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Grammatica  Portugueza 


DE    ACCORDO    COM    O    PROORAMMA    OFFICIAL 


Para  os  eiames  geiaes  de  preparatorios  do  corréate  aino 


PELOS    PROPESSORES 


pacheco  da  Silva  Júnior 


Lameira  de  Andradé 


Aínda  quando  a  grammatica  histórica  só 
désse  em  resultado  tomar  as  grammaticas 
ordinarias  mais  lógicas  e  mais  simples,  já 
nao  prestava  pequeño  scrviíjo. 


RIO  DE  JANEIRO 
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Serao  reputados  falsos  todos  os  exemplares  nao  rubricados 
e  numerados  pelos  autores,  os  quaes  protestatn  contra  qualquer 
reproducían. 
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Tinhamos  emprehendído  escrever  urna  gram- 
matica  completa  da  üngna  portngueza,  rompendoem 
liicta  a  tradiíáo,  e  faziamos  fundamento  de  entregal-a 
em  breve  á  publicidade.  O  novo  programma  para  os 
exames  geraes  de  preparatorios,  porem,  veio  fazer-nos 
mudar  do  proposito.  E*  que  muitos  dos  pontos  nelle 
exigidos  para  os  exames  de  portuguez  nao  se  encon- 
trando ñas  grammaticas  que  porahicorrem  impressas, 
e  os  alumnos  nao  tendo  fontes  onde  possam.haurir 
a  ¡nstruc9áo  de  que  carecem,  resolvemos  vir  ainda 
uma  vez  em  auxilio  da  mocidade  estudiosa. 

Nao  apresentamos  este  trabalho  como  merecedor 
de  gabos  de  excellente,  nem  no  intuito  de  nos  reve- 
larmos  professores  de  sciencia  jubilada.  O  tempo 
urgia;  bosquejamos  apenas  oassumpto. 

Nem  sempre  o  nosso  parecer  coincidiu  com  a 
indicagáo  do  programma  official ;  seguimos  todavia, 
para  maior  seguran9a  dos  viajantes  novéis,  o  roteiro 
apresentado  pelo  governo. 
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A  única  difficuldade,  e  nao  pequeña,  com  que 
tívemos  de  pleitear,  foi  a  dosagem. 

Acertadamente  escreveu  o  illustre  pedagogista 
Alberto  Brandáo : 

A  grande  difficuldade  com  que  váo  arcar  os  profes- 
sores  é  a  dosagewy  porquanto,  como  disse  Michel  Bréal, 
nao  ha  methodo  mais  perigoso  do  que  o  histórico,  quando 
mal  apph'cado,  e  os  autores  do  livro  a  apparecer  lém  de 
por  de  parte  a  vaidade  natural  aos  que  nuiito  estudam 
para  formulareni  um  livro  modesto  e  comprehendido 
pelos  que  cometa  m  a  estudar. 

E  isso,  parece,  ficará  de  accórtlo  com  os  organi- 
sadores  do  programma,  que  devem  saber  que  muitos  dos 
pontos  exigidos  só  poderiam  ser  tratados  em  iheses,  nao 
de  exames  de  preparatorios,  mas  de  concurso  no  imperial 
collegio. 

Seguindo  esse  conselho  de  mestre,  fizemosoque 
deviamos ;  se  o  nosso  trabalho,  porem,  nao  agradar 
a  alguns,  escrevam  elles  um  outro  —  a  maior  aprovei- 
tamento  dos  estudantes — ,  e  mostrem  o  que  sabem  e 
o  que  podem. 


Nota.  —  A  materia  que  o  alumno  é  obrigado  a  encerebrar 
vae  impressa  em  typo  maior ;  as  notas  encasadas  no  texto,  e  as 
que  váo  embaixo  da  pagina  sao  destinadas  aos  que  mais  desejam 
aprender. 

Entendemos  dever  forrar-nos  á  tarefa  de  nos  occuparmos 
de  definÍ9óes  e  outras  cousas  elementares,  que  o  alumno  já  deve 
conhecer  desde  a  escola  primaria. 
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PRIMEIRA  Ligio 


Observa9oes  geraes  sobre  o  que  se  entende  por  grammatica 
geral,  grammatioa  histórica  ou  comparativa,  descriptiva, 
ou  expositiva.—  Objecto  da  grammatica  e  divisáo  do  seu 
sentido.— Fhonologia:  os  sons  e  as  lettras;  cla8sifica9áo 
dos  sons  e  das  lettras;  vogaes;  grupos  vocalices;  con- 
soantes,  grupos  consonantes ;  syllabas,  grupos  syllabicos ; 
vocabulo;  -nota;5es  léxicas. 


1. —  Grammatica  geral  é  o  estudo  dos  factos  e 
das  leis  da  linguagein  eni  toda  a  sua  extensao. 

E'  o  conjuncto  dos  processos  communs  a  muitas 
linguas  comparadas. 

'  O  fim,  pois,  da  grammatica  geral  é  coordenar  as 
semelhangas  e  divei'gcncias  dos  varios  processos  oraes, 
seguidos  no  maior  numero  das  linguas  conhecidas,  para 
a  expressáo  dos  sentimentos  e  das  ideas,  estabele- 
cendo  ao  mesmo  tempo  regras  geraes,  principios  fun- 
dameptaes,  leis  communs  e  positivas. 
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Nesta  accepgáo  a  grammatica  geral  é  propria- 
mente  o  estudo  da  linguagem  (glottologia),  ¡sto  é,  o 
estudo  dos  meios extraordinariamente  numerosos  pelos 
quaes  o  genero  humano,  na  diversidade  das  ragas  e 
na  successáo  dos  tempos,  exprimiu  o  pensamento. 

No  dominio  da  grammatica  geral  ha  diias  orientales: — a  ten* 
dencia  exclusivamente  lógica,  que  impóe  a  priori  uma  theoria  do 
pensamento  a  todas  as  modalidades  lingüisticas;  e  a  tendencia  ex- 
clusivamente morp/iica,qwQ  procura  explicar  o  sentido  pela  structura, 
o  interno  pelo  externo. 

Quando  exclusivas,  systemalicas,  ciumentas,  essas  orienta^Oes 
tornam  se  viciosas;  pois  cumpre  nfto  esijuecer  (|ue  a  palavra  com- 
poe-se  de  dous  factores  invariaveis  —  o  physiologico  e  o  psycolo- 
gico,  a  idea  e  ix  forma.  Para  perfeita  consi¡luÍ9áo  da  glotlologia  é 
pois  de  niisler  a  intima  combina^áo  dos  dous  processos. 

2. —  Gkammatica  histórica  ou  comparativa. — K 
a  que  cniprega  ^historia  e  ^coniparafáo  como  instru- 
mentos verificadores  da  linguagem. 

Só  ella  nos  cnsina  a  dissccagáo  scientifica  dos 
vocabulos;  permitte  remontar  ao  passado  obscuro, 
muito  além  do  ponto  emque  param  a  lenda  e  a  tradi- 
gáo ;  pode  reconstituir  a  forma  typica  das  palavras  des- 
figuradas ou  gastas  pelas  migragoes  e  pelos  seculos. 
Assim,  por  exemplo,  se  quizessemos  estudar  o  vo- 
cabulo  pamba,  a  historia  nos  indicaria  a  origem  no 
latim  palumba,  e — como  todas  as  evolu^óes  na  vida 
humana  foram  lentas  e  graduaes — as  formas  interme- 
diarias ^¿z/^/;<í¿^, /í?¿?///¿^r,/¿7¿?/;/¿ííZ  (docs.  do  Sec.  XIII); 
fr.  colombcy  palornbe;  heso.  columba  paloma;  it.  co- 
lombay  palombo.  * 


*  \i\v\  icU.  coinmihi,  gen.  gall.;  palutnba  (^palumbes,  palutn- 
/^«jj=pombo  trocaz.    Em  port.  temoso  adj.  columbino  e  colombim. 
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3-  —  Grammatica  descriptiva  ou  expositiva. — 
E'  a  codificagáo  empyrica,  a  exposigáo  analytica  dos 
factos  da  linguagem. 

Nao  investiga  as  causas  nem  explica  as  leis ;  seu 
fim  é  apenas  classificar,  definir,  e  exemplificar  os  ma- 
teriaes  linguisticos. 

Este  methodo  graramatical,  posto  estudemui  incompletamente 
a  linguagem,  é  todavía  de  grande  utilidade  por  sua  clareza  didá- 
ctica, e  ainda  accrescentado  pelos  muitos  respigos  de//w¿7j  cutnit- 
lativas. 

4. O   OBJECTO    DA    GRAMMATICA    PORTUGUEZA,  é 

poiso  estudogeral,  descriptivo,  histórico,  comparativo 
e  coordinativo, mas  taosómente  no  dominio  da  lingua 
portügueza,  dos  factos  da  linguagem  e  das  leis  que 
os  regem. 

5.  —  Divide-se  em  lexycologia  ^syntaxe, 

A  lexycologia  estuda  a  palavra  individualmente, 
e  subdivide-se  ^m  phonologiaoxx  estudo  dossons(que 
comprehende — phonetica,  pivsodia  e  orthographia), 
morphologia  ou  estudo  das  formas,  e  semiología  ou 
estudo  do  sentido  das  palavras  e  da  sua  variabi- 
lidade. 

A  syntaxe  trata  da  palavra  collectiva,  isto  é,  da 
phrase  e  á^.  proposifdo,  e  divide-se  ^m  grammatical  q 
litíeraria. 

A  primeira  é  a  theoria  da  coordenagáo  e  subor- 
dina^áo  das  palavras  em  suas  relagoes  de  pura  exprés- 
sao  formal  do  pensamento;  a  segunda  é  a  theoria 
artistica  da  palavra  em  suas  relagóes  com  a  esthetica 
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do  pensamento.     D  esta    nos   occuparemos  no  ponto 
46  (estylistica).  * 

6.  —  Phonologia  é  o  estudo  dos  sons  em  geral. 

Phonetica  é  a  parte  da  grammatíca  que  estuda  as 
modificagóes,  permutas  e  transformagóes  dos  sons. 

A  phonetica portugueza^  pois,  tem  por  fim  o  estudo 
histórico  de  cada  urna  das  lettras  do  nosso  alphabeto, 
das  permutas  que  soffreram  na  passagem  do  latim 
para  a  nossa  lingua,  e  ainda  o  das  modificagOes  por 
que  passaram  até  a  fixagáo  das  formas  vocabularias. 

Base  dos  estudos  grammaticaes,  philologicos  e 
glottologicos ;  esteio  da  etymologia  scientifica,  é  ainda 
a  phonetica  que  nos  ministra  as  formas  intermediarias 
hypotheticas,  mas  verificaveis,  de  táo  subida  utilidade 
para  os  estudos  comparativos. 

Nao  obstante,  asleis  phoneticas  nao  sao  absolutas 
e  rigorosamente  fataes;  representam  apenas  tenden- 
cias desenvolvidas  da  linguagem. 

7. — Sons  e  lettras.  O  som  é  um  phenomeno 
natural  que  se  produz  em  todas  as  suas  variedades, 
mas  subordinado  a  condigoes  orgánicas;  eoalphabeto 
natural  é  hoje  perfeitamente  explicado  pela  anatomia 
e  pela  physiologia,  e  ainda  pela  physica. 

Podemos  pois  definir  o  som  —  producto  do 
apparelho  phonico. 


*  Esta  divisáo  da  granimatica  é  a  mais  vasta  e  geral.  Outra, 
que  tambem  aceitamos,  e  mais  determinada,  é  a  seguinte  — phono- 
logia, lexicología^  nwrpkologUi,  morphologia  analytica^  syniaxe. 
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Lettras  sao  as  representagoes  graphicas  dos  sons. 
A'  sua  disposigáo  methodica,  beni  como  á  dos  sons, 
dá-se  o  nome  de  alphabeto. 

Um  systema  alphabetico,  deve  estender-ae  do  a  aberto  aos 
sons  mudos  e  completamente  fechados.  Sao  esses  — diz  Whitney — 
osseus  limites  naturaes  e  necessarios,  e  só  os  graos  intermediarios 
podem  dividir-se  em  classes. 

8.  —  Ha  tres  cathegorias  de  sons  ou  lettras,  cor- 
respondentes a  tres  ordens  de  modificagoes  do  appa- 
relho  vocal  —  vogaes,  consoanles  momentáneas,  con- 
soatiíes  C07itÍ7iuas, 

A  divisáo  geral  dos  sons  em  vogaes  e  consoanles, 
basea-se:  i?,  no  esforgo  que  se  emprega  para  superar 
o  obstáculo  opposto  á  emissáo  do  som ;  2?,  na  natureza 
especial  dos  orgáos  que  constituem  esse  obstáculo, 
D'ahi  aínda  a  divisáo  das  consoantes  em  continuas 
(vibrantes,  liquidas,  aspiraiiles)  ;  instantáneas  ou 
explosivas,  fiasaes,  c /liantes,  e — gntturaes,  palataes, 
dentaes  e  labiaes. 

9.  —  As  vogaes,  sao  produzidas  pelo  larynge, 
posto  que  modificadas  no  som  pelas  differentes  po3Í- 
95es  da  lingua  e  dos  labios.  Cada  urna  dessas  modi- 
ficagdes  do  som  origina  uma  voz  ou  vogal  differente. 

A  cavidade  bocal  forma  um  canal  igualmente  largo  ou  dila- 
ta-lhe  o  segmento  anterior  estreitando  o  posterior  :  dá-se  o  primeiro 
caso  para  as  vogaes  a,  o,  //,  o  segundo  para  e,  e  /.  Na  emissáo 
desses  sons  fvogaes  pitras)^  os  orificios  das  cavidades  nasaes 
fecham-se  pela  elevagáo  da  aboboila  palatina :  o  contrario  produz 
as  Jiasaes.  (Burnt.  Kün.  Phys.). 

As   vogaes  fundamentaes,  typicas  sao — a,  e,  u: 

i  ^  o  representam  sons  puros,  porém    intermediarios. 
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A  nasalisa^áo  vocálica  eni  portugucz,  posto  fosse  vulgar  no 
celta  e  no  francez.  nao  deve  ser  attribuida  a  estas  influencias  senáo 
á  da  lingua  romana.  * 

0  jy  entre  duas  consoantes  or¡gina-se  de  um 
ypsilon  grego,  ainda  mesmo  ñas  palavras  importadas 
pelo  latim . 

Entre  vogaes  equivale  a  um  /  ou  y  latino,  ou  é 
de  intercalagáo  euphonica.  Serve  ainda,  no  fim  da 
palavra  principalmente,  para  alongara  vogal  {a/y,  ¡ly, 
etc.) 

No  latim  o  ypsilon  era  representado  ñas  mais 
antigás  inscripgOes  por  ti  ou  por  //e  nos  nossos  pri- 
meiros  documentos  equivalia  a  /  ej  (tfiayo,  mayor, 
peyor,  etc.). 

E'  final  em  algumas  palavras  de  origem  estran- 
geira  {bey,  dey,  jockey),  e  neste  caso  representa 
signal  etymologico  ;  e  ainda  nos  nomeslocaes  deriva- 
dos da  lingua  indigena  (Catiunby,  Andarahy). 

1  o.  — As  vogaes  podem  ser  duplas  ou  compostas 
(de  uma  forte  e  umafraca).  A  estes  grupos  vocálicos 
dá-se  o  nome  de  diphthongo;  consisten!  na  emissáo 
de  duas  vozes  constituindo  um  som  unicO;  e  dividem- 
se  em  oraes  e  nasaes:  ae,  (ai),  ati,  (ao),  ei,  eti  (eo,)  oc 
(oi),  oUy  ui,  e  de,  d  (an),  do,  de,  nim. 

O  diphthongo  é  sempre  consequencia  de  reforjo 
ou  abrandamento. 

Chama-se  scmi'diphthongos  aos  grupos  ea,  ia,  ié, 
na,  ne  uo,  e  a  razáo  salta  aos  olhos  —  as  duas  vogaes 


*  V.  Pacheco  Júnior  —  Revista  BrazUcira,  i"  vol.  122. 


Digitized  by 


Googk 


1 1 


posto  nao  se  possam  separar  soam  todavía  disti neta- 
mente {(enue,  cojiiinuó), 

Alguns  grammaticos, —  entre  os  quaes  Diez — 
consideran!  triphthongos  portiiguezes  os  grupos  — 
uae,  uei: — igiiaes,  averigiccis. 

Os  monophthongos  (ai.z^e,  ei.=i,  etc)  só  se  conservaram  no 
portiiguez  em  iela9óes  etymologicas  (Eneas  =  .4íneas^  coevo 
^zzorcutiiy  etc.J 

11.  —  A  theoria  que  explica  a  funcgáo  das  vogaes 
e  as  suas  permutas  na  formagáo  e  derivagáo  das 
palavras,  chama-se  vocalismo. 

As  altera^ócs  plioneticas  mais  sao  devidas  á  natureza  das 
vogaes,  cujas  intimas  rcla^óes  physiologicas  sao  manifestas  na  sua 
grada9áo  c  degrada^áo,  '  e  que  —  como  ponderou  Bopp — obc- 
decem  a  urna  escala  de  peso  relativo. 

12.  —  A  consoantc  c  um   ruidoy  ^  x\2iO  um   som. 
Simples   ruidos    ou    vibragóes,    nao   podem    ser 

pronunciados    senáo  com    auxilio  de    urna    vogal,  e 
d  ahi  Ihes  veio  a  denomina^áo  {ciim  soltaré). 

Urna  corrente  de  ar  passando  por  um  tubo,  fresta  ou  aresta, 
produz  inn  som.  Si  o  som  é  produzido  por  uma  vibra9áo  regular  e 
rythmica,  chamase  som  musical  ou  simplesmente  som  ;  se  a  vibra9áo 
é  irregular,  isto  é,  se  as  suasondula^óes  successivassáo  intervalladas 
irregularmente,  o  tympano  recebe  a  impressáo  de  um  simples  ruido^ 
e  nao  de  um  som. 

Os  orgáos  de  respira (,áo,  pela  inspirando  e  expira^áo,  podem 
produzir  muitos  sons  e  ruidos. 

Os  orgáos  necessarios  para  a  produc9áo  da  voz  e  pronuncia 
sao  os  pulmóes — os  bronchios,  a  trachéa,  o  larynge  (que  compre- 
hende  as  cordas  vocaes,  as  fossas  nasaes,  e  finalmente  a  boca 
lingua,  labios,  dentes). 


*  Caso  curioso  de  reforno  vocálico,  á  maneira  do  gutia  sansk., 
é  a  forma  dialectal  de  Beira  — ai  aula,  ai  augua^  etc. 
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O  ar  expeliido  pelos  pulmóes,  passa  dos  bronchios  para  a 
trachéa,  e  cbega  á  glolte  :  nüo  podendo  romper  facilineiUe  por  esta 
fenda,  é  inipellido  coni  for^a  pelo  sopro  contra  as  cordas  vocaes 
inferiores,  que  entram   em  vibrafáo.   O  ar  tornase  enláo  sonoro.'" 

13.  — O  h  é  simples  signal  etymologico ; — ho7'a, 
horto...:=:z\2X.  Jiova,  hortum;  hydrogenco,  (gr.  hiidros), 
Homero  ;  notagáo  de  dierese  ou  resolu^áo  vocálica  — 
sahi,  a/ii. 

Parece  que  esta  lettra  era  aspirada  nos  primeircs 
annos  da  fornia^áo  da  Hngua,  á  semelhanía  do  latim. 

Deixando  de  soar,  deixou  tanibem  de  ser  repre- 
sentada graphicamente  (í7;;/¿7/.  onrra,  etc.);  mais  tarde, 
porem,  os  latinistas  introduziram  de  novo  esse  signal 
naescriptae  delle  abusaram  osescriptores  dos  seculos 
XIV  e  XV — he,  hir,  hum,  ho,  he,  (verbo  e  conjuncgáo) 
híisofríictOy  hinsidias,  hestrome?iiOy  higtialdagoni,  etc. 
E  ainda  hoje  escre vemos  nenhum  por  7iem  um. 

Em  muitos  casos,  porem,  parece  que  seu  fim  era 
indicar  o  alongamento   da  vogal  {inhe^c  sabhia,  etc.) 

14.  — As  consoantes  sao  simples  —  b,  c,  d,/,  etc.: 
ou  compostas: — ch,  Ih,  7ih,  ph,  etc.  Ao  Ih  e  nh  dá-se 
o  nome  de  molhadas, 

Ás  combinagóes  bl,  br,  pl,  pr,  gi,  gr,  etc.  — accor- 
dadas,  em  geral,  á  euphonia  latina, — chamamos 
grammaticos  —  grupos   consonantaes.    (V.    ponto    3). 

Á  theoria  explicativa  da  historia  das  funcgóes 
e  permutas  das  consoantes  denomina-se  consofiafi- 
tismo. 

A  gemina^áo  das  lettras  s6  se  dá  no  dominio  das  consoan- 
tes :  i.°  por  transmissáo  etymologica  ou  uso  tradiccional — cavallo^^ 
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caballiis;  2.°  pelo  refor90  do  ii  proslhetico  regional :—  airebentar; 
3/*  por  assimilagáo,  nos  conipostos  (directa  ou  indirectamente)  : — 
arraigar^  attrahir. 

Nos  escriplos  amigos  enipregavam  a  gemina^áo  vocálica 
para  indicar  a  tunicidade  ou  transparencia  etymologica  (Sec.  XII- 
XVI): — avoOy  poboo,  tiiaboo,  seem,  Vaasco,  Meem. .  .\leer,  seede. 
creede^  a  ajes,   soom,jáa,  cruUj  mee  sino,  mcestre.door.  .  .  (Sea  XIII).* 

A  substitui^áo  d'esta  graphia  por  vogal  accentuada  data  do  se- 
cuto XV  em  Ruy  de  Pina,e  desapparece  com  Daniiáo  de  Góes.  As 
mesnias  tendencias  se  observain  na  gemina^áo  das  consoantes 
(refor90,  alongamento  exterior,  etc.)  nos  niesmos  seculos  o/irms,  ssa^ 
nios,  mensse,  ially  capitolhy  pillos ^  ffalsos,  fforom  (Sec.  XIII  XV).  .  . 
ao  passo  que,  quando  etymologica,  raro  se  cncontra  nos  primeiros 
documentos  da  \\x\^\\2i  [abate,  vosa — seculo  XII  — ,  ^//<r//V^,  aly 
—  seculo  XIII — ,  etc.) 

A  gemina^áo  //  representava  na  mesma  época  a  molhada  Ih 
(bar  al  lar,  moller,  concello., .),  ////  —  ////. 

A  maioria  d'esles  factos  re|)resenta  o  periodo  syneretico  da 
orthographia. 

15. SVM..\IIAS,  (¡Kl'POS  SVLL.MilCUS,   VOC.MU'l-O. 

As  syllabas  representan!  os  sons  elementares  do  vo- 
cabulo  :  sao  as  suas  articulagóes  ou  juncturas. 

Podemos  aínda  definir  a  syllaba — todo  equalquer 
som  produzido  por  uma  única  emissáo  de  voz.  * 

Vocabulo  é  uma  forma  expoente  de  uma  idea 
ou  sentimento.  ' 

A  formagáo  das  syllabas  e  dos  grupos  syllabicos 
depende  principalmente  da  afíínidade  physiologica  dos 
sons  e  sua  correspondencia,  ^  e  de  hábitos  euphonicos 
regionaes,  subordinados  quasi  ¡nvariavelmenteá  leiou 
ao  principio  de  menor  ac(do. 


*  Cañe.   Vat.,   Ined.  d'Alle.,  L.  Cons.,  etc. 

'  E  como  a  voz  é  a  emissáo  dos  sons  vocaes,  segue-se  que 
nao  pode  haver  syllaba  sem  vogal. 

'  Por  excusado  nao  nos  referimos  á  sua  constituÍ9áo  em 
monosyllabos,  dissyllabos,  etc. 

*  Ayer — Gramm. 
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Assim  por  exemplo,  as  combina^óes  syllabicas  —  cz^  gn,  pih 
¡niciaes,  sao  transcr¡p9óes  de  vocabulos  nao  vernáculos,  isto  é,  na 
sua  fornia9áo  desviaram-se  das  leis  harmónicas  do  syllabismo  por- 
tuguez.  A  verdadeira  integridade  ou  unidade  syllabica  é  quasi  sem- 
pre  conseqnencia  do  principio  de  menor  esfor9o  a  que  ácima  nos 
referimos. 

Phdnica  e  morphologicamente  os  vocabulos  sao — homonymos 
(homophonos  ou  homographos)  e  paronymos;  semiologicamentesáo 
mononymos,  polynomynos,  synonymos  e  antonymos.  (V.  lÍ9óes  6** 
e  12.*). 

1 6. —  NoTAgóEs  LÉXICAS. — Sáo  sigiiaes  grapliicos 
que  servem  para  exprimir  a  natureza,  predominancia, 
contracgáo  ou  suppressáo  de  vozes  livres,  e  ainda 
para  a  representa^áo  abreviada  das  palavras. 

Sáo  de  tres  especies — phonicas,  etymologicas  e 
tachygi  -aph  i  cas, 

a)  Á  primeira  especie  pertencem  os  accentos 
agudo,  circimtflexo,  a  dierese,  o  asterisco,  a  cedilha, 
e  o  til  ou  accento  nasal,  etc. 

O  accento  agudo  indica  nao  somente  a  tonicidade  da  syl- 
laba,  senáo  tambem  uma  contrac9áo — d  ::—  aa  -—  lat.  ^(Villam. 

A  dierese  representa  uma  resolu9áo  vocálica,  ou  emprega-se 
em  certas  palavras  para  indicar  que  as  duas  vogaes  nao  formam 
diphthongo  (ataüde,  alaüde)  * 

O  circumñexo  indica  ensurdeci mentó  vocálico  (sede  =  5///),  e 
contrac9áo  (tém  =  teem  =  lat.  tenent). 

A  cedilha  é  de  origem  iiespanhola.  O  seu  em  prego  data  do 
seculo  XIII,  postoque  nem  sempre  a  empregassem  os  escriptores 
{Gu/uan),  que  outras  vezes  d'ella  se  serviam  pleonastica mente 
{Gondisalves). 

O  //7  representa  sempre  uma  nasal,  e  até  as  primeiras  deca- 
das do  seculo  XVI  era  empregado  como  nota9ao  abreviadora 
(có  ^^  com,  pedida  ^  p€nd€u^a^=^p€U¡tcncia).  Ainda  boje  escreve-se 
q,  ^que,   etc.  * 


t  E'  este  o  meio  graphico  aconselhado  por  A.  Garrett ;  ge- 
ralmente,  porem,  emprega-se  o  accento  agudo,  e  amigamente 
representavam-no  por  um  h  (ala/tudt). 

^  H^  til  {macho  =  máo,  cristaho  ~  christáo,...)  F.  da  Guarda, 
Ined.  Port.  Nestes  últimos  —  doc.  409  —  o  ///  nao  é  representado  ; 
viaao^  sayoes. 
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b)  Os  accentos  etymologieos  sao  o  apostropho  e 
a  diastase. 

O  ultimo  emprega-se  em  palavras  formadas  por 
juxtaposigáo ;  mas  hoje  o  seu  emprego  é  multo 
menos  vulgar  porque  nos  juxtapostos  os  elementos 
componentes  vém  sempre  claros  e  distinctos.  Serve 
tambem,  como  signal  formativo,  para  separar  as 
syllabas   da   palavra. 

c)  Os  accentos  iachygraphos  sao  as  abreviaturas, 
usadas  geralmente  em  formas  onomásticas,  de  titulos 
honorificos  e  pronominaes. 

Exemplifiquemos : 


Sec.  VIII        Test, 

=     testis 

XII  — conf. 

confirmo 

—  dña. 

dona 

K 

firma 

XIV  —  aq. 

aqui 

—  day. 

daqui 

—  (jsera. 

quisera 

—  s. 

saber 

XV       ds. 

Deus 

—  Sr. 

senhor 

—  V 

vos 

XV\—Baríoll 

Bartolomeu 

—  Fre'z. 

Fernandes 

—  Glz. 

Gongalves 

R. 

Reo 

—  V.A. 

Vossa  Alteza 
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XVI  —  F  (fr) 

=   Frci 

—  VE 

Vossa  Excellencia 

V.M. 

Vossa  Mercé 

-  V.P, 

Vossa  Paternidade 

V.  R 

Vossa  Reverencia 

—  V.  s. 

Vossa  Senhoria 

—  C/iro. 

Christo 

7HS 

Jesús 

XVIII  — wr. 

mulher 

ÍIÍO. 

muito 

Rdo. 

Reverendo 

—  Rmo, 

Reverendissimo 

—  Sor 

Senhor 

—  Sna 

Senhora    . 

Sec.  XIX  A /¿,(?,  B.^t,  Cro^  Digjno^  ex.  (exemplo), 
Sñr,,  P,  S.  (post.  escriptum), /.  e. /.  (por  especial 
favor),  o.  d.  c,  (offerece,  dedica  e  consagra),  etc. 

Todas  essas  notaíóes  sao  convencionaes. 


Digltized  by 


Googk 


SEGUNDA  Ligio 


ACCENTO  E  QÜANTIDADE 


I. — Accenio  (lat.  accenttis,  ab'accine7tdo'=L%r^go 
prosodia)  é  a  influencia  ou  regra  que  determina  a  ele- 
va^áo  ou  ensurdecimento  da  syllaba. 

E'  a  alma  da  palavra,  como  o  definiu  Diomedes; 
a  viva  emogáo  do  sentimento  que  acompanha  o  dis- 
curso, o  mediador  entre  o  pensamento  e  a  forma,  — 
na  phrase  de  Humboldt. 

2.  —  Ha  quatro  especies  de  accentos :  tónico, 
grammatical  ou  logicOy  oratorio  ow  phraseologico,  e 
provinciano  ou  local, 

a)  O  accento  tónico  (gr.  tonos)  é  a  elevagáo  da 
voz  na  pronuncia  de  uma  syllaba  para  tornal-a  mais 
saliente. 

E'  uma  forga  conservadora,  diz  oprofessor  Diez, 
que  resiste  em  todo  o  dominio  da  linguagem  á  corrente 
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da  degenera^áo  phonetica,  e  por  ¡sso  é  a  almUy  o 
centro  de  gravidade  da  palavra. 

Como  em  geral  nos  idiomas  congeneres,  o  estudo 
do  accento  tónico  é  de  summa  importancia  no  portu- 
guez  *  pois  que  na  formagáo  da  lingu^  foi  grande  a 
sua  influencia,  a  xjual  se  manifestar 

I?  na  persistencia  do  accento,  principalmente  no 
vocabulario  de  fundo  popular  : 

ángelus. .  .anjo  (arch.  anged) — Angelo 

clavicula,  .cavilha,  cravelha, — clavicula 
parábola,  .palavra, — parábola 
viattcum.  .viagem, — viatico 
acucia agulha 

A  dcslocagáo  do  accento  tónico  dá-sesempre  por 
circumstancias  apreciaveis,  taes  como — influencia  eru- 
dita (ainda  que  em  multo  menor  proporgao  que 
em  francez),  o  imparisyllabismo  latino,  a  composigáo, 
a  enclise,  as  derivagóes  dialectaes: 

pólypíis polypo   (polvo) 

pláfea platea    (praga) 

cálhcdra cadeira 

renegó renegó 

explico  .  -  .^ explico 

pústula bostélla 


^  Sobre  a  deslocac^áo  do  accento  tónico  ñas  palavras  de  ori- 
gem latina,  é  muitopara  ser  coniultado  oque  escreveu  o  Di:  Alfredo 
Gomes. 
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cómpater compadre 

Hignes.  - Ignez 

Didocus Diogo 

tímor temor 

etc.  etc. 

O  accento  latino  estava  subordinado  á  quantidade  :  d'ahi  a 
influencia  da  penúltima  longa,  sobre  a  qual  elle  recahia  {cantórem, 
amare...  rígídnSj  poiticus, ..) 

Eni  niuitissimos  casos  a  desloca^áo  do  accento  remonta  ao 
latim  vulgar  {fícaium  —  figado,  cnrnre^  scrídere,  génurc^  consírnere, 
rúmpere,  facer e,  converíerCy  regere,  etc..  ^^  correr,  escrrver^  gemer, 
construir,  etc.). 

Estes  verbos  proparoxytonos  em  ere  tinham  urna  forma 
concurrente  oxytona  tmiie  —  curn'ri,  scribtre,  cic.  donde  se  deri- 
varam  as  formas  verbaes  portuguezas,  accentuadas  na  ultima  pela 
queda  regular  da  vogal  final. 

2. —  Naderivagáo.  Os  suffixos  originarios  atónos 
tornam-se  tónicos  em  vocabulos  de  nova  formagáo: 

aislal'Xno  =  lat.  cristalum  +  inus    ' 
primaZ'X'dL  =  primarium 

3. —  Na  analogia — imbécil^  dúctil,  textil, 
4. —  Na  obliteragáo  dos  casos,  ou  melhor  no  con- 
sequente  desapparecimento  das  syllabas  atonas: 

lifdo lectionem 

lei legem 

face facem 

E  as  syllabas  finaes  eram  sempre  atonas. 

5. —  Na  homonymía.  Multas  vezes  o  accento  dis- 
tingue as  formas  homonymícas,  que  deixam  conse- 
quentemente  de  ser  homophonas:  ultimo  último^  vín- 
culo vinculo. 
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6. —  Na  poesía.  A  oblitera9áo  e  assonancia  só 
produzem  verdadeiros  effeitos  métricos,  quando  as 
lettras  cu  syllabas  sao  accentuadas  {taiits  ternes  tanto 
mando — S.  Res.  Mise. — ;  as  que  foram  térra  ácima 
tiveram  melhor  atina.. ,\  deram  d  rainha  o  filJio  e  d  es- 
crava  derama  filha  ;  mal  se  levanta  a  rainha^  vae-se  ter 
co7n  a  cativa...  — Th.  Br.  Anth.)  ;  e  o  mesmo  se  dá  com 
a  rima,  que  consiste  exclusivamente  na  homophonia 
de  syllabas  tónicas.* 

Em  regra,  no  portuguez,  o  accento  cahe:  i",  na 
ultima  se  a  palavra  termina  por  vogal  livre  nasal, 
diphthongo  ou  consoante:  cora(do,  irmd,  bacalhdo, 
etc.';  ou  ñas  vogaes  /  e  u:  frenesí,  balita;  2°,  na  penúl- 
tima syllaba  se  a  palavra  termina  em  vogal  pura:  rosa, 
peitOy...  ou  nos  diphthongos  ea,  eo,  ia,  le,  io,  ua,  uo, — 
niveo,  serie,  magua ;  3"*,  na  antepenúltima,  quando  no 
latim  era  essa  a  syllaba  accentuada:  magnifico,  car- 
nívoro, artificio  *,  celebérrimo  (e  todos  os  superlativos 
orgánicos),  ou  ainda  nos  substantivos  terminados  por 
certas  desinencias  gregas:  ^nlsanthropo,  hydrocéphalo, 
homonymo,  dlaphano,  mo7iotono,  etc. 


*  G.  París —  Acc,  107. 

•  Excep.  martyr,  homem,  virgem,  ctc;  e  principalmente 
ñas  palavras  deorigem  nao  latina — ambar,a/jofa^y...  eem  voz  livre 
nasal—  imán,  orpháo,  orphá. 

'  Excep.  quasi,  tribu. 
Estes    adjectivos  seguem  a  regra  latina  por  motivo    das 
desinencias,  que  sao:  acó,  aro,  cola,  f€ro,fluo,frago,  fugo,  g^'iOyg^ro, 
ico,  idOy  imo,  iplv,  loquo,    nubo,  paro,  pede,  pelo,  sonó,  ubo,  uplo,  voló, 
vomo,  voro. 
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D'ahi  a  divisáo  das  palavras  em  oxytonas  ou 
agudas,  paroxytonas  ou  graves,  e  propaivxytonas  ou 
esdruxulas.  * 

Os  factos  contrarios  a  este  systeina  sao  devidos 
á  inlluencia  da  enclise,  cujo  carácter  principal  é 
atonisar  as  palavras  :  annuncia-sc-l/ics,  mandándo- 
se-1 /tes  ^ 

2. —  Como  em  latim,  os  vocabulos  polysyllabos 
tinham  um  accento  secundario,  que  muitas  vezes  se 
confundía  com  o  tónico  nos  dissyllahicos.  Caliia  na 
primeira  syllaba  de  cada  palavra  ou  syllaba  inicial,  e 
era  representado  por  uma  elevagáo  de  voz  menos  forte 
que  sobre  a  tónica.  Km  portuguez  pode  o  accento  se- 
cundario cahir  na  primeira  syllaba,  na  segunda,  e 
sobre  a  terceira,  isto  é  de  accordo  com  os  vocabulos 
primitivos :    símplcsvicnte,    cortczcDiía,    va/orósissimo, 

Em  portuguez  nota-se  mais  geralmente  o  ac- 
cento secundario  nos  compostos  e  derivados :  qiiebra- 
nozes^  setecentos^  constítucionalmente,  etc. 

Neste  caso  os  elementos  da  palavra  conservain  sen  valor  in- 
dividual e  significativo,  o  que—  como  acertadamente  pondera  um 
grammatico  moderno —  basta  para  explicar  o  facto. 

3. —  Esta  heranga  dos  dous  accentos  latinos  con- 
stitue  em  todo  o  dominio  romano  um  facto  de  má- 
xima importancia. 


*  Em  latim  as  palavras  eram  somente  paroxytonas  e  pro- 
paroxytonas. 

*  Sobre  a  origem  e  o  histórico  da  enclise,  vide — Lameira 
de  Andrade,  Vestigios  da  declina^áo  latina,  pags.  56,  57  —  1886, 
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Dando  mais  duragáo  ou  consistencia  ás  syllabas, 
provocava  ao  mesmo  tempo  o  ensurdecimento  ou  a 
queda  das  atonas  que  Ihe  estavam  próximas.  No  pot:- 
tuguez,  como  no  francez,  a  predominancia  da  tónica 
mais  cresceu  de  ponto,  dando  em  resultado  muitas 
formas  atrophiadas  ou  contractas. 

Este  phenomeno  já  era  conhecido  do  latini  popular  e  niesmo 
classico:  tabla  portuguez  iabula  (tabua ;  mas  que  deu  table  em 
francez),  tcmflum,  scclum^  etc. 

Para  conservar  o  accento  na  mesma  syllaba,  foi 
o  portuguez  obrigado  muitas  vezes  a  essas  contrac^oes 
dos  vocabulos  latinos,  supprimindo  as  vogaes  breves 
que  no  latim  seguiam  a  syllaba  accentuada,  —  e 
d'essa  apócope  resultou  o  termos  syllabas  finaes 
accentuadas,  desconhecidas  dos  Latinos.  * 

4. — Geralmente  o  accento  tónico  cahe  na  penúl- 
tima, principalmente  nos  dissyllabos,  se  essa  syllaba 
era  longa  em  latim. 

Esta  tendencia  já  manifesta  na  linguagem  dos  Romanos  para 
pronunciaren!  a  syllaba  final  com  accento  grave,  tem  modificado 
forzosamente  a  prosodia  de  varias  palavras.  Assim  por  exemplo: 
o  portuguez  accentua  as  palavras  compostas  importadas  do  latim, 
como  se  fossem  simples  {renegó,  compadre,  etc.),  e,  por  extensáo,  as 
compostas  de  outras  já  portuguezas.* 

5. —  Cahe  na  antepenúltima,  como  em  latim, 
quando  a  syllaba  no  vocabulo  originario  for  breve: 
rígido,  pórtico,  tímido. 


*  Pacheco  Júnior.  - -PROSODIA —  Qiianiidade  e  accento, — Ph., 
pg.  116. 

*  ídem. 
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o  portuguez  regeita  a  pronuncia  das  palavras  era  que  todas 
as  syllabas  sao  breves,  o  que  era  usual  entre  os  Latinos.  Todavia 
conservamos  algumas  amostras :  mínimo  j  tímido^  mórbido,...^ 

6. — Nos  proparoxytonos  é  de  notar  a  syncope 
da  vogal  latina  da  antepenúltima  syllaba,  o  que  con- 
stitue  em  portuguez  principio  importante  na  formagáo 
da  lingua. 

7. — Em  geral,  o  accento  persiste  nos  vocabulos 
importados  directamente  do  grego  {gcographia,  cos- 
niographia. . . .) ;  mas  sao  accentuados  na  antepenúl- 
tima, por  analogia,  os  que  nos  vieram  por  intermedio 
do  latim  {astrófiomo,  apóstropho,  etc.) 

8.  — O  accento  secundario  é  tambem  resultado 
de  variagóes  prosódicas  dialectaes,  e  neste  caso  cha- 
ma-se  accento    provinciano,    ou  sotaque   provincial.* 

Sao  intonagoes  de  voz  particulares,  devidas  ás 
influencias  mesologicas  muitas  vezes  de  difficil  apre- 
ciagao,  e  que  muito  desvalorisam  o  accento  tónico 
{ó  liomem,  Máceió,  mol  lié r. . . .) 

9.  —  O  accoito  oratorio  é  do  dominio  da  rhetorica. 
Provem  do  sentido  que  se  dá  a  uma  palavra  ou 
phrase :  nao  tem  rela9áo  alguma  com  os  elementos 
materiaes  syllabicos. 

Na  contextura  pliraseologica  sao  de  notar  as  re- 
lagoes  de  dependencia  entre  este  accento  e  o    tónico. 


1  Pacheco  Júnior —  73,  75. 

«  Sotaque  é  proprinmente  —  uní  dilo  ou  apodo  vulgar;  boje» 
])orém,  é  empregado  extensivamente  jiara  significar  o  accento  par- 
ticular a  uma  provincia,   a  peculiar  modula^áo,  etc. 
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Dá-se-lhe  tambem  a  denom¡na9áo  de  pathetico, 
oracional  ou  phraseologico. 

Influenciou  muitas  vezes  na  forma9áo  dos  voca- 
bulos,  como  veremos  em  outro  logar. 

Ha  aínda  outro  accento  a  que  se  pode  chamar  mímico, 
Origem  das  duplas  de  sentido,  como,  por  exemolo,  ñas  variadas 
modula9oes  das  partículas  ah  /  oh  /ai/  ni / —  que  podeni  exprimir 
espanto,  admira9áo,  dór,  alegría,  e  reprehensáo,  enojo,  etc.,  muíto 
deve  elle  influenciar  na  accentua9áo.  Modificando  os  sons,  produz 
tambem  outros  accidentes,  por  tal  forma  postos  em  seguimento, 
que  podem    ser  considerados — phenomerws  reflexos  da  phona0o, 

QUANTIDADE 

f 

Em  latim,  a  quantidade  era  a  alma  do  accento ; 
em  portuguez  ella  perdeu,  porém,  a  sua  forga  primi- 
tiva, e  o  accento  —  por  sua  persistencia  ainda  mais 
influenciou  sobre  aquella  modalidade. 

E'  esta  táo  vaga  em  portuguez,  que  em  geral  os 
grammaticos    só    consideran!  longa  a  syllaba    tónica. 

Damos  em  seguida  as  regras,  que  todavía  nos 
parecen!  mais  seguras  sobre  a  quantidade  no  nosso 
idioma :  * 

I."" —  E'  longa  a  vogal  tónica  em  posi^ao,  princi- 
palmente quando  nasal — pintura. 

Ha  exceptúes,  mas  cumpre  observar  conservamos  a  quan- 
tidade latina  sempre  que  ella  é  resultado  da  queda  de  uma  vogal 
(ft%/i'e:=Ji(ies)  ou  da  intercala^fio  de  uma  consoante  {lembrai^, 

Uma  vogal  em  posi^áo  pode  alongarse  em  diphthongos. 
(Vide  terceiro  ponto). 


*  Estas  regras  sao  excerptad.is  da   Prosodia  de    Pacheco  Jú- 
nior, {P/ion.) 


Digitized  by 


Googk 


2/ — E'  longa  a  vogal  accentuacla  quando  se  acha 
entre   urna    consoante   e   urna   vogal : — área  (arena). 

E'  consequencia  da  contracc^áo  dos  vocabiilos  pela  queda  da 
consoante  media  ou  da  syllaba  de  derivagáo  e  da  ílexAo. 

3/ —  E'  longa  a  vogal  ñas  terniinaíoes  do  sin- 
gular em  s  ou  z  : — feliz,  dirás  ;  ñas  do  plural  em  aes 
oes,  eisy  es :  —  sóes,  futeisy  deiises. 

4/ —  Aínda  é  longa  quando  vem  antes  de  um  tn 
ou  ;/  seguidos  de  unía  consoante  inicial:  —  gambia 
dansa, 

5/ —  Tambem  é  longa  quando  se  acha  na  penúl- 
tima syllaba  antes  de  s,  z^  e  r, 

6/ —  E'  longa  toda  a  syllaba  contracta  : — mesmo, 
por,  ver,  seta,  crenga. . .  =  meesmo,  poer,  veer,  seeta, 
créenla,  credencia,  etc. 

7."* —  Os   diphthongos    sao    geralmente   longos. 

8/ —  Em  regra,  a  vogal  alongase  antes  das  con- 
soantes  dobradas,  principalmente  rr,  e  ih,  iih. 

9/  As  vogaes  atonas,  principalmente  quando 
seguem  a  syllaba  tónica,  sao  geralmente  breves,  e  é 
esta  a  causa  de  frequente  simplificagáo  dos  diphthon- 
gos latinos  no  portuguez. 

A  vogal  final  é,  em  regra,  breve. 

A  longa  accentuada  do  radical  abrevia-se  muitas 
vezes  quando  se  Ihe  ajunta  um  suf¥ixo  ou  uma  flexáo, 
que  deslocam  o  accento. 

A  quantidade,  elemento  material,  devia  necessariamente  enfra- 
quecer-se  e  variar,  já  pelas  idyosincrasias  do  fallar  do  povo,  já  pela 
tendencia  para  a  contrac9áo. 

4 
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Estas  mesmas  causas  se  observam  na  lingua  latina  e  explicam 
a  oblitera9áo  da  quantidade  na  lingua  fallada,  e  tambeni  a  abre- 
via9áo  do  o  final  tíos  espondeos  na  epoclia  de  Augusto,  do  /  final 
longo  dos  verbos,  etc.  (Cornelio  jjor  Cor?¡e¿¿us,  dedro  por  dederunt, 
etc.),  breves  accentuadas  consideradas  longas  nos  hyninos  de 
S.  Ambrosio,  os  herametros  de  Conimadianos  sem  a  quantidade ;  o 
metro  jámbico  de  12  syllabas  accentuadas  na  4*  e  10*,  origem 
do  endecassyllabo  italiano,  e  do  decassyllabo  francez  da  idade 
media.  E'  claro  pois— couclue  Reinach  (/%//.  Class) — que  desde 
os  Romanos  a  accentua^áo  vencerá  a  quantidade. 
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TERCEIRA   Ligio 


Origem  das  lettras  portugaesu;  leis  que  presidem  á  pennuta 
das  lettras;  importancia  d'estas  transformafoes  phonlcas 
no  processo  de  derivafáo  das  palavras. 


ORIGEM  DAS  LETTRAS  PORTUGUEZAS 


a)  VOGAES 

A.  — Em  regra,  representa:  i?,  um  a  latino  livre. 
átono,  inicial,  medio  ou  final;  tónico  seguido  de 
liquida;  em  posigáo  (principalmente  antes  de  /,  r.  s, 
ou  nasal) :  asno  (asinus),  saude  (salutem),  porta  (porta), 
barba  (barba),  campo  (campum) ;  2?,  um  E  latino:  éba- 
no (ebenus),  rainha  (regina;  port.  arch.-reinha) : 
3?,  um  I  originario  em  posiíáo:  balanga  (bilancem), 
maravilha  (mirabilia) ;   4?,   um  o :    lagosta   (locusta), 
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dama  (domina);  5?,  um  u:  trancar  (truncare),  ant. 
esbalho  =z  esbulho. 

E.  —  Origina-se:  i9,  de  um  e  latino,  Hvre,  átono, 
inicial,  medio  ou  final ;  em  posigáo  (principalmente 
depois  de  guttural),  ou  ainda  de  um  e  accentuado : 
egreja  (ecclesia),  legume  (legumem),  regua  (regula) ; 
2?,  de  um  A  átono  ou  tónico,  livre  ou  em  posigao: 
alegre  (alacris) ;  3?,  de  um  i  longo  ou  breve :  cercar 
(circare),  receber  frecipere);  4?,  de  um  o\  frente  (fron- 
tem);   5?,  de  ce  e  jí:  feno  (foenum),  cebolla    (caepulla). 

I.  —  Deriva:  i?,  de  um  i  latino  longo,  átono  ou 
tónico  (principalmente  na  penúltima  syllaba) :  liquido 
(liquidus),  ^^//;///¿r  (espina) ;  2?,  de  um  e  longo,  breve, 
ou  accentuado:  rim  (ren),  isca  (esca);  3?,  de  um  ae: 
cimento  (calmen tu m). 

0.  —Tira  origem :  i?,  em  um  o  latino  tónico  ou 
átono,  livre  ou  em  posi^áo :  amor  (amorem) :  29,  em 
um  u  inicial  ou  medio,  livre  ou  em  posigáo:  onda 
(unda),^v?^/^r//¿^r  (gobernare);  3?,  em  um  a  em  posi- 
gáo  \  fome  (fames),  ceroto  (ceratum)  ;  4?,  no  diphthongo 
latino  \v:  pobre  (pauper),  orelha  (auricula). 

O  ó  aberto  deríva-se  de  um  o  tónico  ou  de  um 
u  :  sórte  (sortem),  gróta  (gruta). 

U.  — Representa:  i?,  umu  latino,  longo  ou  breve, 
accentuado  (na  penúltima  syllaba) :  agudo  (acutus) ; 
2^,  um  u  átono  em  posigáo  :  rugir  (rugiré)  ;  3?,  um  o: 
ludo  (totus),  testimuíiho  (testimonium). 

Y.  —  Corresponde  2iO ypsilon  grego,  ainda  quando 
ñas  palayras  importadas  pelo  latim  :  analyse,  lyra,  etc. 
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Deriva  tambeni  de  um  i  ou  j  latino,  quando 
entre  vogaes  (Troya),  ant.  mayo,  peyor. 

As  permutas  e  transformaíóes  das  vogaes  podeni 
reduzir-se  aos  dous  factos  de  alongamento  e  abran- 
damento. 

As  suas  modificagoes  podem  ser  devidas  á  in- 
fluencia de  outras  vogaes  ou  á  das  consoantes,  á  accen- 
tuagáo,  e  tanibem  eni  coniposi^áo  á  assimilagáo,  dissi- 
milagáo  e  contracgáo. 

h)  DIIMITH()N(;US 

Os  nossos  diphthongos  provem: 

1?  de  um  diphthongo  originario  :  rt/z/t;/' (autorem), 
pouco  (paucum) ; 

2?  da  queda  de  urna  consoante  :  Vixidadc  {y^iW- 
itatem),  meio  (med-ius) ; 

3?  de  um  a  latino  em  posi^áo  antes  de  l:  outro 
(alterum) ; 

4?  da  attrac^áo  ou  transposi^áo  da  vogal :  aipo 
(apium).ye'mí  (feria); 

5?  do  alongamento  da  vogal :  dou  (do),  estou 
(sto),  noiite,  iioite  (noctem),  milito,  arch.  miinto 
(multum),  fi'cio  (frenum). 


i  Nao  ailinitto  vocnlisn^ño  das  consoanles,  poslo  ledos  os 
philologos  se  esteiem  nessa  theoria.  A  (|uéda  da  consoanle  trouxe 
o  inevitavel  aloiigamenio  da  vogal,  (¡iie  a  principio  era  representada 
por  um  nasal  o\\  pela  rediiplica9Ao  da  vogal.  Qualquer  cpie  seja  o 
grwi^o  pt,  ct,lí,  ele,  {piycciío  —  preccptu*?,  ////W/¿;  —  directus,  etc.) 
<leu-se  sempre  a  queda  da  i*  consoante  e  o  alongamento  da  vogal 
precedente.  —  Pacheco  Júnior  {Grammaiica  hhicrica.) 
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Ui  só  é  diphthongo  nasal  em  mui,  muiív,  que 
soam  mu¿n  muinto. 

Os  diphthongos  nasaes  (am,  an,  do,  de,  dé)  deri- 
vam-se  das  desinencias  latinas  antis,  onem  :  christdos 
(lat.  christianuSy  p.  arch.  christiano,  ainda  hoje  con- 
servado como  nome  proprio),  bengdo  (benedictionem) ; 
arun, .  . . 

As  mod¡fica9oes  das  vogaes  em  posigáo  dependem 
maiormente,  nao  de  sua  tonacidade  ou  atonicidade, 
mas  da  natureza  da  primeira  consoante  que  se  Ihe 
segué.  Assim,  por  exemplo:  sí  fór  /,  a  vogal  diph- 
thonga-se  em  ote  (outro — alterum ),  ou  simplifica-se 
scopro — scalprum);  sí  fór  guttural,  esta  cahe,  e  a  vogal 
diphthonga-se  por  alongamento  (feito — factum,  direito 

—  directum).  E  o  mesmo  acontece  ao  /  no  grupo 
pt,  etc. :  — preceiio  —  preceptus  * 

As  niodifica^óes  das  vogaes  reduzem-se  pois  aos  dous  factos 
de  alongamento  e  abrandamento ;  as  siias  permutas  e  sorte  de- 
pendem, nao  sómente  da  sua  natureza,  quantidade  e  accentua^áo, 

—  a  cujas  regras  latinas,  o  portuguez  na  sua  formagáo  foi  sempre 
adstricto — ,  senao  tambeni  da  natureza  dos  elementos  (vogaes  e 
consoantes)  que  as  cercam.  K  já  nos  referimos  á  preponderancia  de 
uns  sons  sobre  outros,  á  sua  mutua  reac^áo. 

E'  esta  a  causa  de  serem  menos  persistentes  as  vogaes  livres 
que  as  em  posÍ9áo. 

Em  muitos  casos  as  transforma(;ócs  indicadas  pela  phonetica 
nada  mais  sao  do  que  differen9as  graphicas,  cumprindo  advertir 
que  os  nossos  primeiros  escriptores  mais  se  regulavam  na  orllio- 
grahia  pela  pronuncia9áo.  Assim  é.  por  exemplo,  que,  parece-nos, 
o  diphthongo  lat.  au  soava  ou  (oi,  o)  ipiando  se  Ihe  seguía  consoante, 


'  Esta  minha  opiniáo  foi  publicada  om  1871 ;  os  professores 
Fausto  Barreto,  Alfredo  Gomes  e  outros  aceilaramn'a;  em  uma 
obradeste  anno,  impressa  na  Europa  por  Brunot,  é  este  tambem  da 
minha  opiniáo. — Pacheco  yunior. 
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e  a  prova  temos  em  que  lodos  os  povos  romanos  ñas  palavras  po- 
pulares aprendidas  de  ouliva,  representaram  o  diphthongo  latino 
sónicamente  por  ou  q  o  (annim,  ouro,  or,  oro,  etc.) 


C)  CONSOANTES 

Todas  as  consoantes  portuguezas  vieraiii  do 
latim. 

•B  —  Em  geral  representa  :  i9,  um  b  originario 
inicial  ou  medio: —  bom  (bonus),  diabb  (diabolus);  2?, 
um  v\ —  bexiga  (vessica) ;  3?,  de  um/: —  lobo  (lupus), 
cabello  (capillo). 

Temos  um  exemplo  em  que  o  b  origina-se  de  um/ —  ábrego 
—  africus;  mas  por  intermedio  de  uma  forma  em  v. 

C —  Guttural  ou  forte  (A^,  provém  de  um  c  duro 
latino  ou  da  sua  equivalente  qii, —  inicial  ou  medio: — 
corpo  (corpus),  fiimca  ( nunquam  ) ;  ou  ainda  de  ce  lat. 

C  —  brando  origina-se  :  i9,  de  um  c  brando  do 
latim  da  decadencia  : — eco  (ccelum),  cidade  (1.  p.  cita- 
/^w  =  civ-i-tatem);  2?,  de  um  q  {qu) : — cinco  (quin- 
quej* ;  3?,  de  um  x  : — tecer  (texere) ;  4?  de  ss: — ru(o 
(russus)  ;  5?,  da  combinagáo  ti  seguida  de  vogal  : — 
graga  (gratia),  nagdo  (nationem). 

Os  grupos  /-/Vjr,  /-/>,  t-io^  t-iu,  cumpre  advertir,  soavam  já 
no  latim  ci  e  iz;  nos  antigos  monumentos  até  o  Sec.  de  Augusto 
concorrem  aquellas  formas  parallelas  ás  era  a,  w/,  í/,  (eciam,  alter- 
easiofie,)  • 

Nos  seculos  V,  VI  e  VII,  os  Romanos  pronunciavam  z  por  /. 


*  Cp.  francez —  i  cinq;  ¡t.  cingue^  hesp.  cinco. 
«  Dahi  o  som  brando  em  todas  as  linguas  neo-latinas,— fr.  na* 
tíon;  it.  nazione;  hesp.  ncuion^  etc. 
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D — Deriva:  i"*,  de  uní  d  primitivo  (inicial  ou 
medio) : — dedo  (digitus),  surdo  (surdum) ;  2?,  de  um 
T  medio,  abrandamento  este  muito  frequente  nos 
vocabulos  de  origem  popular  : — todo,  indo  (totus), 
vida  (vita). 

F — Esta  consoante  representa:  i9,  um  f  ou  pii, 
originario :  —  frasco  (flasca),  cofre,  (cóphinus)  ;  2.^ 
um  V  :  — fisgar  (viseare) ;  3?,  o  khe  árabe  {=  j  aspi- 
rado) :  —  alforges  (alkhordj). 

A  transformagáo  do  /  em  r,  e  7'¡ce- versa,  foi  niui  fre- 
quente  na   provincia  hispánica  depois   do   doniinio'arabe. 

G  — Provém:  i9,  de  um  (i  forte  oii  brando  primi- 
tivo (principalmente  inicial)  : — gosto  (gustus),  7iegro 
(niger)  ;  2.^  de  um  c  forte:  —  pagar  (pacare), 
lagrima  (lacrima)  ;  3.^  de  um  o  : — aguia  (aquila) 
guitarra  (ar.  quitarra) :  4."*,  de  um  v: — gastar 
(vastare);  5?,  de  um  w  germánico  : —tregua  (triwa) 
guafite  (wantus)  *  ;  6?,  de  um  gamma  grego :  — 
glotte   (glottis). 

O  G  brando  origina-se: — 1?,  de  um  c;  brando 
primitivo  : — ge^ner  (gemere) ;  2?,  de  um  c  brando — 
muito  frequente  no  seculo  XVI : — adiiger  (addu- 
cere) ;  3?,  de  um  z: — gengibre  (zinziber),  ant. 
pi'igon  (presionem). 


*  Lat.  pop.  wantos,    Lé-se  ñas  actas  Sanc^, — chiroteas  quacs 
vulgo  wantos  vocant. 
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H — Representa:  i.**,  um  h  latino  :  ^^  Aerva 
(herba) ;  2?,  um  f  latino  : — arch.  .  harto,  ahinco 
(=r=  fartus  ;    afinco,  de  afico) ;  3?,    a   aspira9áo  grega. 

Nao  é  modifica9áo  phonica  ;  mas,  propriamente  fallando, 
urna  simples  notando  graphica   e  etymologica. 

J  —  Deriva-se :  i9,  de  um  j  e  G  brando  latinos  ; 
2?,  de  um  z  ou  s :  — gargarejar  (gargarisare), 
arch.  cajom,  cajdo  (occasionem) ;  3?  de  um  iii  (i) : 
— Jacintho  (Hiacinthus) ;  4?,  de  um  s,  seguido  de 
I :  beijo  (basium),  cerveja  (cervisia) ;  5?,  de  um  d, 
seguido  de  i  \— jornal  (diurnalis),  ¡loje  (hodie)  ;  6?, 
do  dijim  árabe  :  — jarra  (dijarra,  dijarres)  ;  julepe 
(djulab). 

Representa  o  abrandaniento  do  dj,  cujo  som  aínda  persiste 
em  alguns  ángulos  de  Portugal  e  em  S.  Paulo  (no  linguajar 
caipira): — ájá^  djo^o,  dgnttt^  ^  aínda  no  gallezíano,  proven^al  e 
italiano. 

A  permuta  do  d  pelo  g  brando  ouy  já  era  usual  no  latim  do 
seculo  IX;    t  o  dj  representa  um  verdadeiro  som  románico. 

K  —  Representa,  ainda  que  inorthologicamente, 
o  c/ii  grego  : — Kísio  (chistos),  killogramma  {chilo  e 
g7'amma). 

L  —  Provém:  i9,  de  um  l  originario—  inicial, 
medio  ou  final: — letlra  (littera),  pello  (pillus),  sol 
(sol);  2?,  de  um  r:  —  palavra  (parábola)* ;  3?  de  um 
N  : — arch,  lomear  (nominare),  alimal^  Dolonha  (Bo- 
nonia),  etc. 


«  Docs.  Secos.  XIII  e  XW—parava^  percn^aa , perabola. 
« Estas  e  outras  amostras  aínda  perduram  na  linguagem  in- 
culta de  Portugal. 
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'Em-juigar  (juzgar)  do  lat.y////(i)  care  nao  foi, — parece-nos — , 
o  D  que  Se  coverteii  em  l  port.,  mas  sini  este  que  se  intercallou 
por  motiro  euphonico,  depois  da  queda  do  dental. 

Eni  lembrar  o  i,  nao  representa  uní  ;//  latino,  pois  nao  deriva 
directamente  de  memorara,  mas  da  forma  intennediaria  port.  nem- 
brar, 

M  —  Tem  por  origem:  i9,  um  m  typico  inicial, 
medio  cu  final: — anorte  (inortem),  homeni  (ho;;/ine/;;) ; 
2?,  uin  N,  principalmente  final : —  hevi  (ben-e),  bom 
(bon-us) ;  3?,  um  B  em  morino  (morbum);  4?,  repre- 
senta, aínda  que  raro,  um  c  final  latino  : — nem  (nec), 
sim  (sic). 

Nao  somos  hoje  accordes  com  os  que  acreditan!  na  permuta 
do  ílat.  por  um  m  port.  Acreditamos  que  a  nisnl  foi  introduzida 
táo  sómeiUe  para  o  alonganiento  vocálico,  tanto  mais  que  o  c  final 
nao  soavA  na  pronuncia. 

N —  Origina  ne  :  i?,  de  um  n  inicial,  medio  ou 
final  :  —  ;/^r/>  (I.  b.  nares),  ruina  (ídem),  jozrn  {ju- 
ven-is),  hysson  (v.  asiática)  ;  2V,  de  um  m  inicial  ou 
medio: — néspera  (mesphilum),  ríV/A?;- (computare);  3?, 
de  um  l: — ;//z'r/ (libelia,  p.  aní.  //>r/,  olivel),  inortaii- 
dade  (mortalitatem). 

P —  Tira  origem:  em  imi  p  inicial  ou  medio 
(geralmente  protegido  por  uma  outra  consoante, 
r,  /,  ou  p)  :—pae  (patcr)  .  . . ;  2?.  em  utu  v  : —  sop7'ar 
(sufFIare) ;  3?,  em  um  b  : — alparca  (ant.  abarca  ou  ala- 
barca  =  árabe  albagaf). 

Q — Provém  de  um  o  originario  ou  de  um  c 
forte. 

R—  Origina-se:  1?,  de  um  r  inicial,  medio  ou 
final :—  rainha  (r.^gina),  dircito  (directus),  par  (par) ; 


Digitized  by 


Googk 


35 


2?,  de  um  l: — obrigar  (obligare :  port.  arch.  e  ant.— 
oblidar,  obligar);  3?,  de  um  n — sarar  (sanare). 

S  —  Deriva- se  :  i"  de  um  s  originario  : —  so 
(solus),  casa  (1.  p.  casa) ;  2?,  de  uní  c  brando  latino: — 
visinko  (vicinus),  amizade  (aniicitatem). 

SS —  Esta  consoante  dupla  origina-se  de  ss  ou 
X  : —  leissar  per  leixar  (Sec.  XIV),  ou  ainda  de  urna 
assimilagáo  —  assás  (ad  satis). 

T —  Origina-se  de  um  t  inicial  ou  medio :  i?,  lempo 
(tempus),  eslado  (status). 

V  —  Vem :  i?,  de  um  v  originario  inicial  ou 
medio: — verdade  (veritatem) ;  calvo  {cd\vus)\  2?,  de 
um  i{  cavallo  (caballus),  //^e^¿^r(habere) ;  3?,  deum  f: — 
ourives  (aurifex);  de  um  p,  povo  (populus).  escova 
(scopa). 

Kstas  ulüinns,  ein  geral,  passarnni  pelas  formas  intermediarias 
em  b: — pobló,  poblan^a,  poboa^om^  poblador,  (Soc.  XII  e  XIII).  K 
nisto  cumpre  attentar. 

X  —  Origina-se  :  i?,  de  um  5,  se,  es  ou  ss  lat.  :  — 
bexiga  (vessica),  enxugar  (ccsucare) ;  2?,  da  chiante 
árabe  sch  —  oxald  (inshallah),  xaqiieea  ou  cnchaqueca 
(schaqueca). 

Z  —  Representa:  i",  s  latino  ou  c  brando:  — 
prazer  (placeré),  juizo  (judicium),  fazer  (faceré) ; 
2?,  um  Qu:  —  cozer  (coquere);  3?,  a  combina^áo 
latina  ti  : —  razdo  (rationem),  dureza  (duritia) ;  *  4?,  as 
terminagóes  latinas  íí¿"^,  ice,  oce  —  que  tambem  eram 


*  Porque,  já  vimos,  ti  soava  f . 
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as  portuguezas — feliz  {{^Wc^) y  feroz  {íq;yocc)\  5?,  uní  x 
(jtoz  =  nox,  voz  =  vox  )  ? . . . 

Estes  últimos  podem  derivar  do  nome  lat;  mas  geralmente 
todos  consideram-os  moldados  no  accus.  — vocem,  etc.  Nao  vemos 
razáo  para  rejeilar-se  o  nom.  (Vide  —  Pacheco  Júnior. — Fho- 
nologid). 


d)  CH,  LH,  NH 

CH  —  Os  Romanos  desconheciam  o  nosso  ch 
com  o  som  de  x,  e  que  os  nossos  maiores,  pronun- 
ciavam  tsche,  como  aínda  hoje  os  da  Beira,  Minho, 
S.  Paulo,  os  Provengaes,  Gallegos,  Italianos,  etc.  É 
som  romano,  genuino,  que  passou  para  a  Inglaterra 
por   influencia    franceza    {Charles,    cherry). 

Os  Beiróes  dizem,  e  mui  corretamenta,  ¿chapeo, 
tchd,   etc. 

É  difficil  precisar  com  acertó  as  varias  rela9óes 
etymologicasd'estalettra  complexa.  Derivase,  porem, 
em  geral:  i9,  dos  grupos  latinos  cl,  pl,  fl: —  chamar 
(clamare),  r//í?r^r  (plorare),  ckamma  (flamma) ';  2?,  do 
c  forte  latino  (seguido  de  a  ou  / ) : —  charrúa  (carruca), 
marchante  (mercaníem), 

Ch  duro=  k,  sem  o  som  chiante,  derivase  do 
latim  : — christdo,  monarchía  ;  do  chi  grego  : —  chiro- 
inania :  do  chet  hebraico: —  cheriibim. 


i   Em  docs.  do  sec.  XI  I,  como  p,  ex.  no  Foral  de  Evora,  en- 
contra-se  aflar  —  achar,  etc. 
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Algumas  vezes  a  palavra  latina  dá-nos  duas 
formas  divergentes,  urna  que  conserva  o  c  duro,  outra 
que  o  transforma  em  cii  chiante  : — capa,  chapa, 

Já  era  fie4ueiUc  ñas  ¡n  cr¡|><;ocs(la  República  o  eiiiprego  do 
ch  por  c  anlcs  das  vogacs  e  dos  tliphlhongos  ;  e  esta  orUiographia, 
que  reviveu  na  cpoca  iiuj)er¡al,  era  a  vulgar  nos  teu)pos  ilc  Au- 
gusto : —  chcnturioítcs^  clwronat',  ele. 

Nos  nossos  docs.  antigos  enconlram-se  as  formas  c/iantiadt^ 
charo,  etc.,  ao  passo  (jue — i!^amar  o\\  jamar  por  chamar  (clamare), 
e  aínda  acado  por  adiado  (doc.  de  141  «^),  etc. 

O  cH  parece  ser  uui  abrantianiento  de  Dj. 

LH  —  Ksta  consoante  dupla  provém  :  i?,  dos 
grui)os  latinos  UL,  cL,  (;l,  pl,  tl  : — ralhar  (rab-u- 
lare),  orclJia  (  auric-u-Ia  ),  coalhar  (  coag-u-Iare  ),  cs- 
í'í?///¿?(  escop-u-lus) ;  2?,  das  coinl)ina(;Oes  latinas  L\  l¿: 
—  pallia  (palea),  batallia  (lKiltnali;i). 

Neste  segundo  enso  é  clar;i  a  funr^áo  do  H,  (jue  se  limita  a 
representar  o  i  palatal  latino,  indicando  ao  mesmo  lempo  a  atoni- 
cidade  da  vogal  -.--Baialha^palha^  iiiullier^  etc.,  soam  perfeitamenle 
— batalla,  palia,  miilicr.  » 

Esta  molhada  corresponde  etymologií  ámenle  no  li,  hesp  , 
mas  o  modo  de  re|)resenlal-a  graphicnmentc  foi  lomado  do  pro- 
venial.  Nos  st'culos  XIV  e  XV,  porcm,  represenlavam-na  indiffe- 
rentemente  por  i.l  ou  l:  jilo  e  filio,  melor  e  m^llor,  mi:^ala  e 
mi^^all.i,  ele,  sendo  de  notar  ijue  nos  primeiros  documenlos  da 
linguas  essas  palavras  eram  escripias  sem  o  elemento  con.sonanlico 
(moyer^  ///¿'^/),  como  ainda  se  pronuncia  em  S.  Paulo  e  em  ccrtos 
logares  de  Minas  Oeraes  (/?V-— filho,  ///////=  mulher, /<rí?=  lelha, 
teiado,  /;//£;  =  milho,  etc.)  2 

Em  nosso  j>arecer,  esta  molhada  —  exclusiva  das  linguas 
iiéo-lalinas  —  nao  se  deriva  do  céltico. 

A*s  vezes  o  //  representa  signal  etymologico,  e  nao  se  molha 
com  o  //  —  i^cn/itliomcm. 

*  Era  o  processo  seguido  no  scculo  XÍV  {camb/uir,  sabha), 
á  maneira  do  ombriano  e  provengal.  Os  Bretóes,  os  Celtas,  os 
Bascos  e  os  Iberos  lambem  possuem  esta  molhada. 

'  E  esta  é  a  pronuncia  provengalescae  parisiense  do  //(  =  lh). 

Para  maior  explanac^áo  sobre  as  molhadas  LH  q  NH;  V.  Pa- 
checo Júnior  —  Rt'vista  Jhazileira, 
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NH — Apparece  na  üngua  desde  o  seculo  XIII, 
e  a  sua  adop9áo  foi  consequencia  lógica  do  emprego 
do  Ih, 

Deriva-se  :  i9,  de  nn  originario  : — gninhir  (griin  • 
ñire);  2?,  de  uin  x  simples: — r¿r/;//////¿;(caininus),  vinho 
(viiius);  3?,  de  iim  N  seguido  de  uní  e  palatal: —  aranlia 
(aranea),  vinha{y\\\^^\  4?,  dos  ¿rupos  gx  lat.:  —  anho 
(agnus),  desdenhar  (desdignari);  5?,  de  um  mn  ou  x 
(no  port.  ant.): —  danho  =  damno. 

Este  soni  era  coninium  «10  ibero  e  cehico ;  as  linguas  nt5o- 
liUinns,  porem,  berdariiin-no  directainente  do  latini,  ])()is  í|iie, 
— -certo — ,  os  Romanos  pronunciavain  ^n  =^  uh^  e  nao  como  h(»jo 
o  fazemos,  dando  soni  forte  ao  c»  [di;  nns^  mdo-ntts).  K  é  prova  da 
nossa  asseveragño  o  ter  aqiielle  grupo  laiino  passado  para  as 
Hnguas  neolatinas,  com  o  mesmo  som  (nh)  que  conservaní  em 
todas  as  palavras  de  fundo  popular. 

No  seculo  XVI  aínda  ///f?;^'-//í>>  soava  manho:  e  d  cfsa  pronuncia 
temos  vestigio  em  tamaitlio  (i=láo  manho,  táo  magno). 

Nos  primeiros  documentos  da  nossa  lingua,  esta 
molhada  era  representada  pelas  mcsmas  lettras  lati- 
nas i^gn)  : — pegnorar,  segnor,  ctc  ,  ou  por//;/. 

Os  elementos  g  e  n  soam  separados  somente 
nosvocabulos  de  creagáo  artificial  ou  origem  erudita 
(es ¿ag- nado,  íg-neo). 

Em  anhelo,  anhelar,  anhélito,  e  nos  vocabulos 
formados  de  derivados  latinos  com  o  prefixo  /*//,  o  // 
nao  se  molha  com  o  n{inh.ibil),  etc.  * 


*  Para  estudo  mais  desenvolvido,  e  maior  copia  de  exem- 
plos —  cons.  Pacheco  Júnior  —  Phonolo^ia,  Gramm,  hisioríca^ 
Revista  Brasileira^  2V  vol. 
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2. — As  permutas  das  vogaes  e  suas  transforma- 
góes,  como  já  vimos,  podem  reduz¡r-se  aos  dous  factos 
de  alonoramento  e  abrandamento. 

Os  sons  vocálicos  tambem  se  transformam  pela 
influencia  das  consoantes. 

A  fusáo  de  duas  vogaes  differentes  é  sempre 
precedida  pela  assimila^ao. 

3. — Do  facto  de  poderem  as  consoantes  ser 
fortes  ou  brandas,  rcsultaram  as  leis  seguintes  a  que 
estáo   ellas  sujeitas  ñas  permutas  : 

lí  As  permutas  dáo-se  geralmente  entre  con- 
soantes da  mesn"ia  ordem  ou  homorganicas,  isto  é,  um 
b  latino  pode  darum  b  portuguez,  um  v,  mesmo  um  / 
ouy^  mas  nunca  um  g  ou  s. 

2?  Deve-se  attender,  e  muito,  á  classe  das  lettras 
(forte  ou  branda) .  A  tendencia  é  sempre  para  o 
abrandamento;  e  por  issoo/  latino,  que  é  labial  forte, 
muda-se  frequentemente  em  b  ou  v  no  portuguez,  ao 
passo  que  b  e.  v  latinos  raro  se  permutam  em  p   ou  /. 

3?  Pode  dar- se  a  permuta  de  uma  branda  pela 
forte  homorganica ;  estas  transformagoes,  porem,  sao 
rarissimas  e  só  se  fazem  gradualmente. 

4. — A  importancia  d'estas  transforma^óes  pho- 
nicas  resalta  do  que  dissemos  ácima.  Pouco  acrescen- 
taremos. 

Adoptando  o  vocabulario  do  latim  popular,  as 
linguas  neo-latinas  coni:ervaram-se  adstrictas  a  leis  in- 
stinctivas,  fataes  (mesologicase  ethnographicas),  e  ao 
proprio  genio  do  fallar    nativo ;  mas  tambem  sempre 
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subordinadas  a  oiitra  lei  incoercivel, — a  do  menor 
esfor90. 

D*ahi,  a  queda  dos  sons,  no  principio,  no  meio, 
no'  fim  das  palavras;  a  intercalagáo  de  sons  eupho- 
nicos;  a  permuta  dos  sons  homorganicos  ;  a  prepon- 
dencia  ou  reac^áo  dos  varios  sons  entre  si,  d'onde  a 
assimilagáo  e  a  dissimila^áo;  as  metatheses,  etc.  D*ahi 
a  inda  o  atrophianiento  das  formas  populares,  ao  passo 
que  as  de  crea^áo  erudita  encostam-se  ao  typo  latino 
ou  s^retro,  differindo  ás  vezes  táo  somente  ñas  desinen- 
cias.  E  fácil  pois  assertar  a  carnada  a  que  pertence  o 
vocabulo. 

A*s  vezes  acontece  que  o  vocabulo  popular  antes 
de  se  fixar,  passou  por  urna  ou  mais  formas  interme- 
diarias. Assim,  por  exemplo  :  —  pavo,  papel  e  lemhrar 
nao  nos  vieram  directamente  de /í?//////.v, /^^/jvv/^^  e 
incmoran\  mas  pelas  formas  intermediarias />¿>¿/¿?  e 
pohoOy  papilla,  neiabrar,  etc.     Acatara  nojí  facit  saltus. 

5. —  A  analyse  phonetica  do  vocabulo  pode  pois 
fácilmente  fazer-nos  remontar  á  sua  origem,  á  sua 
forma  completa,  descobrir-lhc  as  intermediarias,  co- 
nhecer  pela  estructura  a  época  do  seu  imperio,  etc.,  e 
achar  a  explica^iao  de  todas  as  transformándoos  phone- 
licas  porque  passaram  os  elementos  constituidos  do 
typo  originario. 

6. — Tomemos  para  exemplo  a  palavra  mcsmo, 
que  se  deriva  do  latim  mctipsimus,  contrac95o  de  me- 
tipsissimiis  =1  impsivtnsjnct.  So  a  analyse  phonetica 
nos  explica  essa  transforma^áo  :    i9,  indicando-nos   a 
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forma  latina  regularmente  contracta  metipsmus  (queda 
da  vogal  breve) ;  2.°,  a  assimilagáo  das  consoantes/^ 
em  s,  já  muí  frequente  no  latim ;  3.°,  o  abrandamento 
do  T.  De  todas  essas  transformagoes  resultou  a  forma 
archaica  portugueza  medessmo,  que  se  contrahiu  re- 
gularmente em  medés  e  meesmo  (Sec.  XV),  d'onde 
mesmo  (Sec.  XVI). 

7. — Mas  se  a  phonetica  é  a  base  da  etymologia, 
nao  é  comtudo  a  única  condigáo  necessaria  para  se  dar 
no  ponto  da  verdade. 

E  forga  applicar  essas  transforma90es  particulares 
ás  leis  geraes  ;  cumpre  que  as  estudemos  á  luz  da 
historia  e  da  comparagao. 
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USTAFLASHOS  ' 


1.  —  Dá-se  este  nome  a  certas  modificagoes 
accidentaes  no  systema  phonetico,  de  maior  impor- 
tancia —  talvez  —  que  as  regulares,  e  devidas  á  com- 
binagáo  dos  elementos  phonicos  da  palavra,  ou  ás 
varias  influencias  do  meio. 

2.  —  Estas  altera^Oes  sao  em  numero  de  seis  ;  a 
saber:  subsíiíuifdo,  addifdo^  subíracfáo,  fusáo^  abf^an- 
damentOf  re/orfo. 

i.^  SUBSTITUigAO 

3. — É  uma  simples  permuta  de  lettras,  devida  ás 
tendencias  ou  ás  necessidades  phoneticas  de  um  povo. 


*  Do  grcgo  metapldsmoSy  do  v.  metaplássoy  transformar. 
Esta  lÍ9áo  é  extrahida  da  phonoiogia   de   Pacheco  Júnior 
(cap.  IV). 
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Esta  niofüfica^lo  depende  da  rela^áo  oii  affinidade,  mais 
oa  Dienos  estreita,  entie  as  lettras  na  sua  forraacáo  physiologica, 
correspondente  aos  orgáos  vocaes  que  as  pronuncian!. 

Dá-se  a  substitui^áo  por  —  ¿rans/ormafáo,  dissi- 
ntilafáo,  assimilafáo,  e  transposifáo. 

a)  Tkaxrforma^'Ao.  —  Temos  por  excusado 
accrescentar  mais  nada  ao  que  já  dissemos  sobre  as 
leis  das  permutas  das  vogaes  e  equivalencias  das  con- 
soantes. 

Notemos  todavía  : 

I."  A  permuta  do  b  em  v  e  vice- versa,  táo  frequente  em 
todas  as  linguas  romanas,  e  já  vulgar  na  linguagem  popular  de 
Roma  desde  olí  seculo  da  era  chrisiá,  parece  senlcvida  a  ler  o  b, 
—  principalmente  no  dialecto  latino  de  Afíica — ,  o  suui  do  gru|>u 
DV  ( fidlum  soava  thr/íum,  etc.) 

2.*  O  c  já  linha  o  som  da  bibillante  branda  antes  de  K  e  i  no 
latim  vulgar  da  decadencia ;  o  (;  antes  d*essas  vogaes,  —  e  na 
mesma  época — ,  soava  como  a  chiante  palatal  \  ;  a  transformagáo 
do  D  quando  seguido  de  ia^  ;V,  w,  ///,  remonta  ao  II  seculo  ;  o 
valor  phonetico  da  dental  branda  t  antes  d'esses  grupos  vocálicos 
já  era  o  da  guttural  branda  c  (//  =  ¿v)  desde  o  V  seculo  p.  C;  a 
I>ermuta  do  d  .l,ntino  em  z  porlugiiez  acha  explica^áo  no  amigo 
som  da  dental  (=  (ü). 

3.'*  A  transforma9áo  de  cerlos  sons  explosivos  em  sibilantes 
palataes  ñas  linguas  neo  latinas,  indicam  apenas  mais  um  valor 
phonetico  da  hnguagem  popular  de  Roma.  (V.  licáo  3") 

b)  D1SSIMILA5Á0. —  Dá-se  quando  os  dous  sons 
se    repellem    ou    reagem  :  — Marselka    {Míxsselha), 

c)  AssiMiLA^Ao. — E*aattracgáo  phonetica  de  dous 
sons;  a  preponderancia  de  um  sobre  o  outro  :  — fal- 
lar (fab-u-lari),  pessoa  (persona),  esse  (ipse). 

Pode  ser  completa  ou  incompleta. 
Toda  consoante  dobrada  é  consequencia  de  urna 
assimilagáo. 
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(i)  Tkansposi^ao.  —Esta  mudanja  de  logar  da 
lettra  ou  syllaba,  dá-se  de  tres  differentes  modos  :  por 
metathese,  hyperihesc,  anastrophe. 

I?  Por  metathcse  *  quando  a  transposigáo  é  na 
inesnia  syllaba:  —pobre  (pauper),  /«'///(palus). 

As  liquidas  sao  as  consoantes  mais  sujeitas  a  esta 
transpos¡9áo. 


Nos  esciiptos  amigos  (Secs,  XII  a  XV'I)  sao  em  numero  mais 
crescido  as  formas  metalhesicas: — osmar  sowwwííX^siurmefifOyf remeso^ 
frolj  etc.,  muitas  das  quaes  aínda  i)ersistem  na  linguagem  do  povo 
(p) eguniar^ pi csist'n\  ciavao,  etc.) 


2?  Por  liypcrthcsCy  quando  a   mudanza   se    effec 
túa  entre  letlras  de  syllahas  diversas: — bei(o  (basium), 
acciro  (I.  b.  aceriiun). 

Nus  e.scr¡[)los  do.s  niitorcs  anligos,  j)rinc¡[>¿iliiiente  dos  secs. 
XV'  %:  XVI,  enconuani-se  miiitos  exemplos  liyperthesicos,  algims 
ílus  quacs  aínda  sao  conservados  na  linguagem  plchéa  : — prove  i^y^o- 
hvc),/aíiairo,  conlrayio^  etc. 

3?  Chamase  anastrophe'^  á  inversáo  quasi  que  to- 
tal das  lettras  da  palavra  typica:  chinella  (I.  b.  planelli), 
ladainha  (lat.litania)  ^ 

Dase  tanibein  o  nome  de  anasfrop/ie  á  inversáo  das  palavras; 
cil-ú  alH^  eis  alU  elle;  e  á  ei  ronca  desloca^áo  do  accento  tónico 
— /í4'<f/^/<í',  bigamo. 


*  Gr.  metathesis,   transposigáo,    Tambem   se  pó«le    dar  a  de 
uma  syllaba. 

*  Gr.  anastrophe^  revíramento,  volta. 

'  Temos  tambem  litania^  ant.  lidania. 
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29  ADDigAO 

4. —  As  lettras  acrescentadas  ás  palavras  primiti- 
vas podem  s^r  proíhesícaSy  epenthesicas  e  epithesicas^ 
isto  é,  iniciaes,  medias  e  finaes. 

á)  Prothese  {gr.  prot/iesis,  apposiíáo).  — E,  em 
geral,  concequencia  da  lei  euphonica,  e  d  este  au- 
gmento temos  muitas  amostras  no  portuguez :  acón- 
seUiar,  acredor,  escrever,  etc.   * 

No  latim  da  decadencia,  ñas  inscr¡[)9óes  africanas  e  ñas 
christásde  Roma,  etc..  sao  innúmeros  os  exemplos  da  prothese  do 
^  OH  /. 

De  USO  maisfrequente  nos  escriptores  amigos,  — nmiormente 
a  do  A, —  ainda  é  ella  muito  vulgar  na  linguagem  do  povo  :  amos- 
irar,  alanterna,  avoat,  aparar  (p.  parar),  ele.  . .  . 

O  portuguez,  beni  como  o  hespanhol,  regeitou  o  s  impuro. 
Todavía  nos  docun\entos  anteriores  ao  Sec.  XV  sao  muitas  as 
formas  nominaes  e  verbaes  escriptas  setn  o  e  prothesico :  scala^ 
scofidudoj  etc ,  e  ainda  posleriorn'íenle.  Os  vocabulos  que  em  portu- 
guez come^am  por  um  s  impuro,  sád  de  origem  erudita  {sphenoúie, 
sternon^  etc.),  aos  quaes  já  váo  todavia  vencen<lo  na  lucta  as  formas, 
com  e  prothesico.  ' 

¿)  Epenthese  (gr.  epenthesis,  inseríáo).  —  Tem 
por  fim  tcrnar  mais  euphonica  a  palavra,  facilitar 
a  sua  pronunciagáo,  ou  reforgar-lhe  o  som:  humilde 
(humiiis),  hombro  (humerus),  estrella  (stella). 

No  portuguez  amigo  a  epenthese  tambem  era  muito  mais 
vulgar  que  no  moderno :  hondrar^  meana^  inclndir  prasmar^  etc. 


*  Cumpre  tambem  notar  a  prothese  regional, 
'  AddÍ9áo  ou  replica9áo. 


Digitized  by 


Googk 


Sao  epentheticas  as  vogaes  a,  e,  iy  e  as  consoan- 
tes  b,  p,  V,  d,  h,  /,  r, «,  s. 

Sao  exemplos  d  esta  ¡ntercaIa5áo  euphonica,  as 
formas — amaram-no,  disseram-nos,  etc.  * 

c)  Epithese  (gr.  epithesis). —  Essamodificagáo  é 
rarissima  em  portuguez.  A  aádi^áo  de  term¡na90es 
para  formar  derivados  nao  constitue  propriamente 
epithese  ou  augmento  paragogico  (enfomy  entonces, 
entonce,  martyre). 

As  formas  esttrilCy  felice,  produze,  ele.  —  anteriores  a  Joáo  de 
Barros  —  nao  sao  exemplos  epithesicos,  mas  láo  somenle  formas 
mais  encostadas  aos  typos  latinos. 

3?  SUBTRACgAO 

5. — O  abrandamento  é  multas  vezes  a  causa  d  este 
phenomeno  phonetico,  que  pode  effectuar-se  de  tres 
modos   dífferentes  —  por  apherese,  syncope  e  apócope. 

d)  Apherese  (gr.  aphairesis,  subtrac9áo)  é  a 
subtracgáo  da  vogal  ou  syllaba  inicial :  botica  (apothe- 
ca),  diamante  (adamantem),  bispo  (episcopus).  onga 
(lonza). 

Esta  modifica9áo  é  tanibem  ¡nstínctíva,  e  sempre  motivada 
pela  lei  do  menor  esforgo. 

É  muito  frequente  nos  nomes  proprios  — ¿X,  Lota,  Chico,  To- 
nicoy  NicOy  etc,  que  muitas  vezes  mais  tarde  soffrem  a  reduplica9áo 
—  Zezé,  Lo  iota,  etc. 


i  Dase  tambem  o  nome  A^diastole  (gr.  diastole  de  diasteüodi 
dilatar)  ao  alongamento  particular  da  vogal  ou  syllaba  breve  peí, 
addÍ9áo  de  urna  consoante. 
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b)  Syncope  (gr.  sygkope,  corte,  de  syn,  com :  coptó^ 
corto). —  É  o  desappareciniento,  a  queda,  da  vogal  ou 
syllaba  breve,  quando  precede  inmiediatamente  a  tó- 
nica: asno  {2lÚvím^,  pregar  (predicare). 

As  consoantes  podem  tambem  ser  syncopadas,  e 
d  ellas  mais  frequentemente  —  b,g,v,n  ^  /,  d,  p,  r,  s  : 
frió  (frígido),  cu  (ego),  rio  (rivus),  cruel  (criidel),  7'osto 
(rostrum). 


Estas  altera^óes  phoneticas,  já  vulgares  na  linguagem  de 
Roma  {/ñgdo  p.  frigido,  mesa  ]).  mensa,  etc.),  sao  devidas,  einregra, 
á  tendencia  popular  para  abreviar  as  palavras. 

A  suppressao  de  syllabas  medias,  para  maior  rapidez  ou  sua- 
vidade  na  pronuncia,  deu-nos  ás  vezes  vocabulos  muito  apartados 
dos  typos  primitivos ://///// (fundibulum),  quaresma  (quadragesima), 
mister  (ministerio),  doma,  Sec.  XIV  (hebdómada),  anco  (=r  ángulo, 
em  J.  de  Barros),  encréo  (-^  incrédulo),  etc. 


c)  Apócope  (gr.  apokopc;  apo,  fóra  de  koptó, 
corto).  —  E'  a  suppressao  de  lettras  ou  syllabas  finaes  : 
míiiygran. 

Esta  alteragáo  phonetica,  por  ventura  a  mais  im- 
portante, é  consequencia  do  clima,  cuja  influencia  nao 
podia  deixar  de  ser  immensa  nos  systemas  phoneticos 
dos  diversos  povos. 


I — Das  consoantes  fniaes  latinas,  que  eram  essencialmente 
/;;,  r,  j,  /,  só  as  duas"primeiras  persistiram  no  j^ortuguez  :  as  outras 
(/,  s. .  . .)  originaram-se  <la  queda  das  vogaes  alonas  da  ultima  syl- 
laba, que  tornaran!  fmaes  consoantes  medias  latinas. 

2 —  Em  latim,  ja^o  ;;/  final  das  flexóes  nominaos,  e  verbaes 
da  i"  pess.  sing.  do  Ind.  e  do  opt.  activo,  bem  como  o  ///,  í,  /  e  //, 
cahiam  geralmente,  do  tempo  dos  (iraceos  ao  de  Augusto  e  no  latim 
popular  da  decadencia  \Jilio  p.  JHius,  ello  p.  illud,  es  p  esl^  etc. 
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4?  FUS  A  O 

6. —  Esta  modificagao  phonetica  pode  dar-se  nao 
só  entre  as  lettras,  senao  tambem  entre  syllabas. 

Pode  ser  cowpkta  ou-  incompleta,  perfeila  ou  im- 
pcr/eita, 

7.  —  É  cojupUta  quando  ha  contracgáo  do  voca- 
bulo,  isto  é,  quando  se  omittem  lettras  ou  syllabas  me- 
días: semana  (sept-i-mana)  \Jncomp¡e¿a{^or syHÍzese)y 
quando  pronunciamos  duas  vozes  simples  e  livres 
como  se  ellas  formassem  grupo  vocálico  ou  diph- 
thongo:  Dcus, 

8.  —  Afusáo  éperfeita:  i?,  por  synalepha,  quer 
supprimindo  a  vogal  final  antes  de  vogal  inicial  da  pala- 
vra  seguinte(^í/'¿?«/;^¿?,  mín/ia/ina\  quer  omittindo  a 
inicial  d  esta  ultima ;  2?,  por  syneresis,  *  que  consiste 
em  formar  de  duas  vogaes  uma  única  longa  {pór:= 
poerzzílat  poneré),  ou  reunir,  diphthongando-as,  duas 
syllabas  sem  que  soffram  altera9áo :  or-phe-n,  or-phco\ 
3?,  pela  erase,  *  quando  se  contrahe  em  uma  syllaba 
longa  a  final  de  uma  palavra  e  a  inicial  da  seguinte 
(áqnelle),  etc. 

59  ABRANDAMENTO 

9. —  Já  no  correr  d'estes  dous  últimos  capítulos 
deixámos  indicados  muitos  exemplos  (z//V/rtJ  =  víta).. .  . 

*  gr.  synaifrsis,  contra c^áo. 
'  gr.  Á'rasf's,  mistura. 
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Cumpre  notar  :  i."*,  é  esta  a  primeira  modificagáo  phonetica 
em  relagáo  á  quantidade  ;  2.°,  que  a  ella  deve  se  muitas  vezes  a 
queda  das  lettras  ;  3.**,  que  o  abrandamento  é  consequencia  natural 
da  influencia  climatérica,  principalmente  o  das  vogaes  finaes. 


69  REFORgO 

10. —  Sob  esta  denominagáo  comprehende  se  a 
prolagáo  ou  alongatnento  dos  sons,  que  pode  dar-se 
por  épenthese,  prothese  ^paragoge.  * 


i  Para  maior  desenvolvimento  do  ponto  V. — Pacheco  Júnior 
— Est,  da  Hng,  vem. —  metaplasmos. 
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QUINTA    LigAO 


Dos  87¿t9mas  orthographicos ;  causas  da  sua  irregularidade 


1. —  Sao  tres  os  systemas  orthographicos — pito- 
netico  Olí  sónico,  etymologico,  e  mixto  ou  usual, 

2. —  A  primeira  orthographia  devia  necessaria- 
inente  ser  phonetica,  isto  é,  devia  consistir  na  repre- 
sentagáo  graphica  dos  sons,    infiltrados   pelo   ouvido. 

E  a  jingua  portiigueza  foi  fallada  milito  tempo 
antes  de  ser  escripia,  o  que  tambem  explica  as  varias 
modificagoes  porque  passara^ii  os  vocabulos. 

3. —  A  todas  as  incorrec9óes  e  innovagóes  dos 
povos  ignorantes,  oppoz-se  a  córtente  erudita  que 
luctou  pela  tradigáo  da  orthographia  latina. 

D'esta  luta  sahiu  mais  vezes  vencedor  o  uso 
tradicional.  No  Sec.  XVI  ainda  era  muito  irregular  a 
orthographia  ;    mas  a  influencia  classica,  já  manifesta 
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no  seculo  anterior,  era  impedimento  a  que  aortbogra- 
phia  acompanhasse  as  vicissitudes  phoneticas  do 
vocabulo. 

Por  fim,  os  eruditos  comegaram  systematicamentc 
a  vasar  as  formas  portuguezas  eni  moldes  latinos, 
posto  que  substituinJo  as  lettras  latinas  pelas  corres- 
pondentes noportuguez  {senhor—segnor,  pobló — povo, 
oittro — altro,  etc.);*  restabelecendo  algumas  que  já 
haviam  desapparecido  {contar — computar,  anco — an- 
guio,  etc.) ;  supprimindo  algumas  erradamente  interca- 
ladas pelo  povo  {amiguo,  logno,  cuigo,  etc  ) 

E  no  seculo  XV  o  capiicho  dos  iraihiclores,  aimla  inais  apar- 
ton  a  lingua  da  su  a  evolu(;áo  natural,  üs  eruditos  eni  ludo  niais 
se  encostaraní  á  autoridade  latina  ;  foi  a  cullura  litterari  i,  que  inlro- 
duziu  crescido  nnniero  de  vocabulos  importados  ¡uiuiediatauíente 
de  autores  latinos,  e  apenas  modificados  na  termina^áo. 

4. —  A  orthographia  clymologíca,  e  que  consiste 
em  escrever  o  vocabulo  com  as  mesmas  lettras  da 
palavra  originaria  (com  excepgáodas  flexOes  e  termi- 
nafóes),  mais  tem  occorrido  aos  homens  eminentes,  e 
d'elles  mais  tem  sido  preconisada  que  di  phonetica. 

Da  erudigáo  etymologica,  porem,  ha  resultado 
erros  de  formas  por  engaños  de  origcm  {charo,  ho, 
etc) 

5. —  A  pronuncia,  variando  de  época  para  época, 
de    provincia  para  provincia,  de  cidade  para    cidade, 


*  Como  já  dissemos  na  Intr.  á  Gramm.  hist.  :  sao  de  mera 
conven9áo  as  rela^óes  entre  o  signal  escripto  e  a  palavra  (jue  o 
representa. 
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ásvezts  de  aldea  para  aldea,  e  ir.esmo  de  tscriptor 
para  escriptor,  *'  é  escabroso  pioblcniá  tentar  áccor- 
dar  a  escripia  com  a  pronuncia. 

Cada  térra  ou  provincia,  julgando  ser  ahi  onde  a 
lingua  correctamente  se  falla,  nao  se  subordinará  ás 
I0CU96CS  que  considera  peiores  que  os  seus  dijeres,  e 
até  esirangeiradas. 

Onde  pois  o  juiz  cuja  competencia  nesse  pleito 
nao  fosse  sempre  desconhecida? 

6. —  As  lettras  que  os  neographos  desterram  por 
ociosas,  nao  sao  inuteis  —  servem  para  attestar  a  ori- 
gem  do  vocabulo,  a  sua  evolugáo,  a  carnada  a  que 
pertence,  etc.  Hsse  desterro  de  lettras  daria  eni 
resultado  numero  crescente  de  homonymos,  o  que 
seria  um  mal. 

7. —  Si  a  orthographia  acompanhasse  a  pronun- 
cia ñas  suas  frequentes  modificagóes,  difficil  seria 
entenderse  um  escriptor  que  nos  houvesse  precedido 
um  oú  dous  seculos  ;  si  fosse  sinceramente  etyniologica, 
sel-o-hia  outrosim  ridicula  e  pedantesca. 

8. —  Devc-se  pois  preferir  por  sobre  todas,  a 
orthographia  mixla,  a  que  hoje  estamos  subordi- 
nados. 

As  palavras  de  origem  popular,  que  foram 
aprendidas  de  outiva,  escrevemse  phoneticamente; 
as  de  fundo  erudito,  importadas  dos  escYíptores  latinos 
ou  gregos,  devem  ser  representadas  com  as  suas 
rela^oes  etymoIogicas(/r/¿? — -frígido,  respeilo — respec- 
tivo ^  stíor — sudor  ¿Jico,  etc.). 


Digitized  by 


Googk 


54 


E  assini  fica  extremada  a  linha  divisoria,  que 
separa  o  léxico  popular  do  erudito. 

7. —  A  variabilidade  da  pronuncia,  quer  por  mo- 
tivo orgánico,  quer  ainda  pelo  accordar  das  formas 
derivadas  por  influencia  popular  ás  que  Ihe  serviam 
de  typos,  foi  consequencia  natural  da  irregularidade 
orthographica,  ainda  manifesta  nos  escriptores  do 
sec.  XVI,  e  ás  vezes  no  mesmo  escriptor. 

8. —  Nesse  seculo  imperavam  as  formas  despois, 
fruitOy  enxuito,  ínico,  aníre,  sojugado,  chuiva,  cores ma, 
abobeda,  eslcunago,  piadoso,  calidade,  pranta^  contmiro, 
pubrica^  giolho,  cudar,  deva^do,  tevei^as,  resdo,  ingrez, 
froly  craro,  etc.,  porque  mais  persistía  na  phonetica  a 
permuta  do  b  pelo  v  e  vice  versa, a  do  /pelo  r,  a  queda 
do  d  medio  ou  a  troca  do  o  pelo  //,  do  e  pelo  /  {pídir, 
firir,  disculpar  y  etc.),  o  qu  soava  c  duro,  etc. 

Nao  havia  ainda  entáo  regras  fixas,  massomente 
hábitos  graphicos,  essencialmente  variaveis  segundo 
as  épocas,  as  provincias  e  ainda  os  escriptores.  * 

8. —  Sao  desse  seculo  tambem  as  formas  tracto, 
acto,  etc.,  porque  soava m  ^/t?,  trato,  mas  que  ñas  épo- 
cas anteriores  eram  pronunciadas  auto,  trauto,  etc. 
As  alteragóes  phonicas  deram-nos  do  sec.  XIII  ao 
XV  as  formas  participaesem  tv/e^,  udo,  ido ;  a  mudanza 
da  termina^áo  om  em  am  e  do  etc. 


*  Com.  J.  F.  Castilho — Orthographia;  Boscoli—  id.  ;  Pacheco 
Júnior  —  A  Reforma  de  orthographia,  1879,  e  ueste  ponto,  como  em 
outros,  a  gramm.  port.  do  distincto  professor  Julio  Ribeiro,  trabalho 
que  consideramos  de  grande  valor,  posto  as  nossas  opinióes  em 
alguns  pontos  nao  coincidam. 
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9. —  Ein  remate. —  A  irregularidade  da  orthogra- 
phia  acha  explicagáo  nos  processos  especiaes,  regidos 
qiiasi  sempre  pela  euphonia.  que,  conforme  o  clima, 
usanzas,  costumes,  grao  de  civ  ilisagáo  e  movimentos 
políticos,  vasam  o  elemento  matcírial  da  palavra  em 
novo  molde.  Acontece  militas  vezes  que  a  pronuncia 
verberada  em  urna  época  é  mais  tarde  a  corrente,  no 
emtanlo  que  a  até  entáo  tida  por  certa,  é  considerada 
errónea  e  reprovada.  * 

E  essa  vacilla^áo  perdura  até  que  se  fixam  as 
regras  únicas  de  escrever  os  vocabulos,  '*  ainda  quando 
diversissimo  seja  o  modo  de  proferil-os.  " 


1  Freiré,  p.  ex.:  condenina  ccknma^  chusma,  resposia,  pesiaue- 
jar,  estomago^  etc.,  e  dá  como  correctas  as  formas  cekusma^churma, 
pstanear,  reposta,  estaniago,  anieadoy  etc.  .  . . 
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SEXTA  LI^ÁO 


Uorphologia:  estructura  da  palavra;  raiz;  thema,  termiiia;ao ; 
affizos.—  Do  sentido  das  palavras  deduzido  dos  elementos 
morphicos  que  as  constituem :  desenvolvimento  de  sentidos 
novos  das  palavras. 


I. —  MoRPHOLOGiA  é  a  parte  da  grammatica  que 
estuda  a  forma  das  palavras,  sua  flexáo  e  classiñcagáo. 
E'  —  por  outras  palavras  —  a  theoria  da  formagáo 
dos  vocabulos. 

2. —  A  analyse  de  qualquer  palavra,  revela-nos  o 
elemento  essenciale  irreductivel,  contendo  a  idea  prin- 
cipal,—  a  raíz  ;  e  varios  elementos  accessorios  que  a 
modificam  —  os  affixos. 

A  raiz  é,  consequentemente,  parte  commum  á 
todas  as  palavras  de  uma  mesma  familia. 

3. —  A  reuniáo  da  raiz  aos  affixos  é  que  constitue 
a  palavra  no  estado  actual. 
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4, —  Os  affixos  distinguem-se  ^mprefixos  e  suffi- 
xos  (fixos  antes  ou  depaís):  sao  elementos  determinantes 
ou  modificadores.  (V.  LigSes  17  e  18). 

5. —  As  raizes  nao  representara  a  forma  da  linguagem  primiiiva, 
simples,  rudimentar,  o  seu  periodo  embryonario,  emfim ;  mas  a 
consequencia  de  diversos  atlritos  e  atrophiamenlos  vocabulares, 
devidos  á  for9a  natural  de  cohesáo  no  organismo  da  phrase. 

A  hypothese  de  uní  periodo  rhematico,  isto  é,  em  que  a  lin- 
guagem só  consta  va  de  palavras-raizes,  posto  satisfafa  a  importante 
lei  da  evolugáo  (do  simpUs  para  o  complexo^  do  homogéneo  para  o 
heterogéneo)  nao  é  todavia  verificavel.  E  o  estudo  das  primeiras 
camadas  da  linguagem  nos  descobre  crescido  numero  de  factos 
contradictorios. 

Devemos  pois  considerar  essa  theoria,  simples  postulado  de 
philologia  metaphysica,  mas  nao  scientifíca ;  aceital-a  táo  sómente 
como  instrumento  lógico  para  a  analyse  do  mechanismo  gram- 
matical. 

As  theorias  da  escola  allemá  —  entre  cujos  propugnadores 
tanto  se  sobrelevou  o  professor  Max  Mulier  —  tém  sido  controver- 
tidas modernamente  com  argumentos  do  mais  alto  valor. 

A  palavra —  espelho  ilo  pensamento  e  do  sentido —  nao  podia 
ter  existido  antes  da  phrase,  que  implica  um  juizo  mental,  a  limi- 
ta9áo  de  uma  idea  por  outra.  E  a  linguagem  é  a  expressáo  exterior 
do  pensamento  consciente  (Sayce  —  /V.  of  comp,  phil.) 

Logo,  a  raiz  nao  podia  ser  de  natureza  vaga  e  indefinita ;  os 
prímeiros  vagidos  da  linguagem  "  nao  podiam  ser  idénticos  ao 
residuo  da  analyse  dos  sons  phoneticos.  " 

Devem  ser  consideradas  restos  obtidos  pela  selec9áo  de  um 
numero  infinito  de  pala vras-ph rases  primitivas.  O  seu  monosylla- 
bismo  explica-se  pelo  producto  da  altera9áo  phonetica;  e  a  ten- 
dencia da  linguagem  foi  sempre  a  usura  e  a  contrac9áó,  o  menor 
esfor90  ou  ac9áo.  * 


*  Sayce  —  Pott. —  La  div,  des  races  humaines. 

Nao  se  deve  attribuir  ás  raizes  significa9áo  vaga,  geral, 
abstracta,  porque  essa  theoria  esteia-se  no  principio  falso  da  prece- 
dencia do  geral  ao  particular.  (Id.)  Mais.  As  raizes  nem  sempre 
foram  monosylabicas :  no  chinez  actual  encontram-se  ainda  raizes 
dissylabicas ;  noaccadiano  dos  monumentos  cuneiformes  de  Baby- 
lonia,  ñas  invesliga9óes  do  Banlu  da  África  Austral,  descobrem-se 
tambem  raizes  polyssylabicas  em  numero  cemdobrado  (Edkitts 
Jíleek,  Layce.) 
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6. —  Thema  ou  radical  é  a  palavra  já  apta  para 
receber  a  desinencia  de  flexáo  —  nominal  ou  verbal, 
isto  é,  o  seu  desenvolvimento  flexional.  E'  pois  urna 
semi-flexáo. 

Podemos  aínda  definil-o :  raiz  +  suffixo,  sem  ca- 
tegoría grammatical  definida,  mas  promptos  para 
recebel-a. 

Os  themas  sao  —  nominaes  e  verbaes  ;  e,  segundo  as  formas 
e  accidentes  das  raizes, —  rednplicativos  {gar-gar-ejar),  epenthesicos 
(homemzarráo);  quanto  á  energía  de  derivagao  —  activos  {pedra, 
ierra.,. )  e  inactivos  (trevas. ..). 

7. —  Os  verbos  apresentam  varios  themas :  um 
puro,  que  serve  de  fundamento  (thema  gerat) ;  outros 
d'elles  provenientes,  chamados  especiaes.  No  verbo 
amar,  ama  é  o  thema  geral ;  amar,  porém,  é  o  thema 
especial  do  imperfeito  do  indicativo. 

8. —  TEKMiNAgAo  ou  DESINENCIA  é  a  ultima  parte 
da  palavra ;  a  que  encerra  a  idea  accessoria  que  se 
quer  juntar  á  fundamental. 

E'  o  elemento  flexional,  que  do  mesmo  passo 
modifica  as  formas  e  indica  as  varias  funcgOes  que  a 
idea  incluida  no  thema  representa  no  discurso. 

As  desinencias,  caracterisando  os  casos,  géneros, 
números,  pessoas,  tempos  e  modos,  sao  factores  gram- 
maticaes  que  dáo  ás  formas  —  variabilidade  e  vida. 
(V.   Ligóes  16  e  17). 


Dcvemos  notar  niais,  i*'  que  a  mesma  raiz  pode  ter  diversa 
significagáo,  e  formas  diversas  a  mesma  signiíica9áo ;  2**  que  ha 
palavras  que  de  todo  perderam  a  raiz :  —  gr.  on  =  ecn  =»=  es-cn  =  port. 
ei-mi  /  fr.  //í?// =«5  lat.  ha  be  re  =  dehibct,  ^ 
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9. —  A  estas  desinencias  chamam  os  g:  ammaticos 
— de  fiexdo  ;  iiS  que  servem  para  formar  derivados, — 
de  derivafdo. 

Nao  se  deve  confundir  a  termiftafáo  (suffixo  de  desinencia  ou 
ñexional)  cora  o  sufíixo  thctnatico^  que  ñgura  entre  a  raiz  ou  o 
primeiro  tbema  e  a  desinencia. 

10. — Analysemos  agora  algumas  palavras,  distin- 
guindo  a  parte  essencial,  dos  elementos  modificadores 
que  concorreram  para  a  sua  forma^áo.  Vejamos 
como,  eliminando-os,  chegamos  ao  elemento  funda- 
mental,—  a  raiz. 

Em  impermeavel,  se  tirarmos  os  prefixos  im  eper, 
e  o  suffixo  vel  (=  suf.  lat.  comp.  bilí),  signa!  dos  adj., 
e  emfim  o  suffixo  verbal  a,  a  palavra  reduz-se  á  syl- 
laba  ;;/^,  que  encerra  a  idea  fundamental — passar, 
escoar;  em  respeitavel,  na  qual  fácilmente  se  distingue 
o  verbo  respeitar  e  a  terminagáo  vel,  se  eliminarmos 
o  prefixo  re,  teremos  speitar  :=={r^Q^^vi\,zX\vo  spectare, 
que  remonta  ao  verbo  simples  lat.  specere  ( =  ver, 
olhar),  formado  da  terminagáo  movel  e-re  e  da  parte 
invariavel  — spec,  que  se  encontra  em  todas  as  linguas 
indo-européas. 

Em  históricamente,  supprimindo  a  terminagáo  ffiente  (que  já  se 
encontra  no  latim  com  sentido  de  animo,  disposi^áo  (bofia  mente\ 
a  palavra  reduz-se  a  um  adj ectivo  derivado  do  correspondente  latino 
{histórica),  e  si  d'elle  eliminarmos  o  suffixo  ca,  teremos  historia, — 
palavra  latina  formada  do  grego  htstor  e  do  suffixo  fem,  ia, 
mdicador  de  npmes  abstractos  e  correspondente  ao  sankritoj'á,  e 
ao  grego  iá,  Histor,  é  porém  corrupgáo  de  Hstor,  forma  que  se 
decompOe  em  Vj  e  tor,  representando  o  segundo  elemento  \ior)  o 
nom.  sing.  do  suffixo  derivativo /¿zr — latim  ¿/íí/¿?r,  sansk.  dá-tar, 
grego  do'ter,  (—  o  que  dá),  e  serve  para  formar  nomes  de  agentes 
e  instrumentos  {kitor,  esmptor,  ect.) 
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Na  raíz  altribuiíiva  Vi,  o  s  representa  urna  niodifica^ao  pho- 
nbtica  ;  a  permuta  de  um  í¿  primitivo.  E  esta  analyse  conduz-nos 
á  raiz  /V/ —  sansk.  ver/aj  grego  o*í//(f,  forma  simples  do  perf.  da  raiz 
7'¿/  —  saber.  * 

A  inda  devenios  notar  a  vogal  chamada  de  ¡igafáo.  Inter- 
calada entre  a  consoanle  da  raiz  e  o  sufiixo  ou  entre  o  siifñxo  e  a 
terminagáo,  nao  faz  parte  integrante  da  raiz  ou  do  thema,  nem  da 
desinencia ;  é  apenas  de  intercalagao  euphonica. 

II. —  Ñas  linguas  modernas,  analy ticas,  é  de 
pouca  importancia  o  estudo  das  raizes  e  formas  the- 
nlaticas,  ao  envez  das  linguas  syntheticas  como  o 
sanskrito,  grego  e  latim. 

No  portuguez,  em  consequencia  dos  varios  ele- 
mentos históricos,  *  é  difficil  a  determinagáo  sincera 
e  criteriosa  de  todas  as  raizes,  e  ás  vezes  por  ventura 
impossivel.  So  se  pode  determinar  com  seguranfa, 
as  gregas  e  latinas,  as  germánicas  e  algumas  célticas : 

a)  Latinas: — =  ^///ít  =  conduzir,  ^r  (for)=  levar,  frag-=^ 
quebrar,  ;//¿;¿/(med)  =  julgar,  apreciar,  regular 

b)  Gregas.- —  arch  —  ser  o  primeiro,  cop  —  cortar, gno  —  co- 
nhecer  {%zxi^,gHá)^sech  —  1er  (sansk.  sah)^  ther  —  aquecer  (sansk. 
ghar) 

12.  — As  raizes  distinguem-se  em  typicas  e  ono- 
matopicas,  A  escola  allemá,  porem,  divide- as  em  duas 
grandes  classes : —  attributivas^  que  exprimem  nogóes 
de  rela<;5es,  e  demonsiraiivasy  que  designam  os  seres 
e  suas  modificaíOes. 

E  como  os  seres  só  podem  ser  conhecidos  por 
suas  qualidades  sensiveis  ou  manifestagOes  activas,  as 


*  Bopp.  —  VergL  Gratum. 

*  Latim,  grego,  céltico,  germánico,  phenicio,  árabe,  hebraico, 
africano,  tupy,  etc. 
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raizes  denionstrativas  dividem  se  em  quantilativas, 
predicativas,  nominantes,  objectivas,  idcaes  e  verbaes^ 
ao  passo  que  as  attributivas  dist¡nguem-se  em  demon- 
strativaSf  indicativas^  snbjectivas,  formaes  e  pronomi- 
naes. 

Na  impossibilidade  de  remontar  sempre  á  forma  mais  simples, 
admittem  os  glottologos  as  seguintes  combii)a9óes : 

I." —  Vogal :  /■—  ¡r. 

2.° —  vogal  -[-  consoante :  ad  —  comer. 

3.** —  consoante  -[-  vogal :  da  —  dar. 

4." —  cons.  4-  vogal  -[-  cons. :  cad —  cahir. 

5.** —  vogal  -f-  grupo  cons. :  are  —  afastar. 

6." —  grupo  de  duas  consoantcs  +  vogal :  sfa  —  estar  em  p6 
////  . .  correr,  escoar-se. 

7.** —  grupo  de  duas  consoantcs  -[-  vogal  +  consoante  :  spect 
—  olhar,  spas — olhar. 

8."—  cons.  +  vogal  +  grupo  de  duas  consoantcs  :  veri —  girar. 

9.° —  grupo  de  duas  consoantcs  +  vogal  +  grupo  de  duas  cons.: 
sparg  —  espalhar,  spand  —  tremer. 

13.  No  portuguez,  coexisten!  —  e  niui  naturalmente — raizes 
cagnatas  das  linguas  grega  e  latina  : 

Grego  liatim 

raiz  ag paragoge  raíz  ag agente 

aug auxesis  aug augmento 

gen génesis  gen general 

gno gnosis  gno ignorante 

etc.  etc. 

14. —  Coexisten!  outrosim  no  portuguez  formas  corresponden- 
tes de  prefixos  e  suffixos  gregos  e  latinos : 

Grego  Latim 

an ///  (neg) 

anii anie 

apo ab 

dia dis 

etc.  etc. 

icos icns 

on cns 
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15. —  Quanto  á  vogal  de  ligagao,  devenios  advertir  que  ella 
ás  vezes  varía  nos  compostos  latinos  e  gregos  : — aer-o- nauta  (gr.) 
atr-\  forme  (lat.) 

16. Do  SENTIDO    DAS    PALAVRAS  DEDUZIDO  DOS 

ELEMENTOS    MORPHICOS  QUE  AS  CONSTITUEM. —  Do  qUC 

levamos  dito  resalta  que  podemos  deduzil-o—  da  iden- 
tidade  radical  (espelho  especié),^  o  que  constitue  uma 
especie  de  synonymia  laUíite,  ou  da  especialisagáo  de 
affixos,  como  a  e  in  privativos  {atonía,  injusto),  per  e 
pre  sup.  {perlucidoy  preclaro),  os  expoentes  augmen- 
tatívos  e  diminutivos  {caixdo,  caixinha,  espadim^ 
quintaíete,  homúnculo),  o  suffixo  adverbial  mente. 

Quando  as  palavras  sao  formadas  pelo  processo 
reduplicativo,  podemos  tambem  dos  seus  elementos 
morphícos  deduzir-lhes  o  sentido: — ruge-ruge,  bule- 
bule. 

17. DeSENVOLVIMENTO  DE  SENTIDOS  NOVOS  NAS 

PALAVRAS. —  O  léxico,  como  as  formas  grammaticaes 
e  a  pronunciafáo,  varía  de  época  para  época.  O  povo 
nao  se  contenta  com  exprimir  o  pensamento  e  as  ¡deas 
novas  ;  é-lhe  for^a  apresental-os  animados  e  revestidos 
em  variadas  cores ;  nao  Ihe  basta  pois  o  processo  de 
¡mporta^áo  de  vocabulos  novos  de  origem  estrangeira, 
nem  o  da   forma^áo  portugueza  propriamente  dita 


*  Vide  Li(áo.  1 2 

Segundo  a  escola  Heyspana,  se  deduziria  o  sentido  dos 
vocabulos  do  symbolismo  directo  dos  sons  elementares :  assim, 
por  ex.,  da  letlra  ///,  iniuio  «=  mutum,  murmurio  ==  mutmur,  etc. 

V.  Lam.  de  Andrade  —  PhÜoiogia  moii^rna  e  a  origem  da 
linguagan  (Vulgarisador  18). 
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(V.  L¡5oes  1 7  a  24) ;  aquella  tendencia  natural  e  expon - 
tanea  da  sua  vida  intellectual  leva-o  (sob  a  acgáo  da 
analogía)  a  alterar,  renovar,  e  accrescer  o  léxico  pelo 
processo  modificador  do  sentido  das  palavras. 

O  principio  da  analogia  deve  ser  attribuido  eiri 
parte  ao  instincto  natural  da  imitagáo,  e  em  parte  á 
lei  do  menor  esforfo.  A  multiplicidade  dos  sentidos 
de  uma  mesma  palavra,  é  pois  resultante  da  neces- 
sidade  ou  desejo  de  adquirir  novas  ideas  sem  trabalho 
de  inventar  ou  formar  palavras  novas. 

E'  grande  a  influencia  da  analogia — falsa  ou  verdadeira — na 
linguagem.  Revela-se  nos  phenomenos  de  alteragáo  phonetica, 
accentua^áo,  pronuncia;  na  altera9áo  das  rela95es  gramniaticaes, 
das  regras  syntaxicas,  da  signifíca^áo  das  palavras;  na  mudanga 
insensivel  da  forma  exterior,  e  carácter  de  vocabulario. 

18.  —  Todas  as  mudanzas  de  sentido  fundam-se 
na  compara^ao  e  analogia ;  mas  dos  objectos  materiaes, 
dos  idéaes  sensiveis,  é  que  os  homens  passaraní  ás  abs- 
tractos. 

Foi  a  analogia  que  deu  origem  ao  que  vulgar- 
mente se  chama  figuras  de  palavras  {tropos  —  Vide 
LÍ5áo  46  ) :  //  da  cadeira  ;  a  perna  do  compasso  ;  a 
cabega  da  comarca,  da  revolu^áo,  o  olho  da  enchada . . . 
o  brome  =  sino,  o  ferro  =  punhal,  etc  ,  um  /lavana, 
um  Terra  nova,  cognac,  bordeaux,  etc.  * 


*  Investir  era  por  ñas  vestes,  peipUxo  o  que  está  emaranhado, 
etc. ,  trivial  o  que  se  encontra  ao  alravessar  a  rúa,  etc. 

Melaphora,  catachrese,    metonymico,   synecdoque,  metalefre, 
etc. 
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19- — A  influencia  d'essa  lei  é  sempre  obvia  directa 
ou  indirectamente.  Assim  :  —  cor  =  lat.  cor  (coraíáo), 
tinha  nos  seculos  XIII  —  XVI  o  sentido  de  desejo, 
vontade,  grado  {boa  cor,  cor  de  rir)  e  conservou  se 
na  accep^áo  de  memoria  {de  cór\  Cp.  fr.  par  cosur,  ing. 
by  heariy  hesp.  de  cor  —  Obs.  cor  =  coraíáo) ; . . . 
cabo  =  lat.  capui  (cabefa)  teve  varias  extensoes  de 
sentido,  — de  fim,  termo,  limite  (Sec.  XII),  *  fazendas, 
riquezas,  capital  (Sec.  VIII),  *  logar,  parte  (Sec  XIV); 
mulato  até  o  sec.  XVI,  significava  macho  asneiro ; 
manceba  era  mulher  nova,  até  o  sec.  XV;  depois  veio 
a  ter  sentido  de  meretriz  (pelas  formas  de  transigao 
manceba  mundanaria — solteira  —  F.  Lopes);  coco  que 
significava  originariamente  o  fructo  do  coqueiro, 
designava  no  sec.  XVI  um  abantesma,  um  papao  (J. 
de  B.  Dec) ;  •  donzella  até  o  sec.  XVI  era  uma 
dama  do  pago,  solteira ;  hoje  —  mulher  solteira,  mas 
virgem,  ainda  que  maior  de  25  annos  (Leáo  Chr. 
A/.  V)\  corja,  antigamente  collecfáo  de  20  (de 
roupa,  louQa,  etc.),  hoje  —  agrupamento  indetermi- 
nado de  individuos  malandrinos,  canalhas ;  fintar,  era 
lanzar  finta,  tributo  {Ord,\  Bern.  Floresta),  hoje — en- 
gañar, etc. 

20.  —  As  palavras  soffrem,  no  dobar  dos  annos, 
tres  mudanzas  principaes  no  tocante  ao  sentido:  i.^  a 


1  Donde  ir  as  do  cabo,  —  Ao  cabo  de  dous  dias,  da  rúa,  etc. 
Cabo  =:  cauda. 

«  Donde  —  cada  um  de  se  té  cabo  (por  si). 
8  ídem  no  hespanhol.  Rom,  N.  41,  pag.  119. 

9 
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que  depende  da  a6soc¡a9áo  de  ideas  e  do  sentido 
novo  que  ella  desenvolve,  da  especialisagáo,  emñm  ; 
2.®,  a  que  é  determinada  pelo  sentimento  encomiástico 
ou  degradativo;  3.*,  a  que  acompanha  a  evolugao 
syntaxica  da  linguagem. 

O  professor  Whitney,  reduz  as  perpetuas  mu- 
danzas de  sentido  das  palavras  a  dous  processos  — 
o  de  especialisagáo  do  geral  e  o  de  especialisagdo  do 
particular. 

21.  —  Estudemos  agora  as  principaes  causas 
particulares  das  varias  applicagOes  de  sentido  ñas 
palavras ; 

á)  Generalisafdo  do  particular,  O  sentido  de 
particular  torna-se  geral ;  Alpes  desde  o  seculo  XI 
empregava-se  para  indicar  qualquer  monte  ou  col- 
lina;  oráculo  era  qualquer  oratorio  ou  pequeño 
templo ;  Belchior  chamava-se  o  primeiro  adelo  esta- 
belecido,  no  Rio  de  Janeiro,  e  esse  nome,  por  uma 
extensáo  menos  natural,  veiu  a  significar  todos  os 
que  compram  e  vendem    roupas    e  trastes   usados. 

b)  Especialisagdo  do  geral.  O  sentido  do  vocabulo 
restringe-se.  —  Britar  significava  arrombar  ou 
quebrar  qualquer  cousa,*  e  hoje  só  se  emprega  no 
sentido  de  quebrar  pedras ;  criagdo  designava  nos 
antigos  docs.  —  todas  as  fazendas,  bens,    propriedades 


*  Britar  as  portas,  um  olho,  a^  langa ;  as  leis,  os  foraes,  efe. 
(Nob.,  Ord.  Alf.,  Chr.  D.  J.  I.,  Galváo  Chr,,  tXc.)^  Escumutthom 
nom  brita  osso  (dito  do  povo —  Ord.  Aflf.) 
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(fructos,  rebanhos...)  e  bem  assim  a  patria,  os  criados 
de  El-Rei,  etc. ;  hoje  o  seu  sentido  limita-se  (alem  do 
acto  de  criar — crear — já  originario)  ao  da  criagáo 
ou  propagagáo  de  animaes  domésticos ;  botica,  que 
era  qualquer  loja  pequeña,  agora  só  é  usado  táo 
somente  na  accepgáo  de  pharmacia ;  guisar  era  em- 
pregado  no  sentido  de  guiar/ ajudar,  dispor,  ordenar, 
preparar,*  e  hoje  só  se  usa  no  de  preparar  a  comida. 

c)  Mudanfa  de  numero. —  Algumas  palavras 
mudam  de  signiñcagáo  quando  no  plural.  Ex.:  bem  (o 
que  é  bom,  honesto,  vantajoso,  conveniente)  e  bens 
(riqueza,  propriedade);  honra  (estima9áo,  culto,  apreso 
que  acompanha  a  virtude  e  o  saber,  boa  fama,  crédito) 
e  honras  (térras, — sec.  XIV;  e  publicas  demonstragdes 
de  respeito)  \fuma(a  (vapor  que  se  desprende  dos  cor- 
pos  em  covcA^M%\^o)  ^  fumagas  (tolo  desvanecimento, 
parva  jactancia),  ferro  ^ferros,  prata  e  pratas,  gloria 
e  glorias,  etc. . . .  Dá-se  quasi  sempre  mudanza  de  ap- 
plicagáo  nos  pluraes  emphaticos. 

d)  Mudansa  de  genero. —  O  femenino  dá  mais 
extensáo  ao  s^núáo  á2,^2\^NX2i\fructofructa,  lenho 
lenha,  ramo  rama,  grito  grita. 

e)  Do  abstracto  para  o  concreción  vice-versa  (por 
falsas  ou  verdadeiras  analogias: — ou  tomando  o  effeito 
pela  causa,  a  causa   pelo  effeito,  a  parte  pelo  todo  e 


*  Ined.  d'Alc.,  Ord.  AfF,  Vieira  (guisar  o  engaño  =  faze'' 
en  gano). 

Calamidadí,  pessoa,  cynismo,  etc.,  já  nos  vieram  do  latim 
cono  a  s¡gnifíca9áo  corrente. 
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o  todo  pela  parte).  Mundo,  córvente,    térra,  etc.,   sao 
amostras  da  materialisagáo  das  ¡deas. 

f)  M.  de  sentido  passivo para  o  activo,  e  vice-versa, 
do  objectivo  para  subjectivo, —  Hospede  ^t2í  originaria- 
mente o  homem  que  dava  pousada  ou  agasalho,  dono 
de  estalagem  ;  depois —  pessoa  a  quem  se  dá  hospeda- 
gem.     E  só  nesta  accepgáo  é  hoje  usada. 

g)  M.  por  encarecimento, —  A  palavra,  depois  de 
certo  tempo,  toma  sentido  mais  nobre  ou  elevado.  Ex.- 
meco  significava  devasso,  adultero,  e  hoje,  mas  em 
linguagem  vulgar,  tem  o  sentido  de  esperto. 

h)  M.  por  degradagdo  ou  remoque.  —  Manceba 
era  mulher  nova  até  o  seculo  XV ;  depois —  mofa  de 
servir ;  hoje,  só  no  sentido  de  concubina.  Manceba 
do  muncb  =  meretriz  (Lobo,  Corteña  A Ideia).  — Pa- 
ti/e  Gignificava  mogo  de  ceira  ou  ribeirinho,  hoje — 
um  maroto,  bregeiro ;  mariola  era  o  homem  de  fretes, 
que  se  aluga  para  carrégar,  e  actualmente  um  dis- 
soluto, etc.  ;  tratante  applicava-se  ás  pessoas  que  tra- 
tavam  ou  negociavam*,  hoje  só  se  emprega  á  má  parte, 
isto  é,  com  relagáo  ao  individuo  que  faz  negocios  com 
tretas  e  dolos. 

Muitos  augmentativos  já  sao  hoje  considerados 
irónicos  ou  pejorativos :  —  sabichdo,  santarrdo,  poe- 
td{o.,„,  e  synonymos  de  —  ignorante,  hypocrita, 
máo  poeta... 


^  Tratar  ^í  negociar  em  alguma  mercadoria. 
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t)  Deriva (áo  divergente  ou  degeneragdo phonetica, 
E'  tambem  um  phenomeno  semeiologico.  Comparar 
=  lat.  comparare,  que  significa  adquirir  alguma  cousa 
por  dinheiro.  Cp.  —  Comparar  e  comprar,  esmaf 
e  estimar,  acto  e  auto,  bolha  bolla  bulla. 

j)  Inversdo  da  ordem  dos  factores  na  composi(do. 

—  Cp : —  homem  rico  e   rico  homem,  gentil  komem  e 
Aomem  gentil  {arch.  pej=  rico  omaz,    Canc.  Vat.) 

Esta  mudanga  é  muito  commum  nos  topony micos 

—  yuta  Nova  =  nova   villa,    Penha  Longa  =  longa 
penha. 

k)  Origem  histórica, —  Assauino  =  3irsbe  hacha- 
chi  ou  hachichi  (lat.  baixo  —  heissesin,  assassi,  assas- 
sini,  etc. —  D.  C.  Gloss)  O  vocabulo  árabe  deriva  de 
hachich,  bebida  inebriante  que  papel  importante  re- 
presentou  na  fanatisagáo  dos  terriveis  sectarios  Ismae- 
linos  ou  Bathenianos.*  — Anninho,musselina,  cache- 
mira, um  havana,  o  gruyere,  o  paraty,  o  champagne, 
um  urra  nova,  etc.,  lembram  as  localidades  d'onde 
proceden!  esses  productos;  amphitrydo,  tartufo,  etc., 
trazem  á  memoria  personagens  que  de  feito  existiram 
ou  foram  creados  pela  imaginagáo  dos  escriptores. 
Amphitrydo  (comedia  de   Plauto,   e  vulgarisada  por 


í  E*  esta  a  verdadeira  etyniologia,  provada  por  Sylv.  de  Sacy 
{R,  de  PA,  des  Inscript.  et  belles  lettres) ,  Defrémery  (/  asiatique), 
Davic,  etc. 

Dozy  (Gloss.)  é  de  opiniáo  que  port.  nao  importou  o  vo- 
cobulo  directamente  do  árabe,  mas  por  intermedio  do  francez  ou 
do  italiano. 

Mas  as  forman  ácima  citadas  do  b.  lat.  ? 
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Moliere)  signíñca  hoje  aquelle  que  á  sua  mesa  reúne 
convidados,  e  ainda  o  ríca^o  e  poderoso  cujo  egoís- 
mo obriga  á  lisonja  e  adulagao;  Tartufo  é  uma 
crea^áo  de  Moliere,  e  representa  o  typo  da  corrup^áo 
embiocada  sob  exterioridades  de  santo,  o  typo  emfim 
do  hypocrita.  E  todos  esses  nomes  tornaram-se 
proverbiaes  (Attila,  Ñero,  Calligula,  etc.),  como  no 
dominio  da  toleima  sao  populares  os  de  Calino, 
é  os  nossos  Manuel  de   Souza  e  Conego  Philippe. 

Exemplo  de  mudanga  de  sentido  pela  origem  his- 
tórica, temos  ainda  no  neologismo  bond,  no  sentido  de 
ferro-carril  urbano.  Estes  neologismos  por  mudanza 
de  sentido  derivam  de  ou  correspondem  a  um  facto 
histórico;  e  com  effeito  a  inauguragáo  desses  vehiculos 
públicos  coincidió  com  a  emissáo  dos  bonds  (obriga- 
95esdo  Thesouro,  vales). 

/)  Falsa  etymologia  ou  esquecimento  etymologico  : 
—  Hortelá  pimenta  (p.  me7itha\  respondo  =  re- 
ponho  e  resposta  =  reposta  (no  jogo  do  voltarete), 
brago  e  cutello  p.  barago  e  cutello,  comer  a  dous  car- 
rinhos  p.  comer  a  dous  carrilhos,  sarabanda  p.  zeri- 
banda. 

m)  Limitagdo  regional  ou  dialectal —  As  pala- 
vras  ás  vezes  mudam  de  sentido  da  metropole  para  a 
colonia,  de  provincia  para  provincia,  etc.  Estas  mu- 
danzas constituem  os  brazileirismos,  americanismos, 
provincialismos...  Ex.:  B abado  ^m  Portugal  =  cheio 
de  baba,  no  Brazil  —  id.,  efólhos  de  vestido  ;  capoeira 
em  Pof  t  =  gaiola  para  guard^tr  aves,  no  Brazil — id., 
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e  matagal  de  arvoredos  tenues,  ave,  individuos  que 
atacam  com  a  cabega  e  os  pés,  etc. ;  muqueca  em  Port 
é  termo  de  agricultura,  e  no  Brazil  —guisado  de  peíxe 
e  camaráo/  calunga  (voz  africana)  na  Bahía  significa 
ratinho/  em  Pernambuco  —  boneco  de  pao,  no  Rio  de 
Janeiro  —  companheiro,  parceiro  (só  em  linguagem 
plebéa,   dial,  brazil.  afr.) 

fC)  Ellipse  de  palavras: —  cada  que  (=  cada  vez 
que,  Sec.  XIII),  estou  que  (=  estou  crente  em 
que.) 

o)  Reforgo  negativo. —  Já  era  mui  frequente  no 
latim  classico.  Ex.:  nem  mica,  nem  sombra,  nem  um 
pingo. ^ 

p)  Por  mudanza  de  categoria  grammatical:  — 
babado  (part.)  e  babado  {suhst), pendu/o  (subst.)  ^pén- 
dulo (adj.),  official  (adj.)  e  oficial  (subst.) 

q)  Por  mudanga  de  categoria  mental:  —  lustro 
(periodo  de  z\nzo2SiVio€),olympiada  (periodo  de  quatro 
annos),  feira  (que  ficoií  sendo  a  denomina9áo  de 
5  dias  de  semana.) 

r)  Por  mudaiiga  de  accentuafdo  ou  deslocafdo  da 
tónica: — nivel  e  nivel  (livel,  olivel.)  Nivel  é  a  pro- 
nuncia hoje  corrente  para  exprimir  um  plano  hori- 
zontal :  nivel  é  o  instrumento  que  serve  para  se  reco- 
nhecer  a  horizontalidade  de  um  plano. 


*  Murganho,  que  no   Río  de  Janeiro  chama-se  camondongo. 

*  V.  Lara.  de  Andrade.—  "Ddi  n^ga^áo  inUnsiva,  x886. 
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I. —  D'esses  empregos  metaphorícos  eram  os  nossos  maíores 
muito  mais  ricos  do  que  nos,  como  veremos  quando  tratarmos 
da  negagáo. 

Aínda  poderíamos  adduzir,  tal  vez,  mais  urna  causa  para  a 
niodifica^áo  do  sentido  das  palavras  —  a  influencia  do  gesto,  como 
por  ex.:  nestas  phrases  populares  que  ouvimos  todos  os  días  e  cujo 
sentido  só  é  completo  pelo  gesto  — por  esta  (se.  cruz),  nem  isto,  etc. 

2. —  Na  evolu^áo  semeiologica  das  palavras  é  tambem  de 
notar  a  lei  da  inferencia  lógica,  que  constitue  a  modalidade  funda- 
mental do  raciocinio,  a  trajectoría  do  particular  para  o  geral, 
voltando  de  novo  o  sentido  ao  particular,  onde  se  ñxa  por  ñm. 

Ex.:  Amor  «=«  lat.  amorem,  passou  do  sentido  de  afíeÍ9áo, 
amisade,  a  significar — iturci /beneficio  (sec.  XIII),  voltando  ao 
sentido  primitivo  únicamente. 

3  Sentimento  —  a  principio  sensa9áo,  percep9áo  interna  dos 
objectos  pelos  sentidos,  teve  tambem  a  significa9áo  de  opiniáo, 
z/¿?/í?,/ar^r^r/ sensibilidade  physica  e  moral;  aptidáo  para  receber 
as  impressOes ;  intelligencia,  discernimenio,  consciencia  intima ; 
perfeito  conhecimento  e  segura  observa9áo  ;  magoa,  queixa,  pezar ; 
máo  cheiro,  principio  de  podridáo ;  abalo  (S.  de  edificio,  etc.) ;  e 
hoje  ainda  a  de  tendencia,  predisposi^áo  para  alguma  cousa  —  sen- 
timento de  honra ^  át  probidade.  Por  este  exemplo  vé-se  quanto 
uma  palavra  pode  apresentar  novos  aspectos,  dilatar  as  raias  da 
sua  significa9¿o. 

24.  — A's  vezes,  poís,  o  sentido  figurado  prevalece 
e  tanto  se  vulgarisa,  que  o  sentido  proprio  se  perde  ; 
outras,  as  varias  applicagóes  de  sentido  desenvolvem- 
se  juntamente,  e  acabam  por  fazer-nos  esquecer  a 
rela9áo  que  as  liga.  Assim  p.  ex.: —  Tabefe  nao  mais 
lembra  a  idea  de  leite  coni  assucar  e  ovos ;  garganta 
de  serra  ou  de  montanha,  já  parece  palavra  distincta 
*á^ garganta,  parte  anterior  do  pescólo,  etc.... 

A  ultima  phase  da  variabilidade]  signifíeativa  da  palavra  é  a 
perda  do  proprio  sentido  {ca,  la,.,.) 

25. —  Esta  importante  elaboragao  nao  se  limitou 
ao  vocabulario  e  ao  esquecimento    das   etymologias; 
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estende-se  mesmamente  ás  construcgoes,  ás  locuaces 
e  phrases.     E  a  este  facto  já  nos  referimos. 

Sao  verdadeiros  idiotismos  de  sentido,  que  con- 
stituem  urna  das  riquezas  de  todas  as  linguas,  e  dos 
populares  passam  aos  escriptos  classicos.  Ex.: — estar 
de  asa  cahida,  fazer  gato  sapato  de  alguem^  ter  dous 
dedos  de,..,  dar  em  droga^  perder  as  estribeiras,  ver- se  em 
caigas  pardas  i  metter-se  em  carnizas  de  onze  varas, 
chegar  a  roupa  ao  couro....^ 

26.  —  Nos  dizeres,  apodos  e  proverbios  popu- 
lares é  que  taes  mudangas  de  applicagoes  mais  sao 
frequentes: —  Quem  quer  bolota  trepa  na  arvore,  cada 
um^  chega  a  brasa  á  sua  sardinka,  nao  se  apanham 
trutas  a  bragas  enxutas 

Estes  factos  mostram  claramente  a  reac9áo  da  phrase  sobre  o 
valor  individual  dos  vocabulos.  As  palavras  (como  acabamos  de 
ver  nos  varios  exemplos)  comprehendem  muitas  relaces — mais  ou 
menos  simples,  mais  ou  menos  naturaes — ,  certa  caracterisa9áo  de 
virtualidade  para  todas  as  equivalencias  possiveis,  "  certo  poder  de 
symbolismo  vago/' 

E'  nessas  tendencias  expontaneas  e  fecundas  dps  povos  que 
se  descobre  o  la9o  artificial  e  de  conven9áo,  que  torna  a  palavra 
pensamento,representando-ooutrosimsob  múltiplas  formas  objec- 
tívas. 


1  Cav.  de  Oliv,  vol.  i.^  etc. 

10 
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SÉTIMA  Ligio 


Da  clasdficafáo  das  palaTras.—  Do  nbstantivo  0  raai  tipaoiN 


I. —  Entende-se  por  classificafoo  das palavras^  a 
distribuigáo  das  palavras  em  suas  varías  especies  ou 
partes  do  discurso. 

Outros  defínem  a  classificofda —  conjuncto  das 
¡deas  coordenadas  por  géneros  e  especies. 

A  classiñcagáo  das  palavras  em  classes  corres- 
pondentes aos  grupos  de  ideas  de  que  se  compfie  o 
pensamento,  chama-se  Taxionomia. 

2. —  E'  antiquissima  a  theoria  das  partes  do  dis- 
curso OM  da  oragao. 

O  portuguez  classíñca  as  palavras,  quanto  á  sua 
significofdo,  em  oito  especies:  substantivo^  adjectivo^ 
pfonome,  verbo,  adverbio,  preposifdo^  conjuncgao  e  inter- 
jeifdo,  si  a  nao  considerarmos  forma  rudimentar,  in- 
stinctiva,  nao  exprimindo — como  as  outras  palavras — 
ideas,  ou  rela90es  (Ligáo  nona). 

Thomson  (Laws  cfthúughf)  dassifica  as  palavras  em — sub- 
stantivos, adjectivos  e  preposi^des.     Beeker  dassÜca-  as  em  duas 


Digitized  by 


Googk 


76 


categorías  —  palavras  nocionaes^  que  expriraem  noyóes,  ísto  é, 
¡deas  de  seres  ou  ac95es  formadas  no  espirito —  substantivo  adje- 
ctivo,  verbo,  adverbio  de  modo,  tempo  e  logar;  e  palavras  telacio' 
«¿r<fj,  que  nao  exprimem  nogao  ou  idea,  mas  indicam  meramente  a 
rela9áo  entre  duas  palavras  nocionaes,  ou  entre  uma  nocional  e  a 
pessoa  que  falla —  verbos  auxiliares,  artigos,  pronomes,  numeraes, 
preposÍ9oes,  conjunc95es,  e  os  adverbios  chamados  de  relagáo. 

E'  diñicil — diz  Ticknor — applicar  os  principios  de  classifi- 
ca9áo  a  palavas  particulares ;  ellas  podem  mudar  de  classe  em 
certo  periodo  da  historia  da  linguagem,  e  aínda  pertencer  a  diffe- 
rentes  classes  em  uma  mesma  época  histórica. 

3.  —  Tocante  ás  susls /uncfoes  naturaes,  dividem- 
se  as  palavras  em : 

a)  Nominativas^  ideaes  (dependentes  e  indepen- 
dentes).  Sao  as  que  servem  para  distinguir  os  seres, 
as  substancias  reaes  ou  abstractas ;  as  qualidades  e 
acgóes,  os  diversos  estados  das  pessoas  e  cousas, 
todas  as  manifestafOes  da  vida  {nome  e  verbo). 

b)  Connectivas  ou  relativas.  Sao  as  que  expri- 
mem as  numerosas  relagSes  de  tempo,  logar,  numero, 
quantidade,  causa,  effeito,  etc.  ( preposigdo  e  conjunc- 
gao), 

O  adverbio  participa  de  ambas  as  classes.  Por 
sua  natureza  especial  é  adjectivo  e  particula  a  vezes; 
marca  a  transigáo  das  palavras  de  flexao  para  as 
invariaveis. 

4.  —  Quanto  áyy^w^?,  estas  cathegorias  de  pa- 
lavras dividem-se  em  variaveis  e  invariaveis.  Perten- 
cem  ás  primeiras  os  dous  grandes  factores  da  lingua- 
gem— o  nome  e  o  yerbo ;  *  ás  segundas,  as  partículas 


*  Sob  o  termo  genérico  de  nom€^  comprehende-se  o  substan- 
tivo,  adjectivo  e  pronome. 
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—  destrozos    orgánicos    ou    organismos    inferiores 

—  muitas  d'ellas  sem  mais    existencia  independente. 

5.  —  Conhecidos  os  elementos  que,  classiñcados 
segando  as  suas  funcgoes  ou  rda^áo  com  a  proposi- 
fáo,  formam  as  partes  do  discurso,  passamos  agora  a 
tratar  de  cada  um  d'elles  separadamente  mas,  nesta 
e  ñas  quatro  linóes  seguintes,  apenas  sob  o  ponto  de 
vista  taxionomico. 

Do  substantivo  e  suas  especies 

6.  —  Uma  palavra  pode,  só  por  si,  com  todos  os 
verbos  finitos,  sersujeitode  uma  proposigáo;  ecom  o 
verbo  ser  tornar- se  predicado: — O  hotnem  morre 
(suj.),  tambem  és  homem  (pred.). 

Ora,  a  palavra  que  designa  pessoa,  logar  ou 
cousa — segundo  a  idea  da  sua  natureza,  por  suas 
qualidades  distinctivas— é  um  substantivo: — Pedro, 
Tijuca,  livrOf  virtude. 

7. —  O  substantivo  exprime  estrictamente  o  que 
subsiste,  isto  é,  o  que  constitue  a  base,  o  fundamento 
de  accidentes  ou  attributos,  e  por  isso  pode  ser  con- 
siderado independente,  e  viver  só  por  si. 

E'  o  nome  de  um  objecto  de  pensamento,  perce- 
bido  pelos  sentidos  ou  comprehendido.  Ora,  o  nome 
de  tu  do  quanto  existe  ou  é  concebido  existir  é  um 
substantivo. 

8. —  O  substantivo,  pois,  exprime  a  idea  de  um  ser 
vivo  ou  de  um  objecto,  uma  concepto  ou  idea. 
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9. —  O  substantivo  pode  convir  a  todos  os  seres 
ou  cousas  da  mesma  especie,  ou  designar  apenas  urna 
cousa  individualmente,  urna  pessoa  determinada  :  — 
rio,  cao. . .  Amazonas,  Mario. 

D'ahi  a  sua  divisáo  em //'(7/r¿7í  ^  communs  ou 
appellativos. 

ID. —  O  nome  commum  é  o  nome  da  especie;  o 
nome  proprío,  o  do  individuo. 

O  nome  provincia,  por  ex.,  significa — divisáo 
territorial  pertencente  a  um  Estado :  é  o  nome  da  es- 
pede,  o  nome  commum. 

A  palavra  Pernambuco  designa  uma  provincia 
particular  do  Brasil,  distincta  de  todas  as  outras :  é  o 
nome  do  individuo  isolado,  é  o  nom^  proprio. 

Os  substantivos,  pois,  designam  os  seres  como  individuos,  es- 
pecies e  géneros.  O  individuo  é  o  ser  considerado  isoladamente; 
a  especie  —  a  reuniáo  de  niuitos  seres,  de  muitas  cousas  (individuos) 
distinctas  das  outras  do  mesmo  genero.,  por  caracteres  distinctivos  : 
o  genero  é  a  reuniáo  de  muitas  especies. 

II. —  Nos  nomes  communs  e  proprios  é  muito  de 
notar — a  comprehensdo  da  idea  e  a  extensdo  da  signi- 
ficagdo. 

Por  extensdo  entende-se  o  numero  maior  ou 
menor  de  individuos  ou  objectos  comprehendidos  na 
significafáo ;  comprehensdo  é  o  numero  maior  ou 
menor  de  attributos  comprehendidos  em  uma  idea 
geral 

E — comojudicipsamente  pondera  Ayer —  a  com- 
prehensáo  de  uma  palavra  está  na  razáo  inversa  da 
sua  extensáo,  e  reciprocamente. 
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Quanto  mais  geral  fór  o  nome,  tanto  maior  será  a  sua  ex- 
tensáo  e  menor  a  comprehensáo.  Os  nomes  proprios  de  individuos 
sao  pois  os  que  teem  menos extensáo  e  mais  comprehensáo  (Gram. 
comp.). 

E'  pois  de  summa  importancia  grammatical  a 
dístincgao  entre  as  pessoas  e  cousas,  nao  só  para  a 
theoria  da  formajao,  mas  tambem  — e  acrescentado — 
para  o  emprego  das  formas  pronominaes  (gue,  quem, 
alguem,  outro,  outrem). 

12.  Os  nomes  proprios  foram  originariamente 
communs  ;  sao  verdadeiros  substantivos  significativos  ^ 
María  =  soberana,  Úrsula  =  pequeña  ursa,  Clau- 
dina  =  mulher  que  coxéa  (claudica),  Theophilo  = 
amante  de  Deus,  Portugal  =  Porto  de  Cale  (Portus 
Cale),  Itapuca  =  pedra  furada,  Marco  =  nascido  no 
mez  de  Mar9o,  Dorot/iea  =  dom  de  Deus,  etc. 

E  ainda  temos  muitos  exemplos  do  carácter 
appellativo  óu  significativo  dos  nomes  proprios  :  — 
/íosa,  Clara,  Prudencia,  Felicidade,  Ventura,  Silva, 
Amoroso,  Per  eirá,  Limoeiro,  Bota/ogo,  Rio  Verde, 
Aguas  Claras ....  * 

I.'  Entre  os  nomes  proprios  de  pessoas,  distinguem-se  o  fre- 
nóme ou  nome  de  baptismo,  o  nome  ou  nome  de  familia,  o  sobre  nome 
e  ainda  o  cognome,  Muitos  sobrenomes  sao  hoJQ  ftenomes.  (Cicero, 
Cesar,  Scipiáo,  etc.) 

Entre  os  Romanos  o  nome  {nomen  gentis,  nomina  gentilitid) 
correspondia  ao  patronymico  dos  Gregos.  Todos  esses  nomes  sao 
propriamente  adjectivos. 

2.**    A  lettra  inicial  dos  nomes  proprios  é  sempre  maiuscula. 


*  V.  Pacheco  da  Silva  Júnior. —  Historia  dos  nomes  proprios 
(portuguezes).  Sobre  os  nomes  de  origem  tupy,  Cons.  Marti us. 
Gbss.f  etc. 
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13.  Alguns  nomes  communs  sao  considerados 
propríos,  quando  empregados  de  modo  peculiar,  indi, 
vidual,  restrictivo:  .—  o  Senhor,  a  Egreja. 

14.  Os  propríos  tornam-se  communs  pela  mu- 
dan9a  de  applicagáo,  desenvolvimento  do  sentido: 
Calepino,  damasco^  cachemira  (V.  Ligáo  6f ) ;  e  ainda 
/—no  parecer  de  alguns  grammaticos/ —  quando  estáo 
no  plural :  os  Mirandas,  as  Emilias. 

15.  Os  substantivos  appellativos  subdividem-se 
em  concretos,  abstractos,  collectivos,  verbaes. 

a)  Sao  concretos  os  que  significara  seres  de 
existencia  verdadeira  ou  supposta :  seres  reaes  cujo 
sentido  nos  faz  conhecer-lhes  as  propriedades :  o 
livro,   o  amigo. 

Exprimem  uma  ac(áo,  qualidade,  condigáo  ou 
propriedade,  dependente  da  substancia  que  Ihes  é 
inherente. 

b)  Abstractos  sao  os  que  exprimem  uma  quali- 
dade, condigáo  ou  propriedade,  considerada  inde- 
pendente  da  substancia  (cousa)  a  que  se  acha  geral- 
mente  ligada: — belleza,  amizade,  justiga.  Aqui,  p. 
ex.:  nao  consideramos  quem  tem  belleza,  nem  quem  é 
amigo. 

Exprimem  uma  idea  de  ac(áo,  condigáo  ou 
qualidade,  só  existente  no  espirito,  que  a  personifica, 
separando-a  (por  abstrac(do)  do  individuo  a  que 
pertence. 

Os  nomes  abstractos  de  acfáo  derívam  de  verbos  por  roeio 
dos  suffixos  —  db,  ú;^^»,  tfm,  menüf,.„os  de  qucUidade  foraiam-se 
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geralmente  de  adjectivos  com   os  suflíixos— ¿7¿j?lf,  eza,  iga,.,  (V.  Li- 
9áo  iS.'*). 

c)  Collectivos.  Sao  os  substantivos  que,  posto 
na  forma  do  singular,  indicam  agrupamento  de  indi- 
viduos da  mesma  especie : — armada,  esquadra,  reba- 
nho,  pellotáo,  manada,  cor  ja,  anno... 

Representam  todavía  urna  cousa  única;  encerrara  um  caso 
óe  p/ura¡  impüdío  y  constituem  urna  defl^xáo  ou  ñexdo  interna^  so- 
mente  no  sentido.  (V.  LÍ9áo  12*). 

O  nome  collectivo  pode  ser  geral  ou  partitivo, 
conforme  indica  a  totalidade  da  collecgáo  ou  táo  so- 
mente  uma  parte  indeterminada : — o  exercito,  a  es- 
quadra...  uma  cáfila,  um  armenio,  uma  quantidade, 
UMA  mulíiddo. 

O  partitivo  pode  subdividir-se  em  determinado 
e  indeterminado,  segundo  indicar  ou  nao  uma  quan- 
tidade certa,  exacta : — uma  recova,  um  concilio,...  duzia, 
milheiro. 

d)  Verbaes.  Sao  certas  partes  dos  verbos  em- 
p  regadas  substantivadamente — castigo,  jantar. 

O  Infinito  é  em  todas  asiinguas,  uma  verdadeira 
forma  nominal. 

16.  —  Ainda  temos  mais  : 

a)  S.  Correlativos,  Sao  os  substantivos  communs 
considerados  emrela9áo  reciproca: — Pai  efilAo,  Reí 
e  Subdito. 

b)  Materiaes.  Sao  os  que  exprimem  cousas  que 
nao  despertam  idea  de  indi  vidual  idade,  mas  táo  so- 
mente  uma  no9ao  de  aggrega9áo : —  hite,  agua. 

11 
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17-  — Todas  as  palavras,  e  até  mesmo  as  propo- 
s¡55es,  podem  ser   empregadas    substantivadamente. 

A  formagáo  de  subst.  abstractos  de  adjectivos  ou  antes  o  uso 
de  adjectivos  como  subst.  abstractos,  é  feÍ9áo  característica  de 
muitas  linguas,  ás  quaes  dáo  for9a  mui  peculiar,  pois  que  taes  nomes 
nao  podem  ser  substituidos  exactamente  por  urna  periphrase,  Gr. 
tb  Kalhtiy  all.  das  Schone,  o  bello.  Estas  formas  abstractas  portu- 
guezas  constituem  vestigio  do  adjectivo  neutro. 

1 8.  —  Sob  o  ponto  de  vista  da  forma,  ainda  os 
substantivos  diyidem-se  em  simples  e  compostos,  pru 
mitivos  e  derivados. 

a)  Simples: — mesa,  papel. 

b)  Compostos.  Sao  os  formados  de  duas  ou  tres 
palavras  simples: 

I* — Subst     -4-  subst arco-iris 

2*— Subst     -f"  ^j agua-ardente 

3** — ^Verbo    -f-  subst saca-rolhasy  papa-moscas 

4*— Prep.      -  -  subst sub-deUgado 

5* — Subst.  -  -  prep.  +  subst.  chefe  de  turma 

o' — Verbo     +  verbo rtige-ruge 

7® — Verbo    -|-  adv. falla  mansinho 

8** — tres  palavras  differentes . . .  mal  me  qtier^  ñdalgo  (filho  de  algo; 

¿)  Primitivos'. — arvore,  pedra,  barca.,.. 
d)   Derivados: — arvoredo,    arvorejar;  pedreiro, 
pedranceira^  pedregulho;  barcaga^  barqueiro^.. 

Para  maior  d¡lucida9áo  d'este  paragrapho  —  V.  LÍ95es 
17  e  18.  {composigáo  e  deriva  cao). 

18.  —  Os  substantivos  communs  ainda  podem 
ser  augmentativos  e  diminutivos: —  homemzarrdo^ 
quintalete;  epicenos  ou  promiscuos:  sabiá^  anta.  (V. 
Ligáo  13?  Flexdo  dos  nomes,  geneiv,  etc.) 
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19-  —  Os  substantivos  patronymicos  eram  na 
orígem  simples  adjectivos  indicadores  da  filía9áo. 
Sao  propriamente  adjectivos,  mas  pertencem  hoje  á 
classe  dos  substantivos  adjectivos: — Ex.:  SancheSy 
VasfueSy  Gonfa/ves,  Alvares,...  =  descendente  de 
Sancho,  Vasco,  Gonfalo,  Alvaro.... 

Em  latim  esses  adjectivos  termiiiavam  em — ius. 

Históricamente  o  subst. — com  ocategoria  grammatical — suc- 
cedeu  ao  adjectivo  e  precedeu  ao  verbo. 

Militam  a  favor  da  primeira  hypothese  as  seguintes   provas  : 

I**  No  sanskrito  antigo  encontram-se  subst.  nos  graos  com- 
parativo e  superlativo,  mudando  de  sentido  pela  simples  forma  de 
genero : 

2**  Certa  tendencia  instinctiva  do  adjectivo,  que  perdendo  o 
seu  valor  qualificativo  originario  veio  a  significar  exclusivamente  o 
ohjecto; 

3**  Espec¡alisa93^o  de  suffixos,  como  se  vé  em  latim  com  o 
subst  instrumentaes.i 

A  segunda  hypothese   esteia-se  nos  dous  factos  seguintes  : 

I.** —  Na  introduc9áo  de  formas  nominaes  na  conjuga9áo 
(infinito,  supino,  gerundio,  participio)  ; 

2.** — Na  existencia  dos  nemes  abstractos  em¿?  no  latim  ante 
classico,  regendo  accus.: — Quidtibihanc  curatio  est  (Plauto).  * 


J  Bréal,  Bopp. — Gr,  conip, 
ídem. 
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OITAVA  Ligio 


Da  classifioa^áo  das  palabras.—  Do  adjectivo  e  snas  especies 


I. —  Vide  LigAo  sétima 
•  2. —  Adjectivo  (lat.  adtectivum,  de  ad-icere,  por  a 
par,  que  ajunta)  é  o  nome  que  se  junta  ao  substantivo 
para  qualifical-o  cu  determinal-o.  Designa  as  pro- 
priedades  de  um  ser  ou  de  um  objecto,  de  urna  pessoa 
cu  ¡dea ;  serve  para  aclarar  a  comprehensáo  da  idea 
expressa  pelo  substantivo.  Ex.:  Homem  sabio^  seíe 
livros,  esta  penna. 

3. —  O  adjectivo  nao  pode  por  si  só  ser  sujeito 
da  proposigáo,  mas  com  o  verbo  ser,  pode  formar  o 
predicado :  Deus  é  justo,  o  homem  é  mortal. 

Antigamente  o  adj.  nao  era  parte  distincta  da  ora9áo,  roas  sim- 
ples substantivo  commum. 

* '  £  de  feito^  os  nomes  appellativos  roais  indicam  qualidade 
que  substancia.  " 

A  classificagáo  moderna,  porém,  tundamcnta-se  em  que  o 
adjectivo  vem  sempre  ligado  a  um  substantivo  ou  pronome,  na 
qualidade  de  attributo  ou  predicado. 

Desde  que  nao  preenche  essas  func9des,  o  adj.  é  considerado 
substantivo  ou  pronome. 
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4. —  Os  adjectivos  qualificam  em  geral  os  sub- 
stantivos, sem  os  quaes  nao  formam  sentido  completo, 
ou  sao  empregados  substantivadamente : —  gr.  ho  so- 
phos,  lat.  sapiens,  o  sabio. 

O  adjectivo  attríbutivo  pode  tornar-se  um  sub- 
stantivo {chao,  frió)  ;  o  circumstancial,  um  pronome 
{o,  este,  aquelle.) 

5. —  Os  adjectivos  classificam-se  segundo  a  sua 
significagdo  e  forma. 

Quanto  á  siGNiFiCAgAo,  dividem-se  em  qualiftca- 
tivos  (attributivos  ou  descriptivos),  e  em  determina- 
tivos (circumstanciaes  ou  definitos.)  Aquelles  expri- 
mem  uma  qualidade  ou'  condigáo;  estes  definem, 
limitam,  a  significagáo  do  nome  a  que  se  ajunta. 

Alguns  grammaticos  hodiernos  rcjeitam  a  moderna  classiñca- 
9áo  dos  adjectivos  era  determinativos  e  qualificativos,  apoiados  ñas 
diias  seguintes  pondera9óes : — 1.°,  que  todos  os  adjectivos  ajuntan- 
do-se  aos  nomes  para  determinar-lhes  ou  restringir-lhes  a  significa- 
9áo  a  idea  da  especie  particular,  s;\o  forzosamente  determinativos; 
2.*",  que  tal  classiñcaz^o  obriga  a  considerar,  ora  na  classe  do  adjec- 
tivo, ora  na  cathegoria  do  pronome,  certas  palavras  da  mesma  na- 
tureza,  posto  nao  exer^am  as  mesmas  func9des  no  discurso  (tneu, 
qual...,) 

6. —  Essas  duas  categorias  subdividem-se  do 
modo  seguinte: 

.  possessivos 
[  demonstrativos 

\  conjunctivos  .  í  col  lectivos 

DeUrminaHvos    \  ^^^„titatívos    i^"'""'"'"' \  '  distributivos 

I  "«        ■  )  j.  _^x.-       í  definidos 

\    de  números    \J'"^'""  \e  indefinidos 


Qualificativos  \  '"'ff^  ""  explicativos 
^      ^  (  acciaentáes  ou  restrictivos 
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PossESSivos,  sao  os  adjectivos  pronominaes  que  exprimem 
idea  de  posse: —  meii,  ieu,  seti,  nosso,  vosso, 

Demonstrativos,  sao  os  que  indicam  pessoa  ou  cousa,  com 
idea  de  logar  ou  tempo : —  «/<?,  esse^  aquelie.,, 

CoNjUNCTivos,  sao  os  que  conjunctam  clausulas: — que^gualy 
cujo, 

QuANTiTATivos,  sito  OS  que  determinam  todos  os  individuos 
de  uma  classe,  ou  parte  d'ella,  e  por  isso  dividem-se  em  univetsaes 
ou  geraes  e  partitivos, 

Aquelles  subdividem-se  em  collectivos  (todo^  nenhum)  e  dis- 
tributivos {cada^  cada  uní);  os  partitivos  podem  ser  definidos  {um, 
daus.,,)  e  indefinidos  {algum^  certo,  pouco, ..) 

7. —  Os  determinativos  quantitativos  ou  nomes 
de  numero,  determinam  as  pessoas  ou  cousas  quanto 
ao  numero  e  á  quantidade  ;  e  como  essa  funcgao  pode 
ser  geral  ou  restricta,  precisa,  d'ahi  a  subdivisáo  em 
indefinidos  e  definidos.  , 

Os  indefinidos  assignalam  um  numero  ou  uma 
quantidade  indeterminada:  algum,  certo,  muitos...{üni- 
dade  e  pluralidade) ;  cada,  nenhum,  todos...  (totalidade 
e  universalidade.) 

I?  Empregados  absolutamente,  qualquer,  todos, cada,  nenhum, 
teem  valor  pronominal. 

2."* —  Os  nomes  collectivos  partitivos  pouco  difFerem  pelo 
sentido  dos  nomes  de  numero  indefinido;  mas  quanto  d forma,  distin- 
guem-se  em  que  só  os  collectivos  geraes  ou  partitivos — como  todos 
os  substantivos  —sao  sempre  determinados  pelo  articular  ou  -ceus 
equivalentes.  A  mesma  palavra  pode  ser  coUectivo  geral  com  articu- 
lar o,  partitivo  com  o  det.  indef.  um,  nome  de  numero  indefinido 
sem  determinante.  (V.  Cons.  Ayer — noms  de  nombre  indeñnis), 

8.  —  Os  nomes  de  numero  definidos  exprimem 
um  numero  determinado.  Dividem-se  em  numeraes 
cardinaes  e  ordinaes :  aquelles  representam  os  núme- 
ros formadores  de  qualquer  numera9áo  —  um,  dous, 
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vinte,    etc.;    estes,    sao   verdadeiros   adjectívos   que 
exprimem  a  ordem,  —  primeiro,   quinto^   vigésimo..^ 

Os  Multiplicativos  sao  os  nomes  de  números 
que  denotam  as  vezes  que  urna  cousaé  multiplicada: 
— duplo ^  triplo^  céntuplo.., 

9. —  Alguns  numeraes  mudam  de  categoría  gram- 
matical,  pelo  esquecimento  etymologico  : —  quartel 
=  trimestre,  ¿:¿7^i^  =  collecgao  de  20  objectos,  dizima 
=  a  dizima  parte,  decima,  quaderno,  etc. 

10.  —  Os  possessivos,  demonstrativos,  relativos  e 
quantitativos  ou  nomes  de  numero, — fazendo  ás  vezes 
as  func9oes  de  adjectivos  e  as  de  pronome,  sao  con- 
siderados— adjectivos  pronominaes, 

11.  —  O  artigo  é  um  verdadeiro  adjectivo  deter- 
minativo, quer  individualise  o  nome  que  se  Ihe  segué, 
quer  designe  uma  especie— rgeral  ou  particular.  (V. 
LÍ9áo,  26). 


Tirou  origem  na  necessidade  que  tem  o  povo  de  nomear 
claramente  as  cousas  de  vida  commum,  de  individualisar  a  signi- 
ñca^áo  do  nome. 

Sobre  a  origem  do  artigo  como  categoría  grammatical,  é 
errónea  a  hypothese  de  consideral-o  resultante  da  oblitera9áo  do 
sentido  vivo  das  raizes  indicativas  ou  relacionaes.  De  feito,  o 
zend,  o  sanskrito,  o  grego  ani  homérico,  e  o  latim  classico,  conser- 
vam  mais  clara  a  consciencia  dos  elementos  de  rela9áo ;  mas  as 
linguas  semiticas  —  que  mais  conservam  a  significa9áo  primitiva, 
concreta  e  material  de  seus  typos  radicaes  (Renán)  —  possuiam  o 
artigo,  e  desde  o  mais  remoto  periodo  histórico. 


12.  —  As  qualidades  pódem  ser  phy sicas  ou  ma- 
teriaes : — alto,  baixo,  quente,  frió  ;  e  moraes:—^^\- 
gente,  preguÍ90so,  alegre. 
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13.  —  Podem  mais  ser  essenctaes  e  accidentaes, 
conforme  indicam  propriedades  essencíalmente  carac- 
terísticas da  pessoa  ou  cousa,  ou  nao : — Branca  nevé, 
o  cavallo  é  quadnipede^  sao  propriedades  essenciaes  ; 
chapeo  alto,  cavallo  náfego,  sao  propriedades  acci- 
dentaes. 


Aos  primeiros  denominam  alguns  grammaticos— ^.^/¿rii/irV^x/ 
aos  segundos — restrictivos. 

Taiúbem  sao  considerados  adj.  accidentaes  ou  restrictivos,  os 
subsfc.  que  modificam  outros : — Rei  navegador. 


14. —  Quanto  á  forma,  os  adjectivos  dívidemse 
em  primitivos  e  derivados : — rico,  furioso;  simples  e 
compostos: — verde,  auri-verde. 

1 5.  —  Aos  derivados  pertencem  os  patrios^  gen^ 
tilicos  e  verbaes. 

Patrios  sao  os  que  indicam  a  naturalidade  de  um 
ser  ou  de  urna  cousa :  — Bahiano,  Maranhense. 

Gentilicos,  os  que  indicam  a  nacional idade : — 
Brazileiro,  Inglez. 

Verbaes,  os  que  tiram  origem  em  um  verbo: — 
amante^  pedinte,  fallador.  (V.  L.  deriva(do). 

16.  —  Ha  uma  outra  classifica9áo  dos   adjectivos 

tambem  em  duas  classes :  i9,  dos  que  fixam  a  attengao 

na  qualidade  ou  propriedade  que   descrevem,    quer 

esta  propriedade  seja  objecto  de  sentido  physico  (certo, 

alto),  quer  de   percepgoes  mentaes  e  affeÍ90es  {caro, 

verdadeiro) ;  2?,  dos  que  se  referem   manifesta  e  dis- 

tínctamente  a  algum  primitivo   {férreo^  pedregoso). 

12 
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Aos  da  primeira  classe,  chamam.  .adj.  qualificativos\ 
aos  de  segunda|..adj.  de  relafdo, 

17.  —  O  adjectívo  é  urna  simples  differenciagao 
do  substantivo.  Prova-o  a  sua  syntaxe.  (V.  LÍ9áo  6? 
in  /in^). 
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Da  cla88ifioa9áo  das  palayras.—  Do  pronome  o  anas  espeoios 

I, —  Vide  LigAo  sétima. 

2. —  Conforme  a  etymologia,  o  pronome  é  urna 
palavra  que  sufcstitue  o  nome. 

O  substantivo  exprime  uma  idea,  designa  as  pes- 
soas  ou  cousas  por  suas  qualidades  distinctivas,  cara- 
cterísticas, naturaes.     O  pronome,  porem,  exprime^ 
apenas  uma   relagdo,  isto   é,  designa  as  pessoas  ou 
cousas  por  sua  relagáo  oracional. 

3. —  Os  pronomes  dividem-se  em  duas  grandes 
classes : —  Pronomes  substantivos  e  adjectivos. 

a)  Os  pronomes  sao  substantivos  —  quando  ex- 
cercem  as  func9oes  de  substantivo,  isto  é,  quando 
ocupam  o  logar  do  sujeito,  objecto,  etc. : —  Elle  (o 
professor)  ¿¡^í^-lhe  (ao  alumno)  um  livro. 

b)  Pronomes  adjectivos  sao  os  que  determinam  o 
substantivo  juntando-lhe  uma  rela9áo  de  posse  ou 
indicaíáo: — Este  (quadro)  ¿de  Pedro,  isto  é,  o  quadro 
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indicado  pela  pessoa  que  falla :  o  teu  (escripto)  ¿  de 
htais  valor, 

O  pronome  adjectivo,  pois,  limita  tambem  de 
algum  modo  o  substantivo,  com  urna  idea  de  espa90 
ou  distancia :  Aquelle  (autor)  ¿  mais  classico  que  este. 

4. —  Os  pronomes  substantivos  dividem-se  em 
'  pessoaes  e  indefinidos. 

a)  Os  pessoaes  designam  a  pessoa  que  falla,  a 
com  quem  se  falla,  e  a  pessoa  ou  cousa  de  que  se  falla 
{fallante^  interlocutor,  assumpto.) 

Sao  consequentemente  de  tres  classes:  i?  pessoa 
—  eu^  nos;  2?, —  tu,  vos ;  3?,  elle,  ella;  elles,  ellas  {o, 
a,  os,  as: —  Tinha  essa  obra,  masjá  a  deu) 

Sao  estes  os  verdadeiros  pronomes.  A  su»  orígem  foi  poste- 
rior ao  plural,  e  a  idea  do  pronome  sujeito  foi  a  ultima  a  formar-se. 

Os  pronomes  pessoaes  —  diz  Sayce  —  tiveram  origem  no 
período  epithetico,  c  provavelraente  sensivel  como  a  dos  nomes  de 
números.  Eram  a  principio  —  como  refere  Bleeck  —  substantivos 
com  a  signiñca9áo  de  senhor,  revertncia,  criado,  etc.,  Cp.  port. 
Fulano  ou  Fuáo,  Beltrano,  Sicrano  (=elle,  alguem)  o  Degas 
(■-  eu),  etc. 

Amostra  mais  evidente  desse  facto  na  lingua  por- 
tugueza,  temos  na  palavra  vocé,  forma  atrophiada  de 
vosmecé,  contrac9áo  de  vossemecé  ou  vocemecé,  que  re- 
presenta a  transformadlo  do  titulo  honorifíco  Vossa 
Mercé  em  um  simples  signal  unitario.  A  palavra  voce 
desterrou  quasi  que  completamente  da  linguagem 
popular  o  pronome  vós,^  conservando  todavia  as  suas 


*   Vos  aínda  é  empregado  em  alguns  pontos  de  Portugal  e 
Brazil  na  linguagem  familiar. 
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prerogativas  de  reverencia,  ceremonial  (3?  pessoa),  e 
é  hoje  um  verdadeiro  pronome.* 

Foi  tambem  o  que  succedeu  em  Hespanha  com 
a  differen9a  que  o  pronomen  reverentia — Usted,  tam- 
bem  se  applica  a  pessoas  de  respeito  e  com  quem  nao 
privamos. 

€Í)  Os  indefinidos  sao  tambem  essencialmente 
pronominaes,  ¡sto  é,  nao  podem  ser  construidos  com 
substantivos  claros :  —  algtcem,  ninguem,  se,  outrem, 
tuda,  nada  :  fulano  y  sicrano,  beltrano  (=  elle.) 

Os  substantivos  homem  e  gente  sao  empregados  na  linguagem 
popular  de  Portugal  e  Brazil,  como  verdadeiros  pronomes:  aquelle, 
desde  o  seculo  XV  (D.  Duarte,  Ferreira,  Sá  de  Miranda,  etc.) ; 
este,  mais  modernamente:  Cp.:  fr.  on ;  all.  mann;  ing.  mantpeqple 
(alem  de  one  e  they),  • 

5. —  Os  pronomes  adjectivos  dividem-se  em  de- 
monstrativos,  distributivos  e  conjunctivos  ou  relativos 
(interrogativos).—  (V.  Ligáo  oitava). 

Os  demonstrativos  isso,  isto,  aquillo,  sao,  porem, 
essencialmente  pronominaes,  e  neste  caso  acham-se 
outrosim  os  conjunctivos — que,  quem,  quem  quer  que^ 
o  qtie  quer  que. 

6. —  Os  conjunctivos  referem-se  a  alguma  cousa  já 
expressa  em  outra  proposÍ9áo,  mas  cuja  determinagáo 
elles  mais  tornam  precisa. 

Sao  interrogativos  quando  perguntam  a  rela^áo 
demonstrativa.     Ñas  phrases  interrogativas,  e  ainda 


*  Pacheco  Júnior.—  Questoes  gramtnatícMS,  1886. 
«  V.  Pacheco  Júnior. —  Rev,  Braz,,  iSSa. 
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ñas  interjectivas,  o  pronome  ^«^  é  adjectivo : — Que 
flor  ¿  essa  f —  Qtie  menino  / 

Os  pronomes  relativos  foram  primitivamente  demonstrativos, 
e  aínda  no  chinez  o  relativo  íí?=  logar.  (Philippi,  SchofF — gram. 
ap.  Sayce/y.) 

O  pronome  é  pois  uma  differenciagáo  lógica  do  nome.  A  sua 
origem  repousa  na  dupla  modalidade  psycologica  do  subjectivo  e 
do  objecíivo,  distínc9áo  característica  de  todas  as  formas  da  vida 
consciente. 

Os  pronomes  e  os  nomes  de  números  constituem  '^  o  tra^o  de 
uniáo  entre  a  grammatica  e  o  vocabulario  " ;  os  primeiros  ensaios 
**da  passag^m  do  abstracto  para  o  concreto." 

A  origem  dos  pronomes  pessoaes,  ou  melhor  a  fixa9áo  e  limí- 
ta^áo  da  sua  func9áo,  que  mais  se  especialisou  com  o  appareci- 
mento  do  verbo,  perde-se  no  génesis  da  historia  da  linguagem. " 


1  Em  algumas  linguas  em  que  o  mechanismo  pronominal  é 
imperfeito,  occorrein  á  necessidade  por  meio  do  gesto  ou  de  certas 
intona95cs  de  voz.  (Wilson,  etc.) 
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Clasflifioafao  das  palavras.--  Bo  verbo  e  suas  especies 

I. —  Vide  L15ÁO  SÉTIMA. 

2, —  Verbo  é  a  palavra  que  exprime  urna  acgáOi 
urna  affirmagáo.  * 

Sem  asser9áo  nao  pode  haver  communica^áo  de  pensa- 
mento. 

Mas  quanto  á  no9áo  de  tempo  (período  de  ac9áo  —  passado, 
presente  ou  futuro),  devemos  advertir :  i.®  que  na  maior  parte  das 
linguas  os  verbos  teem  formas  que  excluem  aquella  no9áo,  como 
por  ex.,  o  inñnito;  a."*  que  as  proprias  formas  grammaticalmente 
expressivas  de  tempo,  sao  —  em  proposÍ9óes  geraes  —  empregadas 
aoristicamente,  ou  sem  referencia  a  tempo.  Quando  dizemos  —  0$ 
passaros voatn,  nao  affirmamos  que  ellesvoam  agora^Q^t]k  voaram^ 
ou  que  háo  de  voar;  mas  simplesmente  que  o  poder  de  voar  é  delles 
attríbuto  em  todos  os  tempos. 

O  emprego  do  presente  pelo  futuro  é  ainda  uma  prova  da 
nossa  assevera9áo.  Ñas  phrases  vouamanhá^je  mis  demain^  Igo^  ou 
am  going  to  morrow^  Ich  gehe  morgen^  etc,  os  adverbios  amanhd, 
demaitiy  to  morrow^  mor  gen  ^  e  nao  os  verbos  vou^  je  vais,  go,  gehe, 
é  que  representam  verdadeiramente  as  palavras  de  tempo  (Mars- 
Lect), 

Chamar  ao  verbo  palavra  de  tempo  com  os  Allemáes  {Zeit- 
wort),  é  pois  denominal-o  por  um  incidente,  e  nao  por  ura  carac- 
terístico essencial;  por  uma  propriedade  occasional,  e  nao  universal. 


*  Todos  os  verbos  exprimem  uma  no9áo  de  actiyidade,  con- 
siderada ñas  rela9des  da  pessoa,  tempo  e  modo.  Os  apparenteraente 
inactivos  já  exprimiram  uma  ac9áo  originariamente. 
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3.-^  Consta  de  dous  elementos  —  um  material 
(a  acgáo  enunciada),  e  o  formal  (a  affirmagáo  cu 
copula  lógica.)  A  ac9áo  é  indicada  pelo  thema,  a  affir- 
ma(áo  pela  desinencia. 

4. —  Por  sua  natureza,  o  verbo  lembra  o  substan- 
tivo e  o  adjectivo.  Os  gerundios,  os  participios  e  os 
infinitos  sao  formas  nominaes. 

5. —  A  analyse  do  verbo  descobre  tambem  tres 
circumstancias  distinctas : —  a  significofdo^  o  modo  de 
significar^  e  ^funcgdo.  * 

a)  Significafdo.  E'  o  sentido  originario  da  pala- 
vra,  expresso  pelo  radical.  Em  amar,  a  idea  primitiva 
é  amor,  indicada  no  thema  am. 

b)  Modo  de  significar.  Sao  os  lempos,  modos  e 
vozes,  que  determinara  rigorosamente  a  idea  contida 
no  radical. 

c)  Funcfdo.  E'  a  faculdade  de  poder  o  verbo 
exprimir  a  ligagáo  relacional  entre  o  sujeito  e  o  attri- 
buto.  Em  amamos,  a  idea  de  amor  é  attribuida  ao 
sujeito  nos. 

6. —  As  funcgOes  do  verbo  estao  pois  sujeitas  a 
quatro  modificayOes  —  de  pessoa,  numero,  lempo  e 
mocb. 

7, —  Os  verbos  dividem-se  em  duas  grandes  clas- 
ses : —  nocionaes  (transitivos  e  intransitivos)  e  relacio- 
nares (auxiliares.) 


*  Ay —  Gramm,  comp. 
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8. —  Quanto  á  sua  signifícagáo  tambem  podemos 
dívidil-os : 

a)  Segundo  a  natur^za  do  sujeito ;  em  péssoaes  e 
nnipessoaes. 

b)  Segundo  a  natureza  da  acgao,  o^  péssoaes  — 
em  transitivos  e  intransitivos.  * 

c)  Segundo  a  natureza  da  afíirmagao,  os  transi- 
tivos—em  activos,  passivos,  neutros  e  reflexos. 

9. —  Verbo  unipessoal  é  aquelle  que  nao  tem 
exprcsso  o  seu  sujeito  lógico : —  trovejar,  chover.  Só 
se  emprega  na  3*.  pessoa  do  singular,  e  constitue  só 
por  sí  urna  proposÍ9áo,  cujo  sujeito  é  a  idea  de  urna 
acgSo  ou  de  um  phenomeno  natural  expresso  pelo 
verba 

E'  de  algum  modo  um  nome  com  terminafSo 
verbal,  e  que  se  conjuga  (Egger.) 

No  sentido  figurado  tornam-se,  porém,  péssoaes  : —  choveram 
empenhoSy  Deus  chaverá,  sobre  os  máos  pennas,  tormentos  (H.  P.  352), 
em  nossas  almas  chaves  certas  e  altas  doutrincíSy  Cam.  ¿?  de  8) ;  tro- 
veja  o  orador,  relampague  a  estes  olhos  a  verdcule,  (Esc.  da  Verd.). 

10.-—  Os  transitivos  ou  objectivos  designam  ac9oes 
passantes  do  sujeito  para  um  objecto.  A  sua  idea  é 
incompleta  sem  a  nogao  complementar  de  um  objecto. 

Pertencem  a  esta  classe  os  chamados  causativos,  que  se  podem 
períphrasear  com  auxilio  de  certos  verbos : —  trabalJio  e  economía 
augraentam  2,fazenda  (ss  fazem  augmentar.) 


1  Esta  classifica^áo  tem  por  fundamento  a  natureza  do  pre- 
dicado incluido  no  verbo. 

18 
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1 1, —  Os  verbos  intransitivos  ou  subjectivos  affir- 
mam  acgOes  limitadas  aos  sujeitos  que  as  fazem  :  — 
dormir,  chorar^  morrer,  cahir.  A  sua  idea  é  completa 
sem  a  no9áo  complementar  de  um  objecto. 

Por  sua  natureza  nao  podem  ser  conjugados  na 
forma  passíva. 

As  ac95es  dos  verbos  intransitivos,  ás  vezes,  mais  exprimem 
modos  de  ser  ou  estado,  e  por  isso  muitos  defincín  o  verbo  — 
palavra  que  exprime  ac9áo  ou  €siado. 

Todavia  ha  muitos  verbos  intransitivos  indicadores  de  movi- 
mento  —  correr,  andar;  mas  as  ideas  nelies  contidas  nao  represen- 
tam  os.objectos  de  que  sao  predicados  as  qualidades — andante, 
correnie,  como  exercitando  urna  ac9áo  sobre  outro  objecto. 

1 2. —  Entre  os  verbos  intransitivos  sao  de  notar 
os  inchoativos,  que  exprimem  principio  de  acgáo  ou 
uma  ac9áo  successiva  (passagem  de  um  para  outro 
estado) : — empallidecer,  envelhecer. 

13. —  A  classifica9áo  em  transitivos  e  intransitivos 
nao  é  absoluta,  que  muitissimos  verbos  transitivos  sao 
empregados  intransitivamente  e  vice- versa, 

14. —  A  rela9áo  existente  entre  o  sujeito  e  o  pre- 
dicado, pode  ser  activa  ou  passiva,  isto  é,  o  sujeito 
pode  fazer  ou  soffrer  a  ac9áo  expressa  pelo  verbo. 
D'ahi  os  verbos  activos  ^passivos. 

15. —  Rejlexos,  sdiO  os  verbos  pronominaes  cuja 
ac9áo  recabe  na  mesma  pessoa  que  a  pratíca  : —  elle 
feriu-^^,  arrependeU'Se. 

Sao  uma  consequencia  da  voz  refiexa  ou  media, 
em  que  o  sujeito  é  ao  mesmo  tempo  activo  e  passivo. 
Constituem  pois  formas  intermediarias  entre  a  voz 


Digi!ized  by 


Googk 


99 


actíva  e  passiva,  e  conjugam-se  com  um  pronome 
objpctivo  da  mesma  pessoa  do  sujeito. 

D¡stinguem-se  em  reflexivos  intransitivos  e  tran- 
sitivos} 

Os  intransitivos  subdvidem-se  em  essenciaes  e 
accidentaeSy  conforme  sao  reflexos  na  forma  e  no  sen- 
tido (e  neste  caso  o  pronome  reflexivo  é  emphatico) 
ou  transitivos  apenas  na  forma : — arrepender-se;  re/u- 
giar^se. 

Refugiar  sem  o  pronome  indica  idea  causativa : —  elles  re- 
fugiaram  os  escravos. 

Os  accidentalmente  reflexivos  sao  de  muito  menor 
importancia.  Nao  [recahíe  no  agente  a  ac9áo  por 
elles  exercida,  o  pronome  reflexivo  tem  apenas  sentido 
intransitivo  : — enganar-se,  deleitarse,  exercitar-se,  en- 
fadarse, enferrujar-se,  admirarse,  etc. 

I.**  Alguns  verbos  neutros  podem  empregar-se  pomo  verbos 
reflexos  improprios  para  exprimirem  a  reac9áo  do  sujeito  (pessoa) 
sobre  si  raesmo: — elles  riram-se,  eu  m^ parece  (Garrett,  etc.) 
O  pron.  neste  caso  é  compl.  indirecto  (dativo.) 
3?  A  forma  reflexiva  ou  media  foi  que  deu  orígem  á  nova 
forma  passiva  dos  verbos  —  espalhou-se  urna  noticia,  queimaram-se 
predios,  (V.  Licúes  16.''  e  27.*). 

16. —  Os  verbos  reflexos  (activos  ou  neutros)  ex- 
primem  multas  vezes  urna  acgáo  reciproca  entre  dous 
ou  mais  sujeitos: — elles  fallar amse,  nos  nos  balemos. 


*  Quasi  todos  os  verbos  reflexos  sao  transitivos  (adjectivos) 
que  na  forma  reflexa,  exprimem  uma  idea  intransitiva  ou  conser- 
vara sua  signiñca9áo  transitiva.  D'ahi  a  distinc9áo  em  verbos 
reflexivos  intransitivos  (propriamente  ditos),  e  reflexivos  transitivos 
(verbos  transitivos  empregados  como  reflexivos). 
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A  estes  verbos  é  que  geralmente  chamam  os  gram- 
maticos  —  recíprocos. 

17. —  Os  verbos  auxiliares  sao  os  elementos 
formadores  dos  tempos  compostós,  da  voz  passiva,  dos 
verbos  periphrasticos  e  frequentatívos. 

Egger  define-os  —  verbos  que,  privados  de  urna 
parte  do  seu  sentido  proprio  e  desviado  da  sua  primi- 
tiva  func9áo,  tornam-se  elementos  de  uma  locu9ao 
complexa. 

Podemos  classifical-os  em  tres  categorias : 

I.*  dos  que  se  combinam  com  os  participios  pre- 
sentes (activos)  e  passados  (passívos): — esUm  fallando^ 
sou  estimado. 

2.*  com  infinitos: — heidefallar^  tenho  de  fallar. 

3.*  com  infinito  e  participios : —  has  de  terfal* 
lado. 

Representam  um  exemplo  notavel  do  processo 
analytico. 

O  poder  auxiliante  desses  verbos  é  apenas  uma  modiñca9áo 
do  poder  originario,  que  elles  teem  ou  tinham  quandonáo  auxiliares. 

A  verdade  é  que  o  espirito  nao  mais  se  recorda  do  sentido 
primitivo  dos  verbos  ser^  ter,  tomat-se,  etc.  (sou  amado ^  ing.  Ishali 
go,  all.  Ich  werde  gehen  —  litt.  eu  tomo-me  ir  )  /  "  subordinados  ao 
participio  passado  ou  ao  inñnito  para  com  elles  exprimírem  um 
único  juizo.  " 

Os  auxiliares  sao  verbos  relacionaes.  S6  expri- 
mem  o  lempo  ou  modalidade  e  a  voz  passiva  dos  verbos 
nocionaes,  que  entao  se  chamam — principaes. 

Os  auxiliares  e  o  principal  fazem,  na  composÍ9áo,  a  mesma 
func9áo  que  a  inflexáo  ñas  linguas  classicas. 
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Semi-auxiliarbs  —  S&o  certos  verbos  que  só  teem  carácter 
de  auxiliares  ñas  formas  verbaes  em  que  elles  apenas  conservan) 
parte  da  sua  significa9áo  propría : —  taruar,  ir,  devfr,  vir. . . 

1 8. —  Os  verbos  ainda  podem  ser  classíñcados 
segundo  a  sua  natureza  em  concretos  e  abstractos,  ter- 
minatwos,  frecuentativos  e  periphrasticos. 

a)  Os  concretos  exprimem  urna  idea  de  ac^áo : 

—  ler,  matar.     Tanto  pode  formar  a  copula  como  o 
predicado  de  urna  proposÍ9áo. 

b)  Os  abstractos  exprimem  urna  simples  relagáo 
da  proposigáo.  Só  podem  formar-lhe  a  copula,  e 
nunca  o  predicado. 

Ainda  temos  mais : 

ci)  Os  terminativos,  que  sao  os  verbos  cujo  predi- 
cado requer  um  termo  indirecto  de  acgáo : — dar  esmola 
Aos  pobres.  Os  terminativos  podem  ser  transitivos  ou 
intransitivos. 

b)  Frequentativos,  aquelles  cujo  participio  im- 
perfeito  juntam-se  aos  tempos  do  mesmo  verbo  ou  de 
outro,  afím  de  indicarem  com  mais  colorido  a  acgáo 
expressa  pelo  predicado : —  vir  vindo,  vou  indo,  anclar 
cahindo. 

é)  Verbos  periphrasticos  sao  as  locugdes  comple- 
xas formadas  dos  tempos  dos  verbos  haver  e  ter  e  do 
infinito  do  verbo  principal,  ligados  pela  preposigáo  de: 

—  tu  tens  de  escrever  (v.  p.  obrigatorio),  havemos  de 
esludar  (v.  p.  promittente.) 

19. —  Sob  o  ponto  de  vista  da  fórmu,  os  ver- 
bos  dividem-se   em  primitivos  c  derivados  (beber, 
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beberricar),  simples  e  compostos  (dízer,  contradizer), 
defectivos^  regulares  e  irregulares. 

Z?^^/íWí  quando  carecem  de  formas: — jazer, 
feder. 

Sao  regulares  (fortes)  ou  irregulares  (fracos) 
conforme  seguem  o  paradigma  da  conjugafáo  a  que 
pertencem  ou  d'ella  se  afastam :  — /^»*^r,  valer} 

20. —  Damos  em  seguida  a  tabella  da  classifica- 

fáo  geral : 

.  o        j           .    •  í  concreto. 

!.•  Segundo  a  natureza j  abstracto. 

Í  transitivo, 
intransitivo, 
auxiliar. 

3.'  Segundo  o  modo  de  significar  |  p^g^yj,. 

primitivo, 
derivado, 
i  simples. 

4.*  Segundo  a  origem  ou  forma  \  composto. 

I  defectiva 
regular, 
irregular. 

/  inchoativo ....  envelhecer^  ador^ 
mecer, 

imitativo grugulejar,  coa- 

xar,  troar^  ri- 
bombar. 

frequentativo  .  ir  itidoy  estar  an- 
dando, 

iterativo ¡a/ejar,    salH- 

iar, 

periphrastico . .     ter  de, 

terminativo . . .     dar  a, 

.    ,         (Reflexivo. 

pronommal...    ¡Reciproco. 


5.^  Segundo  a  signifíca9áo: 


'  VIde  LifOes  i6'  e  27° 
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Verdo  =  palavra.  O  cbinez  chama  aos  verbos -•-^  palavras 
tm;asy  aos  nomes  —  palavras  morios, 

£,  de  feito.  O  verbo  é  o  termo  essencial  da  proposigáo,  a 
palavra  por  excell encía,  o  elemento  vital  do  discurso,  *'  o  verda- 
deiro  signal  do  juizo.  "  ''  Onde  ha  um  verbo  ha  uro  juizo  e  urna 
proposÍ9áo;  sempre  que  elle  falta,  ha  apenas  no96es  isoladas,  ideas 
sem  liga9áo  —  ou  pelo  menos  incompletas.  " 

E'  de  creaí^o  muito  roais  moderna  que  o  nome,  e  o  seu 
desenvolvímento  flexional  é  de  orígem  mais  recente  que  as  ñexdes 
nominaes. 
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DECIMA  SEGUNDA  LigAO 

Classificafao  das  palavras.—  Das  palavras  invariavels 

I. —  ViDE  SÉTIMA  LigAo. 

2. —  Estudemos  agora  a  taxionomia  das  palavra- 
invariaveis.* 

!.<>  ADVERBIO 

3. —  Adverbio  (lat.  adverbium  =  ad  verbum)  é 
uma  palavra  que  se  junta  ao  verbo,  e  aínda  a  um  adje- 
ctívo  cu  outro  adverbio,  para  (exprimindo  as  circum- 
stancias  da  acgáo)  determlnar-lhes  ou  modificar-lhes 
'  a  signiñca9áo: — Pedro  estuda  aturadamente,  ella 
canta  muito  bem^  e  é  muito  bella. 

4. —  Aínda  podemos  juntal-os  ao  substantivo 
commum :  —  Gongalves  Dias  era  verdadeiramente 
poeta.  E'  uma  prova  de  que  no  substantivo  domina 
a  idea  de  urna  ou  mais  qualidades. 


i  Ñas  l¡95es  30.*  e  28.'  occupar-nos-hemos  da  sua  forma9áo 
e  etyínologia.  —  Escrevemos  adstrictos  ás  indica9des  do  novo  pro- 
gramma  oíñcial  para  os  exames  geraes  de  preparatorios :  cada  ligiío 
corresponde  exatamente  a  um  ponto, 

14 
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5. —  O  adverbio  corresponde  a  urna  preposigSo 
com  seu  complemento;  pode  ser  considerado  comple- 
mento de  um  adjectivo. 

Especie  de  qualificativo  por  sua  origem  e  fun- 
cfáo/  encosta-se  mais  que  as  outras  partículas  ás  pa- 
lavras  flexionaes,  e  admitte  graos  de  comparagáb  e 
formas  diminutivas:  —  Elle  procede  muito  (mais, 
menos,  táo)  nobremente  ;  /alar  baixinho. 

Exprime  todas  as  circumstancias  em  que  se  dá  a 
acgáo —  de  logar  e  de  tempo,  quantidade  e  modo, 
certeza,  duvida  e  negajáo.  Em  todos  esses  casos, 
elle  qualifica  o  verbo  como  o  adjectivo  qualifica  o 
nome.  (Vide  LÍ9ao  decima). 

6. —  Os  adverbios  dividem-se,  quanto  á  forma 
ou  origem,  em  essenciaes  ou  propriamente  ditos,  accu 
dentaes,  e  compostos  ou  locugdes  adverbiaes, 

I?  Sao  essenctaes  os  que  figuram  sempre  como 
adverbios.  Podem  str  simples,  formados — em  regra — 
de  adverbios  latinos — ^onde  {unde),  sempre  (semper),  ¿do 
(tam),  jd  (jam),  menos  (minus), . . . ;  ou  compostos,  cujos 
elementos  já  de  todo  se  fundiram  no  portuguez — alli 
(a  li  =  1.  illic),    agora   (ac-hora),    assás  (ad  satis). . . 

Os  compostos  sao  formados  de  adverbios  latinos 
refor9ados  por  uma  preposigáo. 

2?  Os  accidentaes  sao  palavras  de  outra  cate- 
goría grammatical  (substantivo,  e  adjectivo  na  forma 


*  E  sao  muitas  as  relagoes  entre  o  adverbio  e   o  adjecrivo, 
que  ás  vezes  até  permutam  de  categoría. 
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masculina),  mas  empregadas  adverbialmente : — forte, 
certo,  alto;  bem,  tarde, 

3?  As  locu(oes  adverbiaes  formam-se  de  duas  ou 
maispalavras  (substantivo  ou  adjectivo)  precedidas 
geralmente  de  uma  preposiyáo  (a,  de,  em,  por,  sobre) : 
— em  vdo,  de  balde,  ás  cegas,  de  chofre,  por  fas  e  por 
nefas,  sobremodo. 

7. —  Sob  o  ponto  de  vista  da  siGNiFiCAgAo,  os 
adverbios  classificam-se  do  modo  scguinte,  conforme  a 
circumstancia  que  exprimem  : 

I?  Adverbios  de  tempo  : —  Aoje,  agora,  já, 
actualmente  (presente) ;  hontent,  já,  outr' ora,  antiga- 
mente  (passado) ;  amanhd,  em.  breve  (futuro). 

Quando,  antes,  depois,  (relativo) ;  sempre,  nunca, 
algumas  vezes  (absoluto);  muitas  vezes,  raramente, 
(frequencia). 

Responde  á  pergMntdi^^  quando  f 

2?  De  LOGAR :  —  aqui,  alli,  ahi,  acola,  onde,  cd, 
lá,    algures,    alem,  perto,    longe,    próximamente.  • . . . 

Responde  ás  perguntas  —  onde  ?  d'onde  ?  aonde  ? 

3?  De  ORDEM :  —  pTdmeiramente,  últimamente, 
antes,  depois,  entre. 

4?  De    QUANTIDADE      OU      INTENSIDADE  : assás, 

apenas,  muito,  pouco,  mais,  menos,  abundantemente.... 

Responde  ás  perguntas — quanto  ?  quantas  vezes  ? 

5?  De  MODO. —  Chamam-se  adverbios  de  modo 
—  alem  da  maior  parte  dos  acabados    em   mente— : 

a)  os  de  qualidade  : —  bem,  mal,  prudentemente. 

b)  de  DESiGNAgAo : — eis. 
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c)  de  ExCLUsXo : —  sá,  sómentey  apenas,  siquer. 

d)  de  coNCLUsAo   lógica : —  consequentemente. 

e)  de  AFFiRMAgAo :  — sim,  certamente. 

/)  de  DUVIDA : —  talvez,  quifá,  acaso,  ndo} 

g)  de  iNTERROGAgAo : —  porqtu,  como,  quando,.. 

h)  de  NEGA5AO : —  nao,  nunca,  jamáis. 

As  negatívas  subdividem-se  em —  simples  e  intensivas  (refor- 
jadas.) 

Simples —  nao,  nada,  nunca,,.  As  intensivas  sao  resultado 
do  principio  da  emphase:; — nao  quero  nao;  náo-nem;  nenhum- 
nem  ;  nunca  jamáis  ;  nao  ier  mais  de  ;  etc.. .  (Vide  LÍ9óes  2o.%  28.', 
«37-')" 

8.—  Os  adverbios  de  modo,  derivados  de  adje- 
ctívos,  exprimem  ideas  ;  todos  os  mais  sao  meras  pala- 
vras  de  relagáo. 

9.—  Alguns  adverbios  pertencem  a  duas  ou  mais 
das  cinco  classes  supr  acitadas.  Antes,  por  ex.,  refe- 
re-se  atempo  ou  logar;  remotamente,  a  tempo,  logar, 
modo,  etc. 

£m  conclusáo : 

i.° —  Nao  ha  negar  a  natureza  nominal  do  adverbio.  E*  urna 
forma  invaríavel  da  ñexáo  nominal ;  representa  uma  migrafáo  voca- 
bular ;  deriva  de  adjectívos,  substantivos,  pronomes,  numeraes  e 
verbos. 

Posto  que  parte  subordinada  na  phrase,  ainda  conserva  ás 
vezes,  e  em  diflferentes  connexóes,  sentido  proprio  {súbito  —  adj., 
adv.) 

3.^— A  natureza  nominal  do  adverbio  ainda  é  clara  no  facto  de 
poderem  alguns  representar  um  predicado  {fallar  alto.)  Latham 
chama  a  esses  adverbios  —  catego-rematicos  (ing.  Thafs  vertly  ;  fr. 
ant. —  comment  es  tu  si  nobrement,) 


'  A  partícula  nao  nem  sempre  tem  for9a  negativa  como  vere- 
mos ñas  LÍ96es  28.*  e  37.*. 

•  Sobre  a  negando  int.  cons.  Lameira  de  Andrade  (monogra- 
phia.) 
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3." —  Como  os  adjectivos  correspondentes,  os  adverbios  de 
tempo  e  os  de  logar  exprimem  verdadeiras  circumstancias^  que 
nada  mais  sao  do  que  a  qualidade  accessoría  ou  accidental  da 
ac^áo. 

4.** —  O  adverbio  pode  tambem,  em  alguns  casos,  representar 
urna  conjuncgáo  {adverbios  conjunctivos.) 

S.'* —  Urna  preposÍ9áo  sem  complemento  toma-se  adverbio  : 
--  elle  marchou  contra  o  inimigo  íprep.),  ellefallou  contra  (adv.) 


Como  escreveu  o  grammatico  —  omfUs  pars  oratiorus   mi- 
gtai  in  adverbium. 


29  — PREPOSigAO 

10. —  Préposigdo  é  urna  partícula  ¡nvariavel  que 
serve  para  ligar  duas  palavras  (subst.  ou  pronome  a 
substantivo,  pronome,  adjectivo  ou  verbo)  com  o  fim 
de  indicar-lhes  a  mutua  rela9áo. 

A  palavra  preposigáo  «=»  lat.  prospositio,  isto  é,  palavra  que  se 
colloca  antes  do  nome  a  que  se  refere.  Esta  defínÍ9áo  era  errónea, 
e  nao  indicava  a  natureza  interna  da  preposi9áo,  pois  que  em  latim 
ella  nem  sempre  precedia  o  nome  ou  verbo.  {Tenus  colloca-se 
depois  do  ablativo ;  cum,  depois  de  me,  te,  se,  nobtSy  vobiSy  quu")  No 
portuguez,  porem,  sempre  a  preposÍ9áo  é  precedente. 

Os  grammaticos  gregos  classiñcam  as  preposÍ9des  com  as 
conjunc^óes,  sob  o  nome  de  connectivas  (sundesmos.) 

1 1. —  Sob  o  ponto  de  vista  da  forma  ou  origem, 
as  preposigoes  classificam-se  em  essenciaes  (propria- 
mente  ditas),  accidentaes.e  campos  tas  OMÍocuf oes  prepo- 
sitivas. 

i9 —  As  essenciaes  sao  palavras  simples  ou  como 
taes  consideradas  (pela  fusáo  dos  elementos  compo- 
nentes) : —  a,  antes,  com,  contra,  em,  entre,  per,  por, 
sem,  sob...  após,  para,  desde,  até... 
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As  nossas  preposÍ95es  simples  sao  de  origem  directa  latina,  e 
conservara  as  formas  e  relances  originarias.  (V.  Ligáo  28.') 

Multas  derivam-se  de  antigos  adverbios  ou  sao  formadas  de 
duas  preposÍ9óes  simples  ou  de  uma  preposÍ9áo  {a,  de,  em,  por)  com 
um  adverbio,  substantivo,  participios: —  ájante,  pera///<r,  átfronU ; 
apezar,  excepto,  salvo,  tocante,  concemente,,,  (V.  LÍ9áo  i8.») 


2? — Accidentaes.  Sao  as  palavras  (substanti- 
vos, adjectivos,  participios),  que,  posto  de  categoria 
differente,  empregam-se  todavia  com  for9a  prepo- 
sitiva :  —  segundo,  durante,  consoante,  salvo,  visto, 
excepto. 

3? —  Locufdo  prepositiva.  Forma-se,  em  geral,  de 
adjectivos  ou  substantivos  seguidos  de  preposÍ9áo 
(a,  de) :  —  e  bem  assim  de  adverbios  ou  locu9oes 
adverbiaes :  —  áforga  de,  quinto  a,  perto  de,  ácima 
de,  concemente  a,.,  eis  aqui,  eis  alli. . . 

i2,—  Muitas  prepos¡95es,  como  já  vimos,  deri- 
vam-se de  antigos  adverbios  ou  sao  preposigóes  e 
adverbios  conforme  a  circumstancia  é  expressa  só  pela 
particula  (adverbio)  ou  pela  partícula  seguida  de  com- 
plemento (preposÍ9áo).  As  rela95es  entre  estas  partes 
do  discurso  sao  táó  intimas,  que  a  dist¡nc9áo  entre 
ellas  nao  está  na  significagdo,  mas  no  diverso  valor 
syntaxico  com  que  índicam  a  mesma  circumstancia 
de  logar,  origem  ou  causa,  tendencia  ou  aparta- 
mento. 

13.  —  Aindamáis.  Sao  varias  as  rela96es  ex- 
pressas  por  certas  preposÍ95es :  nao  podemos  pois 
classifical-as  segundo  assuas^/¿';^^af51^^actuaes,  nem 
táo  pouco  de  conformidade  com  as  originarias. 
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14. —  O  que,  porem,  se  pode  affirmar  de  modo 
geral,  é  que  as  preposigóes  indicamrelagOesde/tT^^ír, 
tempo  e  movimenio.^ 

D'ahi  a  sua  divisao  em  quatro  classes  : 

a)  De  logar  e  dtrecfdo: — em^  por,  sob,  sobre, 
entre,  para,  após. 

b)  D^  tempo  e  dura(do\ — antes,  depois,  desde, 
durante. 

c)  De  causa,  meto  ou  Jim: — de,  por,  para, 
com. 

d)  De  modo : —  segundo,  conforme. 


I.* —  As  preposÍ95es  sao  palavras  relacionaos  (geralmente  de 
logar  e  direc9áo).  Servem  para  exprimir  as  varias  formas  das 
novas  ideas;  *' sao  preñxos  movéis  que  representam  papel  análogo 
ao  das  desinencias  nominaes/' 

2.' —  O  seu  fim   principal  é  indicar  as  rela9Qes  adverbiaes. 

3.** —  Exprimem  as  rela9óes  externas  e  internas  do  espirito 
humano ;  as  de  naiureza  physica,  e  as  do  dominio  intellectual. 
^  'As  rela9óes  physicas  sao  geralmente  locaes,  as  de  actividade  sao 
de  direc^áo  e  movimento."  As  rela96es  do  dominio  intellectual 
sao  concebidas  como  se  fossem  physicas,  e  expressas  por  prepo- 
sÍ9óes  que  denotam  rela9óes  physicas :—  descansar  em  alguem,  con- 
sultar com  alguem,  copiar  de  alguem. 


t  O  emprego  abstracto  e  metaphorico  das  preposÍ9des  é 
resultado  de  um  desenvolvimento  posterior. 

Ex. :  —  A^  por  sua  etymologia,  remonta  á  preposÍ9áo  ad\ 
mas  por  suas  func9óes,  corresponde  tambem  a  a^  e  apud  {dei  um 
¡ivro  2l  Pedro,  k&furtadellas,  a  s¿s,  matou-o  a  tiro, . .)  JDe  «■  lat.  de, 
com  diversos  sentidos,  e  representando  o  gen.  e  accus.  D'ahi  a 
variedade  de  rela95es  em  portuguez — de  tempo,  causa,  instru- 
mento, meio,  modo,  materia,  quantidade,  pre9o ;  corresponde  ao 
gen.  poss.,  obj.  e  de  quantidade ;  entrou  em  grande  numero  de 
composÍ9óes  com  substantivo  e  adjectivo  (como  já  vimos) — de 
maravilha,  de  seguro,  etc. 
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4."* —  A  preposÍ9áo  e  a  flexáo  nominal  coexistiram  no  dominio 
hi&torico  da  linguagem.^ 

Foi  em  varios  casos  o  verdadeiro  expoente  relacional  de 
declina9^o ;  e  esta  func9áo  elU  ainda  conserva  ñas  linguas  analy- 
ticas. 

Ñas  linguas  flexionaes  ou  syntheticas,  as  preposÍ90es  —  por 
sua  tendencia  agglutinativa,  e  consequen teraente  enclytica — já 
eram,  por  assim  dizer,  urna  fleocáo  dupla,  principalmente  —  por 
motivo  de  clareza  —  nos  casos  como  o  ablativo  latino,  que  mais 
representava  rela90es  significativas  {tnecum^  cum  nobis,  tn  agrOy  ex 
agro...) 

Este  facto  devia  ter  concorrido  for9osamente  para  o  enfra- 
quecimento  gradual  dos  casos,  e  mais  tarde  para  a  sua  perda  total, 
como  se  deu  em  geral  ñas  linguas  néo-latinas.  (V.  Bréal,  Egger,  etc.) 


3?  — CONJUNCgAO 

I 

15. —  Conjuncgdo  (lat.  conjuncíionem,  de  cum 
jungere)  é  a  palavra  invariavel  e  relacional,  que  serve 
para  ligar  palavras  e  proposigOes. 

16. —  O  seü  característico  é  indicara  relagáo  que 
teem  entre  si  as  phrases  ou  proposigOes,  e  tambem  as 
partes  do  discurso  subordinadas  á  flexáo  (nome  e 
verbo.) 

1 7. —  Consideradas  quanto  aos  seus  elementos, 
dividem-se  ^m simples^ compostas  {pois,  mas. ..todavía, 
outrosim...) 

18. —  Quanto  á  sua  siGNiFiCAgAO  ou  funcgOes  no 
discurso,  podemos  dividil-as  em  duas  grandes  classes 


1  A  origem  nominal  da$  preposÍ95es  é  que  explica  as  flexóes 
casuaes  de  cerus  formas : —  lat.  abs  e  apud  =  arch.  a-por,  a  i.'  um 
genitivo  e  a  2."^  um  locativo  e  ablativo;  e  os  graos  de  compara9áo 
como  in-tery  sup-er  ( «=  sub-Ur  ).  (V.  Curtius,  Meunier,  etc.) 
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—  de  coordenofoo  e  de   subordtnofdo,  que  se  subdivi- 
dem  do  modo  seguinte : 


copulativas  —  e,  tatnhem. . . 
disjunctivas  —  ou^  quer, . . 
continuativas  — púis,  ara,  ouirO' 

sim , . . 
adversativas  —  mas,  parem^  tú- 

davia. . . 
explicativas — como,assim  como,., 
conclusivas —  logo,  perianto,  por 

consequencia . . . 
comparativas  —  mais-que,  táo- 
I  como . , . 


Coordinativas  ou  connectívas 
copulativas 


SuDOfdinativas  ou  connectivas 
continuativas 


' '  condicionaes  (suppositívas) — si, 

com  tanto  que,  se  pot 

ventura . . . 
causaes  ( positivas  )  —  porque, 

visto  que  y  pois  que. , . 
concessivas  —  embora,    ainda 

que,  posto  que, . . 
temporaes  —  cofno,  quando,  logo 

que, . . 
^  finaes  (integrantes)  —  que,  si. 


19. —  A  conjuncgáo  coordinativa  liga  entre  si 
asser^oes  ou  palavras  independentes ;  a  subordinativa 
só  liga   affirmagOes  dependentes,  e   nunca  palavras. 

20. —  Segundo  a  forma,  as  conjuncgOes  dividem- 
se  em : 

I?  Essenciaes  : —  e,  nem,  mas, pois,  guando,  como... 
(simples,  e  todas  de  origem  directa  latina),  e  tambem, 

todavia,  portanto {compostas, —  entre  si  ou  com 

adverbios.) 

2?  Accidentaes : — Assim,  logo,  ora,  já.... 

3?  Locufoes  conjunctivas : —  Nao  obstante^  de  sorte 
que... 

15 
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Muitas  conjuncgOes  actuaes  sao  antigás  locu^Oes 
reduzidas  a  simples  signal  unitario  i —  sendo,  tambem, 
outrosim. 

.  2 1 . —  Consideradas  ainda  sob  o  ponto  de  vista 
da  ORiGEM,  as  conjuncgOes  podem  dividir-se  em  duas 
categorias,  a  de  derivagáo  latina  e  a  de  forma9ao 
portúgueza : —  e,  ou,  como,  guando,  si,  pois,  mas,  nem, 
guando,  gue...  (1.  class.),  tambem,  pois  gue,  porem..^ 
(1.  pop.),  outrosim,  entretanto,  pois  gue,  posto  gue... 
(f.  port.) 

I.** — As  func96es  de  certas  conjunc9óes  pouco  diíFerem  das  de 
alguns  adverbios,  e  das  suas  rela90es  resultam  delicadas  cambiantes 
do  pensamento  (Wierz.  Gramm!) 

2  .• — A  preposÍ9áo  equivale — pela  sign¡fica9áo — á  flexáo  casual; 
a  conjunc9áo  quasi  que  equivale  á  flexáo  modal  pelo  muito  que 
contribuc  para  variar-lhe  o  sentido  e  uso  :  Cp.  sei  que  cstudas,  sci 
como  esiudas,  etc. 

Os  modos  nao  podcni  exprimir,  só  por  si,  as  rela95es  indica- 
das pelas  conjunc90es,  e  este  facto  basta  para  mostrar  a  importan- 
cia da  particula. 

3.* —  A  conjunc9áo  pertence  ao  ultimo  periodo  da  diíFeren- 
cia9áo  grammatical.  Mais  encostada  ao  pronome  —  pela  origem  e 
valor  —  foi  a  principio  simples  jumtura  ou  articulando  phraseo- 
logica. 

Tomando-se,  de  simples  connectiva,  palavra  de  subordina9áo, 
deu  origem  á  complexidade  syntaxica  do  modo  subjunctivo. 


40  _  iNTERJEigAO 

22. —  Os  physiologistas  grammaticaes  differem 
muito  quanto  á  ordem  de  successáo  das  outras  partes 
do  discurso ;  mas  quanto  a  esta,  sao  todos  accordes 
em  que  no  génesis  da  linguagem    a    interjeÍ9áo,  e  as 
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palavras  onomatopaicas  devem  ser  consideradas  os 
primeiros  vagidos  linguisticos.    (W.  Smith.  Manual.) 

No  esbogo  histórico  do  desenvolvimento  genético 
das  partes  da  oragáo,  devia-se  pois  naturalmente 
comegar  pela  interjeigáo. 

23. —  A  interjeigáo  propriamente  dita  —  primi- 
tiva, originaria —  é  um  grito  espontaneo  e  instinctivo, 
um  som  animal. 

Nao  constitue  technicamente  parte  da  oragáo ;  é 
urna  voz  intercalada  na  phrase,  atirada^  na  proposi- 
fáo  para  exprimir  um  súbito  sentimento,  uma  emogao 
do  espirito. 

E'  um  grito  do  instincto  ;  o  echo  dos  sentimentos 
naturaes. 

24. —  Verdadeiro  grito  da  natureza,  as  conjunc- 
90es  primitivas  sao  monosyllabicas,*  e  parecem-se  em 
todas  as  linguas,  comquanto  modificadas  na  intonagáo. 

As  interjeÍ9óes  —  diz  Breal  —  semelham  certas  ra9as  selva- 
gens,  que  embora  vivendo  a  par  da  civilisa9áo,  conservani-se  toda- 
via  apartadas,  independentes,   nunca   assimiladas   nem  destruidas. 

25. —  Do  grito  natural  e  espontaneo,  porem, 
transformou-se  a  interjeigáo  em  palavras  convencionaes, 
intencionaes,  reflectidas,  representando  a  forma  abre- 
viada de  uma  phrase,  a  synthese  de  uma  proposigáo. 
Ex.:  Cora^em /=tende  coragem,  Cr^¿¿?/=  ou^o-te, 
vejo,  etc.,  com  o  Credo  na  boca,  isto  é,  com  medo, 
apavorado. 


*  Lat  interjectio^  de  interjicere  ^*^jogar^  aiirar,  etc. 
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26. —  Podemos  pois  classificar  as  inteijeigoes 
quanto  á  orjgem  ou  natureza,  em  instincHvas  ou  pri- 
mitivas, onomaiopicas,  tonvencionaes  ou  derivadas. 

I?  As  instinctivas  (essenciaes)  sao  as  que  repre- 
sentam  simples  gritos  da  natureza;  sao  quasi  idén- 
ticas em  todas  as  linguas,  e  —  como  as  palavras  no 
chine¿  —  a  mesma  interjeÍ9áo  pode  exprimir  varios 
sentimentos  ou  emogoes,  conforme  a  intona^áo :  — 
Ah  /  eh!  ih!  ka  !  ho!  hi  !  ai!  hui  !.., 

2?  As  onomatopicas  podem  ser  consideradas  pri- 
mitivas : —  co  có,  tic  tac,  bum,  zape,  sape...  geralmente 
com  for^a  intensiva.  A  inteijei^áo  psiu,  usada  para 
silenciar,  tambem  é  onomatopica,  e  consiste  mera- 
mente em  um  som  átono,  e  como  que  segredado. 

Nao  devemos,  porem,  confundir  onomatopeas 
com  interjeÍ95es.  «Estas  indicam  sensofoes,  aquellas 
—  percepgdes :  bum  bum  e  chape  chape  sao  vozes 
táo  onomatopaicas  como  ronco,  troar,  clangor.  As 
primeiras  sao  espontaneas,  as  segundas  conven- 
cionaes. 

3?  As  convencionaes  sao  verdadeiras  palavras 
(subst.,  adjv.,  verbo,  adv.) 

a)  Termos  descriptivos  de  emogáo,  com  entona- 
gOes  appropriadas — horrivel!  bravo!  misericordia! 
diabo\  (convencionaes). 

b)  Nenies  proprios  ou  communs,  usados  para 
chamar  a nimaes,  etc. 

c")  Verbos  no  imperativo  —  vamos  !  olha  !  (com 
particular  intonagáo  de  voz). 
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c)  N  ornes  usados  imperativamente  por  meio  da 
intona^áo : —  silencio  /  fóra  /  firme  ¿ 

e)  Formas  abreviadas,  empregadas  particular- 
mente pelo  vulgo  (locugOes  interjectivas) — Honiessa!, 
pardeas  =  por  Deus,  6o/¿=í  boa  fé,  ayesií  =  ai  Jesús ! 
ofui  (TEl-rei!  Ave  Maria !  Valha-me  Deus\  O  diabo 
te  leve !    Máos  raios  te  partam !  Deus  te  favorefa  \ 

A  esta  classe  pertence  a  maior  parte  das  formas 
familiares  optativas  e  deprecativas,  e  ainda  as  de 
invocagáo  de  bengáos,  as  precativas.  Adeus  /  é  um 
exemplo,  e  dos  mais  bonitos. 

Ñas  impreca^óes  e  juras  é  o  portuguez  mui  rico  de  formas 
interjectivas,  e  dellas  sao  grandes  repositorios  o  Canc  da  Vaticana 
e  as  obras  de  Gil  Vicente. 

PRECATIVAS.  Sec  XIII.  C.V. —  Por  deus  (var.  par  deus 
per  deusy  fardes),  per  boaféy  (var.  per  bona  fe\  per  nostro  Senhor 
Grad*  a  Deus,  Ay  Deus  val.  Ihr  Deus  da  cruz. .  .  Sec.  XVIII  — 
Nomc  de  l^esu,  Oh  corpo  de  Deus  sagrado,  Ah  I  santo  carpo  de  mi, 
Ave  Matta,  Polos  septos  evangelhos,  por  minha  alma. . . . 

Imprecativas  — Sec.  XIII. —  Ma  morte  me  prenda,  nunca  me 
valha  nostro  Senhor.  Maldito  seia.  Maopeccado,  mal  me  venka,  que 
o  tal  dcmo  tome,  lanfa  de  morte  me  feyra.  . .  Sec.  XVI —  Choros 
maos  chorem  por  ti,  dores  de  morte  te  dem,  O  ^  diabo  dou  a  morte, 
máos  lobos  me  acabemjá,  olho  máo  se  meta  nelle^  eego  seja, . . 

As  juras  e  pragas  sao  vulgarissimas  em  todas  as  linguas,  e 
eram  mui  frequentes  e  populares  no  latim— ^rí?  deumfidem,  pro 
sánete  yupiter,  Proh  /  humane  Júpiter,  Divene  mortant,  malam  tibi, 
Júpiter  te  perdat,  mala  cruz.  . .  .  (Plauto). 

Sao  tambem  de  notar  as  formas  cómicas  portuguezas :  — 
Fernáo  d^Esculho  me  pique,  Pezar  ora  de  San  Pego,  viagem  de  Joáo 
Afaleiro,pezar  a  Jam  Pimentel,  Ihr  vida  de  San  Fatá,  Juro  a  San 
Juneo  Sagrado,  O  *  renegó  de  San  Grou, . . 

0 

21.  —  Vé-se  pois  do  que  acabamos  de  dizer  que 
o  sentido  das  interjeigóes  depende  das  modulagOes  da 
voz. 
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22.  —  Sob  o  ponto  de  vista  do  sentido,  asínter- 
teijei^oes  classificam-se  em : 

a)  de  admirafáo,  espanto  —  aÁ  /  oh  /  Jesús  / 

b)  ddr,  magoa, —  ai/  hui/ 

c)  exhorta^ao,  acorofoamento  —  eia  /  avanU  / 
bravo  !  * 

(í)  prazer,  alegría —  oh!  ola!  caspite! 
é)  desejo,  saudade — oxald,  praza  a  Deus. 

f)  chamamento,  invocagao  — ó,  ola,  psiu! 

g)  aversao,  colera — /ora!  irra!   arre!  apage ! 
h)  zombaría — /ora \  hi\  hu  hu\  ha  ha\ 

i)  de  calamento  ou  silenciadora  —  chilon !  psiu  ! 
taluda !  silencio  \  * 

Alguns  glottologos  dividem  as  inteijei^des  (quanto  á  signi- 
ficado) em  duas  classes:  i*  das  que  exprimem  dór  ou  prazer 
mental  ou  ph3rsico ;  2*  das  que  indicain  impressóes  derivadas  de 
objectos  extemos  pelos  orgáos  do  oavido  e  da  vista. 

24.— Em  remate.  As  interjeígóes  portuguezas 
pois  dividem-se :  a)  em  exclamagóes  naturaes  expr'i- 
mindo  paixáo  ou  emo9ao ;  b)  em  exclama^oes  natu- 
raes exprimindo  um  estado  da  vontade  (calamento, 
invoca9áo,   anímagáo,  mando) ;  ¿)  imita9áo  dos    sons 


^  A's  involuntarias  expressóes  de  sensagáo  ou  emo^áo,  mas 
dirigidas  a  outras  pessoas  ou  a  animaes,  indicando  desejo,  mando 
(imperativos),  chamamento,  acoro9oainento,  etc.,  emfím  todas  as 
articulares  destacadas,  tendentes  a  influenciar  a  ac^áo,  ou  chamar 
a  atten9áo  de  outros,  mas  nao  syntaxicamente  ligadas  com  o  pe- 
ríodo, dáo  os  AUemáes  o  nome  de  Lautgeberdat  (mimica  vocal). 

•  Hurrah  /  hip  /  hallaw  /já  sao  hoje  de  uso  corrente  na  lingua 
portugueza  e  fazem  parte  do  nosso  léxico. 
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naturaes: — gua  qua  (c.  v.)  ru  ru  ru,  patepate  (G.V.), 
glu  glu,  plash  \  bum  bum  ! 


Nota.  Banida  do  districto  grammatical,  é  to- 
davía a  iyiterjeigáo  muito  para  ser  estudada  — nao  só 
por  sua  importancia  sob  o  ponto  de  vista  philoso- 
phico,  mas  tambem  pela  vivacidade  que  ella  empresta 
ao  estylo,  por  sua  expressividade  inherente  e  inde- 
pendente.  A  interjeigáo  é  a  palavra,  aphrase  pri- 
mitiva, a  parte  fundamental  da  linguagem :  com  ella, 
a  phrase  actual,  de   descriptiva   torna-se   expressiva. 

As  interje¡9oes  correspondem  ás  expletivas  dos 
rhetoricos,  com  a  diíferenía  de  que  estas  carecem  de 
significagáo. 

"Consideremos  poisa  interjeigáo — palavra;  nao 
de  carácter  lógico  ou  didáctico,  mas  rhetorico  e  dra- 
mático." 

Fechamos  esta  ligao  com  as  palavras  de  um  no- 
tavel  philologo  americano: 

"  O  facto  de  exprimirem  as  interjeigoes  as  múl- 
tiplas emo9oes  do  espirito  humano,  favorecendo 
consequentemente  a  súbita  e  viva  manifestagáo  do 
pensamento  ;  de  serem  os  únicos  intermediarios  entre 
o  homem  e  os  brutos,  e  ainda  entre  estes ;  e  de  con- 
stituírem  uma  lingua  universal,—  é  quanto  basta  para 
patentear-lhes  a  importancia  sob  o  ponto   de   vista 
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philosophico.  Nao  ha  negar  que  os  inteije¡(des, 
quando  bem  empregadas,  muho  contribuem  para 
tornar  a  linguagem  o  exacto  psydhographo  do  espi- 
rito humano."  * 
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DEC1M4  SEGUNDA  LICÁO 

Aggrupamento  de  palavras  por  familias  e  por  assooiaQóes 
de  ideas.—  Synonymos,  homonymos  e  paronymos 

I. —  Familias  DE  palavras  sao  grupos  de  vo- 
cabulos,  que  tem  entre  si  certa  analogía  ou  relagáo 
de  somyfórma,  sentido  ou  construcgáo. 

2. —  Sao  pois  em  numero  de  quatro  as  familias 
de  palavras. 

1/  Familia  philologica. —  E'  aquella  cujas  pala- 
vras constituintes  apresentam  relagoes  morphicas,  e 
teem  raiz  ou  radical  commum.  Ex.  : 

Raiz  AM  :  —  amor  y  amoroso^  amorabundOy  amo- 
riferOj  amovavel ;  amar^  amante ^  ama^ia^  amador ^ 
am  ibilidade  ;  amigo ,  amisade,  amistoso^  amigavel ; 
namorOy  -ar,-dor ;  amistar,  amistanca ;  inimi^ade^ 
inimigOy  desamor 

Raiz  Duc  (  conduzir,  levar,  reger,  governar  ): — 
conduiiry  conductor  y  conductay  conducfáo  ;  seducir  y  se- 
ducgáo^  seductor  ;  deducir ^  deducfáo  ;  educar^  educa- 
gáOy  educador ;  i}itrodu{iry  introducgáOy  introductor  ; 
inducir  y  induccáOy  inductor  y  indu{imento ;  redu[iry   re- 

16 
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duccdo,  reductor^  redu^ivel^  reductivOy  reductivel ;  ira- 
du{iry  tr aduce áo^  traductor 

Raiz  LEG  ( reunir ) :  —  lei  ( !•  legem  )^  leal,  leal- 
dade^  legalidade^  legalisar^  legalisagáo^  legalisador ; 
legista^  legitimo^  lidimOy  legitimar j  legitimagáo,  legi- 
timista,  legitimidade ;  legiferar^  legislar,  legislador^ 
legislafáOj  legislativo ^  legishtura^  privilegio 

Radical  grapho  ( gr.  grapheiny  escrever,  des- 
crever  )  :  —  graphia,  graphar^  graphico  ;  epigraphe^ 
epigravhijj — ico,— ista  ;  graphite  ;  graphometro^  pa- 
ragra}^ho  ( párafo  ) 

Compoito  com  as  palavras  prefixaa  -^aer,  autos,  bíblion,  bio,  ciuo,  ealU, 
chito,  clivro,  cosmo,  ethiio,  geo,  hüro,  icJino,  micro,  léxico,  oreo,  ortho,  paleo, 
jilioio,  2)honé,  scmo.  Ule,  topo,  ti/po,  etc.,  den-nos  ^rrúr/j/w?  um  grupo  impor 
tante  de  vocabulos  de  forma9áo  erudita,  e  com  jus  de  accrescer. 

O  radical  indica  a  idea  principal ;  as  desvia^Óes 
dependem  do  valor  dos  prefixos  e  suffixos. 

2,'' Familia phonica. —  E' a  que  se  compóe  de 
palavras,  que  —  ainda  quando  de  radical  difFerente, 
e  nao  representando  relacoes  de  ideas  —  confun- 
demse  todavía  na  pronuncia,  e  ás  vezes  tambem  na 
graphia  :  —  sella  celia ^  pena  penna,  am^  (subst.  )  e 
jm¿2  (verbo),  dado  [s.)  q  dado  (part.),...  meta  méda^ 
sede  sede. 

Esta  familia    consta  dos  homonymos  e  paro- 

NYMOS. 

3.*  Familia  ideológica, — Compoe-se:  i.®  de  pa- 
lavras de  radical  commum  ou  diíferente,   mas   cujas 
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relacóes  teeni  sentido  mais  ou  menos  semelhante,  ou 
idéntico  :  —  amo"^,  amiíade^  afecto^  affeigao^  estima; 

sennao^  pralica^  predica ^  exhortacáo  ; 2 .°   de  pa- 

lavras    representantes  de  ideas  oppostas,    antagó- 
nicas :  —  bonito  feio^  alto  baixo,  corajoso  cobarde. 

A's  palavras  que  constituem  esta  familia  dá-se 
os  nomes  de  synonymos  e  antonymos. 

4.*  Familia  syntaxica  ou  de  construcgáo  diper- 
gente. —  Compóe-se  de  palavras  que  representara 
as  mesmas  func^oes  na  estructura  da  phrase  :  —  co- 
mecou  de  fallar^  comecou  a  fallar ;  pegar  da  penna, 
pegar  na  penna  : 

(  V.  Synon.  e  LÍ9.  29.  ) 

Synonymos 

3.  Synonymos  (  gr.  sun  e  onumaj. 

Sao  palavras  de  uma  mesma  lingua,  que  — 
posto  de  radical  diíferente  e  diversa  categoría  gram- 
matical  —  teem  todavía  idéntico  sentido,  ou  rcpre* 
sentam  diíFerencia^óes  significativas  de  uma  idea 
piincipal. 

1/  Na  opinii\o  do  profe  s  >r  Marsli,  synonymos  verdadeiros  dcvcm 
sor  palavras  que,  om  unía  mcsma  liugua.  tefr.n  idéntica  siíjnificaí^lo  e  pcr- 
tencem  á  mesma  classe  grammatical:  —  mérito  mereciinento,  acóld  all¿,  ver 
enchergar.  O  uso,  porém,  arrolou  tarabem  nesta  familia,  as  palavras  de 
pignificavúo  ligeíramente  diffcrentes. 

2.»  "Para  qu3 as  palavras  sejam  synonyraas  é  mister  representem no90es 
complexas  egeraes,  collec9c>es  de  ideas  simples.  "  Em  aversüo,  odio,  inimi- 
sade,  cada  uma  dessas  palavras  encerra  certo  numero  de  ideas  mais  geraes, 
mals  simples,  elementares  fanüpjithia,  aborreeiinento,  nojo,  tedio J,  "  que 
constituem  o  seu  dominio,  a  sua  ext  ensilo,  a  sua  significando  ". 
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Mas,  éA  vezes,  um  oa  mais  termos  signiñcatiyos  do  urna  ou  mais 
especies,  sflo  synonyinos  do  termo  que  exprime  o  genero  por  elles  indicado. 
Jtoeim  e  corad  s&o  synonymos  de  camUo,  que  designa  a  idea  geral  de  rocim 
e  eoreet, 

4.  Os  synonymos,  pois,  quanto  á  sua  natureza, 
devem  dividirse  emperfeitose  imperfeitos. 

Perfeitos  —  sao  os  que  teem  idéntico  sentido  : 
encarouchar  embruxar^  frade  freiré  (frei)y  arroto  eru- 
ctacáOy  usurario  usureiro^  avaro  avarentOy  cara  rosto, 
perna  gambia^  cabedal  capital^  caminho  de  ferro  e 
ferro-via^  dedo  minimo  e  dedo  meiminho,  tremor  de 
térra  e    terremoto^  spectro  abantesma  ... 

Ha  synonymos  perfeitos,  c  nem  pode  deixar  de  liavel-os.  Basta  attender 
4  formando  divergente  do  nosso  vocabulario,  aos  elementos  históricos  da 
lingua,  á  importa9ao  neologica,  ás  foryas  creadoras  e  modificadoras  (preñxoi 
e  fiuffixos),  ás  differencia^Ocs  locaes,  etc.,  (V^.  §  5.«) 


»B 


Imperfeitos  —  09  que  apenas  apresentam  entre 
si  relajees  mais  ou  menos  intimas,  mas  nunca  ¡den- 
tidade   de  sentido. 

5.  Estudemos  agora  as  varias  causas  da  syno- 
nymia. 

i/-  -  Tendencia  polyonymica. —  E'  geral,  e  na- 
tural, a  tendencia  que  tem  o  povo  para  designar  um 
objecto  por  mais  de  um  dos  seus  respectivos  cara- 
cteres. Além  do  facto  de  idiosyncrasias  de  consti- 
tui^áo  mental,  ha  a  necessidade  de  fugir  ao  tedio  das 
repeti^oes  constantes,  e  de  exprimir  o  pensamento 
do  modo  mais  vivo  e  colorido  possível.  Ex.: —  diabo, 
demonio j   demo,   diachOy  arch.  decho  e  dexemo  ( G. 
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Vic),  Satan^  Satana^y  canhotOy  tinhoso^  espirito  mdOy 
etc.  Pateta^  tolOy  palermay  papalvo^  paspalháOj  bas- 
baquCy  nescioy  itnbecily  to/a^y  parpo  ( parvoalho  ),  es- 
tolidOy  idiota  y  bolonioy  patola 

Essa  exuberancia  synonymica  é  mais  propria  dos  primeiros  periodos 
das  linguas,  pelo  pendor  natural  para  o  estylo  figurado  ou  mctaphorico. 
No  sanskri*o  veda  o  sol  tinba  diversas  denominagdes  —  o  hnlhanU,  o  amigo, 
o  generoso,  o  nutridor,  o  creador,  etc.  (  M.  Müller  Lect.  J;  o  árabe  tcm  500 
synonymos  para  designar  o  lefto  (Renán,  L.  Sem.J;  no  dialecto  islándico  ha 
150  synonymos  para  espada  (  Snorro's  EddaJ. 

2/ — Deriva?ao  divergente,  e  renova^ao  eru- 
dita.—  A  cultura  litteraria  introduziu  no  portuguez 
crescido  numero  de  vocabulos  de  fundo  erudito,  ti- 
rados immediatamente  dos  autores  latinos. 

E  assim  originaram-se  grande  numero  de  formas 
divergentes,  porque  a  maior  parte  desses  vocabulos 
já  pertencia  ao  fundo  popular  da  lingua  : — coalhar 
coagular  ( =  1.  coagulare ),  préa  preda  presa  ( =ii  L 
proeda  ),  mancha  macula  (  =  1.  macula  ),  pa^o  palacio 
(  =- 1.  palatium  ),  quedo  quieto  (  =  1.  quietus  ),  doar 
dotar  (  =  I.  dotare  ),  alhear  alienar  (  =  1.  alienare  ), 
nedio  nitido  (  =  1.  nitidus ),  etc.  (  ¥•  Li?.  23  ). 

Mais.  Um  vocabulo  deriva  do  nominativo,  e 
o  outro  do  accusativo  latino  :  —  ladro  ( latro)  e 
ladráo  ( latronem  ),  preste  (  presbyter  )  e  presbytero 
(presbyterum  ). 

Foi  a  renova<;áo  litteraria  que  nos  deu  —  leg-i- 
timo  p.  lidimOy  dispensa  p.  dispensacom.  secular  ^^ 
segrary   integro  p.   inteirOy  plano  p.    chao,  logar  p. 
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logo^  mesura  p.  medida^  tedio  ínstela  pe^ar  nqjo 
despra^er  saudade  ( suydade ),  ira  e  sanha,  astucia 
e  arteínce,  etc.  ' ,  hypothese  (  gr.  hypolhesis )  e  sup- 
posigáo  (1.  suppositionem  ),  esphera  (gr.  sphaira) 
globo  ( 1.  globus  ),  léxico  (  gr.  lexikon)  e  diccionario 
(  =  I.  diccionarium  )  etc. 

3  * —  Crea^ao  portugueza.—  Metida^  (  ~  1- 
mendax)  e  mentiroso^  avaro  aparento  (  =  1.   avarus),.. 

4.* —  Importa^ao  peregrina  (  V.  LÍ9.  22  ).  — 
E'  esta  urna  grande  fonle  synonymica  e  inexhau- 
rivel  : —  orgia  (  =  1.  orgia  ±  gr.  orgia )  e  deboche 
(fr.  debauchejy  trovador  (  prov.  )  e  bardo  (celt.)^ 
alvo  ( 1.  albas)  e  branco  (  germ.  blanchj;  ventile  (  1. 
venter),  abdorren  (I.  abdomen),  barriga  (germ. 
baldrich);  cavallo  (1.  p.  caballas),  rocim(germ. 
ross)^  palafrem  (  fr.  palefroi)^  alfarai  (árabe  al- 
farás)  ;  vagáo  (  ing.  wagón  ),  carro  ( 1.  currus);  beija 
flor  (  form.  port.  )  e  colibrí  (  caraiba  ) ;  casquilho  e 
petimetre  (ir.  petit  máilre)  y  chapada  (  planalto,  pía- 
nura  )  e  plato  (  fr.  plateau  ).  • 

5.^ —  Technologia  scientifica. —  O  progresso 


*  Leal  Cons. —  Foi  D.  Diiarte  o  primeiro  que  eucontrou  o  veio  syno- 
nymico. 

A  cultura  litteraria  comt^ou  no  declinar  do  Seculo  xtv;  no  xv  a 
lingua  mais  se  apartou  da  sua  evoluQílo  natural  pelo  capricho  dos  tradu- 
ctores, que,  como  era  natural,  introduziu  no  portugue?  grande  copia  de 
vocabulos  tirados  directamente  das  fontes  latinas. 

•  Gallicismo.  Enxovalho  da  Mügiia  como  bonquet,  ioileiU,  soirée,faU' 
teuü  ... 
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scientifico  e  o  industrial  muito  teem  concorrido 
para  augmento  da  corrente  synonymica.  Ex.:  bexiga 
varióla,  veneno  toxico,  contraveneno  antidoto,  san. 
gria  phlebotomia,  barriga  d*agua  ascite,  poaya  ipe- 
cacuanha,  damnagáo  hydrophobia,  dór  de  dente  odon- 
talgia, anta  tapir,  somnámbulo  noctambulo  uyctobato^ 
ter^ol  bordeólo. 

6/ —  Semeiologia.  — Sarabanda  p.  ^eribanda  ^, 
sé  sede  (  sanatséde  =—  Vieira  ),  sao  santo  y  saldar  soldar^ 
exquisito  ridiculo ,  ^  confiado  atrevido^  cunha  cmpenho 
( metter-se  no  cargo  á  cunha  de  valias  ),  palife  ma- 
roto,  etc. 

7.* —  O  VOCABULARIO  PLEBEU  E  A  GIRA. —  Mata- 

sanos  =  medico  imperito,  sacamollas  =  máo  dentista, 
bisborria  =  homem  de  borra,  grosseiro  e  ridiculo. 

8.* —  DiFFEREN^As  LOCAEs. —  Sáo  ás  vezcs  de- 
vidas á  maior  influencia  de  um  dos  elementos  histó- 
ricos da  lingua.  No  Brazil,  por  exemplo,  devc-se  ter 
em  muita  conta  o  elemento  indigena  e  o  africano. 
Exemplo: /7acoi^a  banana,  gerimum  abobora,  quiabos 
quingombó,  calunga  camondongo.  "^ 


*  Ambos  8fto  hoje  empregados  no  sentido  de  repreherud/)  severa;  mas 
eeribanda  (or.  »ír.)sa8Óca,  e  zarabanda  {or.  hesp.)  significava  umidansa 
lAsciva,  com  muitos  saracotes,  etc. 

*  Exquisito,  propriamcnte  é  cousa  rara,  excellente,  etc.  Do  lat.  exqni- 
situé  =  buscado  com  diligencia,  etc. 

*  Já  vimos  que  o  nome  portuguez  correspondente  —  é  m^irganhv,  e 
bem  assim  que  em  Pemambuco  c/Unnga  nao  significa  caimndongo,  camo  na 
Bahía,  mas  sim  um  bomfrate^ 
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Na  ichtiologia  e  ua  orniothologia,   é  iminensa  a  differen9a  da  no- 
menclatura do  Norte  do  Brazil,  comparada  com  a  do  Sul. 

O  mesmo  podemos  afflrmar  quanto  aos  vegctaes.—  LO-se  em  um  trabalho 
do  Dr.  J.  de  Saldanha  da  GíímsL^Syn.  de  diversoa  mgetaes  do  Brazil  1868):... 
"em.muitos  casos  exi8tem2,  3,  4  ou  mais  nomes  vulgares  para  urna  só 
especie : . ..  Os  nomes  ofdgares  mudam  de  provincia  para  outra,  pelo  menos 
a  respeito  de  alguns  vegctaes,  e  ás  vezes  nos  municipios  de  urna  mesma 
provincia".  Ex. :  Cutucan/ié  Cai'valho  (no  Paraná) ;  coco  de  catarrho  macanba 
mocajuba;  camomilla  macella,  (Anthemis  nobil is),  /íerc^t  to8táo(R.  de  J) pega- 
pinto  (Ceará)  Boerhavia  hirsuta;  gravaíd  curaud  {Amazonas)  c^ragoaid'^ 
Bromelia  sp.,  iinhordo  — pé  de  bezerro  (Caladium  bicolor),  pdo  ferro  (R.  de  J  ) 
jtLcd  (Ceará),  cajueiro  bravo  carr^aiba,  coco  da  praia  —  gin^iry;  pao  santo  — 
guaico,  jatobd  (R.  de  J.)  — jetahy  (Amazonas) ;  ma^aranduba  —  apraiú  (S.  Fi- 
delis),  canna  cayanna  —  tacomaré  ou  tacoai^aém,  capim  melado  (R.  de  J.^ 
capim-gordxira  (Minas  Geraes),  guaxima  ou  carrapicho  (R.  de  J.)  vaissima 
(Amazonas). 

9.* —  Os  synonymos  perfeitos  sao  hoje  em  nu- 
mero decrescido,  e  cada  vez  mais  tendem  a  rarear. 
E'  que  o  conhecimento  mais  profundo  da  língua 
tambem  mais  Ihes  vae  particularisando,  reslringin- 
do,  as  significa^óes.  Ex.:  nedio  e  nítido^  confianga  e 
confidencia^  re^ar  e  recitar^  meto  e  tnedioj  solteiro  c  so- 
litario. 

10. —  LafFay  divide  os  synonymos,  quanto  á 
natureza  das  suas  diíferengas,  em  grammaticaes  ou 
de  radical  commiim^  e  etymologicos  ou  de  radical  di- 
verso. 

II. —  Os  de  radicai commiim  só  diíFerem  entre  si 
por  certas  circumstancias  grammaticaes  —  prefixos 
e  suffixos  ou  átúntncxas  :  producto  producgáo.,  risa 
risada^  melhora  melhoria  melhoramento,  váo  vaidoso^ 
difficil  dificultoso . 
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Sao  avultados,  e  dividemse  em  simples  e  cow- 
postos, 

12. —  Para  bem  profundarmos  no  genio  de  urna 
lingua^  elevemos  estudar  a  synonymia  grammatical,  a 
qual  pode  dar-se  dos  varios  modos  seguintes  :  ^ 

i.° —  Synonymia  entre  substantivos  queso  diffe- 
rcm  em  numero  :  batxe{a  baixeias. 

2.*"—  Entre  substantivos  que  só  differem  no  ge- 
nero :  montanha  monte  ^  for  talega  forte, 

3.°—  Entre  colJectivos  e  substantivos  no  plural: 
os  komens^  a  humanidade, 

4,° —  Entre  substantivos  e  infinitos  substan- 
tivados :  sensacáo  sentir^  riso  rir,  pensamento  pensar ^ 
sabedoria  saber. 

5.** —  Entre  substantivos  e  participios  passados 
tomados  substantivadamente  :  —  imposicáo  imposto^ 
enunciacáo  enunciado. 

6."^ — Entre  substantivos  e  adjectivos  substan- 
tivados :  —  belle{a  —  o  bello^  utilidade  -  -  o  utily  extre- 
midade—o  extremo. 

y."* —  Entre  adjectivos  e  locugóes  adjectivaes 
compostas  da  preposi^áo  de  e  de  um  substantivo  : 
oriental — do  oriente^  homem  criterioso — homem  de  cri- 
terio^ Iliterato — homem  de  letti^as. 


1  No  estudo  dos  synonymos  seguimos  o  methodo  aprcscntado  por 
Laffav. 
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8/ — Erxtre  adjeciivo  e  participio  passado  lo- 
mado  adjectivadamenle  :  conpwa  convidado, 

9.^—  Entre  adjectivos,  um  de  deriva^áo  verbal 
outro  da  forma  nominal  correspondente  :  —  vibrante 
(de  vibrar)  e  vibratorio  (  de  vibragáo  ). 

10.® —  Entre  verbos  neutros  e  os  mesmos  na 
forma  activa  reflexa  :  sahir  sahir-se. 

II.** — Entre  verbos  neutros  eo  seu  participio 
presente  precedido  do  verbo  ser  ou  estar  :   depender 

—  estar  dependente. 

12."*—  Entre  verbos  no  indicativo,  e  outros  no 
futuro  subj  une  ti  vo  :  Creioqueellefaibem^  que  f  ara 
bem  ;  crés  que  ellefai  bem  ?  que  elle  faga  bem  ? 

1 3.° —  Entre  verbos  inchoativos  e  as  formas 
correspondentes  periphrasticas  :  envelhecer  =  /a- 
{er-se  velho  ;  empallidecer  =  tornarse  pallido y  ajoelhar 

—  pór^  cahiry  em  joelhos. 

14. ** — Entre  verbos  activos  e  assuas  formas  pro- 
nominaes  :  rir  rir-se ;  resolver  resolverse. 

15.*" —  Entre  verbos  activóse  suas  formas  pe- 
riphrasticas ( verbo/tí{er,  dar^  etc.  +  substantivo  ): 
acariciar  y  fa^er  caricias  ;  gritar  y  dar  gritos. 

16.** —  Synonymia  das  preposi^óes  a^para^  com 
as  preposi^óes  de  y  com,  por  :  —  servir  de,  •  -  para  ; 
aproximarse  j,  —  de;  acostumar-se  a,  —  com ;  com- 
parar a^  —  com  ;  ao  menos^  pelo  menos  ;   afim^  com 
o  fimy  etc. 
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17.**—  Entre  adjectivos  e  adverbios,  e  entre 
adverbios  e  locu^óes  adverbiaes  :  raro^  raramentCy 
com  raridade  ;  triste^  tristemente^  com  tristeza  ;  cega- 
mente  y  ás  cegas  ;  vanmetUe^  em  váo ;  litteralmente,  á 
lettra. 

1 8.° —  Entre  palavras  que  modificam  o  sentido 
conforme  o  logar  que  occupam  na  phrase  :  ver  da- 
deiro  amigOy  amigo  verdadeiro  ;  maltratar^  tratar  mal; 
bem/a^er,  fa^er  bem  ;  sobreleuar^  elevar  sobre.  Sao 
verdadeiros  synonymos  syntaxicos.  Todavía  a  mu- 
danza de  logar  nao  raro  modifica  o  sentido  das  pa- 
lavras. ( V.  Li?.  5/ ).  Disse  Gil  Vicente  :  a  quem  oii- 
rives  chamar  bom  homem  dae-lhe  esmola  de  do  delle  ; 
e  Vieira  sentención  vj.e  grande  differenca  de  ser  nosso 
reí  ou  de  ser  rei  nosso. 

19.° —  Entre  palavras  cujas  difFerencas  de  sen- 
tido sao  determinadas  pelo  valor  dos  prefixos  e  suffi- 
xos  : — pasto  pastura  pastagem^  corajoso  cor ajento. 

14. —  Os  synonymos  de  rai{  diversa  sao  palavras 
de  varias  origens,  imp  jrtadas  para  expressáo  de 
urna  mesma  idea  ou  de  suas  cambiantes.  Muitas 
vezes  nao  é  a  necessidade  a  causa  de  tal  importa^áo, 
mas  táo  somente  a  sympathia  ou  a  moda 

1 5. —  As  dissimilhangas  de  significa9áo  expli- 
camse  pela  etymologia,  pela  diflfcren9a  dos  radi- 
caos :  —  caro  querido^  carnicería  f  carnificina  J  ma- 
langa mortandade  hecatombe. 

16. —  Nao  estáo,    como   os  grammaticaes,  su- 
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jeitos  a  leis  geraes.  «  Do  seu  sentido  particular  só 
decide  a  autoridade  classica,  a  menos  que  a  origem 
ctymologica,  conservada  pela  tradigáo,  baste  para 
indical-o  de  modo  scientifico  »  : —  capallo^  corsel^ 
ginete^  rocim^  hacanéa^  pahfrem^  alfar ai^  fací ; 
espada^  cimitarra,  catana^  alfange^  chifarotCy  cútelo, 
estoque^  gladio^  montante^  sabre^  tercado,  refles^  etc . 
17. —  E^  de  grande  utilidade  o  estudo  desta 
categoría  de  synonymos,  que  nos  faz  conhecer  as 
distinccoes  philologicas  consagradas  pelos  exemplos 
de  bons  escriptores,  e  habilita-nos  a  dar  mais  pro- 
priedade   e  vivacidade  á  phrase.  Exemplifiquemos  : 

Prejuizo,  preoccupacao,  prevencao. — Expri- 
mem  o  erro  permanente  ou  a  predisposi^áo  para  o 
erro,  por  motivo  orgánico,  do  meio  ou  da  educa^áo, 
ao  passo  que  illusáOy  engaño,  desacertó,  significam 
crros  ou  faltas  accidentaes. 

O  prejuizo  refere-se  ás  crengas,  opinióes,  su- 
persti^óes  ;  prende-se  á  nossa  infancia,  ao  lar  domes- 
tico, á  escola.  Explica-se  por  uma  certa  fraqueza 
do  espirito,  credulidade  condemnavel. 

A  preoccupacao  é  o  erro  da  consciencia,  ao 
envez  do  prejui^o^  que  é  o  erro  da  autoridade. 

Representa  o  aíferro  a  certas  ideas,  capri- 
choso, obstinado. 

A  prevengáo  tem  por  fim  dispor  os  ánimos  ao 
nosso  intento  :  fére  o  cora^áo  para  actuar  sobre  a 
razáo,  e  por  isso  torna-nos  as  mais  das  vezes  parcial 
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e  apaixonado.  Constitue  o  que  se  chama  eiTodo  co- 
racáo.  ^ 

Incerteza,  duvida,  indetermina^ao,  indecisao, 
iRREsoLU^iAO,  PERPLExiDADE. —  Todos  estes  voca- 
bulos  exprimem  um  estado  de  enleio,  suspensáo, 
embarazo,  em  que  o  individuo  em  nada  assenta,  e 
nada  toma  por  partido. 

A  incerteza  e  a  diivida  referem-se  ao  entendi- 
mento  ;  é  delie  que  parte  a  hesitagáo  no  caminho  da 
verdade.  A  indeterminagáOy  a  irresolucáOy  indecisdo  e 
a  perplexidade  teem  por  origem  a  falta  de  vontade 
propria,  de  energía,  a  inercia  e  o  receio. 

No  primeiro  caso  (da  incerteza  e  duvida)  é  pre- 
ciso ter  crenga,  fé  ou  confianza  para  vencel-as  ;  cul- 
tivo intellectuai,  e  razoes  convincentes  para  remo- 
vel-as.  No  caso  da  irresolugdo,  indecisdo  e  indeter- 
minagáOy  fallece  ao  individuo  a  necessaria  energia 
para  por  em  praiica  a  empreza  a  que  se  quer  aba- 
Ian9ar,  para  resolver-se  em  cousa  certa,  A  indetermi- 
nacáo  é  proveniente  de  fraqueza  de  animo,  a  múfe- 
cisdo  é  devida  á  fraqueza  de  espirito.  O  indeciso 
carece  de  convic(;oes  firmes  ;  o  irresoluto  de  imperio 
sobre  si  mesmo,  firmeza  de  carácter.  Para  vencer- 
Ihes  a  inercia,  é  preciso  esclarecer,  instruir,  conven- 
cer o  indeciso  ;  estimular,  excitar,  persuadir,  o  irre- 
soluto. 


*  Lair.  Dici.  et¡/m. 
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A  perplexidade  exprime  indecisáo  com  desasso- 
cego  de  espirito  ;  urna  conjunctura  aperlada  entre  a 
indeterminagáo  e  a  duvida^  a  perturbagáo  do  espirito  e 
o  desanimo.  A  duvida  aflfecta  a  cren9a;  a  irresolugao, 
indeterminacáo  e  a  indecisáo  dependem  da  vontade  ; 
a  perplexidide  aíFecta  o  entendimento  e  a  vontade, 
e  só  pode  cessar  ante  a  convicgáo  de  nao  se  dever 
inquietar  com  o  resultado  de  um  commettimento 
quem  procede  sempre  com  recta  intengáo 

A  incerteza  é  o  caso  do  ignorante  ;  a  duvida  é  a 
hesita9áo  em  pontos  de  dogma,  asuspensáo  do  enten- 
dimento no  ajuizar.  Aquella  mais  se  refere  a  aconte- 
cimentos,  esta  a  opinióes  ;  a  incerte{a  é  subjectiva,  a 
duvida  é  objectiva  ;  a  primeira — fixa-se,  a  segunda 
—  resol  ve-se. 

i8. — A  synonymia  é  do  mesmo  passo  uma  for^a 
modificadora  e  um  factor  de  reducgáo  do  vocabu- 
lario ( V.  L¡?.  21.)  Exemplo  :  monja  (arch.  inonga  == 
1.  monacha)  archaisou-se  pela  preferencia  dada  á 
forma  synonymica  freirá^  feminina  de  freiré  (  =  1. 
frater  ),  que  por  seu  turno  foi  supplanlado  pela 
forma  concurrente  frade{  =  \,fratrem^  irmáo  )  no 
seculo  XVI  ;  ^  gargantuyse  ( L.  Gons. )  é  oblite- 
rado pelo  vocabulo  güila  ( Seculo  xv  ) ;  agro  p. 
campo  ^  terreno  ;cr lamentos  p.  afagos  ;frontar  p.  pro- 
testar y   etc. 


*  Frdre  conservou-se  na  forma  atropliiada  frei  quando    se  segué  o 
nome  do  frade— i?V«'  Bento,  Frei  Pedro» 
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19. —  A's  vezes  o  vocabulo  novo  nao  consegue 
archaisar  o  outro  já  existente,  mas  altera-lhe  o  sen- 
tido ou  restringe-lhe  o  uso.  Exemplo  :  comer  (  =  I. 
come-d-ere  )  era  de  emprego  vulgar  até  o  seculo  xv 
com  a  s¡gnifica9áo  dejantar  ( D.  D.  —  L,  Cons  );  de- 
pois  —  pela  concurrencia  desta  forma  hespanhola  ~ 
veio  a  designar  simplesmente  comida,  alimento  (Cp. 
verbos  —  comer  e  jantar  ) ;  eirá  e  área  ( 1.  arca  ), 
obrar  e  operar  (  =  1.  operare  ),  chao  aplano  (  =1.  pla- 
nus),  5o/teiro  e  solitirio  {=  \.  solitarius). 

Outras  vezes,  um  dos  vocabulos  fica  adstricto 
sómente  ao  dominio  da  poesia.  Exemplo  :  ledo  (  =  1. 
IcBtum)  era  de  uso  popular  nos  primeiros  tempos  da 
lingua(Docs.  seculos  xii  e  xni,  C.  V.  )  ;  no  se- 
culo XIV  a  forma  alegre  (  =  1.  alacrem  )  substituiu-o 
de  todo  na  prosa.  ^ 

1.0  —  o  estudo  dos  synouymos  —  de  que  é  o  portuguez  riquissiDio  —  é 
indispensavel  para  o  bem  cabido  emprego  das  palavras,  para  a  exacta  e 
precisa  expressfto  do  pcnsamcnto.  Os  Qregos  tinbam  em  muito  valor  o 
perfeito  conhecimento  da  significando  das  palavras;  os  Latinos,  posio  que 
menor  Ibes  íosse  a  riqueza  synonymica.  tambem  multo  curavam  desse 
estudo,  como  se  deprebende  da  3.*  epístola  do  grammatico  Prontoa  a 
Marco  Aurelio.  * 

Ñas  linguas  modernas,  porém,  o  esquecimento  ou  desccnbecimento 
da  significapAo  primitiva  do  radical,  faz  com  que  nOo  raro  as  palavras, 
tenbam  sentido  diverso  do  expresso  pelo  radical.  £  este  íacto  é  mais 
patente  nos  derivados  secundarios,  ou  palavras  formadas  por  deriva^Ao 
on  composi9fto  de  formas  tambem  derivadas  ou  compostas,  ou  impor- 
tadas de  fontes  estrangeiras  (Egger). 


*  Ap.  Egg.  Gr.  eomp. 
»  3.  Eufrog.  Rom, 
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2.  •—  A  synony mia  explica  outrosim  as  divergencias  léxicas,  que  st 
uotam  nos  idiomas  congeneres  e  nos  c.  dialectos.  E*  assim  que  dos  syno- 
nymos  latinos  frater  e  g^manus,  pastor  e  berberícus,  inflrmiut  e  mole  aptu$, 
rusa  e  mansio,  o  portuguez  adoptou  de  preferencia,  c  espontáneamente, 
germano  gtrmáho  ir7n3/>,  pastor  fpastoremj,  enfermo,  casa,  c  o  francez 
frére,  berger,  mcUade,  maison  (mansionem).— M.   MüUer,  Lect. 

Mais  tarde  o  francez  admittiu  as  palavras  germain  paire,  infirme, 
easerne,  e  o  portuguez  por  sua  vez  — frade  (só  applicavel  aos  ii*mdos 
de  ordem  religiosa),  malato  (p.  infl.  italiana),  m«v¿ío  (p.  inf.  franceza), 
maju^  (inñ.  erudita). 


HOMONYMOS 

20. — HoMONYMOs  (gF.  komoios  semclhante,  onu- 
ma  nome ).  Sao  palavras  que,  comquanto  expri- 
mam  ideas  diíFerentes,  pronunciamse  do  mesmo 
modo,  quer  tenham  ou  nao  idéntica  orthographia, 

21.  —  Dividem-se  : 

1.^  Em  aurioculares^  que  soam  e  se  escrevem 
idénticamente: — canto  (aria,  melodia.  e  ángulo 
formado  por  dous  planos,  etc. ),  manga  (  fruclo,  e 
parte  do  vestuario  que  cobre  o  brago ),  maneira 
(  modo,  uso.  e  abertura  na  saia  ),  sao  (  sadio  e  contr. 
de  santo  ),  salsa  (hortaliza  e  salgada  ).  salva  (  prato 
de  metal,  vidro,  etc.,  e  descargas  de  artilheria,  sem 
bala,  em  demonstra9áo  de  respeito,  honra  militar, 
herva,  e  participio  passado  do  verbo  salvar)^  dado 
(  substantivo  e  participio  passado  ),  lente  (  professor 
e  instrumento ),  etc. 

2.*"  Em  homophonos (auriculares)^  que  se  escrevem 
diíFerentemente,   mas  teem  a  mesma  pronuncia:  — 
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sumo  swnmOy  concelho  conselhOy  cita  sitia  sit.i^  cervo 
serijo  y  conde ss  2  condeca^  ruco  russOy  ceda  seda,  cinto 
siiüo^  pena  penna,  pulo  pul-o,  ama  minha  —  a  m,vni- 
nha^  que  cuco  —  que  osso^  concebo  —  com  sebo  .. 

3.*"  Em  homographos  (  oculares  ]  que  tem  idén- 
tica orthographia,  mas  diversa  phonacao  :  sabia  sa- 
bia^ sede  sede. 

A  classc  dos  homophonos   c  a  mais  numerosa. 

Por  mais  rica  que  scja  urna  l¡n«4iia,  iiHo  pódc  deixar  de  ter  homonynios. 

As  lingiias  antigás  eram  mais  pobres  em  liomonynr.os  (jue  as  modernas, 
e  a  razao  G  obvia. 

Da  homonymia  é  que  resulta  os  troendos  de  i)alavrasou  equi\:oeoír,xfi 
que  os  Francczes  chauuun  calcmhourf/s.  Para  esses  mcsnios  eíTeitos,  serviam- 
se  os  cómicos  gregos  da  homonymia.  tninsi)ondo  muitas  vezes  os  limites  (hv 
decencia.  Os  Latinos  tambem  dell.\  se  ai)rove¡laram;  íly,  (in-,  (tres  cm^d  ana, 
e  é  tambem  muito  conhecido  o  verso  sobre  as  cortezas. 

(*)  Quid  faciea,fac  ios  VtiurU  miu  re  inris  auif  f 

Ne  sedeas,  »cd  am  nc  penan  pertaM. 

22.  —  Sao  varias  as  causas  da  homonymia  : 
í."  —  Contraccao  das  palavras  do  vocabu- 
lario POPULAR  :  —  sao  (  =  santo,  lat.  sanctus  ¡^  sao 
(  =  sano,  lat.  sanus  j  c  sao  (arch.  som^laX,  sunt)^ 
cem  (  =  cento,  lat.  centum )  e  sem  (  =  lat.  sine),  grao 
(  =  grande,  1.  grandis  ,  e  grao  {  =  1.  granum  ,  paco 
(=  palacio,  \. palatiunij  e  passo  (S  ~  1.  passus^  e  ver- 
bo), era  ( -^  1.  eratj  e  /¡era  (  arch.  hedra,  Sec.  xvi, 
lat.  hederajy  som  (  =  lat.  sonus j  e  arch.  som  (  =  lat. 
suníj^  etc. 

2.° —  FORMACÁO  DE    SUBSTANTIVOS     VERBAES  '.    — 

pega,  (  substantivo  e  verbo  ),  consulta^  ^'^'g^^  rubrica^ 

18 


Digitized  by 


Googk 


i38 


canto,  mando j  calo  (  verbo  calar)  e  calo  (  S.  do  lat. 
calum )^  passo^  etc.,  capital —  Lente. 

3.® —  MuDAN9A  DE  categoría  POR  mudan<;:a  de 
SENTIDO.—  O  verbo  latino  soldare ^  contr.  de  solidare 
( tornar  solido,  solidificar )  veio  a  significar  ajustar 
tontas,  — soldare  rationes  (  Bréal,  Dict.  Ety-m,  lat,  J^  e 
por  extensáo  —  ligar  metaes.  Esses  dous  verbos  pas- 
saram  para  o  portuguez  (soldar  e  solidar),  este  com 
a  significa^áo  de  fazer  solido,  aquelle  no  sentido  de 
unir  metaes  por  meio  de  sóida,  unir  os  labios  de  urna 
ferida,  e  no  de  pagara  divida. — Soldar  passou.depois 
a  ter  accepgao  particular  de  receber  soldó,  soldada. 
(  Foral  de  Coimbra,  Nob.,  Ord.  Aíf.  ),  que  era  a 
paga,  a  contia,  por  analogía  de  soldo^  solido  (moeda), 
—  Sec.  xu  =  ( lat.  soldus  solidas)^  donde  vieram  o 
substantivo  soldadeiro  —  o  que  recebe  soldó,  e  mais 
tarde  soldado  —  homem  de  guerra  ao  soldó  do  Es- 
tado, que  assim  tornou-se  homonymo  do  participio 
do  verbo  soldar  =  ajustar  contas,  pagar  dividas,  ou 
unir  por  meio  de  sóida. 

4.° — DlVERSIDADE  DAS  FONTES  LÉXICAS. TemOS, 

por  exemplo,  a  palavra  canto^  que  no  sentido  de 
melodía,  modulares  de  sons  vocaes,  tira  origem  no 
latim  cantas ;  e  com  a  significagáo  de  ángulo  for- 
mado por  dous  planos,  etc.  no  germ.  Kante  ^  Acer 


*  Cp.  D.  Kant,  Isl.  Kanir,  gal.  carUy  ing.  carU.  ir.  ant,  cant.  gr.  KandU 
( L.  eanthusj. 


Digitized  by 


Googk 


i39 


e  ager  deram-nos  de  accordo  com  a  leis  phoneticas 
— a  forma  ¿z^ro  ; pena^  dór,  trabalho,  castigo,  deriva 
do  latim  poenUy  e  pena^  penha,  rocha,  do  céltico 
pen  ;  ^  inanga^  fructo,  é  de  origcm  indiana,  manga^ 
parte  do  vestuario,  deriva  do  latim  man  (i)  ca  ;  litna^ 
fructo,  é  de  derivagáo  pérsica,  //mj  instrumento,  do 
latim  lima. 

5.° —  Corrup^ao  phonetica. —  O  facto  de  nao 
mais  fazermos  soar  as  lettras  geminadas  (sumo 
summOy  pelo  pello  J;^  a  perda  da  verdadeira  pho- 
naíjáo  do  grupo  ch,  só  conservada  na  Beira  =  ícA, 
(cháj  shahxá)^  etc.. 

6.** —  Influencia  local. —  E'  iianisfesta  na 
linguagem  popular.  A  troca  das  syllabas  iniciaes  en 
e  in  em  an,  por  exemplo,  mui  frequente  em  todos  os 
periodos  da  lingua  (  antt^e  p.  entre  =  1,  inter,  antre- 
meiOy  antremetter,  ant}'eme:(,  antrepor^  aníretanto,  an- 
trevallo^  antreuir,  anteado,  andoencas^  etc.),  transfor- 
mou  o  adverbio  entáo  (  arch.  entonce,  entonces, 
antonces )  em  antáo^  que  se  tornou  homonymo  de 
Antáoy    f.    conti^.  de   Antonio, 

PARONYMOS 

23. —  Sao  palavras  de  sentido  diverso,  mas 
apresentando  algumas  rela96es   morphicas  e  phoni- 


1  Ainda  mui  frequente  nos  toponymicos  —  Penadono,  Penacova,  Pe- 
naflelf  etc.   No8&c(,  íkiihctra  da  Pena,  dizinm  os  amigos. 

•  Ko  italiano  ainda  as  consoantes  duplas  soam  distinctas. 
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cas,  e^  ásvezes,  — etyniologicas:  Sujeicao  sugestáo, 
biographia  bibliographia,  som  sáo^  pendenga  pendencia; 
premissa  premicia^  detí^ahir  distrahir^  propagar  pro- 
palar. 

24. —  A  paronymia  é  resultante  da  troca  de 
sons  physiologicamente  semelhantes  ( leis  phonelU 
cas  ),  dos  metaplasmos,  e  ainda  da  derivacáo  diver- 
gente : —  soar  suar  ( Jatim  sonare  e  sudare )^  segredo 
secreto  ( latini  secretus)^  degredo  decreto  ( latim  de- 
cretusj  braga  barca  (latim  bracea  e  barca). 
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•    DECIMA  TERCEIRA  LICAO 

Flézáo  dos  nomes:  genero,  numero,  caso.— No;oes  de  decli- 
na;áo  latina.  -  Desapparecimento  do  neutro  latino  em 
pcrtuguez ;  vestigios  do  neutro  em  portuguez.  —  Ves- 
tigios da  deolina;ao  em  portuguez.  -  Origem  do  s  do 
plural. 

I. —  Flexóes  (do  participio  latino y/ecto,  curvo) 
sao  as  mudanzas  morphologicas  tendentes  á  indica- 
i;áo  das  mutuas  relagóes  grammaticaes  das  palavras 
no  mesmo  periodo,  ou  de  alguma  condigáo  acciden- 
tal  da   cousa  expressa  pela  palavra   inflexa. 

A  flexáo  é  urna  especie  de  derivacáo.  Abrange 
a  declina(;áo  e  a  conjugacao. 

As  linguas  litterarias,  antigás  e  modernas,  em« 
pregam  inflexóes  : 

i/  com  substantivos,  adjectivos,  pronomes  e 
artigos,  para  indicarem. 

a)  genero. 

b )  numero. 

cj  caso,  ou  relaíáo  grammatical. 

2/  Com  adjectivos  e  adverbios,  para  marcarem 
os  graos  de  compara^ao. 
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3/  Com  adjeciivos,  para  indicarem  si  a  palavra 
é  empregada  com  sentido  definito  ou  indefinito. 

4/  Com  verbos,  para  exprimirem  o  numero, 
pessoa.  voz,  modo  e  tempo;  ou.  em  outras  palavras, 
para  determinarem  si  o  caso  nominativo  ( sujeito 
do  verbo  )  é  singular  ou  plural  ;  si  a  pessoa  qwe 
falla,  com  quem  se  falla,  ou  de  quem  se  falla, 
é  o  sujeito  ;  si  a  ac^áo  expressa  pelo  verbo  é  con- 
cebida sómente  com  referencia  ao  sujeito,  ou  occa- 
sionada  por  um  agente  externo  ;  si  aquella  acíjáo  é 
absoluta  ou  condicional ;  e  si  é  passada,  presente, 
ou  futura.  ^ 

As.interjeigóes,  preposigoes  e  conjunc?6es  nao 
sao  flexionaveis. 

As  flexóes  dividemse  pois  em  —  nominaes  e 
verbaes. 

Aflexáo  é  constituida  pela  combina9flo  de  um  sentido  c  do  urna  forma. 

As  termina96es  (por  si  mesmas  insignificantes)  foram  emprcgadas 
como  signaes  externos  e  instrumentos  desta  determina^íío.  E  assim  tornou-sc 
perfeita  a  flexAo,  interna  e  externamente. 

A  flexfio  ñas  linguas  ai-yanas  implica  urna  flcxAo  anterior  pela  qual  ella 
modelou-se. 

2. —  As  flexóes  sao  ainda  fortes  oufracas  con- 
forme consisten!  na  mudanca  de  lettra  do  radical, 
ou  na  addi^áo  de  elementos  vocaes  ao  radical. 

"  Eííta  nomenclatura  fundamentase  em  que  o  poder  que  tcm  urna  pa- 
lavra de  variar  pela  mudanza  de  seus  elementos  mais  desnecessarios.  sem 


í  .ir,  L 
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auxilio  externe  (composiyflo  ou  nddÍQfio  de  syllabas),  revela  certa  vitáli- 
dade,  certa  for9a  orgánica  innala.  que  as  raizes  nfto  possuem,  pois  s6  variam 
pela  incorporaQao  ou  addipfto  de  elementos  extranhos.  " 

3. —  Sao  varias  as  theorias  suggeridas  para  a 
explica^áo  da  origem  das  mudanzas  de  formas  ñas 
differentes  classes  de  palavras  ñas  linguas  flexionaes. 

Schleicher  é  de  parecer  que  ellas  devem  ser  denominadas,  linguas  orgá- 
nicas, porque  incluem  um  principio  vivo  de  desenvolvimento  e  accrescimo. 

*'  O  admiravel  mecanismo  destas  linguas  —  diz  elle  —  consiste  em  for- 
mar uma  variedade  immensa  de  palavras,  e  em  marcar  a  connexflo  de  ideas 
expressas  por  aquellas  palavras  por  meio  de  um  numero  considera vel  de  syl 
labas,  que,  isoladas,  nfto  teem  significa^fio,  mas  que  determinam  com  prc- 
cisfio  o  sentido  das  palavras  a  que  se  ligam.  Modificando  as  lettras  das  raizes, 
formam-se  palavras  derivadas  de  varias  especies,  e  derivadas  de  palavras 
derivadas.  As  palavras  compoem-éc  de  varias  raizes  indicadoras  de  idéai 
complexas.  Finalmente,  substantivos,  adjectivos,  e  pronomes  declinam-se 
com  genero,  numero  e  caso  ;  os  verbos  conjugam-se  com  vozes,  modos, 
lempos,  números  e  pessoas,  tambem  por  meio  de  termina90es,  que  tambem 
nada  signifícam  só  por  si.  Este  methodo  tem  a  vantagem  de  enunciar  com 
uma  simples  palavra  a  idea  principal,  multas  vezes  extremamente  modificada 
e  já  mui  complexa,  com  a  sua  inteira  serie  de  ideas  accessorías  e  relajos 
mutaveis." 

A  escola  moderna,  avessa  ás  theorias  de  Schlegel,  é  mais  aceitavel.  As 
inflexóes  íoram  originariamente  palavras  que,  como  as  outras,  tinham  signi- 
fíca9ao  distincta;  eram  pronomes.  auxiliares  ou  participios  que  se  soldaram 
¿  raiz;  e  que  por  tal  forma  se  modificaram  que  mais  nfto  podem  ser  reconhe- 
cidas  em  sua  combina9fto  com  a  palavra  fiexionada.  Ainda  ñas  linguas 
modernas  ha  algún s  exemplos  que  cvidenciam  a  historia  dessa  coalÍ9fto.  A 
termina^fto  do  pretérito  inglez  —  donedéo  pretérito did ;  a termina9áo  do 
futuro  dos  verbos  ñas  linguas  románicas  —  ciCamarei  —  amar  hci,  amards 
—  amar  has,  etc);  a  termina^Ao  do  condicional  ñas  mesmas  linguas  neo- 
latinas—ía^amanVi— amar  Ata,  contrac^fto  de  Tiavia,  etc.)  * 


*  Em  portuguez  os  constituintes  do  futuro  e  do  condicional  ainda  se 
podcm  separar,  e  até  mesmo  soffrem  a  intercala9Ao  da  um  caso  obliquo  — 
darlhe-hei. 

"So  catalfto  ( Doc.  Sec .  xvi )  —  nos  donar  loé  niem  ^  q  vaUen  (nóa  Ihes  da- 
remos o  que  valcm ),  c  em  outro  doc. —  facemos  ¡ehand^ar  (far-noa-hfio 
deixal-o). 
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4.—  Latham  aífirma  que  quanto  niais  remoto  é  o  periodo  de  urna 
liiigua,  tanto  maior  é  o  numero  das  stias  formas  flexionaes. 

Esta  theoria  nfloé  de  todopouto  exacta,  e  todas  astheorias  genéticas  da 
origem  das  flexócs  a  contradizem,  porque  para  aceital-a  fora  mister  suppor 
que  a  linguagem  uño  eslava  sujeita  a  unía  evohK;{lo  orgánica,  de  crcscimento 
c  desenvolvimento,  e  que  todas  as  mudanzas  conscquentes  eraní  apenas  cor- 
rup<;óes. 

As  liuguas  selvagens  que  nunca  foram  e.scriptaseas  das  na^Oes  aiuda 
atrazadas  na  lilteratura,  sño  extraordinariamente  complexas  e  multiformes 
ñas  suas  inflexóes. 

5.—  Géneros. —  O  latim  tinha  tres  géneros  — 
masculino,  feminino  e  neutro;  o  portuguez  só  con- 
servou  os  dous  primeiros. 

SUBSTANTIVOS 

6. —  A  propriedadc  dos  substantivos  de  indi- 
caren! o  genero,  foi  senipre  caprichosa,  e  a  arbitra- 
riedade  salta  immediataniente  aos  olhos  dos  que 
comparam  o  grego  coni  o  latini;  este  com  o  por- 
tuguez, o  portuguez  coni  o  francez,  inglez  ou  alie- 
niáo,   etc. 

Em  todas  essas  liuguas  o  neutro  lógico  e  o  neutro  grammatical  nem 
üempre  se  eorrespondem  :  em  greg<j  e  em  latim,  por  exemplo,  os  nomes  do 
.niiilheres  teem  mullas  ve/.es  terminacóes  masculinas — P/<yA;/o/¿  (  forma  di- 
minutiva ác}M<Mj,  nwn  Glycerium  (  Ter.  AmJvtn  )  ;  mea  Sílenium  ( P. ),  eni 
alleniAo — m^ilher  é  do  genero  neutro  fám  WcibJ,  a  íí/íí  mase,  fikr  MondJ 
o  ü'A  é  feminino  (lUe  SoiiueJ,  etc. 

"  Gregos  e  Latinos  empregavam  gí'ralmenle  o  genero  como  uní 
simples  signal  grammatical,  pois  que  milliares  de  nomes  de  c<?m*(íj}  silo  em 
ambas  es?as  linguas  do  genero  masculino  e  feminino,  ao  passo  que  nome.s 
de  aerc^  sAo  em  muitos  casos  designados  por  palavras  do  genero  neutro. 
O  genero  grammatical  íulo  era  essencífi^ifnte  indicador  (Xosexo.  Oadjectivo 
neutro  tó  l'heioii  am  grego  é  emprcgado  absolutamente  por  llerodoto  c 
Escliylo  para  expritnir  o  Ser  ou  a  essencia  Divina. 
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O  sexo  é  a  distincgáo  naturaK  o  genero  é  a 
distinc^áo  grammatical. 

Segundo  ft  theoria  de  Bleck  —  os  nomos,  combinados  com  siifflxos 
pronominaes,  que  na  origcm  eram  simples  substantivos  explicativos, 
podiam  ser  substituidos  pelos  pronomcs  correspondentes.  Foram  estes  (pie 
(leterminaram  o  que  chamamos  genero, 

7. —  Os  Romanos  perderam  muito  cedo  o  senti- 
mentó  do  verdadeiro  emprego  do  neutro/d  idea  da  sua 
uiilidade,  c  supprimiram-lhe  a  forma  grammatical, 
ou  antes,  transformaram-na  no  masculino.  Esta  arbi- 
trariedade,  assignalada  como  de  frequcnte  uso  na 
e'poca  imperial,  encontrase  a  miudo  ñas  inscripgóes 

templus,   membruSj  brachios^ p.  templinUy  mem- 

briim,  brachium^..,.},  e  mais  tarde  —  por  occasiáo 
da  queda  do  imperio,  e  por  motivo  da  analogía  —  a 
forma  neutra  em  a  do  plural    folia^  vela^festa^  pira^ 

poema j de  folium  velum  feslumj,  foi  considerada 

nom.  sing.  fem.  da  primeira  declina(;áo. 

8. — .  Os  nomes  neutros,  pois,  passaram  para  o 
portuguez,  e  mais  linguas  romanas,  ora  no  mas- 
culino, ora  no  feminino  :  labio  ( labrum ),  auro 
{  aurum  ),     aího    (  allium  ),    seculo  (  seculum  ),    vidro 

(  vitrum  ),  esiudo  (  studium  ) obra  (  opera  ),  folha 

(  folia  ),  festa   (  festa  ),    vela  \  vela  )... 

Estes  últimos,  femininos,  do  nom.  pl.  dos  nomes 
neutros. 

g. — Todavia, conservamos  ainda  em  muitos  vo- 

cabulos,  vestigios  morphologicos   da  origem  neutra. 

10 
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Já  no  conceito  de  J.  de  Barros  —  aquillo^^algo^  istOy 
issOy  outrem  (arch.  al.)  eram  formas  do  gen.  neutro  ;  ^ 
Diez  (gram.  der  Rom.  Spracher)  é  lambem  de  parecer 
que  sempre  que  esses  adjectivos  preencherem  as 
func^óes  de  um  substantivo  e  vierem  empregados 
como  predicados  de  um  nome  neutro  ou  de  urna 
phrase  inteira,  devem  ser  considerados  do  genero 
neutro.  Bergmann  affirma  que  as  formas  substan- 
tivas —  o  verdadeiro  ( verum  ),  o  bello  (  pulchrum  ), 
o  bom  ( bonum ).  etc.,  sao  verdadeiros  typos  do 
genero  neutro,  que  <(  por  estar  lógicamente  especia- 
usado  nao  tem  mais  forma  exterior  especial,  nem 
differente  da  do  masculino  ». 

20.  —  Muitos  nomes  de  fructos  sao  femininos 
em  portuguez,  mas  derivados  do  neutro  latino  — 
pera  (  pirum  },  cereja  (  ceraseum  ).  Em  docs.  do  Sec. 
XIV  encontram-se  as  iÓTma^  pomas  Qlegumas{le- 
gumlhas),  vestigios  táo  evidentes  do  neutro,  como 
penhora^  arch,  pindra  (  Sec.  xni  For.  Cast,  RodJ^e 
am'malha  anima/ia  alimaria  {Sec.  x\y.  Rg,  S  B,) 

II. —  Na  linguagem  popular  dos  primeiros  se- 
culos  havia  tambem  modos  de  dizer,  que  relembram 
as  formas  neutras  primitivas,  e  dellas  ainda  sao  al- 
gumas  usadas  hodiernamente,  como,  por  exemplo, 
—  escapou  de  boa^  fel'(^  boa.  Nestas  phrases  nao  ha 
ellipse  de  substantivo  ;  o  feminino  representa  sim- 
plesmente  uma   forma  neutra. 

*  hto.  esto  {  — istud),  Í99o,  eitso  {^ \\}^Mm),  aquülo  (-«hicillud). 
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Cp.  mais— c^tw  plus  (Sec.  xir— xvi),    menos  —  arch. 
maz  (Sec.  xii),  i— ininus,  etc.  Trom  eom. 

12. —  Os  substantivos  portugezes,  em  regra, 
reconhecem  tres  origens  : 

I."  Latina  —  Neste  caso  os  vocabulos  portu- 
guezes  conservam  geralmente  o  genero  das  palavras 
latinas,  com  exep^áo  dos  que  derivam  do  genero 
neutro,  que  —  como  vimos  —  passam  para  o  mas- 
culino ou  feminino. 

2."  Portugueies  —  Os  vocabulos  desta  origcm 
teem  o  genero  indicado  pelo  sufñxo.  Ha  cxcep(;óes, 
como  por  exemplo — abusáOy  aleijáo^  alluviáo^  que  sao 
femininos. 

Nos  compostos,  é  a  forma  de  compo.si(;áo  que 
determina  o  gefiero  (  V.  Li(;áo  17). 

3.*  Estrangeira  —  As  palavras  importadas  das 
varias  linguas  estrangeiras  consevam  o  genero  das 
deque  se  originam,  ou  genero  analógico  (umva- 
gao  y  nm  treno  ^  o  whist ^  a  tanga  ^  a  hemicrania^  um 
cAop^  ( alt,  all   sckoppen,  masc.)^   urna  soirée^^  etc.) 

i3.  —  Mas,  em  consequencia  de  varias  influen- 
cias, muitos  vocabulos  mudaram  de  genero,  quer  na 
passagem  do  latim  ou  grego  para  o  portugez,  quer 
mesmo  —  uma  ou  mais  vezes  —  depois  de  já  perten- 
cerem  ao  nosso  léxico.  Caruaiho,  cedro,  roble ^  as  let- 
tras  do  alphabeto,  etc.,  eram  do  genero  feminino  em 

Hotrétí  é  um  do.s  onxovallios  da  nossa  linorua.    Deve  di^iT  se  irm  $aráo. 
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latim  ;  catjplasma  era  mase,  em  grego  ;  aínda  nos 
Secs.  XVI,  XVII  e  xviii  — pyramide^  emetista,  sa- 
fiva  (ametisto,  safiro),  hyperbolCy  catastrophe,  alleluia^ 
bagagem,  base^  coragenty  homenagem,  linhagem,  ori- 
'  geniy  decadencia  y  epigraphe,  anécdota  ^  ....  eraní 
masculinos,  e  epiphonema,  enthimemayjiniy  ^  grude, 
cometa,  planeta^  echo^  esti^atagema^  mappa^  synodo^.. 
eram  do  genero  feminino. 

14. —  Nos  classicos  antigos  nao  é  raro  topar-se 
de  olhos,  em  um  mesmo  cscripto,  ás  vezcs  em  urna 
mesma  pagina,  com  um  nome  ora  no  masculino,  ora 
no  feminino: —  catastrophe,  metamorphose^  phantasma 
hypeybolcy  torrente^  espinlio  ( espinha ),  tribu,  etc. 
(  Vieira,  etc.) 

Em  personageni  (  masculino  e  fe^iinino)  conser- 
vamos ainda  mostra  dessa  lucta  travada  entre  a  tra- 
di(;áo.  e  a  etymologia,  e  que  por  tcmpo  dilatado 
empeceu  a  prioridade  e  fixacáo  do  genero,  Só  ñas 
ultimas  decadas  do  sáculo  passado  é  que  foram 
grammaticos  e  eruditos  fixando  a  regra,  esteiados  na 
etymologia. 

i5.  —  Alguns  nomes,  por  influencia  erudita,  re- 
tomaran! o  genero  etymologico,  dissemosnós  ácima  ; 
mas  ás  vezes  perderamno  novamente  :  —  labor  ^ 
ecchoj  arvore,  base^  diadema,  sy-ncope,  apostema^ 
aneurisma^  e  outros  muitos. 

*  A  devida  fym,    as  quntvo  fy»,   ana  Jim  {Sec.  xv,    xvr. —  L.     ct>ns. 
7.  yO;  B.  Rib.  247.) 
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i6.  —  Já  vimos  (  Lig.  6.*)  que  á  mudanza  de  ge- 
nero corresponde  militas  vezes  a  do  sentido  do  vo- 
cabulo. 

urna  guia  —  cousa  que  serve  para  um  guia  —  conductor 

guiar,  etc. 
urna  guarda  —accáo  de  guardar,    um  guai  da  —guardador, 

corpo  de  soldado,  etc.  soldado. 

urna    lingua  —  orgáo  da    boca,    um  iingua  —  interprete. 

idioma. 
urna  banana  —  fructo.  //;;/  banana  --  hoineni 

fraco. 
preguica  —  negligencia.  um preijuica  -preguicoso. 

Estes  substantivos  —  originariamente  femininos 
—  sao,  em  gcral,  nonies  de  cousas,  principalmente 
abstractas,  que  por  metonymia  se  appücam  ás  pes- 
soas  (  homens  ),  e  teem  no  masculino  sentido  con- 
creto. 

17.  — O  genero  dos  nomes  distinguem-se  pelo 
sentido  e  pela  forma.  O  dos  nomes  derivados,  só 
pela  forma. 

17.-*  Pela  signijicagáo  ou  pelo  sentido,  Dcpois 
de  algumas  vacilla.óes,  sao  : 

Mascuíinos  —  Os  nomes  de  homens  e  animaes 
machos,  rios,  montes  e  montanhas,  cadéas  de  mon- 
tanhas  empregadas  no  singular  e  no  plural  (  Caneaso, 
Parnaso  e  Apepinos,  os  Pyreneos,  os  Balkans,os  Al- 
pes), os  de  metaes  (  raras  excepgóes),  mezes,  ven* 
los,  os  pontos  cardeaes,  povos,  sertóes,  lettras  do  al- 
phabcto  (em  lat.  do  gen.  fem.  e  tambem  do  neutro  ), 
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algarismos,  as  estarces  (excep.  aprimaueraj^  os  no- 
vos  pesos  e  medidas  (ant.  eram  do  genero  feminino — 
uma vara^  bracüj  legua,  arroba^  quarta  ...je  qualquer 
palavra  empregada  substantivamente  ;  —  um  por- 
que j  umfáj  um  Id  (  notas  de  músicas). 

Femeninos  —  Os  nomes  de  muiheres  e  animaes 
femeas  ;  a  maior  parte  dos  nomes  de  arvorcs  (  fructí- 
feras), regióes  cidades,  ilhas,  aldeas^  villas,  serras  ; 
virtudes,  a  maior  parte  dos  nomes  de  vicios,  os  dos 
peccados  conhecidos  por  capitaes  ;  sciencias  e  artes  : 
quasi  todas  as  festas  do  anno  (excep.  Pentecoste,,  Na- 
tal, Carnaval)^  os  dias  da  semana  ( por  causa  da  sua 
composi^áo,  e  com  excep<;áo  de  Sabbado  e  Domingo)^ 
os  nomes  de  cousas  abstractas. 

Os  nomes  de  pedras  preciosas  sao  mase,  ou 
fem.  conforme  a  termina^áo  —  uma  saphyra,  uma 
amethystaj  um  topa^io^  jacintho^  rubi .  .  . 

Os  nomes  de  ancores,  femininos,  distinguem-se 
pela  desinencia  feminina.  Sao  multas  as  excep^óes  : 
alguns  arbustos,  e  o  Carvalho,  Roble,  PinheirOj 
Cedro,  Jequitibá^  o  Jacaranda,..}  A  parte  utilisavel 
da  arvore  ou  planta  é,  em  geral,  do  genero  mas- 
culino :  —  pao,  fructo,    balsamo. . . 

Quanto  aos  nomes  de  paizes  e  cidades,  multas 
sao  as  excep9oes;  ora  decidiu  a  etymologia  ora  a 
tradÍ9áo,  ora  o  capricho  ora  a  terminaíáo — :  O  Hel- 


No  latím  só  havia  um  nome  de  arvore  masculina. —  0  Icaster, 
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¡esponto^  Peloponeso^  o  Bosphoro^  o  Ponto  J;  a  Bahía ^ 
a  Inglaterra^  a  Franga^  a  Russia,  o  Ceará^  o  Hanover 
o  México j  o  Braiily  o  Ca/Vo  o  Havre  . . .  Até  o  Sec . 
XVI  reina  va  grande  confusáo  neste  ponió  : —  um 
Londres^  o  Diu^  o  Ormii^^  etc.  ( Leáo,  Freiré,  C. 
Real,  CamÓes  ...) 

A  analyse  explica  estas  regras,  que  tecm  — 
como  vimos  —  muiías  excep96es.  Devese  attender 
ao  neme  que  se  subentende  —  me^,  rio,  monte,  ilha^ 
etc.  Os  ventos  sao  masculinos  porque  represen- 
tavam  á  íor^a  irresistivel,  e  eram  considerados 
deuses. 

Nota.  Em  todas  essas  regras, o  portuguez  acom- 
panhou  a  grammatica  latina. 

i8. —  Do  genero  pela  forma.  As  flexóes  corre- 
spondentes ao  genero  dos  substantivos  sao  de  origem 
latina  : 

A.. —  Os  nomes  terminados  em  a  sao  do  genero 
fem,  porque  se  originam,  em  geral,  dos  latinos  da 
primeira  declina^áo  em —  a. 

Exceptuam-sc  os  que  já  eram  masculinos  em 
latim  ou  pertenciam  á  terceira  declina^áo  neutra  :— 
Íncola,   cometa  y  planeta^  poema  y..  .^  que   os  nossos 


«  Cometa,  pUinetc^,  poema,  dUulema,  ctc  ,  vieram-nos  do  grego  (planeUs 
cometes,  poterna,  diadema,  mas  por  intermedio  do  latim  planeta,  cometa,  dia- 
dema, poema... 

Em  diadema  houve  desloca9ño  do  accento  grego. 

PlnnetnA  errn^I/it,  ouíran  planetas  (C.  Vat.  931 ),  CamSes  (  Lui.  V.  24  — 
Sec.  XVI). 
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maiores  arrolavam  no  genero  feminino  por  se  guia- 
rem  sómente  pela  terminacao. 

Os  nomes  acabados  em  a  agudo  (  com  excepcáo 
de  pá^  nianáy  únicos  de  origem  latina — pa{\)  a, 
marina  )  sao  do  genero  masculino.  Os  outros  sao  de 
origem  oriental,  indígena  ou  africana  — chá^  shá...> 
tupa  y  TTiaracá. 

E — Os  substantivos  cm  e  procedem  geralmente 
da  terceira  declina^áo  latina,  e  consequentemente 
uns  sao  mase,  (limite^  dente  y  pente^  lume^  leite^...)  — 
outros /em.  (febre^  noiite^fome^nepe^.  .).  Sao  mascu 
linos  nao  só  os  for. nados  da  terceira  declina^áo 
neutra,  mas  tambem  os  de  origem  nao  latina  :— 
beque  y  le  que,  bule^  bote  y  acude  ^..  ) 

1.0  Muitos  daquellcs  nomes  terminavam  cm  o  no  porluguez:  —  dtkUo, 
appeiito,  Akmiidro.  Sao  restos  dessa  oscilIa9fto  graphica  —  aíca/ifo  a  par  de 
alcance,  moto  parallelo  a  mote,  ele. 

íi."  E  agudo  desinencia!,  a  nilo  ser  vestigio  da  palavra  originaria  fcafi 
—  ar.  Kahiceh,  alniotacé,  rale,  maré,...J,  indica  urna  contracvílo  — /t' (a"í- 
J\e  =-  lat.  fi-d-emj,  ««''(ant.  see,  contr,  de  smle,  sede  —  lat.   iiedes,..J 

O.— Sao  77tasc.  os  substantivos  acabados  cm  o, 
derivados  da  2.^  ou  4.^  decl.  mase,  em  —  í/5  ou 
neutra  em  —  t/m  ( mundo ^  annOj  servo,  fructo... 
=  lat.  mundusy  annus^  servus^fructus ;  reino,  templo, 
secuto  y  segredoy...  =  regnum,  iemplum,  seculum,  se- 
cretum  ). 

Os  de  derivagáo  extranha  terminados  em  o 
grave,  seguem  a  mesma  regra  ;  e  bem  assim  os 
acabados  em  o   agudo,  de  qualquer  origem  f^ord; 
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pó,   teiró,   quiproquó;   coi^ocó,...   Except. — apóy  dó^ 
mój  enxóy  que  sao  femininos.  ^ 

XJ.— Os  terminados  nesta  vogal,  sejam  quaes 
forecn  suas  origens,  sao  mase,  porque  seguem  a 
regra  latina,  thema  em  —  u  (  mase.  —  us^  neutros 
—  um). 

Exceptua-se  tribUy  que  é  hoje  feminino.  O  vo- 
cabulo  latino  era  mase,  (tribus)^  e  até  o  Sec.  xvii 
tambem  assim  o  consideravam  alguns  classicos. 

Depois  de  voltar  ao  genero  etymologico,  vencen 
na  lucta  (  que  lucta  houve  entre  os  dous  géneros )  o 
capricho  do  acaso. 

Ade. —  Sao  fem.  quando  tiram  origem  nos 
nomes  latinos  da  3/  decl.  nom.  em  —  as  :  bondade 
( bofi'i'tatem  ;  nom.  bonitas)^  piedade  (pietatem  ;  nom. 
pietasjj  felicidade  (flicitatem  ;  nom.  felicitas);  porque 
exprimem  ideas  abstractas. 

Excep.,  e  mui  naturalmente,  — abbade  (I.  ab- 
batemjj  frade   (frater). 

^gera,  igera,  iigem. —  Os  derivados  do 
latim  sao  femininos  porque  formaram-se  da  3.^  decl. 
lat.  nom.  em  —  ago,  que  tambem  sao  femininos  ;  e 
por  analogía  os  de  origem  portugueza  ou  pere- 
grina : —  imagem    (1.    imagine m ;    nom.    imagoj^ 


*  E  mui  etymologictamente  Ató  representa  mulher  ;  do  6  conlrac9fio  de 
(Mor,  dor ;  mó  =  \.  mola. —  FilJió  era  mase,  como  se  vC  do  proverbio 
popular  —  nHo  é  por  ahi  que  vai  o  gato  aos  iilhús. 

20 
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vertigem  {\,  pertiginem^  nom.  veríigo^  ferrugem, 
lambugerrij  plumagem.  etc. 

Exceptuam-se  — pagem,  selvagem^  que  tambem 
erarn  mase,   etn  latim  (1.  b.  pagiwfi,  selvat-i-cum) . 

Do  Sec.  XIV  ao  xvii  os  nomes  em  —  agem 
eram  geralmciite  mase.  —  um  imagem^  iim  piagem, 
seu  linhagem. 

A.O. —  Sao  mase, y  quer  se  derivem  do  accus.. 
sing.  da  3/  deel.  mase,  em  —  o :  sabao  =  saponem 
,nom.  sapoy,  sermáo  =  sermonem  (nom.  sermoj, 
pulmáo  =3  pulmonem  (  nom.  pulmo  y,  bordáo  r=  bur- 
doncm  (nom.  ¿wr¿/o )....  ;  do  mase,  em  ^  aniiSj 
christáo  =  ehristianus  (  p.   areh.  christiano),  cidadáo, 

capitáo,  escriváo^ ou   de   qualquer  deel.   lat.    do 

genero  neutro  ;  quer  tenham  origem  nao  latina,  e 
ainda  quando  a  terminando  indica  augmentativo  :  — 
limáo,  trováo^...  portáOy  carao), 

Cordüv  é  diminutivo  de  conht. 

Excepcóes, —  Sao  femininos  os  subst.  quede- 
rivam  do  caso  régimen  dos  nomes  abstractos  em 
—  20  ou  ¿/o  da  3.^  deel.  lat..  porque  já  eram  desse 
genero  :  religiáo  =  reügionem  (  nom.  religio)^  ligáo 
=  lectionem  (  nom.  lectio )y  servidáo  =  servitudinetn 
(nom.  5tTi'//z/í/o^,  5o//rf67(9,  =  solitudinem  í  nom.  so//- 
tiidojy  —  QabusáOj  aleijáo^  allupiáo. 

Em,  irxi,  oxii.,  um. —  Sao  mase,  excepto 
ordem  e  miuem,  Derivam  do  caso  régimen  dos  subst. 
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latinos  da  declinagáo  em  —  o  : —  homem  =  hominem 
( nom.  homo ), 

Ordo,  iuís,  accus.  ordinem,  era  mase,  e  bem  assim  niíbes,  accus.  nübem^ 
forma  coUateral  ante  classica  de  nubis,  U. 

Rem,  era  fem.,  de  accordo  com  a  forma  ori- 
ginaria latina  (res,  rei): — pero  direy-vos  anfunha 
rem.  (  C.  V. ) 

En. —  Os  acabados  em  en  sao  mase,  pois 
correspondem  aos  latinos,  nom.  —  en,  que  sao 
mase,  ou  neutros  :  —  dictamen^  certamen j  ^  régimen, 
germen. 

le.—  Sao  do  gen.  fem.  porque  trazem  seu 
principio  da  5.^  dccl.  lat.  em  — es^  que  tambem  é 
feminina  :  —  ^ffigie,  especie^  serie,  superficie. 

Or. —  Em  regra,  sao  mase,  á  semelhan<;a  dos 
correspondentes  latinos  de  que  precedem. 

Excep. — flor,  cor,  dór,  =  port.  ant.— /o/or, 
color,  dolor^  contr.  em  coor,  door.  No  latim,  flos^ 
color  dolor,  eram,  porém,  do  genero  masculino, 
conservado  no   hesp.    color  e   dolor. 

Até  M  Seo.  XVI  8Ó  tinliam  urna  forma  —  w/ía  (mia)  senJtor,  senhor 
f rentosa,  cairas  tres  pastores  ( Sec.  xili  c.  v. ),  $Ha  era  confortador,  mulhir 
peccador,  minha  ojudador  ( Rom.  xi ). 

Z.— Os  substantivos  terminados  nesta  lettra 
derivam  :  i.''  dos  nomes  latinos  em  x,  que  sao  femi- 


*  Mais  modcTDameute  —  ct  ríame,  dírtat/u. 
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niños  :  pa{  =  (pacenté  nom.  paxj^  ^^^^h  =  crucem 
( nom.  cruxj^  lu{  =  lucem  (nom.  luxj^  po{  =  vocem 
(nom.  pox  J  ;  ^  2.^  do  caso  régimen  dos  subst.  da  3.* 
decl.  latina  nom.  em  —  as,  os  quaes  tambem  sao 
femininos  :  —  solidéis  nude^^  placidez.,.. 

ExcEPT. —  ga^^  arnei^  me^^  gi{^  obu{^  cado{^ 
matri\^  nari^^  arcabu^^  capu^^  alcatrui^  hpu^^  que  sao 
masculinos. 

19. —  Alguns  substantivos  que  eícprimem  cousas 
sem  sexo  teem  lodavia  uma  forma  masculina  e 
outra  feminina,  servindo  esta  para  indicar  o  mesmo 
objecto  mais  ampio,  largo  ou  dilatado  :  —  bacio^ 
bada,  gigo  giga^  jarro  jarra^  cesto^  cesta^  barco, 
barca,..  (V.  Ligáo  12).  Neste  caso  ainda  o  femi- 
nino  exprime  o  genero,  o  todo  ;  o  mase,  a  especie, 
bem   caracterisada  {o  péndulo  é  parte  da  péndula  J. 

20. —  As  vezes  o  masculino  exprime  a  cousa 
simplesmente,  e  a  forma  feminina  acrescenta-lhe 
idea  de  collectividade  (Lie.  12): — marujo,  ma- 
ruja,  grito ^  grita. 

21. —  Ha  nomes  de  pessoas  e  de  animaes  que 
teem  femininos  correspondentes  anómalos  :  — poeta 
poetisa^  cavallo  egua^ ....  A  explicacáo  dessas  formas 
femininas  dá-nos  a  etymologia  {Lat. poetria,  de  or. 
estrang.  fem.  depoeta^  equa....),  C{ar,  ciarina^  abba- 
dessa,  archiduquesa  y  sacerdotisa^  rapariga  (ant,  ra- 
paiaj.... 


*  Vide  pag.  —  Li^iío. 
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22. —  Nos  nomes  que  abrangem  os  dous  sexos, 
predomina  o  genero  mase. —  deuses^filhos^  irmáos. 

23. —  Temos  ainda  os  nomes  epicenos  e  os  com- 
muns  de  dous.  Aquelles  debaixo  de  uma  só  forma, 
designam  animaes  dos  dous  sexos  :  —  tigre^  onca^ 
jaguar  y  tatú,  cegonha^.,.  Determinase-Ibes  o  genero 
pospondo  ao  substantivo  o  adjectivo  macho  ou femea 
(uma  on^a  macho  J.  Este  processo  ( adptado  pelo 
inglez ),  tambem  já  era  usual  no  latim  :  —  pulpes 
mascula.  Plin..  porcus  f emitía.  Cic. 

Dos  communs  de  dous  sao  exemplos  —  doenle, 
martyr^  etc.  Infante  faz  infanta^  posto  que  nos  clas- 
sicos  mais  se  encontré  a  infante. 

DO  ADJECTIVO 

24. —  O  adjectivo  portuguez  é  tambem  va- 
riavel  como  o  latino. 

Como  já  vimos,  quando  tratamos  do  genero 
neutro,  alguns  adj.  pronominaes  teem  tambem  uma 
S.""  forma. 


esto 

aíiuella 

isio 

c'sse 

essa 

ÍMO 

aquel  le 

aíiuclla 

aquillo 

Hlgum 

alguma 

(ügo 

oiUro 

outra 

outrem  (<ú,) 

todo 

toda 

ludo 

25. —  Na  forma^áo   do    feminino,  seguiram  os 
adjectivos  exactamente  as  regras  latinas. 
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1/    Os  acabados    em  o  e  w  formam  o  ferainino  í 

em  j,  signal  —  já  em  latim  —  distinctivo  desse  ge- 
nero :  —  justo  y  —  a  ;  cnU  —  a  =  lal.  justus^  —  a  ; 
crudus^  —  a. 

2.*  Os  em  ol  e  or  seguem  a  regra  geral  ;  alguns 
em  or  fazem  o  fem.  em  i^. 

Eram  porém  defectivos  em  genero  :  —  mulher 
hespanholj  mulher  amador ,  peccador  honrador  de  Deus  ; 
minha  senhor^  a  devedor^  manceba  morador  em  Lisboa, 
donas  entendedores^  lettras  conservadores^ ....  í  Gane . 
da  Vat. —  D.  Diniz,  Arraes,  F.  Lopes,  J.  de  Barros, 
Jorge  Ferreira,  etc. )  Estes  adj.  portuguezes  derivam 
do  caso  régimen  latino. 

Desde  o  Sec.  xv  é  manifesta  a  tendencia  para  o 
desapparecimento  desses  typos  defectivos  em  genero. 

Só  no  Sec.  xvn  é  que  se  fixaram  as  regras  dos 
adjectivos  em  — o/e  or^  ajustando-se  pela  regra  geral 
(em  J^.  ^ 

O  latim  tinha  a  flexáo — trix  ( tr-ic^  tr-ic-i), 
para  o  fem.  dos  nomes  em  —  tor  factor  actrix^  pee- 
cator  peccalrix,  imperator^  imperatrix  amatar  ama- 
trix..  ).  Nos  só  conservamos  fidelidade  á  tradicáo  em 
actri^^  embaixatrii  imperalrii^  directri^.  Esle  ultimo 
porém,   tem   significaijáo     especial,   e   nao  mais  se 


*  J.  de  Barros  ainda  rccommcnda  ua  ¿ua  orafumaUca  ( 1532 ),  que 
"o  nome  conveniente  a  mulher  e  homcm  será  commum  de  dous  ",  como 
autor,  devedor,  etc. 
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emprega  para  indicar  o  feminino  de  director  ;  dire- 
ctora ). 

Todos  esj?cs  adjectivos  em  or  ?ao  hoje  considerados  substantivos 
ou  adjcctivos-substantivadop. 

3/  Os  terminados  no  diphthongo  eu  (eo)  fazem 
o  fem.  em  —  éa^  segundo  o  molde  latino  :  —  europeu 
europea,  pebleu  plebéa,  hebreu  hebrea, 

Except.—  judeii^  sandeu^  que  fazem  — judia, 
sandia^   e  os  possessivos  meu^  teu^    sen,    que   fazem 

—  mÍ7íhay  tua.  sua  ^  Judia,  minha^  tua.  sua,  consti- 
tuem  legados  maternos  \ax,  judia,  mea  —  port.  arch. 
mia^  rna  — ,  tua^  sua  ;  sandia  é  o  fem.  regular  de 
sandio,  forma  parallela  de  sandeu,  (Cap.   meu  7nia  , 

Oíj  acabodos  cm  éo  éu  como  Uht'o  Oib<fréo,  fazcín  o  feoi.  em  fia 
fühóa,    taha  roa). 

4^  Os  adjectivos  acabados  em  áo,  derivados 
dos  latinos  em  —  anus,  formam  o  feminino  mui 
regularmente,   i.   c.,  cm  — ana^  que  se  contrahiu  em 

—  an^  a  :  —  christiana,  christan.  christá,  sau,  san^  sá, 

3/ — Temos   um  acabado  cm  —  om,  que  faz  o 
fem    á  maneira  latina  :  boni  boa  ==  bon  (us),  bo  (n)  a. 
26.—  Sao  ¡nvariaveis   os    seguintes  adjectivos  : 
i.o_  Os  terminados  em  e  derivados  do  caso  re- 
gimen  —  j/dos  adjectivos   latinos  em  er,  f.  is^  n.  e  : 


*  A  a.^similarilo  dos  caso^  S.  c  R.  dos  pronomcs  pos^t•l3si^uo  (  nicu-i^ 
meu-m,  etc.,)  deu-nos  uina  uuica  forma,  ao  contrario  do  frauccz  que 
conservou  as  formas  alonas  o  tónicas  —  irion  ton  soíí  c  mtcn  fien  Hcn. 
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acre  =  I.  acer  acris  acre,  pobre  =  pauper,  celebre  = 
celeber  ;  b)  dos  adjectivos  em  is  mase,  e  fem.  e  e 
neutro  :  —  breve  =  brevis  breve,  silvestre  =  silves- 
tris  ;  c)  dos  em  ens  entis  (  uniformes  ) :  diligente^ 
prudente  ;  d)  dos  participios  presentes  em  antCy  entCy 
inte  =  1.  nSy  abl.  abs.  em  e  :  —  reinante ^  esa^eventCy 
pedinte. 

A  invariabilidade  desses  nomes  é  devida  a 
que,  —  procedentes  do  caso  régimen  — ,  só  encon- 
traram  um  typo  uniforme  para  os  dous  ou  tres  gé- 
neros —  acre  (m),  breve  (m),  diligente  (m). —  Homo 
ou  femina  fortis  ou  prudens,  diziam  tambem  os 
Latinos  ( homem  ou  midher  forte  ou  prudente). 

2.° —  Os  acabados  em  al,  que  se  derivam  da 
decIina9áo  latina  em  —  alis  mase,  e  fem.,  sao  inva- 
riaveis  pela  razáo  ácima  : —  morto/ =  mortalis,  mase, 
e  hm.^  fatal  =  fatalis  M.  e  F. 

Homo  ou  femina   mortalis. 

Tambem  sao  invariaveis  os  terminados  em  e/, 
//;  —  cruel,  estéril ^  hábil  (arch.  esterile^  habite)^ 
=  lat.  erudelis  mase,  e  fem.,  — e  neutro ^  esterilis 
mase,  e  fem.,  e  os  em  w/,  por  analogia  ( a^ul^  taful). 

AtéoSec.  XV  os  em  ol  tinham  tambem  uma 
única  forma  (  uma  mulher  hespanhol ). 

3."* —  Os  adjectivos  acabados  em  vel  (  ant.  M  j, 
sao  defectivos  porque  se  derivam  dos  latinos  em  bilis 
mase,  fem.,  em  e  neutro  ( V.  §  i."*):  —  amavel^  ter- 
nVe/ =  amabil-is,   terribil-is.  No  Sec.  xvi  estes  adje- 
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ctivos  conservavam  a  forma  latina  —  terribil  (  Ca- 
móes  I.  14),.-. 

4."* —  Nos  em  ar^  er  (familiar  esmoler )^  e  em 
m,  Hy  s  (  riiim.  Jopen ^  simples  Jy  a  ¡nvariabilidade  é 
devida  ao  facto  já  citado  dos  adjectivos  latinos  em 
is  mase.  fem.  ( familiar is^  juvemis ).  Quanto  a  sim- 
ples (  arch.  simplice )  é  defectivo  porque  deriva  do 
adjectivo  de  uma  só  forma  latina  fsimplex  simplicisj. 

5."^ — Os  em  a^y  ejf,  /{,  o{,  derivam  dos  lati- 
nos, tambem  de  uma  só  forma,  em  ax  axis^  ex  eciSj 
ix  í'ciSj  ox  ocíSj  e  ainda  em  ^nsís  : —  auda{  audace  m, 
felr\  (  felice-m  ),  atro{  (  atroce-m  ),  montanhei  (  mon- 
taniese-m  ).  Até  o  Sec.  xv  as  formas  portuguezas 
íoram  sempre  mais  encostadas  ás  latinas  f  audace ^ 
felice^  atroce,  ...  J. 

No  Sec.  XVI  é  que  come^aram  as  formas  em 
e{a  ( montanheia,  ca labrera  )y  talvez  por  analogía 
dos  nomes  fem.  em  issa. 

27. —  IVniíiero. —  O  portuguez  tem  dous 
números  —  singular  eplural^  como  em  latim.  O  dual 
nao  Ih'o  podia  elle  legar,  que  muito  cedo  perdeu-o, 
ao  envez  do  grego  e  do  hebraico,  que  sempre  o 
conservaram. 

No  latim  as  únicas  formas  de  dual  sao  ambo 
e  duOy  que  sao  tambem  no  portuguez  os  únicos 
vestigios  dessa   primeira  concepcáo  da  pluralidade. 

o  dual  precedcu  ao  plural ;  e  sao  provas  do  asscrto  os  seguintes 
argumentos:  1/  o  eraprego  extwnsissimo  do  dual  no  dominio  aryano, 
semítico,  turaniano,  etc.,  que  declina  e  cahc  de  todo  com  o  progresso  intel- 

21 
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lectual  dos  povos.  ao  pnsso  que  raiii»  se  vulgarisa  o  uso  do  plural;  2."  a  for- 
ma9fto,  relativamente  recente,  em  muitas  linguas,  dos  números  superiores 
a  dúU6.  ( Say.  Pr.  J 

Ab  tribus  occidcntaes  da  Nova  Ilollanda  ( segundo  Adficld ),  nfto  es- 
tcndem  a  numera9ao  além  de  dous;  no  grupo  das  linguas  cham¿lic<i8  {ác 
África),  o  subst.  nfto  tem  plural;  no  accadiano,  o  signal  do  plural  do 
adj.    é  o  gufflxo  mes  (muito). 

Na  lingua  indigiua  do  Brazil,  o  plural  é  cxpresso  pela  addiyfio  da 
partícula  — ,  éf/í,  conlr .  de  seta  —  muUidflo,  grande  quantidade :  —  oka  «—  casa, 
oka  étd  —  casas,  apeagána  —  um  hornera,  apeagan  ¿id  —« homens.  ( Dr.  Am. 
Cavalcanti —  The  Brasilúin  Lang.J 

Ha  uinda  outro  systema,  usado  pelos  Canarmos,  Bascos,  Malaios. 
BoBchimans,  que  c(»us¡ste  na  redupUcd^rw.  Reduplicar —  diz  Sayce — é 
identificar  a  pluralidade  com  a  duíilidade,  c  indicar  a  prioridade  do 
dual.  '*  A  rcduplicacílo  foi  um  dos  mais  antigos  processos  da  linguagem 
para  a  forrnayfto  do  plural,  que  mais  se  accentuou  com  a  defiui9fto  clara  e 
precisa,  da  concep9áo  da  dualidade*'. 

Deste  processo  conservamos  amostra  ñas  phrases  populares  e  infautis 
—  tanto  tanto  homctn,  üiuita  muita  Jlór,  o  que  se  verifica  ainda  na  forma9ao 
do  superlativo,  nue  tem  com  o  plural  cstreita  connexílo.  (Liy.  14. )  * 


>  Qucrem  alguus  que  a  forma  plural,  única  antigamente  para  exprimir 
certos  objectos  compostos  de  duas  parles  iguaes  fccrouUs,  od^an,  c<7ita^t, 
tesouras),  seja  um  verdadeiio  dual  ;  ontrón  sAo  de  parecer  qu(í  o  em- 
prcgo  do  adjeclivo  uns,  nmtw,  constitue  o  numero  dual  em  certos  casos 
(  quando  se  trata  de  parte  do  corpo  que  temos  em  duplicutti)  f'cllv  tem 
uns  labios  cincados,  umas  orel/unf  cabunas  i ;  alguns  consideran!  urna  quasi 
equivalencia  do  dual,  o  cmprego  do  possessivo  nosso  em  certos  casos,  como, 
por  exemplo,  q\iaudo  por  cortezia  dlzemos  á  pessoa  a  (luem  nos  dirigimos 

—  sna  casa  \).  nossa.  casa. 

Al.*  liypothese  6  errónea;  a  2.»  —  e  esse  uso  do  indclinito  é  peculiar 
a  todas  as  linguacs  romanas,  ao  ingle/.,  v{<^.,  —  tambem  nfto  noí<  parece 
aceitavel. 

Iloje,  por  influencia  franceza,  abusamos  do  cmprego  do  indefinito,  e, 
até  em    cscriptores  de  boa  nota,    apparece  elle  com  os  nomes  no  singular 

—  elle  tem  um  nariz  pequeño,  um  pé  gva}idc  (fr.  ¿I  a  un  grand  pied,  ingl.  he 
kus  a  largefooty,  como  se  tivessc  um  outro  nariz  grande,  ou  o  outro  pé  fosse 
menor. 
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28. —  O  sea  nossa  caracteristica  do  plural 
desde  a  origem  da  lingua.  Representa  o  plural  do 
accusativo  latino,  caso  que  o  portuguez  mais  tomou 
para  lypo  geral  dos  substantivos  ;  e  ñas  cinco  de- 
clinagóes  latinas  o  accusativo  termina  em  5,  com 
excep^áo   dos  neutros. 

Alguns  gloltologos  consideram  essa  sibilante  um  equivalente  da 
prepo6Í9fto  sansk.  *«//,  sahá,  ou  do  *  do  nom.  o  gen.  siiig.  —  Al." 
hypotheee  é  ¡nsustentavel  porque  o  dual  nao  é  urna  umplifica^do  dn^  for- 
mas do  plural;  a  2.*,  porque  "  os  nominativos  da  2.*  dccl.  latina  e 
grega,  e  os  neutros  em  i  c  u  do  sansk.  nfto  encerram  o  menor  ves 
tigio  de   sibilante  originaria  ". 

29. —  Substantivos  com  flexao  numeral. — 
Os  nomes  substantivos  seguem,  na  formaijáo  do 
plural,   as  regras  latinas. 

I.*" — Nomes  abstractos, —  Os  nossos  gramma- 
ticos  condemnam,  no  portuguez,  o  emprego  do  plu- 
ral dos  nomes  abstractos.  Nao  obstante,  é  elle  vul- 
gar em  escriptores  classicos  e  de  boa  nota  desde 
o  Sec.  XVI  :  —  negruras^  as  sobarbas^  silencios ^  em- 
briagueieSy  pobreías,  etc.  Tomaráo  os  cálices  e  vasos 
sagrados^  applical-os-háo  a  suas  nefandas  embria- 
guezcs  ( Vieira  3.  4S6),  Deiis  aborrece  avarezas,  a 
alma  asfaltada  de  ambi^óes  e  invejas, 

Quando  esses  nomes  vierem  considerados  indi- 
vidualmente, devemos  consideraUos  defectivos  no 
plural  /  afé  divina^  afé  catholica  );  mas  sao  suscep- 
tiveis  dessa  flexao  quando  as  qualidades  por  elles 
expressas  forem    tomadas  pelos   actos   a   ellas   in- 
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herentes,  e  em  suas  diversas  manífestagóes  (ha 
tres  fes  c  créticas  distinctas ). 

FJm  latim  eram  muitos  os  substantivos  ab- 
stractos com  plural  consagrado  pelo  uso  —  vitae^ 
superbiae^   nobilitates,  ... 

2.^—Nomes  proprios. —  Em  latim  eram  elles 
cmpregados  no  plural  (Cicerones^  VerroneSy  Me- 
telli^  Marones  y  ...J;só  no  Sec.  xvi  é  que  no  por- 
tuguez  apparecem   os   primeiros   exemplos. 

Os  nossos  grammaticos  ( mesmo  os  de  mais 
alto  valor )  sentenceiam  esse  emprego  do  plural, 
a  menos  que  «  os  nomes  nao  sejam  tomados  figu- 
radamente para  significar  individuos  da  mesma 
classe».  (Ex.  :  os  Osorios^  isto  é,  os  generaes  es- 
forzados como  Osorio-  )  ^ 

Por  boa  lógica  desaceitamos  a  regra  estabe- 
lecida,  e  temos  em  nosso  apoio  a  tradi^áo  ma- 
terna e  os  escriptos  dos  mestres.  Quando  dizemos 
os  Andradas,  os  Mellos,  os  Bragangas^  os  Bour- 
bons,  é  claro  que  nos  referimos  a  duas  ou  mais 
pessoas  distinctas,  do  mesmo  nome,  de  uma  mesma 
familia.  Considerar  taes  nomes  lógicamente  no 
plural,  e  negar-Ihes  a  caracterista  flexional,  é  cahir 
em  erro.  Assim  pois,  diremos  doiis  Pedros  reina- 
ram  no  Brasil  y  e   com  um  classico   moderno  —  a 


1  Por  emphaae:  —  Os  Afidrddns  distinguiram  so  ua  política;  an- 
ionomasiit  —  os  Shakspenres  e  Byrons  aHo  raras;  metonimia — os  Rubens, 
08  Ticianos  (os  quadros,   etc.,  de....)- 
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obra  impávida  dos  Albuquerques,  dos  Castres,   e  dos 
Almeidas. 

E  que  estes  nomes  proprios  tornamse  coni- 
muns,  como  aconteceu  innúmeras  vezes  —  dédalos^ 
harpagoeSy  macadam^  mentor  y  tartufo^.,,  champagne^ 
cognaCy  bordeauXy  gruyere^  aliepir^  um  térra  nova^ 
galgo  ( cao  da  Galüa  ),  go[o  ( cao  godo ),  perro 
(  cao  purria^  pariak).  ^  —  V.  Li?.    6.' 

3o. —  Sao   de  forma^áo  anómala  os  seguintes  : 

i.*^ —  Os  terminados  em  al^  e/,  //  (  oxyiono  e 
paroxyiono ),  o/,  w/,  formaram  o  plural  no  portu- 
guez  antigo  e  medio  mui  regularmente  : —  cales  y 
coraleSy  arreboles,  añiles.  Destas  formas,  regular- 
mente contrahidas  pela  queda  da  consoante  media — , 
originaramse  as  actuaes  —  coraes,  arrebóes^  aniSy 
fosseis^  tafues. 

Figuram  aínda  como  amostras  da  flexáo  primi- 
tiva —  males  y  cónsules^  cumies  y  reales. 

2.^ —  Dos  nomes  acabados  em  s,  só  Deus  toma 
signal  de  plural  quando  nos  referimos  aos  do  paga- 
nismo. Das  antigás  formas  regulares  —  alfereseSy 
(Cam.  Lus.  4,  27;  arraeses ^  caeses^  ouriveses^  cic. 
(  as  variantes  orises  e  origesj  ^  nao  temos  amostras  ; 
simples  (droga),  calis  (calix  )  e  o  ad],  dúplex  nao 
constituem    excep(;áo   á   regra,    pois    formaram    o 


*  Sansk.  para  (  fóm  de  )  T.  parecer,  parriar  ;  ind  pahariya.  Panah 
dags  » native  dogs  wbich  have  master  and  home  (  Webster ). 

•  '*  Ourírczes  c  escultores  "  ( García  de  Rczende.) 
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plural  regularmente  dos  typos  parallclos  simplice^ 
cálice^  diiplicey  (d.  do  caso  régimen).  ^ 

3.° —  Os  subst.  em  ao  fazem  o  plural  em  áos^ 
áeSy  óeSj  conforme  se  derivam  de  vocabulos  latinos 
em  anuSy  anes^  (  anis)  ou  zb,  accus.  onem,  Christiano^ 
christáo  =  lat.  Christianus  —  christáos  (  christianos ), 
Cao  =  1.  canis  (  p.  canes )  —  caes  (  canes  ),  legiáo  = 
legionem  (  p.  legiones  )  —  legióes  (legiones). 

Até  o  Sec.  XV  eram  duas  as  formas  do  sing.  — 
am  (patn^  cam  j  cujo  plural  era  em  áes;  c  om  educa- 
gom^  ligoniy  que  fazia  o  plural  em  oes. 

Houve  lucta  a  principio  entre  as  tres  formas 
do  plural,  e  muitas  vacillac^óes  (  Sec.  xvi  xvii).  A 
prova  temos  nos  pluraes  biformes  e  triformes  ainda 
hoje  existentes  : 

alao  aloes,  alftes. 

soldflo  8old6e3,  soldaes. 

aldefto  aldeáoa,  aldetles,  aldedea. 

anáo  anflos,  anales,  auOes. 

vulcfto  vulcílos,  vulcíles,  vulcóes. 

Os  que  se  nao  originam  do  latim  formam  o 
plural  em  óes^  desinencia  a  que  sempre  mais  se  afFei- 
900U  o  povo  ;  —  botóes  (or.  germ.),  ¡imóes  (or.  ar.), 
vagóes  (  =  ing.  wagons.J 

3i. —  Nomes  defectivos  em  numero. — Podem  ser 
defectivos  no  sing.  ou  no  plural ;  concretos,  abstrac- 
tos ou  collectivos. 


•  Cp. —  Índex  índice,  apperuiix  appendice,  codex  códice. 
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i.*^ —  Defect.  no  plural,  a)  Os  nomes  de  sciencias 
c  artes  so  se  empregam  no  singular  quando  tomados 
individualmente.  Já  se  abriu  excep^áo  para  as  ma- 
thematicas. 

b)  Os  nomes  de  metacs  só  teem  plural  quando 
exprimem  objectos  delles  fabricados  ; —  quando  sig- 
nificam  objectos  que  tiram  o  nome  da  materia  de 
que  sao  feitos  (os  ouroSy  as  pratas,  os  ferros ,  os 
bron{es,  os  nickeis  } 

c)  Os  de  cereaes,  productos  animaes  c  vegetaes 
pluralisam-se  em  linguagem  commercial,  quando  se 
qner  expecificar  as  varias  especies  ou  qualidades, 
ou  quando  exprimem  objectos  cujos  nomes  sao 
tirados  da  materia  de  que  sao  feitos  : — assucares, 
trigos,  fapas^  er^ilhas^  sedas^  linhas^  cimenlos 

Os  antigos  escreviam  —  meles  e  meis,  arrobes, 
aieites^  leites, 

d)  Os  nomes  de  ventos  usam-sé  no  plural  so- 
mente  quando  estes  reinam  por  tempo  mais  ou 
menos  dilatado  (as  brisas,  os  nord^ estes ).  ^ 

e)  Sao  ainda  defectivos  no  plural  os  nomes  abs- 
Ir  actos  (fama^  pudor  y  compaixáo)^  e  os  collectivos 
'prole,  plebe ^   vulgo  \ 

2.^ —  Defectivos  no  singular.  Tambem  já  os 
havia  em  latim  ;  o  seu  numero  era  muito  mais  cres- 
cido  nos  antigos  escriptores  ~  caigas^  ceroulas^  te- 


*  Alguna  defectivos  em  latim,   tem  ambus  os  números  em  port. — 
ritriim,  rdiqui'ie,  arma,  'tjk'dmi'ft,... 
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souras^  fauces^    esgares,    cocegaSy  semeas^   ventas, 
tt^epas^ , . . 

Alvigaras^  arredores^  ambages,  andas,  annaes, 
calendas^  confins  ( limite  ),  escouvens,  esponsaes,  exe- 
quiasy  ferias  (vaca9áo),  lampas,  laudes,  lamures^  ma- 
tinas^  manes,  nonas^  nupcias^  ouens^  penates^  pareas, 
proceres^  primicias^  sevicias^  syrtes^  trepas  (h.  treva), 
victualhas,  víveres^  elementos  (no  sentido  de  principios 
ou  fundamento  de  arte  ou  sciencia),  os  nomes  dos 
naipes^  lelos ^  (ciumes),  mo5(ares),  os  nomes  de  povos 
collectivos  —  Aborigénes,  Romanos;  os  de  grupos 
de  ilhas  —  05  Agores^  as  Canarias. 

32- —  Alguns  nomes  mudam  de  significa^áo 
quando  passam  para  o  plural.  A  este  facto  de  patho- 
logia  verbal  já  nos  referimos  na  li^áo  6," 

Liberdnde  —  Poder  de  agir  ou  nto  libercUidea  —  atrevimentos 

meninice  —  xüifi^e  tenra  msni/iicetf  —  puerilidades 

liffnt  —  cada  um  dos  caracteres  do  lettras  —  litteratura,  sciencia 

alphabeto 
faculdatk —  poder  physico  ou  moral  que     facuMaden—  disposiyfles,  raeios. 

torna  ali^um  ente  cipaz  de 

airir. 

33. —  Os  nomes  de  origens  estrangeiras,  ou 
mesma  latina,  substantivados,  fazem  o  plural  segundo 
a  regra  geral  —  hurrahs^  albuns,  tenores,  tramways, 
déficits,  benedicites,  misereres,  amens,  réquiems^  in- 
folios, post  scriptumSy  Te  Deums. 

IVota  —  Os  adjectivos  seguem  as  mesmas 
regras  do  subst.  na  forma^áo  do  pluraL 
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Os  acabados  em  ao^  com  significa9áo  augmen- 
tativa,  fazem  o  plural  em  oes. 

34. —  Casos. —  Caso  (!•  casus^  queda,  de  ca- 
dere  cahir )  é  a  uniáo  do  thema  nominal  á  desinencia 
para  indica^áo  de  certas  reia9Óes — de  causa,  origem 
ou  propriedade,  condigáo,  direccjáo,  instrumento  ou 
meio;  emfim  a  funcgáo  do  nome  na  phrase.  ^  As 
desinencias  casuaes  designam  tambem  os  números,  e 
—  mas  nem  sempre  —  os  géneros  dos  nomes.  ^ 


S. 

P. 

N. 

Paler 

0  pai  (suj.) 

Patr 

-  es 

G. 

Patr  -  is 

do  pai 

Patr 

-  um 

b. 

Patr  -  i 

ao  pai 

Patr 

-  i  -  bus 

Ac. 

Patr  -  em 

0  pai  (reg.) 

Pati- 

•  es 

Ab. 

Patr  -  e 

do  pai,  etc. 

Patr 

-  i -bus 

*  Assira,  na  phrase  (uno  D^Aiin  o   m  de  Deum  inoátra  que  elle  está 
no  accus,,  e  é  complemento  directo   de  anw. 

Esta  construc^tlo,  com  ellipsc  da  preposi^do,  é  ijimbem  portiigiieza: 
E  corrcram   quasi  todo  aíiuellc  dia  arvore  iccca. 

(F.    L.    Hijt.   da  liuiiaj 
.  .  .  eis  que  alta   noite  scntcm  um   rumor  cxtraordimirio. 

(  Souza  —  V.  do  Arc.J 
.  .  .  el-rei   vertido  em  unía  cota  d'armas,    rosto  e  cdbe<;a  descoberta. 

(  Id.  II.  dt  S.  DJ 
.  .  .  levanta-se   o  conde  cedo   nrao  c  hi/narno. 

(  Yieira  —  Strm.J 

'  As  termina9oe3    dos  casos  nos  dialectos  primitivos    da  familia 

indo  europea  eram,  na  origem,  preposi^ócs  juxtapostas  á  raiz,  que  com 

o  terapo  fundirá ni-se. 

23 
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35. —  No  latim,  nao  havendo  tantas  formas 
características  quantos  eram  os  casos,  forzosamente 
a  mesma  desinencia  devia  servir  para  dous  ou  tres. 
Todavía,  o  systema  das  declinacjócs  era  meca- 
nismo complicado  para  os  populares,  que  nao  Ihc 
comprehendendo  a  vantagem,  acabaram  por  com- 
balil-a  de  todo  sob  a  ac(;áo  destruidora  das  leis 
phoneticas.  As  vogaes  atonas  cada  vez  mais  se 
atonísaram,  as  características  flexionaes  do  nom, 
e  do  accus.  ( s  em  J  cahiram,  e  dahi  a  confusáo 
entre  esses  casos,  e  entre  elles  e  o  ablativo.  Serpus 
( N. )  e  serpum  ( Ac. ),  pela  queda  das  caracterís- 
ticas transformaram-se  em  serpuy  e  como  o  u  final 
latino  soava  ó  confundiram-se   com  o  abl.   servo. 

No  Sec.  V  a  declinazáo  latina  resumiu-se 
aos    dous   casos  —  sujeito  e   régimen. 

O  descuramento  das  inflexóes  nominaes,  a 
tendencia  do  povo  para  simplificar  as  formas,  orí- 
ginaram  a  necessidade  de  palavras  auxiliares  (  pre- 
posifóes  )  para  maior  precisáo  e  clareza  da  lingua, 
cujo  emprego  cada  vez  mais  se  tornou  frequente 
porque  os  casos  já  nao  indicavam  as  varias  re- 
lazóes,    mas  táo   sómente  o  genero   e  o   numero. 

36, —  Das  linguas  néo-latinas,  só  o  italiano, 
o  valachio  e  o  francez  herdaram  o  systema  das 
declina^óes,  mantido  até  hoje  apenas  pela  pri- 
meira. 

As  únicas  flexóes  nominaes  portuguezas   sao 
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—  o  genero   e  numero,  o  superlativo  dos  adj.,  as 
varia9Óes  dos   pronomes  pessoaes. 

37.  —  A  DECLiNAgAO  LATINA. —  Declina^áo  é  a 
serie  de  formas  que  os  nomes  tomam  na  sua  passa- 
gcm  por  todos  os  casos.  Desenvolvida  ou  nao,  a 
declinagáo  indica  o  genero^  numero  e  caso^  como 
a  conjuga^áo  exprime  a  vo:^^  o  modOy  o  tempo  e  a 
pessoa. 

Havia  no  latim  cinco  declina^óes,  constituidas 
por  seis  casos  no  periodo  classico.  ^ 

I.""  Nominativo.  Era  o  expoente  do  sujeito,  fle- 
xionado  por  s  em  ambos  os  números  nos  nomes  da 
3.',  4.'e  5.^  decís. 

(lies 

e  por  s  no  sing.,  e  e  (ai),  i,  no  plural  da  i.*  e  2.' 

^utan  horac 

tervU'S  sen-'i 

A  flexáo  neutra  era  geralmente  em  a  (regn-a, 
corpor-aj.  ^ 


*  Desde  a  primeira  pliase  da  liugtia  desapparuccram  o  locativo  e  o  in- 
strumental  O  loe.  era  ü  antigo  gen.  cm  as  (pater  fumiliasj  ,  siiff .  aa  —  ai 
(  ae  )  — sansk.  ayas.  Assim  confiinlirarase  o  loe.  eo  gen.  —  Sio  tambem 
verdadelros  locativos,  os  dativos  da  deel.  sÍDiples  ( Beüfilá.  —  Intr.  XXVI). 

•  A  flexílo  or¿¡an¡ca  do  nom.  plural  em  ser  ^^  sauer  sos,  cujo  vesti- 
glo encontra-se  ñas  f.  arch.  viagister-ü^,  popul'Qis,  líber  is,  donde  derivam — 
magitíri,  populi,  líber  i. 
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2.^  Genitivo,  E'  o  expoente  de  restnc(;áo  fle- 
xionado  no  sing.  poree  i  para  a  i.%  2/  e  5,* 

Iiorae      serví      diei 

e  75  para  a  3/  e  4." 

arbor-'i^     ci/rru-is  * 

No  plural  a  flexao  da  i.%  2/  e  5.°  é  r¿im,  e  um 
para  a  3.*  e  4.^ 

/i<?rtf~rum        íierrí>-rum        í/kf-rum 
ar6or-rum      ati-\\m  * 

3.°  Dativo.  Expoente  de  attribuicáo,  flexionado 
no  singular  por  e  ti 

hara-ü    »erw  (i)  arbor-i    curruA    die-\ 

No  plural  por /5  para  a  i/e2/,  e  ¿>W5  para  as 
outras. 

Aor-is  ««*r-is 

arftan- bus        cwrn-bus        ¿¿fbus  > 

4.**  Accusativo.  Expoente  do  objecto  (  caso  re- 
gimen  )  flexionado  por  m  no  sing.  e  í  no  plural  para 
todas  as  declinacjóes  (  masculinas  e  femininas  ). 


*  As  temí,    orgánicas  do  gen.  sing.    eram — is — os — us  {^senaíu  os, 
veturusj.    Is  foi  subst.  na  1.»,  2.»  e  5.»  pelo  suflf.  loe.  i  í rasa-i  rosa.) 

*  o  prototypo  do  suff.    orgánico  do  gen.  plural  era  —  sansk.  saTM 
—  ams  —  lat.  "um. 

»  0  dat.  sing.  prototypo  «—  sansk,  ui/a.  No  plural  «-  ablativo. 
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?iora-m    serrum    íwborevíi    currum    diem 
horas      servo  s      arboré»     curro  s     rfw-s  * 

Para  os  neutros  —  em  a(corpora). 
5.*"   Vocativo.    Expoente    interjectivo,   e   quasi 
sempre  idéntico  ao  nominativo. 

puer    nrbor    corpu9> 
die-s    corpor-a 

6.°  Ablativo.  Expoente  de  origem  ;  no  plural, 
de  flexáo  idéntica  ao  dativo.  ^ 

Estas  flexóes  casuaes  do  latim  classico  (  já  nos 
referimos  a  este  facto  )  foram  pouco  a  j>ouco  se  al- 
terando, principalmente  pela  queda  do  5  e  m  finaes  ; 
e  esta  altera(;áo  posto  remonte  aos  mais  antigos 
monumentos  da  lingua  poetas  scriba-Sy  .  )  '^,  com- 
tudo^mais  se  generalisou  na  corrente  popular,  o  que 
muito  concorreu  para  transformar  a  declina(;áo  syn- 
thetica    latina  na    dcclinacáo   analytica  románica. 


*  A  forma  orgíinica  originaria  era  ma  no  sing..  o  no  plural  i/i-« — 
\tíX.'  as,  os,  ns,  es  frosams  — =  rosas,  í^crw-twj»— =servo-s,  etc.)     • 

*  A  lerm¡na<;;fto  orgánica  do  ablativo  sing.  era  rf  —  ad,  fd  —  at  (for- 
mas arch.  stcelíaá,  maccsiala  d  marido.  No  plural  —  bis  ^^  bus  (  bos  )  =—  is 
—  sanf-k.  bhi'^bhyns.  (Talbot.—  Ilist.  IJíL  lioiii. ;  íjchleicber,  Bopp.,  etc.  ) 

'  Sfio  formas  epigraphicas  do  tempo  dos  últimos  imperadores  — 
Théo<lúru,  filio,  admirabiU,  etc.  Remonta  ao  vclho  lat.  — oplnmo^"  oplimum. 
t?f r<?  —  virum,  etc.  (Sec.  iii.  ) 
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QUADRQ  SYrsIOPTICO  DAS  FLEXÓES' 

1/   GRUPO.--   FLEXÓES  EM  A,  E,  -  -  O 


• 

SINGULAR                                        PLURAL 

CASOS 

M. 

F. 

N. 

M. 

F. 

IS. 

N- 

—  s 

—  s 

—  m 

—  i 

-i 

—  a 

V. 

— 

— 

—  m 

—  i 

—  i 

—  a 

G. 

—  i 

-ds,i 

-  i 

—  rum 

—  rum 

—  rum 

Ac. 

—  m 

-^m 

—  m 

-(n)s 

—  in)  s 

—  a 

D. 

—  i 

—  i 

-  i 

—  bus,  is 

-  bus,  is 

—  bus,  is 

Ab. 

--(d) 

-   (d)            -   (d; 

1 

—  bus,  is 

—  bus,  is 

—  bus,  is 

2.'» 

GRUPO.—  FLEXÓES  EM  I,—   CONS.   ü 

1 
1 
1 

S 

INGULAR 

1 

PLURAL 

CASOS        I 


N. 

V. 

G. 

Ac. 

D. 

Ab. 


1"     ^ 

1     M. 

¡ 

F. 

1 

í — a 

—  a 

— 

— 

,—  is 

—  is 

|-(é)  m 

—  (e)m 

1—  i 

—  i 

-(^;,(d)  ~  (é)(d) 


N. 


M. 


—  ! — es 

I 

—  IS         — uro 

—  ,-(e)(n)s 
(e)  (s)!-  (i)  bus  I  -  (i)  bus 


F. 

N. 

—  es 

—  a 

—  es 

—  a 

—  ura 

—  um 

-  (e)  (n)s 

—  a 

~  i 

—  ibus 

jbus 


*  Quadro  —  Gramni«Mca  Latinn. 

yío^W^x  — Fm-mdehve(,Q,.   sobre  uuidade  das  tlexOos). 
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Pódenos  pois  trabar  o  schema  da  cvoluijáo 
histórica  da  dedinac^áo  latina. 

7ypo  arehoíco  T.  cl/imco  T.  romans 

SiyODLA» 

N. — Tiaror  8  arbor-»  hora  arbor  futra  arbor  ( arror ) 

G  —  hora-h  (i),  arborct-M  hora-e  arbor-ís  hore  arhar-ie 

Ac.^ hora-m  arbarem  HORA-mARBORE-m  hora  arborb  ( arvort ) 

D. —  hora-i  arbor-i  hora-e  arboi'A  hor-e  arbon  {e) 

Abl. —  hora-á  arbore-á  ¡lora  arbore  nonx  arbore  ( arvx^ro ) 

PLURAL 

N. — hora-ses  arbor-scs  A<?ríí-e  arbore-s         horaarvorc 

8. —  hora-sam  (sum)  arbor-sam  horarum arbo-niii  horaro  arboro 
Ac— hora-ms  arborc-ams  hora-s  arbore-s     horas  arvorbs 

D.  Alb. — hora-bis  arbor-bls         hor-is  arbor ribus    horl  (e)  arboribo 

Em  consequencia  das  leis  phoneticas,  c  das 
deslocagóes  do  accento  tónico,  a  declina<;áo  portu- 
guesa resume-se  a  urna  única  forma  —  hora  horaSj 
arpore  ( arvor  Sec.  xiv )  arvoreSy  como  melhor  ve- 
remos adiante. 

38. —  Vestigios  da  declina^ao  latina  no  por- 
TUGUEz. — «  No  portuguez  antigo  e  medio  (  Sec.  xii  e 
XVI )  muito.s  typos  syataxicos  recordam  immediata 
e   mediatamente  a  declina^áo  latina.»  ^  (V.  Li^áo.) 

Já  vimos:  i.**  que  a  i.*  declina^áo,  de  todas 
a  mais  fácil  na  creagáo  de  typos  femininos,  fazia 
o  nom.  em  a^  accus.  am  (hora  horam)y  casos 
que  vieram  a  confundir-se  pela  queda  do    m   final. 

2.°  que  os  nossos  maiores,  assim  como,  por 
ignorancia,  importaram  do   árabe  e  hebraico  pala- 


*  Lam.  de   Aodradc  —  Vest.  de  ded.  lat. 
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vras  no  plural,  julgandoas  formas  do  sing,  (che- 
rubiniy  seraphim^  etc.  ^),  tambem  tomaram  nomes 
neutros  no  plural  por  formas  do  fem.  sing.: — 
animalia^  insignia^  folha,  rnaraviUia^  etc. 

3.**  A  I.*  declin.  mase,  attrahiu  os  nomes 
neutros  em  nm  áa  2.*  declin.,  e  alguns  da  3."*  e 
4.*  ( pañis ^  fructiis^   diesj. 

4.°  Os  nomes  da  2.^  dccÜn.  mase.  nom.  em 
uSj  accus.  em  wm,  confundiram  por  fim  esses  casos 
pela  queda  do  5  e  m.,  característicos  do  nom. 
e    accus.     Serpu    serpuniy   soavam   serpu    (servo). 

5."^  Em  muitas  palavras  latinas  da  3/decI., 
em  algumas  de  themas  c  desinencias  differentes, 
houve  deslocacáo  do  accento  no  accus. : —  ratio  ra- 
tiónem^    sénior  sénior em^   imperátor   imperatórem, 

O  portuguez  ou  conservou  apenas  o  caso 
régimen,  principalmente  nos  nomes  emeof/by,om5.* — 
raiáOy  senhór,  imperador,  licáo  ( lectionem),  ledo 
(leonem),  etc.,  ou  ambos  elles  distinctos  :  — preste 
presbytero^   ladro  ladráo. 

Tambem  derivam  do  caso  régimen,  os  nomes 
de  outras  declinaq:6es  terminados  geralmente  em  s 
no  nom.  sing.: —  mors  mortem  (  morte),  pirtus  Ptr- 
tutem  ( virtude ). 

0  imparissyllabismo .  (i.  e.,  a  differen^a  no 
numero  de  syllabas  entre  o  nom.  e  o  accus.  ) 
máis  pertence  á  2."  declina9áo. 

1  Ling.   hebr.  —  vheruhs.   Seraphs. 
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Sg.  —    Acompanhenios    agora    os   casos  lati- 


nos.^ 


i.^  Nominativo. —  A  carateristica  do  caso  su- 
jeito  era  o  suffixo  originario  5,  perdido  em  muitis- 
simes  vocabulos  latinos  (horuy  pater^  puer,  etc.),  e 
cujo  desapparecimento  mais  cresceu  de  ponto  na 
linguagem  popular  de  Roma,  facto  este  a  que  por 
vezes  nos  hemos  referido. 

Desse  expoente  do  nominativo  aínda  conser- 
vamos vestigios  em  algumas  palavras  : —  calis  (calila 
calixy  e  cálice)  =  1.  calix^  Deus^  Jesús  ^  sages  (Sec. 
xiv),  simples  (simple^,  simpre:(  e  simplicej^  e  muitos 
onomásticos  de  origem  litteraria  : —  Marcos^  Lucas 
Venus j  CereSy  Moyses^  Isáias,  Matheus^  Bóreas^ 
Iris. 

2.°  Genitivo. —  Sao  poucos  os  vestigios  mor- 
phicos,  o  que  nao  é  para  causar  extranheza  desde 
que  reflectirmos  já  no  latim  era  esse  caso  de  uso 
pouco  frequente,  por  ter  sido  supplantado  desde  o 
periodo  classico  pelo  ablativo  com  a  proposi^áo  de. 


aqueducto 

aquíE  ductus 

viaducto 

viíB  ductus  (f.  port. ) 

cond^lavel 

comes  stabuli 

jurisconsulto 

juris-cousultus 

legislando 

legis  lationem 

jye  troteo 

petrfle  oleuin 

terremoto 

terree  motus 

*  V.  monographia  Lam.  de  Andrade— •  V.  da  decl,  lai. 
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Destes,  só  condestapel  (condestable y  Sec.  xiv, 
condestabrey  Sec.  xv)  é  de  origem  popular. 

3.*'  Dativo. —  Poucos  exemplos  podemos  res- 
pigar deste  caso,  que  —  conforme  pondera  Schlei- 
cher  —  já  no  latim  a  sua  flexáo  orgánica  era 
imperfeita  pela  confusao  com  o  locativo,  gen.,  ablat. 
e    instrumental. 

Oucifixo  cruciflxus 

Fideicommüao  fidei  commissus  (f.  cr. ) 

4.°  AccusATivo. —  Era  a  forma  mais  primitiva 
da  declina^áo,  ^  mas  foi  tambem  a  que  mais  cedo 
desappareceu,  em  consequencia  da  perda  da  con- 
soante  característica,  que  deu  em  resultado  a  sua 
confusao  com  o  nominativo.  *  Nos  docs.  em  latim 
lusitano  dos  Sec.  xiii  —  x,  o  accus.  já  nao  tinha 
valor  casual.  » 

Morcego  murs  ccdcus 

homem-  hominem 

Os  subst.  acabados  em  ao,  ude^  ade,  agem 
(V.    pgs.    §S       ) 

Vocativo. —  Avemana  =  dve  Maria. 

5.°  Ablativo.--  Era  o  caso  de  maior  emprego 
no  latim,  principalmente  depois  da  perda  do  locativo 


•  o  nom.  parece  --  no  coDceito  de  algims  glottologos  —  tcr  sido 
"  addi9Ao  posterior  á  declma9fio  nominal  ";e  o  accusativo  ou  caso  com- 
plementar "a  forma  primitiva  do  nome '\  Ex.  desta  hypothese  enoon- 
tram-se  ñas  lingiias  arj'anas  e  semiticas  (sansk.,  grego,  latim,  gothico,....  ); 
e  ainda  na  linguagcm  infantil  —  Nene  qiiér,  Carlo$  n^o  qn«r  p.  <n¿  qwero. 
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e  do  instrumental ;  e  sendo  o  que  mais  relagoes 
representava,  foMhe  necessario  o  auxilio  de  certas 
preposicóes.  ^ 

Talvez,  por  isso  mesmo,  táo  raros  sao  os  seus 
vestigios  morphicos  conservados  em  portuguez  na 
formacáo  do  substantivo  :  amanuense  =  a  manu  en- 
siSy  hontem  (  ante  hodie  ). 

42.  —  Adjectivos.  — Tambem  resumem-se 
no  nom.  e  accus.  os  casos  de  que  conservaran!  vesti- 
gios os  adj.  portuguezes. 

Foram  estes  os  conservados  pelo  latim  popular 
quando  —  dcpois  de  se  terem  simplificado  as  duas 
declinagóes  distinctas,  urna  em  W5^e  outra  em 
is^ — 5  aquelles  adjectivos  da  2/ classe  em  er(  ac- 
cus. em — em)  assimilaram-se  por  analogia  aos 
da  I."  classe  em  er  (accus.  em  —  um)^  e  empare- 
Ihou-os  por  fim  aos  adjectivos  em  us.  Assim  niger 
(accus.  nigremjj  fortis  (accus.  fortem)^  prudens 
{  accus. prudentemj y  celeber  {accus.  celebremj^  acer 
(  accus.  (acrum  p.  acrem^  donde  acre^  aero )^  foram 
considerados  dé  i."  classe  e  declinados  por  bonus. 


*  J.  F.  de  Castilho  afflrma  que  de  cada  grupo  de  palavras,  uovo 
desccndem  do  ablatiro,  e  que  era  uma  pagina  de  Cicero  verificou  qae  dous 
ferros  dos  subst.  e  adj.,  estavam  no  ablativo. 

*  Que  comprehendia  os  adjectivos  que  só  diíFcriam  pelo  nom.  sing. 
mase,  cm  cr,  accus.  em  em. 

*  A  esta  classe  pertenciam  adjs.  íj^wíúo^os  n  prfuféJia  e  rrleher,  que  só 
divcrgiam  no  nominativo  e  vocativo, 
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Só  restaram  pois  duas  decl¡na(;6es  distinctas, 
la  das  quaes  —  a  2/  —  nao  tinha  forma  para  o 
ninino.  E  destas  duas  declinagóes  conservamos 
stigios  em  bom  (  boa  ^  bonus,  a  ),  máo  má,  (  ma- 
;,  a),  negro  negra^  (  niger,  nigrem  ). 

Do  genitivo^  sao  raras  as  amostras. 

O  accusatipo  c  a  principal  origem  dos  nomes 
jectivos  imparissyllabicos.  Ex.— /?//{,  arch.  felice 
felice  (  m  ),  atro^^  arch.  atroce  =  airoce  (  m  ),  h^ai- 
r  tradilOT  ( e )  (  m  ),  amapel,  arch.  amabile  =  ama- 
i  e  (m),  prudente  =  prudente  (m).  acre  :=  acrem 

Conserva,  pois,  o  portuguez  vestigios  da  decliua9ilo  latina.  Houve. 
rém,  na  lingua  fallada  urna  dcclinavüo  cmbryonaria  poitugiicza,  ainda 
B  (le  dous  casos  como  a  do  frauccz  autigo  ? 

Dclla  nfto  encontramos  vestigios  seguros. 

A  verdade  é  que  o  Romano  conservou  adistincr-ao  dos  casos,  sujeito 
ígimen,  e  a  flexfto  do  sing.  c  do  plural.  O  caso  sujeito  era,  cm  geral,  ti- 
o  do  nom.  ;  o  régimen,  do  accus.  E  nos  temos  palavras  derivadas  dos 
18  casos  distiuctamente 

serpe  —  scrjiens  serpente  —  scrpentem 

chantre  —  cantor  cantor  —  cantorem 

preste  —  présbyter  pre»hi/tcro  —  presbyterum 

fray  —  frater  frade  —  fralrem 

mái  —  mater  madre  —  matrem 

pai  —  pater  padre  —  patrem 

sénior  —  sénior  scvhor  —  scniorcm 

compaña  —  companus  eompanlioo    companheiro  —  companionem 

ladro  —  lat  ro  ladrao  —  latroncm 

mrgo  —  virgo  rirgem  —  virginem 

W2,  ren,  sim,  sen,  trom,  coni  (  C.  V.,  Canc.  do  Fig.  ),  etc. 

8erao  estes  os  duplos  vestigios  de  uma  antiga  declinayao  portugucza  ? 
lo  ousamos  asseverar. 
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DECIMA  QUARTA  LICAO 

Flezao  dos  nomes.  Qréu?  do  substantivo  e  do  adjeotivo ;  oom- 
parativos  e  superlativos  synthetioos  ;  oomparativos  e  su- 
perlativos analytioos. 

I.**  —  V.  Li^ao  i3. 

2.°  —  Grao  é  a  flexáo  nominal,  que  augmenta 
ou  diminue  a  idea  de  palavra.  ^ 

3.°  Sao  principaes  suffixos  augmentativos  :  — 
áo^  afo^  aiy  a{Í0y  alho^  alha^  oriOy  astro^  atro. 

A^o-a  (  =  lat.  ax,  acc.  acem  )  —  Senhoraco,  ri- 
caco. 

A's  vezes  teem  sentido   pejorativo  — poetaco. 

Esta  dessinencia  corrompe-se  em  alho  :  —  po- 
pulacho. 

Alha  ( zz:  sufF.  alia).  Tem  sentido  collectivo  : — 
gentalha^  canalha. 

Alho  :  —  parvoalho. 

Ao  :  —  rapagáo^  espido ^  portáo. 


*  Vidc  LÍ9áo  SuffLeos. 
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Que  indica  maior  intensidade,  provam    -  os  se- 
guintes  exempJos  : 


affecto 

affeÍ9flo 

dominio 

dominafao 

repulsa 

repulsfto 

perda 

perdigao. 

Tem  ás  vezes  sentido  pejorativo  : — pobreíáo. 

ELHO,-a  (  =  suff.  lat.  iculus^  ic'lus  )folhelho^  a^e- 
francelhOy  fedelho  (  pejor  ). 

ÉoLO  {Xai.  eolus ).  —  Forma  erudita.  Ex.  — 
o/o.  capreolo. 

Ebre.  Tem  sentido  pej, — Só  nos  resta  um 
nplo  :  —  casebre. 

Eta,  ete,  ote,  oto.  —  Sao  suíñxos  romanos. 
:  —  trombeta,  costelleta  :  diabrete,  capote,  ve- 
e,  perdigoto. 

Os  femininos  correspondentes  sao  —  éta^  ota, 
m  e  ilha  (ilheta  e  ilhota,  villota  e  villagem, 
itilha,  forquilha). 

Ico    ( lat.    /cwíj-culus,  )  :  —  abanico^    burrico^ 
tico. 
Ás  vezes  intercala  um  s  euphonico  :  —  chopisco^ 

i  SCO. 

IcuLO,-A  ( lat-ícw/w5,-a  ) :  —  monticiiloy   aurícula. 

Ilho,-a  ( suff.  dim.  port.,  de  iculo^  mas  que  tam- 

corresponde    ao   lat.    ilius.¡   a):  —  cabresti/hOj 

Ihoy  vidrüho  ;  mantilhay  cartilha^  partilha^  serrilha. 
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Corresponde  a  inho,  e  é  muí  crescido  o  numero 
de  diminutivos  em  ilho^-a^  formados  de  radicaes  por- 
tuguezes. 

Ito,-a  :  Uvrito^  mosquito ;  mulherita^  cabrita.  E' 
urna  diíferenciagáo  do  sufñxo  —  inho. 

Im  :  ( inus  ) —  espadim^flautirtiy  tamborim. 

Az  : —  Cartas^  montar a^^lobaí^  Satana{^  ladrava^ 
(de  ladro). 

A's  vezes  leem  sentido  pejorativo  —  dancarai 
machaca^. 

Azio  :  —  copa^io. 

Orio  :  —  finoriOj  sabidorio, 

Ona  : — Fem,  da  desin.  port. —  do  :  mocetona^ 
valentona. 

Sent.  pej. —  sabichonay  pobretona. 

Corresponde  ao  suíf.  —  (aga)  (  rica^a  ). 

Aiém  destes — ainda  temos  os  suíñxos  populares 
portuguezes —  ardo,  —  arráo  (homeniarráOy  casardOj 
santarrdo)^  e  algumas  formas  anómalas,  idiomati- 
cas,  geralmente  de  sentido  deprimente  ( cabecoK^M^^ 
^migaLHAO.fradaLHAOj  corpAUZiL^  sabicHAO ). 

Temos  mais  alguns  augmentativos  verbaes: 
fujáOy  beber  rao  ^  chordo.... 

Astro  é  de  origem  Ütteraria  : — poetastro. 

4.*  sao  de  Sec.  xiii  os  seguiutcs  :  eéíaíurüo,  lampaddes,  co)^dd€$,  eal- 
í^,  Cíibrdes,  AltSo,  gargantom,  jaquetüo,  malvaz,  pescaz,  vagando,  viarde, 
( C.  vat.) 
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5. — Diminutivos, — Os  príncipaes  suñixos  dimi- 
nutivos sao  : 

AcHO  :  —  riacho. 

Ejo  :  —  logarejoj  animalejo^  quintalejo.  (  E'  de 
sentido  pejorativo.) 

Ello,-a  (  corr.  I.  e//o,  tila  ): — portello^  mella. 

El  (  contr.  de   el)  : —  cordel^  fardel^    canastrei 

Inho. —  (=  I.  inus),  É  este  o  mais  vulgar  de 
todos  os  sufñxos  diminutivos  da  nossa  lingua.  Alguns 
diminutivos  teem  as  duas  formas  —  inho^  ino^  e  ás 
vezes  ainda  —  tío  y  ico  ^  ete,  ejoj  etc.: — grao,  gra- 
nito ;  quintal  —  quintalinho,  quintalete^  quintalejo^  etc. 

Os  nomes  terminados  em  consoante,  formara 
tambem  os  diminutivos  em  linho  —  desde  o  Sec.  xii, 
(principalmente  os  monosyllabos)  — flor florica flor ita 
florinha^  florsinha^  quintal^  quintalinho  quintalsinho, 
somsinhOy  dorsinha  cersinha.  Esta  regra  é  absoluta 
quando  a  palavra  thema  acaba  por  voz  livre  (  nasal 
ou  diphthongo  ),  ou  é  oxitona  em  voz  livre  pura  : — 
irmansinha^  ^raosinho,  cruasinha^  wwsinho. 

No  uso  familiar,  formamos  diminutivos  de  dimi- 
nutivos : — pequeniniñha^  pequerichinho . 

Candido  Lusitano  e  outros  verberam  as  formas 
capinka^  florinha^  sapatinho,...  p.  capasinha^  florsinha^ 
sapatQsinhOy...  O  uso  consagrou  essas  formas,  que 
datam  do  cometo  de  lingua  (Sec.  xii  —  xiii),  e  sao 
empregadas  por  varios  classicos,  entre  os  quaes 
Manuel  Bernardes,    Camoes,    Castilho  : 


Digitized  by 


Googk 


Digitized  by 


Googk 


Digitized  by 


Googk 


Digitized  by 


Googk 


Digitizedby  Google         ..J 


Digitized  by 


Googk 


Digitized  by  VjOOQ IC 


Digitized  by 


Googk 


192 


typos  formam-se  oiitros  superlativos  :  uns  moldados 
em  formas  latinas  (Cicero,  Ovidio^  etc.): — supre- 
missimOj  immensissimOj  excellentissimo;  outros  de  ori- 
gem  analógica  portugueza  —  grandessissimoy  de 
grandissimo} 

20. —  Os  adjectivos  em  iL  (=  1. ///5 /fazem  o 
superlativo  em  imo  e  issímo  :—  fácil  facilimo  facilis' 
simOj  frágil  fra güimo  fragilissimOy  subíilissimo. 

No  latim  dava-se  a  mesma  concurrencia  de 
formas  do  sup.  synthetico  : —  gracillimiis  (  Suet. ), 
e  gracillissimiíSy  agillimus  (  Prisc.  )  e  agillissimus^ 
imbecillimus  (Sen.)  e  imbecilissimuSy  etc. 

Dahi  as  f.  port.  —  kumilimo  humilissimo^  aspen 
rimo  e  asperrissimo  (ambas  em  Camoes),  etc. 

Os  nossos  adj.  seguem  a  regra  dos  latinos  em  // 
(ili,  ile)  com  vogal  breve  antes  da  termina^áo  (radical 
átono), e  daquelles  cuja  vogal  é  longa  (radical  tónica): 
— facilis  —  facillimus,  humilis  humillimus,  nobilis 
—  nobilissimus. 

21. —  Os  adj.  em  vel  (=  1.  bilis)  fazem  o  sup. 
mudando  a  termina^áo  em  bil  antes  de  suñixarem  a 
desinencia  do  grao  :  —  notavEL  —  noíaBiússimo  — , 
miser  A\EL  —  m75^raBiLÍssimo. 

Estes  sup.  nao  se  afastaram  das  formas  positivas 
portuguezas  para  mais  se  encostarem  ás  latinas. 
Formaram-se  das  nossas  formas  archaicas  terribil^ 


*  Cp.  ÍDglcz  —  innemiost,  ?dmktino»t. 
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poréni,  6  permittido  o  reviver  desses  positivos,  e  o  nosso 
les  cmpregon  bdaz  na  sua  traduc^flo  da  lUiada,  32. 

ÍPERLATIVOS  DIVERGENTES  : — SUmmOSU- 

o,  intimo  interno,  etc. 

>up.  synthetico  tambem  pode  formar-se 
70.  Neste  processo  que.  no  portuguez, 
jem  da  lingwa,  e  estendeu-se  ao  Sec.  xiv 
ente  R.  S.  B.  ;  tamanho  =  táo  magno  ; 
/ic,  perduravel  —  Id.  ;  preclaro  per- 
Liis,;  translúcido  ;...)^  é  de  notar  — 
3U  Diez  —  a  usual  separaq:áo  do  pre- 
)ort.  ant.  mal  vos  per  está.,  ben  mió  per 
r  ;  lat.  per  mihi  mirum  visum  est^  per 
:os  ;  fr.  ant.  tantpas  est  sages  } 

IPERLATIVO     ANALYTICO     OU     PERIPHRAS- 

superlativo,  formado  pela  anteposi(;áo 
niais  alcan^ou  popularisar-se  do  que  o 


princlpaes  do  sup.  intensivo  sao  mui  mais,  inuüo  peior, 
Ito  carior),  mui  loa; —  melhor  de  quantos,  mclhor  dos 
mundo,  etc.  (Seos,  xiii—  xvi.— C.  Vat.  G.  Rez.,  Fern. 

sup.  é  o  typo  que  representa,  só  por  si,  a  synthese  dos 
:fto.  Ex.  f^ii*ma  —  port.  are.  cAu«— lat.  pltis  (plous' 
•  plusima  — gr.  polius  e  ma,  fem.  de  ¿íma««=tuaa. 
ivos  podem  tambem  formar  se  metaphoricamente,  como 
3  semíticas.  Ex.  liebr. — filka  das  muüieresi'^fomums^ 
minammj.  Tardes  das  valentias  —  foriissimits  lat.  fin 
Souza.  Idiot.  da  lingua  hebr.  e  grega. 
o  hoíJiem  dos  hojnens,  o  sabio  dos  sabios,  o  burro  dos 
d'cntre  o». . . 
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o  proccsso  rcdupl ¡cativo  approxima  o  siip.  do  numero  plural,  de  que  é 
apenas  simples  prolougameuto.  (  Saycc. ) 

Este  processo  é  conservado  em  Portugal,  Brazil  e  nos  dialectos  de 
África  e  Asia : —  serró  scrco,  qnenikquenU  (  =-  muito  sccco,  muito  quente, — 
port.  de  Cochim),  lecco-lecw,...  das  melhorcs  melhor,  o  peyor  de  ptyor{Q.y, 
119,  129  );  ieu  iio,do»  maiores,  o  mor.  (A.  Ferr.  Lusit.  I.  1»30. ) —  Id.  nos  hci 
braisraos  —  cántico  dos  eunucos,  sciihor  djys  senhores,  re¿  dos  reis,  vaidade  das 
taidades,  serrados  fierros,  eiv.  (Rciswerk  —  Gram.  heb.J 

3o.  —  Mais  divorciadas  da  regra  grammatical 
estáo  as  expressóes  formadas  com  os  adverbios 
muictáOy  eos  superlativos  de  uso  vulgar  no  Sec. 
XVIII  —  mili  sapientissimo  senhor^  táo  grandissimo. 
(  Tam  muito.  Sec.  xiii.  C.  V.  t8i.  )  Hoje  ninguem 
ousará  escrever  taes  solecismos,  qufe  todavia  reprc- 
sentam  exemplos  do  fallar  romanoy  ^«w//o  ogtimus, 
pulcherrimum,  utilissima,....  Cic.  Quint.,  etc.) 

3i. —  Os  augmentati'vos  podem  indicar  o  grao 
superlativo  : — parpoeiráo^  pobretáo^  etc.,  multas  ve- 
zes  com  sentido  degradado: — sabicháo^  grammati- 
cao. 

Os  diminutivos  tambcm  indicam  superlativi- 
dade,  mas  com  certo  sentimento  de  dór  ou  lastima. 
Quando  dizemos  —  elle  está  pobresinho^  nao  temos 
só  em  mente  apresentar  o  individuo  como  miserabi- 
lissimo  e  mui  fallido  ao  dinheiro,  mas  manifestar 
tambem  o  sentimento  de  dór  ou  lastima,  o  interesse, 
que  nos  causa  a  seu  estado  de  penuria. 

32. —  Superlativo  relativo.  —  No  latim  só 
havia  uma  forma  para  os  superlativos  absolutos  e  re- 
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Notas,  i/  Sao  formas  archaicas  da  i.*  p 
dosing. —  e/,  ieu  (geu),  aquella  no  Sec.  xii,  es 
que  era  tónica  —  no  Sec.  xiii. 

Ma  se  (tiforpara  Monde g o 

(  C.  DE  Egas  M0N12 
ei  boy  me  por  hifóra 

(Id.) 
por  quanto  ieu  crer  sey 

(  C.  í)A  Vat. 
estrayná  vida  vivo  geu  senhor 

(Id.) 
Attribue-se  a   forma   ieu  —  idéntica  a  geu 
influencia  provenc^alesca  (  ss  fr.    ant.  gié^    f.  t< 
á^jojej,^ 

2.^  Me.  Abrange  o  dominio  do  dativo  (des 
Sec.  xin),  accus.  e  genitivo  :  deu-ine^  amas-me^  s 
ram-se-me  as  ilíusóes  ( para  mim  seccaram  -s 
¡ifusóes).  Este  accumulár  de  func(;óes  é  devid 
emprego  de  me  p.  mihi  fmehe^  Quint.,  etc.)  e 
bem  a  ser  mi  f.  dativo  de  ego, 

E'  para  sentir  haver  a  forma  objectivs 
obliterado  a  terminativa  m/,  que  constituía  mais 
riqueza  da  nossa  lingua. 


*  Era  grande  a  coufusAo  ua  e3cripta  entre  i  Qj  ( já  no  lutim), 
isBO  representavam  muiías  vezes  o  i  latino  peloj?"  portuguez  ow  g  h 
A  differen9a  entre  ieu  e  geu,  é  simplesmente  grapLica,  como  tí 
entren  e  eo.  (Sec.  xru. ) 

Quanto  ás  fórmaa  eu  ei,  Cp.  meu  e  tr^i,  mé,  ainda  hoje  vulga 
Alemtejo,  Algarves,  e  em  algiimas  ilhas  Ágorianas. 
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avch.  mi—  mhi).  Om  representa 
:o  ou  paragogico.  —  Cp.  assi  assim, 

(=  lat.  5/-C,  we-c,..  ). 

ácima,  m/derivou  de  ;«/,  dativo  de 
sgularmente  contrahido  em  m/V,  mi. 
imeiros  monumentos  da  üngua  (Sec. 
ímpre  a  par  de  mim  (miriy  mé)  ;  so 
o  declinar  do  Sec.  xvi).^ 

lo  portuguez  urna  variante  popular 
\  Z.,  Enf,j  ap.  Moraes). 

smo  pronominal  (che^  xe)^  nao  nos 
livalente  a  te^  como  suppóe  Moraes. 
quer^  xe  quer  (  S.  de  Mir.  )  provam 
londe  a  si  ou  se  (it.  se  ci ;  gallego 
a  tche).  Em  desio  xe  vos  seguer 
O.  AfF.  )  =  pron.  se  ;  a  phrase  nao 
sobreviráo  grandes  perdas  ( como 
[Tías  —  disto  se  vos  hade  provir  gran- 
e-de provir -pos,  , . ;  a  vacca  morreu-xe 
le  che  hepréfermoso,  (S.  Mir.  Eg.) 
lol  é  frequente  este   uso  : —  Le  en- 


da  terccira  pessoa,  ainda  no  A.lemtcjo  O^aftconcel  • 

ie  cuplionica  do  povo,  que  pronuncia  tambem  — 
mniio.  E  no  port.  antigo  muí  tas  silo  as  palavras 
^alisadas  c  nüo  —  f  ñsH  assim,  home  ?iomem,  l»^ 
soomj. 

uprcgourt. 
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4- —  O  Latim,  só  possuia  dous  pronomes  pes- 
aos propriamente  ditos  (ego^nós^  tu^  vos);  para  a  3.* 
empregava  o  pron.definito  oudemonstrativo  z7/e,- 
-ud^  hic  haec  hoc^  iste^-a^-ud. —  V.    LÍ9áo   Artigo. 
SINGULAR 


MASCULINO 

FEMININO 

LATIM 

PORTUGUEZ 

LATIM 

PORTUO. 

(Su  jeito) 

Ule 

elle 

illa 

ella 

\  (Reg.  directo) 

illum 

0  (ello,  lü) 

illam 

a  (la) 

;.  (Reg.  indirecto) 

illui  {ilij  li) 

Ihe  (er,  lures) 

illei   (illi.li) 

Ihe 

aqko  prepositiva 

— 

elle 

ella 

1. 

filo 

comsigo 

illa 

comsigo 

PLURAL 

MASCULINO 

1 

¡             FEMININO 

LATIM 

PORTUGUEZ 

LATIM 

PORTUGUEZ 

ujeito 

illi 

elles  (ellos) 

illas 

ellas 

egiraen  directo 

illos 

os  (los) 

illas 

as  (las) 

egiraen  indirecto 

illorum 

Ihes  (lures) 

illorum 

Ihes 

clacáo  prepositiva 

— 

elles 

— 

ellas 

bl. 

illis 

comsigo 

illis 

comsigo 
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flores  antigos  confundiam  os 
momes  pessoaes.  Ex.  requerer 
te  mim  (  Ord.  Aíf.  )  ;  se  eu  fóra 
ida  c  muilo  vulgar  no  povo ), 
que  si,  tenho  mais. poder  que  si ; 
os    que    Ihe  peitaram    ( Fern. 

ibem  urna  forma  correspon- 
/.  Era  lures  ( do  lat.  barb. ), 
te  nos  Sec.  xii  c  xiv.  mas  que 
em  er  (her). —  Equivalía  a 
Os  exemplos  nielhor  nos  con- 


ostrange^   nem    veda 

(O.  Aff.  ) 
er   ordinharam. 

( D.  DE  Pend.  i347  ) 
r  quis  tomar  pola  ver. 

(G.  ü.  DiNiz.  ) 
er  veo  espellar  outra   ve{. 

(Id.) 
java  para  o  possessivo  da  3.* 
sing.  suus^  que  foi  supplan- 
illorum  (eorum).  Esta  con- 
\  origem,  tornou-se  regra  (por 
í  o  nome  do  possuidor  eslava 
que  fosse   o  genero. 


'ssee  engaños  nos  docs.  c  classicos  nntigos, 
rcqnentcracntc  dcsterapcros  de  igual  marca 
nnsigo  p.  comvosco,  etc. 
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E  dahi  derivaram  as  formas  kur  em  fran- 
cez  (ant.  lor  lour),  loro  Qxn  ¡tal.,  lor  prov.,  lares 
hesp.    arch. 

O  portuguez  só  conscrvou  a  construc?ao  la- 
tina, c  com  isso  nao  só  perdeu  um  elemento  de 
riqueza  vernácula,  mas  tambem  obriga  os  menos 
adestrados  —  para  evitar  equívocos  —  a  phrases 
de  estylo  fraldoso  e  arrastado  ( a  sua  casa  delle^ 
etc.  ) 

Os  possessivos  sendo  por  sua  defini<;áo  adje- 
ctivos  dos  pronomes  pessoaes,  e  substituindo-os 
no  genitivo  ( meu  Jilho  =  o  Jilho  de  mimjj  resulta 
poderem,  inversamente,  os  pronomes  pessoaes  no 
gen.  substituir  em  certos  casos  os  possessivos 
(por  amor  deWe  =:  por  seu  amor  J . 

Em  —  segure- Ihe  a  máo^  vendi-lhe  as  térras^  Ihe 
Ihes  —  sua^  suas. 

Estudemos  os  exemplos  do  emprego  do  er  em 
todos  os  docs.  antigos ;  tenhamos  em  conta  o 
barbarismo  ainda  hoje  táo  frequente  do  emprego 
de  Ihe  por  o  (  elle  )  —  vi-lhe  hoje^  amstei-lhe^  chamei-o 
tolOj  etc.;  lembremo-nos  de  que  Ihe  é  forma 
synthetica  de  a  elle^  a  ella  ( ainda  hoje  de  uso 
constante  —  eu  disse  a  elle^  recommende  -Ihe  a  elle) y 
e  de  que  era  frequente  a.omissáo  da  preposÍ9áo 
no  port.  antigo,  e  teremos  em  remate  a  eviden- 
cia de  que  er  nao  corresponde  a  ew,  vós^  elle^ 
etc.,   como  diz  Viterbo,   mas  a  Ihe. 

Notemos  mais  as  phrases  pleonasticas  ~  Ihe 
disse  a  elle^  vi-o  a  e/fe,  etc. 
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DECIMA  SEXTA  LICÁO 

Flezao  do  verbo ;  coiijuga;áo ;  formas  de  oonjuga^ao 
I.  —  Vide   li(;áo   lo  e  a   27. 

ADDITAMENTO    Á    LlfAO   lO 

1.0 —  o  verbo  coinpOe-se  de  dous  elementos  —  thema  e  desincuoia. 

Esta  —que  con*esponde  ao  sufflxo  ñas  formas  nominaes  —  exprime  as 
i  pesaoas,  os  dous  números  ( sem  distincyao  de  genero ),  os  lempos  e  os 
los. 

2.** —  Os  radicaes  sfto  atónos  ou  iónicos.  Em  mover,  p.  ex.,  móve  tem  o 
ical  tónico;  e  moma  tem-no  átono  (  —  1.  mómt,  movébaij.  Em  rcgra,  se- 
rnos a  accentua9&o  dos  verbos  latinos,  que  se  deslocava  segundo  a  natu- 
\  da  flexfto.  Regularmente  tem  radical  tónico  as  tres  pess.  sing.  do 
i.  presente,  e  as  do  Imperativo  sing. 

As  dcsloca^óes  da  tónica  mais  de  notar  sfto  : 

aj  —  Nos  verbos  ctmere  —  currere,  gemere,  tremeré, '^correr y  ge- 

%  tremer,  etc.  Esta  desloca9fto  do  accento  remonta,  porém,  ao  latim  popu- 
que  a  par  dessas  formas  proparoxytonas,  creara  as  ory tonas  em  irefge- 
re,  tremire,  cuirvrej  e  pela  accentua^fto  do  prefixo  na  época  romana  — 
mdei^ -^ providére  (pro ver).  Dahi  as  formas  portuguezas  construir 
«strúere),  destruir.(ñ(}^\^ieTé),  fazer {f ácere),  invadir,  romper,  converter, 
9r,poer,  etc¿  * 
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2.—  Todos  os  verbos  podem  reduzir-se  a  urna 
única  flexáo.  As  modificagoes  devidas  á  lettra  final 
do  thema,   é  que  deram    origem  ás  quatro  conju- 
gaíóes. 

E  como  o  infinito  era  que  mais  distinctamente 
apresentava  a  vogal  característica,  foi  elle  tomado 
para  typo  da  flexáo  verbal. 

Para  cada  grupo  —  a  que  chamamos  conju- 
gagáo — temos  uma  vogal  thematica  característica  : 

l.«  — av^  1.  aro 
2.*  — ^—  1.  e-re,  ere 
3  a  —  I,.,..  1    ¿-.j-e,  ere 
4.*— or  (ant.  er)  •^\.  ere 

A  quarta  conjugacáo  datado  Sec.  xvi.  For- 
mou-se  pela  degeneracáo  phonetica  do  verbo  da  se- 
gunda ^o^r,  jt;ower,  e  esterilisou-se  completamente. 

3. —  QUADRO  SYNOPTICO    DAS  DESINENCIAS  VER- 

BAEs. — Os  themas  verbaes  sao  pois  em  a^   e,  /,  (dei- 
xamos  de  parte  o  verbo ^drj — ama-r^  teme-r ^  parti-r . 
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FORMAS    NOMINAES 


.    Infinito  imp. — ar,  er,  ¡r,  or. 

Gerundio. — ndo  (para  as  quatro  conjuga^óes.) 

Part.  pres. — nte  (idem.) 

Part.  pass. —  do  ( id. )  —  Os  da  segunda  conj. 
mudam   o  e  thematico   em  /  (vendido). 

Temos  ainda  no  portuguez  o  Infinito  pessoai, 
que  consliiue  urna  das  nossas  riquezas  vernáculas. 
E'  idéntico  ao  futuro  do  Subjunctivo. 

Comparando  as  desinencias,  ver-se-ha  fácil- 
mente que,  de  facto,  como  dissemos  ácima,  todos  os 
verbos  podem  reduzir-se  a  uma  única  flexao,  e  que 
as  conjuga9Óes  só  tiveram  origem  na  diíFerenía  da 
lettra  final  dos  themas  (a,  e,  t.J 

4. —  Advertencias  : 

I.*  indicativo. — presente:  No  Sec.  xiii  as 
formas  da  1/  p.  do  plural  eram — amamus^  outor- 
gamiis^  pendemuSy  etc.  mais  conchegadas  ás  latinas. 

Ñas  2.*'  p.  do  plural  o  /  (de  origem  latina) 
abrandára  em  d:^-^di:[edes^  amades^  leyxades^  matades^ 
perdedeSy  etc. 

Essas  eram  as  únicas  formas  usadas  do  Sec. 
XII  ao  XVI  (valedeSy  faredes^  e  /acedes y  queredesy 
sodes^  passadeSy   sejades)^  etc. 

No  Sec.  XV  é  que  come^ou  a  syncope  do  í/' 


*  o  primeiro  doc.  em  que  apparece  a  forma  contracta,  mas  ainda 
a  par  da  outra.  tem  a  data  de  1410  —  guardn,  guardes-guardudes.  fCap, 
gerae$  propo$to»  pela   Cámara  de  SatuanmJ, 
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em  : — dever-me-hias^  amar-vos-hia..,  guysar-lHia 
xr-tn^end-ia^  etc.  (Sec.  xiii.) 
E'  pois  propriamente  um  tempo  composto.  ^ 
Imperativo. —  A  desinencia  da  segunda  pessoa 
>lural  em   lodosos  docs.   anteriores  ao  Sec.   xiv 
invariavelmente  em  —  de  (=1.  te)  : — fa\ede^  sof- 
e^  querede^  piinhade^    di^edey   inetede^  avede^   sa- 
\  amade^  sejides^   etc.,   formas  que  ainda  vigo- 
m  nos  Secs.  xv  e  xvi,  mas  tendo  já   por  concur- 
es as  synco!;»aias  : —  te-nperaae^  ordenaae^  sabee^ 
aae^  etc.,  idénticas  ás  modernas,  pois  que  o  uq  e 
¡nados   indicara  apenas  a  syllaba  tónica. 
Tambera  o  Imperativo  conserva,  como  o  Indi- 
vo,  aigumas  formas  relembradoras  das  archaicas 
ie :  créde,  léde^  pede,  ride^  ide^  tende^  vinde^  ponda ^ 

O  d  pcrsistiu  geralmente  :  i.*^quando  o  thema 
punha-se  de  uma  única  vogal  (i-de^i-te);  2.^ 
ndo,  por  raotivo  da  queda  da  consoante  media,  o 
na  ficou  reduzido  em  latim  á  parle  inicial  da  raiz 
^  ri  (d)  ete^  vé-de  =  vi  (d)  ele;  :  3  **  quando  o  / 
o  vinha  protegido  por  uraa  nasal   {tende,  pande  ) 

SuBJUNCTivo. — F.  arch. — pres. — seiayes^  ameySy 
yes^  káyes  (Sec.  xvi) ;  imp.— fossey es ^  amasseyes^ 


*  o  cond.  pode  ser  substituido  pelo  imp.  do  lad. ,  e  os  noasos  clas- 
empregaram  de  preferencia  o  mais  que  perfeito  : — sem  ouira  mercé 
'Apacho,  me  déra  por  muüj  contente.  (Vieira)  ;  no  mea  proprio  mere- 
9  aehára  razdes  de  me  eonéolar.  (Id.) 
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O  part.  do  futuro  era  tambem  expresso  i 
tuguez  antigo  por  urna  forma  em  —  ondo  freí 
=  capaz  de  receber,  etc. ),  da  qual  conseí 
vestigios  em  —  nefando^  execrando^  miserando 
randoj  educando^....  Francisco  Manoel  do 
mentó  ainda  empregava  essas  formas,  e  m 
quentemente  ;  hoje,  porém,  tem  cabido  em  de 
sao  sttbstituidas  pelas  em  —  apely  ( execrav 
seravel^  invejavel^  admiravel^..,. ) 

5. — Muitos  verbos  portuguezes  teem  douí 
cipios,  um  regular  e  outro  irregular.  Este  ene 
é  forma  contracta,  ou  mais  conchegada  á 
correspondente. 

PRIMBIRA  CONJUOA^AO 


Aceitado, 

aceito- 

AíFei^oadó, 

aífecto. 

Agradado, 

grato. 

Annexado, 

annexo. 

Apromptado, 

prompto. 

Captivado, 

capto. 

Cegado, 

cegó. 

Descalcado, 

descalco. 

Entregado, 

entregue. 

Enxugado, 

enxuto. 

Exceptuado, 

excepto. 

Escusado, 

escuso. 

Expressado, 

expresso. 
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morto. 
nato, 
perverso, 
preso. 

recouto  ( arch.  ) 
,  recognito  (ant.) 

resoluto, 
retento, 
revolto. 
roto, 
submisso 
suspenso, 
teudo  ( ant. ) 
torto. 
volto  ( ant,  ) 

stes  participios,  ha  arrepesOj  de  arre- 
itOj  de  colher  ;  contesto^  de  comer  ;  con, 
iceder  ;  co{eitOj  de  cozer  ;  despeso,  de 


}  s&o  formas  syncopadas  ou  cootrahidas  das  regu- 
em  edudita,  [em  geral,  e  conscrvaram-se  como  adjectivos 
razao  por  que  as  prímeiras  conjugam-se  com  os  aux.  ier 
rincipalmente  com  ser  ou  eétar.  (Dimluto  deoduto, 


TERCEIRA    CONJUGAfÁO 

aberto. 

abstracto. 

afflicto. 
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SEGUNDA  CONJUGA^aO 

ER  ( lat.  capere^  tomar  )  ^  Ind.  pres. —  caibo^ 
bCy  ele...  A  1/  pess.  formou-se  regular- 
capio.  Pret.  perf. —  coube.  coubeste^  coube, 
e  p.  caube  =  lat.  capuij  e  esta  transformagáo 
os  perf.  latinos  em  ui :  —  soube  (  sapui ), 
plabuit ),  hoiipe  (  habuit ),  poiide  (  potui ), 
it.  troupe  {\dii.  vulg.  tracsui  traxi),  e  na  f. 
i^e,  jougue  (  =  ].  jacui). 
t  ( ant.  creer  —  lat.  crédere^)  Ind.  pres. 
:r¿5,  eré,  etc.  =  1.  credo ^  —  es,  —  e/,  etc., 
la  da  consoante  media,  que  só  se  conservou 
►ess.  plural  do  Ind.  e  do  Imp.,  para  evitar 

com  a  do  sing.  ( crédes^  créde ). —  Ind. 
7,  créste^  creu^  etc.,  de  credidi^  etc.,  con- 
ígularmente  em  cre'di ,  donde  (  pela  queda 
ídio )    —    creiy    creíste^    etc.,    port.    ant. 

),  crii  ( e  bem  asr.im  /«,  corrii,  vii,  etc.) 

epenthesico   em  creio  serve  para  evitar  a 

{icjáo.  ( Cp.  leio^  etc.) 

—  cr¿,  créde. 

R  (  =  i.  dicere). —  Ind.  pres:—  digo^  di^eSy 

Hge).  etc.  =  1.  dico^  dices^   etc.  Pret.  perf. 


esta  é  a  verdadeira  etymologia  provara-no  os  antigos  textos. 
fou  de  etiar,  e  a  caber  toda  rem,  que  os  ditos  Jiiken  arMo^ 
ic.  Vit,  doc.  1289 ). 

re'^creá^re.  Pelaperda  da  consoante  media— ere? Y^/    Orer 

VI. 
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te  verbo  é  hoje  unipessoal :  no  port.  aiitigo, 
3C.  XVI,  só  do  part.  pass.  é  que  nao  ha  excm- 
-  assi  te  praza  que  seja^  praierá  a  Deus^  si 
^  prouvéra^  prouvesse^  pra^endOj  etc. 
imbem  empregavam-no  interrogativamente, 
>  se  desejava  se'repetisse  o  dito  por  o  nao 
entendido  (  =  fr.  plaít-il?) 

UERER    ( lat.   quaerere  )  —  Ind.   perf. —  qui^^, 
,  quii^  etc.  Qw/{  é  forma  abreviada  das  anti- 
jiy  quigOj   quiíOj  que  no  Sec.  xvi  escrevia  se 
•  Subj.  pres.   —  queira^  queiras^  etc. 
ío  tem  Imperativo,  posto  o  houvesse  empre- 

Padre  A.  Vieira  (Senn,  IV.  297  )  :  — queireí 
?  podéis, 
les  é  f.  pop.  contrahida  de  queres  (  S.  de  Mir. 

;  Cast.  ^w/e5   p.  quieres;  gall.   qués.  Queip. 
nos  Autos  de  Prestes. 

SQÜERER  (lat.  requirere)  —  Ind.  pres.— re- 
requeres^  requer^  etc....  O  /  da  primeira  pess. 
i  intercalado  para  reforjar  a  vogal  thematica. 
BER  ( lat.  sapére  ) —  Ind.  pres. —  sei^  sabes^ 
id.  perf.  —  soube^  soubesle^  etc.  (  Cp.  coube^ 
;  Subj.  pres.  —  saiba^  saibas,  etc.  (  1.  vulg. 
,  saepam  ). 
[  (  Cp.  hei )  é  f.  contr.  de  sabi  (  sa-b-¡ ). 
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5oER  (  soher^  lat.  soleré).  Hoje  quasi  obsoleto, 
omtudo  regular  e  de  uso  frequente  no  Sec.  xvi  : 
silencio  que  sohe  encobrir  a  íriste{a  ;  Portugal 
oé  o  que  (f  antes  ser  sohia  ;  do  que  soi  (  por  soe  ) 
\ecer. 

Ter.  E'  reproducgáo  do  verbo  latino    tener e^  e 
u,   em   alguns  tcmpos,   de  typo    para  o  verbo 

(estive^  esíípessey.. ) 
Ind.    pres.    —  tenho^   tens^  te/n,   temos^   tendeSj 

( tém  )  =  lat.  teneOy  teneSj  tenety  tenemus^  teñe- 
?nent ; —  imp. —  tinha^  tinhas^  etc.  =  teñe  (b)am, 
;  perf.  —  tive^  tiveste^  teve^  tivemos^  etc.  = 
)-m',  te-inyuisti^  etc.  ;  imper. —  tende^  ( tenete  ) ; 
.   pres. —  tenha  ;  imp.  —  tivesse ;  part.  pass.  — 

arch.  —  teudo  ( tenetum  ). 
A  forma  do  imp.  Ind.  era  em  ades  para  a  2.* 
I.  (tinhades)^  como  era  regra  geral  na  conjuga- 
até  o  Sec.  xvi  ( queirades^facades  J. 
No  pres.  e  imp.  Ind.  e  pres.  Subj.  o  n  latino 
lou-se  ( V.  Phonetica),  mas  nos  antigos  textos 
)ntram-se  esses  tempos  sem  on  ( teeya  a  par  de 
r,  etc.  ). 

No  port.  ant.  raro  permuiou  o  e  thematico  em  i 
^eve^  tepera^  teperom^  teeya ^  tevesse^  tendoy.  .). 
Trazer  (  ant.  traeer^  trager^  traxer  do  lat. 
?re ).  Ind.  pres.  —  t^^gOy  traies^  tra^^  tra^emos^ 
=  lat.  traheo^-es^  etc.  O  ^  da  i.^  pess.  sing.  é 
igio  da  ant.  f.  do  Inf.  írager^  que  —  consequen- 
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temente  —  estende-se  ao  pres.  do  Subj.  — 
XVI,  por  motivo  da  forma  traer  do  Inf.  - 
traio^  trata j  p.  traigo ^  traiga  ( trago,  traga  ) 

Pret.  perf.  —  trouxe^  trouxeste^  etc.  = 
1.  vulg.  tracsui.  Até  o  Sec.  xvi  as  f.  usac 
traje^  trajo^  alternando  com  truje^  t^tyo^  tro 
trougue — tracuit ;  Cp.  houve,ybwi^e,  =  jacui 
=  placuit  ),  trouge  (  gall.  trougue  ),  trover 
vesse  (  L.  Linh. ),    etc. 

Só  no  Sec.  xvii  é  que  se  fixou  a  f 
Infinito.  Futuro  —  trarei,  etc.  ;  ant.  traiere 

Valer  (1.  valere)—  Ind.  pres. — valho^  v 
=  lat.  valeOj...\  port.  ant.  valo^  pales ^  val{  S 
—  Sobre  o  Ih  da  i.*  pessoa,  Vide  Phonetica 

Ver  (ant.  peer  =  lat.  pidére), — Ind.  preí 
péSy   péj    etc.  =  lat.   pideOy  pides ^   etc.     Qi 
j  da   i.^   pess,  ( e   consequentemente  das 
pres.)  Cp. —  hoje  hodie,  inpeja  invidia,  haja 
granja  granea,  etc. 

Pret.  perf. —  pi^  piste,  piuy  pintos^  etc.  = 
disti^  pidity  etc.,  port.  ant. —  pií^  piistij  pumos 
pess.  sing./ez  píu  para  nao  se  confundir  coi 
de  accórdo  com  a   theoria  da  nossa  conju 

Vim  p.  pi  é  galleguismo  que  se  encont 
criptos  do  Sec.  xvi. 

O  d.  latino  conservou-se  na  2.*  p.  pl.  d< 
Ind.  (pedes)  ^,  e   ( como  em  outros  verbos 


1  Vedé9  p.  veis.  Sec.  xtl 
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m  ñas  pess.  do  Subj.  pres.  que,  como 
-  tomou,  em  regra,  para  typo  a  i.* 
s. —  eu  mega  y  tnecas^  meca^  etc.;  port. 

pida^  etc.  ) 

is  esta  conJLigagáo  o  verbo  pedir. 
cvi  ainda  irrtperavam  as  formas  regu- 
a-se  Vossa  AUe{a  dos  Iwros  ;  eu  vos  des- 
pido de  vos  (  Vieira  ),  e  D.  N.  de  Leáo 
enda  que  se  escreva  e  pronuncie  fpi- 
io^  etc.  ). 

lat.  audire J'^lnd.  pres.  i.*p.  sing. — 
.  ^audio^  andes j...  Sub.  pres.—  ouga^ 

divergencia  explica-se  pela  razáo  já 
at.  ==  f  —  audio^  ougoj. 
Ícente,  — oivo  =  ougo,  ouvamos  =  ou- 
prova  eram  aquellas  formas  populares, 
f.  Ind.  :  omñ^  ouuiste^  oiiviu^  etc.=  au- 
-visti,  etc. 

ídimire). — Ind.  pres. — redimo^  redimes^ 
os^  remís^  redimem;  Imperativo  — redi- 
actual  irregularidade  é  devida  á  con- 
finito  redimir, 

V.   n^fere).— Ind    pres.— r/b;  m,   rz, 
riem  =  1.   p.    ridi^   ridis^    etc. 
írvou  o  d  etymologico  na  2.^  p.  pl.  do 
a  do  Imperativo  frides^  ridej. 
saír  z=z  1.    salire  \  —  Saio  =  salió ^    etc. 
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se  rita ;  no  xvi    todo  o  paradigma  era  em  í — si 
sintem^  senttsíesj   etc.  ^ 

ViR  (  f.  contr.  de  venire ) —  Ind.  pres.-  •  ve) 
penSj  vem^  vimos^  vineles^  veem  (vém)  =  1.  venio,  v 
(n  =  nh^  Cp.  pór^  ter  )  ;  Ind.  imp.  —  vinha^  vm 
etc.  ;  Ind  perf. —  vim^  viestes^  veio^  piemos^  pie. 
vieram  =  1.  peni  penisti  penit^  ... 

Imperativo  —  pem^    pinde. 

A  I.*  pess.  sing.  pres.  Ind.  —  pim^  passou  \ 
forma  intermediaria  pen  ;  pieste  =  penisti  pela  f . 
term.  peiste. 

O  part.  pass.  seguiu  o  typo  latino  —  pentun 
d'ahi  o  ser  idéntico  ao  presente. 

ViR  —  Ind,   pres. —  penho^    penSy  pem^   pir 
pindes^  pém  (veem)  ;  Ind.  imp. —  pinha^  pinhas^ 
nha^    pinhamosj  pinheis^   pinham  ;  Ind.    perf. —  i 
pteste^    peiuj   piemos  piesíeSj   pieram ;  Imperativo 
vem^  pinde. 

Accudir^  bulir^  construir^  consumir^  destr 
cumprir^  engulir^  fugir^  sacudir^  subir^  sumir^ 
sir  (tossir),   mudam  o  w  do  radical  na  segunda  e 


^  Já  nos  referimos  á  grande  €onfus¿o  reinante  até  o  Sec.  xvii  i 
thographia  :  ^premea  premia,  fina,  feria  etc. 
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iram  uns  8.000  inteiramente  novos,muitos  sera 
spondentes  no  latim. 

íáo  temos  compostos  de  mais  de  tres  prefixos  : 
:on'Ct'liapel^  in-de-com-por. 

\. —  As  partículas,  quanto  á  sua  natureza,  sao 
sicoes  e  adverbios  :  — bem  (ben^),  ma/(male), 
ene  (quasi),  semi  sitnul^  bis^  que  quasi  corres- 
t  ao  des^  gr.  archi^....  un^  uni  (adv.  lat.  una)^  bis 
ízes),  /n,  tery  tres,  centi^  etc.;  nao^  ne^  in 
7,  ir,  pela  assim¡ia9áo  ),  etc. 

^ —  Das  partículas  empregadas  na  composÍ9áo 
las  teem  vida  propria,  outras  só  existem  como 
ntos  de  compos¡9ao.  Sao  pois  separaveis  e 
iraveis. 

)áo  separaveis  as  portuguezas  (  prep.  e  adv.) : 

NTRA^or,  BENfirj^nte,....;  inseparaveis,  as  prepo- 

latinas,  que  nao  se  empregam  isoladamente, 

composifáo  teem  valor   adverbial :  —  RE/er, 

edecer. 

Csses  prefixos  inseparaveis  sao,  em  regra,  im- 
ictivos,  e  só  se  apresentam  em  palavras  tiradas 
amenté  do  latim  ou  formadas  por  typos  la- 
^  Muitas  sao  porém  as  excepgoes,  principal- 
í  com  ejc,  m,  deSj  ultra,  inter. 

1. — ^^  Acontece  muitas  vezes  que  a  junc^ao  do 
o  á  palavra  causa  um  hiato  ou  choque   des- 
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que  formaramse  syniheticamente^  de 
áo  simultanea  do  prefixo  e  do  suffixo 

\estar^  MMjcriadOy  DEsleal ;  Et^cordoa- 
inho.  Formados  por  pref.  prep.  e  de 
nal  juntos  a  um  subst.  ou  adj.,  rece- 
npostos  a  denominafáo  de  parasyn- 


parasyntheticos  formados  de  substantivos,  o  su  fllxo 
)&rf  fater,  tomar,  si  o  composto  é  um  verbo  activo  ; 
li  o  verbo  é  neutro,  e  o  prefixo  precisa  a  idea  indi 
verbo  com  o  substantivo  :  enterrar,  p.  ex.,  malysa-se 
^;  ateirar,  por  (— er)  a  (— ad,  at)  ierra.  A  par 
la  preposÍ9flo  ;  aj unta- se  a  um  subst.  que  Ihe  serve 
se  composto  recebe,  com  a  termina9fto  verbal  do  suf- 
[na  e  de  idea.  Acontece  o  mesmo  com  os  parasyntbe- 
ijectivos  ;  enriquecer  é  torna-se  rico,  metter-se  em 
é  pdr  fóra  do  estado  de  ignorante.  A  analyse  mostre 
nados  de  adjectivos  teem  valor  de  verbos  factitivos. 
B  delles,  sobretudo  os  em  ar,  er,  tendem  a  tomar-se 
sgam-se  absolutamente  ;  assim  embrutece,  bettificar 
como  tornar-se  bruto  ou  betta,  (Darmesteter  í.  c,  ) 

IOS  em  seguida  a  lista  das  preposi^oes 
am  na  composigao  de  palavras  por- 

.  —  Significa  priva^áo,  apartamento, 
auersáoy  abortar^  absorper^  abstraccáo^ 
%  abolir  y  abstencaOy  abjecío  (  de  jacere 
valor  adv.  em  abusar^  absolver^  etc. 
la  prep.  com  seu  complemento  em 
tifíente^  etc. 
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espera^  anteparto^  antenome; 
orm.  erudita  —  antecedente^ 
etc.  ;  de  crea^áo  moderna 
antecámara. 

de  hontem^  e  em  todos  os 
a  prep.   ante  é  preferida  a 

circu). — Indica  tambem  prio- 
íia^ao  de  palavras  de  origem 
cia^  circumloquioj  circiim- 
:....;  perde  o  m  em  circuito ; 

—  cir  cumvalagáo ,  circum na- 
circumpolagáo^    etc. 
circumspecto,  circumstancia^ 

uem  ;  oppóe  a  trans  ou  ultra 
>,    ctsplatinOy     cisalpino^  ci- 

-  Sign.  concurso,  reuniao, 
ío  muitos  os  compostos  de 
rtugucz  antigo,  quasi  todos 
npaixáOj  conceber^  conflicto^ 
fessar,  converter ^  conjuracáo^ 
.  eru  Jita —  collegio^  collisáo^ 
centrar^  correlativo^  coercáo^ 
comestivel    federe^     estum^ 

e  m,  b^  p  ;  cum  nunca  appa- 
n  assimila  se  ao  /,  r,  //   (col- 
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slantivos,  o  que  nao  era  de  pratica  em  \aúm:~extra- 
pasar  y  extraordinario  y  exlrajudiciario^  extramuros  ^  ex- 
trapagancia. 

Em  extraordinario  y  etc.  tem  for^a  adv.  ( fóra 
da  ordem  ordinaria)  :  em  extravagante^  etc.,  teni  va- 
lor prep.  (que  vagueia  alcm  dos  limites). 

Entre,  ínter  (  no  meio  de,  pelo  meio,  posigáo 
media,  reciprocidade ).  —  ínter  só  forma  palavras 
de  origem  erudita  —  interposifáo,  interpellar^  interca- 
lar y  interceder  y  intermediario  ^  intermittenciay...  Entre 
é  de  uso  frequentc  e  popular:  forma  verbos  transiti- 
vos (entremeiar^  entrelacar.  entreli  har^,.?)^  ou  ainda 
com  a  significa9ao  de  a  meio^  lan  pouco  ( entrever ^ 
enlrecobriry  .  .  .y,  e  substantivos  e  adjectivos/^e/i/rc- 
casca  y   enh^ecostOy    entrelinha  ) . 

ínter  =  entre  port.  entra  ainda  muito  ñas  for- 
magoes  modernascom  substantivos  e  adjectivos— m- 
ternacionaly    inter tropical ^ . . . 

Em  (  en  )  =  lat.  m. —  Prep.  port.,  separavel  ; 
empregada  em  grande  numero  de  compostos  sem 
correspondente  no  latim  : —  encadear^  enterrar ^  em- 
palhar^  encaixar^  etc,...   {como  \iVQ^.)encaixe, 

Intro,  intra  (  =  dentro,  dentro  de,  tendencia 
para  logar  interno  ). —  Só  apparecem  nos  vocabulos 
herdados  do  latim: — introducir,  introduccáOy  iníromet- 
ter^  intromissáo  ,  intrínseco  ( intra  secus ),  etc. 


1  Ein  entreíer  já  perdemos  a  idea  primitiva  da  partícula. 
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). —  Indica  logar  onde, 
i  o  interior. —  Indu{irj 
injecfáOj  imprimir ,  im- 
nisafáOj...    in-folio^  in- 

tuaíáo  interna,  a  prep. 
—   incógnito^   imberbe^ 

\  r  (Ule gal j  irreflectido,) 
vezes  ao  in  latino  — 
mcorrer  (¡ncurrere),etc. 
Sign.  emface^  deanle, 
ica  hostilidade,  obsta- 
,  obstar^  obstáculo^  obje- 
ícáo^  oppor^  occasionar^ 

e,  o  meio,  a  passagem 
ipostos  com  este  pre- 
^  per  plexo  ^  perseverar^ 
vermittir^  etc.  Nos  de 
a  em  pre^  e  era  substi- 

a  fim,  termo,  rneio  de 

issimo. 

a  antecedencia,   excel- 

i  linguagem  popular  nos 

amenté  do  latim  popu- 

¡em  erudita  .^-pregar 
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(  praedicare  )^  ^prever  (praevidere)^  presidencia  (pn 
sideníiajj  ....  preferir^  preludio j  prematuro j  prefac 
prefixar^  prescrever^  presidir^  precaugáo^  presumir^ 
predominar^  preexistir^  preliminar^  etc. 

Preter  ( lat.  praeterj  —  além,  excesso  ). —  I 
existe  em  raros  vocabulos  de  origem  classica  : — pi 
terito  (praeter-irej^  preterir^  preterigáo^  pretermití 
pretermissáOy  preternatural. 

Pro.  —  Indica  deante,  elevaíáo,  protec^a 
procedencia,  e  significa/7or,  em  logar  de  :  — provi 
protrahir,  procurador^  procónsul  y  producir  j  pro 
dencia^.,.  proeminente^  profanar^  professar^progn 
sao  j  promover  y  pronome^  etc. 

P^os  (post).  —  Indica  inferioridade,  rete 
damento  ;  sign.  depois.    E'  da  linguagem  classic 

Pos  é  forma  arch.  port.  que  se  transform 
successivamente  em  empós^  após,  depóSy  depois.  Pi 
pór^  pospontar^  póstero^  postergar,  posterior^  p^ 
posto,...  postescripto  (post  scriptum )  e  posda 
postmerediano  ( post  meredianus )  e  pomeredia 
(  pomeredianus).... 

Re.  —  Indica  reitera^áo,  regresso.  E'  prep 
si^áo  iterativa.  Este  prefixo  é  abreviaijáo  do  adv( 
bio  latino  rursus,  que  significa  de  nopo.  Indi 
repetigáo^  reduplicacdo  da  acedo  ou  idea  de  retrog 
da9áo  :  —  reler^  refacer,  rehaper,...  recuar^ 
gresso.... 

Tem  pois  sentido  ampliativo,  e  indica  cóns 
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Tem  ás  vezes  for^a  adv.  transgredir  y  transformar. 

Ultra  (além,  excessivamente)  : —  ultrapassar^ 
ultramar,  ultramontano ^  ultraabolicionista.  Sao  com- 
postos  portuguezes,   isto  é,   sem  análogos  no  latim. 

Vi  CE  (em  logar  de). —  Com  esta  preposi^ao  for- 
maram-se  alguns  compostos  populares  —  msconde, 
(vicecomite)  visconsul  (vice  cónsul),  vicerei  vicereino^ 
vidama  (vice  dominus).  E'  frequente  o  emprego  desta 
partícula  (como  adverbio)  para  designar  pessoa 
que  substitue  outra  em  cargo  significado  pelo  outro 
termo  do  composto,  isto  é,  a  palavra  a  que  ella  se 
ajunta  : —  vice-presidente^  vice-rei  {ant.  visrei,  visorei)^ 
ptce-reinOj  vice-deus  (Vieir.  IL  363).  Verbos — sór/ce- 
reinar,  vicegovernar. 

COMPOSIGÁO   COM  ADVERBIO 

1 3. —  As  partículas  adverbiaes  empregadas  com 
prefixos  podem  ser  quantitativas^  qualificatwas^  nega- 
tivas. 

A  Quantitativos 

Bis  (2  vezes,  repeti^ao)  : —  bíscouto  (bis  cocto), 
bisavó.  bisdona  (avó)^  bisneto^  bissexual^  bissecáo,... 
Posto  seja  forma  classica, entra  no  vocabulario  popu- 
lar, e  tem  formado  alguns  compostos  portuguezes, 
sendo  de  notar  que  em  muítas  palavras  deuse  prefe- 
rencia á  forma  bi  —  bigorna  (bi-cornis),  bipede,  binó- 
culo (bini  oculi);  biganoj  bimane,  binascido^  binocular ^ 
binomio. 
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Meio  (lat.  medius): — meio-relevo,  meio-soldo,meio- 
ierraneo.  Em  meia  noite^  meiodta^  é  adjectivo, 

Quaei  :   quasi-  delicio^  um  quasi  nada 

Semi  ( meio  ).  Forma  tao  sómente  compostos  classicos, 
principalmente  adjectivos. —  Semicírculo^  semitom^  semi- 
llenar^  semilunio,  semifusa,  semidouto. 

Satjs  (assás): —  satisfacgao^  satisfactorio^  etc. 

Tris  (  triplicacao)  —  Trifolio^  tri/urcagáo. 

b)  Qualificativos 

Bene.  Os  compostos  com  esta  particula  sao  em  geral  de 
origem  erudita : — beneficiar^  ote  benemerencia^  beneplácito^ 
benévolo. 

Bein.  Part.  port.  separavel,  forma  compostos  de 
origem  popular;  —  bemdito  (benedicto)^  bemaveniurado^ 

bemdi:(enie^bemquerengq, bemdi\er^ — estar  ^—fa\ef\ 

—  querer 

Betnvir  só  se  emprega  no  part.  pres.—  bemvindo 

Male. —  maleficio^  maleante^  malévolo ^  (  Fórm.  eru- 
dicta)  Nos  outros  compostos  emprega-se  a  forma  por- 
tugueza  mal: — maldi^er^  malfa:{er^  malcriado^  maltra- 
tar,. . 

Meno»  ( =  lat.  minus) :  menospre^ar  (1.  minus^pre^ 
liare  ),  menoscabo^ . . . 

V.  des  (descrer,  desprezar. . .) 
c) — Negativas 

In. — Part.  inseparavel;  significa  impuridade,  indigni- 
dade. 

Entra  principalmente  na  composicao  das  palavras  de 
origem  classica  :  assimila-se  ao  /,  w,  r,  (í7,  /m,  ir.) 

Desde  o  seculo  XV  que  substituiu  a  negativa  nao  nos 
compostos,  e  o  seu  emprego  é  hoje  familiar,  e  quasi  po- 
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pular.    Combina-se  com  substantivos,  mas  principalmente 
com  adjectivos  e  participios  : —  ingratidao^  irreligiáo^  iri'- 
calculavel^    incauto^    inconsiderado^    inconsulto;    illegal^ 
nmoral^  irregular. 

Raro  deixou  de  ser  observada  a  regra  da  assimilacáo  : — 
\rtstar  fewristar). 
IVaio  : — nao  ra^áo. 

Composigáo  propriamenie  dita 

12. — Já  vimos  a  formacao  por  prefixos;  estudemos 
gora  o  segundo  processo  em  que  os  vocabulos  unem-se 
ím  signal  de  relacSo,  soldam-se,  terminando  por  uma 
nica  desinencia  que  pertence  á  palavra  inteira,  e  dá-lhe 
nidade. 

i3. —  Muitos  compostos  latinos  já  passaram  para  o 
ortuguez  como  palavras  simples  {infante^  de  infans^  tts= 
i  nao  -^-fans  fallante ;  amanuense  =^  a  manu  ensis ;  ouro- 
el  =  auripellis^  de  auri  pellis^  folha  de  ouro,  etc. 

1 4*  —Os  compostos  sao  lógicamente  phrases  descripti- 
as  abreviadas ;  as  ideas  representadas  pelos  dous  ele- 
lentos  reduzemrse  a  um  único  signal  que  multas  vezes 
ncobre  as  suas  relacoes. 

1 5. —  Este  processo  nao  é propriamente  latino:  mas 
eu  ás  linguas  romanas  grande  numero  de  vocabulos,  em 
ue  o  determinante  pode  preceder  ou  segnir  o  determinado 
nai  patria^  mestre  escola^  café  concertó,  paletot  sacco). 

1 6.  — Si  as  palavras  acham-se  juxtapostas,  cada  uma 
ellas  conserva  a  sua  accentuacao  ( arco-iris^  porta-lapis ) : 
ÍES  desde  que  se  <^ra  a  fusao  dos  dous  termos,  o  i^  :  vai 
ouco  a  pouco  perdendo  a  accentuacao,  até  que  por  fim 
erde-a  de  todo  ( pedestal^  mordomo  ). 

1 7. — Os  compostos  sao  syntaxicos  ou  asyntacticas  con- 
>rme  as  r elt<;oes  em  que  se  acham.  Em  geral,  é  as3rDtactico 
composto  em  que  o  i*  ekmeato  é  um  thema. 
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1 8. —  Na  composicáo  propriamente  dita  notam-se  qua- 
tro  processos  —  o  de  concordancia  (  ou  coordenofoo  ),  de 
subordmafao  (  ou  dependencia  ),  verbal^  com  partículas. 

a  )  Composios  de  concordancia  (  syntaxicos  ) 

19.  —  O  determinante  é  um  subst,  ou  adj.  em  relamí 
syntaxica  de  concordancia  com  o  termo  principal. 

i^  Subst.  4-  gubsí.  :  —  beira  tnar^  parapáo.  Os  doi 
substantivos  acham-se  em  relacao  de  concordancia,  ^ 
ultimo  determina  o  primeiro  appositivamente.  Nos  con 
postos  por  apposiqáo  os  substantivos  ainda  podem  v 
ligados  pela  preposicao  de :  —  juii  de  pa:{^  inspector  ( 
disiricto. 

O  determinante  segué,  em  rcgra,  o  determinado  :  —  /odts  homeí 
gomma  lacea  ou  arábica j  cotwe  JióVj  papel  moedaj  etc,  :  preced£-o 
vez^  :  -^  máp-patriaj  madreperola, 

2.®  —  Subst.  +  adj.  e  vice-versa. —  boqui^aberio  (a,n 
bocaberio^  em  Gil  Vic.  boqw  amcho)^  cabisbaixo^  poí 
te^agudo  ...^  menoridade,  baixa-mar^  gentíl-homen 
O  adjectivo  acha  -se  na  relacáo  attributiva  com  o  sul 
stantivo. 

Geralmente  o  determinante  precede  o  determinado  :- 
primavera^  gentil 'homem^  salva-guarda^  clara-boia,  plat 
fórma^  santo-padre^  santa-sé^  baixa-mar^  baixa-latin 
dade^  bom^senso  alio-mar  (mar  alto)^  nopo-mwuio^  San 
Egreja , . .  Sao  multas,  porém,  as  excepcoes  :  —  canU 
chdo^  bancoroio^  Espiriio-Santo^  idade^media^  republic 
ponte- pensil  ou  levadiga^  sangue-frio^fogo-fatuo^  guardi 
nacional^  senso-commum^  ierra- firme ^  ietTa- sania  (  Pí 
lestina),  etc. 

Si  o  adjectivo  fór  de  numero,  determina  o  substantivo, 
precede-o  sempre  :•—  tridente^  triangulo^  quadrupede^  qw 
drilatero,  semana^  (septi  mana^  tete  manhas}^  centopéi 
binóculo^  centimeiro^  milligrammo^  primogénito. 
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d)  Contpostos  de  subordinacao 

19. —  Nestes  compostos  o  determinante  é  um  substan- 
tivo em  relacao  de  dependencia,  régimen  directo  ou  com- 
plemento com  o  determinado. 

i.°  SuBST.+VERBO  ou  ADJ.  VERBAL — viandante^  logar 
ienente. 

2.^  SuBST.  4-  süBST.  :  —  viaducto^  ouríves  (aurifex) 
ouropel (auripellem)^  salmoura  (desale  murta) ^ petróleo 
(dtpeirae  olum)^  quartel-mestre^  terrapleno^  terremoto. . . 
O  i<*  substantivo  em  todos  esses  exemplos  está  em  geni- 
tivo. Exceptuam-se: — condestavel^  mappamuHdt\  banlio^ 
marta. 

c  )  Verbal. 

20. —  Formam-se  de  um  verbo  no  imperativo  ( ou  3^ 
p.  sing.  do  pres.  do  Ind.  )  seguido  do  seu  comple- 
mento. 

Os  dous  termos  acham-se  em  relacao  de  dependencia: 
o  principal  é  um  verbo,  o  complemento  é  um  substantivo, 
um  adverbio,  ou  um  outro  verbo  tambem  no  impera- 
tivo. 

i*^ )  VBRBO  4-  SUBST. —  Raro  vem  o  complemento  pre- 
cedido de  preposicáo ;  ás  vezes  os  elementos  fundem-se, 
outras  conservam-se  distinctos  :  —  batibarba^ferejolha^ 
beijamaOy  sacarolha^  saca-trapoy  porta-voz^  guarda-pó^ 
para-ratOy  betja-flor^  valha-coulo^  passaporie^ porta-estan- 
darte^  itra-pé^  girasol^  serrajtla^  etc. 

A  esta  classe  pcrtcncem  os  gallicismos  :—  abatjour  (  quebra  luí ) 
cache-nez,  rendez-vous, 

2^ — SUBST.  4- VERBO  :  — parricida ^  carnivoro^  som- 
nambuloy pedicura. 

3®. —  VERBO  +  ADV. . —  passapante^  pitxapante . 

4®. —  VERBO  +  VERBO  :  —  vaivem^  ganha-perdc^  luie- 
lu^ej  bule  bule^  dicemediceme^ttc. 
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Esta  composicáo  é  muito  fecunda,  e  só  a  linguagem 
popular  deu-nos  vocabulos  em  numero  passante  de  5oo. 

O  inñnito  é  um  verdadeiro  substantivo  :—í7/¿>rt?¡s'r,  ojantarj  os 
teres j  os  víveres. 

Do  part.  presente  formaram-se  adjectivos,  que  mais  tarde  torna- 
ram-se  substantivos:—  a  consiiiuintej  o  amante. 

Do  part.  passado  formam-se  substantivos,  geralmente  do  genero 
feminino,  e  esta  formado  é  mui  fecunda  :—  vista j  tomada j  escripta . 

d)  Com  partículas . 

21 . —  Prep.  ou  adv.  +  suBST.:  —  contra  veneno^- ante^ 
manha^  ante-bra^o^  parabem^  sem  raiao^  contra  ordem^ 
sobresalto^  entre  acto^  ultra-mar^  entrecosto^  sobre^peli\^ 
vice-almirante^  sub'Secretario. 

Este  processo  da  forma^áo  já  existia  em  latim:—  pro^consn/,  inter- 
valium;  1.  pop.  in  odiOj  etc.,  com  o  !•  termo  adverbio,  tambem  se 
encontram  exemplos  :  —  zxiX/t-peaes ,  ^posi^-genitus , 

—  Dos  adverbios  formam-se  substantivos,  por  meio  de 
ellipse  : —  o  melhor^  o  bem^  etc. . . . 

//.  Formafáo  de  adjectivos 

22. —  O  portuguez  forma  adjectivos  pelos  mesmos 
processos  que  emprega  para  a  formacao  de  substantivos, 
i.  e.,  —  pela  composigao  e  derívagáo. 

Forma  pela  compostfdo  : 

I .®  Ajuntando  dous  adjectivos  simples : — rosicler^  surdo^ 
tnudo^  agro^oce^  verde-gaio ; 

2.®  Juxtapondo  um  adverbio  aum  part.  passivo : —  bem- 
quisto,  ¿emdito,  ma/creado. 

Temos  pois  tambem  compo^xos  juxtapostos  e  aystalli- 
sados. 

Exemplos  de  juxtaposicao  temos  ñas  formas  numeraes  : 
pinte  t  dous j  etc. 

3.®  Antepondo  certos  prefixos  aos  adjectivos,  modifi- 
cando-Ihes  o  sentido. 
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///.  Formacaú  dos  verbos 

23. —  O  portuguez  segué  para  a  formacao  dos  verbos 
os  mesmos  processos  que  para  a  formacao  dos  nomes. 

Pela  composigao,  antepondo  um  substantivo  (/;acíficar, 

wa/íobrar,  cavalgeiv ),  um  adjecttvo  empregado  adver- 

bíalmente  { purificar  * ,  doentar^..) ;  urna  partícula  (adv.) 
iransluzíT^  maltratar^  antever ) 

24. —  Os  prefixos  latinos  que  entram  na  composicao 
dos  nossos  verbos  já  foram  citados  quando  tratamos  do 
Sub.  e  do  Adject. 

Atroar,  Amover,  Apegar  ;  Absolver,  Abjurar,  Abjurgar 
(f.  erud.) ;  ABster-se,  ABStrahir ;  ACCEder,  ANnotar(  ad 
lat.) 

ANTEpór,  ANTidatar ;  BEMquerer,  BEMquistar  (pop)  ;  bi- 
partir ;  ciRCUMdar  ciRcuMscrever ;  coMprometter,  cOMplicar ; 
coNTRAdizer  coNTRAfazer ;  DEmitir,  DECompor  ;  OEsamparar, 
DESempatar  ;  Divagar,  oíspor,  Discorrer ;  EMpoar,  ENrama- 
Ihetar ;  ENTRElacar,  ENTREabrir  (pop.);  Equiparar,  Equi- 
librar ;  Escorrer,  Espalhar ;  Excavar,  Exclamar  ;  interpór 
iNternar,  iNTRometter  ;  MALdizer  MALtratar  (pop.),  obscu- 
recer  ;  PERfurar  PERCorrer  \  pospór  pospontar ;  PREdispór, 
pREdizer ;  pRoclamar  PRotahir  ;  REal^ar^  REbater  Rscom- 
pensar  REConstruir ;  RETROceder  RETROgradar  ;  suBlínhar 
suBscrever  suspender ;  soBREpór,  sobrevít,  TRANSp&r 
TRANspassar  TREslér  ;  uLTRApassar,  etc . 

25. —  Ha  nomes  compostos  de  phrases,  cuja  formacao 
nao  se  subordina  por  sua  irregularidade  a  urna  classiñ- 
cacáo :  —  mal  me  quer^  aqui  d'El^Rei^  salve-'Se  quem 
puder^  etc.  Outros  formam-se  pela  reduplica^ao  :  —  tiand^ 
mimi^  etc . 


^  SSo  muitos  08  derivados  com  ficar,  quasi  todos  dé  imp*  latina.  i?att<- 
ficar  e  romt/fccir,  qu«  na  opinl&o  do  um  grammatico  nao  teem  corres- 
pondentes  em  latim,  sao  reprodu^oes  do  lat.  vulgar-i*ati/ícare,  ramificare. 
Temos  f.  pop.  —  beatificar , 
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26,—  Temos  tambem  compostos  importados  de  linguas 
estrangeiras  :  —  visa-vis^  casse^íeie^  hors  cPoeuvre^  burgO'- 
tnestre^  feldpaih^  landwehr^  caparosa^  bidldog^  beefsieak^ 
steeple  chase ;  scdtimbanco^  filigrana^  salsaparrilha^  oran^ 
gutango^  etc.. 

Genero 

27.—  O  genero  dos  nomes  compostos  é  sempre  o  da 
palavra  principal :  —  a  grá  cruz,  o  canto  chSo .  Os  com- 
postos verbaes,  sao  essencialmente  masculinos  —  um 
guarda  prata,  um  saha  vidas.  Os  compostos  com  par- 
tículas sao  sempre. (excepto  quando  nos  referimos  a  uma 
mulher  e  animal  femea )  masculinos,  si  ^Uas  forem  pre- 
posicoes ;  mas  si  forem  adverbios,  o  genero  deve  ser  o 
mesmo  do  subst.  determinado:  —  uma  contra  marcha, 
um  contra  peso,  um  ante  bra^o. 

Numero 

28. —  Os  nomes  compostos  formam  o  plural  de  accdrdo 
com  as  regras  a  que  estáo  sujeitos  os  nomes  simples  desde 
que  os  seus  elementos   estiverem    fundidos  (ferrchvias) . 

Quando,  porém,  os  termos  conservam-se  distinctos,  a 
formacáo  do  plural  depende  dos  elementos  componentes : 
só  o  subst.  e  adj.—  é  claro  —  sao  susceptiveis  de  flexáo 
numérica. 

Nos  compostos  de  adj.  H- subst.  só  este  toma  signal 
de  plural.  Excep.—  gentil^homem^  que  faz  gentis  homens^ 
mas  que  no  Sec.  XVII  ainda  seguia  a  regra  geral :  geniil 
homens  Qscrtvtu  Vieira. 

Nos  compostos  de  dous  adjectivos,  só  o  2®  varia :  — • 
medico'Cirurgicos. 

Em  rela(;5o  de  subordinacao  ambos  os  termos  tomam 
signal  de  plural :  '^ couves^Jlores  (subst.  -4-  subst.),  f^o* 
cessos  verbaes  (subst .  -H  ad j . ) . 
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Em  relacao  de  dependencia,  só  o  termo  principal  pode 
ter  plural :  —  quaríel-mestres. 

29. —  Sao  em  pequeño  numero  os  adjectivos  com- 
postos :  formam-se  de  dous  adjectivos  ou  de  prefixo  c 
adjectivo. 

No  i^  caso  acham-se  em  relaqáo  de  coordenacao 
(agro-doce^  surdo-mudo)  ou  de  subordinacao  (recem^ 
nasddo) .  Temos  mais  os  que  exprimem  c6r,  que  sao  susce- 
ptiveis  de  flexao,  excepto  quando  um  delles  determina 
ooutro. 

A'  classe  dos  compostos  de  coordenacao  pertencem  os 
nomes  de  numeroe  cardeaes — de:{oiio^  jnnte  quairo,  etc. 

29. —  Nos  verbos  compostos  o  elemento  determinante 
pode  ser  um  substantivo  ou  um  prefixo  (  manter^  ma^ 
nobrar ) .  A  esta  serie  pertencem  os  verbos  formados  de 
um  substantivo  ou  adjectivo  e  de  faceré  ou  Jicare^  hoje 
verdadeiros  suffixos  em  todas  as  linguas  romanas  (  verst- 
ficar,  /or//ficar ) . 

Si  o  determinante  fór  um  prefixo,  a  palavra  principal 
é  um  verbo,  um  subst.  ou  um  adj.: — r^or;  em-pedrar 
(  comp .  parasynthetico  verbal ) . 

Compostos  com  elementos  gregos 

3o.—  Alguns  nomes  já  nos  vieram  compostos  do 
grego  ( acróbata^  de  acros  ponta,  e  hainein  andar  ) ;  am- 
phibio^  de  ampho  dupla  e  bios  vida  ;  amphibologia^  ana- 
gramma^  acephalo^  amphitheatro^  cosmographia^  caco- 
phonia^  apología^  architecto^  dissyllabo^  dyspepsia^  as-' 
trologta^  aristocracia^  synonymo^  synagoga^  encephalo^ 
metamorphose^  epidemia^  prolegómenos^  etc.;outros,  e 
estes  mais  numerosos,  formaram-se  eruditamente,  e  nao 
teem  correspondentes  no  grego  : —  tjrpographia^  agerasia^ 
arcipreste^  ecchymose^  enostose^  eceophthalmia^  anemia^ 
anemoscopio^  philologo^  anthropologia^    necroterio^    tele- 
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phonCj  telegrapho^  kilómetro^  parianiho^  synaniho^  hypo- 
carpo^  etc. 

Ñas  sciencias  é  que  mais  abundam  estes  compostos, 
cujos  elementos  formadores  podem  ser  partículas  (prep. 
ou  adverbios)  e  palavras. 

^articulas 

A,  AN  (dtv,  a  =  l.  in ) .  Pait.  privativa;  prefixo  ne- 
gativo : —  acephalo^  acaule^  aiheo^  aphonia^  atropina^ 
anonymo^  etc. 

AMPHi  ou  AMPHis  (  «  |jl  <p  t  =  ambos,  1 .  ambi )  : —  ¿iw- 
phibto^  amphitheatro  ;  amphisbena^  amphtscios. 

ANA,  AN  ( ct  V  bt,  á  V  ,  equivale  prefixo  re)  —  Indica 
repeticáo,  sign.  de  novo,  sobre: —  analogía^  anatomía^ 
anabaptista,  anachoreta^  anachaiarttco^  anagogia^  ana- 
dema^  anamorphose  (  comp.  port.  —  mudanca  de 
forma ),  etc. 

ANTi  (  ávT  t  =  l.  a«/e).  Denota  opposicao,  etc  :— 
antidoto^  antípoda^  antipathia^  aniiihese.  Com  adjectivos, 
forma  muitos  parasyntheticos  ( anti-febrifugo^  antina- 
cional ).  etc. 

APO  (  á  it  o  ==  1.  ab)  —  Indica  posi?ao  superior,  afas- 
tamento,  origem: —  apologia^  apócope^  apostrophe^  apo- 
plexia^  apophonia  etc. 

Archi  (á(  p  X  t  —  commando,  primazia  :  é  adv.)  Indica 
superlatividade,  preeminencia : —  archiduque,  archanjo,  ar- 
chiteto, . . .  (oligarcAfj,  heptrarc/tú,  arcipreste^  archipres- 
bytero,  etc. 

E'  o  único  prefixo  grego  empregado  na  formacSo  de 
vocabulos  populares. 

Cata  (x  a  t  á,  contra,  sobre,  sob,  por).  Indica  ordem  — 
catalogo;  perturbacáo  —  cataclismo,  catastrophe.  Entra 
na  formacao  de  muitos  vocabulos  eruditos : —  catachese, 
catacumba^  cataracta,  catalepsia,  cataphonico,  etc. 
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Día  (8  t  á  —  1.  dis  ;  através^  por  entre  ;  por  causa  de): 
—  diámetro,  diaphano,  diatríbe,  diagnostico,  dialogo^  dia- 
phragma,  etc. 

Dis  (duplo) ; — dissyllabo. 

Dys,  (5úí  —  pref.  adv.  pejorativo).  Significa  difficul- 
dade,  falta,  um  mal,  máo  —  dyspcsia  (má  digestáo — dus 
difficilmente  e  pepto  digerir) ;  dysorexia  (falta  de  appetite), 
dfsuria  (difflculdade  em  ourinar),  dyspnea,  dysentería, 
dyscrasia,  dystalia,  ( difficuldade  no  fallar  —  dys  e  talein). 

Ec,  EX  {íix  —  1.  e,  eA:;— de,  fóra  de): — éxodo, 
exogeno,  exanthema,  eclipse,  écloga,  ecchymose  (effusfio  dos 
humores  sob  a  pelle),  etc. 

En,  em  (¿  V  —  1.  iN.)  Indica  tendencia  para  dentro  :— 
encephalo,  endógeno,  enthymcma,  emphase,  embryáo,  en- 
demica,  enthusiasmo,  enostose  (en  e  octeon  osso),  etc. 

Epi  — Et>,  eph  [i  it  t).  Sign.  sobre,  perto  de.-^  epitaphio, 
eptdemia,  epigastro,  epigraphe^  epilogo,  ephemeroj  ept'- 
cráneo,  etc. 

Endo  (dentro) : —  Comp.  vern.—  ettdocephalo. 

Eu  (adv.  €  o,  bem):—  euphonia,  eucharistia^  evangelho^ 
euchromo^  (que  tem  bella  c6r),  etc. 

Exo  (para  fóra): — exotérico;...  exophthalmia  {seAúda, 
do  olho  fóra  da  órbita),  etc. 

Hemi  (^  (X 1  í  o,  1.  semi) :  —  hemispherio,  hemicrania^ 
hemistichio,  hemiplegia. 

Hyper  (ü  w  ép,  1.  super.)  Indica  superioridade,  excesso ; 
sign.  ácima,  além : — hyperaspista,  hypercrítico,  hyperbole, 
hfperthrophia,  etc. 

Hypo,  hyp  (  ó  it  ¿  ,lat.  sub) : — hypocrisia,  hypocondrio, 
hypogastro,  h/potheca^  etc.  Denota  ás  vezes  insufficiencia, 
—  hyposulphuroso. 

Mega  (v^-íts  pref.  qual.— grande):— mc¿^¿ime/ro, 
megacephalo^  megaiherio. 

Meta,  met.  (ja  «  x  4  com,  depois,  ácima,  entre,  conforme 
a  palavra  que  segué  :  sign.  successfio,  mudanca,  transfor- 
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macSo)  i-^  tnetamorphose,  meiaphora,  meiaphytíca,  me- 
thodo,  metacarpo,  metachronismo  (erro  de  data),  etc. 

Para,  par  ( itopa  — ao  lado  de,  peno  de  ).  Indica  paralle- 
lismo,  comparacao,  tendencia :  paralogismo,  parodia^  pa* 
roxismo,  parallelo^  parásita^  paradigma,  etc. 

Peri  ( Ttept  —  1.  per  ;  em  redor.  Em  composicao  sign. 
multas  veze»  o  mcsmo  que  circum  ) :  —  perímetro,  peri- 
phrase,  pericardio,  pericraneo,  peritoneo,  periantho  ( peri  c 
aního  flftr,  involucro  da  flor ),  etc. 

Pro  ( mpo  —  1.  pro^  prae )  Indica  anteposicao  :  — pro- 
gratnma,  problema,  prognostico^  prophylactico^  progna- 
tfttsmo^  prologo^  protypograpfdco  (anterior  á  typographia; 
etc. 

Pros  ( itp¿í—  perto  de,  para  )  Indica  tendencia  para  um 
logar  ou  cousa  :  —  proselyto,  prosodia,  prostliese. 

Syn,  s/m,  y/,  sy  ( (j6v,  «v(a,  atuX,  ou  —  1.  con^  port.  com). 
Indica  ajuntamento,  simultaneidade  :  — synagoga,  sympa- 
ihia^  symphoma^  simetría,  syntaxe^  synonymo^  synchro- 
nismo,  sfstema^  ^X^Xg^^»  ^'^« 

b)  Palatfras 

AcRo  (  extremo,  cume^  ;  —  acróbata,  acroterio^  acro^ 
stico,  acropole... 

Anthropo  ( homem  ) :  —  antrhopophago,  anthropolo* 
gia,  anthropomorphismo. 

Anemo  (  verbo) :  —  anemómetro^  anemóscopo. 

Auto  (  por  si  mesmo ) :  —  autonomía^  autócrata,  auto- 
grapho,  autónomo^  autobiographia. 

Baro  (  peso ) :  —  barómetro^  barometría,  • 

BiBLio  f  livro  ) :  —  biblioiheca,  bibliomanía,  bibliophilo^ 
bibliographo . 

Bio^vida) :  —  biographia,  biología,  biometro,  etc. 

Caco  (  máo  )  :  —  cacochymOy  cacographia^  cacophonia, 
cacologia. 
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Cephalo  (cabeca) : —  cephalalgía^  cephaloide^  cephcdo^ 
tomia. 

Chiro    (mao) :  —  chirographia^    chirotnancia^    chiro- 
logia^  etc. 

Chromo  (  cór ) : —  chromoltthographia^    chrotnophoro^ 
etc. 

Chrono  (tempo) :  —  chronica^    chronologia^    chrono- 
metro. 

Chryso,  cryso  (ouro) : —  chry socalo^  chrysocomo^  chry^ 
solt'tho^,.,  chrisma^  crysalide, 

CosMO  (mundo) : —  cosmogonía^  cosmographta^  cosmo- 
polita^ cosmorama^  etc. 

Crypto  (occulto) : —  cryptogi^aphia^  cryptogamo^  etc. 

Cyano,  cyan  (azul): — cyanhydrico^  cyanogeno. 

Cyno  (cao) : —  cynocephalo^  cynegetica^  etc 

Cyclo  (circulo) : — cycloliiho^  cycloptero^  etc. 

Cysto,  cyst  (bexiga) : — cystocele^  cysialgia^  etc. 

Demo  (povo) : — demócrata^  democrilo^  demagogo. 

Deca  (dez)  —  decálogo^  decágono.,  etc . 

Endo  : —  endosmose. . . 

Electro  (electricidade) : — electro- dynamico.,  electro^ 
negativo,  electrógeno,  electroscopo. 

Entomo  (insecto) : —  entomología,  eniomo^oario,  ento^ 
mophago. 

Etho  (costumes) : —  ethnographia,  ethología,  ethopéa. 

Exo : —  exosmose. 

Galacto  (leite)  i'^ galactophoro^  etc. 

Gastro,  gastr  (ventre,  estomago) : —  gastralgia,  gas^ 
tronomo,  gastro-enterite  etc. 

Geo    ( térra  ) : —  geographía,    geometría,    geología, 
geodesia,  etc. 

Gymno  (  nu  ) : — gymnospermia,  gymnosophista^  etc. 

Gyn,  gyneco  (  mulher  )  : —  gynecocracia^  gynandría. 

Heli,  helio  (sol)  : —    heliographia,  helioscopio,  he-* 
liotropo^  etc. 
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Hemo,  he.ma,  hémato  (sangue)  : — hemorragia,  Ae- 
moptysis^  hematuria^  hematocele,  hemorrhoides^  etc. 

Hetero  (  outro,  diverso )  : —  heterodoxo^  heteroclüo, 
heterogéneo . 

Hiero,  hier  (  sagrado  )  :—  hieroglypho,  hierar^ 
chia^  etc. 

Hippo,  Hipp  (  ca vallo  )  : —  hippiairica,  hippodromo, 
hippogi'iffo,  HtppolUho,  hippopotamo^  etc . 

HoMEO  (  egual )  : —  homceopathia , 

Homo  (o  mesmo,  semelhante  )  : —  homogéneo,  ho- 
mologo^  homoHomo^  etc. 

Hydro,  hydr  (  agua  )  : —  hydrographia^  hydro- 
maneta^  hydromel,  hydrocephalo,  hydrogeneo,  hydro^ 
therapia^  hydropesia^  etc. 

Hygro  ( húmido  ): —  hygroscopo,  hygrometro^  etc. 

IcHTYO  ( peixe  )  : —  ichtyologia,   ichtyophago,  etc. 

Icono  ( imagem ) : —  iconoclausta^  iconólatra^  icono- 
graphta^  etc. 

Ideo  (idea): — ideographia^  ideología,    ideogenia. 

Idio  (  proprio,  particular )  : —  idiogyno,  idiopathia, 
idiosyncracia^  etc. 

Iso  (  egual )  : —  isotherme^  isocele^  etc. 

LiTHO  (pedra)  : —  lithographia,  lithographo,  litho- 
timia,  lithotricia,  lithologia^  ete. 

Magro  ( grande  ):— m¿JcrocqpA¿i/o,  macroscomo,   etc. 

Micro  (  pequeño )  : —  microcephalo^  microcosmo,  mi- 
croscopio^ microsoario^  micographia^  etc. 

Meso,  mes  (  que  está  no  meio  )  : —  mesenterio^  meso- 
carpo,  Mesopotamia,  etc. 

Metro  (  medida)  : —  metrología,  metrónomo. 

Miso,  mis  ( que  odeia  )  :  —  misanthropo^  misógamo^ 
misogeneo. 

Mytho  (fábula): —  mythologia^  mythologo^  etc. 

Mono  (  um  )  : —  monomanía,  monomio,  monopolio^ 
monorima^  etc. 
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MoRPHE  (  forma  )  :—  morphologia. 
Neo    ( novo )   :—    neophyto^     neologia^    neographo^ 
neomenia^  etc. 

Nevro  (  ñervo  ) : —  nevralgia,  nevroptero,   nevro$ihe- 
nica,  nevrotomia^  etc. 

Noso  (  doenca  )  : —   nososrraphia,    nosología^   noso- 
genia^ etc. 

Nycto  (  de  noutc  )  :—  nyctobaio^  nyciograpUa. 

Odonto  (  dente  )  :-^  odontalgia^   odontologia,    odon- 
ioide^  etc. 

Onoma   (  nome  )  : —   onomástico,   onomatopéa,    ono" 
manda. 

Ophi,  ophio  (  serpente  )  :—  ophidico,  ophiolitho^   tic. 

Opthalmo    (  olho  )    : —   ophtalmia,    ophialmotomia, 
ophialmoscopiOj  etc. 

Ornitho  ( passaro  y.-^ornithologia^  omithomandaj  etc. 

Ortho  (  recto,  certo  )  :—  orthographia^  orthophonia^ 
orthodoxo,  orthopedia^  etc. 

Orycto  (fossil)  :—or/ctotecA>i¿í,  ory otología^  tic. 

OsTEO  (os«o) :  —  osteología^  osteoscopo^  osteotomía^  etc. 

OxY  (acido-chimica ;  agudo  — hist.  nat.) :  »<*oxygeDeo, 
oxymetria^  oxyphonia. 

Paleo,  paleonto  {^núgo)  i'^paleontologia^  paleogra- 
phia^  paleo^oologia^  etc. 

Pan  panto  (tudo) :  — panorama^  paniheismo^  panto- 
metro^  pantomima^  etc. 

Penta  {cmco) : -^ pentámetro^  petttagono^  etc. 

Pathos  {molesÚB,)'--'pathologia. 

Philo,  phil  (amante) :  —  philologia^  philanthropo^  phi- 
losophia^  philomatico^  etc. 

Phlebo  (vcia):  --^ phlebotomta^  phleborragia^  etc. 

Phono    (voz)  :  —  phonologia^  phonogt^aphia^   phono^ 
metro^  phoitacéh^  phonema^  etc. 

Photo  (luz) :  --  photographia^  photemetro^  pliotabia^  etc . 

Phos  (id)  i'-^phosphoro^  etc. 
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Podo  (pe) — podoptero^  podagro^  etc. 

Physio  (natureza) :  —  physiologta^  physionomia^  etc. 

PoLY     (muito) :  —  polysfllabo ,    polyiheama ,    poly- 
clinica^  e/c. 

PsEUDo  (mentira,  engaño):  — pseudonymo^  pseudopro- 
pheta^  etc: 

PsYCHO  (alma): — psychologia^  psychico^  psychiatría^ 
psychognosia^  etc. 

PsYCHRO  (frescura): — psychrometro . 

Pyro  (fogo) :  — pjrromeíro^  pyrophoro^pyrotechnia^  etc. 

Proto    ( primeiro ,    principal )  :  —  proiotypo ,  proto- 
nauta^  etc. 

Phren  (cerebro) :  —  phrenologia^  phrenetico^  phreHest\ 
phrenitis. 

Rhino  (nariz) :  —  rhincdgia^  rhinoplastia^  rhinoceronte. 

Semeion  (doenca) :  —  semeiologia^  semetotica. 

Stereo  (solido) :  —  stereoscopio^  síereometría,  etc . 

Strato  (exercito) ;  —  estrategia,  estratagema,  estrato- 
cracia^  etc. 

Tele  (longe) :  —  ielegramma^  tdephone^  telcgrapho^ 
telescopio^  etc. 

Tetra  (quatro) :  —  tetraedro^  tetrarclua. 

Thera  (cura): — therapeutica, 

Theo  (Deus) :  —  theocracia^  theodicéa^  theologia^  Theo- 
phtlo^   Jheocrito^  etc. 

Thermo  (calor)  :  —  thermometro^  thermal. 

Topo  (logar): — topographia^  topologico^  etc. 

Typo  (modelo):  —  typographia^  typomania^  etc. 

Zoo  (animal) :  —  ^oologia^  :{oophyto^  loographia^  etc. 

Os  nomes  de  números  gregos  entram  em  composi- 
cao  de  muitos  vocabulos :  —  mono^  dis^  trí\  tetra^  penta^ 
hex,  hepta^  octo^  ennéa^  deca  (lo),  endeca  (ii),  dodeca 
(12),  icos  (120),  heralo  (100),  kilo  (i.ooo),  myria  (10.000), 
poly  —  muitos,  hemi  —  meio,  proto  —  primeiro,  deuío 
deutero  —  segundo,  irito  —  terceiro . 
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3 1.— Desde  os  prímeiros  tempos  da  lingua  (Sec.  XII  e  XIII) 
ue  apparecem  compostos  vernáculos  :  —  nenguno j  sobrecabadura 
?.  do  Cast.  Rod.  2.  IX),  semrazonij  ouVromem^  maPsoffredorj 
desamor,  desaqui  (Canc.  Vat,),  grand*algo  ric^omem,  euven^ 
turado j^*..  e  grande  numero  de  topony micos  e  antonomasticos  {Vyl 
'^  Henriquej  V alongó^  Jograr  Sacco,  corpo ^^ delgado,  etc,    C.  Vat.) 

32,— Mais  tarde,  e  principalmente depois do  Sec.  XVI,  apresenta-se 
urna  nova  corrente  de  compostos  vernáculos  de  forma^ao  erudita. 
Ebri^f estante,  auriluzentes,  ambri^odoro,  fumi  ^Jlavi  "  ruivas,  mo" 
narchi^  grapho^  doce  ^ambri  ^^  fogo  ^^  andeante,  omni  ^^  cares,  eterno 

—  mancos,  ar  —  delicias,  *  longe  '^vibrador,  Jíucti  —  sonantes,  ampio 

—  reinante,  olhi  —  cerúlea,  othigazea,  flaxipedes,  celeripede,  •  auri-^ 
throncLda  —  Juno  .  • .  • 


*  Fil.  Elysio  —  V.  14,  17,  34,  60,  8Ó;  VII  — lOr,  etc. 
«  Od.  Mendes  11,  II,  12,  14,  16,  .25,  37,  120,  132.... 

•  Mac.  Or,  Kscreveu  um  critico  (Castilho^  que  se  a  deusa  estivesse 
sentada  em  urna  cadeira  de  palha  ou  empalhada,  devia-se  pois  dizer  — 
palhinha  —  eneadeirada  —  Juno. 
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Formagao  das  palavras  em  geral. — Derivagao 
propria  e  impropria. — Estudo  dos  sufiaxos. 


I. —  Dá-se  o  nome  de  derivacáo  aosprocessos  for- 
madores  de  palavras  pelo  accrescentamento  de  um  siiffixo 
a  um  vocabulo  primitivo  ( i .  e .  ao  thema  como  signal 
de  categoria  grammatical)  ou  pela  modificacao  de  sen- 
tido. O  1**  processo  chama-se  derivacáo  propria  ;  o  tP 
impropria. 

(lyigua  é  pois  palavra  primitiva  ;  aguadeiro^  aguaceiro^ 
aguador^  aguar ^  sao  derivados . 

Os  suffixos  sao  de  formacáo  popular  ou  de  origem 
erudita.  Só  os  primeiros  entram  na  derivacáo  propria- 
mente  portugueza  ;  mas  alguns  de  origem  classica  sao 
hoje  de  uso  vulgar,  e  estáo,  por  assim  dizer,  nacio- 
nalisados,  e  com  forca  creadora  ( escripturano,  instru^ 
mental,  abolidomstai,  etc.) 

Alguns  teem  dupla  forma,  urna  popular  e  outra  eru- 
dita, multas  vezes  com  significacáo  tambem  dupla  :— 
justicB,  jíisícza,  racsio  rjzáo,  primario  primeko .  A  forma 
popular  é  geralmente  a  mais  amiga. 

O  sentido  proprio  de  cada  um  dos  suffixos  portu- 
guezes  revela-se  em  todos  os  derivados  para  cuja  for- 
macáo elle  concorre ;  mas,  em  geral,  o  derivado  tem 
sentido  mais  restricto  que  o  primitivo.  Equivale  a    um 

36 
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substantivo  adjectivado  (  homeniarráo  =  homem  grande  ) 
ou  a  um  verbo  e  seu  complemento  (  estudar^={eLZtT  es- 
tado). 

O  mesmo  suffixo  pode  ter  varias  significacSes .  Ex. 
—  /íVreiro,  /m/eiro,  ;?r/weiro,  litnoúxo. 

Temos  muitos  derivados  cujos  primitivos  nunca  fi- 
zeram  parte  do  nosso  léxico  ;  outros  cujos  primitivos  sao 
palavras  portuguezas  já  archaisadas  ou  modificadas  na 
forma:—  incluir,  /raHígredir,  repertorio,,...  repimcar, 
pt'perada. 

A's  vezes,  entre  o  radical  e  o  suffixo  das  palavras 
derivadas,  intercala-se  uma  consoante  euphonica  : — 
chovhco^  florsinha^  cafeteira^  ou  uma  syllaba  que  equi- 
vale a  um  suffixo  : — cabellúveiro. 

2. —  Estudemos  agora  a  formaíao  nominal,  que  pode 
ser  propría  ou  impropria. 

a)  ^eripacao  impropria. 

3. —  A  derivacao  impropria' forma  substantivos  —  de 
nomes,  verbos,  e  de  palavras  invariaveis. 

i.^ —  De  nomes proprios,  que  pela  mudanca  de  sentido, 
por  uma  accao  psychologica,  tornam-se  communs;  — 
macadam^  musselina,  cognac,  magnolia  (de  Magnol,  botá- 
nico do  XVIII),  camelia  (Camel,  introductor  da  flor  japo- 
nezana  Europa  em  1732),  nicotina  (Nicot,  physico  francez 
que  introduziu  o  tabaco  na  Europa),  pánico  (de  Pan), 
sardónico,  ^  saturnino,  caipora,  tartufo,  quassia  (nome  de 
um  negro  feiticeiro  de  Surivem,  que  em  i  jSo  descobriu  as 
propriedade  da  planta),  etc. . .  * 


*  Riso  causado  por  uma  planta  da  ilha  de  Sardeaha,  ^ue  occasio&avv 
morte  conyulcionada  pelo  riso    aos  que  a  comiam, 

•  VideLic5o«»  e6.» 
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2.^—  Dé  adjectivos -^  Consiste em  designar  um ente ou 
objecto  pela  qualidade  que  mais  attrahe  a  attencao  :  *— 
dormente,  jornal. 

Este  processo  já  era  vulgar  no  latim. 

O  adjectivo  pode  tambem  empregar-se  substantivada- 
mente: — um  lonco,  um  pobre. 

3.*^ — T>t  verbos — Podemos  derivar  o  substantivo  di- 
rectamente do  thema  verbal  (subst.  perbaes)  ou  de  urna 
das  formas  nominaes. 

a)  Da  I**  pessoa  sing.   do  Ind.  pres.   (principalmente 
dos    verbos   da  i*  conj.)  amanho,   esgoío^  appelo^   am 
paroy . . . .  á  imitacao  do  latim  da  decadencia  (proba  de 
probare,,  luda  de  luciare/ . 

b)  Do  Imperativo :  —  combate,,  degola,  esfrega,,  receita,, 
purga,  janta. 

c)  Ho  participio  presente .  Deram  adjectivos  que  depois 
se  tornaram  substantivos  :  —  escrevente,  amante,  consti- 
íuinle,  traíante. 

Temos  muitas  palavras  em  aftíc'j  enie,  sem  part#  pres.  corre- 
spondentes no  portuguez  :—  ambulante j  benevolente^  peí ulantCj  elegante. 
Importa^áo  directa. 

d)  Do  par tiápio  passado.-^  Esta,  formacio  foi  muho 
productiva :  boje  porém  vai-se  esterilisando :  ^-^feiío,  iras-- 
lado^  tratado,  producto,  reducto,,  entrada,  sabida,,  vista, 
visto,  escripia,  escriplo,  certificado,  rugido,  tecido^  ge^ 
mido,,  etc. 

e)  Do  Infinito . —  E'  doSec.  XVI  este  empregodoin- 
fimto,  que  toma  flexáo  do  plural  quando,  em  vez  de  deno- 
tar urna  accáo  (o  descambar,  o  cantar)^  representa  um  s«r 
cu  substancia  (os  seres  da  creacdo,,  os  meus  haveres  ou 
teres,  os  cantares  do  povo,  os  jamares,  etc. . . 

4, —  Nao  é  indifferente  o  emprego  das  duas  formas 
( invariavel  e  variavel ).  A  i^  indica  uma  acqao  dilatada, 
reiterada,  Cp.  o  calnr  das  folhas  e  a  queda  dasfolhas^  o 
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troar  do  canháo  e  o  irotn  do  canhao,  o  declinar  do  dia  e  o 
declinio  do  dia,  etc. 

De  resto,  o  infinito  ó  urna  verdadeira  forma  nominal. 

Esta  propriedade  de  nossa  lingua,  era-o  tambem  da  lingua  inál, 
que  empregava  o  infinito  dos  verbos  como  sujeito  e  como  comple- 
mento directo,  quer  na  época  archaica  (principalmente  entre  os 
cómicos),  quer  na  prosa  dos  seculos  anteriores  :^  ob/iii  sunt  Romai 
loquier  lingua  latina  ;  Hic  vereri  perdidit ;  ipsum  cremare  non  fui 
veteris  instituti  (Pl.)»  ^^^^^  iuum  (Prisc.) ;  carere  igitur  hoc  significat 
egere  eo  quod  haber e  velis  (Cic.;  E  tambem  depois  de  cayere j  cogitare^ 
adornare^  pergere,  porinlare,  etc.  A  lingua  classica  fez  menos  em- 
prego  dessa  deríva92U),  que  todavía  foi  muito  frequente  com  Ovidio, 
Horado,  Sallustio,  etc. 

5. —  Muitas  vezes  o  verbo  desappareceu,  restando  só 
para  lembranqa  o  infinito  ou  participio,  mas  na  categoria 
d9  substantivos ; —  porpir^  lente . 

b;  n^ertva^do  propria 

6. —  Grande  parte  dos  varios  vocabulos  derivados  já 
nos  vieram  formados  do  latim ;  em  compensaqáo  o  portu- 
guez  formou  muitos  novos  tomando  do  latim  apenas  os 
elementos  de  f ormacáo . 

7 .  —  Ha  tres  cousas  a  considerar  na  classificacáo  dos 
suflSxos  nominaes  —  deforma  de  derivacáo  (verbal  ou  no- 
minal) ;  a  nature:{a  ou  emprego  (substantivo,  adjectivo, 
conectivos,  nomes  concretos  ou  abstractos,  etc.);  o  sentido^ 
porque  os  suflftxos,  como  as  palavras,  teem  a  sua  his- 
toria. 

1.** —  Asmudancas  de  forma  sao  devidas  á  analogía. 
Itia  é  e^  e;a,  forialeía  fortalitia^  negro  dá  enegrecer 
(intercalacao  de  consoante  entre  o  radical  e  o  suffixo),  de 
cabello  forma-se  cabelleireiro  (intercalacao  de  uma  syllaba 
suffixo) . 

2.®  Alguns  suffixos  suppoem  certas  categorías  de  pala- 
vras .  Assiqi,  ada  supSe  tbema  verbal : —  amar^  calgar^  — 
amada^  calcada.  Com  o  correr  do  tempo,  porém,  quando  já 


Digitized  by 


Googk 


285 


na  lingua  existem  multas  palavras  formadas  com  o  mesmo 
suflOixo,  e  a  lei  já  está  esquecida  por  todos,  formam-se 
derivados  directamente  análogos  sem  mais  se  indagar  da 
forma  thematica  que  Ihes  corresponde.  E  accresce  que 
muitos  suffixos  teem  varios  empregos  :  inchago  tem  por 
base  um  verbo ;  poeíap^  um  substantivo . 

3.® —  A's  vezes  o  suffixo  muda  de  sentido.  c4/za denota 
uma  reuniáo  de  pessoas  ou  cousas,  e  hoje  mais  tem  sentido 
pejorativo  :  —  gentcUha^  canalha. 

a)  Substantivos  derivados  de  substantivos 

8. —  Sao  numerosos  os  suffixos  portuguezes  desta 
categoría,  uns  derivados  do  latim,  outros  do  proprio  genio 
da  lingua,  e  servem  para  formar  nomes  concretos  e 
abstractos . 

AgA.— .  Indica  quantidade  : — fumaga^  vidraca,  vinhaca. 

Ago  ( — do  acc.  acem  dos  nomes  em  ax). —  Denota 
augmento  : —  cartapago,  espinhago^  estilhago.  A's  vezes 
com  sentido  pejorativo. —  poetago,  senhorago. 

AcEo  (accus,) —  Este  suffixo  foi  adoptado  em  botánica, 
no  feminino,  para  a  designacáo  das  flores. 

Ada  ^1.  actus,  a,  m.J— Indica:  i°,  grandeza,  numero, 
extensáo,  golpe,  accao  —  cumiada^  fachada^  pedrada, 
cabegada,  facada ;  2S  reuniáo,  coUeccáo  de  objectos  da 
mesma  especie  —  arcada,  rapa^iada,  barricada,  carnei- 
rada;  3^^  tempo  —  alvorada^  noitada;  4%  productos  do 
primitivo,  derivados  de  fructos  —  marmellada^  goiahada, 
limonada. 

Encontra-se  em  alguns  nomes  derivados  do  grego  :  my riada 
(numero  de  dez  mil)^  litada  (  poema  sobre  o  Jilion  )j  e  por  imitagáo 
H enriada j  LuziadaSj  Messiada, 

Ade  (accus.  1.  atem  dos  nomes  do  3®  dec.  lat.  em  as)  :— 
irmandade,  animalidades  mortandade. . . 

Ado,  ato  ^1.  am^.;— Indicam  cargo,  dignidade,  pro- 
fissao.   O  i<^  é  de  origem  popular: —  reinado,  bispado. 
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consulado...  ;  o  2^  de  origem  classica  :-*  generalato^ 
bachaleraío,  baronaio,  ant.  baroado. 

Cp.  baronaio  baronía. 

Agem  ^1.  aticum^  aí^cum.)  —  Indica :  i^  colleccáo  de 
objectos  da  mesma  especie  —  folhagem.,  pliimagem  ; 
2°,  estado  —  aprendi^agem ;  3^,  resultado  de  urna  acqao  — 
ancor  agem,  lavagem.  * 

Estes  nomes,  em  numero  de  3oo  pouco  mais  ou  menos,  sao  pela 
maior  parte  nevos  e  sem  correspondentes  em  latim . 

Al  (\,  alis.  elisj  — Indica  extensáo,  quantidade,  ou 
objecto  material  que  tem  o  mesmo  sentido  expresso  pelo 
thema  nominal :  —  colmeal,  areal,  lamagal,  dedal,  memo- 
rial, pombal ;  e  quasi  todos  os  nomes  de  plantaqoes  — 
cafesal,  inhamal,  capinsal,  faval. 

Alha  (\.  alia)  : —  mural  ha,  parelha,  Temtambem  sen- 
tido coUectivo,  e  ás  vezes  pejorativo  : —  gentalha,  canal  ha. 

Ame,  üme  (Pop. —  1.  ame)  —  Indica  numero,  col- 
leccáo, intensidade  —  peíame^  cordame^  corréame^  quei- 
xume. 

Anha —  ( 1.  anea )  —  Só  entra  na  forma^ao  de  alguns 
nomes  femininos  com  significacáo  concreta  —  monianha. 

Ao  (lat.  onem^  anum^  nom.  anus^  etc.  )  Indica  — 
além  de  maior  intensidade  e  superlatividade —  (pg.  181 ); 
agente,  profissáo  subalterna —  centuriao^  hisiriáo^  cirur-- 
giao  (  antigamente  de  categoría  inferior  ao  medico ), 
ladráo . 

Esta  derivacao,  pela  etymologia,  abrange  a  forma  em 
—  ano: — africano^  romano  (origem)  :  dominicano^  re- 
publicano (  seita,  profissáo ),  parochiano^   lutherano . 

Aria  (arius,  a,  um).  Indica  i^)  colleccáo  de  ob- 
jectos, quantidade : —  livraria^    voieria^    gritaría^    esca- 


*  A  ocQao  está  expreasa  na  y/  ag, —  Lé-se  nos  Ined.  d'Alcob.  Tomo  2°, 
>ajg;.  7  :—  «  E  posse  Adam  a  sua  mulher  nome  e  disse  :  (^ta  será  chamada 
Virago,  que  quer  dizer  feita  de  barom.» 
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daña ;  2^ )  ofticina,  domicilio,  estado  : —  confeitaria^  dro'- 
garia^  chapelaría ;  hospedaría^  albergaría^  celibatarío  \  3° ) 
accáo  —  venianeira^    choradeira . 

Ario,  eiro  {aríus^  arís^  eríum), —  Ambos  indicam 
individuo  que  exerce  certa  profissáo  :—  estatuaría^  bo^ 
ticarío^  lapidaría^  carpinteiro^  porietro^  cosinheiro.  *  A 
I®  desinencia,  de  forma  erudita,  indica  profissáo  mais 
elevada  que  o  suffixo  eiro.  *  Este,  de  forma  popular, 
indica  —  1°)  nomes  de  arvores  e  plantas: —  limoeiro^ 
mamonetro^  cerejeira  ^ ) ;  2>^)  intensidade,  extensáo  : — 
aguaceiro^  luieiro\  logar  onde  se  guardam  certos  objectos 
(  expressos  pelo  radical ) : —  celleiro^  gallinheiro^  tinteiro^ 
idea  esta  tambem  indicada  pelo  suffixo  arío  ( de  aríum ) : 
—  artnarío^  herbaría^  erarío. 

Os  antigos,  assim  como  diziam,  transpondo  as  lettras,— :  con- 
irairOj  adversairOj  tambem  diziam,  menos  se  afastando  do  typo  la- 
tino :—  porcairo  (  porqueiro  ),  caprairo  (  cabreiro  ),  caldario  (  cal- 
deiro)  etc. 

Este  suffixo  é  muito  productivo  : —  O  erudito  ario 
tomou  tal  extensáo  na  linguagem  vulgar,  que  forma  pa- 
lavras  com  radicaes  partuguezes: — annuarío^  horario^ 
inventario . 

Opp5e-se  a  ante  : —  mandante  mandatario  ;  a  a/  — 
original  originario ;  a  oso  —  tumultuaría  tumultuoso. 

Asió  (azio). —  Significa  extensáo,  augmento :— ¿a- 
lasio^  copasio. 

Az. —  Indica  augmento,  intensidade: —  carta!{^  monr 
tara:{^  Satanai,  Temas  vezes  sentido  pejorativo  :— ¿¿i«- 
carai^  machaca^. 


*)  Individuos  que  fazem,  produzem,  fabricam,  os  objectos  indicados 
pelo  radical. 

*)  Gumpre  advertir  ha  certa  differenga  na  si^nificacáo  das  desi- 
nencias —  ARIO,  BiRO,  OR,  ADo,  comquanto  todos  indiquem  cargo,  prvfissao 
—  Ario  denota  posi^áo  inferior,  kiro  ainda  mais  inferior;  oR  e  ado.  ato 
alta  di^idade,  posi^áo  elevada,  etc. 

*)  Isbo  e  —  productores  de  tal  e  tal  fructo. 
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Origina-se  da  acais*  ou  do  augmentativo  latino,  nominativo  em  ax. 
Cp.  ladroaz^  ladravaz,  ladroasso  ;  e  as  antigás  formas  :—  carta x, 
fertinaXj  fallax^  etc. 

Bulo,  culo,  bro,  cro  —  Dos  suftixos  latinos  — 
hulum^  culum  (arch.  clum)  As  i*^  formas  sao  de 
origem  erudita.  Ex.:  —  thuribulo^  patíbulo^  pocabulo^ 
cenáculo^  candelabro^  sepulcro. 

O  de  origem  popular  tem  a  forma  agre  : —  milagre 
(miraculum  ). 

Estes  suffixos  exprimem  acgáo,  instrumento,  e  já  no  latim  cluntj 
culum,  transformavam-se  em  crnm  quando  eram  precedidos  de  um 
/(  simulacrum  ),  e  bulum  em  brmn  (  candelabro m  )  etc. 

CiDA  (lat.  cida — matador)  : —  homicida^  regicida^ 
parricida  etc. 

Gola  (lat.co/¿j)  : —  Indica  profissáo  agraria  :  — 
agrícola^  pinteóla^  ;  habitacao  : —  arvicola^  montícola^ 
Íncola. 

Eí:o,-a,  igo,-A,  ogo,-A. —  Sao  variacoes  do  suffixo  acó, 
e  correspondentes  ás  desinencias  latinas  —  ex»^^ix,'Ox, 
Indica  augmento,  multas  vezes  com  sentido  pejorativo; 
movimento  :  —  cabero,  alvoroco. 

Dade  (accus.  atettif  nom.  em  tas) : — autoridade,  mater- 
mdade,  irmandade,  sociedade.  (V.  ade). 

EiRO  —  V.  ario. 

Eira  —  Corrupcáo  de  aria ,  Indica  extensáo,  coUeccáo, 
arvoredos,  plantas,  etc.:  sementeira,  parreira,  bananeira. 

No  sec.  XIV  havia  um  substantivo  em  eirá,  sem  correspondente 
no  mase,  cujo  sufñxo  indica  officw  (hervoeira  ^^  tíiVLYhex  áissohxXaL^ 
donde  a  expressáo  vulgar  '•^filho  das  hermas j  p.  filho  de  meretriz,  sem 
pai  conhecido). 

Edo  (1.  e/«m^  —  Denota  colleccao,  produccao,  gran- 
deza ;  e  junto  dos  radicaes  dos  nomes  de  vegetaes  forma 
substantivos  indicando  trato  de  térra  plantado  da  especie 
de  arvores  designada  pelo  radical  /==a/,  eiro) : —  arvoredo, 
penedo,  olivedo,  vinhedo. 
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Ez,  EZA,  ISA,  EssA  (1.  tssa  Uta). —  Os  tres  últimos 
formam  sómente  o  fem.  de  subst.: — prínceía^  poetisa^ 
abbadessa.  Indica  posicáo,  cargo  e  a  origem,  habitacáo 
(hurgue^,  francei).  A  forma  e^  é  muito  empregada  paraal- 
guns  nomes  de  povos  —  Car¿haffine:(,  Ingle^,  Poriugue:^. . . 
e  ainda  de  habitantes  de  certas  cidades  f rancezas  —  M¿ir- 
selhe:{,  Bolonhei, 

Ia  —  Indica:  i%  accáo  propria  do  individuo  indicado 
pelo  radical : —  raparía ;  2^,  cargo  e  o  logar  em  que  é  exer- 
cido  —  abbadia^  recebedoria,  thesouraría . 

lo — Indica  colleccáo : — mulherio,  rapa{io;  estado,  qua 
lidade — poderío,  sombrío. 

Ico — Ind.  origem,  seita,  communidade,  profissao  : — 
músico,  estoico. 

Ina  (1.  ina).  Indica  officio,  profissao,  logar  onde  elles 
sao  exercidos,  habitacáo  :  —  medicina,  disciplina^  officina. 

A  forma  mase,  ino  deu,  modificando -se  em  inhv^  o  subst.  capu^ 
chinho . 

IsTA  (1.  isia.^  gr.  isies). —  Indica  emprego,  occupacáo  — 
oculista,  dentista,  sacrista.^  copista^  jornalista.  E'  esta  a 
terminacáo  dos  nomes  de  pessoas  que  tocam  um  instru- 
mento, excepto  aquelles  que  derivam  por  mudanca  de  sen- 
tido, por  metaphora  (um  pistón,  um  tambor) : — flautista, 
pianista.  Hoje  é  de  grande  emprego,  e  entra  tambem  na 
formacáo  dos  nomes  que  exprimem  os  partidarios  de  um 
systema,  escola,  seita  ou  idea  —  abolicionista^  socialista^ 
nihilista. 

IsMo  (1.  ismus,  ge.  ismos  de  isme^  espirito)  — In- 
dica, i^,  religiáo,  crenca,  seita,  doutrina  e  tambem  se 
junta  a  adjectivos)  —  christianismo^  islamismo^  sebastia- 
nismo,  socialismo,  positivismo.,  machiavelismo^  altruismo  (p . 
analogía  com  egoismo)  —  2%  qualidade  —  brilhantismo ,  pu- 
rismo :  — 3°,  palavra,  locuqáo  peculiar  a  uma  lingua  ou  ci- 

dade — gallicismo,  hellenismo,  solecismo.  Forma  pois  nomes 

37 
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abstractos  correspondentes  aos  adjectivos  em  isia^  ico^  — 
socialista  purista  fanático  {{dineitismo)^  pairiolico^  etc.  Op- 
poe-se  a  ade^  ckristianismo  christandade^  espiritualismo 
espiritualidade ;  a  anda — ignorantismo    ignorancia. 

Orio  :  (pop.)  —  Indica  extensao,  augmento  :  —  terri- 
torio^  promontorio,  directorio ...  . ;  logar  onde  se  faz  a  accáo 
cariorio^  escriptorio,  refeitorio. 

Sentido  pe)or.  —  chapelorio,  camelorio.  * 

c)  Substantivos  derivados  de  adjectivos. 

g. —  Formam-se  accrescentando  aos  adjectivos  os 
suffixos  —  ¿xf o  ado  ao  da  dade  dico  enga  ena  encia  (an- 
cia)e;f  (eza),  ice  ismo  ura,  etc. 

Ada  —  Indica  accao  desairosa,  baixa  :  —  bregeirada, 
velhacada,  tratantada. 

Ao  (1.  one)  —  Ind.  qualidade,  estado: — perfeiqao^ 
mansidao,  graiidao . 

Cía,  ia  (itia,  ia). — Indica  qualidade,  tendencia:  — 
audacia,  constancia,  prudencia,  perfidia. 

Dade  (atem  accus.  dos  nomes  iat.  da  3*  decl.  iat. 
em  tas)  Indica  qualidade :  —  forma  geralmente  nomes 
abstractos :  —  bondade^  felicidade,  crueldade. . . .  e  muitos 
outros  analógicamente. 

Saudade  =idinx.  50-i-dade  (íoledade)  ídlidao.  A  intcr- 
calacáo  do  i  já  era  frequente  no  Iat. —  bonitatem^  etc. 

Estes  derivados  sao  muito  vulgares  no  portuguez,  e 
talvez  em  numero  passante  de  5oo. 

Oppoe-se  a  ao  —  soledade  solidao,  mansidade  man' 
sidáo  (G.  Vic),  variedade  variagao. ...  e  no  Sec.  XVI  a 
eira^^ceguidade  cegueira  (ceguice). 


*   Aqui,  porém,  o  theraa  deve  ser  considerado  adjectivo,  isto  é,  camelo 
é  em  pregado  no  sentido  de  tttmido. 
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Aria. — Indica  accao,  efleito,  proprio  do- individuo, 
idea  expressa  pelo  radical ;  o  estado  do  que  exerce  estas 
f uncqoes,  etc . . . :  —  enfermaría,  velhacaría .... 

Ena  —  De  nomes  de  números  :  —  novena^  quarentena. 

Ení:a  . —  Significa  —  qualidade,  estado  :  —  doenca,  con- 
valescenga. 

Encía  (1.  enlia). —  Denota  qualidade: — prudencia. 

Ez,  tzA  (1.  iiia). — Indica  qualidade,  estado;  forma 
nomes  abstractos:  —  rapide:^,  fortaleía,  surde:{^  lar- 
guera, 

Oppunha-se.no  Sec.  XV  a  ura^  dade: — brande^a^. 
brandura,  farte\a  p.  fartura,  víuvidade  p.  viuve\,  nuidade 

p.    nudez, E    ainda    temos    exemplos    dessa    con- 

fusao  em  clareza  clarídade,  torpeza  iorpidade,  insiera 
tríslura^  etc. 

Ia  (lat.  í<j  átono). —  Significa  o  mesmo  que  esa: — per- 
fidia, monoionia,  coríe^ia. 

I5A  IciA  (f.  pop.  accessoria) ;  do  lat.  itia  :  —  jusiiga, 
preguiga,  malicia. 

Ice  (l.iíie) — Indica  estado:— /?í7fó/íce,  velhice^  cal" 
pice. 

IsMo  —  V. — subst.  de  subst. 

Mentó  (1.  menium). —  Indica  estado,  accao: — con- 
ieniamento,  atrevimenio. 

MoNiA^l.  monia). —  Indica  accao: —  acrimonia.^  par- 
cimonia.  Só  entra  na  formacáo  de  palavras  classicas. 

Orio  .  —  Tem  sentido    pejorativo  —  Jinorio,  simplorío . 

TuDE  (lat.  iuiem  der.  de  ius  iuiis). —  Indica  estado 
qualidade : — juventude  soliciíude. 

Ura  ^1.  wra,  atura;.  ídem: — amargura^  formosura, 
loucura. 

Oppoe-se  a  OR  —  amargor  amargura. 

Os  substantivos  derivados  de  adjectivos  sSo  do  genero 
feminino,  como  emlatim.  Exceptuam-se  os  em — í^rno, 
menío.,  orio. 
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c)  Substantivos  derivados  dos  verbos , 

10.  Destes  substantivos,  alguns  indicam  a  ac<;ao  ex- 
pressa  pelo  verbo  (ada,  anga,  ao^  fdo^  (sao)  ivo,  ela,  en) ; 
outros,  o  resultado  dessa  accáo  (Ofo,  ado,  ire^mento,  ura) ; 
o  agente  da  accáo  (or  dor^  tor^  sor) ;  o  logar  em  que  se 
passa  a  accáo  (eiro,  io,  ouro,  etc  J  ;  a  significacáo  do  sub- 
stantivo no  superlativo  (ai', 

Ago  (effeito) : — cansaco,  andago. 

AfAO.  lat.  ionem,  nominativo  io  (t-io)  (ac^ao).  Fórma-se 
geralmente  com  verbos  da  i®  conj. : —  ligando,  publicofao, 
encadernacao . 

A  maior  parte  destes  derivados  comp5e-se  de  nomes 
abstractos ;  muitos  delles  —  de  accáo  — ,  tiveram  por  base 
o  part.  passado  latino  —  effusio  intuicao. 

Agem.  Indica  'accáo  ou  resultado  da  acgáo  :  — la* 
vagem. 

Alho — Exprime  cousa  mase,  que  serve  de  instrumento: 

—  espantalho. 

An^a,  ENf  a,  ancia,  encía  (1.  antta  entia) .  Indica  accáo, 
estado  de  accáo  :  —  forma  geralmente  nomes  abstractos 
correspondentes  aos  adjectivos  em  ante^  ente,  inte :  —  es- 
peranza lembranga^  mudanga;  crenga  detenca ;  resistencia 
concutTencia ;  observancia  vigilancia. 

Enga  encia  sao  as  formas  populares ;  mas  temos  nao 
obstante  muitos  vocabulos  de  derivacáo  classica  com  este 
suffixo  i^- exigencia,  urgencia,  adherencia. 

Muitos  dos  nossos  nomes  derivados  em  anga  nao  teem 
correspondentes  em  latim. 

Ante — Suffixo  do  part.  pres.  Indica  accáo ;  profissáo : 

—  marchante,  negociante,  purgante, 

Ao  cXo  (sao).  Do  latim  ionem  tionem  c-ionem  s-ionem). 

Indica  accáo :  — rasgao,  canonisagáo,  pronunciagao,  aboligáo. 

Anda.  Forma  nomes  fem.  dos  part.  futuros  latinos  : 

—  propaganda.  Except.   multiplicando. 
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EiRO  ouRO  (oiro),  ÓRio. —  Do  latim  aríum,  erium\ 
orium  (t-orium,  t-sorium,  etc.)  Indicam  :  i  ^,  o  logar  onde 
se  faz  a  accáo  : —  atoleiro  resvaleiro  ;  matadouro  anco- 
radouro ;  Javatorio,  dormitorio^  oratorio,  etc.;  2**,  o  suf}\ 
orio  significa  mais  o  instrumento  com  que  se  faz  a  accáo  : 

—  vomitorio^  seringatorio  ;  3^,  eiro  indica  outrosim  o 
agente: — lavadeiro^  cosinheiro;  4^,  ouro  indica  ainda 
estado :  —  casadouro. 

O  a  e  o  t  sao  consoantes  de  intercalacao  frequente 
nestes  derivados,  como  já  acontecia  no  latim. 

Os  formados  do  supino  sao,  em  regra,  masculinos  — 
directorio^  dormitorio..,.  Except. —  escapatoria.. . 

Ouro  corresponde  a  ijo  —  escondedonro  esconderijo. 

Enda  —  forma,  bem  como  anda,  alguns  nomes  fe- 
mininos  depart.  futuros  latinos : —  offerenda. . .  Except. 
dividendo. 

Eira  —  Indica  accáo  :—  choradeira^  dormideira. 

Ela  (  ella  ).  do  1.  e/a  ;  indica  resultado  de  uma accáo: 

—  iutdsi^machucadtla^  apalpadla.  Nos  derivados  popu- 
lares nota -se  a  intercalacao  do  d, 

Ia  (c/a,  etc.,  com  os  verbos  da  2^  e  3°  conj.;  vide  encía) 
do  latim  arta  contrahido.  Indica  accáo,  resultado  : — 
herraría^  gritaría, 

Ivo  ( t-ivo)  ( 1.  ivus). —  Exprime  accáo,  resultado  da 
accáo  : — paliativo,^  recitativo. 

Ido  (1.  itus), —  Exprime  o  resultado  da  accáo: — 
rugido,  gañido^  tecido.  Formam-se  todos  de  verbos  da 
3®  conj.  (  part.  pass.) 

lo  (1.  ium  ).  Indica  accáo,  logar  onde  ella  se   exerce. 

—  imperio^  pousio^  vaticinio. 

Ente  —  Indica  accáo,  resultado,  logar  onde,  agente. 
Suffixo  part . ,  derivado  do  part .  act.  lat .  em  —  ens^  —  entis 
(entem) ;  e  por  motivo  desta  derivacáo  a  palavra  a  que  se 
ajunta  este  suffixo  tem  sentido  de  estar,  existir :  —  ausente 
(abscntem),  servente  (ser\'entem),  precedente,  sementé, . . . 
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A  maior  parte  dos  verbos  radicaes  destes  nomes,  todos 
de  origem  latina,  nao  existe  em  portuguez. 

Iz  —  Só  temos  um  exemplo  em  que  corresponde  a — 
mentó:   chaman^  (pop.  port.) 

Men,  me.  —  Este  suffixo  só  apparece  em  palavras 
classicas  de  origem  latina,  taes  como  —  exame^  certamen^ 
régimen,  specimen. 

Mentó  (1.  mentum,  de  minere).  Significa  accao,  resul- 
tado :  —  testamento^  ornamento. . . .  cumprimento,  falle- 
cimento,  enchimento^  aborrecimento,  etc. 

Muitos  já  nos  foram  transmittidos  pelo  latim: — docu- 
mento (de  docere^  instruir  ensinar),  alimento  {alimentum^ 
de  alere,  alimentar),  fragmento  (fragmentum^  á^  fran- 
gere,  quebrar) .... 

Forma-se   pois  como  em   latim,  do   presente  do   Indicativo  (Tcsítr 
mento^  documento)^  ou  do  supino  {detrimento j  fragmento). 
No  1°  caso  indica  o  resaltado;  no  2^  ac9¿o. 

Oppoe-se  a  cao: — fundamento  fundagdo,  fragmento 
fraccáo^  sentimento  sensagdo^  criamento  criagdo^ ....  anga : 
—  ensinamento  ensinanga^  etc. 

Or  (d-or,  t-or,  s-orj,  do  lat.  —  or  {uor,  s-or).  Indica  : 
1%  agente  —  abridor,  leitor,  imperador,  contador ;  2^.,  logar 
onde  :  — ja\edores^.  Uns  representam  typo  latinos  (leitor, 
inJectof%  abactor),  outros  sao  de  derivacao  portugueza  etc. 
(contador ,  fumador . . .) 

Cp. —  leitor  ledor,  escriptor  escripttir ario,  fumador 
fumante,  tabaqueador  tabaquista,  etc . 

Orio  (t-orio)  —  V .  Eiro . 

Ura  {t'ura,  á-uraj.  Do  latim  ura  {t-ura^  s-ura).— 
Exprime  o  resultado,  o  effeito,  o  estado  ^-^  quermadttra, 
quebradura,    captura,  sepidtura,  pintura,  etc. 


*  Na  Seo.  XIII  dava-se  está  denomínalo  aos  qit^  eram  sepuítadí»  no 
cemitevi»  de  S.  JoáK>  d»  Tarouca. 
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A  maior  parte  destes  derivados  sao  portuguezes  for- 
mados pelo  typo  latino  : —  molhadiíra,  cosedura^  descoma' 
postura, 

Opp6e-se  a,  memo  —  ligadura  ligamento,  quebradura 
quebramento ;  acgao — fractura  fracgao,  creaíura  creagáo. 

II.  —  As  desinencias  indicadoras  de  colleccao,  além 
das  que  já  ficaram  apontadas  (  ado,  ade,  edo,  io,  agem, 
al,  ario,  eirá,  mentó,  crío,  ura ),  sao  —  alho,  -¿i,  ilha, 
ulho,  ame,  ama,  ume,  enta,   ura. 

Temos,  porém,  muitos  nomes  collectivos  simples  :— 
bando^  mó,  chusma^  povo^  récua^  recova, . . . 

Estudemos  os  suffixos  de  que   ainda  nao  tratamos. 

Alho,-  a  (  ilha  ulho  ). —  Tiram  origem  :  alho,-  a, 
nao  da  desinencia  latina  —  alo,  -  is —  como  geralmente  se 
tem  escripto,  mas  de  aculus,-  a,-um^  sem  mais  significacáo 
diminutiva  ;  e  do  suffixo  lat. —  alia  ;  ilha^  do  suffi. —  ilia\ 
ulho^  de  uculum ; —  cascalho^  serralho  ;  canigalha^  ca- 
nalha  i  matilha^  camarilha  \  pedregulho .  Sao  quasi  todos 
de  derivagáo  portugueza. 

Ame^  ama  ume  (de  ameny  multidáo  )  : — barrílame^ 
cariuchame^  massa^ne^  vasilhame^  etc. —  Os  Romanos 
tambcm  derivaram  —  examen^  certamen.,  velamen . . .  • 

As  formas  —  ama^  ume.,  sao  corrup<;o€s  de  ame  : — 
mourama^  cardume, 

Ena. —  Forma-se  com  certos  nomes  de  números: — 
centena,   trezena^  decena. 

Enta  ( 1.  entum  )  : — ferramenta, 

b)  Suffixos    augmentativos  e  diminutivos 
12. —  Vide  Licáoi4»  pags.  i8i  -  187.  *  ) 


*>  ADVBRTBNCIA.—  Por  uu  erro  IndesculpaTeL  (W  pagiaa«ao,  mas 
que  salta  immediatameiite  aos  olhos,  os  sufGixos  aimioutivos  de  clho'ipg. 
182)  a   im  (pg.  183 )  figuram  entre  os   aiigmentati[?oe. 
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i3 . —  Ao  que  dissemos  na  Ligao  14^  nada  mais  temosa 
accrescentar  senáo  que  muiros  nomes  femininos  formam 
o  augmentatívo  em  io  (p.  ona^d),  passando  consequen- 
temente  para  o  genero  masculino — poriáo^  mnlhet*áo. 

Havia  nos  Sec.  XV  XVI  as  desinencias  e^Oj  igOj  que,  parece,  cor- 
respondiam  ás  actuaes  —  (^gcnij  ia  : 

Fumádego  —  fumagem,  pensáo  paga  por  fogo  ao  senhorio. 

Terradigo  terrad¿go  —  quantia  que  o  foreiro  pagava  de  laudemio 
ao  direito  senhorio  para  poder  alienar  o  predio^  etc. 

Poriadlgo  —  portagem. 

Mordoniadigo — mordomia . 

Hospedarigo  —  hospedagem. 

Ainda  temos  amostra  desta  deriva^áo  em  realengo  (  ant.  realego  ), 
avoengo,  ierras  reguengasy  etc. 

II.    FoRMAgAO     DE     ADJECTIVOS 

14. —  O  portuguez  forma  adjectivos  tambem  pelo 
processo  de  derivacáo,  com  themas  nominaes  e  verbaes  : 
—  pedregoso^  negral^  engañador  : 

á)  oAdjectivos  derivados  de  substantivos 

i5. —  Sao  principaes  suffixos,  além  de  alguns  já  es- 
tudados: 

Al,  el,  il,  (lat.  alis,  elis,  ilis,.  )  —  Significa — que 
se  prende  ou  refere  a,  da  mesma  natureza  que : —  Estes 
adjectivos  nao  nos  indicam  a  cousa  em  si ;  apenas  a  deter- 
minam  : — meridional  ( logar  )^  imperial  (  classe  ),  occa- 
síonal  ( tempo ),  etc . 

Al  é  muito  productivo,  e  sobem  a  cerca  de  3oo  os  adje- 
ctivos de  base  nominal  formados  com  esse  suftixo. 

As  outras  duas  formas  mais  se  apresentam  em  adje- 
ctivos importados  directamente  do  latim,  ou  formados  eru- 
ditamente de  themas  latinos  : —  cruel  (  crudelis  ),  ^el 
(  fidelis ),  hositl  (  de  hos  hostis  inimigo  ),  viril  ( de  vir, 
homem ),  pueril  (  de  puer^  menino  ),  senil  (  de  senex, 
velho),  etc febril,  carril, 

Alguns  adjectivos  em  al  sao  hoje  substantivos  :— 
natal ^   rival ^  jornal. 
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AcEo  (1.  aceiis)  —  Indica  semelhanca  :  — rosaceo,  galli^ 
naceo. 

Ado  (1.  atus). —  Indica  posse  :  —  eslrelhdo,  alado. 

Ano  lo  (1.  anus)  —  Indica  origem,  seita,  profissao: 
—  iransmoniano.,  Pernambucano ;  dominicano^  chrístdo, 
chrístiano . 

Ar  (1.  avisar iusii —  Denota  estado,  qualidade: — pati- 
bular,  familiar. 

Ario  eiro  (1.  arius)  —  Indica  profissao,  estado,  quali- 
dade—  imaginario,  solitario,  embusleiro^  interesseiro,  sol' 
teiro.  Ñas  palavras  de  fundo  popular  mais  predomina 
a  -segunda  forma. 

Ático  (1.  aticus) — Só  apparece  em  palavras  de  formagao 
erudita: — limatico,  anseático,  aquatico,  fanático.  V.  Ico. 

EciMo,  EsiMo  (1.  esimus).  Junta-se  a  numeraes  car- 
dinaes  para  a  formaqáo  de  ordinaes  :  décimo,  ceniesiino . 

Ejo.  Indica  procedencia: — Sertanejo,  annejo. 

Enho  (1.  enus)  —  Exprime  urna  propriedade  ou  quali- 
dade, representada  pelo  radical: — feíTcnho. 

Ente  (1.  ente) ^Indica,  estado  porque  ente  é  ablativo 
de  ens  participio  do  verbo  ser — páctente,  prudente. 

Ento  (1.  enio)  —  1.  lentus.  Indica  abundancia,  ten- 
dencia:—  ferrugento,  pestilento,  bulhento^  succulento. 

Ense  (1.  ensis)  —  Exprime  procedencia,  origem :  — 
forense 9  Maranhense. 

Ez,  A  [\.  ensís) — (Indica  procedencia,  proprio  de:  — 
montanhe:(^  monte^.^  campone^. 

Eo  (1.  eus). — Indica  a  materia  dé  que  a  cousa  é 
feita  :  — féiTeo.^  argénteo.,  lineo . 

Opp.  a  oso: — férreo  ferruginoso. 

Este  (1.  estis)  —  agreste.,  celeste.  E'  improductivo. 

Estre  (1,  estris  ester): — pedestre,  equestre,  terres- 
tre....   Des  tes  só  é  de  fundo  popular — campestre. 

Esco  (1.  iscum)  —  Indica  o  modo,  a  propriedade, 
origem,    semelhanca :  '^fradesco.,    burlesco^    pedantesco, 

38 
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arabesco,  pittoresco.  Pelos  exemplos  vé-se  que  ás  vezes 
tem  sentido  depredador. 

Fero  (ifero).— E'  um  dos  sufF.  lat.  que  mui  pro- 
ductivo tem  sido  no  portuguez,  mas  só  em  vocabulos 
de  origem  erudita :  —  mortífero  (levo  a  morte),  pestí-- 
fero^  salutífero. 

Ico  (1.  iciií^.— Denota  o  mesmo  que  a/ — •  relacáo, 
origem,  ainda  que  mais  determinando  o  conjuncto  das 
propriedades :  —  aristocrático^  geométrico. 

Opp .  a  t/ ;  —  ciml  dwco ;  a  oso  — « harmónico  har^ 
monioso;  a  av"^ monástico  monacal. 

A  desinencia  /ico  {dtfacio^  faco)  entra  na  derivacao 
de  müitos  adjectivos,  e  exprime  a  idea  de  produzir  ou 
fazer  alguma  cousa :  — /?ací)íco,  soporijicoj  prolifico. 

I50  ICIO  (\.  idus). —  Indica  qualidade  :—  castigo^  chuve^ 
difo^  alagadigo^  patricio.   E'  suftixo  popular. 

Ido  ^1.  idus}.-^  Exprime  a  qualidade  propria  do  substan- 
tivo radical,  mas  em  alto  grao  : —  calido^  tímido^  húmido. 

Imo  (L  imus^  suffixo  indicador  desuperlatividade;. —  Sao 
poneos  os  vocabulos  em  que  apparece,  e  sempre  com  a 
intercalacSo  de  um  i  (x-imo)  :^  legitimo^  maritimo. 

Cp.  lidimo  leal  legal  legitimo,^  marino  marinlw  maritimo. 

Ino  fT-iNO>  1.  inus^  t-í>w/5.— Indica  semelhanca,  origem, 
relacSo  :—  crjrstallina^  marino.,  salino.,  libertino. 

iNHO  : —  marinho. . . 

Itioo  :  V.  ico.  romántico. 

Lento  —  V.  ento. 

Olico  (i.  oMcus)  V.  ico.  Melancólico  fant.  merencoreo)^ 
symbolico. 

Onho  (onius).  Exprime  o  que  faz,  o  produz  :— *  en/a^ 
donho.,  tristonho. 

Oso  (1.  ostis).  Indica  posse: —  astucioso^  fogoso^ 
manhoso^  nervoso.,  montanhoso^  ocioso,  etc .  E'  uma  das 
mais  productivas  desinencias  portugueíwis,  e  iá  o  era  no 
htim. 
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Notemos  mais  os  derivados  em  uoso  formados  por  ana- 
logia  : —  moHsiruoso^  voluptuoso. 

Udo  fl.  uius)  —  Ind.  abundancia  ;  — posse,  mas  com 
idea  de  grandeza,  augmento: —  cabelludo^  pelludo^  sanhudo^ 
barrigudo.  A's  vezes  tem  sentido  pejorativo  : —  lingua- 
rudo^  abelhudo. 

Um.  Os  adjectivos  formados  com  este  suflixo  só  se 
empregam  com  o  subst.  gadoi —  vacum^  cabrum.  Corr.  a 
ar  (eopallar.) 

Undo.  (1.  undus)  —  Indica  tendencia: — furibundo^  ira- 
cundo. 

Opp.  a  oso  —  Cp.  furioso.^  iroso. 

Urno,  lERNO,  (i.  urnus^  iemus).  Indica  tempo: — di- 
urnoy  hodierno^  nocturno.  Só  emderivacáo  erudita. 

b)  Adjectivos  formados  de  adjectivos, 

i6. —  Já  tratamos  dos  suftixos  augmenta tivos  e  dimi- 
nuitivosetc,  dos  adjectivos  (Licáo  14). 

Além  desses  temos  —  ento  {pardacento^  alvacento),  al 
(negral),  tirante  a  negro,  oso  (verdoso),  aico  (judaico,  re- 
ferente a  judeu)  etc 

NoSec.  XV  era  córreme  o  suffixo  e/i^o,  hoje  rarissi- 
simamente  empregado,  indicando  —  de,  referente  a: — 
Judengo.  * 

c)  Adjectivos  derivados  de  verbos 

17. —  O  portuguez  forma  adjectivos  verbaes  adoptan- 
do os  participios  do  verbo,  ou  ajuntando  certos  suífixos 
ao  radical  verbal. 

18. —  Formaqáo  pelo  participio . —  Empregamos  tanto 
o  participio  presente  latino  como  o  passado  :—  obediente  ; 
paciente^  brilhantCy. . .  vago  (vagante),  sujo  (sujado). 


*  Além  deste,  perdemos  outros  muitos  como  igo^  que  se  archaisou  no 
Sec.  XVI  e  XVlI—  montediao.  Mentó  até  oSec.  XVI  era  de  uso  mais 
frequeate:  correspíondia  a  tatoasamento),  a  an^  (lAudamento)... 
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A^s  vezes  o  verbo  desappareceu  do  portuguez  moderno, 
persistindo,  porém,  os  participios  com  cathegoria  de  adje- 
ctivo  ou  de  substantivo  : —  miserando  (de  miserar)^  pu^ 
dendo  c pudente  (Sec.  XYI),. . . .  bispado  (de  ¡rispar^  "ver 
o  rebanho  cathedraP  *),  cal  fado. 

19. —  Formacao  com  suffixos.  Os  principaes  sao  : 

Ado.  Já  nos  referimos  a  este  suffixo. 

Ante,  ente,  inte.  =  Corrrespondem  ás  desinencias  dos 
part.  pres.  activos  latinos  —  ante  {ans  antis)  t  ente  (ens 
entis)  : —  caminhaníe^  imponente^  conhecente  (Sec-  XV), 
pedinte. 

Alguns  tornaram-se  substantivos  —  /entej  afflucnk. 

Muitos  dos  verbos  thematicos  destes.  adjectivos  nao  existem  no  por- 
tuguez :  ^  amlulantey(\,  ambularc  2Ltí<^zx)  bene%>olenU  (Sec.  XVI II J, 
ou  já  váo,  aínda  que  mal,  cahindo  em  desuso  : — febricitante,  (á^febri- 
citar)^  protuberante  • 

Ao. —  Folga^do,  hrincálhao  e  brincao. 

Ando  endo  undo  fe«itt5,  arch.  undiis.) — Como  em 
latim,  suffixam-se  ao  radical  do  pres .  do  Ind.,  e  indicam 
accáo .  Correspondem  aos  derivados  em  avel :  —  venerando 
(veneravel).  Sao  em  geral  de  origem  erudita  (oriundo), 
mas  com  uma  forma  synonymica  popular  (originario). 

Az  (age)  1.  ax. —  Indica  alto  gráodaqualidade  expressa 
pelo  radical :  —  effica^  (efficere  eífectuar),  loqua:{^  (loquere 
fallar),. . .  beberá-^,  roba:(,  (Sec.  XV  e  XVI),  morda^, 

BuNDO  {\.  bundus). —  Ajunta-se  ao  radical  do  presente 
do  Ind. —  Significa  tendencia,  estado  : —  vagabundo 
(p.  vagamundo),  tremebundo,  meditabundo.,  gemebundo., 
moribundo. 

Equivale  ao  oso  das  bases  nominaes. —  Quasi  todas  as 
palavras  desta  terminacáo  sao  importacoes  latinas. 

AvEL,  iVEL,  BiL,  iL  (1.  btUs  —  íMHs.,  ilis^  —  abiUs,  ebilis, 
nos  poetas). —  Indicam  a  possibilidade  —  quasi  sempre 


Hoje  8Ó  em  linguagem  multo  familiar,  Tolgar,  por  v^r. 
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passiva  — ,  a  capacidade  de  fazer  alguma  cousa. —  Os  em 
avel  formam-se  pela  junccáo  do  suffixo  aos  radicaes 
verbaes  de  i^  conj.: — amavel^  penetrapel:  os  em  iveh 
formam-se  do  part.  pass.  lat. —  vendivel,  crtpel.  Os  em 
aj^el  podem  tambem  formar-se  tomando  para  thema  um 
substantivo  —  geniaL  ^ 

Ivel,  é  de  formacao  erudita ;  avel,  popular. 

Avel  oppoe-se  a  anle^  oso  : —  amavel,  amante,  amoroso  ; 
ivel  a  ivo  : —  sensivel^  sensitivo. 

Os  em  BiL  —  il  formam-se  de  base  verbal  latina  ;  e 
todos  nos  vieram  já  formados  dessa  lingua  : —  fácil  {fa^^ 
ceve  fazerj  dócil,  (docere  ensinarj,  frágil  (frangere 
quebrara  uubtl  (nubere  casari,  reptil  fde  reptum  sup .  de 
repo  arrastarj,'moé/7  (át  moveré,  mover  J 

Na  ling.  pop.  muda-se  o  b  em  v  —  movel. 

Neste  grupo  devem  entrar  os  em  uvel  (de  sentido 
passivo) : —  mdissoluvel,  iusoluvel,  voluveL 

A  ac?ao  que  ñas  linguas  romanas  a  i*  conj.  exerceu  sobre  as 
outras  no  part.  pres.  tambem  é  manifesta  na  derivayáo.  Temos 
alguns  exemplos  no  portuguez  desta  preferencia  pela  forma  em  avei  y 
quehoje  multo  mais  se  accentúa  no  ftancez.  Os  verbos  de  2*  conj. 
seguem  os  da  3*  porque,  adoptando  as  formas  a-bi/iSj  ibilis  latinas, 
desprezaram  de  todo  a  em  ebilis  (fle-t^bilis), 

Ejo  :  —  andarejo  andejo . 

Igo  (1.  iciiis). —  Indica  a  natureza  ou  condicáo:  — 
abafadi(¡o,  alagadizo. 

lo :  —  escorregadio.  Insidio. 

Ido  ( 1.  idus  ). —  Como  a\  e  undo,  c  um  suftixo  im- 
productivo.—  Rigido,  tímido, 

Ivo  ( 1.  íV//5,  que  corresponde  a  bilis  ). —  Indica  forca, 
aptidáo,  faculdade  para  fazer  alguma  cousa :  —  piitalivo 
(  de  pillare  pensar  julgar  ),  auditivo  (  de  audire  ouvir), . . . 
fugitivo,  instructivo,  corrosit^o. 


Medicinad  «  ontrón  vieram  de  ver}>oí  archa isados  —  wcdifíinar^  «te. 
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Forma  geralmente  adjectivos  de  sentido  activo: 
captivo^  adoptivo,  etc . 

E'  de  formacáo  classica ;  mas  já  vai  se  popularisando. 
Cp  —  negatipa  negacáo  ;  persuasivo  per  suasorio ;  nutritivo 
nutriente ;  instructivo  instruidor  (instructor) . 

Or  (  dor  tor-itm  in\,  sor,  ora )  —  Corresponde  ao 
lat.  Or  ( iór.  sor.  fem.  tn'i )  sempre  que  o  radical  é  su- 
pino latino  ou  particio  presente  :  —  seductor,  conciliador. 

d )  Substantivos  ethnicos^  gentilicos  e  patrominicos 

19. —  Os  nomes  locaes  formam-se  tambem  de  varias 
terminacoes  :  ia  ( Italia,  Asia,  Dalmacia,  Bulgaria,. . . .)  ^ 
íCJ  (  África  ) ;  ento  (Agrigento,  Buxento);  anha  (  Bre- 
tanha,  AUemanha  ) ;  polis  (  gr .  polis,  cidade  )  Petropolis, 
Theresopolis^ ....  Os  do  Brasil,  porém,  sao  na  quasi  to- 
talidade  nomes  indígenas :  Piauhy  (  piau  peixe  +  hy 
agua  ),  Para,  contraccao  de  par  and  (  mar  )  Nictheroy  ( ni* 
tero  escondida- +  hy  agua  ),  Carioca^  etc.. .  • 

20. —  Os  nomes  de  povos  e  nagoes  formam-se  com  os 
nomes  proprios  de  paizes  e  cidades,  e  as  desinencias — ano 
( iano ),  ense,  ao,  e{,  ino,  ico,  ista^  aico^  etc  :  —  Pernambu' 
cano^  Romano^  Galle^iano  (  Gallego  ),  Atheniense  Lisbo- 
nense Lisbonés,  ( I  isboeta  ),  Coimbrense  (  CoimbrSo  ), 
TBeirense  ( Beiráo  )  Maranhense^  ^retdo^  Egypciaco^  La- 
tino^ Paulista^  Romaico^  Judeu  ( Judaico )  Chine^  (Chim) 
Indio  (indico,  indiano)  Portugue:^^  ^^gl^h  ¡"^^vicei  -  ^^^' 
sileiro  (Brasiliense) .  Essas  desinencias  sao  de  origem  tetina, 
com  excepcao  de  e:{  (  contr.  de  ense^  mas  de  emprego  mo- 
derno), e  eiro^  que  nao  tem  correspondente  em  latím, 
mas  que  formou  alguns  nomes  ethnicos  —  Vimieiro^ 
Barreiro,  etc. . . . 

21 . — Alguns  nomes,  pois,  teem  duas  e  tres  desinencias. 

Os  classicos  conservavam  as  desinencias  claras,  isto  é, 
as  formas  completas  dos  vocabulos  :  —  Egypctáno  (Luc), 
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Persiana  (  Vieira  ),  SyrianoEtyopiano  ( Pant.  de  Aveiro), 
Indiano^  Poriugalense^  etc ;  hoje  quasi  todos  elles  se  apre- 
sentam    symcopados  :  —  Persa^  Egypcio^  Etjrope^  Syrto^ 

Assyrío^  Indio^  Toríuge^ 

22. —  Os  patronimicos,  já  vimos,  derivam-se  dos 
nomes  proprios  —  com  o  suffixo  es :  —  Alvares  de  Alvaro j 
Gonqalves  de  Gongalo,  Soares  de  Soeiro^  etc. 

e  )   ^erivacdo  dos  yerbos 

23. —  O  portuguez  forma  verbos  derivados,  de  sub- 
stantivos, adjectivos  primitivos,  e  de  verbos  simples. 

i^. —  De  substantivos  —  Juntando-lhes  :a)  a  termi- 
nacaojr: —  caminhar,  tabaquear,  ajoelhar,  batalhar;  h) 
a  terminacao  —  isar,  de  iniroduccáo  mais  recente  (=1. 
iiare,  grego  issare  ) :  —  arborisar,  romantisar;  c)  a  desi- 
nencia icar  ( 1.  icare  )  : — fabricar  forjar,  pregar  ( predi- 
care ) ;  f )  Ir,  mas  muito  raro  : —  divertir,  cuspír,  etc.) 

Sao  pois  quasi  todos  da  i*conj.  os  verbos  derivados 
de  substantivos,  os  quaes  exprimem  o  objecto  da  accao. 
Esses  verbos  exprimem  ao  mesmo  tempo  a  ac<;áo  e  o 
objecto  della.  Alimentaré  dar  alimento;  espanar,  saccu- 
dir  com  espanador ;  ajoelhar  é  cahir  em  joelhos . 

Este  processo  era  conhecido  dos  Latinos  ( querelare  de 
querela),  e  delle  muito  se  aproveitaram  os  nossos  maiores. 
Sao  do  Gane,  da  Vat.  os  seguintes  exemplos  —  desemparar 
( 84 ),  alongar,  alegerar  (  1 1 1 ),  regallar  (  208 ),  aven- 
turar. 

2^, —  De  adjectivos  ^^  Ttrrmnam:  a)  em  jr,  iV:  — 
manear,  ventar,  denegrir;  b)  em  isar  :  — fertilisar;  e  ) 
em  ecer  escer  (1.  escere)^  com  os  prefixos  a  em  (en) 
etc . :  —  amarellecer,   endurecer,  emmagrecer,  envelh^cer . 

Os  em  ar  sao  activos  com  sentido  causativo ;  os  em  er  e 
ir  significam  tornar-se,  fa\er  (denegrir  é  fazer  negra 
qualquer  cousa,  envelhecer  — tomar-se  ou  fazer-se  velho ) . 
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3"^. —  J)q  verbos  Simples.  Com  os  suffixos  —  icar,  itar^ 
iscar,  tnhar,  migar,  etc. ;  —  bebericar,  namoricar,  dor^ 
mitar,  chupttar,  escrevinhar  escoucinhar  *  Estes  verbos 
teem  sentido  diminutivo,  frequentativo  ou  pejorativo. 

Destes  verbos  derivados  formam-se  substantivos  em 
ola,  or,  ico,  iga :  —  caniarola,  escrevinhador,  namorico^ 
choramigas. 

Nota. —  A  derivacao  verbal,  pois,  faz-se  por  meio  de 
suffixos  proprios  (derivagáo  mediata  ) :  —  capal-g^ar, 
pulper^is-ar ;  ou  pela  simples  addicao  ao  thema  de  flexáo 
verbal :  —  cantar  pensar. 

Para  a  derivacao  mediata  conserva  o  portuguez  quasi 
todos  os  suffixos  latinos . 

a)  Suffixos  nominaes. 

kgetn  —  viajar,  ultrajar j  afo  —  embarafíir  ;  ca  já  («=  \.  ¿a  )  ^' 
invejar  agrac^zry  ///o  a  { 1.  a/úij  i/ia,  at/us  )  —  trabalh^i/*  maravilhí// 
envéXhecer;  da  —  acautel^r/  al  —  inimorta//>¿rr  igual¿zry  //  —  facil- 
itar;  anfa  acgáo  —  semelhtí'r  humilh¿rry  bil  —  terrilil¿frtr  ;  áo  ano  — 
christianw¿7r/  inho  ino  :  —  caminh^r  assassin^ry  sino  iáo  —  occasiona;- 
question¿7ry  ume  —  zosKwvaar ; J^cm  —  origina?//  ugem  —  ferrugin/rry 
anho  ( 1.  aneiis)  —  estranhar  ;  ura  —  mistur<7;-  ;  ario  —  contrariar  : 
io  —  libertar  ;  co  —  abra^/zr  so\\\(;ar  ;  icia  ifa  —  acaricia fj  espregui- 
gar ;  h/o  —  cultiv^rr^  motivar/  eft^  —  banquetear  (  scm  mod .  do  the- 
ma ),  uftdo  —  vagabundí/r  vagabunde/iry  /v;A?  —  alimentar  parla- 
ment¿7r,  etc* 

Suffixos  consoantes  : 

!>•  QT*  I**)  ÍC'á  (icare).  Indica,,  tendencia  para  o  estado  já  indi- 
cado, semelhanfa,  c  frequencia  ou  ainda  diminuiíáo,  conforme  vem 
junto  a  um  nome  ou  a  um  verbo  \-^ fabricar,  pacificar,  mastigar, 
vingar,  amargar,  fangar,  julgar,  castigar,  fustigar  ;  o  g  tam- 
bera é  formativo  em  espargir  (sparso)^  tmmergir  (immerso).  Ñas 
linguas  Romanas,  ás  vczes  essas  gutturaessáo  representadas  por  umy^ 
o  que  faz  suppor  i*^  :)  queda  do  c  primitivo,  2?)  intercala9ao  de  um  j 
euphonico  : —  vcrdcjar,  fianiejar,  forjar,  bocejar,  calvcjar,  branque- 
jar,  dardejar,  etc. 

Muitos  sSo  os  noves  derivados  destc  suffixo  em  portuguez  :— 
madrugar,  cavalgar,  outorgar,  (autorisare),  rasgar  (rasicare  lat. 
bar.),  salgar,  amolgar,  etc...  A  nossa  forma  cm  ear,  iar,  já  era, 
segundo    affirma  Diez,  muito  frcqucnte  nos  antigos  poetas  (earc,  iare) 


*  A  de«in.-«7Mwé  muito  popular:  cndemonÍ7ihar,  engoñn*inhar,  a>'tnhnr 
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^^folhear,  guerrear,  sen/torear,  munear,  ¿franquear j  saborear j  mas 
entre  nos  é  mais  usual  o  suff.  <yV?r,  f>Ianejar^  manejar j  cortejar,  ve^- 
iejarj  etc. 

!*•  D  —  lo)  /— ¿7  (tare,  sare).  E'  intens.  em  captar ,  mudar; 
mas  em  portuguez  tem  em  geral  sentido  frequentatívo :  —  apro^feitar^ 
juntar,  conquistar ,  despertar  ;  ousar,  reuncar,  nsar,  avisar,  olvidar, 
appelidar,  crocitar,  palpitar,  e  muitas  outras  palavras  de  cTea9áo  re- 
cente ;  2°)  — í-/-^  (itarej  frepuent.  opt.  ou  simp.  denom:  '•^  dor- 
miiar,  noóiUitar,  debcUi'ar  \y*  t-i^a  (tiare,  siare)  port.  gar  sar. 
Sao  formas  particulares  do  lat.  vulgar,  ás  quaes  se  deve  uma  serie  de 
verbos  transit.  da  \^  cowyr.^' cafar,  trabar,  aliar,  (algo)  agujar, 
(agudo)  avelga(ar,  pensar,  etc. , . . 

R,  1  —  !•  RE  (lat.  Ri,  SI)  junta-se  ao  suff.  DU,  TU  (lat.  TU),  e 
forma  verbos  desid  i'-^ama-du-re-cer ',  2°)  ul  (ol^Vj^  tem  valor  frequent* 
e  dimin,  tanto  com  portuguez  como  em  latim  X'^formigar,  tremolar, 
granular,  pull-ul-ar,  vi-^l^ar,  vent-il-ar  ;  3*»)  C-UL  —  o-ularc)^  fre- 
quent.  ás  vezes  dim.:  —  gesti-c-ular,  os^c-ul-ar,  ,,,,/ 

A*s  vezes  a  consoante  vem  dobrada  {ll tillare,  dim.)LT-* 
altare,  el  tere,  ol'are,  id .  zombctear,  esgravatar) , 

PSr  —  Esta  nasal  dental,  formava  o  thema  em  po^n-^er  (poer,  por), 
IN  em  ob^st'in-a^r,  de^st-in^a-r,  contam-in-a^r  j  a  forma  UT  (untare, 
enlare),  deu  ás  linguas  Romanas  grande  numero  de  verbos  da  i*  conj., 
quasi  todos  de  significaíáo  intransitiva,  porque  nem  sempre  conser- 
varam  a  primitiva :—  acalentar^  levantar,  acrescentar  (crescer)  ama^ 
mentar  (mamar),  amedrantar,  molentar,  apascentar  (pascer)  aparentar, 
espantar,  ant.  queniar,  afugentar,  aqnentar  faquecer)^  cndir citar, 
S.  Ros.  (endurecer)  etc. 

S  so  (ascere,  escere  iscere),  forma  verbos  ínchoativos,  em  geral 
da  2*  conjug.;—  crescer,  acquiescer,  nascer,  e  carecer,  empobrecer, 
agradecer,  amanhecer,  merecer,  obscurecer,  padecer,  perecer,  'j>er* 
decer,  envelhecer,  etc. 

Muitos  dos  verbos  derivados  em  se;,  porém,  perdem  o  sentido  in* 
choalivo  ;—  apetecer,  abastecer,  guarnecer,  enternecer,  enfraqueccr, 
etc.... 

£]ss  iss  indica  reiteragáo,  imitagáo,  semelhanga,  isto  é,  forma 
verbos  iterativos  e  desiderativos .  Nos  porém  despresando  esta  forma 
grega  latinisada,  adoptamos  no  periodo  classico,  a  puramente  grega 
nos  verbos  formados  com  o  suffixo  \z  (is)  :  —  baptisar,  (ant.  bautizar) 
escandalisar,  e  por  2indXog\dL  judaisar,  latinisar,  autor  isar,  mor  alisar, 
escravisar,  poetisar,  tcmporisar,  aromatisar,  etcrnisar,  democratisar, 
pulverisar,  tjrannisar,  etc. 

Além  destas  derivacoes  verbaes,  temos  —  UGAR  (batucar,  beijocar, 
retoncar)  USSARE,  USARE  (bambusar),  AZZARE  (escorrafar,  esvoagar, 
espeda(ar)  UZ2ARE  (relampejar),  ISCAR  (belliscar  petiscir);  UFCAR 
(corr.  do  ult.—  chamuscar)  etc. . . 

Derívacáo  grega 

24.  —  O  portuguez  tambem  tomou  do  grego  elementos 
de  derivacáo,  e  ajunta  os  suffixos  tanto  a  radicaes  gregos 
como  a  latinos  e  portuguezes  (F.  Hybidrísmo.  Lie.  24). 

39 
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A  medicina  e  a  chimica  sao  as  duas  sciencias  que  mais 
se  teem  aproveitado  desta  derivaíjao  para  aperfeicoamento 
de  sua  technologia  ( vide  Li(;.  24  Eiymologia  pormgueía). 

25.  —  Sao  principaes  suftixos  gregos  entrantes  na  for- 
macáo  dos  nossos  vocabulos. 

Algia  ( ofXyoc  —  dór )  :  —  odontalgia^  uepralgia^ 
nostalgia,  gastralgia. 

Craela  (  xpatla  —  governo  j  :  —  democracia,  theo^ 
cracia,  arístrocacia. 

Críala  ( xpt^ic  —  juizo,  R. — xpfvw —  julgar ) :  —  hypo- 
crista^  cacocrista. 

Alguns  querem  que  hypocrisia  e  hypocrita  venham  do  latim 
porque  já  cm  S,  Jeronymo  encontram-se  as  formas  hypocrisis^ 
hyfocriia  ;  mas  a  sua  verdadeira  dcriva^áo  é  grega  — (  ÚTcixptSi;  — j 
dissimuli^So. 

Oosmo  (  xoa(jLo  —  mundo  )  :  —  microcosmo^  macrocosmo,  já 
vimos  que  muitas  veees  cosmo  serve  di  prefíxo:-*  cosmogonía^  cosmo' 
graphia,  cosmología^  cosmopolita j  etc.': 

Gamla  ( xa{x<K  —  casamento )  :  —  bigamia^  pol/' 
gamia. 

Gastrlo  (  ^a^^nív  —  ventre  )  :  —  epigrastrio,  hypo- 
gasino. 

Genla  (r^via  =  geracao) — :  androgenta^  pathogenia^ 
pyogeniaetc. 

Geo  (y«iov  =  térra)—: perigeo,  apogeo. 

Gnoftia»  gnose»  gnosls,  (gnóstico)  gonla 
(yvodia,  \^fitsi<;y  fovía  =  conhecimento)  — :  antognosia,  dia- 
gnosis, theogonia^  cosmogonía  etc.  e  diagnostico. 

A  desin.  gonísmo  em  aniogonísmo  vem  do  grego  yií^vs^^,  donde  se 
derivou  antagonista. 

Gramma  (  ^^i-w-^  =t  letra  )  —  :  anagramma^  epi- 
gramma . 

Grapbe  ( yp»?^  )  =  escripta)  —  :  epigraphe. 

Grapbla  (yp««P"  =  escrevo  ou  Xpá^siv  =  escrever  — : 
geographia,  tfpographia,  lithographia  etc.,  caeographia 
etc.,  d'onde 
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Grapbo  ( s=  que  escreve)  — :  geographo,  ij^pogra- 
pho,  lühographo. 

l^Itbo  (XCOoc  =  pedra) — :  aerolitho 

l^ogla  (  >oX(a,  =  tratado  X¿yoc  ) — :  anthropologia,  biO" 
logiOf  cacologia^  phüologia^  tautología,  paleoniologia, 
pathologia,  geología,  astrologia.  Derivados  portuguezes— : 
mineralogia,  etc. 

IMEaeliIa  (k«/w  =  combate)— :  iauromachia. 

lUaiiia  (fxoAÍa  =  loucura)  — :  bibliomania,  monoma^ 
nia. 

Metro  ( fAÍTpov  =  medida) — :  barómetro^  cronomeiro^ 
pluviómetro^  etc. 

IMEetrla  (Ind.  sciencia  de  naedicao)— :  geometría^  tri^ 
gonomeiria 

IMEaiiela  (de  manieia)  accáodepredizer — cartomancia. 

Metra  (Ind  =  o  qill  mede)  —  geómetra  etc. 

Métrla  accáo  de  medir  : —  geometría. 

Morpbo  (fAodj«=  forma) — :  amorpho.  etc,  donde  amor-- 
phia^  etc. 

IVomo  (vófjioi;  =  conhecedor)  — ;  astrónomo,  agrónomo. 

IWomla  (=  conhecimento)  — :  astronomía^  agrono- 
mia. 

Órnalo  ((¿(itaXo;  =  irregular) —  :  anomgilo^  donde  ano- 
malia. 

Patbia  (  itáeoc  =  doenca,  affeccáo  e  sentimento) — : 
allopathia,  homeopathia^  sj^mpathia^  antipatltta^  etc. 

Pbago  («pS^eiv  =  comer) —  :  anthropophago,  homo^ 
phago^  hippophago^  etc.  donde  anthrophagia.,  etc. 

Pbllo  (<pi>o«  =  amigo) —  :  bibliophilo,  Theophilo. 

Phobia  (  9o6o(;  =  aversáo,  temor) — :    hfdrophobia. 

Pbobo  (Id  t=  o  que  teme,  e  tem  repugnancia  a.,.) — : 
hydrophobo^  que  tem  aversao  á  agua  com  o  mesmo  sen 
tido  em  lat.  hfdrophobus  (Plinio). 

Pboro  ((p¿po«=  que  produz)  —  :  phosphoro,  (quepro- 
duz  luz)  aromatophoro^  etc . 
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Pby lo  (ípuTo;  =  crescer,  <püTov,  planta,  creatura) —  : 
neophfto^  ^oophyto. 

Plexia  (de  plexia,  plexis)  acc?ío  de  bater,  ferir,  ata- 
car: apoplexia. 

Poda  (ic  o  §  ü ;  pé) : —  antípoda,  etc.  No  lat .  ha  a  for- 
ma antis  podes. 

Pola  (fx  O)  X  e  T  V  vender) : —  bibliopola . 

Poli»-»  ([X  o  X  t ;  cidade)  : —  metrópolis^  e  nos  nomes 
ethnicos  ou  locaes  : —  Trípoli^  Aniriopoli,  Sebastopol  cor- 
rupcáo,  etc.  Sebaslopolis)^  Petropolis,  Theresopolis , 

Scapifti  (scopia;  accáo  deolhar,  ver): — microscopia, 

Sopbla  ((T  o  <p  í  a  sabedoria) :  —  philosophia,  donde 
philosopho,  etc.  .        • 

Sty lo  (a  T  u  X  o  V  columna,  pilar)  :  —  perisi/lo. 

Xecbíiia  (t  é  x  ^  '^ «  í^^te,  sciencia) : —  aiechnia,  etc. 
dbnde  a  desinencia  technico  —  ^ly technico,  pyrotechnico 

Xliec^a  i^tx'^  deposito): — bibliotheca^  pfnacotheca. 

Xliese  (6  6  (I  í  ?  posicao) : —  antithese, 

Xbono,  tono  (Tovocsom); — monótono,  artería- 
thoHo^  donde  monotonía,   etc. 

Xomla  (tomia)  — de  covXds  ayiatomia,  urethrotomia. 

Xhropbla  (Tp09Ía  nutricáo): — atropina.  Dcr. 
atrophiar^ —  mytto . 

Xypo  (t  u  TT  o  ;  typo  modelo) :  ~  archetypo,  proto- 
tipo. 

A  nossa  lingua  tendo  a  faculdade  de  crear  novos  verbos,  é  para 
sentir  nao  entrem  em  circulagáo  muitos  de  que  carecemos,  formando-os 
de  substantivos  ou  adjectivos  existentes,  ou  mesmo  desarchaisando-KK 
—  No  I?  caso  est2iO—a/írf/ismar  (já  temos  egoismar)  indtfferenciar,  in^ 
distinguir,  vaguear  (pastorear  gado  vaccum)  veriicalisar,tXr..\  no  2V 
alfaiar^  harpar^  abebcrar^,  cmbruscar-sCj  encuminar,  esquerdear^  JU' 
hilar j  medicinar,  empegar^sCj  fréar^  sabadear,  feriar j  palmejar, 
desprenhar  (uma  vez  que  conservarmos  emfrenhar),  Srai'idar,  d¿~ 
mentar j  estugar j  patrisar,  reptar ,  refertarj  esmechar,  iagantar, 
tratear,  lindar,  maridar, , . .  Alguns  desses  verbos  archaisados  con- 
servam-se  ñas  provincias  e  em  alguns  logares  onde  mais  medrosa 
conservou-se  a  instrucgáo  :  por  ex.  o  verbo  pinchar  usado  no  Rio 
Grande  do  Sul,   e  que  é  do   tempo  de  Barros   e   Damiáo   de  Góes. 
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Das  palavras  variaveis  formadas  no  proprio  seio 
da  lingua  portugueza. 


I  —  o  portuguez  formou  no  proprio  seio  da  lingua  — 
substantivos^  adjectivos^  pronomes,  e  principalmente  verbos . 

Já  nos  referimos  a  essa  necessidade  de  accrescer,  e  ao 
parallelismo  f oreado  do  léxico  com  os  progressos  indus- 
triaes,  artísticos  e  scientificos ;  já  vimos  a  importancia  da 
analogía  na  formacao  das  palavras  novas ;  o  caudal  ím- 
menso  que  nos  ofiferecem  os  dous  processos  da  composicáo 
e  derivacáo  para  crearmos  palavras  vernáculamente,  e  Ihes 
desenvolverrtios  o  sentido  * . 

2 — As  palavras  nascem  da  actívidade  do  pensa- 
mento.  «  O  vocabulario  é  a  photographia  completa  do 
saber  de  um  povo  ;  é  o  psychographo  que  indica  e  deixa 
registrados  os  successivos  graos  por  onde  o  espirito  foi 
ascendendo.  » 

Si  creamos,  descobrimos  ou  fabricamos  urna  cousa 
nova,  é  forca  dar-lhe  um  noroe ;  mas  isso  nao  basta,  e 
em  breve  vem  a  necessidade  dos  compostos  e  derivados 
para  exprimirmos  a  accao  ou  o  logar  onde  ella  se  faz,  o 
agente,  a  coUectividade,  o  augmento,  a  extensao,  a  de- 
gradacao  do  sentido,  etc.  Chuva,  p.  ex.,  ÓQuchuveiro,  cho- 


»  V.  U5668 17, 18,  22,  23,  24. 
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visco,  chapiscar,  chuvoso,  chopedigo;  f citoria^ — fetior^fet^ 
íorisar^  feitorísagao ;  telegrapho,  —  te.egraphar,  telegra- 
phista,  telegraphico^  etc. 

3  —  A  palavra  pode  ser  de  formacáo  erudita  (necroieríOy 
viaducto)  ou  de  creacáo  popular.  Sobre  os  vocabulos 
eruditos  nada  temos  que  accrescentar  ao  que  expu- 
zemos  ñas  licoes  passadas ;  dos  de  origem  popular  pouco 
mais  se  nos  oflferece  dizer. 

A's  vezes  o  vocabulo  popular  logra  ter  entrada  ñas 
carnadas  superiores  da  sociedade  { canifo,  derrico,  caliga, 
desobriga,  palhaco, . . . J ;  outras,  porém,  falta-lhe  a  forca 
contraria  a  que  tambem  estao  sujeitas  as  linguas,  —  a  forca 
conservadora — y  e  o  vocabulo  morre  no  nascedouro  ou 
tempos  depois  (  esca/eder^se^  cacunha^  bilontra  ¡ . 

Levado  tambem  pela  forca  creadora  e  revolucionaria, 
e  sempre  pela  tendencia  metaphorica,  o  povo  formou 
muitos  vocabulos  pejorativos  :—  um  máo  dentista  é  um 
sacamolas ;  um  medico  imperito  —  um  matasanos ;  um 
esf alocaras  é  um  máo  barbeiro,  um  vadio ;  um  pintanionos 
é  um  máo  pintor;  o  sonso  é  um  pisamansinho^  o  cas- 
quilho  —  um  plsajlóres  ou  pisaverde  \  o  armador— um 

trancaruas^ A   par  dos  nomes    scientificos    temos 

outros  tambem  de  formacáo  popular,  que  sao  os  de  uso 
corrente  :  —  girasol^  mal^me-quer^amor^perfeiio^  chupa- 
mely  beija-flór^  bico  de  lacre^  bem^te-vi^  etc. 

4. —  Os  substantivos  vernáculos  formam-se  pois  i® 
peh  composicáo : 

a)  de  subst .  +  subst mestre-escola 

b)  subst.  H-  ad) redea-falsa 

c)  verbo  +  subst troca-tínías 

poria-voi 

d)  prep.  -H  subst emre-casca 

e)  subst.  +  prep.  +  subst che/e  de  trem 

f)  verbo  +  verbo vaivem 

g)  de  palavras  diversas berñ^t^pi     ' 
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2 .  **  —  De  um  verbo : —  vtpenda  ( de  viuer ),  charo  (  de 
chorar  =  1.  plorare ),  lida  (  de  lidar  )  chama  (  de  chamar 
=  1.  clamare  ),  chamart^^  ete. 

3.<^ — De  um  participio: — achada^  nascida^  picada, 
desfolhada,  quemada 

4.*^  —  Pela  derivacáo  :— •  Os  suffixos  mais  usados  ñas 
creacoes  vernáculas  sao  —  ada  { limonada,  chibatada ), 
aria  ( sapataria,  cavallaria  ),  ade  (irmandade,  sujidade), 
eiro  (  sapateiro,  charuteiro  ),  ismo  (  abolicionismo,  jorna- 
lismo ),  isia  (  abolicionista  escravista  ),  agem  (  friagem, 
criadagem),  áo  (  escravidáo,  amarellidáo )  etc.  Todos 
esses  nomes  derivados  portuguezes  formaram-se,  porém, 
dos  typos  latinos  (  Licáo  i8  ). 

5. —  Os  adjectivos  de  creacao  vernácula  sao  em  nu- 
mero avultado,  e  formaram-se  pelos  processos  que  vimos 
ñas  licoes  lye  i8.  O  suffixo  o^o  foi,  e  é  ainda,  um  dos 
mais  productivos: — gostoso^  bulicoso^  teimoso^  amargoso^ 
feioso 

6. —  Os  nomes  de  números  tambem  deram  algumas 
formacoes  novas : —  milháo^  billiáo^  trilliao^  quairil- 
liáo^  etc.;  deiavos^  vinteavos^  etc. . .  vintena,  iresdobro,,.  • 

7. —  Sao  pronomes  de  formacáo  portugueza  =  ^w^zí- 
quer^  cada  qual^  quem  quer,  etc . 

8. —  Nos  verbos  nao  pode  ser  mais  rica  a  nossa  lingua 
no  tocante  a  forca  creadora,  quer  sejam  diminutivos  ou 
frequentativos,  quer  inchoativos  ou  onomatopicos,  etc. ; 
—  barbear,  entocar^  catucar^  chatinar,  papaguear^  P^g^^ 
guear,feitorar,  bispar;  encaiporar^  mordomear^  macaquear, 
reloj ar  (de  relogio,  F.  Man. ) ^  velhaquear^  tabaquear^  ci' 
garrar,  cachimbar,  pinole  ir.,  sapatear,  caranguejar^  en^^ 
gatinhar^  judear,  cacarejar,  grugulejar,  miar,  íelegraphar., 
ielephonar . . . ,  de  substantivos  com  uma  syllaba  prefixada 
ou  intercalacáo  de  lettra  —  adoecer.,  amanhecer,  envelhecer, 
ensurdecer,  emmagrecer^  cabrejar^  trastejar,  sandejar 
(G.  Vic). . .;  de  verbos —/eí7om¿7r,  beijocar,  berregar  (de 
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herrar),  chupüar  (de  chupar),  espanejar  (espanar),  qffor- 
mosenlar  (de  afFormosear), . . .  adocicar,  escrevinhar,  treme- 
Ihicar 

Esta  exuberancia  verbal  data  propriame  nte  do  Sec. 
XVI. 

9.— O  substantivo  pode  tambem  formar-se  vernácula- 
mente de  um  facto  histórico  :  —  abrüista,  seiembrista^ 
cahralista,  bond,  etc. 

10. —  Na  derivacao  tem  o  portuguez  urna  fonte  inesgo- 
tavel  para  o  augmento  do  vocabulario. 
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VIGÉSIMA  LICÁO 


Das  palavras  invariaveis  formadas  no  seio  da 


Ungua 


I . —  Os  adverbios,  preposicoes  e  conjunccoes  de  for- 
macao  vernácula,  correspondem  a  locucoes  analyticas 
latinas  :  —  assim  =  ad  sic^  agora  hac  hora^  assás  =  ad 
satis^  após  =  adpos^  dentro  =de  intro,  outrosim,  ant.  aliro 
^'(  =  1.  alterum  sic)y  ou  tro  tanto  (  =  1.  alterum  tantum)^ 
etc,  ou  ainda  de  locucoes  portuguezas  : —  embora  (em  boa 
hora),  ouir'ora  (em  outra  hora),  etc. 

Todas  essas  palavras  sao  phrases  cu  jos  elementos  fun- 
diram-se  na  primeira  época  de  nossa  lingua.  A's  vezes, 
porém,  a  crystallisacáo  já  se  encontra  no  latim  bárbaro 
{abante) . 

2 . —  Nao  adoptou  o  portuguez  o  typo  latino  em  er 
para  a  formacao  de  adverbios  {proptei\  breiñter ) ;  mas 
sim  oem  e,  talvez  por  mais  facilidade  :  a  miude  (minute),... 
( —  V.  Licáo  28),  e,  depois  (Sec.  XV  e  XVI)  o  processo  — 
tambera  conhecido  dos  Latinos  —  de  adverbiar  um  adje- 
ctivo,  (V.  pg.  108).  Estes  adverbios  correspondem  aos  de 
modo  em  meuie^  os  quaes  se  formam  de  adjectivos  qualifica- 
tivos  femininos  e  de  superlativos  orgánicos  —  lindamente^ 
pessñnamente.  De  melhormerite  é  cxpressao  correcta. 

40 
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O  portuguez  tambem  aproveitou-se  da  liberdade  latina 
de  empregar  participios  com  forca  prepositiva  —  referente^ 
visto^  • . . 

Todos  esses  processos  sao  latinos  :—  1 .  class  hodie  (hoc  die),  reipsa 
(re  ipsa)  ;  1.  pop. —  /tanc  horanij  bona  mente  efe, 

3. —  Sao  de  formacáo  portugueza  : — depois^  adeame^ 
hontem^  antehontem,  aínda  que^  como  quer^  aosadas  aousa- 
das  (ousadamente),  ía¡ve:¡^  pártanlo,  d'ora  apante^  todavía^ 
por  conseguinie^  etc,  e  principalmente  as  locucoes  :  —  a 
olho,  de  forga^  ás  occultas^  de  siso,  de  maravilha^  a  jPíVe- 
cho^  a  sabendas^  de  espago^  ás  caladas^  etc. 

Dos  mesmos  compostos  —  como  veremos  na  etymo- 
logia  —  encontram-se  formas  correspondentes  no  latim 
popular. 

4.  —  Interjeicoes  de  formacáo  vernácula  só  temos  con- 
vencionaes  e  locutivas  :  —  mal  peccado^  maocha  (  em  má 
hora  ),  farenego !  sqfa  I  caluda  I  aqui  d'EURei  /.  • . 

5 .—  No  port.  amigo  sao  muitas  as  palavras  invariaveis, 
principalmente  formadas  pela  composicáo,  hoje  de  todo 
esquecida  :  aramá  (  hora  má  ),  hogaño  |(  hoc  anno ),  cada- 
nho  (  cada  anno  )  anproom  (  adiante,  ao  longo,  ao  sopé  ), 
anfeste  enfeste  (para  cima,  Sec.  XII,  XIII),  ahondo 
( excesslvamente  ;  Seé.  XIII);  acarom  (  defronte "),  cada 
jtte  ( cada  vez  que,  Canc.  Fa/.),  desi  (desde  entáo  ),  de 
chano  (  de  prompto  ),  etri  eyri  o/te  ooyte  (  hontem  ),  juso 
(  abaixo  ),  suso  (  ácima  ),  manieneme  (  detidamente  ), 
euxano  (cada  um  anno,  Sec.  XIII,  C.  F.),  a  certas 
(certamente,  R.  de  S.  S.),  etc.—  V,  Liqáo  28,  etym. 


•  V«  Ligáo  28  —  htym,  das  paL  inc. 
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Etymologiaportugueza.— Principios  em  que 
se  baseia  a  etymologia.— Leis  que  presidi- 
rán! i  formagao  do  lezico  portuguez. 


1  —A  philologia  é  a  physiologia  de  urna  especie  ;  a  glot- 
tologia  é  a  anatomía  comparada  de  differentes  especies  ; 
a  etymologia  é  o  estudo  das  formas  primitivas,  derivadas, 
e  das  accoes  physiologicas .   ^ 

2  —  A  etymologia  portugueza  é  pois  do  dominio  philo- 
logico  :  estuda  sómente  o  nosso  vocabulario. 

Guiado  por  ella,  mais  clara  se  torna  a  comprehensáo  das 
palavras,  mais  acertado  o  seu  emprego. 

3. —  Ramo  principal  dos  estudos  philologicos  e  lin- 
guistiscos,  nao  se  occupa  táo  sómente  das  formas  pri- 
mitivas e  derivadas,  e  dos  sentidos  das  palavras  ;  mas 
tambem  das  inflexoes  e  modificacoes  grammaticaes,  e 
considera  as  palavras  ñas  suas  relacoes  syntaxicas. 

Por  isso  um  philologo  inglez  escreveu  que  era  a  etymo- 
logia a  historia  domestica,  a  glottologia  —  as  relacoes  es- 
trangeiras . 

4. —  De  varias  origens  sao  os  nossos  vocabulos,  como 
veremos  na  licáo  seguinte:  (22)—  O  grego^   o  púnico,  o 


*     Marsh,   Man. 
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gothico,  o  árabe,  o  francez,  inglez,  allemáo,  italiano,  afri- 
cano, o  brazileiro  (tupy,   abanhaena,) e  maiormente, 

em  mil    dobrada    proporcao  o  latim,  — classico  e  po- 
pular . 

5. —  Multas  vezes,  percorrendo  o  léxico,  encontramos 
palavras  completamente  mudas  para  a  consciencia  actual 
da  linguagem  que  só  despertam  sob  o  olhar  escrutador 
do  historiador,  e  revelando  a  sua  historia,  revelam  do 
mesmo  passo  os  costumes  e  a  civilisacáo  de  outros 
tempos. —  (Redoras,  almotacén  alcaide ) 

O  vocabulo  palavra^  no  sentido  actual, —  diz  Darm- 
steter — ,  nada  exprime  hoje:  consultando  a  etymologia, 
de  súbito  a  jt?¿íra¿o/¿í  christá,  a  predica  envangelica  e  um 
rejuvenescer  maravilhoso  de  um  mundo  em  decadencia 
reapparecem  aos  nossos  olhos. —  E  ella  nos  ensinará 
mais  que  a  transformacáo  fez-se  pela  forma  interme- 
ádiVidi  parola  *,  hoje  só  empregada  com  sentido  pe)orativo, 
paraavas^  parapras  (Ined .  d^Alc) . 

Si  procurarmos  a  palavra  libertino^  a  etymologia  ensi- 
nar-nos-ha  que  se  deriva  do  latim  —  liberiinus  (libertus) 
que  significava  o  individuo  livre  da  escravidáo  legal. 
O  escravo  manumittido  era  liberto  (i.  e.  liberatus)  com 
relacáo  ao  senhor;  em  relacáo,  porém,  á  classe  a  que 
pertencia  depois  da  manumissao,  era  libertino.  Id.  no 
portuguez  antigo,  e  filho  de  escravo  romano;  depois, 
homem  de  costumes  desmanchados. 

6. —  Por  esteio  principal  tem  a  etymologia  a  pho- 
netica;  mas  —  para  ter  cunho  scientifico  —  nao  pode  ella 
dispensar  a  historia  e  a  comparacáo, 

7. —  A  phojietíca  explica-nos  a  historia  de  cada  um 
dos  sons  que  compoem  o  vocabulo  (V.  Licao  2^*). 


*  Cep.  f.  parole,  pro\,  páranla  aní,  pararla,    lic«?p.   palahra  ant.  pa* 
rahla,  it.  parohi. 

Parábola  é  de  inlnxl.  oru'lita. 
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As  transformacoes  phoneticas  estáo  subordinadas  a 
regras  geraes,  ás  quaes  o  homem  obedece  instinctiva- 
mente  por  motivo  da  accáo  physiologica  e  da  psycho- 
logica.  Assim,  p.  ex.,  o  enfraquecimento  —  mas  lento  e 
gradual  —  dos  sons  constitue  as  duas  leis  de  menor 
acedo  e  de  iransicao^  communs  a  todas  as  linguas 
neolatinas . 

Cada  urna  dellas,  porém,  e  bem  assim  os  dialectos 
e  sub-dialectos  tém  suas  leis  particulares;  e,  como  já 
advertimos,  a  pronuncia  muda  de  época  para  época, 
de  provincia  para  provincia,  de  cidade  para  cidade,  e 
até  de  aldea  para  aldea  (reposta^  estamago,  anteado^ 
ventagem^  Cathelina,   giollho. . . .) 

Ha  excepc5es  devidas : 

a)  oí'  analogía .  —  Cuidar,  de  cogitare,  deu  cuidagao^ 
e  cogitar  —  cogiiacáo;  dór,  de  dolor,  deu  doroso,  e 
dolor — doloroso;  do  Sec.  XII  ao  XIV  pronuncia-se  scola^ 
scoudido^  spadtia^  star^  studo^  etc.,  hoje  (e  assim  já 
praiicaVam  os  Romanos  no  V  Sec.  para  maior  faci- 
lidade  da  pronuncia)    escola^  espadua^  etc. 

b)  Influencia  intermediana. —  A's  vezes  adoptamos 
palavras  latinas  por  intermedio  de  outra  lingua,  que 
assim  escapam  á  accao  das  nossas  leis  phoneticas  : —  ca«- 
tala^  maestro^  {it, )  chaminé  (  fr.  —  1.  camminaia). 

c)  Injlmncia  erudita, —  A  formacao  erudita  nao  se  su- 
bordina ás  leis  phoneticas  ;  e  ñas  palavras  introduzidas  no 
portuguez  nos  Sec.  XV  e  XVI,  as  modificacoes  que  ellas 
apresentam  escapam  á  analyse  phonetica.  Segral  se- 
cular, cossario  corsario, .... 

A  essas  excepcoes  dá-se  o  nome  de  interferencias 
As  tres  leis  geraes  das    modificagoes  phoneticas    sao 
as  que  seguem  : 

i.'^  Persistencia  do  agcento  tónico. —  A  conser- 
vacáo  da  syllaba  que  mais  feria  o  ouvido  deu  ás  palavras 
physionomia  propria,  carácter  particular,  e  multas  vezes 
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o  encurtamcnto  dellas  ( na  carnada  popular )  pela  queda 
da  desinencia  : — ángelus  anjo,  angulus  anco  (ant.). 

2.®  Perda  da  vocal  breve  : —  coalhar=  coag  (  u  ) 
lare,  mascar  =  mast  ( i )  care,  obrar  =  op  (  e  )  rare, .... 

Ñas  inscrip^óes  latinas  do  Impeiio^  nos  autores  archaicos^  etc., 
encontram-se  innúmeros  exemplos  da  perda  da  vogal  atona  :—/<?- 
riclumj  popluSj  templum^  ttCj^,  periculumjpopuiuSj  tempulum^  etc. 

3.*  Queda  da  consoante  media  :^  5war=  su  (d) 
are,  vingar  =  vin  (  d )  ( i )  care,  crer  ant.  creer  =  ere 
(  d )  ere.  área  =  are  (  n  )  a,  etc. 

8  —  Historia  —  A  historia  descobre  nos  textos  da 
baixa  latinidade  e  nos  primeiros  documentos  da  nossa 
lingua  a  serie  de  formas  intermediarias,  e  por  conseguinte 
as  varias  transformacoes  graduaes  por  que  passou  o  voca- 
bulo.  Só  ella  nos  ensina  que  bacharel  tem  origem  em  Bac- 
calaríos,  de  ^accalarias  ou  ^accalares  (lat.  ^accalaria)^ 
nome  que  se  dava  até  osee.  IX ás  propriedades  ruraes 
servidas  com  unta  junta  de  bois,  etc .  * 

O  bacharel  ( bacculario )  era  o  que  tinha  dominio  útil 
da  propriedade,  e  era  mais  honrado  que  os  simples  lavra- 
dores  ou  colonos^  e  desobrigado  e  livre  de  encargos  civis 
(sec.  X);depois  designa  va  o  individuo  que  comquanto 
houvesse  conseguido  ordem  militar,  era  ainda  de  pouca 
idade  e  poucos  meios  para  ter  pendáo  e  caldeira ;  mais 
tarde  passou  a  denominacao  (^achaleres)  aos  benefi- 
ciados de  cathedral  e  mosteiro,  ou  aos  ministros  de 
2^  ordem  (assisio) ;  do  sec .  XVIII  comecou  a  significar  o 
que  obtem  ñas  universidades  dignidade  ou  titulo  inferior 
ao  de  doutor, 

E'  ainda  pela  historia  que  descobrimos  quQ  frasco  nsio  se 
deriva  de  vasculum,  como  escreveu  o  professor  Diez,  mas 
de  flasca  pequeña  garrafa  (Isid.  de  Sev,  ),  que  salario 


Baccalator  =  vaqueiro. 
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tira  origem  na  palavra  sal ;  que  esporiula  lembra  a  cosna 
recta  dos  Romanos;  que  fortaleza,  boca^  batter^  semana^ 
dobrar^  batalha^  testa^ ....  sSo  do  lat.  pop . ,  posto  muitas 
dessas  formas  se  encontrem  nos  classícos  latinos. 

9  —  A  comparacáo  verifica  as  hypotheses,  confrontando 
as  formas  portuguezas  com  as  correspondentes  ñas  outras 
linguas  náo-latinas,  eseus  dialectos.  Assim,  comparando 
magem,  port.  ant.  ptage,  com  o  hesp.  viage,  it.  viaggio, 
prov.  viatge,  fr.  ant.  m/^e,  mod,  voy  age,  etc.,  conven- 
cemo-nos  de  que  o  vocabulo  originario  é  o  lat.  vtaticum, 
e  que  a  desinencia  a'cum  deu  age  ñas  formas  populares. 
Comparando /e/Ve=l.  lactem,  noite=\.  noctem^  ttc.  com  o 
italiano  laite^  notte;  hesp.  leche^  noche^  franc.  laii,  nuit, 
etc.  chegamos  á  conclusao  de  que  o  c  latino  do  grupo  ct 
nao  soava  na  pronuncia,  como  acontece  nos  nossos  voca- 
bulos  acto,  f acto ^  contracto^  etc. 

Quanto  maior  f&r  o  numero  de  dialectos  romanos  em 
que  se  encontra  o  vocabulo,  tanto  maior  será  a  probabili- 
dade  da  sua  derivacáo  do  latim  vulgar. 

Mescabar  poderá  parecer  á  primeira  vista  formado  do 
all.  niis.  it,  mis.  fr.  mes ;  mas  historiando  essa  palavra  ñas 
outras  linguas  romanas,  vemos  que  mes  corresponde  ao 
prov.  mens,  port.  menos  =  lat.  minus^  e  que  mescabar 
é  forma  atrophiada  de  menoscabar. 

A  comparacáo  é  pois  ao  mesmo  tempo  instrumento  de 
investigacáo  e  da  verificacao. 

10  —  Só  a  etymologia  pode  reconstituir  a  forma  typica 
das  palavras  desfiguradas  ou  gastas  pelas  migracáes,  e  pelos 
seculos  no  seu  evolucionar  lento  e  graduado. 

li  — As  palavras  de  formacáo  erudita  estáo  tambem 
subordinadas  a  certas  leis.  As  de  introduccáo  amiga  soffre- 
ram  transformacoes  phoneticas,  mui  principalmente  ñas 
desinencias^  compretgáo^  relampado  (p .  relámpago — Lucena 
etc.  )  abondangas,  malencolico^  etc. . . . 

As  formacSes  eruditas  sao  em  palavras  importadas  do 
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latim  ou  grego  geralmente,  ou  ainda  formadas  no  seio  da 
lingua  com  elementos  latinos  ou  gregos  :  —  contumacia^ 
manumissáo^  hemicrania^  phoiographo,  etc. 

Ao  grego  muito  dcvem  as  sciencias  a  sua  technologia,  principal- 
mente a  botar ica,  a  medicina  e  a  chimica.  Mas  o  emprego  cada 
vez  mais  frequente  de  elementos  gregos  na  forma^áo  das  palavras 
portugueías  tem  aberto  brecha  a  multes  hybridismos  —  miníralogiaj 
anglomaniVj  planispheriOj  etc.  (Li^áo  24.) 

Essa  predilccgáo  pelas  nomenclaturas  fcientificas  de  formayao 
grega  é  um  mal  —  porque,  como  observa  Darmsteter,  a  planta9áo 
exótica,  tendendo  cada  vez  mais  a  desenvolver-se  no  meioda  indígena, 
acabará  talvez  por  abafal-as. 

Melhor  fóra  buscar  ao  latim  os  elementos  para  novas  crcagoes 
vocabulares.  Ainda  ha  mais  :  muitos  dos  compostos  modernos  des- 
afiam  —  na  phrase  de  C.  Nodier  — as  leis  da  analogía  e  do  bom 
senso  ;    *  )  e  os  proprios  Gregos  nao   Ihcs  comprehendem  o   sentido, 

A  prova  temos  em  que,  adoptando  o  systema  métrico,  elles  re- 
geitaram  a  technologia  por  nao  comprehendel-a.  Assim  p.  ex.  — 
kilotneiro  =  medida  de  um  asno  (ki¡¡os)j  khilovteiro,  como  outros 
escrevem  =  medida  de  feno,  forragem  (chiles). 

Esta  terminología  tem,  porém,  a  vantagem  de  se  fazer  entendida 
fácilmente  dos  homens]^dasciencia. 

12  —  As  diccoes  novas,  as  de  importaqao  moderna,  para 
terem  entrada  no  vocabulario  vulgar  e  existencia  real,  de- 
vem  nacionalisar-se,  tomar  devidamente  o  geito,  a  queda  e 
o  soar  das  com  que  ambiciona  conviver.  Ex.  coniradansa^ 
—  ing.  country  danse  (  dansa  campestre )  manequim^  — 
all.  manneken  (homemsinho.  ) 

Todavia  ñas  palavras  importadas  das  linguas  vivas  mui- 
tas  vezes  conservamos  o  proprio  typo  etymologico  com 
foros  de  cidade :  —  lunch^  boulepard  (  a  par  de  baluarte ), 
Jiorüure^  jockey,  iramway.,  bull-^g^  roast-beef  {t  rosbt/)^ 
beef'Steak  (  e  bifs-tek).,  etc. . . . 


»  Hiidrogcmo  p.  ex.,   significa  cousa  produzida  pela   agua,  e  nao  o 
que  produz    agua ;  anemia  é   privagao  de  sangue,  falta  total. 
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VIGÉSIMA  SEGUNDA  LICÁO 

Da  constituigao  do  léxico  portuguez.—  Lin- 
guas  que  maior  contingente  forneceram  ao 
vocabulario  portuguez.  * 


I . — o  vocabulario  antigo  é  essencíalmente  latino:  re- 
presenta urna  evolucáo  lenta  da  iingua  popular  dos  Ro- 
manos. Do  Sec.  XV  em  deante  a  importacáo  latina  é 
artificial,  devida  á  corrente  erudita, 

Além  da  circumstancia  externa  —  persistencia  do  vo- 
cabulario, havia  outro  interna,  que  dava  ao  portuguez  Jus 
de  accrescer, —  a  fidelidade  á  tradicao  latina  quanto  aos 
processos  essenciaes  da  composicáo  e  derivacáo  das  pa- 
lavras . 

2. —  O  latim  popular  tinha  multas  vezes  vocabulo  di- 
verso do  latim  classico  para  exprimir  a  mesma  idea.  Her- 
damos  ora  uma  só  das  formas,  ora  ambas ;  ás  vezes  o  erudito 
serve  apenas  para  formar  derivados. 


L.pop. 

Lat.  class. 

form.pop. 

/orm*  erudita 

caballus 

equus 

cavallo  * 

cqucstrej  etc. 

battncre 

verberare 

bater 

verberar 

russus 

rubeus 

russo 

ruivo 

septimana 

hebdómadas 

semana 

hebdomadario  * 

•  Pacheco  J 

iinior  —  Gtaúxm. 

hist,-'  Elementos  hütoricos. 

*  No  fem.  enco8tou-se  ao  lal. 

classico  —  KOUA. 

»  Sec.  XIII 

^hebdoma. 

41 
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Z.  pop. 

Lat,  c/ass. 

form,  pop. 

form  erudita 

batualia 

pugna 

batalha 

pugna 

parantes 

aftines 

parentes 

affins 

casa 

domus 

casa 

domicilio 

testa 

frons 

testa 

fronte 

basiari 

osculari 

beijar 

oscular 

duplare 

duplicare 

dobrar 

duplicar 

focus 

ignis 

fogo 

igneoj  etc. 

catus 

felix 

gato 

Jeiino 

lutum 

coenum 

lodo 

ceno 

porta 

jauna 

porta 

janella 

térra 

tellus 

térra 

tellurio 

villa,  civitatem 

urbs 

villa,  cidade 

urbano 

rivus 

flumen 

rio 

flumineo 

etc. 

etc. 

3.  —  As  palavras  simples  ou  derivados  latinos  sao  ás 
vezes  representados  no  nosso  léxico  por  derivados  e  com- 
póstos  formados  segundo  os  procesaos  de  derivacjáo  e 
composicáo  popular .  Estas  formas,  porém,  sao  herancas 
do  latim  basbaro  ou  por  ellas  moldadas : — dies — diurnuSy 
amelábante. 

Outras  vezes  os  substantivos  simples  sao  substituidos 
pelos  diminutivos  correspontes  :  —  aptolusp.  apu$=ayt^ 
acucula  p.  acus=^  agulha,  aurícula  p.  auris^=  orelha,  ovicula 
p.  om  =  ovelha,  apicula  p .  ¿ip/5  =  abelha,  luciniola  p, 
lucinia  =  rouxinol,  etc . 

Outras  vezes  aindaadoptou  o  portuguez  derivados  com 
thcma  ou  suffixo  diverso  : — duplare — duplicar^  osternalis 
—  oeiernus. 

4. —  A's  vezes  o  mesmo  vocabulo  latino  é  que  deu 
duas,  tres  e  quatro  formas  portuguezas  distinctas,  dt'per- 
gentes  (  Licáo  21*  )  : 


Laf,  Form.prop. 

masticare  mascar 

hgalitatem  lealdade 

benedicere  benzer 

clavicula  cavilha,  chavelha,  cravelha 

macula  mancha,  malha,  magoa 

etc,  etc. 


Form .    erudita 

mastigar 

legalidade 

bemdizer 

clavicula 

macula 
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5. —  No  latim  popular  dos  docs.  do  Sec.  XII,  primeiro 
periodo  da  lingua  portugueza,  multas  palavras  já  apre- 
sentam  forma  portugueza. —  sobrínho  (suprinis  nostris  ), 
río  (id.),  levar  (  levare),  havia  (avia  ),  arroto  (id.),  ro-- 
dondo^,...  Sec.  XIII  ;  suburbio^  pomar  (pumares), 
trmao,  ant.  ^erwaHO,  etc.  (iermano),  dona^fornos,  neto, 
(  neptos ),  críagáo  ( criagom ),  logóa  ( lagona  )....* 

6. —  E*  de  origem  latina  a  maioria  dos  nomes  de 
cousas  que  pcrcebemos  pelos  sentidos  ou  conhecemos  pela 
experiencia  (  homem,  mulher,  cavallo,  cao^  gcíto^  sol^  lua^ 

estrella^  arvore^  nnvem^  pao^  leite^  rio^  mar^  monte ) ; 

os  phenomenos  physicos  da  natureza  e  suas  causas  ( chuva^ 
rato^  irováo^  calor ^  frío ^  tempesiade. . . .  )5  ^^  divisoes  do 
tempo  ( primavera,  outomno,  estio,  invernó,  anno,  mez, 
dia,  hora,  seculo,  semana,  os  nomes  dos  mezes,  os  dias  da 
semana,  *) ) ;  os  nomes  de  cores  mais  usuaes  (  encar- 
nado, verde,  claro,  negro,  alvo ^) ;    os   nomes    dos 

membros  do  corpo  animal,  e  os  das  suas  funccoes  : — 
(  rosto,  cara,  *  boca  (1.  p.  bucea),  testa,  face,  nariz, 
{naríx^  p.  naris  )^  labios,  lingua,  palpebra,  olho,  orelha 
(  aurícula  ),  sobrancelha  (  supercilium ),  mao,  dedo,  pé, 
unha,  calcanhar  (  calcaneum  -  calcáneo  ),  dente,  ventre, 
perna,  gambia,  coxa,  peito,  costas,  hombros  (  humerus  ), 

cabello,  joelho  (  ant.  geolho,  lat.  genuclum  ) ; 

os  nomes  de  porentesco : — pai,  mái,  av6,  filho,  padrinho, ' 


*  Port,  Mon. 

■  —  Sabbado  rigorosamente  ó  hebraico,  mas  no  1.  pop.  havia  »a&- 
badis^Sabbati  dies;  (r,  samedi,  it.  sabato,  val,  sembete,  prov.  disapte 
«idies  sabb'ti. 

*  —  Branco=i  germ.  blanch  :  araarello  e  preto,  do  grego ;  azul  = 
araba -arw/,  pera.  /ajwr  =  lat.  cceruUu»  (cerúleo). 

*  —  Cara^^gr,  cara.  lat.  vultus,  facies^  forma  \  mas  já  o  encon- 
tramos no  latim  do  Sec.  VI, 'principalmente  no  sentido  figurado  : — Posí- 
quam  venere  verendam  Caesaris  ante  caram  (  Coreppo  —  Panegyr,  de 
Justino.) 

Barriga  e  nwca  =  germ.  baldrich^  noche  (  columna  vertebral  ) 

■  —  De  pater. —  Santissimtim  vir  patrinus  videlicet  sen  spiritualis 
patcr  votcr.  doc.  75?. 
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sobriñho,  marido,  esposa,  sogro,  ñora  ( 1 .  barb .  nora  ), 
genro  (  id.  gener  ),  madrastra  ( 1.  prop.  matraster ),  neto 
(netos  neptís ),  irmáo  ( germanus,  p.  ant.  germaho 
germaio  germano  Secs .  XIII  e  XIV  )  ;  cunhado  (  co- 
gnatus  * ), Tto  e  tia=gv.  theia,  talvez  por  in- 
termedio do  italiano  :{ia. 

E'  ainda  do  latim  que  nos  vieram  as  palavras  indi- 
cadoras dos  deveres  communs,  a  que  se  referem  á  vida 
moral  e  domestica,  as  que  exprimem  sentimentos,  os 
numeraes,  e  —  directa  ou  indirectamente  —  quasi  todos 
os  termos  da  vida  moral,  das  invectivas,  da  facecia,  e 
do  linguajar  da  plebe. 

E'  do  latim  que  nos  veio  o  emprego  nominal  de  infini- 
tos   e    participios  :  —  deper^  jantar^  manjar^  poder 

appello,  recibo^  peccado^  escripto^ ....  principalmente  ñas 
formas  femininas  —  visia^  vinda^  comida  escripia 

O  povo,  como  era  natural,  adoptou  o  vocabulario 
popular  —  caius  p.  felix^  cabal lus  p,  equus,  batualia  p. 
pugna;  mas  no  Sec.  XIII  a  lingua  era  uma  mistura 
de  latim  bárbaro  com  termos  godos,  árabes,  proven- 
caes,  francezes  e  castelhanos. 

No  Sec .  XIV,  passou  ella  por  uma  transicáo  devida 
á  ascendencia  da  escola  hespanhola,  e  á  predominancia 
e  influencia  classica  latina,  que  ainda  perdurou  no  Sec.  XV 
e  estendeu-se  ao  XVI,  notavel  pelo  aturamento  nos 
estudos  das  antiguidades  greco -romanas,  pelo  culto  ao 
clacismo^  e  pela  influencia  da  escola  italiana. 

E^  claro  que  essa  cultura  litteraria  devia  natural- 
mente e  forcosamente  introduzir  grande  numero  de  voca- 
bulos  tirados  immediatamente  dos  autores  latinos,  e 
ainda  das  outras  linguas  que  entáo  tinham  predominio. 

Dessa  elaboracáo  resultou  o  archaisamento  de  muitos 


*  —  Cognado  ind.  parentesco'consaguineo,  em  opposigáo  a  a/7?«ííaí, 
que  ind.  pnio  de  parentesco  por  al  lianza. 
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vocabulos  já  portuguezes,  que  morreram  na  lucta  syno- 
nymica  (V.  L.  12): — rudo  —  cidadao,  acarao  —  a  par, 
samicas  —  por  ventura^  hogaño^  nemichola . .  • . 

Legitimo  torna-se  forma  parallelo,  mas  preferida  a 
lidimoy  dispensa  a  díspensagom^  logar  a  logo^  secular 
a  segrar^  mesura  a  medida^  porque  a  cd^  quieto  a  quedo^ 

integro  a  inteiro^  plano  a  cháo^ e  assim  um  numero 

crescido  de  formas  divergentes. 

Sao  de  forma^áo  classica  (  Sec.  XIV-XVI  )  :—  anirO'=  antrum, — 
agricola^=a  agrícola,^  afrio==^  atrium,—  au/a^=>  aula,—  ara:=  ara, — 
ad!iJíco=  aduncus,—  anrigats^  auriga,—  auxilic=^  auxilium, —  adoies^ 
senie=*  adolescentcm, —  aUingir=.  attingere, —  crnor^  cruorcm,^ 
conjuge=  conjugem,—  c(rtame=  certamen, —  conJlicto=^  conflictus,— 
cantaron  cantharus,—  cohorte^=^  cohorte m,^  di¿ucu¿o=  diluculus,— 
dolo^»  dolus, —  disidia^=  desidia, —  egregio^  egregius,—  erecfo=>  ere- 
ctas,— flagictc=  flagicium,— y?¿z.^í'//í7=3  flagellum, — faustO'^  faustum, 
'^  fyÍgido=^  fulgidus,—  gladio==^  gladius, —  gelido=i  gelidus,—  insania 
==t  insania, —  inercia=^  inertia,—  inoxia^==»  inoxia, —  igneo^=  igneus,-^- 
inc¿ito=i  inclitus,—  inerme^=>  inerme,^  ¿apidí=^  lapidem.—  livido= 
lividus,—  languido=  lánguidas, —  ¿asso^=  lassus,^  inesse=^  messis,— 
nauta  =  nauta,—  mtmem  =  numen,—  odor=  odorem,— ¿>/'^t'==orbeni, 
—  o5Culo=^  osculum,— /¿^^///ríVj'ea  penuria,— /r¿'/7V?=  prclium,^  pro- 
cellos:^  procella,—  progenie^  progtniem,—  rabido=  rabidus, —  sápido 
=  sapidus,—  triumpho=  triumphus,—  ttiinulo=^  tumulus,^  uberdadc 
=  ubertatem,—  verberar^^.  verberare  etc. . . 

8 — Elemento  gemanico  —  Dos  elementos  céltico,  pú- 
nico ( phenicio  e  casthaginez )  e  germánico,  herdamos  algu- 
mas  contribuicoes  léxicas,  mas  deste  ultimo  em  cem 
dobrado  numero.  Ellas  vieram-nos,  porém,  já  latinisadas 
(mappa,  cambiare^  par  entes. . . ) 

Com  a  invasao  das  hordas  barbaras  do  Norte,  o  po- 
derío romano  succumbiu  tambem  na  península  hispánica ; 
mas  os  vencidos,  posto  que  pela  superioridade  de  cultura 
intellectual  e  civilisacáo,  houvessem  imposto  aos  vence- 
dores—  costumes,  culto,  e  o  proprio  idioma,  todavía  nao 
poderam  deixar  de  aceitar  muitissimos  vocabulos  da  lingua 
germánica,  referentes  ás  suas  instituicoes  políticas  e  judi- 
ciarias,  ao  direito  privado,  aos  títulos  herarchicos,  systema 
feudal,  á  guerra  e  navegacao,  ás  divisoes  arbitrarias  do 
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solo,  etc. . .  E  este  acressimoao  atqueperegrinum  do  latim 
de  Hespanha,  era-lhes  de  fácil  aceitacáo,  que  na  lingua 
latina  anterior  á  invasáo  da  península  pelos  Godos,  já  pos- 
suia  muitas  palavras  germánicas  importadas  pelos  barbaros 
alistados  nos  exercitos  de  Roma: — burgo  (germ.  burg^  for- 
tificacáo,  praca  fortificada;  lat.  burgus)\  garante  ( germ. 
gwarant^X.  b.  —  n>arantus\  ganhar^  guerra  {werra  — 
confusáo  disputa),  ^w¿z«/e  (germ.  ^H^a«/,  1.  b.  wantus)^ 
5a/a,  saiga  sayo  (sago^sagum)^    etc. 

Sao  de  origem  germaniea : —  ^arigel,  baluarte,  elmo 
¿ario  (homem  X\vvt)^^marechal  mariscal  {\.  mariscalus, 
germ.  marahscall ),  senechal  senescal  ( 1.  semscallus,  germ. 
siniscall ),  bando  banho  (edital,  germ  bannan,  ^(b.  bannum); 
adaga;  patarata,  feudo,  rato  *),  bosque  (  ger.  busch^  B.  L. 
boschus  ^ ),  brasa  *,  guindar ',  rato,  . . .  e  muitos 
termos  náuticos,^  principalmente  introduzidos  pelos  Nor- 
mandos, que  invadiram  a  Gallizae  mais  tarde  estancearam 
ñas  margens  do  Minho : — ^ordo  (e  dahia  bordo,  abordar, 
bombordo,  estibordo. . .),  arpeo,  bote  (bat.  bot.),  cabrea, 
canoa  {kaan,  barquinho),  fragata,  chalupa,  croque,  dique, 
galeota,  quilha,  etc. 

Muitos  desses  termos  já  nos  vieratn  latinisados  —  senescaluSj  ma^ 
riscalcttSj  arautus,  etc, 

9. —  Elemento  árabe. —  No  sec.  VII  os  Árabes  se- 
nhorea-se,  de  todo  a  península  com  excepcáo  do  ter- 
ritorio Basco .  A  lingua  arábica,  tao  grande  foi  a  sua  in- 
fluencia, muitissimo  enriqueceu  o  nosso  léxico,  maior- 
mente  em  termos  referentes  á  vida  physica,  aos  usos  do- 
mésticos, intituicoes  civis,  políticas  e  militares,  á  techno- 


*  Der.  haronía,  baronato,  baronete. 
^  Ratazana,  ratee  ir  a,... 

*  &tMoar,  «mbuscada, . , 

*  brasGtvo, 

■  guindaste,.. 
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logia  de  contruccao,  philosophia  e  sciencias  medica  e  natu- 
raes. 

Muitos  vocabulos  perdemos  desta  origem :  restam  talvez 
üns  3oo. 

oAllah,  acicate,  acipipe,  asoxéa,  a^ougue,  agude,  ala^ao, 
alarife,  alfandega,  alcafar,  al f  ágeme,  alfinete,  . . .  S  a^ei^ 
tona,  assassino,  argola,  ámbar:  beduino,  ba^ar,  burnú,  bar- 
raca, café,  cajila,  cafre,  camelo,  carm)m,  caravana,  califa, 
c\fra^  :{ero,  cabala,  cubebas  ;falua^  faquir  [fakir  )^  fulano^ 
(fallach-laprador\farnel^farrafa,  giveie,  ga^ella^  elixir^ 
jasmin^  láudano^  kalifa^  mameluco,  marfim^  mascara  ar.) 
mascharat  —  risada,  mofa,  truonice),  nafé^  rababo,  mes- 
quinho^  recife^  recua  {recova)^  tamarindo^  ^enilh^  tarifa^ 
taTtsman,  xarope^  etc. 

Como  succedeu  com  o  germánico,  dos  nomes  que  nos 
legou  o  elemento  histórico  árabe  formamos  verbos,  etc.— 
alambicar^  alcunhar,  almoxarifado^  alporaf amenté . .  • 

10.0=  Hebraico — Hoje  sao  em  numero  decrescido,  e 
muitos  delles,  principalmente  os  da  linguagem  hebraica, 
nos  foram  importados  pelo  latim  ;  como,  p-ex.,  —  abbade^ 
alleluia^  hossana^  cherubim^  hyssope^  Na^areno^  Bel^ebut^ 
amen^  seraphim^  Satán  Saianaz^  sabbado^  Messias  Missa^ 
Jesi4S^  jubileo,  Eden^  mand^  jaspe,  saphira^  cabala,  tal'- 
mud. . . 

II. —  A  multas  outras  linguas  deve  o  portuguez  — 
pelas  relacoes  commerciaes  e  litterarias  — grande  contin- 
gente para  o  léxico.  Só  trataremos  das  que  para  esse  fim 
mais  concorreram. 

a)  Indico:—  bramane^  bambú^  bengala^  bon^o^  catana^ 
cha,  chavena^  lacre^  leque^  mandarim^  salamalek^  xárao^ 
cornaca,  laca^  mumia  orangutango  (homem  florestal), 
pen\patchuh\  cipayo^  tambor^  iarlatana. . . 


'  Quasi  tedús  os  que  comecam  por  a/,  que  é  o  artigo  árabe. 
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b)  Slavo:—  calache^  ma:¡urka^  vedowa^  knut^  c\ar 
cosaco^  dolman^  sleppe,  ukase,  etc. 

Hespanhol  : —  castanhela^  castanholas,  bolero^  sesta^ 
sarabanda,  caboiagem^  camarilha^  cigarro^  mantilha^  fan- 
dango^ gitano  (cigano),  olla  podrida^  piastra^  cachucha^ 
habanera^  segiiidüha^  etc. 

c)  Italiano  : —  Este  elemento  mais  influenciou  a  datar 
do  Sec.  XVI  : —  Q/Lgio^  adagio^  alarma^  andante^  aqua- 
rella^  arlequim,  bandido,  bagatella,  belladona,  dilettanti, 
belveder^imbroglio,  biiffo,  cantaia,dilkianii,  doge,  ga\etta, 
góndola,  lai\arone,  cavatina,  inadona,  charlatao  (de  c/o»'- 
laré),  contralto,  fresco  (t.  de  pin t),  prima  dona^  piano, 
pillicato,  poltrona,  scher^^ando^  serenata^  sonata),  \soprano, 
tremnlo,  tenor ^  libretto, . . . 

d)  Inglez  : —  Poucos  vocabulos  entraram  na  lingua  no 
seu  1°  periodo  :  hoje  é  que  com  as  communicacoes  mais 
estreitas,  tambem  mais  vai  augmentando  o  contigente  :— 
W/,  bond,  buldogue,  beefsteak,  rostbeef  (rosbife),  dand  '^ 
goom,  grog.  Jockey,  lunch^  piknik^  rhum,  steeple-chase, 
sport,  tunnel,  tilbury^    whist,  boagoion,  paquete   (vapor), 

yacht,  cutier^  bolina^  brigue^  cheque  (bilhete  pagavel  ao 
portador),  cabs^  clown^  club^  coke^  dollar^  penny^  i¡^0''> 
hurra^  pickpocket^  repórter^  pudtm^  quaker^  revolver^ 
vagao^  sandwich^  whiskey^  tramway^  tender^  water-proof 
high-life^  meeting^  etc. 

e)  Allemao  .  Aqui  nos  referimos  aos  vocabulos  impor- 
tados directamente  do  allemao  moderno  :  —  bismuto, 
cobalto^  Kirsch,  landwehr,  mangane:^^  potassa^  spath^ 
:{inco^  feld-marechal,  feldspath^  schopp^  obu\^  Kermesse^  * 
cañivete,  latidgrave^  rixdal  (reichsthalep),  thalweg  (linha 


*  Do  lat.  sera,  noite  ;  e  sonare  resoar. 

*  Kirchmesscj  p.  comp.  :  missa  celebrada  para  coinmemorar  a  funda^áe 
ou  inauguracao  de  urna  egreja  :  regosijos  públicos  dados  por  esta 
occasiáo. 
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de  junccao  dos  dous  declivios  de  um  valle,  indicando  a  di- 
reccáo  do  curso  d'agua),  thaler^  etc. 

f)  Francez. —  Desde  o  primeiro  periodo  da  formacao 
da  lingua  que  apparecem  os  vocabulos  desta  origem, 
A  influencia  do  elemento  francez  tem  sido  grande  desde  o 
seculo  XIII,  posto  muitas  das  palavras  implantadas  já 
se  tenham  archaisado  :  — jalne  (amarello),  escote^  vianda^ 
ialha^  aprés,  ensembra^  oeta  (fr.  ouate),  arrecures^  prevoste^ 
aproxes^    casiramentagoes^    íiieres,  ornaraques^  dobretes^ 

marídaes D'esses  termos,  porém,  ainda  nos  ficaram 

rauitos  :  —  corneta^  caporal^  furriel^  quariel-mesire^  bar* 
bacan^  esquadroes^  quadrados  ( de  soldados ),  meijon  meison 
(maison),  etc.  * 

Nao  somos  avesscs  aos  gallicismos,  quando  necessaríos,  ^  como  por 
exemplo  :  patinar,  guilhotinaj  soutache,  cache^nezj  vis^á^vis^Jichúj 
e  csses  termos  de  mil  cousas  para  enfeites  femininos,  modas,  etc.  uns 
por  nao  terem  equivalente  no  portuguei,  outros  por  já  fazerem  parte 
da  lingua  popular. 

Si  nao  consideramos  gallicismos  com  S,  Luiz,  N,  de  Leáo,  Tullio, 
etc.  '■^  adiar,  adiamento,  activar, felicitagocsj  inabalavelj  regressarj 
rotina,  etc.,  e  menos  escusados,  temos  por  mu ito  para  censurar  a  lepra 

dos   bouquets,  soirées,fautenil,  lorgnonsj  ioilletteSj  blasém ^ 

que  nao  devem  figurar  no  nosso  léxico. 

Os  neologismos  de  origem  franceza  mais  se  referem  á 
moda,  á  mesa  (iguarias),  á  ficcáo  litteraria,  ou  sao  nomes 
proprios  ou  geographicos  indicadores  do  producto  ou  in- 
vencáo  :  —  gris-perle^  grenai^  ruche^  capotie, ....    pol" 

au-vent^   croqtteite^    viayonnaise^    salada  panachée^ 

amphytrtio^  harpagon^  iariufo^  pantagruel^ . . .  ^ordeaux, 
Chamberiin^  brie^  cognac^  bayoneta^  \  medoc^  daguer- 
re-o-typo^  guilhotina. 

g  )  Africano  —  Algumas  palavras  desta  origem  foram 
introduzidas  no  portuguez  indirectamente  pelos  Árabes 
até  o  Sec.  XIV  ( papagaio,  a^agaia. . .  ) ;  as  outras  vieram 


^  Ou  do  lat.  maiisiomm^  mailsáo  ? 

4S 
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directamente  pelo  commercio  e  trato  entre  Portuguezes  c 
Africanos  (  bugio,  buito,  gimbo...  —  Sec.  XV  e  XVI ;  Gil 
Vic.  !•,  122  etc.  ),  e  ainda  acrescentado  no  Brazil  depois 
do  XVII  ( inhame,  calundú,  giló. ..). 

Quasi  todos  os  vocabulos  desta  origem  pertencem  á  lin- 
gua  bunda,  e  aos  dialectos  do  Congo  :  ban^a^  baniar,  ban^é, 
(  barulho,  motim,  disputa ),  batuque^  cacunda  ( costas  ), 
calunga^  cangere^  catinga^  caxerínguengue  {  feicSiyélbíL  )^ 
joHgo^  lundú^  macaco,  malungo^  moleca  moleque  ( ou  do 
Árabe?),  marimba,  mandinga {fciúco ),  mulambo^  quegila^ 
samba^  cumbuca^  sen\ala^sova  \  governador)^  urucungo^ 
(  instrumento  mus.  ),  langa^  :(umbt\  ^{ungú^ttc. 

Muitos  desses  vocabulos  pertencem  táo  sómente  ao  le- 
joco  brasüeiro :  camondongOy  calunga^  pucuman  picu' 
mam  {  fuligem ),  muxinga  ( acoite  ),  etc. .. 

Tangrt  é  tambem  palavra  africana  :  mas  no  código  Theod. 
C.  V.  XIV*  tit.  lo  —  encontra-se  a  palavra  izanga^  com  o  mesmo 
sentido.  Ter-nos-hia  o  termo  vindo  d€  África  directamente  ou 
pelo  huim  ? 

Na  linguagem  do  Brasil  muito  frequente  é  ainda  boje  o 
emprego  de  termos  do  elemento  africano,  que  apparece 
tambeía,  —  ainda  que  raro  — ,  ñas  cancoes  populares: 

Vocé  gosta  de  mim 

£u  de  gasto  de  vocé  ; 

SI  papae  consentí 

Oh  I  meu  bem, 

£u  caso  com  vocé* 

Aléf  aiéf  calunga 

Mussunga^  tnusssnnga  é    (^  ) 

b  )  Elemento  brasileiro.  —  Sao  muitissimos  os  voca- 
bulos que  da  lingua  tupy  ou  abanaenga  fígoram  no  nosso 
léxico :  —  cabruna,  cabodo^  cacique^  capoeira  (  mato  toiue, 
ave),  cuia^  embira^  P^g^'i  ^^^  (aldeia),  bori^  maracá 
{  instr .  mus. ),  igara  { canfta  feita  de  um  tftro  ),  ubá  ( id. 
feita  de  cortica ),  ianajura]  (especie  de  formiga),  :(arabaia- 


*  Syltio  Romero  —  Cant,  pog;  bras. 
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»j,  lacape^  langapema  ( instr.  de  guerra ),  acanguape^ 
(  cocar  de  pennas ),  onduapes  ( tanga  de  pennas  ),  meiara^ 
(pedaco  de  pao,  osso,  etc.  que  introduziam  nos  labios), 
a^  ucara  (  collar  feito  de  dentes  e  ossinhos  dos  inimigos 
monos  por  quem  o  trazia  ao  pescoi^o ),  curare  (  urari ), 
caipora  (  d'onde  caiporismo ),  —  caa^pora^  habitador  do 
matto  ;  mandioca^  tapera^  etc. 

Na  ichtiologia,  omithobgia,  e  na  flora,  etc.  muito  enri- 
queceu  o  elemento  brasilico  o  nosso  vocabulario: —(2¿a- 
caxi^  abócate,  taquara^  taquarussú,\  arara^  capim^  carobop 
cajú^gerítnum^  sipó^  goiaba^  guaxima^  embira^  jabotieaba, 
peroba^  Jacaranda^  poaya^  pita^  pitanga,  sapucaia^  ta- 
pioca,... juruti^  acara,  carapicü,  corocoroca,  mandy, 
mossum, . . .  inhambú  araponga^  arara^  caboré^  sabia  (  e 
todas  as  especies  :  —  guacú^  guba,  piranga^  peri^  poca^ 
sica^  tinga,  una)^  urubú  gaiuramo^  jacú  socó. . .  capivara, 
coah\  gia  (rSi)^  giboj^a^  mico^  marímbondo,  mutuca^  paca, 
snssuraní^  surucucú,  tamanduá, . . . 

Tambem  crescidissimo  é  o  numero  dos  nomes  locaes 
tK)  Brazil— c4tóar¿iA/  (morcegos  rio),  oAraripe^  Aracajú^ 
Cofapapa^  ^aependy^  Capanema^  Cabugú^  Carioca^  Ceard^ 
Caiumby^  Curiiiba,  Icc^ahy^  Itapuca^  Ternambuco^  Ti" 
juca.,  Cattete^ . . . 

Como  do  elemento  árabe  e  germánico,  etc  herdamot 
nomes,  e  dellcs  derivamos  verbos :  —  catucar^  capinar^ 
EKcaiporar,  tocaiar  (ficar  na  tocaia,  i  e. ,  á  espera), . , .  * 

Na  poesia  popular  do  Brazil,  principalmente  do  Norte, 
apparececem  phrases  indigenas  entresacfaadas,  como  es- 
tribilhos; 

Te  txi^ndei  um  passiulnho 
Patua  miré  Pupé  ; 

Pintadinno  de  amarello 
íporanga  m  iané 

(S.  Rom.  lac,  cií.) 


*  0  Dr.  Macedo  Soares  pabUc^j  ^obcisesta  d^rivap£0|  no  R<v,  J^fts. 
um  trabalho  de  merecimento. 
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Vamos  dar  a  despedida 
Mandu  Sarard 

Como  deu  o  passarinho 
Mandu  Sarard  ' . . . 


(Id) 

O  numero  de  vocabulos  desta  origem,  que  só  figura  m 
no  léxico  brasileiro,  i  e.,  que  sao  desconhecidos  em 
Portugal,  é  passante  de  5ooo. 

1 1  —  Ainda,  além  desses  elementos,  com  o  jus  de 
augmental-os  pelos  processos  da  composicao  e  derivacáo 
(Licoes  17  e  18,  19  *)í  t^ni  o  portuguez  outros  de  nao 
menor  valor  para  a  constituicáo   do  léxico. 

I. —  Nomes  locaes: — artesiano  (de  Artois  ),  arminho 
(  da  Armemia ),  avellá  (  Avella,  cidade  da  Campania  ), 
baioneta  (  Bayonna,  cidade  da  Franca  ),  ¿er/mia  ( Berlim), 
bohemio  (  Bohemia ),  brie  (  Franca  ),  casimira^  cambraia, 
cachemira,  campeche,  chambertin  (Franca,  vinho tinto), 
champagne,  chester^  curacao  (  licor  das  Antilhas  ), 
falerno  (  Italia  ),  Gallileo  (  Jesús,  antiga  provincia  da 
Palestina  ),  gaivota  (  Gavot,  cidade  da  Franca),  gruyh^e, 
itálico  ( typo  de  imprensa  ),  laconismo  (  Laconia ),  landau 
(  Baviera  rhenana  ),  madapoláo  (  cidade  do  Indostáo  ), 
hapana,  musselina  (  Mussul,  cidade  da  Mesopotamia  ), 
nankm  (  cidade  de  China  ),  Nazareno  (  de  Nazareth )  pa- 
raty  (  aguárdente  de  Paraty ),  ^Persianna{  Persia  ),  faisao 
(  Phasis ),  Vorio^  Surnhy  (  farinha  de  S .  ),  sauterne, 
sevres^  xere^^  cordováo  (Gordo va ),  marroqiñm  (Mar róeos), 
pistola  ( Pistoya ) 

2 . — Nomes  proprios  de  individuos:  cAristarco  juiz  severo, 
bucephalo  (  cavallo  de  Alexandre  :  hoje  cavallo  de  batalha ;, 
c¿2/e/?mo  ( lexicographo  italiano — hoje  colleccáo  de  notas ), 
catilinarias  ( de  Cate  lina),  elzevir  ( impressores  do  Ley  de  ), 
elieveriano^  tic .  ^  Galvanismo  galvanoplasta  (deGalvani, 


'  iíUtm  —  latlnisar,  alatinado,  latininismo,  latino-mania,  etc. 
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physico  e  medico  de  Bolonha,  seculo  XVIII )  la:{aro^  la^a- 
rento  lazareto  hiañsta  (  Lázaro,  da  parábola  evangélica ), 
mecenas  protetor  das  lettras,  de  Mecenas  favorito  de  Au- 
gusto, macadam  (  do  engenheiro  Mac-Adam  ),  nicotina  (  de 
Nicot,  embaixador  de  Franca  em  Portugal,  conhecido 
sobretudo  por  ter  importado  o  tabaco  em  Franqa  1492- 
1577),  etc 

3. —  Transferencia  —  Egreja  romana^  curia  Romana^ 
pedante  {V.  tambem —  semeiologia^  Xic^ob^)  alarve^ma-- 
I  andrino . 

4. —  FicgAO  LiTTERARiA : —  um  matamouros  (com.  hesp.) 
um  harpagáo  (muito  avarento  —  com.  de  Moliere),  um 
dom  Quixote  (blasonador  de  bravo,  etc.  —  romance  de 
Cevantes),  Tartufo^ 'Polichinello^  Rocinante. 

5, —  Mythologia,  cren^as  e  crendices  : —  argonauto 
(de  argos)^  oArgus^olhos  de  oArgos^  muito  penetrantes). 
Medusa  (cabeca  de  Medusa  — )  ;  kermes  hermético  her- 
méticamente (de  Hermes,  nome  grego  de  Mercurio,  e 
Kermes  Trismegista) ;  chimera  chimerico,  pánico  (de  Pan), 
hercúleo  (de  Hercules),  putcanico  vulcanite^  etc.  (Vulcano) 
lamures.  caipora^  jovial  (Jove,  porque  Júpiter  era  a  planeta 
mais  feliz),  5¿7/wrw»o  (triste,  grave,  refoUiado — porque  o 
planeta  Saturno  inspirava  gravidade,  etc.),  lunático^  marcial 
(de  Marte) . . . 

6. —  Erro  etymologico  : —  Indio  (o  habitante  do  Bra- 
zil). 

7. —  Analogía  : —    bom  humor ^  máo  humor^  ttc. 

8. —  Títulos, CARGOS, oFFicios: — maire^  lajidlord^  land- 
grave^  delegado,  presidente. . . 

9. —  Os  costumes,  a  caga,  a  pesca,  os  vicios  e  as  artes, 
a  guerra  e  a  política,  os  jogos  e  a  agricultura,  as  machinas 
e  instrumentos,  as  pecas  delles  componentes  (  gata^  porca^ 
cachorro^  capalete^  mosquete^  etc.)  ;  as  metaphoras  {emolu" 
mentum^  o  que  se  pagava  a  moleiro  pela  moenda,  depois 
proveito,  ganho  ;  salarium^  quantidade  de  sal  que  se  dava 
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como  pagamento,  hoje  estipendio  ou  aluguel  do  traba- 
Ihador  —  (V.  Ligao  — 6*^  e  21*) ;  o  condestapel  era  o  chefe 
das  estribarías ;  o  marechal^  o  guarda  dos  cavallos ;  o  vassalo 
transforma -se  no  vassalete^  que  se  degrada  no  válete ;  o  hu- 
milde minisiér  (criado)  torna-se  ministro  do  Estado. 

«  As  phases  percorridas  pela  lingua  em  suas  modificacdes 
sao  como  o  reflexo  exacto  das  revolucoes  políticas  e  mo- 
raes  »  porque  passara  o  espirito  publico  na  provincia  his- 
pánica, em  Portugal  e  no  Brazil. 

Aínda  temos  maís  as  viagens  e  o  commercio  :—  tatúa- 
gem^  Simún  etc. 

Resta  fallar  do  elemento  grego. 

Na  formacáo  do  portuguez  vulgar  foi  este  elemento 
etymologico  em  extremo  insignificante* 

Só  no  ^tt.  XIV  é  que  elle  cometa  a  entrar  na  lingua, 
mas  por  intermedio  do  latim,  que  já  posssuia  certo  numero 
de  palavras gregas  (byrsa^  buticula^  cara^  colla,* . .—  bolsa, 

botelha,  cara,  colla, episcopus,  apostolus,  diaconus, 

parábola,  ecclesia. . . .) 

Temos  alguns  nomes  dessa  derivacao  que  hoje  fazem 
parte  de  lingua  popular: — democracia,  monarchia,  eco- 
nomia,  agonia,  harmonia,  anarchia,  melodia,  gimnástica, 
poema,  politica,  sophisma,  tyrannia,  despota. .  • 

Nos  seculos  XV  e  XVI  a  corrente  erudita  deu  entrada  a 
maís  algumas  palavras  cujo  numero  recresceu  desde  o 
XVIII,  especialmente  na  terminología  scientífica.  Hoje,  na 
medicina  e  ñas  sciencias  naturaes,  tríumpha  a  nomencla- 
tura grega,  principalmente  por  sua  forca  formadora  pelos 
processos  da  derivacao  e  composícao  (Licoes  17*  e  i8*.) 

Dos  vocabulos  de  creaqao  moderna,  muitos  tambem  já 
pertencem  á  linguagem  popular  :—  telegrapho,  telephone, 
tjrpographia,  polytheama,  cosmorana,  necroterio,  ga^o- 
metro,  polytechnica,  gramma  ( peso ),  metro  ( medida  de 
extensao)... 

Sao  hoje  em  nao  pequeño  numero  os  suflixos  e  prefixos 
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gregos  (partículas  e  termos),  que  entram  na  formacao  de 
palavras  portuguezas ;  mais  de  8o  raizes  verbaes  gregas 
contém  o  nosso  léxico  ;  mais  de  3.ooo  vocabulos  possui- 
mos  actualmente  derivados  desse  elemento  histórico,  gracas 
ao  direito  de  accrescimo  que  nos  facultam  os  processos  de 
novas  formacoes.  Assim,  p.  ex.,  kostnos  deu-nos —  cós- 
mico, cosmogonía,  cosmogónico,  cosmographia,  cosmo- 
logía, cosmopolita,  cosmorama,  microcosmo ;  metro,  — 
metro,  decámetro,  decímetro,  millimetro,  metrología,  me- 
trologo,  metrónomo,  pirlmetro,  isoperimetro,  diámetro, 
symetria,  sy métrico,  semetrisar,  symetricamente,  asyme- 
trico,  aerómetro,  gazometro,  chronometro,  hydrometro, 
pentámetro,  pluviómetro,  thermo metro,  barómetro,  geo- 
metría, trigonometría, hexámetro, etc.;  auio — autobrigra- 
phia,  autobiographo,  autobiographico,  autochthone,  au- 
tocracia, autócrata,  autocratico,  autographo  (—  lar,  —  ia, 

—  ico),  automato,  automático,    automotor,    automotriz, 
autonomía,  autónomo,  autoplastia  (t.  de  cirurgia),  autopsia, 

—  ar,  etc. ... 

i3. —  Em  remate  —  O  portuguez  receben  do  latim  a 
tradicao  oral  de  expressoes,  ideas  e  imagens ;  transmittiu-a 
ás  gera56es  seguintes  pela  forca  conservadora,  mas  modi- 
ficada, e  dilatada  neologicamente,  pela  forca  revolucio- 
naria. 

E  cumpre  nao  esquecer  a  accao  psychologíca,  cujo  pro- 
cesso  muito  tem  avolumado  o  nosso  léxico,  e  consiste  na 
transferencia  do  sentido  do  vocabulo  (V.  Licáo  6®). 

As  linguas  nao  se  fixam :  «  sao  ríos  que  tendem  sempre 
a  augmentar  em  caudaes  á  propor^o  que  mais  se  alongam 
da  matriz.  » 
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VIGÉSIMA  TERCEIRA  LICÁO 

Carácter  diferencial  entre  os  vocabulos  de 
origem  popular  e  os  de  formagao  erudita. 
Duplas,  formas  divergente. 


i.^  —  o  nosso  vocabulario  compoe  se  de  tres  cama- 
das  de  palavras — popular,  estrangeira  e  erudita  (Lie.  22). 

Sao,  por  assim  dizer,  distinctas,  a  linguagem  vulgar  e 
a  erudita;  mas  a  instruccao,  que  cada  vez  mais  se  vae 
entranhando  na  classe  popular,  e  a  imprensa  (que  é  a 
lingua  escripta),  muito  concorrem  para  que  se  vá  apa- 
gando pouco  e  pouco  a  linha  que  as  estrema.  Já  vimos 
que  muitos  vocabulos  de  formacao  erudita  figuram  hoje 
no  léxico  popular  {varióla^  applacar^  pústula,  blaspkemar^ 
archanjo^  telegramma^  atheo,  geographia^  ••••);  certas 
particulas  formativas,  latinas  e  gregas,  sfío  hoje  vulgar 
(ex  —  ex-chefe,  ario  —  partidario, . . . . ) 

O  que  acontece  muitas  vezes  na  linguagem  popular  é 
o  vocabulo  mudar  de  sentido  (Lie.  6^)  ou  soñrer  alguma 

modificacáo  —  alarve^  patife^  murcíelo  (cp.  murcho), 

"Beeito  bieito  bento  benedicto. 

2.*>  —  A's  vezes  da  mesma  palavra  latina  derivam 
duas  ou  mais  portuguezas,  umas  de  fundo  classieo  e 
outras  de  fundo  popular,   (pag.       ) 

LAT.  FORM.    POP.  FORM.    ERUD, 

Niiiduin  nedio  nítido 

cnmulus  combro  cumulo 

coiligerc  colher  coUigir 

43 
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LAT. 

FORM.   POP- 

FORM.  ERUD 

captare 
plenus 

catar 
cheio 

captar 
pleno 

impregnare 
cozhatus 
e^eculum 
stagnare 

imprenhar 
cunhado 
espelhd* 
estancar 

impregnar 
cognato 
especulo 
estagnar 

3.^  —  Os  vocabulos  populares  (infiltrados  pelo  ouvido) 
sao  mais  contrahidos  porque  moldaram^se  ñas  formas 
populares  latinas,  já  regularmente  contrahidas  (frígdo 
p.  frígidus^  anglo  p.  angulus^  caldo  p.  calidus^  poplo 
p.  populus^  templo  p.  tempulnm^. ..  .)\  e  a  sua  for- 
maqao  foi  sempre  presidida  pelas  tres  leis  geraes  e  fe- 
cundas a  que  nos  referimos  na  liqáo  antecedente  {mascar 
=  mast  (i)  care,  obrarr=oip  (e)  rare ;  mae=m8i  (t) 
er,  aré^=are  (n)  a,  doar=  do  (t)  are,....) 

Os  vocabulos  de  origem  erudita,  vasando-se  directa- 
mente no  typo  escripto  latino,  retomam  a  vogal  atona 
e  a  consoante  media (mastigar^  operar,  arena,  dotar. ...) 

4. —  A  essas  palavras,  de  origem  commum  e  multas 
vezes  de  sentido  diverso,  deram  os  philologos  os  nomes 
de  FORMAS  DIVERGENTES  CU  DUPLAS.  Esta  denominaq5o  é  mal 
cabida  porque  se  as  derivacoes  sao  geralmente  duplas, 
tambemas  temos  triplas  e  quadrupnlas,  etc.:  cavilha  cha- 
velha  cravelha  clavicula^  mancha  mal  ha  magoa  macula; 
beniidobento  benetto  (Gane.  Vat.)  Beento  (Sec.  XIV)Bteito 
Vieito  (Gane.  Vat.)  Benedicto;  cabedal  cabedel {Act.  dos 
Apost.  Sec.  XV)  coudel  caudal  capital .. . 

5. —  Sao  varias  as  causas  das  formas  divergentes. 

I  .*  A  degeneraqao  phonetica,  a  que  nos  referimos  ácima 
e  que  ás  vezes  por  tal  forma  modifica  o  vocabulo  que  de 
todo  perdemos  o  seu  sentido  etymologíco.  Foi  o  que  p.  ex. 
succedeu  com  o  verbo  ben^er^  que  fez-nos  ir  buscar  a  outra 
forma  á  lingua  originaria  —  bemdi^er  ( =  benedicere )  para 
exprimir  acqao  opposta  a  maldi^er ;  artelho  e  artigo ;  aria 
e  arena,  bodega  e  botica,  ladino  e  latino,  etc.. . 
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d.*  A  adopi^o  de  urna  palavra  de  lingua  estrangeira, 
mas  da  mesma  orígem  que  outra  já  existente  no  portuguez 
e  de  derivacáo  directa. 


LATIM 

Crespus 

Domma 

Hospitalem 

Alacrem 

Opera 

Planus 

Cab.illarium 

Duos 


F.   PORT. 

Crespo 
Dona 
Hospital 
Alegre 
Obra.  id. 
Chao  plano 
Cavalleiro 
Dous 


F,  ESTR. 

Crdpe  (fr) 
Dama  (id) 
Hotel  (id.) 
Allegro  (it) 
Opera  (it) 
Lhano  (hesp) 
Cavalheiro  (fr) 
Dúo  (it) 


3.® — A  variacao    dialectal,    que  deriva   urna    forma 
popular  de  outra  ¡á  existente  no  portuguez : 


LAT. 


PORT. 


Basium 

Beijo  beifo 

Platus 

Chato  prato 

Dominus 

Dono  dom 

Santus 

Santo  sSo 

Plaga 

Chaga  praga 
Moella  mioUo 

Mednlla 

Patrem 

Padre  pae 

4*  —  Renovacáo  erudita, 
em  diante. 


principalmente  do  sec.  XV 


F.  POP. 


F,  ERUD. 


Lat. 


adro 

atrio  (S.  XVI) 

atrium 

alvitre 

arbitrio  (XV) 
amygdala  (XIX) 

arbitrium 

amendoa 

amydala 

bramar 

blasphemar  (XIV) 

blasphemare 
conndentia 

confianza 

conñdencia 

delgado 

delicado 

delicatus 

estreito 

estricto 

strictus 

cobrar 

coperar 

cooperare 

inteiro 

integro 

integrus 

A's  vezes  o  mesmo  typo  latino  dá  duas  e  mais  formas 
populares  :  —  corda  coronha  ( =  corona ),  chumbo  plumo 
prumo  ( plumbus ),  mancha  magoa  malha  ( macula).. . 

5*  —  A  deslocacao  do  accento  da  palavra  populare  o 
imparisyllabismo  da   derívaqao  latina:  —  polpa    polypo^ 
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praga  platea  (= platea ), . . .  drago  dragáo  ( =  draco  dra- 
conem ),  serpe  (  nom. )  serpente  (acc.)  jn'rgo  virgem  (  acc. ), 
erro  (nom . )  error  ( accus . ) . . . 

6.* — A  mudanca  de  genero: — tormento  tormenta^ 
gigo  giga,  barco  barca^  cinto  cinta 

6. —  O  proeesso  da  deriva  cao  divergente  data  daspri- 
meiras  phases  da  lingua,  e  muitas  formas  sao  hoje  archai- 
cas  : —  sages  sabio  sapiente,  esmar  estimar  (  suspeitar 
avaliar  )  tredo  trahidor,  fio  ñdo,  euseja  insidia,  cajom  cajáo 
occasiáo,  etc.  denostos  deostos  do^stos^  emprir  encher  =  l. 
implere^  etc 

7.  — A  onomástica  tambe m  apresenta  grande  numero 

de  duplas  : 

Fagundo  de  facundo 

Dulce  doce 

Angelo  anjo 

Benedicto  Bento 

8.^ —  Em  algumas  palavras  derivadas  transparece 
ainda  o  proeesso  de  derivacao  divergente  : 

ameigar  mitigar 

//ífvastar  gastar 

rtVplorar  chorar 

9.=  Temos  ainda  formas  suh-duplas  ou  rediver gentes, 
de  derivacao  secundaria  : —  Sanchico  de  Sancho,  Paulino 
de  "Paulo 

A  esta  categoría  pertencem  as  formas  divergentes  de 
nomes  gentilicos  : —  "Beiráo  Tieirense^  Sergipano  Sergio- 
pense  Lisboeta  Lisbonense,  ^rague{  Bracarense, ....  J5ra- 
(tléíro  Bra^iliense^  (yínglo  Ingle^^ 

10.—  Ollntim  já  conhecía  essas  bifurcaíóes   vocabulares  :—  //w- 

fidus  HqtiiauSy  beilum  duellum,  coluvinba  palumba,  f  el  bilis ,  que 

no  portuguez  constituem  formas  divergentes  indirectas  J).  O  Grego 
tambem  apresenta  certo  numeio  de  duplas  : —  Kradia  Kardia  (  co- 
rará© ),  Kirnemi  Kerannumi  {  misturar  )  etc.  • 


*)  Bréal  et  Railly  —  dict,  Etym,  ht, 
•)'Bu4ry  —  Granr  comp. 
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II. —  Em  seguida,  damos  urna  lista  abreviada  de  al- 
gumas  formas  divergentes,  advertindo,  porém,  que  muitis- 
simas  vezes  a  derivacáo  é  apparente  ;  houve  apenas  concur- 
rencia entre  palavras  latines  populares  e  eruditas: — Cobrar 
=  1 .  barb .  duplare  \  duplicar  =  1 .  class .    duplicare . 

Tropa  é  do  lat.  barb.  irupus^  trupa  (=  rebanho  ;  St 
enim  in  troppo  átjumentis^  etc. ,  Lex  odlamannorum  ),  e 
nao  é  forma  divergente  de  turba . 

Coi¿i  =  lat.  pop.  codá^  cauda  =1.  class.  cauda  ;  Siso 
deriva  de  seso^  e  consequentemente  nao  é  dupla  de  senso= 
1 .  siHsus  ;  pardo  =  1 .  pop .  pardus  ( da  cor  de  panthera  — 
pard ),  pallidus=  1.  class.  pallidus  ),.•..;  prisáo  nao  é 
forma  divergente,  como  se  tem  escripto,  deprehensao^  mas 
deriva  átpresionem  ;. . .  A's  vezes  uma  das  palavras  tira 
origem  no  latim  e  a  outra  deriva  de  vocabulo  já  portuguez : 
—  colhetia  vem  de  colher  {  colligido,  escolheito ),  calléela  de 
collectar  ;  bispado  de  bispo,  episcopado  do  lat.  episcopatus  ; 
coser ^  do  lat .  coseré,  cosinhar  de  cosinha  ( lat .   coquina ; 

1 .    pop .  coqiiinare  ?  ), ;  ou   ainda  uma  palavra  é  de 

origem  popular  a  outra  de  origem  estrangeira. 


F.   fori,    piíp* 


Derivacáo  erudita 
F.  clíxss. 


Lat, 


aero 

atrio 

Atrium 

avrego  ábrego  afrcgo 

áfrico 

africus 

alegría 

alacridadc 

alacritatem 

Agosto 

Augusto 

angustus 

ajndorio 

adjutorio 

adjutorium 

acenar 

assignar 

assignare 

aréa 

arena 

arena 

alhear 

allienar 

allienare 

allumiar 

illuminar 

illuminare 

alveario  alvilre  * 

arbitrio 

arbitrium 

austinado 

obstinado 

obstinatnS 

amendoa 

amygdala 

amygdala 

apagar 

aplacar 

aplacare 

*  Eibitrio^  tibitrario^  eibitrar^Ses,  XV. 
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F.  port.  pop* 

F.  c/asi. 

Lat. 

anjeo  anjo 

Angelo 

ángelus 

aprender 

aprehender 

aprehenderé 

artigo 

artelho 

articulus 

aspeito 

aspecto 

aspectos 

assemelhar 

assimilar 

assimilare 

asmo 

ázimo 

azimus 

assobio 

silvo  sibillo 

eibilum 

assoprar 

insuflar 

iusuflare 

av¿sso 

adverso 

adversus 

bainba 

vagina 

vagina 

bodega 

botica  (inf.  franc. 

?)  apotheca 

boUa  bolha 

bulla 

bulla 

bento  (beeito  etc.) 

Benedicto 

benedictos 

boibo 

bulbo 

bulbus 

bostella 

pustulla 

pustu!La 

cabido 

capitulo 

capítulos 

cadafalso 

catafalco 

catafalcus 

cadeira 

cathedra 

cathedra 

caldo 

callido 

callidus 

cottsa 

causa 

causa 

carrear 

carregar 

carricare 

cabedal 

capital 

capital 

caaüga 

cántico 

oanticus 

caramunha 

querimonia 

querimonia 

chamar  (jamar  Sec.  xiV)  clamar 

clamare 

<¿iáo 

plano 

planus 

chantar  (  arch.*) 

plantar 

plantare 

chanto  (  arch.) 

pranto 

pianctus 

chave 

clave 

clavis 

eheio 

pleno 

plenus 

chico  (arch.) 

exiguo 

exiguus 

chumbo 

prumo  plumo 

plumbus 

cem 

cento 

centum 

chamma 

flamma 

flamma 

chocarre.ro 

jograleiro 

jocularíus 

chaga 

praga 

plaga 

conchavo 

conclave 

conclave  * 

cobrar 

cooperar 

cooperare 

codea 

crosta 

coima 

calumnia 

calumnia 

catar  cagar 

captar 

captiare,  ^captare  ^ 
colligire 

colher 

colligir 

colgar 

collocar 

collocare 

coalhar 

coagular 
logar  onde  se  planta. 

coagulare 

^  D'onde  oanuiro. 

•  Cum  cldvis  =com  chave. 

*  Qeralmente  dao 

como  án^oafiíurar  úb  caj^uran.^Qaptaré  feras. 

(Prop.) 
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F.  port'  pap. 

F.  class. 

comoro 

cumulo 

contar 

computar 

cunhado 

cognato 

comprar 

comparar 

creto  (ant.) 

crédito 

chavelha  cravelha  cavilha  clavicula 

crasta 

claustro 

cuidar 

cogitar 

chapa 

capa 

desenho 

designio 

delgado 

delicado 

dedo 

digito 

doar 

dotar 

doa^ 

dota^áo 

direito 

direito 

deáo 

decano 

divida 

debito 

descer 

descender 

diziraa 

decima 

dobro 

duplo 

dormidouro 

dormitorio 

eirá 

área 

emprenhar 

impregnar 

ensosso 

insulso 

enxabido 

insípido 

esburgar 

expurgar 

escada 

escala 

escutar 

auscultar 

escuro 

obscuro 

esgaravatar 

escarificar 

espadua 

espátula 

estancar 

estagnar 

extorcer 

extorquir 

esvigar  (arch.) 

edificar 

estreito 

escricto 

espelho 

especulo 

errada 

errata 

estiar 

estivar 

cjguer 

erigir 

febra 

fibra 

feira 

feria 

feitura 

factura 

finoyñntofíndot 

[Scc.  XVI)  finito 

frió 

frigidc 

ñuza 

fiducia 

froco 

fleco 

Lat. 

cumulus 

computare 

cognatus 

compararp 

creditns 

clavicula 

claustrum 

cogitare 

capa 

designium 

delicatus 

digitus 

dotare 

dotationem 

directus 

decanus 

debitus 

deseendere 

decima 

duplus  duplum 

dormitorius  i 

área 

impregnare 

insulsus 

insipidus 

expurgare 

scala 

auscultare 

obscurus 

scarificare 

spatula 

stagnare 

extorquire  * 

edificare 

strictus 

speculum 

errata 

stivare 

erigere 

fibra 

feria 

factura 

finitus 

frigidus 

fidutiae 

flocus 


»  V.  snfRxoB  —  otero  e'oHb. 
«  rorccr  — 1.  torquere. 
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F.  poxt,  pap, 

funil. 

frente. 

gotto. 

gola 

geral 

hombro 

herdeiro 

herege 

inereo  (arch) 

ilha 

inxabido 

inteiro 

ladino 

ladainha 

lande 

lavrar  lobotar 

livrar 

lembrar  • 

leal 

ligeiro 

liar 

limpo  (lindo) 

logro 

moimento 

meólo 

mister 

molde 

mosteiro  • 

murcho 

marear 

marchante 

mascar 

macho 

mancha  malha 

magoa  (mazela) 

nevoa 

nedio 

nalga 

obrar 

olho 

olvidar 

orago 

orelha 

orgáo 

partilha 

polme 


F,  ciss. 


L(J, 


fundibulo 

fundibulum 

írontc 

frontem 

guttur 

guttur 

gula 

gula 

general 

general 

humero 

humerus 

hereditario 

heredtarius 

herético 

hereticus 

incrédulo 

incredulus  * 

insua 

Ínsula 

insípido 

insapidus 

integro 

integrus 

latino 

latinus 

litania 

litania 

glande 

glandem 

laborar 

lavorare 

liberar 

liberare 

memorar 

memorare 

legal 

legalem 

aligero 

aligeri 

ligar 

ligare 

limpido 

hmpidus 

lucro 

lucrum 

monumento 

monumentum 

meduUa 

medulla 

ministerio 

ministerium 

modulo 

modulus 

monasterio 

monasterium 

murcido 

murcidus 

marcar 

morcare 

mercante 

mercantem 

mastigar 

masticare 

masculo 

masculus 

macula 

macula 

nébula 

nébula 

nitido 

nitidus 

• 

nadega 

operar 

operare 

oculo 

oculus 

obliterar 

obliterare 

oráculo 

oraculum 

aurícula 

aurícula 

órgano 

organum 

partícula 

partícula 

polpa 

1 

'  Apparecea  pela  1»  vez  ñas  Trov.  c  Caiit  —  Anincnibrai*. 
•  V.  Saff.  ciroe  ario. 
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F.  porU  pai> 

F.  class. 

Lat. 

polvo 

polypo 

polypus  (do  grego) 

praía 

platea 

platea 

papel 

papyro 

papyrus 

pego 

pelago 

pelagus 

palavra  * 

parábola 

parábola 

pende  (arcb) 

penitente 

penitemtem 

pellicata 

pellicula 

pellicula 

peso 

pensó 

pensum 

pesar 

pensar 

pensare 

povoagáo  « 

popula^áo 

populationem 

praia 

plaga 

plaga 

primeiro 

primario 

primarius 

puchar 

pulsar 

pulsare 

podre 

pútrido 

putridus 

precedencia 

presidencia 

presidentia 

pousar 

pausar 

pausare 

préa  preda 

presa 

presa 

queimar 

cremar 

cremare 

quedo 

quieto 

quietus 

redondo  fant.  rodondo) 

rotundo 

rotundus 

ragáo 

razáo 

rationem 

regrar 

regular 

regulare 

rezar 

recitar 

recitare 

rotura 

ruptura 

ruptura 

recobrar 

lecuperar 

recuperare 

raiar 

radiar 

radiare 

rijo 

rígido 

rigitus 

remissa 

remessa 

remissa 

ruido 

rugido 

rugidus 

Ralbar 

rabular 

rabulare 

sanha 

insania 

insania 

sangrento 

sanguinolento 

sanguinolentus 

sarar 

sanar 

sanare 

soldar 

solidar 

solidare 

suor 

sudor 

sudor 

Solteiro 

solitario 

soHtarius 

senha 

signo 

signus 

sello 

sigillo 

sigillus 

selva 

silva 

süva 

segredo 

secreto 

secretus 

semblante 

simulante 

simulantem 

silba  (cilha) 

cingulo 

somma 

summa 

sumnia 

somno 

sonho 

somnium 

semblar 

simular 

simulare 

sustancia 

substancia 

substantia 

*  F.  int.  ixira&oaj}arat?oa|Xirai?ra,  etc. 

*  F.  int.  pobloQom,  etc. 


44 
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F,  port.  pop. 

F,  class. 

Lát. 

sobrar 

superar 

superare 

serra 

cerro 

serra 

tousar  (ant.) 

taxar 

taxare 

tudo 

todo 

totus 

transe 

transito 

transitus 

teia 

tela 

tela 

taboa 

tabola 

tabola 

terno 

tenro 

tenrus 

tredor  tredo 

traidor 

traditorem 

vincilho  (vincelho) 

vinculo 

vinculum 

viagem 

viatico 

viaticum 

vigia 

vigilia 

vigilia 

vodo  (ant.) 

voto 

votum 

Derivagáo  popular 


Alvedrio 

alvitre 

leixar    ( 1 

eissar 

Sec.  XIV)  deixar 

Beijo 

bei90 

=  laxare 

cinto 

cinta 

oyr  (C.  D. 

Din) 

ouvir 

creía 

querela 

lomear 

nomear 

coresma 

quaresma 

madre 

máe 

dialo 

diacho 

padre 

pae 

dono 

dom 

polir 

poir 

gaiola 

charola 

palomba 

pomba 

germano 

germaho,  mano 

chantar 

plantar 

irmáo 

palacio 

pago 

loar  (D.  Din.) 

louvar 

medicina 

meizinha 

maldicta 

maleita 

roxo 
santo 

russo 
sao 

ELEMENTO     ESTRANGEIRO 


Além  dos  citados  (pg.  SSg,  nP) 


esquadro  (exquadro) 

bannido 

fabrica 

bodega 

cantada 

soberano 

dous 

jurado  (1.  juratum) 

mestre  {magister) 

plano  chao 

tostó  (1.  tosium) 


square  (ing.) 
bandido  (it.) 
forja  (fr.) 
botica  (id.  ?) 
cantata  (it.) 
soprano  (id.) 
dúo  (it.) 
jury  (ing.) 
maestro  (it.) 
piano   (it.) 
toast  (ing i) 
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12. —  As  formas  eruditas,  é  o  que  resulta  do  confronto, 
raro  supprimem  as  vogaes  atonas — liberar  (p.  livrar  = 
lat.  liberare)^  hereditario  (p.  herJeiro  =  ]at.  hefediía^ 
riitm),  etc.;  conservam  a  consoante  media,  que  cahe  na 
forma  popular  —  dotar  (p.  doar  =  \.  dotare),  legal  (p. 
leal  =  l.  legalem) ;  desloca  ás  vezes  o  accento  tónico  latino 
conservado  sempre  no  vocabulo  popular :  platea^  renegó^ 
inpólucro^  decano,  polfpo. 

i3. —  Perderam-se  muitas  formas  divergentes  pelo  ar- 
chaisamento — cossario  covsdsio  (Sec.  XVIII),  giolho  geolho 
joelho^  arcepelago  archipelago,  etc . 

Temos  firmas  divergentes  do  árabe  —  \ero  cifra  (zifr) ; 
das  linguas  germánicas :  —  bando  banho,  baluarte  boulevard 
(este  ultimo  por  influencia  franceza),  etc. 
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VIGÉSIMA  QÜARTA  LICÁO 

Da  creagao  de  palavras  novas.—  Hybridismos 


Advertencia. —  Esta  licáo  é  por  assim  dizer^utn 
relancear  de  olhos  pelas  Üc5es  6*  (i6seq.),  17,  18,  19,  22 
e  45. 

1. —  As  linguas  estáo  em  perpetua  evolucao -:  equili- 
bram-se  ñas  duas  forcas  oppostas,  —  urna  conservadora  c 
outra  revolucionaria.  Constituem  a  1^,  a  civilisacáo,  o 
respeito  á  tradicáo,  o  desenvolvimento  litterario ;  a  2*  tem 
por  fundamento  as  altetagoes  phoneiicas  e  analógicas^  o 
neologismo.  * 

2. —  Nao  basta  va  ao  portuguez  as  expressoes,  ideas  e 
imagens  recebidas  do  latim  pela  tradicáo  oral;  outras 
ideas  agitaram-se  no  espirito  popular,  e  forca  foi  augmentar 
o  vocabulario.  O  léxico  está  semprc  em  mobilidade:  ora 
registra  palavras  íiovas,  ora  apresenta-as  sob  novos  as- 
pectos. (L.  19.*) 

3 .  —  Muitos  sao  os  factores  neologicos,  os  centros  for- 
madores  de  palavras  :  a  politica,  a  moda,  o  quartel,  as 
as  officinas,  a  lavoura, . . .  tudo  concorre  para  opulentar 
o  vocabulario  e  renoval-o.  c  Sao  tantos  os  centros  de 
neologismos  quantos  os  grupos  naturaes  de  pessoas  e  de 
occupacoes.  » 


*  Darmiit.  La  vie  des  mots. 
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4. —  Dessa  actívidade  incessante  da  linguagem  dá  prova 
a  formaqao  erudita^  que  crea  um  léxico  novo  e  artificial 
(de  origem  latina  e  grega)  no  proprio  seio  do  léxico  na- 
tural ;  e  a  creacáo  popular  que  importa  termos  novos  das 
linguas  vivas,  ou  forma-os  com  elementos  da  Hngua  pelos 
processos  que  Ihe  sao  peculiares.  Chantar  p.  ex.,  foi 
substituido  na  linguagem  classica  por  plantar,  do  lat. 
plantare  \  phonographo  é  de  composicáo  grega  ; . . .  jockey 
foi  importado  da  lingua  ingleza ;  Jlorsinha^  rábiscador^  sao 
creacoes  populares  vernáculas. 

5 . —  Sao  tres,  pois,  as  fontes  das  palavras  novas.  \^  as 
linguas  estrangeiras ;  2*^  os  processos  da  derivacáo  e  da 
composicáo;  3°  os  neologismos  de  signijicagoes . 

6. —  Crear  uma  palavraéfazel-a  expressáo  habitual 
deumaidéa.  «  k^dX^YvOi  desenvolverse  quando  o  espirito 
prende  a  ella  um  grupo  mais  ou  menos  extenso  de  imagens 
ou  de  ideas,  i 

A  creacáo  de  palavras  novas  funda-se  na  analogía  e  na 
emphase.  Um  producto  novo  terá  denominacáo  formada 
de  um  thema  ou  termos  indicadores  da  materia  de  que  é 
elle  feito  (  cafeína^  cajurubeba  )  ;  do  nome  do  logar  do  pro- 
ducto {paraty,  aguárdente  feito  em  Paraty ;  Suruhy^  fa- 
rinha  feita  em  Suruhy,  etc.) ;  o  nome  do  fabricante  ou  in- 
troductor do  producto,  do  inventor,  etc .  ( V. —  Ligáo  22^  ). 
—  As  crencas,  crendices  e  supersticoes  ou  os  costumes 
tambem  abrem  largo  espaco  ás  novas  formacoes  de  pa- 
lavras. Caipora^  tupy  caa^pora^  pequeño  caboclo,  que, 
segundo  a  supersttcáo,  vive  ñas  florestas  do  scrtáo 
( caá )  malfazendo  ás  vezes,  prineipalmente  aos  que 
Ihe  negam  tabaco,  deu-nos  caipora  (individuo  infeliz 
ñas  emprezas,  commettimentos,  etc.),  caiportsmo  en- 
caiporar  encaiporisar -^  feitiqo  feiticera  feiticeiro  enfei-- 
iigar^  etc 

A  creacáo  de  palavras  novas  marca  ás  vezes  uma  nova 
época  ou  desenvolvimento    histórico.   Assim,  a    palavra 
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chrístáo^  diz  Renán,  marca  a  data  precisa  em  que  a  Egreja 
de  Jesús separa-se  do  judaismo, 

7, —  O  determinante  nem  sempre  exerce  a  sua  funccao 
especial  porque  condicáo  necessaria  para  a  formacao  de 
substantivos,  «  é  o  esquecimento  da  significaqao  etymo- 
logica.  »  Qnaderno^  grupo  de  quatro  ;  luneta^  pequeña  lúa  ; 
soldado,  homem  que  recebe  soldó,  etc,  nao  indicam  ety- 
mologicamente  ao  espirito  as  ideas  em  nosso  parecer 
essenciaes  —  de  folhas  de  papel,  instrumento  visual  mi- 
litar ou  homem  de  guerra,  etc.  * 

8. —  Na  linguagem  popular  sao  curiosas  as  crea^oes, 
Encordoar  é  enfiar  por  chufas  e  motejos ;  desfructavel  é  o 
individuo  que  se  dá  ao  ridiculo :  debicar  é  chufar;  mofar ; 
massada —  aborrecimento,  importunaqáo,  etc. 

A  semeiotica  é  uma  das  fontes  para  a  formacao,  nSo  de 
vocabulos  novos,  mas  de  novas  significagoes  : —  Christo 
é  o  Salvador^  o  Redemptor^  o  Naiareno.  '  Mas  a  accao  do 
espirito  popular,  ao  passo  que  modifica  o  sentido  das  pa- 
lavras,  forma  outras  derivadas,  já  subordinadas  á  nova  si- 
gnifacao.  Imbécil  (  falto  de  forcas  )  veiu  a  significar  nescio^ 
e  dahi  os  derivados  imbecilitar  ( tornar  estupido )  imbeali- 
dade  ( toleima,  necedade  ),  etc. 

9. —  Colonia,  magistrado^  triumpho^  fastos^  facq&o^ 
aristocracia^  democracia,  demagogo^  déspota^  insur- 
reifdo^  monarchia^  seducfáo^  etc . . . .  sao  do  Sec.  XIV; 
companheiro  {  p.  companho  companhom)^  legitimo  (p. 
lidimo ),  ira  (  p.  sanha  ),  expansao^  ponderagao^  ob^ 
staculo^  allivio^  angustia^  sagacidades  resplandecente^  eS" 
plendido,  architecto^  atcdacia^  aurora^  auxilio,  ciume^ 
conjeciura^  crueldade  {p.  crueza),  desculpa^  desordem, 
maledicencia^  transaccao^  affavel^  difficil^  imaginario,  in- 
a^edulo  (p.  incréo  ),  doloroso,  iracundo^  nescio^  magna- 


*  Darms  —  1. 

•  Trench  —  i?,  af  v-ords. 
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nimo^  posihumo^  proprio^  continuo^  obstinado^  superno,  va- 
loroso^  desejoso^   negligente^  rebelde^    argüir,  fulminar^ 

restituir^   criticar^  castigar^  etc sao  do  declinar  do 

Sec.  XV  ao  XVI,  pertencem  ao  periodo  chamado  qui- 
nheniisia,  no  qual  tambem  se  generalisou  o  emprego  do 
superlativo  em  issimo.  Inflexáo^  infraccio^  alienar^  re- 
trogrado^ correccional,  monóculo^  undécimo^  duodécimo, 
binóculo^  assimilar^  sinuosidades  etc.,  sao  de  introduccao 
mais  recente ;  photographia  photographo  phoiographar, 
escravismo^  evoluir  voluir  volutir^  verticalisar,  telephone 
telephonar  lelephonico^  sociología^  altruismo  altruista^  al- 
truismar  (cp.  egoismar  ),  subjeciividade^  assimilacao^  e 
mais  cerca  de  mil  vocabulos,  sao  do   Sec.  XIX. 

Sao  principalmente  do  Sec.  XVI  ao  XIX,  os  compostos 
por  nos  citados  a  pags.  280 — altwolanie,  capríba^bicornipe^ 
olhicerulea^  levipede,  ignivomo,  fluclisonantes^  etc. 

Finado  ( defunto  ),  saga^,  atavio,  falha  ( omissao 
falta ),  arrefecer  andrajo  passamento  sandice,  bipede,  quei- 
xume  delonga  derradeiro  fallecer  lide^  prístino,  trucu- 
lento^ vociferar,  longiquo^  enérgico^  prematuro,  probo^ 
fragor s  etc..  sao  por  assim  dizer  palavras  novas, 
neologismos  por  achaismos^  porque  no  Sec.  XVI  eram 
ellas  consideradas  archaicas,  reprovadas  ou  de  autori- 
dade  equivoca. 

10  —  Hybridismos —  Dá-se  este  nome  ás  palavras  com- 
postas de  termos  tirados  de  linguas  diversas  : 

Areómetro ,.        Oi°  elemento  é  latino,  o  2^ 

grego 

decimetro ídem 

bigamo ídem 

socicolosria ídem 

oleographia ídem 

aviceptologia ídem 

lingüistica. ídem 
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monóculo i^  grego,  o  2^  latino 

monomania ídem 

antinacional ídem 

antiácido ídem 

Esses  productos  barbaros  de  elementos  latinos  e  gregos 
muito  afeiam  a  lingua,  e  sao  —  na  phrase  de  Latham  — 
um  malum  per  se, 

Ás  vezes,  porem,  nao  ha  evital-os,  como,  acontece 
quando  a  lingua  que  nos  dá  o  termo  principa!  nao  possúe 
o  determinante,  ou  nao  o  conhecemos,  etc.  :  Cí)?rf -chumbo, 
caf/w- melado. 

8  )  Mas  cipo  e  capim^  de  origem  tupi,  já  sao  palavras 
do  léxico  portuguez,  assim  como  archi  está  táo  populari- 
sado  ou  nacionalisado,  que  o  cruzamento  faz-se  já  mui 
naturalmente,  e  os  termos  da  composicao  adaptam-se 
fácilmente  como  se  entre  elles  houvesse  affinidade :  — 
archiministro^  archiirave^  architolo. 

II — O  hydridismo  é  pois  um  facto  artificial  ou  natu- 
ral, reprovado  ou  admissivel,  conforme  é  de  formacao 
erudita  ou  popular,  etc . 
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VIGÉSIMA  QUINTA  LICÁO 

Etymologia  do  substantivo  e  do  adjectivo.  — 
Influencia  dos  casos  na  etymologia 

a  )  Do  substantivo 

I  —  Múltiplas  sao  as  origens  nos  nossos  substantivos,  e 
d'ahi  a  diñiculdade  multas  vezes  de  indicar-lhes  com  segu- 
ranza a  etymologia. 

Os  nomes  proprlos  derivam-se  do  hebraico,  grego, 
latim  e  germánico  5  todos  elles  foram  a  principio  significa- 
tivos, que  aínda  temos  abundantes  exemplos  no  portuguez 

—  (  V.  Licáo  7  .*  pag.70)  * 

Os  patronymicos  teem  tambem  varias  origens  :  os  deri- 
vados do  latim  formam-se  geralmentedo  abl.  plural :  — 
T^aio^  Paes,  Pelagio  (  V.  pg.  ) ;  os  do  árabe,  pela  antepo- 
sicao  da  palavra  ben^  que  significa  ^/Ao  : — TSen^i'-Egas 
— Viegas,  mas  que  se  encontra  no  hebraico  —  benjamín 

—  filho  da  direita. 


'  Hebraico  —  Maria,  Sarcí^  Esthc%\  Anna^  Pedro^  Joaquim^  Mo^^ 
fiuel,  Joio,  David,  Jeronymo,  Jeremías,  Moysés,  Job,  eto, . .,  que  passaram 
para  o  portuguez  pelo  latim. 

Grec^os  —  Theophilo,  Theocrito,  Philippe,  Eugenio,  Diogenes,  eto , , , 

Latinos  —  Caio,  Antonio,  Mario,  Feíis,  Deodato,  Claudina,  Úrsula, 
etc... 

Germánico  —  Carlos,  Luis,  Dtcarte,  Eduardo,  Radólpho,  Affonso, 
Adolpho,  Iiabel,  eto.,» 

Sign. — Maria,  sobarana,  a  rainha  dos  mares  ;  Sara,  immunda,  Clau^ 
dina,  que  coxéa,  Anna,  graciosa,  Job,  i)aciente,  Joel,  quieto.  Judas, 
louTado,  Theophilo,  amante  de  Deus,  Eugenio,  nobre,  Theodaro  e  Deodato, 
dadiva  de  Deus,  etc..r 
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Já  vimos  tambem  (  L.  22^  etc. )  que  os  nossos  substan- 
tivos originam-se  geralmante  do  latim  :  que  a  technologia 
scientifica  deriva  do  grego  ;  que  terminologia  artística  é 
emprestada  ás  linguas  vivas  —  maiormente  ao  italiano  no 
tocante  a  pintura  e  a  música, 

2. —  Os  de  origem  latina  formam-se  do  nominativo  ou 
do  accusativo.  O  accento  tónico  indica  a  derivacao.  (  V. 
pags.  175  e  176). 

A^s  vezes  teem  dupla  derivacao  : 

ladro  do  nom.  latro  e  ladráo  do  accus.  lalronem 
erro        —       erro  e  error        —  errorem 

virgo      —        virgo  ewr^ew     —  virnigem 

etc.  etc. 

Outras  vezes  conservram  apenas  o  caso  régimen,  princi- 
palmente nos  nomes  em  ib,  onis  : —  religido  (  religionem), 
ligao  (lectionem), ...  em  «s,  tUis : —  virtuie  (  virtutem ). 
saude  (salutem). 

Dos  outros  casos,  além  do  sujeito  e  régimen,  derivam 
tambem  alguns  substantivos  (V.  pgs.  177,  178). 

b)    Do   ADJECTIVO 

4. —  Os  adjectivos  tambem  tiram  origem  no  nominativo 
e  accusativo  (V.  pgs.    179,  180). 

5. —  No  latim  eram  quatro  os  pronomes  demonstra- 
tivos.  Todos  elles  conserva  o  portuguez  ( A/c^  iste^  ille^ 
ipse )  • 

Nem  sempre,  porém,  passaram  elles  para  o  portuguez 
na  forma  simples .  Quando  os  Romanos  queriam  indicar 
mais  claramente  a  idea  demonstrativa  dos  pronomes  A/c, 
í7/e,  isie^  antepunham-lhes  a  partícula  adverbial  demon- 
strativa ecce,  ou  o  pronome  A/c.  Dahi  os  pronomes  po- 
pulares —  ecce  iste,  ecce  ille^  contrahidos  regularmente  em 
ecciste  eccille^  hic  iste  hic  Ule,  etc . 

Este  —  1.  iste  (  fem.  esia  —  ista  ;  neutro  isto  istud  ). 
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Já  sao  commummente  empregadas  nos  doc^-  dos  Secs. 
XIII  e  XIV  as  formas  este  esta^  parallelas  a  isieista^  piural 
i  síes. 

Viterbo  cita  as  variantes  graphicas  sta^  siOj  do   Sec  XIV. 

Os  seus  compostos  —  aqueste  aquesto  {ecc'iste^  ecc'istum) 
remontam  tambem  aquella  época,  e  ainda  persistiam  no 
Sec.  XVI  (Bern.  Rib.  279,  280,  etc.  ant.  canc). 

Se  por  palavras  pudera 
oAqucsto  tneu  mal  cantar 

Comp. —  est'outro 

EssE,  A. —  Derivam-se  de  ipse^  tpsa^  e  sua  forma 
neutra  isso  de  ipsum.  Devemos,  porém,  advertir  que  o 
p  do  grupo  ps  nao  soava  na  ünguagem  popular,  o  que 
reduz  phoneticamente  esses  adjectivos  pronominaes  a  — 
isse^  issa,  isso.  Suetonio  refere  que  o  Imperador  Claudio 
multara  um  Senador  por  haver  pronunciado  isse  p  ipse. 

Comp. —  ess'outro 

Aquelle,  a*. —  Do  latim  hic-ille^  lúc'tlla^  segundo  a 
opiniáo  geral. 

Parece-nos,  porém,  melhor  seria  derival-os  das  formas 
populares  contractas  —  ecce-üle^  ecce-illa^  de  icce  ille^ 
icce-illa^  que  soavam  ek-ille,  ek-illá. 

Comp. —  aquel  routro. 

Adjeciivos  pronominaes  possessivos 

Todos  os  nossos  possessivos  sao  de  origem  latina. 


PORT. 

LAT. 

Meu  mía  minha 

ni  cus  mea  (meam) 

teu  tua 

ietis  lúa 

seu  sua 

snus  sua 

nosso  nossa 

nosiruffíj  a 

vosso  vossa 

vosiruvi^  a 

scu  sua 

snus  sua 

*  Aquell,  No»  Fóroa  de  Beja,  Ined.  da  Acad.  V.  523. 
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Derivados  geralmente  dos  pronomes  pessoaes,  sao  antes 
adJGctívos  que  pronomes . 

Por  motivo  da  degeneracao  phonetica  os  casos  sujeito  e 
régimen  assimilaram-se,  e  ficaram  ambos  com  uma  única 
forma.  Neste  ponto  é  o  francez  mais  rico  do  que  nos  comas 
suas  formas  atonas  e  tónicas  (mon,  ton^  son;  mien,  tien^  sien), 

Cp.  port. —  ella  é  minha ;  fr.  elleesfámoi,  telleesl 
mienne  (Rae.) 

Meu  é  dos  primeiros  docs .  da  lingua  (meo  ;  we,  mei, 
ainda  nos  Acores,  Alemtejo  e  Algarvej .  A  forma  feminina 
é  que  passou  por  varias  e  curiosas  transformacoes  : 

I .  °  Mia  (=  hesp . ,  prov , ,  ital . )  E'  do  sec .  XII  [con  mia 
mor  te.  Canc.  Rez  ;  mia  molher  S,  Ros.)  a  par  da  forma 
ma  (ma  molher^  mas  ftllas)^  que  persistiu  até  o  Sec.  XV 
(madama). 

2.°  Mha.  E'  puramente  desconformidade  na  graphia 
(A=/;  V.  Phonetica). 

3.®  Miaña,  miona^  (fem.  de  meono^  forma  citada  por 
Viterbo,  Eluc.)  Sec.  XII  e  XIII ' 

4.^  Enha,  de  uso  muito  popular  nos  Secs.  XV  e  XVI : 

—  a  enha  esposa,  enha  mulher  (G.  Vic),  e  correspondente 

—  segundo  Schuchardt  —  ao  portuguez  de  Cabo  Verde 

—  nha. 

5.°  Minha  (Sec.  XVI),  correspondente  á  fóvmei  minha 
do  port.  de  Diu,  formado  analógicamente  do  mase,  minha. 

Esta  ultima  forma  temsido  muito  discutida.  O  pro- 
fessor  Diez  é  de  opiniáo  que  ella  está  em  connexáo  com 
mimj  e  supp5e  que  o  mase,  meu  nao  sofFreu  alteracao  por 
estar  protegido  pelo  e. 

Estudemos  a  questáo . 

Os  varios  typos  do  pronome  minha  indicam  diversas 
influencias  ? 


*  Miaña  miona  é  mais  propriamente  =  madama  madona  ;  ana  =■  se- 
nhora  —  en  ea  sanhor,  homem  graduado. 
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Mia  é  a  forma  latina  mea.  Mhia  é  a  mesma  ;  o  h  repre- 
senta o  í  palatal .  No  Sec.  XIV  escreviam  mheu^  theu  \ 
o  h  era  intercalado  para /o>i/>¿ir  o  pronome.  Nho  p.  no 
(em  o)  é  do  Sec.  XII. 

Ma  corresponde  ao  francez  ma^  e  nem  é  essa  a  única  se- 
melhanca  que  em  suas  formas  femininas  apresentam  os 
pronomes  das  duas  linguas,  Ma  =  mia  =  ldit.  mea\  e 
temos  mais  ta  e  sa  =  íua^  sua  (Secs.  XII-XIV),  quando 
ainda  no  francez  popular  eram  mete  moie^  miem.  Meu 
devia  dar  mea^  mia ;  me  devia  dar  ma. 

Minha.  Sempre,  em  francez  (mien,  mienne)^  ital. 
(mieHa=mia)^  hesp.  mieña,  incorreccjao  que  tem  por 
fiadores  Berceo  e  outros) ;  inglez — mine,  b\[.  die  mine^ 
mein^  no  dialecto  indo  —  portuguez  mtnh^  a  nasal  appa- 
rece. 

O  phenomeno  do  imparissyllabismo  é  já  conhecido  ; 
o  portuguez  tinha  duas  formas  para  o  possessivo  fem., 
uma  atona  —  mia^  e  outra  tónica  —  meana. 

O  molhar-se  o  n  era  transformacao  muitissimo  vulgar 
ñas  primeiras  phases  da  lingua,  desde  a  Sec.  XIII  (extra" 
nho  extraneí/s,   sobrinho^    meiminho    minimo,  campanha^ 

ordinhar^  determinhar,   Cristinha ),   deixando  todavía 

multas  vezes  de  ser  representado  graphicamente  {filo  p. 
Jilho^  moler  p.  mulher^  melor  p.  melhor^  senot^a,  camino^ 
penna  p.  penha^  etc. 

O  povo  pronunciava  mianha^  mienha^  d'onde  minha^ 
f.  correspondente  á  franceza  mienne^  hesp.  miena.  *) 

A  foama  vulgar  en/iaj  motejada  por  Gil  Vicente,  e  que  era  de  uso 
desde  o  Sec.  XIII  aos  que  demoravam  ñas  abas  dos  Pyrineos,  os 
quaes  antepunham  ao  nome  proprio  Eu,  Nd^  é  o  mesmo  phenomeno 
de  pathologia  verbal  que  em  S.  Paulo  reduziu  Senhor,  Senhora,  a 
nhS  nAá,  e  entre  nos  a  seu,  sá. 


')  No  port.  do  poyo  ignorante  antes  é  emanUé  InhantM. 
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Ainda  mais — No  Lyonez  temos  la  min^  la  sin;  no 
dialecto  do  Jorat  (Vaud)  os  adj .  possessivos  tónicos  sao : 
la  meina^  la  ietná^  la  seind^  a  par  das  formas  mais 
amigas  —  la  myond^  la  tyona,   la  xona. 

Pode -se  tambem  explicar  o  phenomeno,  que  nao  é 
isolado,  pela  queda  do  a  de  mia^  e  nasalisacao  do  i 
pela  influencia  da  nasal  inicial. 

Nosso,  vosso. —  Passaram  pelas  formas  intermediarias 
Hosiro  postro^  que  persistiram  até  o  Sec.  XIV.  A  trans- 
formacáo  explica-se :  i^  pela  queda  de  consoante  media 
(nosi-r-um^  rosur^um  rosto,  arat-r-um  arado) ;  2®  pela 
assimilacao  do  /  ao  5. 

7.  oAdjecttvos  pron,  indefinidos 

Algüm.  Segundo  uns,  é  formeiáo  de  algo  q  um  (  c  p. 
algorem  )  *  ;  corresponde  a  aliqui.  Outros  buscam-lhe  a 
etymológia  em  aliquam  ;  outros  ainda  em  aliquis  wius 
(  aliqu'uno  aliquno  al'quno^  algum  ) . 

Esta  ultima  opiniáo  é  a  mais  seguida. 

E'  forma  popular  parallela  a  alguem  : —  algum  disse 
jd  que  a  verdadeira  nobre:[a  consiste  na  virtude.  Apezar 
de  etymologicamente  oppostos,  confunde-se  com  nenhum  : 
—  palavra  arabt  alguma  se  Ihe  entende  (  cam .  )  ;  em 
tempo  algum  ; 

Tem  flexáo  de  genero  e  numeío. 

Antes  das  contracíoes  dW/es,  de  I  las j  sapprimiam  muitas  vezes  o 
pronome  : — Em  colera  mil  corpos  derr/ibando,  delles  morios ,  delUs 
mal  feridos  (  C.  Real,  Cerco  de  Diu  ). 


*)  Algo,  atlj.  =  algum  (  1.  aliquod),  E'  dos  Secs,  XII  e  XIII,  mas 
ainda  no  Sec.  XVI  era  empregado  como  adj.  e  adv.  equivalente  a  o/- 
guma  oousa  (  um  revés  algo  desairoso  ) :  e,  por  extensáo,  bens,  fortuna, 
tL  ainda  hoje  dizemos  no  mesmo  sentido  : —  elle  tem  alguma  oousa.  (  Algo 
-um  =3  algum  homem  ).  Os  únicos  vestigios  que  nos  restam  deste  pronome 
de  valor  neutro  sao  as  palavras  fidalgo  (  —  filho  de  algo )  i  é  filho  de 
algum  rico,   importante,  algiir,  álgures,  etic . 
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F.  archaicas  :  —  agu,  agua.  (S.  de  Mir.),  algu^ 
algud\  algúo  {Hist.  de  Ep.  Res.  \~^  fa\er  alguo  ne- 
gocio ) . 

Cada. —  Representa  o  latim  j;n5^we  (  hesp.  cada^  fr. 
chasque  chaqué  ) . 

De  derivacáo  grega  (  kaia  ),  veiu-nos,  porém,  a  pa- 
lavra  por  intermedio  do  latim  medievo . 

Notemos  todavia  que  o  cmprego  de  cada  é  posterior 
ao  de  cada  um,  ant.  cadhun,  cadun  ;  arch.  quiscadaun 
=  lat.  quisque  ad  unum. 

No  Sec,  XVI  ainda  cada  um  era  considerado  adjec- 
tivo: —  cada  um  homem  ;  e  no  Sec.  XVII  empregavam-no 
ainda  no  plural : —  tynha  encarrego  de  dar  cada  urnas 
aos  desembavgadores,  Jicaram  cada  um  onde  a  morte  o 
tomou 

Este  emprego  do  verbo  no  plural  tem  exemplos  em  latim  :—  ubi 
qui&que  vicien t,  eunt  obzium  (  Plant.  ),  ubi  quisque  habeant,  quod 
suum  est.  (  Id.). 

Cada  qual  é  de   formacáo  portugueza . 

Estavam  tres  a  tres,  e  quatro  a  quatro. 
Bem  como  a  cada  qual  QQyxhtxdi  em  sorte. 

(  Cam,) 

Tambem  (  como  cada  um )  leva  o  verbo  ao  plural 
quando  a  accáo  ou  attributo  é  de  todos  : 

Cada  qual  sobre  o  remo  qne  procura 
contendam    entre  si,    que  o   mais  é  erro. 

Cada  que  é  um  antigo  composto,  de  sentido  idéntico  a 
cadave:{  que  (Ord.  Aff.;  C.  de  D.  Din.). 

Cada  vei  que  equivale  a  urna  loe.  adv.  ( =  de  cada  ve^ 
que....) 

Cada  é  simplesmente  adjeciipo. 

Certo  (1.  p.  certus=l.  class.  quidam^  que  só  ficou- 
nos  como  subst.  — um  quídam^  na  linguagem  vulgar  e 
galhofeira).  —  E'  somente  adjectipo. 

46 
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Tem  duplo  sentido,  conservado  pela  tradicáo  latina,  — 
de  resolvido,  determinado^  e  conpencido^  de  accordo  com  a 
verdade^  Ex  : —  cerio  homem  viu . . . ,  Jicamos  certos  nisto ; 
estou  certa  de  que. .  ,^  amigo  certo  (verdadeiro). 

Mesmo —  Deriva-se  do  lat.  jnelips*  mus^  contr.  regular 
de  metipsimus  (contr.  dosup.  metipsisstmus=ipsimiismet)^ 
por  intermedio  das  formas  medessmo^  medesmo^  donde  se 
originou  a  forma  meesmo^  Sec.  VX  (pela  queda  regular 
do  d  medio),  e  a  forma  actual  (mesmo)  no  Sec.  XVI. 

Havia  mais  urna  forma  populat*  parallela  a  meesmo^  que 
se  encontra  em  docs.  do  Sec.  XIV  e  XV  ;  ñas  ord.  AlV., 
D.  Duarte,  etc.  Era  medés  : — tqueelles  medeses  paga-- 
rao  (Doc.  das  Salzedas  de  i832). 

Alem  do  sentido  etymologico,  ha  muito  que  este  adj.  pron.  é  empre- 
gado  com  sentido  diverso,  como  p.  ex.  na  phrase  —  amamos  a  mcsma 
mulher^  em  que  mesma  deve  ser  vertido  em  latim  por  eamdem  e  nao, 
por  ipsavt* 

Mesmo,  a^  em  logar  de  proprio^  é  de  nobre  estirpe  e  cunho  classico, 
de  bom  quilate  emfim.  A  mesma  naurcza  enamorada ,  escreveu  onisso 
épico  ;  elle  mesmo  disse  =«  ispse  dlxity  de  Cicero  ;  itesse  mesmo  ata  =» 
ipso  i//o  die.  No  latim,  fpse  servia  para  indicar  rigorosamente  a  per- 
sonalidade,  a  opposi^áo  í^ntre  dous   individuos. 

Nao  ha  razáo  par«i  refugarem  alguns  grammaticos  esscs  modos  de 
dizer.  Barbarismo,  lin^uagcm  mascavada  com  sabor  gallito,  sim,  é  — 
o  auciorelU  mesmo  disse» . . .,  rcsvalo  frequente  dos  menos  sabedores 
da  lingua  (l^auteur  lui  méme), 

MuiTO  =  l.  mtiltum. 

Nenhum.  E'  tambem  de  formacáo  portugueza,  pela  jux- 
taposicáo  de  ^w  + /íw;;/ =  1.  nec^unus.  Nemo  wms  = 
ninguem,  nenhuma  pessoa . 

Dcsses  compostos  morphicos,  porém,  herdamos  do  latim  o  processo 
de  formaíáo  :  —  nemo^=^  ne  hemo  ;  E  assim  formaram-sc  nemigálha 
«^  nem  migalha  ;  ncnhures  em  opposigáo  a  algnres, . . .,  e  maís  mo- 
dernamente com  o  adverbio  proclytico  nao  {non)  :  —  nonnada  no^ 
nada^  nao  vinda . 

F.archaicas  :  — «^m^ttww,  nengun,  neun^  nemú  (Ined, 
d'Alc,  F.  de  Thomar,  Canc.  ined.,. . .),  e  as  atrophicas  — 
nhum  nhua. 
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Cp.  ital.  —  nessuno  neuno ;  hesp.  ninguno  nenguno^ 
f .  arch.  nesun  (nisiin)  nesune. 

OuTRO,  ant.  altro^  de  alter^  accus,  alterum. 

Formou  as  locu(;oes  —  nm  e  ouiro,  nem  um  netn  ouíro. 

F.  arch.  —  outro  e  nenhum  p.  nenhum  ouiro;  com- 
binacao  de  ouiro  e  ouírem  com  o  pron.  indef.  ninguem:  — 
AllioMtvtm  ninguem  meconhecera  {Cdim.)\  bem sei que ouwo 
ninguem  poude  valer ^  —  Ninguem  oulrem  é  forma  aínda 
corrente,  mas  tambem  do  Sec.  XVI :  —  de  ninguem  ou- 
trem  se  poderüo  aceilar  esias  cousas  (Ferr.) • 

Conib.  com  os  pron,  pess,  fws,  vos,  e  demonstrativos  esse,  aquelle» 

QuALQUER. —  Pederíamos  derival-o  do  pronome  qual 
e  do  adv .  conj .  quer,  que  serve  para  exprimir  a  generali- 
sacáo  de  um  acto,  tempo,  acontecimento,  etc.  Corresponde 
ao  latim  crimque  (=quum  que).  Mas  a  forma  archaica 
qualqui\er  prova  que  é  esta  a  sua  etymologia  iqual  quer 
=  qui^er) .   * 

Tem  flexáo  de  numero — quaesqutr. 

Forma  as  locugoes  —  qualquer  que,  equivalente  ao  latim 
qualiscumque. 

Tal  —  (lat .  lalis) .  Significa  —  igual,  semelhante ;  /a- 
manhoy  nenhum. 

Tem  plural  —  laes. —  Vide  Syntaxc, 

Todo  (==  lat.  totas),  E'  varia vel  em  gen,  e  nnmero.  i®  E'  d« 
emprcgo  antigo  o  pron.  tvdo  desacompanhado  do  artigo  —  todo  ho^ 
mem,  iodo  mundo ^  em  toda  parte  :  hoje  ha  regras  a  que  cstáo  ad- 
strictos  os  disciplinados  (V.  Syntaxe),  posto  que  cada  yez  mais  sé  vá 
generalisando  o  emprega  do  artigo.  Em  todo  o  caso,  a  todo  o  tempo, 
a  todo  o  memento,  toda  a  natureza^  em  toda  a  nudez. . . ,  escreveu  o 
athlcta  do  estylo  C.  Castello  Branco  ;  em  toda  parte,  viveiro  de  todo 
mal, pomo  de  toda  discordia,., .  (Bern.)  Todos  dous,  todos  tres,,» . 

2.**  Dizem  os  nossos  grammaticos  era  muito  freqnente,  entre  os  clas- 
sicos,  o  emprego  de  todos  por  tudo  :  —  armadores  e  marinhagem  tudo 
da  mesma  térra  (V.  do  Arcb.);  as  abobadas, pilares  e paredes  sao  tudo 
caniaria  (H,  de  S.  Dom.) 


*  Ined.  d'Alcob,  V.  18.  Corresp.  lat.  vclU. 
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Cremos,  de  nos,  nao  ha  nesses  exemplos  resaibo  synonymico.  Tmiú 
é  como  que  um  pronome  resumidor,  epilogador,  synthetisador  (ou  como 
melhor  queiram  chamar) ;  é  do  gen.  neutro  ;  equivale  a  tudoisso, 
Cp.  na  ultima  phrase  —  as  adcbadaSj  j[>ilares  e  paredes  sao  —  tudo 
(isso)  —  cantaría j  e  abobadas ^  pilares  e  faredesj  Indo  é  cantaría . 

Nao  negamos  porém  a  vacillaíáo  no  emprego  entre  todo  e  a  sua  forma 
divergente  tudo — flzeram  tudo  o  necessario,  em  todo e/or todo, etc.. 

Um  (hum)  =3  lat.  ;/////j(adj.  pron.) 

O  emprego  do  numeral  com  signiflca^ao  indeterminada,  equivalente 
a  nm  certOj  alguem,  é  de  origem  popular  latina,  e  fonte  tambem 
classica  (unum  vidi  inortuum  afferri  —>  Pl.)  Por  víais  que  resplandc(a 
um   em  virtudes  (Arraes). 

c)  Dos   Humeraes 

8  —  Numero  cardinaes. —  E'  copia  dos  Romanos  o 
uosso  modo  de  enunciar  e  escrever  os  números.  A  dif- 
ferenca  que  entre  elles  existe  é  apenas  phonetica. 


um 

unus 

douSf  arch . 

dvos 

dúos 

tres 

tres 

quatro 

quatuor  * 

cinco 

quinqué  * 

seis 

sex 

sete 
oito 

scptem 
octus 

nove 

noveni 

dez 

decen 

Ñas  palavras  de  origem  classica,  adoptamos  a  forma 
latina  —  duo-decimo^  dúo -decuplo ;  septenario^  quinqua- 
genaria^  qmnqutmo^  ociacordo 

De  II  a  20,  excepto  i5,  17,  18,  19  que  se  compoem 
com  de:{,  os  numeraes  portuguezes  sao  expressos  por  uma 
palavra  simples  : 

onze  un  (  de  )  cim  • 

doze    '  dúo  (  de  ^  cim 


'  Empregamos  quatuor  no  sentido  de  uma  xiarlitura  que  só  tem 
quatro  partes  (  neol.  ) 

•  A  permuta  do  q  lat.  em    o    ou  s  brando    port.   é  mui  frequente  — 

antes  de  e  e  t  (torquerc  =  torcer,  coquina  =  cosinba, )  Em  latim, 

ñas  inscrip.  romanas  do  Sec.  JII,  enconlra-se  c  p.  qu  c  vice  versa;  teem 
pois  o  0)681X10  som.  Fr.  oinq,  hcsp."  cíViüo,  it.  cinque, 

■  Décim  p.  d'ccím. 
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trczc  tre  (  de  )  cim 

quatorze  quatuor  (  de  )  cim 

quinze  quin  (  de  )  cim 

deztseis  sex  decim  ;  sedecim 

dóresete  sepiem  decim 

de-íoito  ocio  decim 

dezenove  novem  decim 

vinte  viginti 

De  1 1  a  1 5  OS  nossos  numeraes  indicam  urna  contraccao 
regular  dos  typos  latinos,  sujeitos  á  accao  dissolvente ,  das 
leis  phoneticas,  que  transformou  a  desinencia  cim  em  '{e. 
De  i6a  19,  abandonando  as  formas  sjntheticas,  seguiu  o 
portuguez  outro  modelo  a  que  os  Romanos  davam  pre- 
ferencia por  ser  mais  claro,  segundo  refere  Prisciano  * : 
—  decem  et  septem^  decem  et  octo^  decem  et  novem^{T. 
Livio,  Cic,  Cesar,  ete.),  e  em  toda  a  numeracáo  delle  nao 
mais  se  apartou . 

De  20  a  90  só  temos  a  notar  o  atrophiamento  do  nu- 
meral latino  : 

vtnte  vi  (  g  )  inti 

trinta  tri  (  g  )   inta 

quarent  i  quadra  (  g  )  inta 

cincoenta  quinqu  (  g  )  inta 

scssenta  scxa  (  g  )  inta 

setenta  scptua  (  g  )  inta 

oitcnta  octo  (  g  )  inta 

noventa  nona  (  g  )  inta 

Os  Latinos  diziam  indifferentemente  viginti  tres  e  ires 
et  viginti^  á  semelhanca  do  gotheo  ( ing.  twenty  three  ou 
trhee  and  twenty;  em  all.  sempre  as  unidades  veem  antes  — 
drei  und  i{wan-{ig. 

De  100  a  900  só  é  de  notar  a  transformacáo  muito  na- 
tural, e  lógica,  da  tcrminacao  gentt  em  centos  (  Rentos  ). 

cem  (  para  diff.  átcen/o)  centum 

duzentos   (  tíous  eentos  )  ducenti 

taczentos    (  tres  centos  )  trecenti 


*  Op.^mnnatico. 
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quatrocentos  quadrigenti 

quinhentos  qningenti 

seíscentos  sexcenti 

setecentos  septingenti 

oitocentos  octogenti 

novecentos  nongenti 

Quigenti  deu  qninhentos  pela  perda  do^,  que  poza  nasal 
em  contacto  com  a  vogal  e. 

Como  em  latim,  os  números  cardinaes  sao  invariaveis, 
com  excepcáo  de  um  edous {no  lat.  tambem  tria  p.  tres.)  e  os 
que  exprimem  centenas  {ducenit^  ce^  a...  du\entos^ — as^...) 

9  —  Mil  e  seus  múltiplos  correspondem  exactamente 
a  formas  latinas.  Müle^  declinavel,  tinha  um  ablativo 
archaico  milli,  e  fazia  no  plural  milita,  donde  derivou 
o  nosso   subst.  mühar.)  * 

Milhao,   billido,  etc.  sao  de  creacáo   portugueza. 

NUMERAES  ORDiNAEs  —  Como  em  todas  as  linguas,  os 
ordinaes  lembram  os  cardinaes  correspondentes  ;  mas  no 
portuguez  elles  representam  formas  importadas  directa- 
mente dolatim. 


Primo  •  primus 

primeiro  (primario)  •  primarius 

segundo  sccundus  * 

terceiro  (terciario)  tertiarius  ■ 

quatro  quartus 


*  Der.  pap.  Milheiro,  mil  póg,  raillionario,  railefolhas,...  Millenio 
millenario  millepedea,  milíefolio,  milliario,  milleforme. 

•  Ad  inHar  dos  Latinos,  escreyiam  os  nos^os  maiores  os  mumeros  por 
extenso  ou  represen tavam-os  pelos  caracteres  romanos,  (V  etLXet, 
CCC=  5  +  60  4-300  =  365;  era  MCCXXX  ).  Apesar  de  modificado 
apresentava  este  svstema  graves  inconvenientes  para  a  represenia^ao 
dos  números  elevados  ;  d*ahl  a  introducQáo  do  sysiema  arabe^  que  muito 
se  avantajava  áquelle  na  simplicidade  do  mechanismo.  para  expimir 
um  numero  elevado  e  indeterminado. 

•  Primeiro  é  hoje  a  forma  usual ;  primo  só  se  conservou  em  compo- 
ñi^dkO -^ priYnogenito^  primoponendo,  primazia,  primevo,  primicias^  orí- 
micerio,  primado,  primípara,  primiti'voj  primariqas,  primichica,  prtma^ 
dona,  etc....,  prima  (1»  hora  do  officio  divino).— Primario,  é  f.  diver- 
gente de  primeiro ;  pertence  &  classe  dos  distributivos, 

*  Secundus  encontra-se  em  sccutidario,  seoundogcnito,  etc.  (Segunda 

'  Tertius  deu  e«rco,  ter^a,  que  sao  substantivos. 
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quinto 

sexto 

sétimo 

oitavo 

nono 

décimo 

quintus 

sextus 

septimus 

octavus 

nonus 

decimus 

e  assim  por  diante  —  undécimo^  duodécimo^  vigésimo 
(arch.  vicésimo),  trigésimo  (arch.  tricésimo),  centesimo^ 
millesimo  =  \dX,  undecimtis,  duodecimus^  vicesimus,  tricen 
simus,  centesimus,  millesimus. 

10. —  Nos  números  compostos,  ambos  os  elementos 
tomam  forma  ordinal :  vigésimo  segundo  =  lat.  vicesimus 
secundus. 

11.  —  Usavam  os  Latinos  da  forma  ordinal  para  as 
datas  do  mez,  do  anno,  as  horas,  *  duracao  de  um 
reinado,  cargo,  officio,  etc.,  indicacáo  dos  seculos  e  de  certos 
prazos,  successao  de  monarchas.  Com  todas  essas  regras 
conformou-se  o  portuguez  exclusive  as  tres  primeiras 
referentes  ás  datas  do  mez  e  anno,  e  ás  horas ;  pois 
empregamos'  a  forma  ordinal,  por  excepcao,  sómente 
para  o  i*^  do  mez  (e  tambem  se  emprega  o  cardinal), 
e  em  linguagem  ecclesiastica  —  horas  de  prima,  terga, 
nonas. 

Nem  para  todas  as  indicacoes  de  prazo,  isto  é,  de  espaco 
de  tempo  dentro  do  qual  ha  se  de  fazer  alguma  cousa,  em- 
prega o  portuguez  o  ordinal . 

Dizemos  antes  ou  depois  do  3^  dia  =  tambem  3  dias  antes 
=  lat.  ante  tertiam  ii'ew,  etc.,  mas  os  Latinos  diziam  tertio 
quoque  die  =  port.  de  tres  em  tres  días  (fr.  tous  les 
trois  jours,  ing.   every  three  daj^s,..).  ' 

12. —  Das  formas  distributivas  latinas  em  anuS'Eí^  con- 


•  Modernamente,— décimo,  vigésimo,  quarto,  sao  tambem  subst. 

•  Anno    millesimo    octingentesimo     septuagésimo    quarto.    Octavam 
horam,  nonam,.... 

•  A  este  ultimo  emprego  dáo-lhe  alg.  gramm,  —  o  nome  de  antidata. 
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cementes  ás  classes  ou  ordem  dos  legionarios  *  primanus^  o, 
um^  secundanus,  tercianus,  vicestmani  Qtc),  só  nos  restam 
lembranca  em  alguns  raros  vocabulos,  hoje  já  obsoletos  — 
iergd^  quarld  (febre  — ,  que  tem  intermittencias  de  trez 
ou  de  quatro  dias)  ( =•  lat.  febris  tertiana^  quartaná). 

i3. —  MuLTiPiCATivos  —  Derivam-se  todos  das  formas 
latinas  em  plus  (declinaveis),  que  tinham  uma  concurrente 
em  phx  {dupliis  dúplex^  triplus  iriplex) . 


ant.  sHmplo  (simples) 

simplus 

duplo 

duplus 

triplo 

triplus 

quadruplo 
decuplo 

quadruplus 

dccuplus 

céntuplo 

ccntuplus 

múltiplo 

multiplus 

Da  2*  forma  temos  simplice  (arch.),  duplice^  tríplice  t 
multiplica, 

Sao  de  formacao  erudita,  e  correspondem  aos  de  fundo 
popular  —  dobro^  tresdobro^  cemdobro  (cemdobrar  = 
centuplicar) . 

Ainda  temos  uma  forma  pop.  para  multiplicativos — duas 
vezes  tanto,  tres  — ,  quatro  — .  Responde  á  pergunta  quan- 
tas  ve^es  ?  e  corresponde  á  latina  —  septies  tatrtum  etc. 

A'  pergunta  —  em  quantas  partes  ?  responde  o  latim  no 
ordinal,  iterum  (p.  secundum),  tertium^  etc..  Nos  pelo  car- 
dinal —  duas^  tres, 

14. —  Oadv.  numeral  5^5^///  (f.  cont.  de  semis  qui?) 
=  mais  uma  ameiade^  só  se  emprega  no  portuguez  em  vo- 
cabulos  de  fundo  classico.  Tambem  em  latim  só  uma  vez 
occorre  emp regado  separadamente  ;  era  porém  de  uso 
f requeme  ligado  a  uma  outra  palavra,  indicadora  de  nu- 
mero ou  quantidade,  e  neste  caso   significara  uma  ve^  e 


*  Nao  8)  in.licAv.im  a  ordem  da  lagiáo,  mas  don  s^ldadoi  que  a  com- 
punha'v,  e  empregavam-Be  em  i-elacáo  a  tildo  quant4>  Ihe  pertencia  01 
dizia  respeito  —  Primanus  Trihunxis  is  dicebatur  qui  primae  legioni  tri- 
bntum  gcríbebat  (Paul,  ex  Fest) 
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meia.  *  Ex  : — sesquiáltera  (t.  música),  sesquipedal^  ses- 
quihora 

Distributivos  —  Estes  números  sao  ao  mesmo  tempo 
conectivos  e  analyticos,  porque  «  decompoem  a  colleccáo, 
o  total,  em  tantas  unidades  quanias  ellas  cntém  »  E'  latina 
tambem  a  origem  desses  adjectivos,  todos  de  fundo  erudito. 

Centenario^  já  pertence  ao  vocabulario  popular. 


Primario 
binario 
septenario 
centenario 

Primal  ius 
binarius 
septenarius 
centenarius 

sexagenario 
octogenario 

sexagenarios 
octagenarius 

A  desinencia  ano  —  lat.  artus  (sign.  gi/e  contera).  Indica  uma 
classe,  medida,  compasso,  intervallos  iguaes,  divisáo  da  durafáo  de 
uma  aria,  (bin.  tern.  quat). 

Dos  ordinaes  em  //m,  temos  ex.  em  prtmo^  lercio  (Cp. 
terco . . . ) 

6. —  Existem  no  portuguez  formas  numéricas  ou  nomes 
formados  dos  numeraes,  que  nao  devem  ser  alistados  na 
classe  dos  adjectivos .  Neste  numero  estáo  —  ametade^ 
dobro,  cento  (centenar,  centenario),  milháo^  céntimo,  e 
trienm'o,  quatriennio^  de^ena^  pinte  na,  tre^ena^  quaren^ 
tena^  centena,  da  forma  neutra  em  a  dos  numeraes  distri- 
butivos latinos  (  centeni,  ce  a  —  em  poesía  em  prosa  post. 
class.  Cp.  bini,  temí)  e  com  os  compostoscom  avo  —  cin- 
coentavo,  de^avo,  etc. . . 

Bis  é  adv.  numeral  (  do  latim  bis  der.  de  duis  de  dnOj  como 
bellum  áQ  diid/uffí) ,  Diias  lezesj  vma  segituda  ves. 


*  Ligam-^3  outi'osim  a  numeiMes  (oDtavus  e  tartiuí),  como  o  grego  ¿^í 
(em  éir^Y$oo?)  Para  denotar  um  total  e  mala  uma  fracoao.  Scsqiiiocta  ^ 
i'Wí,  p.  ex  =  encerra  a  relacao  de  8  para  9. 

—  F.  frac.  —  tomos  os  formados  com  os  termos  acOy  octa:ay  ot?...,e 
vm  me:o,  tcrQo,  quavto,  quinto  eU?. 


47 
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Já  faz  parte  do  léxico  o  verbo  bisar.  Só,  emprega-se  com  senr 
tido  vocativo  para  pedir  a  actores  a  repetigáo  de  um  passo :  é 
porcm,   de  uso  frequente  como  elemento  de  derivagáo  —  bípede^  bi» 

famoj    bifloro,    biforme^   bissec^o^    bifoliado j  bi/crOj   biiabíacea$j . . , 
isneiOj   bissexua/j  bissexiOj  bicefSj  bi fronte, 

E*  mutto  crescido  o  numero  dos  compostos  com  os  adjectivos 
numeraes  \  primicias j  primitivo ^pr iviogenito ,  primipar a,, ,,  bimestre^ 
trimestre j  semestre^  quadrupede,  scsquipédej  trivio,  quadrivio,  decem^ 
virOj  triumvirOj  cen'uria,  decuria j, , .  os  nomes  dos  mczes  Setembro, 
OuíubrOj  NovembrOj  Dezembro,  e  os  dias  de  semana,  excepto  sabbado 
e  domUtgo, 
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VIGÉSIMA  SEXTA  LICAO 


ETYMOLOGIA    DO   ARTIGO    E    DO    PRONOME 

i.^ — Pronomes. —  Vide  licáo  i5^  (declin,  dos  pron. 
PESsoAEs)  e2D^(adj.  pronominaes) . 

Pronomes  demonstrativos 

2,^ — IsTo  isso(  forma  neut.  lai. —  istiid^  ipsum).  Sao 
formas  neutras  concurrentes  com  as  archaicas  portu- 
guezas  esto^  esso^  que  se  archaisaram  no  periodo  classico  : 
—  e  con  esto  perca  a  esperan :a  ;  porque  J^esie  esto  ?  ^  {esso 
mesmo  Ihefeierom ') . 

Nos  antigos  cancioneiros,  Leal  Cons.  de  D.  Duarte,  etc.  é 
de  uso  vulgar  a  forma  referida  ou  composta  —  aquisto^ 
que  persistiu  até  o  See.  XVI  :  —  em  aquisto  Jano  ou- 
viudo  (B .  Rib) .  Nos  antigos  textos  é  frequente  o  emprego 
de  elle  (ello)  p.  tsto\  solecismo  que  vecejou  até  o  Sec. 
XVI: —  assí  fosse  tWt  verdade  (Sá  de  Mir.) —  Cp.  fr. 
si  c'téait  vrai;  ing.  i^it  was  trtie^. . . 

Q/lquillo —  1.  hiC'ülui  —  ecc-illud  (ek-illoi^  arch. 
aquello. 

Indefinitos 

3.® —  Os  pronomes  indefinitos,  além  dos  que  já  vimos  na 
licáo  antecedente  (adj.  pronominaes),  sao  —  alguem,  cada 
um^  alguns,  outrem,  outros,  nada,  ninguem,  qual,  um^  se. 


»  Ined.  d'AIcob  II  8. 
•  Id.  II  201. 
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ALGüEM  (=lat  aliquem  —  ailquem  ^).    E^    ¡nvariavel. 

Confundia-se  nos  primeiros  tempos  da  lingua  com  o 
adj .  algum ;  do  mesmo  modo  que  na  linguagem  dos  có- 
micos, aliqtiis  aliquii  eram  algumas  vezes  usados  por 
aliqui  aliquod. 

ouTREM  (composto  =  a//erww) .  No  lat.  pop,,  na  b. 
latinidade,  já  altemm  superara  alium . 

C .  —  ninguem  outrem^  outrem  ninguem  (Camoes) . 

Sign .  —  ouiro  homem . 

QüEM  QUER.  E'  de  formacáo  popular  vernácula  = 
(prom.  quem  +  quer.  Cp.  qualqtter). 

Quem  quer  que  é  equivalente  do  comp    lat.   cuicumque. 

NINGUEM .  Corresponde  ao  latim  popular  nequem^  forma 
que  se  encontra  ñas  Inscrip.  romanas  do  1^  Sec.  da  nossa 
era,  e  que  conseguiu  obliterar  o  nom.  nemo  {  =  ne 
homo^). 

A  forma  alongada  é  nem  alguem:  derival-o  pois  de 
nenheme  p .  nec  hem  =  nem  homem  é  hypothese  que  de 
todo  rejeitamos .  E  bem  assim  a  que  dá  o///rem  =  outro 
hem  =  outro  homem. 

Nos  escriptos  antigos  tiingucm  tinha  tambe m  o  sentido  de  alguem^ 
equivalía  a  ttenhum  :  —  loucura  é  cuidar  ninguem  que» .  .y  he  atre^n- 
me f lio  pedir  ninguem  a^uiüo  que  deseja ;  *  ninguem  ouirevt 
(ncnhum). 

Emprega-se  substantivamente  para  significar  pcssoa  de  nenhum 
valimento  :  —  é ninguem,  um  ninguem, 

NULLO,  A  (  =  lat.  nullus,  ¿I,  um  p.  ne  illus).  EMe  sen- 
tido negativo  pela  etymologia ;  e  —  como  )á  vimos  —  ainda 
que  originariamente  oppostos,  confundia  desde  os  pri- 
meiros tempos  a  sua  significacáo  com  a  do  pron.  nenhnm. 
Deve-se  porém  advertir  que  em  latim,  nullus  era  conside- 


*  Prep.  ñeque  =  nec^  tic. 

*  Accin.  de  aliquis  (=aUus  qnis). 

'  Tal  vez  por  analogía  do  emprego  de  alpum  por  ncnhum. 
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rado  subst.=  nemo  (ninguem,  nenhum)  —  sunt  nitlli 
(Planto);  beneficia properantius  reddere:  ipse  ab  nullo  re- 
pariere  (Cie\ 

Se  —  Deriva-se  do  accus.  5e  dopron.  reflexivo  latino 

—  sui  sibi  se  ( sem  nominativo ),  e  cujos  números  confun- 
dem-se  sob  a  mesma  forma  flexional . 

E'  pois  o  mesmo  pronome  reflexivo  portuguez. 

Corresponde  ao  francez  oh  (ow,  no  Sec.  XIII),  cuja 
origem  claramente  se  percebe  na  forma  primaria  hom, 
contraccáo  de  hotnme;  allemáo  man  (contraccao  de  mann- 
homem ) ;  anglo-saxonio,  inglez  e  dinamarquez  —  man  ^ 

—  italiano,  hespanhol,  provencal  —  se. 

Nos  Secs.  XV  e  XVI  empregava-se  tambem  o  sub- 
stantivo homem  como  pronome  indefinido,  nos  mesmos 
casos  em  que  hoje  empregamos  se: —  homem  nao  sabe  como 
se  valha  contra  a  calumnia  ( Barros ) ;  cuida  homem  que  es- 
colhe..,  (S.  deM.)  etc..  Este  uso  ainda  é  vulgar  em  Portugal, 
( anda  homem  a  trote  para  ganhar  capote );  no  Brasil  dá-se 
preferencia  á  palavra  gente  ( a  gente  nao  sabe  que  hade 
faier^). 

Com  o  Sec.  XVI  é  que  comecou  na  linguagem  clas- 
sica  a  verdadeira  preponderancia  do  pron.  indef.  se^t  a 
queda  das  suppletorias  homem  e  gente . 

A  sua  derivacáo  do  caso  régimen  nao  é  para  causar 
estranhaza.  O  inglez  amigo  ( i25o-i5oo)  usava  do  caso 
objectivo  ;we,  do  pron.  pess.  da  i®  pess.  sing.  ( /)  como 
pronome  indefinido  correspondente  a  man,  one^  etc.,  e 
ainda  hoje  na  linguagem  familiar  e  vulgar  persiste  o  soUe- 


*  — AU.— ma7i  sagi|  (diz-se),  wian  musa  (deve-s«);  ang.  sax.— 
tnan  ^reaf  ( deu-se  )  ;  ing.  man  says  (diz-se);  dinam.  man  siger.  No 
saxonio  man=elles  (man  o/á/oc/i=  elles  mabaram  ou  motaram>se  )  ;  no 
ingl<>z  antigo  com  pl  iral  —  wcn  herd=  ellea  ouviram.  No  inglez  mo- 
derno o  pron.  ind.  se  é  tambem  representado  pelo  pron .  pess.  they  (elles, 
ellas ). 

*  No  inglez  tambem  o  substantivo  people  (povo,  gente )  indica  o  pron. 
ind.  8é  ( they  say,  inan  saye,*—  peopXk  say=  diz-s«  on  diz^m ). 
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cismo  *;   o  portuguez  tambem  e  m  prega  va  c¿<;o  no   sen- 
tido de  dom,  senhor  ( sou  cujo  de  quanto  tenies  * ), 

Si  um  objectivo  e  genitivo  pronominaes  podiam  ser 
sujeitos  de  urna  oracao,  que  muito  fossemos  buscar,  e  com 
mais  cabida  e  propriedade,  o  ¿tccus.  de  um  pronome  re- 
flexivo para  exprimir  o  pronome  sujeito  da  3°  pessoa  que 
desejamos  apresentar  de  modo  vago,  indeterminado,  inde- 
finito, no  sentido  lato  dapalavra  homem'i 

Pronomes  relativos 

4).   Sao  : —  que,  quem,  qual,  cujo. 

Que  ( =lat.  qui^  arch.  quei,  de  qui  quce  quod  ).  Da 
declinacáo  latina,  que  era  perfeita,  herdamos  o  nom. — 
qut^  o  accus.  quem.  o  gen.  cujus. 

Etymoiogicamente,  pois,  temos  formas  especiaes  para  o 
sujeito,  régimen  directo,  e  indirecto.  Quem^  porém, 
tornou-se  pronome  independente,  e  de  uso  mais  geral, 
como  veremos.  Neste  ponto  ainda  é  o  francez  mais 
abastado,  que  conserva  qm  para  o  caso  subjectivo,  e  que 
para  o  caso  objectivo,  além  de  quoi. 

Que  apparece  desde  a  formacáo  da  lingua,  e  nao  Ihe 
conhecemos  variantes  morphologicas,  exceptuantes  as 
formas  dialectaes.  Assim,  p.  ex.,  em  S.  Thomé —  se*- 
gnndo  o  testemuuho  de  Schuchardt  — ,  é  elle  equivalente 
a  ctt  : —  Padre  nosso  cuja  no  cjé  =  Padre  nosso  que  estás 
no  céo. 

Quem,  arch.  qui  (  qui/er/r  moller. ...  F.  de  Gravao  ; 
c[\xi  ffilhos  ouver . . ,  S.  Ros.). 


*  You  are  xvrong,^  Me  ?  (por  /;. 

*  —  Meu  cujo  p.  men  marido^  os  meus  cu  jos  p.  os  meiLM  parentes,  a 
miaha  familia,  etc.  ainda  sao  dizeres  mulbo  vulgares  na  linguagem  po- 
pular. Estamoqa  Um  «^(Euphr.) 

V .  Pacheco  Jor .  —  Rev .  Braz . 
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Deriva  directamente  do  accus .  lat.  quem  (de  qui  queje 
quod.  *) 

Os  classicos  antigos  empregavam-no  tambem  em  refenencia  a 
animaos  e  cousas;  e  (  o  que  nao  deixa  de  tcr  elegancia  )  em  substi- 
tuigáo  dos  demonstrativos  este^  aquelle  : —  as  boas  añores  dáo  bom 
/rucio  e  as  más  como  quem  sao  (  H.  Pinto  )  ;  quem  Ihe  dava  ovclha^ 
que  .11  //;//  carneiroy  qneni  um  no^ilho  (  Luc)  ;  quem  de  vos  nao  ttm 
pcccado,  este  atire  as^edras,  (  Vieira  ). 

O  emprego  de  quem  é  tambem  dos  primeiros  seculos  da 
lingua  : —  mha  senhor^  quem  me  vos  guarda,  guarda  a 
m/n  (  C.  da  Vat.) —  quem  se.louva^  m  ^eus  se  loupe  ( R. 
de  S .  B . )  ;  quem  amar  ho  padre  e  ha  madre  mais  que  mi 
(V.  de  S.  Euphros.);  porque  no  avia  aquem  leyxasse 
ssua  Requema  (Id.). 

QuAL  =  pron.  int,  erelat*  lat.  qualis  —  quale,  corre- 
lativo de  talis,  ^. 

E'  invariavel  em  genero.  Plural  —  quaes. 

Form.  port. —  qualquer. 

Erarii  varios  os  seus  empregos  até  o  Sec.  XVII,  como  veremos  na 
syntaxe,  entre  os  quacs  o  áa  substitui;áo  de  algiins^  algvem^  de  mui 
agradavel  efíeito  e  multo  para  serem  imitados  pelos  que  prezam  a 
vernaculidade, 

Qual  do  cavallo  voa,  que  nao  desee  ; 
qual  co'o  cavallo  em  térra  dando  geme  ; 
qual  vermelhas  das  armas  faz  de  brancas  ; 
qual  co'os  penachos  do  elmo  agouta  as  ancas. 

(Camócs,  Lus.  C.  VI). 

Cujo,  arch.  cuyo^  cuyia  —  Sec.  XIII ;  cuigo  Stc,  XV, 
(=lat.  cuios,  cujus). 

E^  pois  dos  i*^^  docs.  da  lingua  escripta. 

O  gen.  de  qui  quoe  jwoi  exprimía  varias  relacoes,  e 
desde  o  periodo  classico  comecou  a  ser  substituido  pelo 
ablativo  regido  da  preposicáo  <i^. 


*  Querer  comTh.  Braga  e  outroe  descobrir-llie  a  origem  om  que* heme 
:=.  que  homem,  parece-me  desacertó. 

•  Leoni  e  cutres  derivam-no  de  qua  illa  I 
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Imperava  tambem  naá  mesmas  épocas  o  pron.  interrogativo  ¿■///'í/j^ 
a,  um  (com  urna  forma  arch.  quoj,  tambem  idéntica  á  ar^h.  do  pron. 
relativo) . 

Cujusj  pron.  ínter r.  poss.,  significava  — //?  cuem  ?  cajo?; 
cujusj  genitivo,  era  mais  empregado  no  sentido  de  feriencenU  a 
guem,  a  quej  de  quevi,  de  guCj  dos  quaesj  scm  idea  relacional  de 
posse.  * 

Da  analogía  das  formas,  resultou  o  duplo  emprego  de 
cu)0  no  portuguez  amigo.  D^ahi  estas  phrases  que  os  gram- 
maticos"^condemnam  : —  Represenlam  estes  delineamentos  ao 
Senhor,  de  cujo  ha  de  ser  o  edificio  (B.  Dec.) ;  SanCIgnacio 
Interciso  de  cuja  nacáo  fossenáo  nos  consta  (D.  Nunes, 
Descr.  de  Pori.j,  *  este  sacerdote  cujas  eram  estas  Jilhas 
(Ind.  de  Ale.)  Um  classico,  a  quem  temos  por  contem- 
poráneo, escreveu  :  —  Os  Sds  e  Mene^es  cujos  era  dejus  e 
herdade  a  alcaiadaria.  (C.  Castello  Branco). 

A  phrase  — este  sacerdote  cujas  eram  estas filhasj  é  correcta,  c  nSo 
repugnari)  ao  ouvido  dos  menos  lidos  por  cías  icos  si  mudassemos 
apenas  a  coUocagáo  do  pronome  —  este  sacerdote  cujas  Jilhas  eram 
estas,  A  parase  de  Castello  Branco,  equivale  a  —  ¿?y  Sas  e  Meneses  de 
quem  (dos  qviaes)  era  de  jus  e  herdade  a  alcaiadaria  ;  si  dissessemos 
—  cuja  alcaiadaria  era  de  jus  e  herdade ^  é  claro  que  daríamos  a  en- 
tender já  Ihes  pertencia  a  alcaiadaria. 

Deve  pois  este  pronome,  conforme  a  proposicao,  ser 
considerado  relativo  ou  possessivo, 

O  emprego  da  prep .  de  antes  de  cujo,  sempre  que  o 
subst.  com  elle  concorda  exprime  relacáo  restricta  circum- 
stancial  ou  terminativa,  data  do  Sec.  XII  {. ..  de  cuja  pida, 
Rib.  Diss.)  Esta  construccáo  é  hoje  de  rigor. 


'  Cp.  (ren. —  is  denique,  cuja  est  uxor  fuerat  (Plin.);  ea  caodes  si 
potisíimiim  crimini  datur,  detur  ei  cuja  interfuit,  non  ei  ouja  nihil  in- 
terfuU(Cic.) 

Interr,  jrass.—  Ut  óptima  conditione  sit  is  euja  res  sit,  ciyum  peri- 
cilum  (Cic.  Venr.)  ciiiam  esse  te  vis  máxime,  ad  eum  duco  te  (Plauto 
Cure.)  ^ 

•  O  erro  esta  no  empre}?o  da  prep.  de,  por  se  haver  perdido  a  nocáo 
etymologica  (do  gen.)  E  erro  mais  grosseiro  é  o  emprego  de  ctyo  por 
que. 
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Pronomes  interrogativos 

5.—*  Sao  os  mesmos  relativos  que^  quem^  qual. 

Tal  tambem  se  pode  empregar  interrogativamente  :  — 
tal  ha  que  assim  proceda  ? 

Cujo^  com  funccao  interrogativa  é  um  archaismo.  Era, 
porém,  de  uso  ateo  Sec.  XVJII :  —  cujas  sfo  estas  ricas 
armas  ?  (J.  de  Barros);  cuja  é  esta  caveira  ?  (Vieira),  e  tinha 
exemplo no  latim  —  cujus  pecus  ?  an  Meliboei?  (Virg.  En.) 

NOT-N.—  Sobre  o  pron.  o,  cnclytico  V.  Lifáo  34  : 
Era  muito  usado  na  forma  ¿o  claramente  : — poz4oj  fez-las j  eulos, 
no'-los,  vo^loj  vede-las j  vo-lo,  que  aínda  conservamos  posto  que  alte- 
rados no  modo  de  cscrever  (vol-Oj  vendel~as),  e  em  alguns  nomes  de 
jogos  populares  de  Voti\x%2i\~^ doii-che'lo-vtvoj  dou^helo-morto , 

6. —  Tratemos  agora  de  duas  palavras  archaicasge- 
ralmente  consideradas  pronomes^  mas  que  mais  devem  ser 
arroladas  entre  os  adverbios  supplementares . 

Ende — Nos  canc.  e  docs.  dos  Secs.  XIII  e  XIV  appa- 
rece  esta  palavra,  e  a  forma  encurtada  en  (de  ulterior  em- 
prego),  que  correspondem  ao  pronome  fránceze». 

O  primeiro  que  fez  este  reparo  em  lettra  de  forma, 
suppomos  foi  o  nosso  lexicographo  Moraes.  Desacertou, 
porém,  acreditando  que  essa  partícula  adverbial  equivale 
sómente  a  d'elle,  d'ella^  d'elles,  d" ellas. 

e  nom  dom  a  mi  os  meus  foros  que  ende  ei  de  haver. 

(Ind.  de  Ale.) 
. . .  molheres  casadas . . .  que  andavam  a  preito  ñas  audiencias  c 
nossa  corte,  em  tal  guisa  que  íevaram  ende  maa  fama. 

(Id.) 
* . .  fará  queixume  aos  que  se  ende  queixarem. 

(Id.) 
. . .  fará  complimento  de  direito  e  justifa  aos  que  ende  se  queixarem. 

(Id.) 
Pays  de  vos  non  ey  nenhum  ben 
de  vos  amar  nao   vos  pesV«  senhor. 

(C.  á^Aff,) 
E  pero  m'eu  da  falta  non  sey  ren, 
de  quant'eu   vi,   madre,   ey  grá  prazer  en. 

(C.  de  Va/.) 
E  pays  enífas  novas  saber. 
Tambem  possV/;. 

(Id.) 

48 
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Ende^lsLt.  inde  :  é  partícula  adverbial  equivalente  a 
¿Tahi,  d'alli,  d'isso,  d'elle  ou  d'ella,  d'elles  d'ellas.  ' 

Dessa  palavra  só  nos  resta  vestigio  na  locucáo  em  que 
pese  =  arch.  ende  que  pese^  ant.  em  que  pés  (/?q),  e  é  equi- 
valente a  aínda  que  Ihe  pese^  i  e...  que  Ihe  cause  pesar,  a 
seu  pesar,  déspeito,  a  mal  do  seu  gado.^ 

Por  ende  (mesmo  em  hesp.)=  ;7or/¿7H/o,  entao^  em  canse- 
quencia  d'^isso  Tambem  este  sentido  tinha  em  latim  o 
adverbio  inde^  como  se  pode  verificar  em  Scheller,  Gesner, 
Freund  e  Facqiolati, 

Hi  (i, y)  — Correspondem  ao  francezj^. 

Nao  épron.  pessoal.  Propriamente,  ft/,  i^y,  sign.  aht\alh 
(onde)  ;  mas  —  por  tranferencias  —  (como  ende)  entao^ 
portanio  (por  isso),  e  ainda  nessa  ama,  nesse  caso.  Todas 
essas  applicacoes  sao  legados  da  lingua  máe  ^ 

Tantas  coytas  passey  de  la  sazón 

que  vos  cu  vi,  per  bona  fé, 

que  non  posso  i  osmar  a  mayor  qual  é.  ♦ 

Non  ha  Ái  quem  me  soccorra 

(Ferr.  <i«/.) 
veno  a  vos  señor 

que  me  digades  que  farei  exiy 

(Trov.  Cant.) 

se  nessa  ha  Ai  mudar-se  hum  triste  estado. 

(Chr.  do  Cond.) 


*  De  todas  essas  fiinccdes  nos  dá  amostras  o  latim:  !<>  (d'ahi)  si  legiones 
sese  reeipissent  inde  quo  temeré  cssent  progressae  :  2o,  {d'issó) —  ex  (ivaritia 
erumpat  audacia  necesse  est.  ;  inde  omnia  scelera  gignuntur  ;  3^,  (d*elU\ 
etc)  —  nat  filü  Dúo,  inde  ego  huno  majorem  adoptavi  mihi  (tempe,  d'ahi 
em  diante) . 

•  Mas  no  seculo  XVI  a  partícula  em  que  era  multo  frequente:—  em  que 
eu  seia  lavradora  bem  vos  hei  de  responder 

G.  V.  I.  259 
e  jura,  em  que  veja  bonanzoso 
o  violento   mar  e   socegado 
n&o  entre  elle  masi 

Cam.  S.  8o. 
>  Demaratus  fugit  Tarquinios  Gorintho  et  tibí  suas  fortunas  oonstituit 
(Planto)  ;  invocat  deoa   immortales  :   ibi  continuo  contonat   Sonitu  má- 
ximo (Id). 

*  Tantas  foram  as  degradas  que  passei 
do  tempo  em   que    vos  vi  —  em  boa  fé  — 
que  nao  posso  portanto  avallar 
a  malor  qual  dellas  é . 
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Empregava-se  com  preposicáo  ^-  de  i,  de  l\i  ;para  hi,  i; 
per  A/,  /;  des  ht\  t\  des  i;  d'hted'i. 

De  uso  frequente  nos  primeíros  seculos  da  lingua  nas 
ñas  trovas  e  cantares,  nao  o  foi  menos  nos  que  se  Ihe  se» 
guiram  até  o  XV.  A  forma  preferida  era  i. 

Qual  a  sua  etymologia  ? 

Derivam-no  alguns  do  lat.  ih\  outros  da  adv.  ahL  E^ 
este  o  nosso  parecer.  Cp.  qui  aquí.\  e  nos  mesmos  casos 
em  que  se  empregava  ht\  t\  /,  usamos  nos  na  linguagem 
familiar  e  vulgar  dos  adverbios  aht\  aqui: 

ahi  estavamos  nos  quando  elle  chegou  (  nesse  ¿ogar,) 

dissc-me  elle  que agui  eu  redargüí. . .  (  eníáo,) 

ahi  o  que  se  de  ve  fazer  é. . . .  (  uesse  caso  ). 

ahi  nada  mais  ha  que  fazer. 

Nota  Sutn  iói  traduz-se  por  agui  eiiau  su,  Nesta  phrasc,  e  bem 
assim  em  a//i  está  elle  {  que  tamben  se  diz  ),  etc.,  o  sentido  é  locativo 
e  o  seu  emprego  é  táo  sómenfe  para  mais  dar  forga  á  indicagáo  da 
pessoa.  Equivalem  a  r-  eis-meagui,  (¡g^i  pt^  l^fts  ;  ew  mimt  u^Ue,  etc. 
tensa  prova  frésente  ^^  2L(\m  mesmo '^  do  gue  digOj  etc.  Ex.:— 
Estás  muito  envelhecido  I  Agui  estou  eu  que  com  8o  annos  ainda 
náp  me  branauejaram  os  cabellos. 

E  este  modo  de  dizer  é  commum  n  outras  muitas  linguas. 


DO  ARTIGO  ^ 

O  artigo  definito  c  urna  voz  demonstrativa  ein  tp4^s 
as  linguas,  nao  só  pela  derivacao  como  por  ^u^s  funcqoes 
e  propriedades  (  grego  ó  Wv-ro;  s=  este ;  all.  der  de  dieser^ 
ing.  /Ae  de ///a/,  que  servia  de  artigo  no.  A.  S,  e  vinha 
prefixado  á  palavra,  e  ainda  em  muitos  patots  encon- 
tra-se  o  emprego  do  propome  demonstrativo  como  ar-» 
tigo  —  ch'  curé^  ch'  marichau  =  ce  curé^  ce  n^are^hal^  por 
le  curé  tic.  (  P.  Picard.)  ce=hicce,  E^  equivalente  en? 
fraquecido  de  um  demonstrativo . 


*  Para  nos  o  artigo,  como  já  dissemoa,  entra  no  rol  dos  adjectivos 
demonsirativos:  nao  é  parte  distiueta  do  discurso —  A  nossa  divisao,  ex- 
plica-se  pelo  de  ver  de    nao  noü  afastarmos  do  programma  official. 
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No  latim,  o  analytismo  introduziu  tambem  o  uso  do 
pronome  Ule,  que  depois  transformou-se  em  ILLO  (  alte- 
racáo  geral  ñas  declinacoes  mase).  Jilo  \homo^  illa  muller^ 
tilo  caballo^  illa  ecclesia^  s3Ío  no  latim  popular  verdadeiras 
formas  de  nominativo ;  e  esse  uso  tornou-se  frequente  nos 
melhores  autores  latinos,  ( Cic,  Sen.,  Planto )  * 

O  demonstrativo  latino,  passou  por  varias  evolucoes  — 
el,  elh,  lo,  la  ;  plural  els^  elhs^  h\  los^  las,  e  destas  formas 
esnocadas  bracejaram  as  que  deram  origem  aos  artigos 
das  linguas  neo-latinas  :  hesp.  e/,  la^  los^  las  \ital — el, 
la,  lo^  /e,  gli ;  fr. —  el,  il^  la^  li ;  /e,  la,  les ;  valachio  — 
/e,  a,  I,  le  (  postposto  ao  subst.) ;  prov.  /o,  /j,  //  ( li ) ; 
//,  il  ( los ),  las ;  port. —  el^  lo^  ho  ;  o,  a,  05,  as. 

Sao  varias  as  opini5es  sobre  a  origem  do  nosso  artigo 
dejinito,  das  quaes  tres  sao  mais  seguidas .  Só  destas  nos 
occuparemos .  Uns  opinam  que  elle  descende  do  grego  ^ 
(  m)  e^  (  fem.)  ;  outros  sao  de  parecer  que  deve-se 
buscar  a  sua  origem  no  demonstrativo  latino  A/c,  haec,  hoc\ 
certo  numero  inclina -se  á  fonte  que  já  deixamos  apontada 
como  verdadeira  ( ///o,  a  ) . 

T.^  Regeitamos  de  todo  a  origem  grega  porque  o 
genio  de  uma  lingua  pode  ser  modificado  por  outras  ;  mas 
essas  modificacoes  nao  se  podem  estender  mesmamente  ao 
carácter,  e  tao  profundamente  que  consigam  a  implantacao 
de  uma  nova  parte  da  oracáo. 

O  Grego  desde  os  tempos  mais  remotos  estanceou  na 
Italia,  onde  dominou  a  par  do  latim  ;  á  Grecia  deveram  os 
Latinos  os  rudimentos  de  civilisacáo,  copiosidade  de  voca- 
bulos,  ^areligiáo,  a  legislacáo.  O  estudo  do  grego  era  muito 
mais  usual  —  affirma  Quintiliano  —  do  que  o  do  latim  ;  e 
no  tempo  de  Catáo  saber  grego  era  signal  de  boa  educacáo. 


*  Pacheco  Júnior  — G«'amm.  hist.  Intr.pag.  21. 

*  Foi  Dyonisio  da  Thraoia  qiieui    iaU'oduziu  em    Homa  a  termino- 
logía Qre'ga. 
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Tiberio  Graccho  discursava,  e  Flaminino  versejava  nessa 
lingua  ;  a  primeira  historia  de  Roma  foi  escripia  em  grego 
por  Fabio  Pictor  (  Mommsen  I  425  -  902  ) ;  Cicero,  pe- 
rante  o  senado  de  Syracusa,  e  Augusto  em  Alexandria, 
fizeram  allocucoes  em  grego  :  as  mulheres. —  referem 
Ovidio  e  Juvenal  — ,  liam  Menandro  e  outros  escriptores 
Gregos. 

Ora,  si  apesar  de  toda  essa  legitima  influencia  da  Grecia 
sobre  a  intellectualidade  romana,  nao  conseguiram  os  Rel- 
lenos introduzir  na  lingua  latina  o  emprego  do  artigo,  com 
razáo  mais  forte  na  península  hispánica  onde  a  influencia 
grega  só  se  fez  sentir  nos  usos  e  costumes . 

Na  linguagem  nao  é  ella  reconhecida  ;  este  elemento 
etymologico  foi  em  extremo  insignificante  no  léxico  po- 
pular. O  predominio  deste  elemento  só  se  manifestou  na 
technologia  scientifica,  no  vocabulario  erudito,  isto  é, 
quando  a  lingua  já  estava  formada,  e  já  era  geral  o  uso  do 
artigo  em  todos  os  idiomas  romanos,  inclusive  o  por- 
tuguez . 

Em  remate.  O  artigo  definitivo,  que  tambem  era  co- 
nhecido  dos  Celtas  e  dos  Godos,  nao  veiu  da  Grecia. 

2^. —  Estudemos  agora  a  segunda  hypothese. 

Leoni  e  outros  muitos,  sao  de  parecer  que  em  Portugal 
o  artigo  provém  do  ablativo  //oc,  hac^  que  mais  tarde  sim- 
plificou-se  em  ho,  ha^  e  finalmente  fixou-se  em  o,  a. 

O  principal  estelo  de  argumentacáo  de  Leoni  e  seus 
proselytos  é  a  graphia  ho,  ha. 

Sabemos  que  Plinio  escreveu  devia-se  considerar  os 
pronomes  hic,  hcec,  hoc,  verdadeiros  artigos  sempre  que 
estivessem  exercendo  funcc5es  de  demonstrativos. 

Le -se  em  Egger  de  que  ñas  escolas  do  Imperio  do  Occi- 
dente, os  grammaticos  romanos  empregavam  hic,  ha*c,  hoc^ 
para  designacáo  do  genero  dos  nomes . 

Mas  se  todas  as  outras  linguas  irmas  derivam  o  artigo 
definito  do  demonstra tivo  lat.    ille,  illa,  illud,  porque  o 
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portuguez,  dellas  se  desviando,  foi  buscar  a  sua  mídela 
grammatical  ao  ablativo  hoc,  hac^  posto  que  em  legitima 
concurrencia  com  aquelle  outro  typo  ? 

O  facto  nao  seria  novo,  e  se  fosse  verdadeiro  nao  nos 
causarla  estranheza. 

Mas  o  nosso  artigo  dirivou-se  das  formas  tilo,  illa,  illos^ 
illas.  Sao  pro  vas  incontradictaveis  do  novo  asserto,  os 
documentos  históricos. 

Nos  escriptos  dos  Secs.  XII  e  XIII,  isto  é,  nos  primeiros 
periodos  da  lingua,  as  formas  articulares  sao  ilo  lo  (  por 
jm\o  de  ilo  m,  a  los  alcalddes^  las  ver  ludes,  los  sanios)^ 
a  par  das  hodiernas  o,  a(o  abale  de  Santo  Mariino^  a  maior 
ajuda^  os  omens,  o  fiel  dixerj.  Ñas  contraccoes  ainda  se 
descobre  a  forma  actual,  que  foi  das  primitivas  —  dus 
(  dos  ),  no,  nus^  nos^  lus  ( los )  i .  *  As  formas  contrahidas 
dus^  ñus,  lus^  constituem  simples  variantes  graphicas  e 
ainda  no  sec.  XIV  coexistiam  as  formas  ustous{o).  * 

No  Seculo  XIV — persistem  as  formas  o,  a,  além  das 
variantes  citadas  —  tts,  ous,  ^ .  Apparece  a  forma  El- 
Rei=  lio  rei:  -^foram  diier  a  elrrey  que . . .  {Lipro  de  Linh . 
D .  Pedro  ),  que  persistiu  até  hoje . 

No  sec.  XV  temos  as  formas  o,  a,  os  y  as, ;  ao,  do,  das, 
na,  por  o  etc.  * 

No  sec.  XVI,  isto  é,  no  portuguez  moderno,  é  que  se 
implantaram  as  formas  Ao,  ha,  cujo  imperio  estende-se 
ao  XVII ;  mas  sempre  a  par  da  actual  (  o,  a,  ).  * 


'  Enclises  nominaes:  ^- todolo,  todolos,  ambolos,  todolus Sec. 

XUI.  V. 

•  Vide  Cano,  da  Vat.,  Car,  da  Vat.^  Foros  de  GravSo,  J.  P.  Ribeiro 
loe,  cit,.  Cano.  Affonsim, 

•  i?,  de  S,  Bento  de  Foros  Oravdkt,  de  Santarem  ect.,  Fr.  J.  Claro.... 

^  No  Liv,  das  Litihagens  :  —  de  máa  ventura  he  ho  homem  que  asa 
fia  per  nenhuma  molher  ;  o  curral  era  alto  de  muros  ;  o  iffante  disse  caa- 
tra  seu  pae,  etc. 

•  LealCo7is\Mov,,  J.  Ciar.  J.  Ferr.  etc. 

Conservamos  la,  etc.  em  algjimas  eipressóes  —  a  la  fé^  ala  moda ; 
El  em  El'Rey  (  é  a  forma  usada  exclusivamente  na  ilha  da  Madeira, 
segundo  refere  a  eminente  glottologa  Car.  Michaelis.  ) 
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A  orthographia  —  como  vimos  na  Licáo  Quinta  -^  era 
ainda  muito  irregular  e  vacillante  ;  e  a  corrente  erudita, 
que  tanto  se  manifestou  nesta  phase  evolutiva  da  lingua, 
cahiu  em  muita  estultice  pelo  culto  exagerado  ao  clacismo. 
Predominava  o  gosto  pelas  antiguidades  gregas  e  romanas ; 
e  sem  mais  exame,  talvez  descobrissem  no  grego  os 
pergaminhos  nobiliarios  do  nosso  artigo  definitivo.  Mas 
cumpre  advertir  que  o  abuso  do  emprego  do  h  no  seo. 
XIV  ( introduzido  pelos  latinistas)  e  no  XV,  continuou 
no  periodo  áureo  ( hinsidias,  hesiromento,  htgualdofon^ 
huso f rucio,  húsar om.,. ) 

D'onde  se  originou  o  h  de  hum,  huma  ^\  (  que  conserva- 
mos em  nenhum  ),  he  (  ainda  dos  Sec.  XVII  e  XVIII ),  ao 
passo  que  escreviam o»rr¿i,  ornen,  oje,  aver,  etc. . .  ? 

Ainda  mais.  II lo  homo  era  forcosamente  pronunciado 
com  um  único  acento  tónico,  que  recahia  sobre  o  primeiro 
o  de  homo.  O  accento  secundario,  em  geral  sobre  a  syl- 
Jaba  inicial,  deslocou-se  para  a  2^  /o,  como  acontece  fre- 
quentemente  nos  procliticos. 

O  h  pois  nao  é  etymologico.  O  artigo  procede  em  linha 
recta  do  tilo :  prova-o  mais  a  sua  dupla  formacáo  (o  homem^ 
eu  vi-o  —  V.  Syntaxe.  ) 

As  contracgoes  do  artigo  definito  comecaram  no  Sec.  XII ; 
as  primeiras  empregadas  foram  as  das  preposicoes  em 
e  de  {nos^  nus^  dos  deles^  etc.)  * 

A  contraccao  da  preposigáo  a  e  per  (por)  só  appa- 
receu  no  fim  do  Sec.  XIII,  principio  do  XIV  (¿20,  pelo^ 
pola^  etc.);  ^  mas  costumavam   tambem  indical-a  apenas 


•  Nag  primeiras  decadas  do  Sec.  XIV—  «no,  a  un^  (  C.  d.  Aff.  ) 
mais  tarde — hu,  hua>^  hü,  huá^  hum^  huma,  huuns^  (  L.  de  Linh.  do  Coll. 
dos  Nobres  )  ;  depois  m,  uá,  a  par  de  hum  huina^  e  por  fim  um  urna, 

•  E  lerum  deles  qiuinto  que  overum ;  dcvision  que  fazemos  entre  no» 
dos  erdamentus  e  dos  coutos  e  das  onrras ;  ñas  tres  quartas  partes  do 
Padrojdigo  dessa  Eygreyga. 

•  Vaya  ao  ylazo  ;  peyte  medio  morabitino  a  aquel  fíon  que  non  quer  yr 
(Foros  do  Cast.  de  Roa.) ;  o  nosso  senhor  pola  sua  piedade  nos  demostra  a 
carreira  da  vida  (R,  de  S.  Bentó), 
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aa^  yor  o,  per  o.  Muitas  vezes,  no  mesmo  documento, 
deparam-se  ambas  as  formas  contrahidas  e  nao.  *  A 
contraccáo  com  o  artigo  mase,  era  d  *  e  ainda  tinham 
a  forma  al  =  alo. 

A  prep.  /^r,  foi  ferida  de  morte]  pela  prep.  por  na  lucta  pela  vida, 
e  com  isso  perdemos  urna  riqueza'  da  nossa  lingua :  aquella  empre- 
garam-na  os  antigos  com  o  accus.,  esta  com  o  dativo  -^jd  nom  pode^ 
des  per  rem  bem  haver  ;  a  voos  grabas  fafo  por  as  mercees  que  me 
fiz estes,  ' 

9.  —  Artigo  indefinito. —  O  artigo  indefinito,  como  o 
definito,  tem  por  fim  —  diz  F.  Diez  —  a  individualidadc 
de  um  objecto. 

Resta  accrescentar  que  o  indefinito,  ao  contrario  do 
definito,  só  se  emprega  em  referencia  a  cousas  ou  indi- 
viduos indeterminados.  O  artigo  indefinito  é  um  adjectivo 
determinativo  indefinito . 

O  nosso  artigo  indefinito  é  um,  wma=lat.  tinus^  — 
¿7,  que  entre  os  Romanos  significava  tim  cerio^  algum^ 
alguem  (por  transf.)  E'  esta  a  razáo  porque  tocou  a 
esse  numeral  o  papel  de  artigo  indefinito,  em  que  alguns 
acreditam  ver  —  e  talvez  com  fundamento  —  vestigio  da 
palavra  homo  (homem). 

Sü'ut  unus  paterfamilias  his  de  rebns  loquor  (Cic),  est  huic  unus 
semms  violettiissimus  (Quin.) /  poni/e  ante  oculos  nnum  quemque  regem; 
nema  de  nobis  unus  excelta f;  unos  sex  dies  (Flaut.)  D'ahi  é  qne 
nos  veio  o  modo  de  dizer  —  urnas  faces  rosadas j  uns  cabe/tos  catamis^ 
tradoSj  uns   quinze  diaSj  etc. 

Emprega-se  tambem  o  artigo  indefinito,  por  extensao, 
para  designar  um  individuo  como  typo  da  especie :  — 
um  bom  filho  será  bom  pai,  Neste  sentido  é  que  elle 
se  approxima  do  definito. 


*  Assi  como  Ihis  fora  11^ andado  pelí^s  rcis  ;  por  og  grandes  e  dnris  gofpcs 
que  se  davam  (Licvo  de  Linh.  D.  Pedro^. 

•  E'  fp¿quente    o  empr^g)  de  ó  =  ao  até  os  quinhentistas,  N.  Sec.  XVII 
já  e  esporádico. 

'  Vid.  Cornil  —  límiania. 
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VIGÉSIMA  SÉTIMA  LICÁO 

Et3rmologia  das  formas  verbaes.  —  Compa- 
raQao  da  conjugaQao  latina  com  a  por- 
tugueza.  ^ 


I.  —  A  historia  da  conjugacao  portugueza  mostra  cla- 
ramente a  lucta  entre  as  duas  f oreas  oppostas,  a  que 
por  vezes  nos  hemos  referido,  e  a  que  estao  as  linguas 
sujeitas  na  sua  formacáo. 

Mostra -nos  mais  ainda  a  lucta  entre  a  tradicáo  das 
formas  syntheticas  latinas,  e  o  analytismo. 

2. — Temos  quatro  conjugacoes. 

A  1*  em  ¿ir,   que  corresponde  á  latina  em  are, 

A  2*  em  er,  correspondente  á  latina  em  ere  e  ere. 
Nos  derivados  dos  verbos  em  ere  houve  deslocacáo  do 
accento,  que  já  remontava  ao  latim  vulgar,  porque  a 
pardas  formas  proparoxy  tonas  (criarere^  gémere^  faceré^ 
dícere^  irémere^  rúmpere^ . . . . )  creara  as  oxy tonas  em 
ere  iré  (currire  gemiré^  faceré,,  dicére....) 

A  3®  em  ir,  que  corresponde  á  latina  em  tre  e  ¿re. 

A  4*  emor,  que,  como  vimos  á  pag.  228  §  8,  per- 
tencia  á  2^  até  o  Sec.  XV,  e  corresponde  á  latina  em  ¿re. 

3. —  No  tocante  ás  flexoes  de  tempo  e  modo,  já  notamos 
o  desapparecimento  de  formas  simples  (  futuro ),  substi- 
tuidos por  outras  compostas  ou    periphras ticas. 


*  Vitle  Licuó  16a  pag.  21G  §  4'>. 

-^9 
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Perdemos  mais  o  supino  e  o  gerundio^  mas  em  com- 
pensacáo  creamos  o    condicional. 

Emfim,  e  isso  ja  resalta  do  que  dissemos  na  i6*licáo, 
apesar  de  todas  as  modificacoes  porque  passou,  a  con- 
jugacao  portugueza  conservou  prefeita  analogía  com  a 
latina. 

Tempos   simples 

4. — Tempos  simples  sao  os  que  se  fórmam  pelo  acres- 
centamento  de  urna  desinencia  ao  radical  do  verbo . 

5. —  INDICATIVO  PRESENTE. —  Náo  apresenta  na  sua 
formacao  differenca  dos  tempos  correspondentes  no 
latim. 


amo-o 

ama-s 

ama 

ama-mos 

ama-is 

ama-m 

dev-o 

deve-s 

deve 

deve-mos 

deve-eis 

deve-m 

applaud-o 

applaude-s 

applaude 

applaudi-mos 

applaud-is 

applaude-m 

que  correspondem  a 

am-o 

mone-o 

audi-o 

ama-s 

mone-s 

audi-s 

amat 

mone-t 

audi-t 

ama- mus 

monc-mus 

audi-mus 

amá-tis 

mone-tis 

audi-tis 

ama-nt 

none-nt 

audi-u-nt 

A  desinencia  da  i*  pessou  sing.  é  idéntica  á  latina  em 
todas  as  conjugacoes  ;  a  2®.  conservou  o  s  final  carac- 
terístico, mas  muda  o  /  dos  verbos  latinos  da  3*.  e  4*. 
conjug.  em  e ;  na  3*  pessoa  deu-se  em  todos  os  tempos 
a  queda  do  /  final.  * 

O  único  vestigio  que  nos  restou  desta  característica  é  a 
forma  est^  que  se  encontra  nos  primeiros  cancionetros^  etc  : 


*  Ja  frequenta  no  latim  desde  o  sec. —  IV  da  nossaera,  porque  náo  mais 
soava  na  linguagem    popular    de  Roma. 
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—  e^/  a  pra^o  passado  (  D.  Din  ),  esí  asst\  esl' e^t 
o  majrer  ben^  grave  est  a  mt\  etc. 

Já  dissemos  que  esta  forma  era  principalmente  em- 
pregada  antes    de  vogal. 

Ai*,  pessou  do  plural  muda  regularmente  o  w  da 
desinencia  emo  (  mus=mos  )  ;  mas  no  sec.  XIII  ainda  as 
formas  eram  verdadeiras  reproducco^s  —  amamus  ven- 
demus. 

Ñas  2*®  pessoas  do  plural  o  /  desinencial  (ama-t-is) 
cahiu,  mas  depois  de  haver  abrandado  em  d  [ama^d-es^ 
vale-d-es).  No  Sec.  XV  é  que  comecou  a  syncope  do  rf, 
que  se  tornou  definitiva  no  XVI  ^  (soes,  amayes^  ouuts), 
comquanto  ainda  as  encontremos  em  Gil  Vicente  — 
(olhade,  di^edes,  sodes^  sabed  es,   deixades^  etc.) 

Conservamos  ainda  vestigios  dessas  formas  em  —  ledes^ 
credes^  vedes  tendes^  vtndes^  pondes  (V.  pg.  217-nota.) 

A  3*  pessoa  do  plural  é  em  m  (am^  em)  =  \dX.  nt  (p. 
nti)  ;  ^  mas  a  nossa  flexáo  já  era  a  do  latim  popular. 

SeguFido  Corssen  (Uber  AussprJ,  a  articula?áo  cons.  final  —  «/, 
tendía  a  cahir  desde  o  periodo  comprehendido  entre  a  i^  e  2*  guerra 
púnica,  na  linguagem  popular  e  na  poesia,  ao  passo  que  na  linguagem 
cLassica  e  na  prosa  predominaram  as  formas  completas  em  —  erunt. 
No  latim  da  decadencia,  porém,  dava-se  a  queda  do  /,  persistindo  o 
//_,  que  se  tornou  final,  e  que  por  ser  surdo,  transformava-se  muitas 
vezes  em  in  (Jecerum,  convenermny  dedicarum ,) 

Nos  Foros  do  Casiello  Rodrigo  (Port.  mon,  hist,  leges)  as  formas 
facafty  euiren^  den,  etc,  eram  todavía  concurrentes  com  as  em  nt :  — 
denfffacent,.. . 

Em  alguns  verbos,  o  u  (o)  formando  hiato  com  a  vogal 
do  radical,  deu  em  resultado  o  diphtongo  áo:  —  va  (d) 


*  Sansk.— níí,  gr.—  ni»,  goth.  n^  ant.  alto  all. —  nt,  moderno— n, 
gallez  ^  ni,  francez  —  ni,  ote. 

■  Achades,  sejaics  pi^ssades,  ^oies,  faoedes  e  fázedes^.  .^  posto  mais  pre- 
dominem  as  syncopadas  —  fasees,  dizees,  lovees,  avec.^,  aaaes,  sooes,  em 
que  dobravam  a  vogal  para  conservar  a  tonicidade   latina. 

o  lo  doc.  em  que  apparece  a  forma  contrahida,  parallela  á  antiga, 
tem  a  data  de  Í4i0 :  —  guards  guardes  guckvdadcs  (Cap,  geraes  propostos 
pela  Cam,  dt  Santareni), 
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UHt=paom,  vao.  Cp. —  sermom^  corofon^  oragom,  non^ 
galardón, . . . 

No  Sec.  XV  é  que  comeqou  a  forma  em  So. 

6. —  Ind.  Imperfeito -^  Forma-se  do  modo  seguinte : 

ama-va 

ama-vas 

ama-va 

ama-va-mos 

ama-ve-is 

ama-va-m 


devi-a 

devi-as 

devi-a 

devi-a-mos 

devi-e-is 

devi-a-m 

applaudi-a 

applaudi-as 

applaudi-a 

applaudi-a-mos 

npplaudi-e-is 

applaudi-a-m 

0  latim : 

mone-ba-m 

audi-e-ba-m 

—  bá-s 

—  ba-t 

—  —  —  t 

—  bá-mus 

—  bá-tis 

—  ba-n 

—  —  —  mus 

tis 

nt 

ama-ba-m 

—  ba-s 

—  ba-t 

—  bá-mus 

—  bá-tis 

—  ba-nt 

Duas  cousas  sao  de  notar  neste  tempo : 

1  .*  —  A  transformacáo  da  desinencia  latina  da  i*  pess. 
sing. —  bam  em  va,  (i*  conj.) 

No  latim  vulgar  da  decadencia  já  era  frequente  a 
apócope  do  m  (íwp.  sum,  carpere  p.  carperem^  dice  p. 
di:em^  ctc),  á  imitacao  do  que  se  praticava  ñas  formacSes 
nominaes,  principalmente  nos  tempos  de  Cicero  e  Tito,  e 
ainda  accrescentado  depois  do  Sec.   III   da  era  christa, 

—  Quanto  á  permuta  do  b  pelo  v  (que  remonta  ao  latím 
do  2^  Seculo  D.  C. —  miravilt  Fapio,  lavoratum^ . . .  e 
tornou-se  geral  desde  o  4®),  vide  licáo  3  .* 

2  .^  —  A  deslocacao  do  accento  primitivo  latino  na  i*  e 
2*  pess.  do  plural  {amávamos  amabdmus.) 

Nos  verbos  de  2**  e  3°  conj .  seguimos  o  typo  do  Im- 
perfeito  da  3^  conj.  lat.  em  i,  desprezadá  porém  a  ter- 
minacáo  derivada ;  e  por  isso  os  da  2*^  mudam  a  vogal 
thematica  em  1  {temía,  vendía). 

Ouvia  —  audi  (e)  (b)  a  (m),  — s,  — ,  mos,  —  eis, —  m. 

Nos  primeiros  docs .  as  formas  dos  verbos  da  2*  conj. 
eram  em  ades.^  i.  e.,  mais  encostadas  ás  latinas  {ba-iis)-^ 
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—  queríades^faiiadés\. . .  A  queda  do  d  trouxe  as  formas 
queríais  faltáis^  aínda,  frequentes  nos   docs.  do  XV. 

7 . —  Pret.  perfeito .  —  Formou-se  tomando  para  typo 
o  dos  perfeitos  latinos  em  —  api,  evi,  vjí. 


am¿í 

devi 

applauí/í 

ama-ste 

devc-ste 

applaudi-ste 

am-ou 

deve-u 

applaudi-u 

amá-raos 

deve-mos 

applaudi-mos 

ama-ste 

deve-ste 

applaudi-stes 

ama-ram  * 

deve-ram 

applaudi-ram 

que  correspondem  ás  formas  latinas 

. 

ama-v-i 

mon-u-i 

audi-v-i 

ama-v-i-sti 

raon-u-i-sti 

audi-v-i-sti 

ama-v-i-t 

mon-u-i-t 

audi-v-i-t 

ama-v-i-mus 

mon-u-i-mus 

audi-v-i-mus 

ama-v-i -stis 

mon-u-i-stis 

audi-v-i-stis 

ama-ve-runt 

mon-u-i-runt 

audi-v-e-runt 

Dizem  os  grammaticos  que  amei  é  contracgáo  de  amado 
hei,  amaste  de  amado  has^  etc.  De  feito,  sao  estas  as  formas 
correspondentes,  e  sabemos  que  no  latim  o  participio 
precedía  o  auxiliar ;  mas  basta  confrontar  o  paradigma 
portuguez  com  o  latino  para  nos  convencermos  de  que  a 
nossa  lingua  aceitón  o  typo  latino,  e  que  as  desviacoes 
que  apresenta  sao  devidas  ás  regulares  modificacoes 
phonicas . 

No  latim  ui  e  vi  exprimem  o  thema  do  perf.  da  raizfu  e  d'ahi  — 
ama  fui  =  ama-hui^  ama-ui,  ama-vi, 

Kf  Juntava-se,  em  regra,  aos  themas  do  pres.  dos  verbos  derivados 
das  flexóes  —  á,  I,  í,  para  formar  o  perfeito  amo  amavi,  amainus^ 
amavimus. 

Nos  verbos  de  primeira  conjugacáo  {  a-Wj,  deu-se  a 
queda  do  v  em  todas  as  pessoas  *,  e  d'ahi  pela  mudanza 
regular  do  diphthongo  ai  em  ei  ^  ama  ( v  )  i  =  amei^  A 


*  Esta  forma  am  ao  fixou-se  no  Sec.  XVI  —  Sec.  XII  —  em  um^  XIII 
—  om^  on^  XIV,  XV  —  owi,  o. 

*  Probai  p,  próbavi,  jwo&o-ísí,  ccUcai,  p»  caloavu  etc, 

*  Pr imana, ssig,  &ni. -or imairo,  primeiro:  Januariuszssjaneiro* 
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queda  do  v  medio  arrastou  a  do  i  ( e  j  *  e  d'ahi  amasie=ama 
( V )  (i)  8ii,  amamos  =  ama  (v)  ( i )  mus,  amastes^  amaram. 

Na  terceira  pessoa  do  sing.  ( amou  —  amavit )  a  termina- 
cao  ü  cahiu  porque  nao  soava  na  linguagem  popular  ;  o  p 
(  principalmente  por  se  tornar  final )  mudou  para  a  vogal 
u  (  amauit,  arui,  deseruit. . .)  \  o  diphthongo  au  transfor- 
mou-seem  ow. 

Os  verbos  da  2^  e  3*^  con j.  formaram  o  pretérito  ana- 
lógicamente, dando- se  apenas  na  1*  pessoa  do  sig.  a 
cantraccáo  de  ei  em  i^oup)^  applaudí,  Formaram-se  pois 
os  da  2^  das  formas  latinas  nao  syncopadas,  de  accordo 
com  as  regras  da  accentuacao  (Cp.  audi-v-i —  oudii 
oupi,  ) 

Nos  verbos  de  3**  conj .  é  de  notar  que  os  latinos  ajun- 
tavam  simplesmente  um  i  ao  radical  para  a  formacáo  d'este 
pretérito  : —  prehendo  —  eprhendi^  prendí. 

A  2®  pess.  do  sing.  tinha  no  Sec-  XIl desinencia  idéntica 
á  latina  ( /exista)  —  ;  no  Sec.  XV.  a  dental  abrandou  em 
d,  encostando-se  no  XVI  de  novo  ao  typo  primitivo. 
E'  o  único  tempo  que  conservou  a  dental  latina  das  2^* 
pessoas  —  amasias^  vendesies,  applaudisie, 

8.  Mais  que  perfeiio —  Formou-se  do  tempo  corres- 
pondente em  latim.  O  que  dissemos  com  relacáo  ao  pre- 
térito, explica  as  modificacOes  phonicas  porque  passou. 

ana-ra  ama-v-era-m 

amára-s  ama-v-era-s 

amá-ra  ama-v-era-t 

amara- mos  ama-v-era-mus 
amá-re-is  ama-v-era-tis 

amá-ra-m  ama-v-era-nt 

E  assim  para  as  outras  duas  conjugacoes. 
Houve  deslocaqáo    do  accento  na   i®  e  2*  pessoas  do 
plural. 


*  Abit=abivit,  exit  exivit  (  P.  1.);  ieruc  t  =  ieverunt,  redit  =  pedivit. 
(  Ter.  ).,.  E  o  i  loacro   latino   soava  ás  vezes  '«-o  que  fez  com  queLu- 
erlio  propuzasse  fo3S3  elle  representado  pelo  diphthongo  ci. 
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Já  sao  do  Sec.  XVI  as  formas — foreys^  atnáreys^ 
lére/es,  ouptre/s, 

9. —  Futuro.  A  sua  formacáo  remonta  aos  tempos 
históricos. 

O  latim  tinha  um  futuro,  que  se  conserva  na  forma 
e-ro,  antigo  e-so  (=  a  o) ;  e  outro  primitivamente  peri- 
phrastico,  composto  de  um  thema  verbal  ou  de  uma 
flexáo  nominal  do  verbo  e  do  presente  dt/uo^  que  só  se 
empregava  em  composicáo.  Fuo  mudou-se  em  //-o,  p^;  a 
semivogal  v,  permutou  em  b,  e  assim  formou-se  o  futuro 
em  bo  na  latinidade  antiga. 

Na  época  da  decadencia,  porém,  as  finaes  latinas  dei- 
xando  de  ser  pronunciadas,  houve  forcosa  confusáo  de 
formas,  e  impossivel  era  aos  populares  a  distinccáo  entre 
o  imperfeito  amabtt,  amabam,  e  o  futuro  amMi  atnaho. 
Para  removerem  esse  embaraco,  crearam  os  Romanos  uma 
nova  forma  de  futuro,  composta  com  o  infinito  do  verbo 
e  o  presente  de  habere :  —  amare  habeo^  habeo  dicere,  habeo 
ad  te  scríbere  (Cic .  )v  •  ? 

Este  futuro  periphrastico  por  fim  alterón  o  classico,  e 
foi  o  adoptado  por  todas  as  linguas  romanas,  que  conser- 
varam  a  inversáo  latina. 

Amare  habeo  deu  amar  hei  (assim  como  habeo  amare  — 
hei  de  amar),  e  pela  fusáo  dos  elementos, —  amarei,  amaras, 
amard^  etc.  Que  a  desinencia  ainda  conserva,  porém, 
foros  de  palavra  independente  prova-o  o  facto  de 
poder  separar-se  do  verbo:  —  escrever^ie-^hei^  etc.  (V. 
pag.  218  e  seg.) 

10. —  Condicional.  Nada  temos  a  accrescentar  ao  que 
dissemos  a  pag.  219. 

II. —  Imperativo.  As  2*^  pessoas  (ama  amae)  for- 
mam-se  das  correspondentes  latinos  (ama  amate^  mone 
monete,  audi  audite,.  /.  As  3®^,  de  uma  reproduccao  da 
forma  do  pres.  do  subjunctivo — ame  elle ^  amem  elles,  e 
bem  assim  amemos,  applaudamos,  etc . 
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Quanto  ás  modificacoes  porque  passaram  essas  formas 
até  o  Seo.  XVI,  V.  pag.  220. 

Conserva  a  2^  pess.  pl.  de  alguns  verbos,  vestigio  do 
t  latino  :  ponde  iende^  lede.  *- 

12. —  SuBJUNCTivo.    ^Présenle,    E'  urna  reproduccáo 
do  typo  latino . 


!■    conjuga  (CÍO 

2»  e  3»  co 

njugagáo 

Port. 

Lat. 

Port. 

Lat. 

ame 

ame  -  m 

—  a 

at- w 

ame  -  s 

ame  -  s 

—  as 

a-  s 

ame 

ame  -  / 

—  a 

a- t 

ame  •  mus 

ame  -  mus 

—  ¿imos 

a-  mus 

ame  -  is 

ame  -  /is 

—  ¿res 

a-/ii 

ame  -  m 

am  -  en/ 

—  avcí 

a  -  n/. 

e  ;,  dá-se  ás  vezes  a 
p .  devea  =  1 .  debea^m^ 


As  modificacoes  únicas  sao  a  queda  do  tn  latino  das 
I**  pessoas  sing.,  do  /  final  das  3®%  e  do  /  medio  das 
2**  do  plural .  Todas  sao  regulares,  e  a  ellas  Já  nos  refe- 
rimos ácima. 

Nos  derivados  da  flexáo  em  e 
perda  da  vogal  thematica  (  depa 
vista^  p .  vesiia  =  1 .  vestia-m . 

1 3  —  S .  iMPERFEiTo  .-^  Forma-se  do  mais  que  perfeito 
do  subjunctivo  latino  ( forma  popular  ). 


s 

t 

mus 

tis 

nt 

No  Sec.  XVI  aínda  era  frequente  o  emprego  do  mais  que  per- 
jeito  do  Indicativo  pelo  subj.  pres.  (  Se  eu  fóra  vm  dos  beneméritos 
—  Vieira  Serm  ),  e  no  Soc.  XV  o  do  Infidito  pessoal  pelo  subjunctivo 
(  O  Imperador  desejara  muíto  de  fícardes   na  sua  ierrcf^  Barros  : ) 

O  I*  emprego  ainda  é  usado  por  alguns  escriptores  puritanos ;  do 
2*,  ha  exemplos  que  entendo  devem  ser  imitados  :—  trabalha^filho 
meUf  por  agradarem  iuas  obras  a  Deus  (  M.  Pinto.) 


Por. 

Lat.  pop. 

Lat.  class. 

ama  -  sse 

amassem 

ama 

-  v  -  issem 

ama  -  sse  -  s 

amasses 

— 

—    isse  - 

ama  -  sse 

amasset 

— 

—    isse- 

ama  -  sse  -  mos 

amassemns 

— 

—    isse  - 

ama  -  sse  -  is 

amasseis 

-» 

—    isse- 

ama  -  sse  -  m 

amassent 

— 

—    isse- 

^  Sec.  XWaniay,  oi7t,...  e  sed»^  Ude, 
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14  Futuro. —  Sao  encontradas  as  opinioes  quantoá 
sua  etymologia.  Querem  alguns  gramma ticos  que  elle  se 
forme  da  2*  pessoasing.  do  pret.  perf.  do  Ind.;outros 
opinam  que  do  infinito  ;  raros  —  e  com  mais  cabimento  -^ 
derivam-no  do  futuro  perfeito  do  subjunctivo  latino. 


ama-  r 

ama 

-  í/  -  enm 

ama  -  r  -  es 

— 

—    eri  -  s 

ama  -r 

-. 

—    eri-  t 

ama  -  r  mos 

... 

—    eri  -  mus 

ama  -  r  ¿fes 

— 

—    eri-tls 

ama  -  re  -  m 

— 

—    eri  -  nt 

Amares  corresponde  de  feito  a  teres  de  amar^  amar^ 
mos  a  termos  de  amar^  etc.;  mas  as  difiFerencas  que  apre- 
sentam  esses  dous  paradigmas  desde  que  attendermos  a 
que  —  como  já  vimos  —  o  v  cahiu  sempre,  e  bem  assim 
o  met  da  1*  pess.  do  sing.  e  3*  pess.  de  ambos  os  números, 
perdas  estas  que  arrastaram  forcosamente  a  queda  do  i  da 
flexao,  que  d'outra  forma  tornar-se-hia  final.  Assim  ex- 
plicarse a  semelhanca  que  apresentam  com  o  Infinito  as 
I*  e  3*  pess.  sing.  Ama  (v)  er  (im),  ama  (v)  er  (\\)=^amaer 
amar. 

As  formas  do  futuro  do  subj .  já  se  encontrara  em  docs. 
doSec.  XV  (ouvirdes,  fardes^  amardes^  lerdes.) 

i5. —  Infinito.  E' de  origem  latina. 

16. —  Participios.  Pouco  mais  temos  que  accres- 
centar  ao  que  dissemos  na  pg.  221  e  seguintes.  Sobre  o 
part.  pass.  em  eito  (alguns  aínda  muito  frequente  nos 
textos  do  Sec.  XVI)  —  escolheiio,  escorreito,  correito,  CO" 
IheitOp  recolheiio^  encolheiio,  coieito^  tolheilo,  (s=  ido,  typo 
latino  em  ectus^  collecius,  etc.),  Cp. — feito  leiiopeito  treito 
contreiio  (G.  V.  III  25 1)  maltreito^  bieito  (benedicto) ;  fe- 
eito,  empleita^  colheita,  etc. . . 

Tempos  compostos 

1 7 .  -^  Na  formacao  dos  tempos  <ompostos,  emprega 
o  portuguez  os  auxiliares  —  /er,  haper^  ser  e  estar. 

80 
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O  processo  nSo  era  estranho  ao  genis  da  lingua ;  já  era 
conhecido  dos  Romanos,  que,  perdido  o  sentimento  da  de- 
clinacáo  e  das  flexoes  verbaes,  tiveram,  seguindo  a  tendencia 
analytica,  de  empregar  palavras  auxiliares  —  preposicóes  e 
certos  verbos  de  signiftcacáo  muito  geral,  para  clareza  da 
phrase.  D'ahi  as  formas  —  habeo  dictum^  habeam  scríptum. . . 
apar  das  syntheticas — dixi,  scrípseram,  habeas  scríptum 
p.  scripseras^  habes  instituía  p.  mstiiuisii^  redempta  habet 
p.  redemit. ..  * 

VERBOS   PA8SIV0S 

1 8*-^  O  portugués  regeitou  de  todo  a  forma  synthetica 
do  passivo  latinob  substituindo-a  —  pela  composta  do  par- 
ticipio passado  e  do  verbo  serón  estar. 

Esta  mudan^  morphologica,  porem,  já  era  frequente 
no  latim  popular: — hoc  polo  esse  donatum  (p.  donari), 
quod  ei  nostra  largitale  est  concessum  (p .  conceditur)^  stm 
amatus  (p»  amor)^  aunt  aspecta  (aspectantur)^  est  possessum 
(posseditur),  etc.  E  assim  amatus  sum  ou  fui,  eram  ou 
fueram^  ero,  esaem^  esse. 

Por  outras  palavras.  A  conjugacáo  passiva  latina  era 
expressa  por  víCrias  formas  simples :  ^-  amaría  ser  amado, 
amor 9  sou  amado,  amabar,  eu  era  amado,  etc.  Mas  em 
alguns  tempos»  como  no  perfeito  e  mais  que  perfeito  do 
kdicativo,  empreg6u:am  os  Romanos  formas  compostas  do 
participio  passado  do  verbo  principal  c  do  auxiliar  ser  ;-^ 
4imalus  fuii^  As  linguas  romanas  adoptaram  cssas  formas 
«Lnal}rticas,  c  que  mais  estavam  em  harmonía  com  o  espi- 
rito da  lingua  popular,  e  que  de  todo  suplantaram  as  formas 
simples » . 

19. —  Tinham  mais  os  Latinos  grande  numero  de  verbos 
activos  intransitivos  de  forma  deponente  (passiva),  e  de 


*  Todos  esses  dizdres  sao  clafes.— Cesar,  Cicero. 
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formas  passivas  de  sentido  activo :  —  reversus  sutn^  pro- 
fecius  $utfh....;  me  ultu$  sum  (eu  me  sou  vingado,  eu 
vínguel-me ;  fr .  ^^  me  suU  vengé ) . 

Neste  ultimo  caso,  o  sujeito  sendo  ao  mesmo  tempe 
autor  e  objecto  da  accáo,  o  verbo  reflexo  latino  assimllou- 
se  ao  passívo . 

20. —  O  processo  apassivador  dos  verbos  activos  pela 
juncoso  da  enclise  re  ñas  terceiras  pessoas  e  no  lofínito  im- 
pessoal  (cultiva-se  a  ierra  e  a  intelligencia)^  já  era  conhe^ 
cido  dos  Latinos,  e  já  nos  referimos  á  forma  periphrastica 
(pronome  Be  +  forma  verbal  activa),  cujos  elementos  fun- 
dlram-se  por  fim.  * 

O  portuguez  absorveu  na  forma  activa  todos  os  verbos 
deponentes  latinos,  que  já  eram  pela  maior  transitivo»  na 
linguagem  vulgar  :-^ arbitrare^  moderare, partiré^.. . .  por 
arbitrari,  moderaría  partíri\. . . . 

Os  nossos  classicos,  porém,  estendiam  o  emprego  desta 
forma  aos  verbos  neutros  :—  a  auesinha  se  cahiu  ;  ella  se 
morreu  (B.  Rib.),  cakir-se^  emmagrecer^se,  acontecer-se, 
partirse  (d'alli nos partirofftos^  Gam.)  etc. ..  Hoje sotemos 
esta  liberdade  quando  o  verbo  neutro  exprime  exponta- 
neidade  da  aecfio : — ww-m,  come-se^  bebe-se^  dorme^se^  • .  • 

O  latim  procedía  da  mesma  forma  com  os  verbos  mixtos 
{semi  depoenles,  neuiro  passivos  ;  —  ceno^  prandeo^  poto, 
fazisim cenatus  sum^  pransus  sum^poius  snm^...  Cp.  port. 
—  b&n  comido^  estar  dormido . 

ai.-^  Os  Latióos  tínham  tambem  um  outromodo  de 
exprimir  que  a  acgao  er^  feita  e  soíTrida  pela  mesma  pessoa, 
além  da  voz  passiva.  Empregavam  o  verbo  na  voz  activa, 
mas  acompanhado  de  um  pronome  régimen  (reflexivo  da  3* 


^  Amor  =s  amo-'se,  eto, .  Odmo  no  grego,  o  pronome  serve  de  vedexivo  ás 
3^*  pessdaa.  Esta  formac^o  peripliraslica  autorisa  a  supposi^áo  de  que  o 
latim  te  ve  desinencias  correspondenWs  ád  grecss  tnai  cot  tot,  para  ^wptimiv 
o  medio  paosivo  ;  e  o  grego  oom  eyoep^ao  do  Ibristo  !<>  do  futuro,  exprime 
o  sentido  passivo  e  medio  pelas  mesmas  formas  :—  luomai  =»  eu  me  des* 
prendo  e  sou  desprendido. 


Digitized  by 


Googk 


396 


pessoa) : —  Virgo  de  cespite  se  levat  {a  virgem  levanta-se 
da  relva).  O  portuguez,  como  as  outras  linguas  congeneres, 
adoptou  esta  construccáo  latina,  e  assim  crearam-se  os 
nossos  verbos  reflexos  pronominaes . 

Si  o  verbo  é  transitivo,  o  pronome  é  régimen  directo 
{moverse) ;  si  intransitivo,  o  pronome  é  régimen  indirecto 
[arrepender^se). 

O  desenvolvimemo  analógico  d'essa  forma  no  portuguez 
amigo,  deu  em  resultado  uma  serie  de  verbos  que  nao  sao 
propriamente  reflexivos,  mas  simplesmente  pronominaes, 
porque  o  pronome  nem  fazia  as  funccoes  de  régimen  di- 
recto nem  de  régimen  indirecto  {apoderar^se^  partirse, 
morrer-se^  deliberarse^  etc). 

22, — Já  fizemos  sentir  em  outra  licao  a  grande  influencia 
da  analogia  na  conjugacao  portugueza,  e  bem  assim  que  as 
irregularidades  sao  devidas  a  uma  lei  de  accentuacao  ou  á 
accao  de  certas  lettras  sobre  as  do  radical . 

Na  conjugacao  latina  o  accento  dos  verbos  deslocava-se 
segundo  a  natureza  da  flexao  que  se  juntava  ao  radical,  e 
este  facto  é  de  grande  importancia . 

No  portuguez  antigo  eram  em  maior  numero  os  verbos 
de  duplo  radical  (átono  e  tónico)  hoje  resumido  pela  accao 
da  analogía. 

Por  estreiteza  de  tempo  e  de  espado  nao  damos  aqui  as  regras  rela- 
tivas aos  verbos  de  radical  monosyllabico  ou  polysyllabico. 

23. —  A  accao  flexional  depende :  i^  da  presenca  de  um 
í  ou  e. —  Neste  caso  a  accao  flexional  cahe  ora  na  vogal 
diphthongada,  ora  na  consoante  que  se  modifica  ou  é  synco- 
pada,  e  ás  vezes  sobre  ambas . 

D'ahi  as  transforma^oes  dos  radicaes .  Cp .  audio^  debeo  \ 
Aar  (radical  de  haver)  —  hei.  etc. 

2.^—  Introduccao  de  letras  euphonicas :  —  Já  nos  refe- 
rimos a  este  facto,  que  obriga  ás  vezes  esses  verbos,  por 
motivos  euphonicos,  a  dous  radicaes. 
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VIGÉSIMA  OITAVA  LICÁO 

Etymologia  das  palayras  invariaveis 

I. —    Do     ADVERBIO 

1  —  Os  nossos  adverbios  originam-se  : 

a)  de  umadvervio  latino  simples  : — já^  onde^  la. 

b)  de  partículas  latinas  :  —  assás  (  =  ad  satis  ),  avante 
( ab-ante ). 

c)  de  adjectivos  : — a//o,  forte^  baixo^  cerlo,  raro, 
tarde,  Qtc... 

d)  de  um  adjectivo  na  terminacáo  feminina  e  o  suffixo 
mente  : —  raramente.  Por  derivacao. 

e)  de  duas  palavras  portuguezas  : —  ame^hontem, 
outr'^ora^  amanhá. 

2  —  Das  modifica^oes  adverbiaes  a  mais  de  notar  é  a 
do  ^paragogico,  mais  frequente  ñas  formas  archaicas  : — 
entonces,  ames^  algures^ 

Adverbios  de  tempo 

3  —  Vide  licáo  20. 

Amanha  =  Form.  port. : —  a  +  manhd  ( ad  mane ). 

Antes,  ante  ;  antcmJ.  de  Barros,  Ined.  d'Alc.  etc. 
Do  leiúm  ante. 

Ate  —  1.  hactenus^  d'onde  a  forma  port,  hacté  Formas 
arch.  a/a,  athá^  attá,  atáa  (  Liv.  deLinh.,  Nob.,  Ord  AíF. 
e  M.,  Ined.,  Azur.) 

Agora  =  achara. 
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Cedo  =  1.  cito.    . 

HojE  =  1.  hodñ  ( hoc  die  ) ; port.  arch.  oy  {S.  Ros.), 
oje  ;  hesp.  hoy\  fr.  aujourd'hm\eirch.  hoi  hut\  it.  ogge. 

HoNTEM  =  1.  anie  hodie^  na  opiniáo  de  alguns  ;  de  ad 
Hociem^  segundo  outros  (Cornü,  etc.).  E'  dos  primeiros  do- 
cumentos da  lingua  ;  port.  arch.  herí=  1.  heri.  fr.  A/er,  it. 
tere^  hesp.  ayer. 

Havia,  porém,  no  port.  a  forma  o/te^  ooyte  (  Doc.  de 
1 743  =  Éluc  ),*  a  par  de  onte  ontem . 

Nao  será  hontétn   de   forma^áo    portugueza  :  aníoy^  onVoy  ; 
( ont  p.  ant  —  tambem  no  hesp  i)  ?  O  w  epithesico,   a  nasalisa9áo  da 
vogal  final,  é  muito  frequente  no  portugüez  — (  si  sim^  assi  assim,  etc.). 
De  resto^  ad  not€m^  hesp .  anoche ^   nao  significam  amanká,    mas  ao 
declinar  do  dia^  perto  da  noutt* 

Cp.  mais  —  ogej  ogé  die  p=3  hodie  ;  lat. —  hesterno  die  ou  simples- 
mente  hestérho  «=>  hontem^  AÑtEHAc  em  temjio  passado,  e  nesse 
tbctmo  sentido  emprega-se  A0#í^;» ;  ante^hoñtem^  etc.  Jam  ante  ^^ 
d'antes,  anteriormente  (Cic.) 

JA  =  1.  iam. 

jamáis. —  De  ja  e  mais  (  Sign.  propriamente  nunca 
mais ) . 

Logo  =  1.  loco  ( in  loco  ). 

Nunca  s=  1.  nunquam.^^  F.  arch.  nuncas^  nunqua. 

Ogaño,  oganho=\.  hoc  anno  (este  agora,  agora)» 
Vem  ogaño  mais portugue^enie  (  Eufr*)  —  Fr.  ant.  uan 
oan  ouan  •  E^  forma  archaica » 

Outr'ora  —  E'  de  f ormacao  portugueza  —  outra  hora 
( d'antes ). 

Pos  =  1 .  post .  —  Deu  áp6s^  empós  arch , ,  depois . 

QuANDOc=  1.  quando. 

Semper=  1*  semper* 

Tardb  =  1.  tarde  é 

Além  das  formas  de  creacáo  vernácula  já  citadas,  temos 
'-^d'^horaem  diante,  antehontem^  hapouco^  depois  d^amanha^ 
tresantehontem^ 

Além  d'estes,  temos  mais  — ¿zmrfíi,  mrf¿j  =  l.  inde^ 
amanha{sL  +  manhá  ),  depois  (  de  +  pois  ),    entáo  arch. 
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entonce  entonces,  ant.  entom  ( in  +  tune  ),.. -.  e  os  ob- 
soletos —  cri5  =  amanha  (  G.  Vic )  =1.  crás  \  aliquando 
( f .  lat . ),  asinha  =  depressa  ( 1 .  agilüer  ? ) .  Creio  mais  é 
forma  abreviada  de  agilsinha,  *  •,  desende  desen  desi  de-y 
=  deinde^  d'abi,  desde  abi, 

Advet'bios  de  logar 

4  —  Perdeu  o  portuguez  algumas  das  perguntas  de  logar 
dos  Latinos,  que  eram  quatro,  Assim  unde  tem  sempre 
a  mesma  forma  para  o  logar  em  que  estamos,  de  que 
viemos,  e  para  onde  vamos.  Para  exprimir  essas  differencas 
somos  obrigados  a  fazer  preceder  o  adverbio  onde  da 
prep.  ¿íe(  pergunta  í/wia)  ou  a,  para  (pergunta  quá) 
(  onde,  d'onde,  aonde  para  onde,  por  onde ). 

Aquí,  ant.   qui  -^  hesp.  aqui  acá ;  it'qui\  fr.  ící. 

Diez  deriva -o  de  ecce  hic  ( ec'hic )  \  outros  da  forma 
pleonastisa  hac  hic, 

Tenho,  porém,  para  mim,  que  este  adverbio,  e  bem 

assim  allí,  aht\  acá  alá^  formaram-se  do  adverbio  latino 

com  a  prep.  a^  do  mesmo  modo  que  de  unde  formou-se 

^onde^  e  depois  ao;;ie,*  etc.  Nos  classicos  encontram-se  as 

formas  — y  i  hi\  té  lt\  té  qui^per  hithi^vo^  cfht^   etc. 

Em  agiufj  acujme,  acasuso  (  d*aqucm,  em  baixo,  em  cima  ),  é  que 
mait  parece  dar-se  a  influencia  do  demonstr.  lat.^  Mas  notemos 
que  no  port.  havia  as  fóimas  juss-^Oj  ant^,  (  de  baixo  ).  e  susño 
S14S0  (  de  cima  i  acujuso  pode  pois  ser  coitup^áo  de  0qn\fnsQ  (  aqUi 
de  baixo),  acasuso^  de  aguisuso,  (  acásuso  ). 

Ahí.-—  Corresponde  ao  latim  ibi\  deriva  de  hi,  t\ 
d'onde  as  formas  archaicas  portuguezas  — j^  U  hi  ay. 
Ahi^ssL  a  +  hi. 


^  Trabalhos  nao  a  quebrantam. 
com  elles  vae  mais  asfnfia. 

(  F.  de  Gastilbo.) 
Nos  Ined.  d'Alc,  Versio  da  R.    de  S.    Bento,— odrina.  I  256,   270, 
II,  258. 

*  Afora,  adentro,...  desi,  deíhojéj  em  muito,  de  ascinte,  de  adrede, de 
antifament9,  de  meIharm«Qte,  etc. 
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D*ahi  tem  por  etjTnologia,  na  opiniáo  geral,  o  composto 
latino  deinde^  a  que  corresponde.  Mas  forga  seria  entao 
derivar  ahi  de  inde.  Uafd  é  de  creacao  portuguesa  ;  a  forma 
que  directamente  se  derivou  de  deinde  é  a  arch.  desende^ 
-ende  {d^ahif. 

Alu  =  1.  ////c,  ///i;port.  ant.  //.  O  e  final  tendeu 
sempre  a  cahir  (  hic  Itt\  nec  we,  illic  tllt\  Ter.) ;  o  /  inicial 
transfórmou-se  em  a  (cp.  inier  antre  entre  ). 

A'quem  —  Derivam-no  os  grammaticos  de  kinc. —  Em 
minha  opiniáo  é  um  adv.  composto,  de  origem  portugueza, 
e  de  formacao  emphatica  (  a  +  adv .  qtiem  =  para  cá 
d'esse  logar,  cp.  adeante).  Corresponde  a  a  ende. 

Alem  —  Deriva  de  alliunde^  que  ás  vezes  corresponde 
a    alibi.  Cp.    allende.  ( hesp.  ) 

Ante,  antes  =  /  ante  antea. —  O  ^  da  2*^.  forma  é 
como  que  a  caracteristica  dos  adverbios  antigos.  Em 
composicao  —  deanie^   adeante. 

O  esquecimento  etj^mologico  é  que  nos  obrigou  ás 
formas  actuaes  —  rfeante  ¿íe,  etc. 

Ante  com  ante  é  loe.  adv.  antiga;  de  hora  em  ante 
diziam  ainda  os  do  sec.  passado  por  d'ora  em  deante^  avaiüe.  • 

Avante  =  lat.  pop.    abante  {ab  +  ante). 

Acola  t=  /.  ecc'*  illd  ( c ),  ou  melhor  de  hac  illa  (iUac) 
Significa  aquelle  logar,  propriamente  ahi  Id  para  indicar 
logar  mais  remoto  d'aquelle  em  que    estamos. 

Ld  no  port.  ant.  era  ala  ( hac  ald^  acola )  ? 
Algures. —  Querem  geralmente  que  este  adverbio  se 
origine  de  alicubi=  aliquo  ubi,  ant.  aliquoh\  que  ás  vezes 
vem  reforcado  por  hic  (hic  altcuh\  Cic^ .  Parece-nos  porem 
mais  acertada  a  etymologia  aTquoris  {aliquis  orís=a\g(}m3, 
regiao) . 

F.  eivch.^^  algur 

Alhür.  alhures  (arch).   Sao   varias  as    etymolc^as 
apresentadas :—  aliubi  {=  alio  ubi),  aliunde  (=  alio  unde). 
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mais  acertadamente  de  aliors^  altorsum^  ou  de  alioris  (  alü 
+  orís). 

Arriba  =  1.  v.  arríba  ( =  ad .  ripam) . 

Arredo,  aredo^  arch.  arreo  =1.  v.  á  re/r6(  =  para 
traz,  para  longe): — arredo  vd  de  nos  o  sestro  agouro 
(D.  Fr.  Man.). 

Perdeu-se  o  adv.  portuguez,  ao  passo  que  a  phrase  la- 
tina —  vade  reiro  é  hoje  popular  * . 

Alló,  aló,  arch.  (=1.  illo  =  ¡Uuc,  para  aquelle  logar, 
entáo):—  alló  hallara  holganza  (Canc.  ger.),  di\endo  a 
El'Reí  tildo  o  que  sobre  este  negocio  alló  viera  (Fem.  Lopes. 
ChroH.  de  Guiñé.) 

Cá,  port.  ant.  qua  ;  acá  =  para  cá.  Do  lat.  ecc'  hac^ 
d'onde  ecá,  cá  ( Cp .  enomorar  namorar,  egreja  greja,  jBthi- 
opicos  Tiopicos,  etc.) 

Cerca  ==  1.  circa. 

Dentro  =  de  intro . 

EnDE,  desende  desen  desi  rfe-^,  etc  == /We,  deinde,  V. 
Licáo  26. 

Fóra==1.  foras  (foris). 

Lá,  arch.  ala  *)=1.  í7/ac.  C/í//a  (para  lá)  oppoe-se  a 
acá  —  Cp .  alli  acola  aqui. 

Longe  =  lat.  longe. 

Nenhures.  De  nec  ubi^  necorsum^  conforme  os  gram- 
maticos.  Em  minha  opiniáo  de  neorís  (nec  oris)  opposto 
a  algures^. 

Ondé=1.  unde,  port.  arch.  w,  hu^^^o  tnel  vae  vuscar-se 
hu  ha  colmeias ;  non  cries  gallinhas  hu  raposa  mora.  Os 
antigos  tambem  empregavam,  como  aínda  hoje  a  gente 
ignorante,  aonde  e  adonde  p.  onde  \  e  u  hu  no  sentido  de 
aonde  (Cp.  fr.  oii : —  oii  vas- tu  ?  aonde  vas?) 


•  Como  outras    muitas  —  Te^Dcum,    DominuS'teoufn9    Amgn,    Arreo, 
V.  do  Arcebispo ;  a  reque  é  forma  Acoriana. 

•  NeoriSj  nenorU  (nec  ne  =  nem),  nenhores^  nenhum. 

•  Chpon.  do  Cond.,  Ord.  Aff.,  Ined.  d'Alc,  etc. 


51 
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U  contrahiu^se  ao  adj.  articular  lulo  ula=^ onde  o)  : 
—  ulas  parles  que  damos  á  virtude ;  uUo  ser  e  autoridade 
de  Jidalgo  ?  ( Szá  V.  do  Are. ) 

Adú  =2  diá^onde :  —  se  partiu  ad'u  viera. 

Nos  classicos  ( Lucena,  etc. )  encontra-se  erradamente 
onde  p.  d'onde. 

Deve-se  empregar  onde,  aonde^  d'onde^  conforme  o  logar 
a  que  nos  referimos  ( onde  estas? d^onde  vens?  aonde  (para 
onde )  pds? 

Perto=x=1.  pertus, 

Traz,  ( atraz,  detras )  =1.  irans. 

Suso,  arch.  =  em  cima.  Do  lat.  susum  p.'sursum  (Pl. 
Gat.  etc. ) 

Adverbios  de  quantidade 

5  —  Sao  quasi  todos  de  origem  latina. 

Apenas  =  1.  poena  ( a  +  penoe ).  Peni  *. 

AssÁs=l.  eidsatts.  Tinha  muitrs  vezes  sentido  de 
muiio. 

Bastante  —  do  adj.  —  verbal. 

Cerca  =  1.  circá. 

CoMo  =  l.  j«owo¿ío,  pelas  formas  intermediarlas  ^i40- 
mo,  Co  p .  como  geralmente  na  poesia. 

Mais  =  1.  magis, 

Meio  =  1.  medius.  Sign.  algum  tanto. 

Menos  =  1.  mínus. 

Muí  MurTo  =  l.  niultum.  No  sec.  XV  empregavam 
ambas  a  formas  para  o  sup.  abs. ;  — ^n/¿  de  pé  mui 
muita  sem  conta  ( ==  muitissima ). 

F.  arch.  mw//(  Sec.  XII  — XIII). 

Nada  =  1.  nata?  (filha,  pequeña;  Res  nata). 

Pouco  =  1 .  paucum . 


^  Apenas^ comi^jiMk^  a  +  pena8(dUficuldade;  trabalbo). 
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QüAO  =  l.  quam*  Emprega-se  antes  de  adjectivo  e 
adverbios  com  sentido  de  ^  por  tal  modo  ou  tanlo  ( quam 
sem  excusa.  Luc.  ;  quao  a^inha  em  meu  daño  vos  tomastes, 
Cam. ;  camanho. 

QuANTo=l.  quamum. 

QüASi=l.  quasi.  F.  arch,  casi quage  quagi . 

Tao  =  1.  tam.  Corresponde  a  tantos  sign.  a  tal  ponto^ 
em  tanto  modo.  Empregado  com  imdto  representava  o 
superlativo  absoluto  (Sec.  XIV):  —  porque  tao  muito 
tarde  d'esta  ve^...  ( Gane. ) 

Formas  ant.  tam  tom. 

Em  composiqáo  com  manho  ( =  magno )  deu   iamanho. 

Tanto — 1.  tantnm. 

Compostos :—  outroianto^  (  alternm  tantum )  com^ 
tanto. ,  no  emtanto.  •  • . » , 

Formas  arch .  —  adar  —  apenas,  chus^  plus  —  mais,. . . . 
que  Jarte  ( — ,  fartim  )  —  assás  ;  /am-j-/a-re;{  =  algum 
tanto,  raro,  etc. 

Nota.'^  Os  classicos  empregavam  frequentemente  os 
adverbios  bem  (  bené  ),  mal  (  malé )  para  á  maneira  dos 
Latinos,  darem  aos  adjectivos  forqa  intensiva  ;  o  coragáo 
bem  mais  largo  que  as  praias  do  Océano  (  Luc.  ),  ete. 
E  ainda  hoje  dizemos  com  Souza  ^^Jicar  malferido^  bem 
como-dei-lhe  bem  a  entender^  etc. 

oAdperbíos  de  exclusSo  e  destgnagao 

6.  —  De  alguns  já  tratamos,  como  apenas ;  outros  for- 
mam-se  por  derívacáo — somente^  únicamente. 

I .  PoREM .  arch .  por  ende  =1.  proinde. 

Senao.  De  si+ndo(\.    stc  non). 

Sbqübr.  E'  dos  primieros  does.— Significa  propria- 
mente  se  qui^er,  ao  menos. 

Só=l.  solus. 

5.°  Eis,  port.  arch.  e;c  =  l.  ecce  — Sec.  XIII  e  XÍV. 
Com.  — eis  aqut\  eis  allí. . . 
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oAdverbios  de  modo 

7  —  Sao  em  crescidissimo  numero,  que  múltiplos  sao  os 
modos  de  ser  da  materia  ou  do  pensamento . 

Sao  adverbios  de  modo  —  assim  (  ant.  assi)^  assim 
assim,  bem^  mal,  como,  equasi  todos  os  derivados,  i.  e. 
formados  de  um  adjectívo  feminino  e  da  terminacao  — 
mente.  oAsstm  derivou  de  ad+sic  ou  de  in+sic^  segundo 
Littré.  * 

O  portuguez,  regeitando  as  terminaqoes  adverbiaes 
latinas  em  e  e  ier  ( certe^  prudenier  j,  recorreu  á  forma  pe- 
riphrastica  latina,  mui  frequente  entre  os  escriptores  do 
Imperio  —  bona  mente  factum  (  Quint.  ),  devota  mente 
tuentur. 

A  terminacao  mente  pois  é  o  ablativo  latino  do  subst. 
fem.  mens  mentís  (  espirito,  entendimento,  mente  )  ;  mas 
que  os  Latinos  já  empregavam  no  sentido  de  modo^  ma» 
neira. 

'^  Cp.:  Elle  proceden  de  boa  mente;  elle  trábalha  boa- 
mente. 

Esta  desinencia  conserva  ainda  a  idea  etymologica,e  nem 
perdeu  sua  vida  propria  e  independencia  :  nao  soffreu  mo- 
dificacáo  phonetica,  e  pódeseparar-se  do  adjectivo  :  — Elle 
escreve  clara,  concisa  e  elegantemeHíe. 

Nao  ha  razao  —  a  nao  ser  a  ignorancia  —  para  nao 
empregarmos  —  menormente  ( mormente  ),  melhormente 
( Camoes,  etc. ),  mesmamenie^  etc. 

Alias  =  1.  alias. 

Adrede  =  acinte,  propositalmente.  Forma  outro  adj.  de 
modo  —  adredemente  ;  com  prep.  —  de  adrede. 

Acinie  (  assinte ).  —  De  caso  pensado,  mas  com  má  in- 
tencao.  De  acinte^  aciniemente.  (L.  ad  sdeme^  do  verbo 


*   Outrosim=>alterum  sio 
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seto  =  saber,  conhecer,  ter  noticias  :  ad  scienter  =  sabida- 
mente, Ex.  —  quer  fosse  acinte,  feito  quer  acaso  (Eufr.) ; 
assintes  mus  de  pensado  ( Vieira ).  Sime  ;  a  sinte  =  a  saben- 
das.  Cp.  adíenlo. 

Alguns  'adverbios  de  modo  derivam-se  da  forma  com- 
parativa do  adjectivo  :  —  anliquissimameníe  =  muito  anti- 
gamente. 

Adverbios  de  inierrogagao  e  duvida 

8  —  Daremos  os  principaes  : 

1 .  ^  Porque  =  por+que  =  1.  barb  =  per  quce^  per  quod. 

Como,  ant  quotno  *=  lat.  quotnodo. 

QuANTO  =  1.  quantum . 

QuANDO  =  1.  quando. 

2.0  Acaso  =  1.  j  casn  —  Vor  acaso, 

PoRVENTURA  ( por+vcntura ). 

Talvez  (tal+vez). 

QuigA,  arch.  jí/e5a/5,  jwfjw,  quissá,  quicaes.  Correspon- 
ao  fr.  quisait?  ital.  cfu  sa} — gal!.  qm\apes^  que^ayes^ 
quisais^  quixais,  E'  o  latim  pop. —  quis  sapit  (  quis  sap. 
pui  sab,  quicá. ) 

Nao.  (  =  1.  non)  Esta  particula  |nem  sempre  tem 
forca  negativa;  ás  vezes  significa  porveniura^  acaso — a 
duvida.  * 


«  !Ined.d*Alco6II,  26(5. 

*  Apparece,  e  mui  frequentemente,  em  cértos  classicos  (como  ponderou 
o  y.  de  Casiilho),  um  nao,  que  nem  nega,  nem  pergunta,  nem  aíBrroa, 
é  que  mai8  parece,  o  que  succede  no  latim  e  outras  linguas.  se  intro- 
metteu  no  fallar  e  no  escrever  únicamente  para  arredondar  a  pnrase,  sem 
que  desees  termos  respigue  um  átomo  de  idea  ;  — nem  urna  só  palcbvra 
dirá  até  Ihe  nao  resvonderem  á  pergunta  ;  temo  que  elle  nao  venha  hoje 
p,  temo  que  elle  'cenna: 

Cp.  lat.— í¿wi«o  íut)  ne  veniat ;  etc.,  Je  crains  q%i*il  ne  vienne,  Mais 
tarde,  pela  perda  da  distincpao  entre  ne  e  ut  non: ~^timeo  «t  non 
veniat,  e  emnm  quando  a  conj.  popular  quod  subst.  a  conj.  uti-^timeo 
quod  non  veniat. 

Na  pbrase  de  Castilho  —  si  tantos  deleites  ha  na  térra,  que  nao  será 
no  oéof  9.  particula  nao  tem  torca  negativa. 
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Adverbios  de  affirmagSo  e  negagáo 

9.  Sao  de  affirmacáo-^sim  (=1,  «c,  st);  port.  arch. 
«c,  ant.  si;  certo  cer lamente^  seguramente. . . .  — Tamhem 
=  tSo  bem. 

As  negativas  dividem-se  em  simples  e  inientívas  ou 
ref oreadas. 

a)  Ne^tiva  simples.  E'  nao  =  1,  W^i  tambem  única 
neg.  simples  no  latim 

F.  arch. —  no  numnon. 

Menos  (minus),  nada.^  nunca  (!•  nunquam) 

Sem   nos   Sec.  XIV   e   XV  tinha  for^a  negativa,  e 

empregava-se  pela  neg.    «ío,  como  se  vé  em  mai»  de 

um  passo  de  Fern.  Lopes  {chron.  G). 

b)  Negagáo  intensiva:  ^^R^sultAdo  d'esse  principio 
conservador  a  que  se  chama  emphase,  a  negacao  inten- 
siva é  facto  vulgar  em  todas  as  linguas,  maiormente  ñas 
locucoes  populares. 

Consiste  o  processo  em  substituir  a  idea  pela  imagem ;  pluma 
A0$ui  interestf  twn  fíli  faceré ^  non  nauci  faceré^  e  assim  Jiocus, 
fñaucusj  trioboluMj  etc . . . .  Por  fim  a  imagem  desapparece ;  a  expres- 
sáo  deixa  de  ser  figurada  para  se  tornar  abstracta :  nikUum  niki!*^ 
moda,  sao  compostos  de  ^«^  +  hilum^  que  slgnifícava  c  nem  mesmo 
um  desseS  pontos  negros  que  se  cncontram  no  extremo  das  favas  ». 
«*-  Nihil  igiiur  mor 5  estj  ad  nos  nequem  fieriimt  hilum  (Lucr.) 

Para  dizer  que  um  homem  nada  vale,  diz-se  que  nao 
vale  quatro  vintens^  meia  pataca,  urna  casianha^  etc. ;  que 
é  fraco — um  banana;  que  é  estupido  —  um  cawe//o,  um 
tamanco,  um  burro....  A  figura  perde-se,  e  a  idea 
torna-se  abstracta,  como  p.  ex.  em /?¿i/(/^  (riadiosinho). 

Seguimos  pois  o  processo  latino;  e  muitos  s5o  os 
Bubstantivos  empregados  para  esse  fim: — mica  (arch. 
mique^-^nem  mique  nem  nada)^  que  já  nolatím  exprimia 
Ui^a.(;aiO -^  nullaque  mica  salis{HaTC.)\  migalha,  sombra, 
polegada.  um  nickel,  passo  {nem  passp  se  esquecia^  G. 
Vic),  ponto  {hum  ponto  nao  esiepe  parado^  id.),  ponia 
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{mogas  apra\eradas  sem  ponta  de  miólo),  fumo  [nem 
fumo  de  cch  ou  de  cadella)^  ceitii^  f^^^  pi^go  (de  ver- 
gonha,  etc.),  gota  {nao  Ihe  marra  ella  aqui  gota,  O. 
Vic),   espago   {nenhum  espaco  dormía^  B.   Rib.),    boia^ 

paiavitta^  fiímaca, alétn  do«  já  archaisados-^  medra^ 

cornado^  ren^  al^  ome^ ....  A  fonte  é  inexhaurivel,  e 
acompanha  sempre  a  córreme  das  ideas  novas.  * 

Multas  vezes  duplica-se  a  negativa  para  maís  reforcal-a : 
—  nem  ñique  nem  nada ;  nem  eirá  nem  bew*a,  nem  ramo 
de  Jigueira ;  nem  chique,  nem  mique^  nem  nada{G.  Vic.) 

Vejamos  agora  rápidamente  os  principaes  processos  do 
reforco  negativo.  * 

a)  repeticáo  similar  \'-^ nao^náo,  nem-nem^  nada^nada,, .  Data  do 
Sec.  XIII. 

b)  repetlpáo  dissimar  :  <*«•  fum^moj  náo^nem,  náo-inada^  etc^ 

c)  emprego  de  equivalentes  pronominaes  :—  nenhum^nepij  outra- 
nénhum  oü  niuguentj,..  Data  do  Sec.  XIII 

d)  emprego  de  equivalentes  adverbiaes  t  «-^  nunca^nenhum^  nem^ 
nunca j  nunca  jamáis j  nem-jamais,  náo-ntwca,, ,,  do  Sec.  XII. 

e)  emprego  semeiotico  da  prep.  sem :  —  acm  tom  nem  súm  ;  sem 
tirar  nem  porj  sem  iirfe  nem  guarie, 

f)  reforgo  epithetico  :  —  alma  perdida,  nao  vale  um  figo  podre, 
fiao  ter  onde  cahir   morio,  etc.  Do  Sec.  XIII. 

g)  da  condicional  negativa  senáo^  e  das  equivalentes  que  e  negó, 
nega,  Sao  archaicas  :—  nao  tetn  mais  de  dous  vinteus  ;  nao  se  ame  a 
con sa pelo  que  /y  o  emprego  do  que**=asenáo  é  frequentc  nos  classieos, 
principalmente  nosaecs.  XVII  e  XVIII. 

h)  de  equivalentes  interjectivas,  diminutivas,  e  superlativas  —  senáo 
nao  ;  nho  bofe ;  nem  um  bocadinho ;  etc . . .  cvnsissima  nenhnma . 

i)  do  infinito  pleonastico  intensivo  :  —  en  nao  canio  para  cantar  ; 
nem  que  chova  que  chover,  nem  que  vente  que  ventar. 

j)  depois  de  certas  locugoes  —  nao  se  podia  ter  que  Ih'o  nao  moS' 
irasse  í  nam  tardón  que  logo  nam  tomasse. 

k)  com  o  verbo  negar  e  outros,  ñas  proposi^oes  dependentes  :  — 
neguei  que  nunca  Ihe  houvesse  fcJlado , 

1)  nega^áo  intensiva  seriaría,  periódica,  ou  melhor  comulativa :  — 
e  nao  menos  me  maravilho  daquellei  que  crem  que  nenhum  homem 
pode  saber  aquillo  que  nao  tvm  ser  senSo  no  scgredo  da  eternal  sabedoria 
(G.  Vicente.) 


^  Fació  commum  a  todas  as  Ungua^.  Em  franoez  —poSf  j^int^  gontte 
(^8  ne  vois  gontte),  mié,  personne^  rien,  etc.,  sao  verdadeiros  substan- 
tivos concretos. 

'  Lam.  de  Andrade  — da  neg<u2do  imtnsiva  ISSe. 
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10. — Muitas  partículas  e  locucoes  adverbiaes  archaisa- 
ram-se  e  obsoletaram-se,  além  das  que  já  deixamos  apon- 
tadas  :  —  cra$=  hontem  (1 .  eras),  empero  =  certamente, 
a  la  fé,  bofé^=ei  boa  fé,  ¿lií/r  =  apenas,  difl&cilmente  ; 
chus  =  mais,  er = alias,  tambe  m,  samicas = por  ventura  ; 
algorem,  todioge,  soncas=talvtz^  //=onde  (gall.  uloula), 
ogano^  essora^  acorao^  camanho  e  quamanho  (quao  manho 
=  tamanho  *),  alhures^  desende  desen  desi  (contr-em  de-y) 
=  lat.  deinde  *),  He^o=senao  (G.  Vic),  a  osadas,  a  OU' 
sadas  ^ousadeimtnte  ^),  nessora^  logo  essora^  agora 
estova,  a  deshora  quando,  adesora ^=\ogo  que  (G.  V., 
Mir.,  etc.)  de  vedro  — outr'ora,  a  sctente  ( —  1.  a  scieníe\ 
á  inveja  (lat.  ad  inincem)  no  sentido  de  áporjia^  a  com- 
petencia^ de  uso  frequente  nos  classicos  (andavam  á  inveja 
de  quem  daría  melhor  mesa  as  do  seu  quario^  —  Bar.  dec.) 
rfe/í¿^e/ro  =  fácilmente,  de  mjraw7Aa  =  raramente,  de  pu- 
blico^ de  secreto^  pran,  de  plano,  presentemente ;  de  frecha 
=  directamente,  sem  detenca,  de  chofre  ou  de  entuviada, 
de  cote  =^  toaos  osdias(l.  quoiidie'')^  a  sabendas=^com 
conhecimento,  adnte^  etc. 

II. —  Este  processo  de  formacao  adverbial  é  latino  ;  e 
ainda  hoje  temos  grande  copia  desses  adverbios  de  modo  : 
—  de  leve^  defeito^  de  certo^  de  espago^  de  industria^  de  véras^ 
de  rijo,  de  siso,  de  primeiro ;  em  breve^  em  balde^  em  pao. 


^  Moraes  diz  que  quamanho  alterou-se  em  tamanho  pela  ignorancia 
d<58  edictores.  A  verdade  é  que  o  emprego  era  diverso  (<&).  too  (fuáo)  : — 
no  que  passaram  tamanho  trabalho  camanfio  nao  se  pode  imaginar. 

*  O  emprego  freouenie  desse  adverbio  no  port.  antigo,  ainda  se  reflecte 
no  fallar  do  povo  —  d'ahi  foiy  d^ahi  disse,  etc . 

*  Que  posto  que  ás  vezes  tarde  em  Ihe  dar  o  pago,  a  ousada^^ 
que  nao  váo  sem  Ihe  dares  como  na  sua  bestialidade  merece m  (S. 
Mir.) 

*  Tenho  assaz  pera  de  cote 
se  mais  quizer  vesigar  (a) 
tambem  sel  lagos  armar 
tambem  tirar  com  virote. 
Eg.  II,  167. 
(a)  Comer  "«I.  b.  vesiearip,  vesei. 
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em  Jim^  em  cima;  a  míndg,  d  desira^  á  ve\,  a  medida^  a 
porjia^  a  espago^  a  vulto;  com  effeito,  por  ventura.  • . 

ia«-«A^s  Y^zes  o  npine  vai  para  para  o  plural  para 
maior  refor<^o  ou  mudan<;a  de  sentido  [ás  tontas^  áifuría^ 
del  las,  ás  ce  gas,  as  occulias,  a  $spafo^,  a  ve^es. . «) 

i3. — No  Sec,  XIV  é  que  come^ou  o  emprego  dos 
adiectivos  em  o  com  for^  adverbial^  correspondentes 
ao  ablativo  latino  sem  preposi^ao  ; —  certo,  claro,  manso, 
passoé .  ^^=:»de  certo  certamente,  de  manso  mansamente,  de 
passo  pausadamente. 

i4,— -  Dos  adj^ctivos  uniformes  em  «  menos  ves tigpios 
nos  restam :  —  tarde,  longe,  suave,  leve* .  • 

i5. —  Na  Unguagem  lítteraría  empregamos  alguns  ad- 
verbios latinos :  —  máxime,  gratis,  retro,  supra,  infra. 
Ítem. 

Tambem  formamos  adverbios  de  modo  do  superlativo 
orgánico : «-  deligentissimamente . 

DA   PREPOSigAO 

i.** — A  maiof  parte  das  nossas  preposkSes  simples 
sao  de  origem  directa  latina,  e  conservam  as  formas  e 
relacoes  originarias  í  de  =  de,  —  em  (In),  entre  ( intef ), 
Contra  (contra),  por  (pro,  pef  *),  ante  antes  (ante),  ^^w 
(siné),  sobré  (super),  com  (cum),  etc. 

Nóte-se  que  muitas  preposícSes  derivam-se  de  amigos 
adverbios  ou  sao  preposicoes  e  adverbios  conforme 
a  circumstancia  é  expressa  só  pela  particula  (adverbio)  ou 
pela  partícula  seguida  de  complemento.  As  relacoes  entre 
estas  partes  do  discurso  sao  táo  intimas,  que  a  distinccáo 
entre  ellas  nao  está  na  significacáo,  mas  no  valor  synta- 
xico  diverso  com  que  indicam  a  mesma  circumstancia  de 
k^r,  origem  ou  causa,  tendencia  ou  apanamento. 


*  PúñT  p.  por  em  pardés  =  fr.  pctr  DkUy  hesp.  pardes  J  elfcr. 

6i 
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2  ^ —  Muitas  sao  as  preposicoes  formadas  pela  deri- 
vacáo  impropria; 

a)  de  duas  prtposicots  simples  *:  —  depois  (de-post.), 
deante  (de  ante),  atrás  (a-trans),  após  (ant.  em  pos,  apos  de) 
perante,  dentro  (de  intro),  para  (por  a,  per  a),...  oAdeante^ 
desde  (de  ex  de),  até  (a  +  té  =  hactenus),  etc. 

b)  de  substantivos  e  adjectivos  : — apesar^  a  par...^ 

c)  dos  participios  passados  e  das  antigás  formas  em 
ante,  ente,  inte  dos  participios  presentes : —  excepto,  salvo, 
junto^. . .  tocante,  referente,  concemente. . . 

d)  —  de  adverbios  :  —  eis  aqut\  eis  allt\ . . .  dentro  de^ 
de  fronte  de^  perto  de... . 

2.—  As  locuc5es  prepositivas  sao  muito  portuguezas,  e 
formam-se,  pelamaior  parte,  de  substantivos  ou  adjectivos 
seguidos  das  preposicoes  rfe,  a,  e  bem  assim  de  adverbios 
e  locuaces  adverviaes :  —  emface  de,  em  vtrtude  de^por 
causa  de^  dfórga  de.  longe  rfe,  deante  de^  concernente  o^ 
referente  a. . . 

3.—  Das  preposicoes  simples  já  existentes  no  latim,  a 
maior  parte  só  occorre  no  processo  da  composicáo  ou  ñas 
palavras  de  creacáo  artificial  (  extr afino,  superfino).  Sao 
ellas  —  aab  abs^  ad^  ante^  circum^  (  co^  cón)^  de  des  dis^  e^ 
em  (e«)  inter.^  es^  ex,  extra,  in^  intro,  ob  obs^  per^  pre^  pro^ 
re,  retro^  sub,  supef\  irans^  tras  tres,  ultra^  etc. 

D'*estas,  como  se  vé  das  listas  dos  prefixos,  algumas 
teem  uma  forma  concurrente  popular  :^-  entre  inter,  sob 
soto '  sub  50,  pos,  sobt^e  super. 


^  AvayUc^sB  lat.  pop.  abanté  p.  antd,  como  proyam  aSBeguintes  liahaa 
de  um  grammatico  romano:—  ante  me  fugit  dicLmus,  non  al>-ante  me 
fugU ;  nam  prcepositio  proepositioni  adjungitur  imprudenter  ;  quia  ante 
et  ab  Bunt  du  proepositiones.  O  (al  grammatico  nao  percebla  que  ab 
reforcava  a  idea  (adcante^  atrás),  que  aínda  mais  se  tornou  intensiva 
em  devant  {=  de  ab  ante),  porque  por  ponto  de  partida  tomou  uma 
forma  já  reforjada. 

*  Toma  erróneamente  a  forma  feminfna  em  sotacomitre  sotgpiloto, 
sotaoochcirOf  etc.  Diz-ae  tombem  sotav<:nto% 
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Fa^mos  agora  algmas  considera(5es  muito^^r  summa  capUa^  por- 
que a  contextura  d'ellas  mais  pertence  ao  dominio  da  syntaxe. 

I  «o  Sao  varias  as  rela^oes  expressas  por  certas  preposigoes  ;  nao  po- 
demos pois  classiñcal-as  se^ndo  as  suas  signifícagoes,  nem  táo  pouco 
de  coníormidade  coin  as  originarias. 

O  que,  porém,  se  pode  affirmar  de  modo  geral,  é  as  preposigoes 
indicam  relagóes  de  logar,  e  por  extensáo  ^  as  de  tempo.  Que  o 
emprego  abstracto  e  metaphorico  é  resultado  de  um  desenvolvimento 
posterior.  * 

2°.^  E'  muito  para  sentir  baja  o  portuguez  perdido  a  preposigao/^ 
(só  conservada  ñas  contrac^es  com  o  antigo  *),  cujo  emprego  era 
differente  do  que  tinha  a  prep.  por^  que  dupla  tambem  Iheeraa 
origem. 

Por  *=»  lat/r¿7,  e  passou  para  o  portuguez  com  a  signiñca^áo  de 
cUanie  : — face  por  face  (Ined.  d'Alc)  ;  rosto  por  rosto  (Barros,  dec)^.,\ 
per  =  lat.  per.  Por  isso  empregaram  os  antigos  per  ñas  relagóes  de 
espago,  tempo,  logar,  meio,  instrumento,  etc.,  e  por  ñas  de  causa, 
prego,  etc.—  per  montes  e  vales,  per  olfrigafáo,. , .  polo  amor  de  Dens^ 
combater  ^\o patria  etc. 

Ne  período  archaico,  claro  está,  é  que  menos  raro  se  encontra  o  em- 
prego correcto  de  per  com  2LCcyxs.,por  com  ablat.,  i.  e.,  em  suas  natu- 
raes  relagdes ;   ainda   frequente  nos   documentos  do  Sec.  XIV.  * 

Exemplifiquemos  : 

Perecerom  per  espada  e  per  fome  ataa  que 
sejam  de  todo  consumidos  Q.  B.  dec) 

...  da  India /^r  o  rumo  (Id.) 

viveu  per  espado  de  septenta  annos  (Id.) 

Foram  pregar  a  fé  uns  per  Italia,  per  Grecia  outros  ;  outros  per 
Hespanha  (  Luc). 

. . .  per  tempo  eram  enfermos,  ataa  que  se  reformaram  com  a  na- 
tureza  da  térra.  (Azur.  Chr.  de  G.) 

per  noites  de  hynverno  se  ouviam  gemidos  (  F.   Mendes  Perego  ). 

Tanto  ywtxper  nulha  ren  —  (  C.  Vat.). 

Por  suas  grandes  partes  e  provada  virtude  (Sza.  F.  do  are). 

Por  culpas, /<?r  feitos  vergonhosos  —  (  Cam.). 

Mandou  dar  aviso...  que  trabalbassem  por  Ihe  tomar  o  galeáo 
(Bar.   dec). 


*  A,  por  8ua  etymologia,  remonta  á  prep.  ckI  ;  mas,  por  suas  fanccoes, 
corresponde  tambem  a  a&  e  apud  :  dei  um  livro  a  Pedro  (ad)  :  a  sos,  ás 
fnrtaaellas,  matoneo  a  tiro;,,..  De,  vem  do  I.  de  com  diversos  sentidos,  e 
representando  o  gen.  e  oaccus.  D'ahl  a  variedadede  rela^oes  em  portu- 
guez —  de  tempo,  causa,  instrumento,  meio,  modo,  materia,  quantidade 
pre^o,...  Corresponde  ao  genitivo  possessivo,  objectivo,  e  de  quontidade. 
Entra  em  grande  numerode  composi^oes  com  substantivóse  adjectivos  como 
já  vimos:—  de  maravilha,  de  seguro, . . 

*  V.  CornvL'Ramania  i8S2-41-JEt.  do  gramm,  port, 

*  Pela  confusáo  synonymica  a  combina^áo  pelo  venceu  na  lucta  a  com- 
bina^áo  polo,  cuja  decadencia  e  morte  datam  do  Sec.  XVII. 
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A  V009  grabas  fago /for  as  mereces  que  me  fe2estes(  Fr.  J.  Claro). 

A's  vezes^  mas  raro  —  se  eucontra  divergencia  nos  tcxlea  :^-pér 
mar  e^er  térra  ipor  maroM^o/'  térra  (  J.  Bar,  dlec:  )  ;  assim  como 
tambem  diziam  —  gue  o  mesmo  Affonsafasse  per  jtessoa,  que  nos  di- 
zemos  —  evi  dessoa. 

No  baixo  latim,  tambem  reinava  a  confnsáo  de  per  pra  \  per  otnttes 
montes  ac  pro  illis  tocis  ;  obligo  per  me  et  per  meas  heredes. 

IIÍ  DA  coNnjNcglo 

I. —  As  conjunccoes,  quanto  á  origem,  podem  di- 
vidir-se  em  duas  categorías  : —  as  de  derivacao  latina  — 
e  as  de  formacSo  portugueza. 

Estas,  em  gera!,  sao  antigás  locucoes  conjunctivas  cujos 
elementos  se  acham  juxtapostos  : —  portanio^  senao^ 
ouirosim  (ant.  outrosi ),  todavía^  posloque^  eníreiantOy  sup- 
posto  que^  porque^  afim  de  que^  potsque^  etc. 

2  —  Estudemos  a  etymologia : 

Como  =  U  quamodo^ 

ERao  =  l.  ergo.  No  Sec.  XVI  empregam  de  prefe- 
rencia a  forma  contracta  er^ 

E  «w  lat  eU  port.  ant.  et  ( Sec.  XII  -  XIV.). 

Logo  =  1.  loco  ( in  loco.). 

Mas  =  1.  magis  ( adv . ) 

Nem=  1.  «ec. 

Ora  =  L  hora. 

Ou=l.  aui. 

OvTROsm  =  oulro  que  st\  SLUt,  oulrost\  F.  port.=  lat. 
alterum  sic. 

PoREM,  —  port.  arch.  pero  (  Bar.,  Azur.).  Do  latim 
popular  per  iiide  pro  inde  =  port.  ant.  por  ende  (  por 
isso.) 

PoRQüs  =  I.  pop.  per  quce^  per  quod.  Corresponde  a 
por  causa  de,  para  que,  ao  que, 

Pois=  1.  post. 

QuE  =  l.  que  (  quod). 

Qüx-SDO  ==1.  quando. 


Digitized  by 


Googk 


4i3 

Tambem=1.  vulgeLT  lam  bené . 

Si  (se  )=  1.  si. 

Formas  populares  archaicrs  —  aque  =  et's  que^  1.  ecce 
( Ined.  d'Alc),  sed  ( =  )at*  sed ) — sed  mays  been^en  (  Ta.  de 
Ale.)  •,  nega  (  excepto,  senáo  )  ;  sic^^s  (  si  quá,  si  casü )  ^=^ 
si  acaso  ;  —  sícaes  náofoi  mor^o  (G.  Vicente  )>  cd<^  arch. 
qud^  car  =  porque  ( Ined.  d'Alc,  Nob.  D.  Pedro,  F»  de 
Thomar,  etc.),  que  corresponde  aó  ?at¡m  quare  \  er  = 
tambcm-^  HaHja(^=  veja  )^  K\vc  z2ydnteiao  pronome  pes- 
soal  ainda  hoje  na  linguagem  do  povo  em  Portugal,  nanja 
eu^  c  que  era  frequenteno  Sec.  XVI  —  ñas  formas  nanjeii 
Henjeu  \  pero^  emperol^  perol  -  porém,  ende ("  pg.)í  etc. 

IV  —  ^a  interjei^do 

I .  —  As  instinctivas  ou  naturaes  (at\  hui,  .Je  onoma- 
tópicas  (bum^  /ra^,  psiu ),  aínda  mesmo  as  formadas  pelo 
reforco  similar  ( ^ds  irás,  bum  bum^  tim  íim,  ^wn  ;[«w, 
babau^  grogoió  j,  nao  veem  etymo'.ojia. 

2. — As  coweKC'0//:2e5  tiram  orlgem  cm  substantivos, 
adjectivos,  verbos  e  adverbios,  q;e  bem  espe-h'^m  a 
emocao  de  que  nos  achamos  possuidos,  que  represente 
a  syntbese  da  proposícao,  e  seja  verdadciro  echo  dos 
nossos  sentimentos  naturaes  (peg.  114,  22.) 

3.  — oApage  e  sus  sao  de  origem  Utina  ( 1.  apage  = 
oÍTraYs;  adv.  lat.  sus). 

ody  Deusl  aj  ^ul  ay  me!  ave  María!.,,  sao  ves- 
tigios do  vocativo  la.ino. 

oArre  e  oxold  originam-se  do  árabe  :  a  i^  dt  arrie ^= 
caminha ;  a  2*  de  eux-Alah  =  praza  a  AUah  *.    Apre  é 


*  Cp.  praza  a  Deus, 

Arre  era  a  voz  usada  pelos  azemeis  para  excitarem  os  animaes  a  estii- 
garcm  o  paseo:  hoje  os  cangalbeiros  empregam  outras  interjeicoes  (anda! 
caminha  !  vamos  !  arreda f ),  e  arre  só  serve  para  exprimir  colera  ( Cp. 
arrelia). 
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corrupcáo  de  arre;  e  tambem  ipra^  irra  muitos  usados  no 
Sec.  xVl. 

4.  —  Formas  archaicas,  e  antiquadas : — huhd  ( G.  Vic.) 
=  cast.  huiha,  hufd;  ¡río  =  1.  io  (  G.  Vic.  ) ;  ipra=  apre 
¿o/¿  =  bofé,  aramd  eramá  ieramd  =^  cm  hora  má,  (id.), 
mtttlieramá=  multo  em  hora  má,  appello  eu;vae''te  a 
reque  (corrupcáo  do  vade  retro) ;  maocha  (em  má  hora), 
horasus  {horasus^  hoje  diz-se —  ora  j^omoí/ para  calar), 
td  (estae)^  i.  e.  cala-te !  para !  detem-te  !  : —  Ta,  Pedro^ 
embainha  a  espada  (  Vieira  Serm.  XV,  7.),  hou  Id  =  hola, 
mal  peccado  (de  pezar:  hoje  aínda  se  diz — por  meus 
peccados) ;  guai  (  de  pesar,  sentimento  )  é  forma  vulgar  de 
ai,  posto  se  encontré  em  Souza  e  outros.  Que  era  ex- 
pressáo  de  ignorancia  popular  provam  os  seguintes  versos 
de  Gil  Vic: 

Andava  elle  natnorado 

e  por,  má  hora,  dizer  ai 

ávúdL-VtíQ  guaij 

e  por  dizer-lhe  minha  senhora 

chatnava-lhe  minha  sinoga. 

A  precativa  aqui  d'El-Rei,  e  nao  ai!  que  é  d'El-Rei^ 
ou  dk  ^El-Ret\  é  essencialmente  de  formacáo  portugueza  *. 


*  Aqui  idelreiy  Doc.    1733. 
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VIGÉSIMA  NONA  LICÁO 

Das3nitas;e  em  geral  —  Breves  nogoes  sobre  a 
estructura  oracional  do  latim  popular  e  do 
latim  culto.—  T3rpos  s3nitacticos  diver- 
gentes na  lingua  portuguezai 

I  —  Syniaxe  é  a  parte  da  grammatica  que  ensina  a 
concordancia  das  palavras  e  oracoes ;  a  boa  eoUucacao 
das  palavras  na  proposicao,  e  das  proposicdes  na  phrase  ; 
a  correccao  dos  complementos. 

Divide -se  pois  em  syntaxe  de  palavras  e  át  proposigoes\ 
é  de  concordancia  quando  rege  palavras ;  de  snbordiuagao^ 
régimen  ou  de  complemento,  quando  rege  palavras  ou  os 
membros  de  phrase  subordinadas. 

A  concordancia  das  palavras  e  sua  dependencia  sao 
expressas  no  latim  (  e  grego  )  pelos  casos :  em  portuguez 
por  preposicoes  e  conjunccoes.  E'  esta  a  principal  difFe- 
renca  entre  as  sjmtaxes  do  latim  classico,  do  latim  popular  e 
das  linguas  romanas ;  carácter  ou  difFerenca  que  tambem  se 
apresenta  na  uniao  das  proposicoes  do  infinito  e  participio. 

Para  escrever-se  de  fundamento  a  historia  de  uma 
lingua,  ha-se-de  mister  conhecer  a  codificacao  das  dou- 
trinas  relativas  á  construccao,  a  syntaxe  histórica.  * 


1  A  eatreltoza  Ao  tempo»  por^m»  el>rlgct*nos  a  re- 
s-ainlr  as  lig5es  sogulnteo  s^  rremos  ixza.  oompromiaso 
^  é  forga  satlsfaasel-o.  ^a  refimdlQfto  deste  tra11>al1i09 
esxii.<la]roiiios  entfto  mals  a  fundo  a  pliysiologia  e  senlo 
Aa  nossa  lingua. 
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2  —  E'  grande  a  difFeren9a  da  estructura  oracional  do 
latim  popular  e  do  latim  culto,  e  o  facto  explica-se  históri- 
camente. Noseculo  V  a.  C.  operava-se  a  evolucao  lin- 
güistica, quaqdo  escriptores  e  traductores  fizeram  retro- 
ceder e  lingua  a  formas  j&  entSo  refugadas,  cu  introduziram 
directamente  grande  numero  de  hellenismos.  Os  escriptores 
que  se  Ihes  seguiram  imitaram-os,  e  ao  passo  que  a 
lingua  filada  seguía  a  sua  marcha  analjftica,  o  latim  clás- 
tico «uítava  a  sua  evolu(;ao  natural  coro  a  lingua  cscripta. 

D'ahi  o  grapharem  lettras,  que  nao  mais  soavam  na 
pronuncia  ;  d'ahi  a  linha  divisoria  estreme  entre  a  lingua 
escripta  e  a  fallada,  entre  o  latim  classíco  e  o  popular,  na 
phonetica,  no  léxico,  ñas  flexoes,  na  syntaxe . 

Com  a  quéd^  do  Imperio  romano,  sobreveiu  a  des- 
truiíjao  da  cultura  ¡ítteraria,  e  consequentemente  o  predo- 
nynio  da  lingua  vulgar.  A  lingua  fallada  era  o  latim  vulgar^ 
pedestre^  castrense^  bárbaro,  e  medieml^  baixo ;  a  lingua 
cUis^ica  de  Cicero  ou  da  Biblia  de  S .  Jeronymo  só  era, 
coipprehendida  pelos  raros  eruditos  dessa  época, 

A  principal  differenqa  na  estructura  oracional  é  pois  a 
tendencia  cada  vez  mais  caracterisada  do  latim  popular 
para  o  analytismo  ( ordem  directa ).  A  queda  e  o  enfra- 
quecimento  das  lettrasfinaes(  awa  p,  amat^vivon  p.  vi- 
punt^lupop,  lupu$^  poplo  p.  populus^  templo  p.  tem- 
plum,  etc. .  • ,,  c  o  descuramento  das  flexoes  nominaos  e 
verbac»,  a  tendencia  do  povo  emfim  para  simplificar  as 
.formas  e  construc^oes,  produziram  essas  altera(jOes  pho- 
neticas  e  grammaticaes  que  constituem  a  diíferenqa  essen- 
cial  entre  o  latim  classico  e  o  vulgar  (  e  consequentemente 
as  linguas  romanas ),  e  originaram  a  necessidade  das  pa- 
lavras  auxiliares  í  verbos,  preposicoes  e  conjunccoes )  para 
a  necessaria  clareza  e  precisáo  da  linguagem.  Ex.: —  Caput 
de  aquUla^  genera  de  ulmo  ( Plinio ;,  de  Ccesare  satis 
dxQtum  habeo  j  Romani  sales  salsioñs  ^imt  quam  illí  (yíh 
ticorum  I  C\c.) ;  Urbem  qnam  parte  capiam^  p  ríe  dirutam 
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habet  (  T.  Livio  ),  cum  illum^  ad  tibi'^  Episcopide  regna 
nMtra  \ln  prestntia  dejudices^  donato  adconjux  ;  templnm 
de  marmore  f  y  ir  g.)^  restituü  ad  párenles  (  T.  Livio); 
amainm  habHt\  copias  quas  Iiabebat  paratas^  habiam  etiam 
dicere^  habeo  convenire  (Cic),  Romaní  sales  salsiores 
sunt  quam  illi  oAtticonem  (  Cíe.)*. 

Torna-se  mais  frequente  o  uso  dos  pronomes  junto  aos 
verbos  (il  dedit^  salvarai  eo) ;  o  emprego  abusivo  do 
anxiliar  esse^  como  a  obliterar  a  forma  passiva  (est  con- 
cessiim  p .  conceditiir^esse  donnum  p .  donaría  etc . ) 

Com  o  prevalecer  daordem  analytica,  diminuem  as 
regras  de  concordancia.  Ma3a  lingua  latina  culta  de  Ci- 
cero )á  trazia  em  si  esses  germens  da  nossa  construccao  ; 
Quintiliano  )á  reconhecia  um  modo  natural  e  mais  oratorio 
do  arranjo  dos  vocabulos ;  Piinio,  commentando  Virgilio, 
para  tornar  mais  claras  certas  passagens,  p5e-nas  erh  ordem 
analytica,  indicando  a  modificacao  pelas  palavras  —  ordo 
est.  ») 

3. —  Typos  syntacticos  dívergentes.—  Dácse  esta  de- 
nominacáo  ás  bifurcacoes  syntaxicas,  aos  diversos  modos 
—  mas  análogos  —  de  construccao,  regencia  e  concor- 
dancia. 

a)  De  construcgáo. —  O  portuguez,  posto  que  lingua 
analytica,  mais  conservou  que  as  outras  linguas  romanas 
a  liberdade  no  arranjo  syntaxico  das  palavras,  privilegio 
da  construcQao  inversativa  o\i  transpositiva. 

Recebi  hoje  tres  cartas  juntas  de  V.  S. 
De  V,  S,,tre8  cartas  juntas  recibi  hoje. 
Hoje  recebi  de  V.  S.  tres  cartas  juntas. 
Tres  cartas  de  V.  S.  hoje  recebi  juntas. 
Juntas  recebi  hoje  tres  cartas  de  V.  S, 

A  syntaxe  é  a  mesma  em  todos  esses  exemplos ;  e  em- 
bora  destituido  de  flexoes  nominaes,  o  portuguez  con- 


*  Pacheco  Janior  —  Gram,  Aíifí.— Introdúcelo. 

*  ídem. 
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servou,  principalmente  até  o  Sec.  XVI,  muitas  construccoes 
similares  ás  latinas,  tao  livres  e  variadas,  tao  ricas  e  har- 
moniosas. 

O  castello  de  Santarém  aos  Mouros  o  tolhy 

(F,  de  Santarém,) 
. .  •  mal  as  despendendo  em  custosas  uyandas  que  bem  acusar  se 
temperados  foseem,  poderiam 

(D.  Duarte,  Z.  C.) 
como  a  todos  os  triste  acaece 

(R.  Rtb.) 
mays  en  pero  direi  vos  huá  ren 

(C.  Vat.) 
descobril-a-ha  a  primeira  vossa  frota 

(Camoes.) 
embar9a9áo  que  o  leve  ás  naos  Ihe  pede 

(Id.) 
Em  Centa  indo  D.  Afíbnso  atraz  de  um  mouro 

(M.  Bern.) 

b)  De  concordancia.-^  "Ex. — a  mataría  dos  homens 
entende  ou  entendem  ;  estamos  conmeto  ou  convictos  ;  o 
primeiro  e  quarto  m  ou  rew,  etc, 

c)  De  regencia. —  Sao  estes  os  typos  syntacticos  di- 
vergentes de  mais  subida  importancia  : 

Morrer  a  fome,  morrer  de  fome 

mandou  letj  mandou  que  lesse 

me,  a  mim 

come9ar  a  escrever  ou  de  escrever 

pegar  de  penna  ou  na  penna 

arrancar  a  espada  ou  da  espada 

até  casa,  até  a  casa,  até  á  casa 

apaixonado  pelas  cousas  da  patria  (R.  L.)  ou  das 

O  seu  amor  ás  almas  (M.  Bern.)  ou  pelas,  éara  com 

depossua  morte  (Sec.  XIV,  S"  Eufr.),  ou  aepois  de 

que  os  frades  huns  outros  sejam  obediyntes  (R.  de  S.  B.)^  uns  aos 
outros 

aleado  por  Rei  em  Portugal,  aleado  em  Rei  de  Portugal  (F, 
Lopes). 

Sao  varias  as  causas  das  bifurcacoes  sintaxicas  : 
a  )  Typos  similares  originarios  —  igual  a,  igual  de. 

b )  Synonymia  de  preposicoes  :  —  cercado  por,  cercado 
de. 

c )  Extensao  crescente  do  infinito  impessoal :  —  comeqou 
fa^er.^  átfa^er,  difa^er. 
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d )  Vestigios  da  voz  media :  — comerutrt'Se'a^  comerum'- 
^silo  ( Sec.  XII ) ;  affirmar  que^  se  affimtar  que  ;  morrer 
morrer-se  (  B.  Rib),  cahir  cahirse,  etc. 

e  )  Accáo  verbal  dupla  :  — fallón  todo^fallou  de  tudo. 

f )  Influencia  estrangeira  :  —  moro  a  rúa  de — ,  mora  na 
rúa. 

g  )  Euphonia  :  —  al^ar  por  Re\  —  em  Rei. 

k )  Influencia  articular  e  pronominal  :  —  o  que  aconte^ 
ceUy  que  acontecen. 

i )  Elipse  :  —  após  elle^  —  d^ellc. 

j )  Influencia  da  declinacáo  orgánica  :  —  ...en  cassa 
madre  (  C.  Vat. ),  em  cas  de  sa  madre  ;  quem  vos  ouvCy 
mim  ouve  (  Sec.  XIII),  a  mim  ouve^  ouve-mt.  * 

r )  Equivalencia  de  formas  verbaes  :  —  andar  buscan- 
do, —  a  buscar  ;  ser  pindó  ( Sec.  XIV )  sem  vir  ;  em  sen- 
do^ sendo. 

1 )  Invariabilidade  do  participio  passado  :  —  regadas 
tínha  ( as  flores  ),  Cam.,  regado  tinha. 

m )  Tendencia  analytica  :  -^di^em  ser^  di^em  que  é. 

n )  Mudanca  de  categona  grammatícal :  —  desde  Margo 
meado  (  Sec.  XIV  ),  desde  o  meado  de  Margo. 

o  )  Emphase :  —  de  como  o  cavelleiro  ( R .  Rib .  ) 


'  Lam.  de  Andrade  -^  Vest,  da  deol,  lat. 
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TRIGÉSIMA  LigÁO 

Sy&taze  da  proposigao  simples.— Especies  de 
proposigao  simples  quanto  á  forma  e  signi- 
fícagao.— Dos  membrcs  da  proposigSo  sim- 
ples. *' 

1  —  O  propostcao  ou  periodo  grammatical  diviát^s^  em 
simples  e  composto.  * 

2  —  E^  simples  quando  contem  urna  única  affirmacao. 
A  proposicao  comp5e-se  de  termos  essenciaes  ( sujeiio 

e  predxado  )  e  de  termos  accessoríos^  elementos  syntaxicos 
modificadores  ou  determinadores  dos  essenciaes. 

3  —  Aós  termos  modificadores  do  sujeito  (  adjeciivo  e 
palavra  ou  expressao  adiectiva )  dá-se  o  nome  de  atiribulos; 
aos  do  predicado  objecio  e  complemento  adverbial.,  confor- 
me sao  representados  pelo  substantivo.,  palavra  ou  expres- 
sao de  natureza  substanti/a,  ou  ainda  pelo  adverbio,  e  pa- 
lavra ou  expressao  adverbiada. 

4 — O  objecto  p5de  ser  directo  ou  iniirecto.,  confovmt 
modifica  immediatamente  ou  mediatamente  o  sentido  do 
predicado,  i.  e.,  sem  ou  com preposicao  :  Deus  recompensa 
os  justos ;  elle  matoii-st ; .  ..viwo  do  trabalho,  preciso  de  ti... 


*  Damos  este  ponto  e  o  seguíate  muita  resumidos,  nao  só  porque  ó 
materia  já  conhecida  dos  alumnos  da  classe  de  exame,  como  porque 
todos  elles  já  devem  possuir  a  Sellecqao  Xtíícrana  dos  professoresF. 
Barrefco  e  Vicente  de  Souza,  onde  a  materia  ó  tratada  com  mais  abundan- 
cia.— Consulte-so  tambem  o  excellente  trabalho  do  professor  Alexande? — 
Aivalysc  rclaoional. 

*  Ainda  temos  ¿ » oposigao  absoluta  e  relativa. 
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Em  alguns  casos,  porém,  o  objecto  directo  é  precedido  de 
preposicáo  : —  amo  a  ^eus^  arrancam  das  espadas  (Vide 
licao). 

As  variacoes  pronominaes  —  me  te  se  Ihe  nos  vos  Ihes, 
empregam-se  setn  preposiqao  quando  cxcrcem  as  funccoes 
de  objecto  indirecto,  porque  já  a  incluem  em  si  e  conser- 
van! «  a  forca  synthetita  dos  dativos  latinos  • . 

5 .  —  O  complemento  adverbial  nao  é  necessario  para  o 
perfeito  sentido  do  elemento  que  £lle  modifica,  e  pode  ser 
substituido  por  outro  terma  accessorio  : —  comprei  ha  dias 
iim  bom  livro ;  elle  escreve  correctamente^  ale  escreve  com 
correccáo . 

6. —  O  sujeito  é  expresso  por  um  substantivólos  por 
outra  palavra  ou  expressao  subsíamivada; ;  o  predicado  é 
representado  simplesmente  pelo  verbo  de  predica<;ao  com- 
pleta (intransitivo)  *  ou  pelo  de  predicaba©  incompleta 
(transitivo),  mas  neste  caso  tambem  pdo8  aeus  termos  okk 
dificadores. 

7.—  Quanto  á  fórma^  as  propoak^oes  dividem-ae  em 
completas  e  incompletas  ou  ellipticas. 

Sob  o  ponto  de  vista  da  sigmficagáoy  em  expositiva^ 
interrogativas^  imperativas^  optativas. 

Sob  o  da  lógica^  em  principaes  e  sudordinadas. 

8. —  As  relacoes,  pois,  das  palavrasna  proposi<;ao  sim- 
ples sao  —  subjectivaSy  afectivas  {predicAtívas^  attrtbuti- 
vas,  otjectivas),  adverbiaes. 


*■  Ha  algumas  exceptúes  :—  elle  é  boniy  cu  esCou  bom,   tu    pareces  corif 
tcnUí  eto. 
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TRIGÉSIMA  PRIMEIRA  LICÁO 

S3nitaze  de  proposigoes  compostas  ou  do  peñodo 
composto  —  Coordenagoes  —  Subordinagao 
—  Classificagao  das  proposigoes. 


I .—  TProposiqao  composta  é  a  formada  pela  reuniáo  de 
duas  ou  mais  proposigoes  simples. 

2. —  Essas  proposicoes  podem  ettar  emrelacáo  de  coor- 
denacao  ou  de  subordinagáo. 

3 . —  No  I  o  caso  estao  as  proposicoes,  que,  de  igual  cate- 
goría intellectual  ou  forca  significativa,  e  por  meio  de  simples 
juxtaposicáo  ou  de  con),  connectivas,  concorrerem 
para  a  formacáo  do  periodo  composto  : —  o  homem  pensa^ 
falla  e  ri.  Neste  exemplo  ha  tres  proposicoes  simples  :  as 
primeiras  estáo  ligadas  intellectualmente ;  a  terceira  pela 
conjunccao  e. 

4.—  As  proposicoes  que  concorrem  para  a  formacáo  de 
urna  proposicao  composta  coordenada  sao  sempre  prin- 
cipaes. 

5. —  As  coordenadas  dividem-se  — quanto  á  natureza 
dos  seus  connectivos  —  em  copulativas^  adversativas,  dis" 
junctivas^  conclusivas. 

6. —  As  proposicoes  coordenadas  por  mera  justaposicao 
chamam-se  asyndeticas^  as  ligadas  por  conjunccoes  con- 
nectivas (e,  ntas^  ou^  logo^  etc)  syndeticas. 

6. —  Proposicao  composta  por  subordinagao  é  aquella  que 
determina  um  dos  seus  termos,  ou  serve-lhe  de  comple- 
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mentó,  tornando  o  sentido  das  oracoes  simples  dependente 
do  sentido  das  outras,   e  a  elle  subordinado. 

7. —  As  proposicoes  compostas  por  subordinacao  só 
podem  ligar-se  em  relacáo  puramente  grammaticaL 

8. —  A  categoría  das  subordinadas  depende  da  contex- 
tura do  periodo . 

9. —  Quanto  ao  connectivo^  classificam-se  as  subordi- 
nadas em  conjunccionaes  e  relativas^  conforme  for  elle 
uma  conjunccáo,  adjectivo  ou  pronome  relativo. 

10. —  Com  referencia  á  natureza,  dividem-se  em  sub- 
stantivas^ adjectivas  e  adverbiaes^  conforme  representam 
uma  dessas  tres  categorías  grammaticaes . 

II. —  Quanto  i  funcgao,  podem  ser  subjectivas,  obje- 
ctivas^  altríbutwas^  ou  adverbiaes^  conforme  preenchem  as 
funccoes  de  sujeiio^  objecio^  attributo  ou  adjiíncto  adver- 
bial! 

Ex. —  Noticiar am  que  elle  morreu  (i.  e.  a  sua  morte) ; 
a  mulher  de  pudor  (i.  e.  a  mulher  púdica,  pudenda,  pu- 
dibunda); chegou  depois  que  sahimos  (circumst.  de  tempo 
=  depois  da  nossa  sabida)  • 

As  subordinadas  adverbiaes  podemexprimir  diversas 
circumstancias,  de  tempo^  fim^  logar^  causa^  consequencia^ 
comparagao^  conclusao. 

12. —  As  proposicoes  subordinadas  aínda  sao  classi- 
ficadas  por  alguns  grammaticos  em  completivas  (  que  en- 
cerram  um  complemento  essencial  para  o  sentido  de 
Gutra  proposicao) ;  incidentes  ( as  que  se  unem  ao  sujeito 
ou  attributo  de  uma  outra  proposigao  por  um  prouome 
relativo,  e  podem  ser  explicativas  ou  terminativas) ;  circum- 
stanciaes  (as  que  exprimem  circumstancia  complementar 
do  sentido  de  outra  proposicáo  —  de  tempo  modo,  causa, 
etc). 
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TRIGÉSIMA  SEGUNDA  LICÁO 

Eegras  de  syntase  relativas  a  cada  um  dos 
membros  da  proposlgao 


].-~SüGEiTo«— o  sugeito  de  urna  prqf>o&i(;áo  pode 
s^er  expresso  por  um  substantivo,  pronome,  por  outra 
qualquer  palavra  substantivada^  ou  ainda  por  urna  outra 
oracao. 

a.~Emregra,  o  verbo  concorda  com  o  sujeito  em 
numero  €}  pessoa . 

Com  os  coUectivos  o  verbo  emprega-se  no  singular :«» 
o  exercito  árabe  nao  respirava  de  combates  contra  os 
Godos. 

Mas  si  o  collectivo  for  partitivo  e  vier  seguido  de  um 
determinativo  no  plural,  o  verbo  irá  para  o  plural ;  •—  a 
tmior  parte  dos  martjrres  subacre^ram  com  o  sangue  o 
testemunho  de  Christo. 

Esta  regra  tem  excep<;6ea,  e  no  latim  havia  a  mesma 
liberdade:  a  maioria  dos  dapuiados  potou  contra  o  projecto« 
(Vide  licao  35). 

Quando  os  sujeitos  sao  de  pessoas  diferentes  o  verbo 
vae  para  o  plural  e  concorda  com  a  que  tem  prioridade : 
—  Tueo medico  sois  dos  malandrinos ;  pós  e  eu  temos O9ítaoc 
da  liberdade  por  invencivel  como  a  morte. 

Si  o  sujeito  fór  expresso  por  palavras  synonymas,  ou 
representantes  de  urna  mesma  idea  (paesso  ou  eousa),  o 
verbo  (  é  claro  )  conserva -se  no  sing.:=Era  um  velho, 
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a  quem  o  tropego^  o  quasi  morto  dos  membros^  embar- 
gava  o  caminhar: 

Estas  e  outras  regras  de  concordancia  já  sao  muito 
eommuns  para  que  nellas  nos  demoremos. 

Logar  do  sujeiio  —  Desde  os  primeiros  documentos  que 
regularmente  se  encontra  o  sujeito  no  principio  da  phrase  ; 
mas  numerossimos  sao  os  exemplos  em  contrario  : —  hum 
tal  home  sey  eu^  ienho  e«,  voii  eu  (  c.  vt.  ),  se  me  a  raido 
tu  di^es  (  R.  S.  Bento  ) ;  Haverd  pai  no  túmido  ?  Para 
o  que  ahí  repousa^  sei  eu  que  ha  na  ierra  o  esquecimento  ! 
(A.  Herc.),.Sonhou  um  homem  que  pía  umopo  atado 
na  ponta  do  lengol  (  M.  Bern.  ) 

A  ¡nversao  do  sujeito  é  ás  vezes  rigorosamente  pres- 
cripta  : 

a)  Ñas  oracoes  incidentes,  e  com  os  verbos  aceres^ 
centar^  contar^  referir,  per guntar,  desejar^  dt\er^  cuidar^  etc. 

Perguníando  cerio  sujeito  a  um  guarda  portao  se  seu  amo  estava 
em  casa,  respondeu-lhe  ;^  Nao  senhor.—  Bem,  acrescentou  o  ouiro 
mas  a  que  horas  voltará  ?  —  Nao  sei^  repikou  o  malicioso  criado^ 
quando  meu  amo  manda  dher  que  nao  está  em  casa,  ninguem  pode 
saber  a  que  horas  voltará. 
(  M-  Bern.  Flor.  ) 

b  )  Quando  a  phrase  comeca  por  um  atributo,  régimen 
directo  ou  circumstancial,  adverbio  ou  conjunccao;  e  a 
inversao  era  mais  frequente  no  portugez  antigo  : —  omaior 
e  maislcerto  motivo  de  ser  amado^  é  anticipar  o  seu  amor 
(  Vieira  ),  si  a  tanto  me  ajudaro  engenho  e  arte  ( Cam.) ; 
agora  tu^  Calliope^  me  ensina  ;  onde  nos  esireitapa  cada  ve^ 
mais  altiva    oppressdo  (  L.  Coelho  ). 

No  portuguez  moderno  é  ampia  a  liberdade  inversa  ti  va 
quando  a  proposicao  comeca  por  d'siln\  ialve\^  apenas. . . 

c  ) —  Com  os  verbos  no  Imperativo,  que  só  por  emphase 
se  emprega  claro  quando  é  pronome  :  —  daocde^-pos  por 
mesura  (D.  Din.  Gane.  );  nembre-pos  que  eu  sóoposso 
Reialmofacem  (Liv.  Linh.  )\  si  queresque  eu  teoug^. 
ouve-me  tu  primeiro. 

5f 
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Ex.  emphatico  =  tu  mesmo  faze  ísio -^  tu,  que  íens 
de  humano  o  gesio  eopeito^  a  estas  crianciiihas  ttm  respeilo 
(  Cam .  ) . 

d) —  Com  os  verbos  no  subjunctivo,  quando  se  supprime 
a  conjunccáo: — qut\esse  elle^  queira^eus^  dissera  o  dono 
do  campo  a  seus  criados. . . . 

Diz-se,  porem, —  ^eusqueira^  Deiis  Jtie  livre,  etc. 

e) — Ñas  formas  do  Infinito,  principalmente  regido  de  pre- 
posicao : —  de  mandar  os  criados  e  fa^er-se  a  obra  vae  ainda 
milito  tempo. —  Para  m'irdes  de  estorvar^  de  mi/a:;erdes 
mal  ou  bem .  (  D .  Din .  Canc .  ),  sejn  Ihe  lembrar  casa  nem 
/agenda  (  J.  de  Barros  )^por  pos  servir  a  tudo  apparel/iados 
(Cam.  ). 

f )  Ñas  proposicoes  completivas  comecando  por  que. 
Era  a  inversáo  mais  usada  até  o  Sec.  XVI. 

g ) —  Ñas  proposicoes  adverbiaes  indicando  circum- 
stancia  de  logar  ou  de  tempo .  No  segundo  caso  é  frequente 
a  deslocacao  inclitica : 

porsi  el  Rey  achar  cm  Tavilla  scmdinheiro, 

(G-  de  Rcz.  ) 

para  acabar  onde  o  ninguem  visse. 

(  Jy\  Rib,  ) 

cmquanto  Iheso  dia  todo  deu  logar. 

(  F,  Mor,  ) 

Sao  muitos,  porem,  os  exemplos  contradictorios. 

Ñas  phrases  imerroffaiivas  a  inversáo  é  mais  de  uso  :— 
podermiades  pos  di^er  hii  ftcou  .^  (  L.  Linh.  ). 

Receava-se  Miihridades  dos  tóxicos  ? 

Mas  o  sujeito  antepoe-se  ao  verbo  quando  o  queremos 
por  em  relevo  :  pos  me  perguntardes  per  vossa  amada  ? 
(  Cañe  D.  Din. ),  ras  quetn  sois?  (  vos  qiiiestis?  ),  eufaria 
tal  causa  ?  ( Egon*  isihuc  Jacerem  ?  ) . 

^Phrases  exclamativas  ou  i^ocativas,^^  Nao  ha  regra 
fixa  : —  ^Deus  seja  ¡olivado  !  louvado  se  ja  ^eus.  Mas 
quando  o  sujeito    exprime    pessoa    ou    cousa    pela    qual 
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fazemos  votos  propiciatorios,  dá-se  sempre  a  inversao  : — 
Viva  a  nagáo  braiileira  ! 

2  Verbo. —  No  latim  o  verbo,  em  regra,  era  final ;  mas 
no  da  decadencia  occupava  muitas  vezes  o  logar  médi^.  Já 
nos  referimos  ao  facto  do  analytismó. 

O  portuguez  adoptou  a  forma  analytica, 

quando  me  ma^-s  forgava  seu  amor 

(  C.  Vai.) 
que  nom  quería  bem  outra  molher  senom  mi 

(Id.) 
c  se  hum  meenfestar  esse  prendam  por  cnmigo  e    daquelles  que 
forom  negos  prendam  outro 

i  F,  da  Guarda,) 
quem  me  a  vos  levou  táo  longe 

(  B.  Rib.) 

Mas  exemplos  do  verbo  final  sao  abundantes  nos  pri- 
meiros  documentos  (  Se.  XIII  a  XVI )  : 

cunucunda  cousa  seja  (  Se.  XIII  ) 

(J.  P.  Rib.  Diss.) 
e  nos  de  suso  ditus  en   esta  carta  revoramus  (  Seo.  XIII ) 

(Id.) 
Aquel  que  casa  fezer,  ou  vinha  ou  sa  herdade  onrrar 

(  F,  da  Guarda.) 

incommende  a  nos  ajudoyro  ministrar 

(R,  de  S.  Bento,) 
do  peccado  da  luxuria  brevemente  fallando 

(D.  Duarie^L,  Coiis,) 

que  já  remediar  hem  nom  pode 

( Id.) 
que  chorando  vossa  mái  nasceis 

(B.  Rib.) 
como  a  todos  os  tristes  acaece 

(Id.) 

Nos  tempos  compostos,  é  o  auxiliar,  considerado  verbo 
da  oragao,  que  occupa  o  logar  medio  : —  e  fuy  com  gram 
coyta  dí\er  ( C.  Vat.). 

O  participio  pode  ser  inicial  ou  final  : —  abusado  já  iens^ 
já  íens  abusado  (  V.  licáo  36  ). 

3 — Regimens» — Os  regimens  podem  sqv  directos  ou 
indirecios. 
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a>  Régimen  directo.  A  construccao  varia  nos  antígos 
textos  portuguezes  :  em  latim  quasi  sempre  o  régimen  di- 
recto vem  antes  do  verbo,  de  acc6rdo  com  o  uso  das 
linguas  syntheticas. 

Notemos  as  seguintes  construccoes  : 

i.^  Régimen,  verbo,  sujeito  : —  Nos  seus  olhos  via 
eu.... 

2.<>  Régimen,  sujeito,  verbo  : — alguns  me^es  antes  de 
se  partir. 

3.^  Sujeito,  régimen,  verbo: — eu  com  cárinho  te 
obrigo.  Mais  frequente  ñas  proposicoes relativas. 

4.°  Verbo,  sujeito,  régimen  : —  manda  Theobaldo  uma 
carta. 

5.^  Verbo,  régimen,  sujeito : —  recebeu-o  elle. 

Estas  ultimas  construccoes  eram  mais  frequentes  ñas  proposi^Ses 
cométanles  por  um  adverbio  ou  complemento  circumstancial,  que 
obrígava  a  inversáo  do  sujeito.  Depois  da  perda  dos  casos  tenderam  a 
desapparecer  ponqué  traziam  equivoco. 

O  pronome  régimen  tende  sempre  a  aproximar-se  do 
verbo  de  modo  a  receber  a  sua  accao  mais  directamente 
que  os  outros  elementos  da  proposicao. 

Em  latim  os  pronomes  procliticos  me,  re,  5e,  coUoca- 
vam-se  multas  vezes  immediatamente  antes  do  verbo ;  e  o 
mesmo  acontecía  no  portuguez  antigo .  * 

b)  Régimen  indirecto. —  Estes  regimens podem  ser  pro- 
nomes, substantivos,  infinitos,  e  nesta  distinccao  cumpre 
attentar  quando  se  es  tuda  o  seu  logar  na  phrase* 

O  régimen  indirecto  pronome  depende  do  logar  que 
occupam  as  formas  atonas  do  pronome  ;  quanto  ás  tónicas, 
seguem  em  geral  a  regra  dos  substantivos    (V.  llccao  40.) 

O  régimen  indirecto  substantivo  podia  vir  em  qualquer 
logar  na  phrase  :  tendeu,  porem,  sempre  para  coUocar-se 


*  V.  Lindes  34  e  40  —  Syñtaore  do  pronome  ;    Cotlooa^ao  dos  pronomes 
ssoacsé 
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depois  do  verbo,  quer  immediatamente,  quer  após  o 
régimen  directo.  Muitos  exemplos  aínda  lembram  a  antíga 
liberdade ;  mas  a  regra  come(ja  a  firmar-se. 

O  régimen  indirecto  infinito  segué  a  mesma  regrra  do 
substantivo,  e  desde  os  primeiros  documentos  que  regu- 
larmente o  encontramos  depois  do  verbo. 

4 .  —  Complementos  .  —  Era  immensa  a  liberdade,  e 
ainda  hoje  nos  nao  repugna  a  inversao.  No  portuguez 
antigo  o  complemento  circumstancial  vinha  principalmente 
no  principio,  prendendo  assim  o  espirito  do  leitor  ás  cir- 
cumstancias  antes  de  enunciar  a  accao. 
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TRIGÉSIMA  TERCEIRA  LICAO 

Eegras  de  syntaze  relativas  ao  substantivo 
e  ao  adjectivo 

a )    Substantivo 

1 .  —  O  substantivo  em  geral  precede  o  adjectivo  ; 
pode  dar-se  porém  a  inversao,  excepto  em  certos  casos 
consagrados  pelo  uso,  em  que  ella  é  inadmissivel, 
ou  muda  totalmente  o  sentido  do  adj .  'epitheto  :r-  código 
civil ^  mao  direiia. . .  mdo  signcd  e  signal  máo^  novos 
homens  e  homens  novos, 

2 .  —  Já  nos  referimos  á  mudanca  de  significacao  con- 
forme muda  o  subst.  de  genero  ou  de  numero  :  —  madeivo 
madeira^  honra  honras  (V .  Licao). 

3 .  —  A  construccao  dos  nomes  concretos  no  plural 
concordando  com  adjectivos  ou  substantivos  (  apposicao  ) 
no  sing.,  nao  é  para  ser  condemnada  por  estulta.  Her- 
damo-la  do  latim,  temos  flanea  nos  classicos  portuguezes : 
—  oárationes  Campana  et  Leontina  (  Cic .  ),  quantum  et 
duoetricesimum  legiones  (T.  L.  ),  A  pbrase  pois  —  as 
grammaticas  portuguesa  e  france:{a,  é  táo  correcta  como 
a  —  o  quarto  e  quinto  oAffonso  (Cam . ) 

4.  — Os  gramma ticos  condemnam  erradamente  a  flexao 
do  plural  dos  nomes  qne  exprime m  produccoes  naturaes, 
dos  antigos  elementos,  dos  de  virtudes  e  vicios.  Mas 
deve-se  dizer  —  aguas  de  Caxambú^  de  Vtchy^. . ,  (  aquae 
Sextt'ae  diziam  os  Latinos ) :  aguas  no  sentido  de  enxurra- 
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das,  correntes  d'agua,  mar,  vislumbre  ;/o^o5  no  sentido 
figurado,  com  referencia  aos  que  se  accendem  para  signaes 
e  aos  chammados  de  artificio^  etc.,  ouaindacomsigni- 
ficacSo  de  casas^  chammas  fugidias  produzidas  pelas  ema- 
nacoes  do  gaz  hydrogeneo  phosphorado,  que  tambem  se 
levantam  nos  logares  paludosos,  cemiterios,  etc,  {fogos 
errantes^  fatuos }  \  odres  p.  clima,  vento,  patria,  apparen- 
cia  ;  —  as  novas  ilhas  vendo  e  os  novos  ares  (  Cam. ),  mal 
cobertos  contra  os  agudos  ares  que  assopravam;  ares 
patrios,  de  familia,  de  fadista ;  estranhar  os  ares,  Suores, 
tambem  é  de  uso  vulgar,  e  já  o  era  tambem  em  latim  :  — 
passar  suores  de  mor  te  (Luc. ),  e^/ar^w  suores  fríos. — 
Urinas,^  id.,  cereaes,  etc.,  (V.  Licao  14^.) 

Lat. —  acomia jfabae,  viciaCj  vites ^  sitlphura^  arcnac^  'etc. 

5  —  Tambem  teem  plural,  e  nao  devem  os  grammaticos 
regeital-o,  os  nomes  designativos  dos  phenomenos  mete- 
reologicos  ;  —  as  chuvas,  os  ardores  do  estio,  os  rigores  do 
inveí^iío^  astrovoadas  de  verao,,  os  ventos  do  sul, 

6.  —  Em  latim  os  nomes  abstractos  eram  empregados 
no  plural  \  e  no  portuguez  antigo  o  uso  era  mais  frequente 
que  hodiernamente  : — espera'i:as^  tres  constancias.  Como 
que  augmenta  o  grao  do  sentimento  ou  faculdade.  Outras 
vezes  exprime  vicissitudes,  alternativas  e  revezes,  os  lavo- 
res  do  mundo,  emfim,  e  as  voltas  da  fortuna  : — familtan" 
dades,^  amisades,,  temores,,  trtsteías.  (V.  Licao  i4''^). 

Além  da  tradicao,  temo5  para  justificar  esses  plura:s, 
a  relacáo  existente  entre  os  nomps  abstractos  e  concretos, 
de  regra  jTiuito  incerta ;  o  serem  poncresciveis  os  abstractos 
(  ^antidade^f^  beattces,  indiisiriaes, . ,  delicias,  amores,  sau- 
dades, afectos,-, .  )  etc.-,  a  convencáo,  que  manda  se  diga 
no  plural  r—  invencoes^  cogitacoes,^  etc. 

Os  conectivos  teem  pluralem  portuguez,  e  osen  emprcgo  ñas  linguas 
romanas  é  muito  mais  lato  que  no  latim,  principalmente  na  lingua- 
gem  classica  :  —  exercitoSj  povos^  gentes, . . 
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O  adjectivo  em  relacao  correlativa  com  um  subs.  colle- 
ctivo  ou  partitivo,  vae  ás  vezes  para  o  plural,  construccao 
esta  mais  geral  no  portuguez  antigo,  e  o  verbo  tambem  ia 
para  o  plural :  —  gente  cega  nem  os  estimo  nem  me  vao 
movendo  {¥tvT.)  \  comegou  a  quebrantar  o  povo  com  di- 
versos gravames^  tirandoA\its  as  forgas  para  melhor  os 
dominar^  timidos  e  sujeitos ;  Logo  todo  o  restante  se  partiu 
da  Lusttania  postos  em  fúgida, 

8. —  O  subs.  apposto  concorda  com  o  principal  em 
genero  e  numero  : —  as  musas^  irmás  de  empollo ;  oAtilla^  o 
flagello  de  T)eus. 

Osubst.  fem.  empregado  epitheticamente  em  referencia 
a  um  subst.  mase,  toma  o  genero  deste  na  linguagem 
vulgar  :  —  és  um  besta^  um  trouxa^  um  banana^  um  bolas^ 
um  mancas, 

9. —  O  subst.  pode  substituir  o  adj.  : —  Sideris  ora^ 
sidérea^  e  outras  expressoes  como  esta  eram  raras  no 
lat.  classico ;  mas  na  lingua  popu.lar  eram  frequentes  as 
excepqoes,  e  por  fim  constituiram  a  regra  : — poculum 
aureum,  it  bicchier  d'oro,  hesp.,  port.  vaso  deouro. 

E  só  empregamos  o  adj.  em  poesia,  estylo  elevado  :— 
licor  áureo,  esiylo  aureo^  argénteas  conchinhas^  broncea 
cor  ^férreo  somno^  etc. . . . 

Dizemos,  porém  —  aguas  férreas* 

10.—  Quando  o  nome  qualificador  é  nome  de  cousa 
inanimada,  pode  diíFerir  de  genero  e  numero  : —  Tito,  as 
delicias áo  genero  humano. 

II. —  Apposi?ao. —  O  nome  commum  de  uma  cousa, 
quando  tcm  por  apposicao  a  palavra  que  a  distingue  das 
cousas  semelhantes,  vem  unida  a  ella,  em  regra,  pelapre- 
posicao  rfe,  que  é  puro  expletivo  (=  que  é,  que  se  chama) : 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  o  me^  de  Setembro. 

E  o  povo  diz  —  o  drama  da  Morte  moral,  a  comedia 
da  Torre  em  concurso. 
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Os  nomes  monte  e  lagordso  se  empregam  com  a  prepo- 
sicaorfe.  Este,  só  quando  tem  por  complemento  um  nome 
de  cidade  [lago  de  Genebra.) 

Na  linguagem  vulgar  diz-se  :  urna  pesie  de  mulher,  um 
diabo  de  homem.  o  tratante  do  Joaquim. 

Nestas  phrases  compostas  por  apposicáo  ha  uma  especie 
deellipse. 

O  latim  dizia  simplesmente  —  wr¿5  Roma^  Ciceronis 
opera.  * 

6)  Do  adjectivo 

II. —  O  adjectivo cancorda com  o  seu  substantivo  em 
genero  e  numero  :  um  bom  Itpro.  Empregado  como  attri- 
buto,  concorda  tambem  com  o  sujeito  em  genero  e  nu- 
mero :  Deus  é  justo ^  etc. 

12. —  Muitos  adjectivos  no  singular  podem  acompanhar 
um  nome,  que  cada  umdelles  qualifica  separadamente  :  — 
as  linguas  yraHce:{¿z,   ingleía^  allema. 

Si  osubst.  está  no  sing.  é  mais  correcto  o  emprego 
repetido  do  artigo :  —  a  lingua  france:{a^  a  inglesa  e  a 
allema. 

Diz-se  tambem :  o  J°,  4^  e  S^  Seculos  (ou  o  3^,  o  4e  o 
S""  Secuto.) 

i3. —  Quando  o  adjectivo  refere-se  a  muitos  [nomes  do 
mesmo  ¡genero,  vae  para  o  plural  desse  genero ;  si  os 
substantivos  forem  de  géneros  dififerentes,  o  adjectivo  vae 
para  o  plural  do  genero  do  ultimo,  ou  melhor  para  o 
masculino. 


*  Sobre  as  preposicoes  que  devem  acompanhar  os  varios  complementos 
do  substantivo  —  Vide  li^ao  37. 

D«,  p.  ex.,  indica  as  varias  rela^oes  de  dependencia,  causa,  origem, 
tempo,  instrumento,  uniáo  physica  ou  moral,  de  objecto  ou  fim,  destino 
habitual  (sala  de  jantar),  profíssáo  ou  condi^áo,  qualidade,  peso,  medida, 
valor,  extensao  ou  dura^áo  (uma  garrafa  de  iTÍnno,  etc.^,  parte,  quanti- 
dade,  materia,  (gotta  á*agua,  ponte  de  madeira,  etc.}  Éssas  rela^^oes,  o 
latim  e  o  grego  exprimiam-nas  pelo  genitivo  (caso  de  aependedoia). 

55 
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14' — Alguns  comparativos  e  superlativos  latinos  pas- 
saram  para  o  portuguez  scm  a  sua  forca  gradativa :  — 
imerior^  extefior,   intimo^  extremo. 

Os  superlativos  absolutos  podem  ser  empregados  sub- 
stantivadamente,  e,  á  maneira  da  syntaxe  latina,  por  super- 
lativos relativos  :  —  O  óptimo  de  lodos^  o  sapientissimo  do 
Instituto.  A  I*  construccao  deve  ser  reprovada. 

i5. —  Quando  a  compara<jao  refere-se  unican^ente  a 
dous  objectos,  o  latim  emprega  o  comparativo  :  =  minor 
fratrum.  As  linguas  romanas  apartaram-se  desta  regra 
scmpre  que  o  adjectivo  vinha  acompanhado  forcosamente 
do  demonstrativo  o  (artigo),  porque  d'ahi  resultaria  a  gra- 
da(jao  do  superlativo :  Cp . —  terds  lonvores  de  mais  sisudo 
critico;  o  mais  novo  dos  dous  inndos  (fr.  le  plus  jeiine  des 
deiix  freres^  i  tal — ,il  pin  giovane  de  due  fratelli .) 

i6. —  Depois  dos  relativos  quao  qiianto.  O  superlativo 
latino,  que  exprimía  o  mais  alto  grao  da  possibilidade 
[quam  celerrime  potiiit)^  é  representado  em  portuguez 
pelo  comparativo  :  —  quanto  mdis  depressa  possivel .  E  o 
mesmo  dá-se  no  ital.,  fr.  hesp.,  valachio. 

B.  lat.—  qitaví  citius poierit 

quandocianquc  cgo  citius  potuero 

Emprega-se  tambem  o  comparativo  depois  de  outros 
relativos  {quando^  onde^  etc),  e  de  certos  verbos  :  —  quando 
o  sol  mais  formoso  se  mosirou  (pulcherrime) ;  depois  do 
pronome  relativo  :  OJilho  que  en  mais  amava, 

B.  lat. — f2LCÍat  cxindc  quidquid  vielius  clegcnt 

17  —  E'  frequente  o  emprego  de  muito  com  subst.  ( era 
mui  noute.,  é  imito  verdade )  \  e  quando  concorrem  dous 
subst.  em  r^lacao  attributiva,  referíndo-se  a  um  único 
sujeito,  indica-se  a  preeminencia  de  um  sobre  ooutropor 
meio  da  partícula  comparativa  ;  —  é$  piqis  philologo  4q 
que  JC\és  t^o  poeta  como  Z- 
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i8—  Com  os  verbos 7?c¿ir,  /r,  esiar^ parecer^  etc.,  usa-se 
do  demonstr,  o  em  vez  de  outro  adjectivo  tomado  attributi- 
vamente  :—  Náofóra  Chrisio  o  que  era^  nem  a  esposa  o  que 
devera  ser  ( Vieira  )  ;  aofeio  nem  por  serem  o  deixamde  ser 
esttmaveis  se  iem  virtudes  (  Lobo.  ) 

Este  o  =^  e¡h  (  illud  ),  e  nao  se  de  ve  confundir  com  o  adj.  art. 

i9  —  Q^djectivo  que  faz  as  vezes  de  adverbio  é  sem- 
pre  invariavel.  E'  erro  dizer-se  :  —  a  porta  está  meia 
abeía  p,  meío  aberta.  No  i°  caso  sign.  que  a  metade  da 
porta  está  aberta ;  no  2°  que  a  porta  está  algum  tanto 
aberte.  E  assim  devemos  dizer:  casas  meio  quemadas^  etc. 
O  emprego  dos  adjectiyos  na  forma  mase,  com  forca 
adverbial  data  do  Sec.  XVI ;  no  periodo  ante  classico 
empregavam  os  adverbios  em  mente ^ 

20  —  Quando  um  substantivo  refere-se  a  outro  de  ge- 
nero differente,  o  adjectivo  concorda  com  02**  —  Cleopa- 
Xra^  aciutllt  tjrpo  de  belle:^a . 

Os  escriptores  antigos  faziam-no  concordar  com  o  pri- 
meiro  substantivo,  e  o  povo  ainda  diz :  —  J.é  um  ^ebra^ 
um  besta 

21. — Nos  adjectívos  cpmpostos  por  juxtaposicSo,  só 
o  ultimo  elemento  toma  flexSo  de  plural:  escola  medico- 
cirurgtca^  guerra  franco-prussiana, 

22,  — Os  possessivos  empregam-se  geralmente  antes 
dos  substantivos.  Dá-se,  porém^  a  inversSo  quando  o 
substantivo  é  precedido  de  um  indefinito  oq  de  demon- 
strativo : —  alguns  livros  seus^  um  párente  meu. 

O  possessivo  era  geralmente  precedido  do  artigo: 
o  meu  amigo '^  seja  fiiia  a  tua  vontade.  Esta  forma  é 
hoje  a  mais  usual,  meno5  antes  dos  nomes  de  parentesco, 
quando  nao  se  segué  o  nome  proprío  ou  epitheto ;— ;new 
pai :  minha  querida  filh4 1 

O  emprego  do  pron.  pepsoal  peJo  possessivo  era  raro 
no  iatim,  e  comldev^Q  hellejíísmo;  m  lingaagem  arch^ipa 
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portugueza  encontram-se  alguns  exemplos  desta  substi- 
tuicao,  hoje  de  todo  condemnada : —  senhor  de  mi;  la 
mollerdemi  {G.  Vic),  etc.  Nohesp.  era  esse  emprego  de 
frequente  uso  ( el  cuerpo  de  mi  )^  e  bem  assim  no  italiano  e 
no  francez  (un  ami  á  moi) . 

Mas  si  o  sujeito  acha-se  em  relacáo  de  dependencia, 
emprega-se  o  gen.  do  pessoal : — parte  de  mim  =  lat.  pars 
mei^  por  amor  de  ti. 

O  dativo  do  pron.  pessoal  —  quando  se  acha  depen- 
dente de  um  verbo  —  pode  fazer  as  vezes  do  possessivo: — 
sinao  mtfosseis  amigo^  vejo-te  o  coragao  triste^  quebrei- 
Ihe  a  cabega.  Em  lat.  empregava-se  o  adj.  mihi  ttbi^  etc. 

O  possessivo  pleonastico^  consiste  no  emprego  claro  do 
possuidor  : —  os  seus  feitos  delle;  dos  Santos  nao  me  mato 
em  seus  louvores  (S .  de  Mir  • ) 

E'  o  possessivo  que  forma  o  pleonasmo. 

O  possessivo  periphrastico  fórma-secom  os  verbos  ter  e 
haper  (Com  a  sede  que  tenho  de  vinganga^  eq .  a  com  a  minha 
sede) .  B.  lat . : —  de  Jilio  vestro  quem  habetis. 

23. — Os  demonstrativos  este  aquelle  sao  ás  vezes 
substituidos  pelo  pronome  o,  o  que  bem  indica  a  sua  etymo- 
logia  ;  o  demonstrativo  articular  faz  tambem  as  vezes  de 
determinativo  relativo: 

Os  grandes  feitos  que  os  Portuguezes  obraram  ncste  dia  o  Oriente 
os  diga.  (Frei.  Castr.  II,  154  ), 

Leis  em  favor  dos  reís  se  estabelecem, 
as  em  favor  do  povo  só  perecem  (  Carn.) 

24  —  E  a  mesma  propriedade  teem  os  possessivos  e  os 
demonstrativos: — Olha-me  aquelle  assobiar  (G.  Vic); 
mandou  Lopo  Soares  que  neste  )r  evir  aos  comprar  andasse 
sámente nm  largantim.  {  Bar.  Dec.  I.). 

O  demonstrativo  concorda,  como  em  latim,  com  o  sub- 
stantivo que  serve  de  attributo : —  esta  é  a  verdade.  Mas  si 
o  pronome  refere-se  a  um  enunciado  anterior,  em  relacao 
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com  um  substantivo  abstracto,  por  intermedio  do  verbo 
ser,  emprega-se  a  forma  neutra  : —  tsto  é  verdade. 

Os  demonstrativos  conservaram  a  relacao  latina. 
Quanto  áde  hic  e  /7/e,  deve-se  observar :  i%  que  se  em- 
pregam  sem  attencao  á  distancia  mais  próxima  ou  remota 
do  objecto  grammatical,  como  se  dava  em  latim ;  2*>,  que 
ambos  a  par,  representam  dous  objectos  indeterminados, 
independentementedaidéade  proximidade  ou  afastamento: 
—  esta  e  aquella  parte;  estes  o  gabam^  aquelles  o  deprimem 
(uns....  outros....) 

Os  dous  pronomes  podem  tambem  referir-se  ( em  iin- 
guagem  vulgar )  a  uma  única  idea  : — este  é  aquelle  de 
quem  vos  tenho fallado, —  Este  modo  de  dizer  é  commum 
ás  outras  linguas  romanas  :  —  cet  homme  esi  celut,  ques  Ve 
coleí  ché^  este  e  aquello  de  quiem. .  . ,  esto  és  accelo  que, . . . 
Lat . —  hic  est  Ule  setiex,  cui  verba  data  sunt. 

Tem  o  portuguez  um  outro  modo  de  exprimir  o  de- 
monstrativo  i>/e  ;  que  é  empregando  aquelle  ou  simples - 
mente  o,  a  ^ille ) :—  direi  sámente  o  em  que  pararam  estas 
cotsas  ( F .  Mend . ),  determmou  de  ejffectuar  o  para  que  alli 
eravtndo. 

Em  latim  is  nao  podia  substituir  um  subst.  precedente, 
porque  bastava  a  relacao  de  genitivo  : — amicitiae  nomen 
tollitur^  propinqualis  manet ;  mas  no  latim  vulgar  da  media 
idade  dizia-se  —  de  vinea  S .  Eulalia  ei  de  illa  de  S .  Justi.  ^ 

O  vulgo  costuma  antep6r  o  determinativo  o  ao  demons- 
trativo  aquelle,  para  indicar  pessoa  de  cujo  nome  nao  se 
lembra  (  o  aquelle  ),  e  do  Sec .  XV  temos  uma  composicao 
idéntica,  que  é  a  expressao  elle  esse  :— ^  IBom  jamvaí  ^^e 
seria  elle  esse  ( J .  F .  Eufros . ) . 

25  —  Quem  transforma-se  em  o  qual  quando  prece- 
dido da  conj.  íew,  simplesmente  por  euphonia  ;  Esta  trans- 
ferencia data  propriamente   do  Sec.    XVII  ou   declinar  do 
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XYl  :  esposo  stm  quem  nao  qui\  amor^  escreveu  Gamo  es 
{Lus.  IV,  91  ). 

Cujo^  gozava  no  portuguez  da  propriedade  de  ser  inter- 
rogativo, como  em  latim  : —  cujas  sam  estas  ricas  armas  ? 
(  Barr.  Chron.  /.  C/.)  —  V.  pg. 

Qiie  emprega-se  interrogativamente  com  ou  sem  artigo 
conforme  o  sentido  ;  Cp. —  Que  queres  ?  que  lindos  sao 
estes  ?  O  que  é  grammatica  ? 

26  —  Quanto  aos  indefinitos  pouco  mais  temos  a  aceres 
centar  ao  que  dissemos  na  pag .  Cp . — pessoa  alguma, 
homem,  um  ( Sec.  XIII ),  geme  ( t=  pron.  se  ),  etc. 

37. —  O  emprego  dos  ordinaes  ^t\os  cardeaes  data 
das  primeiras  épocas  da  lingua,  e  tornou-se  mais  frequente 
no  portuguez  dos  Secs.  XV  e  XVI :  —  capitulo  pinte ^  seculo 
do^e,  etc. 

38. —  As  vezes  emprega-se  o  adjectivo  no  plural  para 
exprimir  a  idea  substantivada :  —  superiores^  inferiores^ 
Ínfimos,  Íntimos^  nobrcs^  pósteros^  maiores^  menores^  mor- 
taes,  meu$,  teus,  etc. 

A  pratica  já  era  latina . 

39. —  O  adjectivo  com  sentido  pessoal,  tem  ñas  lin- 
guas  romanas  emprego  mais  extenso  que  em  latim :  — 
homo  doctus  ==  o  douto.  O  erudito,  o  sabio,  o  litterato, 
etc. 

Em  latim,  porém,  tambem  dizia-se  —  indocti  discanta 
sapiens. . . 

40. —  Si  o  adjectivo  exprime  urna  idea  abstracta,  em- 
prega-se na  forma  mase,  correspondente  ao  neutro,  e 
sempre  precedeu  ao  artigo':  o  bello^  o  sublime,  o  verdadeiro. 
Com  a  palavra  cousa  (ant.  rem)  formam-se  periphrasticas 
desses  neutros . 

Artigo 

41  .-^  O  demonstrativo  articular  emprega-se  para  de- 
terminar restrictamente,  individualisar,  o  subst.   appela* 
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tivo,  proprio,  verbal,  ou  para  substantivar  qualquer  outra 
parte  do  discurso,  e  ainda  phrases,  clausulas  e  sentencas  : 
— o  Jico  de  D.  Pedro  I,  o  ntorra  e  rm^//e-se  de  Vieira,  etc. 

42. —  O  emprego  do  artigo  c  obrigatorio  com  os  no- 
mes  proprios  no  plural :  —  os  Cesares;  mas,  como  acon- 
tecía em  grego  com  os  nomes  de  pessoas  celebres,  tambem 
se  usa  delle  no  sing.  para  maior  distinccáo  do  individuo  e 
que  se  nao  confunda  com  algum  homonymo  :  — o  Gama. 
No  sing.,  porém,  excepto  esse  caso,  é  mais  de  uso  o  nao 
emprego  do  artigo  :  —  Phvynéa^  D.  Joáo  F/,  Pastear^. . . 
porque  nao  ha  recelo  de  confusao  com  outro .  Dizemos  o 
\Pacheco^  o  (ylbüto^  etc . . .  mas  é  gallecismo,  e  erro-,  dizer-se 
o  Dante^  o  Chrisío^  o  Shakspeare^  o  Tasso . 

E'  porém  de  rigor  o  emprego  do  artigo  no  sing.  quando 
o  nome  proprio  tem  sentido  commum,  como  acontece 
com  os  primores  da  estatuaria  e  pintura,  Júpiter  de 
Thídias,  o  Chvisio  de  Rubens,  a  Venus  de  Milo^  o  La- 
coonte. 

E*  tambem  de  rigor  antes  das  obras  primas  ñas  letlras,  ensinam 
os  grammaticos,  —  a  Illiadaj  os  Tavioyos^  o  Uruguay j  o  Paraizo 
jjcrdido.  Emprcgamos,  porém,  o  artigo  antes  de  qualquer  titulo  de 
obra  a  que  nos  referimos,  excepto  quando   fazemos  citaíáo. 

43. —  Ha  nomes  communs  que  regeitam  o  artigo  por 
terem  sentido  muito  restricto  a  um  ser  ou  objecto  :  — Deus. 
Deve-se  porém  dizer,  é  claro, —  o  Deus  de  Israel,  o  Deus  dos 
Christáos. 

44. —  O  nomes  dos  dias  da  semana  e  dos  mezes 
empregam-se  sem  o  demonstrativo ;  mas  nao  assim  os 
adjectivos  numeraes  indicando  horas  fa5  3  horas). 

45. —  E**  tambem  de  rigor  o  demonstrativo  antes  dos 
epithetos,  alcunhas  ou  cognomentos  :  —  o  Tiradetites^  o 
"Barba  ruiva ;  Platáo,  o  divino ;  D .  Pedro,  o  justicetvo  ; 
Tasso  o  louco  sublime. 

40.  —  Omitte-se  em  prop.  geral  depois  da  preposicao  : 
está  em  casa,  chegou  de  Peniambuso.    Except.  quando 
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queremos  determinar  mais  particularmente  o  logar  já  co- 
idiecido  e  de  que  se  trata,  e  com  certos  nomes  locaes  (estou 
nacasa^  i,  e,  na  que  desmoronou-se,  etc.),  cheguei  da 
"Bahia,  daSuissa,  etc.  V.  pgs. 

47.— Emprega-se  com  ideas  genéricas,  em  sentido 
coUectivo  :  — o  homem  é  sujeiio  ao  erro.  Era  esta  a  pra- 
tica  no  grego  ;  no  lat.  class.  dizia-se  simplesmente  homo^ 
o  popular  empregava  homo  com  os  demonstrativos  Ule 
ou  hic. 

Tambem  com  as  ideas  abstractas  :  —  a  sabedória^  o 
odio. 

48. —  Emprega-se  o  artigo  quando  na  locucao  con- 
correm  dous  substantivos,  e  o  2^  exprime  ds  modo  preciso 
o  fim  do  1^  :  — o  homem  do  leiie  (que  vende  leite),  o  vidro 
do  sal^  etc.  Este  emprego,  porém,  é  arbitrario,  e  dizemos 
—  garrafa  de  vinho^feira  de  gado^  etc . 

49.— Supprime-se  o  artigo  quando  o  substantivo  — 
concreto  ou  abstracto  —  forma  com  o  verbo  (ter^  haver^ 
estar  y...)  uma  idea  única:  — /er  sede,  correr  risco,  ier 
paciencia... 

Estas  locucoes,  cuja  idea  principal  está  encerrada  no 
substantivo,  podem  muitas  vezes  ser  representadas  por 
um  verbo  que  contenha  a  mesma  idea  : — arriscar ^se, 
pacientar. 

5o. —  Omitte-se  mais  na  apposicao  :—  Deus  padre, 
todo  poderoso  ;  Blumenau,  colonia  allema  no  Brasil. 

Ainda,  ás  vezes,  ñas  palavras  negativas  : —  violdi  jamáis 
cantoufeitos  heroicos, 
Cp.  a  viola  tambem  nos  canta  amores. 
5i . —  Pode-se  empregar  o  determ.  antes  dos  adj.  poss. 
e  dos  infinitos  :  —  a  ttia  mao  (Y .  pg.) 

O  emprego,  porém,  é  de  rigor  quando  queremos  affirínar 
ou  negar  alguma  couza  com  mais  emphase  ou  vehetneii- 
cia  : —  este  é  o  meu  livro  e  aquelle  o  ten  ;  todos  pos  sois 
meus/ilhos,  más  faltarme  aqUio  tiitnjilho  (Vieíra)* 


Digitized  by 


Googk 


44» 


52.—  O  artigo  é  tambem  de  rigor  antes  das  palavras 
senhor^  Senhora^  excepto  quando  nos  dirigimos  a  alguem 
sem  que  Ihe  pronunciemos  o  nome,  titulo  ou  dignidade. 

Mas  omitte-se  antes  de  titulos  compostos  com  o  gen.  — 
monsenhor^  messer,  madama^  e  tambem  antes  de  Frei  e  de 
Santo^  mesirep.  sabio^  etc. 

52.-^-  Depois  de  todo^  deve-se  empregar  o  adj.  art. 
sempre  no  plural ;  no  sing.  é  facultativo  o  seu  emprego, 
quando /orfo  indica  totalidade. 

Oital.  ehesp.  regeitam  o  artigo  quando  representa© 
sentido  de  quisque  ou  de  omnis ;  no  portuguez  amigo  escre- 
visi'Se  iodo  homem^  toda  mulher^  todo  am'mal,  todapessóa 
que  ere^  iodo  logar,  e?n  toda  villa^ttc,  Quando  lorfo  cor- 
respondía a  intiramenie^  á  cousa  em  sua  generalidade, 
supprimia-se  o  artigo,  cujo  emprego  era  de  rigor  quando 
todo  se  referia  somente  ao  individuo,  á  totalidade  das  partes 
integrantes  : —  gastou  todo  o  cabedal^  toda  a  parte^  iodo 
o  dia^  toda  a  casa^  etc. 

Cp .  Todo  o  homem,  todo  homem .  Neste  ultimo  caso  me- 
Ihor  é  empregar  o  plural  —  todos  os  homens. 

Nos  classicos  modernos  o  emprego  do  artigo  é  arbitrario 
(Gamillo,  L.  Coelho,  Rab.  da  Silva,  etc). 

Para  saber  o  emprego  basta  poder  in verter  a  phrase  sem 
mudar  de  sentido : —  todo  o  mundo  =í  o  mundo  todo  (totus 
iste  mundus)^  todo  o  homem  nao  é  o  mesmo  que  o  homem 
todo ;  etc. 

54. —  O  artigo  é  de  regra  no  superlativo  relativo  (ex- 
cepto quando  ao  adjectivo  precedia  um  pronome)  :  —  as 
minhas  mais  bellas  illusoes. 

Supprime-se  geralmente  quando  o  superlativo  vem  pos- 
posto  ao  subst.  já  precedido  do  artigo  ou  acompanhado 
de  possessivo  :  sua  idade  mais  feliz ^  seujilho  mais  velho, 
os  seus  irabalhos  mais  notaveis. 

Si  o  subst. ,  porém,  vier  precedido  do  indef .  ww,  empre- 
ga-se  o  artigo. 

66 
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55. —  livemos  urna  forma  de  partitivo  até  o  Sec.  XVI, 

—  empresta-me  do  a:{eite  (V.  Vic).  dá^me  do  pao^  etc. 
Hoje  empregamos  as  expressoes  um  pouco^   algum^  etc. 

56. —  Quanto  aos  complementos  dos  adjectivos,  só  di- 
remos que  alguns  adjectivos  (ebrio,  consciente^  pobre, 
rico,  digno,  capai,  aindo^  cheio^  vasio^  cerío,  etc  J,  e  os 
partitivos,  unem-se  aos  seus  complementos  pela  prep.  de  : 

—  dtgno  de  louvores^  isento  de  dissabores,  incapaz  de  hu^ 
mildade, ...  o  ouro  é  o  primeiro  dos  metaes^  um  dos  sol- 
dados (=  um  d entre  os  soldados ;  lat .  —  unusde  militibus.) 

Os  participios  formados  com  a  prep .  ¿fe,  conservam-na 
quando  empregados  adjectivamente :—  ausentarse  de, 
ausente  de. 

Temos,  porém,  construccoes  divergentes  :  —  Jertü 
(em,  de),  ignorante  (em,  de),  rico  (em  de),  suspeito  (de,  a), 
etc. 

Tambem  é  a  prep.  de  a  que  une  o  adjectivo  ao  comple- 
mento indicador  da  parte,  qualidade,  defeito,  ongem  : 
feio  de  corpo^  mas  bonito  d'alma  \  bem  feito  de  corpo. 

57 . —  Entre  um  partitivo  e  o  parucipio  ou  adjectivo  que 
o  qualifica,  de  é  expletivo,  e  nao  signal  de  complemento  : — 
no  que  elle  dti  ha  alguma  cousa  de  verdadeiro  ;  nada  teem 
de  assentado.  \ 

58. —  Outros  adjectivos  unem-se  ao  complemento  pela 
preposi^ao  a  ou  para  (igual^  prompto,  Jiel^  acosiutnado^ 
análogo^  anterior,  atiento^  estranho^  desagradavel^  repU" 
gnante^  sensivel^  inútil^  etc.) 
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TRIGÉSIMA  QÜARTA  LICIÁO 

Eegras  de  syntaze  relativas  ao  pronome 


I. —  Pronomes  pessoaes.-^  Os  pronomes  pessoaes  em 
relacao  adverbial  vem  sempre  regidos  de  preposicao  depois 
do  Sec.  XIII,  (a  it\  de  ti ; para  ti). 

Migo^  tígo^  sigo^  empregavam-se  sem  a  prep.  com  até 
o  Sec .  XIV,  posto  que  desde  o  XIII  já  concorressem  a  par 
das  formas  pleonasticas  comego^  comigo,  comtego^  comtigo, 
comsego  comsigo  :  —  poys  seu  mandacFey  migo,  e  sigo 
medes  di^ia  (dizia  comsigo  mesmo),  poys  tigo  comecar  Jiii. 

Si,  porém,  emprega-se  sem  preposicao  : 

a)  Depois  da  conj.  que  quando  a  esta  precede  um  com- 
parativo :  —  outros  mayores  que  si ;  peyor  que  si,  a  mesma 
estrella  Venus  se  mostra  maior  que  si  mesma  (Vieira). 

b)  Depois  do  adj  •  outro  :  —  após  elle  nao  ha  outro  si 
(e  tambem  diziam  outro  mi)^  este  que  áhi  está  he  outro  si^ 
etc. 

Estas  phrases  já  estao  archaisantes,  e  a  construc9a6 
moderna  é  —  outro  ew,  maior  que  elle....;  mas  dizemos 
superior  a  si  (a  mim^  a  ti),  estar  em  si,  sobre  si,  de  si 
mesmo f  etc. . . . 

No  Sec.  XVI  supprimia-se  ás  vezes  a  prep.  antes  do 
pronome :  —  quem  me  vos  guarda^  guarda  myn  (C.  Vat.), 
despre^arom  mim^  m'albergue  cabo  sy  (id.),  mim  ouve 
(R.  S.  Bento  —  ouve-me^  i.  e.  a  mim). 

Em  portuguez  (hesp.,  e  ital.  ás  vezes)  o  caso  sujeito 
do  pronome  pessoal^  dependente  do  verbo  ser,  persiste 
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em  algumas  expressoes,  que  em  outras  linguas  cedeu 
espaco  ao  caso  régimen:  —  fr,  c'esz  moi^  ing.  //  t's  me, 
din.  det  er  mig^  all.  er  ist  mir^  port.  sou  eu  {és  tu,  é 
elle)^  it.  sonó  io. .. ,;  io  non  sonó  te^  s'io  fossi  lui\  egli 

é  come  me  stesso;  fr.  je  ne  suis  Éoi^  si  féuus  lui ; 

eu  nao  sou  tu^  se  eu  fosse  elle . 

2. — Pron.  pess.  conjunclivo. — Para  os  dous  casos 
obliquo^  (acGus.  e  dat.)  as  linguas  romanas  teem  duas 
formas  pronominaes,  urna  absoluta  e  outra  conjuncuva. 

Emprega-se  a  i®  (que  é  de  rigor  quando  o  pronome 
acha-se  dependente  de  preposicáo)  quando  se  quer  dar 
realce  á  idea  pronominal;  e  consequentemente  é  nelle 
que  recabe  o  acento.  Emprega-se  a  2*  quando  predo- 
niina  o  accento  do  verbo. — Parece-me^  parece  a  mim  ; 
digo -vos  ^  digo  a  vós^  dei-lhe^  dei  a  elle. 

Os  pronomes  conjunctivos  só  representam  relacSo 
objectiva  ou  predicativa,  ainda  mesmo  com  o  verbo  ser 
(eu  o  sou).  O,  a,  os,  a$^  sao  verdadeiras  formas  de 
accus.,  como  prova  o  empregó  do  le  no  hesp.  ant.  e  lo 
no  portuguez  das  primeiras  phrases  da  lingua. 

Notemos  aqui  as  confusoes  da  relacao  entre  as  fór- 
mos  Ihe  (illi)  e  o  (itlo)^  ainda  ñas  i*»  decadas  do  periodo 
classico;  e  a  de  ti  por  iu^  etc.,  entre  os  quinhentistas 
e  seiscentistas: — mais  forte  que  ti. 

3 . — Pronomes  de  reverencia . — Só  empregamos  o  atnar 
entre  pessoas  da  mais  estreita  privanca;  o  avosar  só 
em  discursos  e  escriptos,  e  na  linguagem  famifiar  em 
alguns  ángulos  de  S.  Paulo  e  de  Portugal  * 

Com  o  pron.  vos  o  verbo  vae  para  o  plural,  mas  o  adje- 
ctivo  ou  participio  segué  o  genero  e  numero  da  pessoa  aquem 
nos  dirigimtos  : — vois  sois  bom^  boa.,  bons^  estimado^  ¿r,  os. 


*  No  b.  lat.  (llzia-se  luissarcy  volisarc  (tratar  por  tu  ou  vos) ;  o  hesp. 
tem  tutear,  vosear;  cat.  tuejar  sómente ;  tr. —  tutO}fei\  ant.  envouser^ 
ge  no  vez  vousoycr ;  it. — c?a)'  del  ttí,  del  voi.  Temos  atu0r<,  formemos 
avosar  y  que  já  temos  vosear  com  outra   accepcáo. 
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No  b.  lat.  dizia-se,  mais  de  accordo  com  a  restr¡C(;ao 
grammaticaK — tros  estis  inhoHoratt\  como  no  grego  mo- 
derno (Grimm . ) 

Tambem  em  estylo  elevado,  na  tribuna,  na  imprensa, 
emprega-se  ftós  por  ew,  ficando  o  adjectivo  no  sing.  em 
relacSo  attributiva  ou  predicativa :  —  mesire  é  sermos 
antes  breve  que  prolixo. 

No  portuguez  sao  muitos  os  pronomes  de  reverencia  — 
Vossa  Mercé^  V.  5.,  V.  Ex.,  V.  Em.^  V.  Q/llie\a,  etc,  ; 
o  pronome  pessoal  correspondente  é  da  3*  pessoa  por  isso 
dizemos  wce  sabe.,  V.  S.  conhece, 

Voct  é  contracáo  de  vosmecé^  f .  já  contracta  de  Vossa 
Mercú^  como  no  hesp.  usencia^  de  vuestra  reperencia^  use- 
ñoña  e  usia  de  vuestra  señoría,  vosencia  de  V.  Ex.,  tambem 
já  introduzida  hoje  em  Portugal. —  Relativamente  ao  pro- 
nome de  reverencia  j>oc?,  vide  pg.  92. 

4. —  T^ronome  pess.  plecnastico. —  A's  vezes,  posto 
venha  claro  o  sujeito,  emprega-se  pleonasticamente,  junto 
ao  verbo,  um  pronome  da  3*  pessoa  em  relacáo  sub- 
jectiva :  —  seu  pai  delle^  a  mim  já  me  pesa,  capa  nao  a 
tinha,  ao  doente  nao  se  Ihe  ha  de  fa^er  a  vontade 
(S.  Mir.),  linguagem  daquella  térra  natn  a  sabiam  (J. 
B.),  etc. 

Destes  últimos  excmplos,  que  consiste  no  emprego  do 
pronome  conjunctivo  em  relacao  objectiva  ou  predica- 
tiva quando  a  phrase  comeca  pelo  substantivo,  —  é 
abundaute  o  portuguez  moderno. 

Este  reforco  já  era  usado  na  baixa  latinidade :  --*  ipsam 
citatem  resiauramus  eam,  ipsas  res  volemus  eas  esse 
donatas  *. 

As  vezes  a  reduplicacfio  dá  mais  clareza  á  expressSo  ou 
m.is  vivacidade  :  —  Mas  se  bem  aitemaes  elle  só  trata  de 


«  OmrUu  ^ffétp,  D.  Or.  der  Rom,  8pr. 
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se  consolar  a.  si  (Luc.)  ;  os  cabellos  que  os  trabalhos  do 
mundo  I  he  branquearam  (Bern,) ;  outras,  porém,  torna 
o  estylo  mais  arrastado  e  é  defeito :  —  Os  padres  Ihe  diiem 
a  elles  as  coisas  da  y5(Luc.),  etc.  Estas  ultimas  ex- 
préssoes,  que  nao  tinham  correspondentes  em  latim,  porque 
a  funccao  de  illutn  era  lembrar  o  régimen  afastado,  devem 
ser  rejeitadas. 

Em  relagáo  adverbial,  os  nossos  prónomes  subst.  originam  uin  idio- 
tismo intensivo  :  —  guem  me  anda  a  meittr-te  estas  cousas  na  cabefa  ? 

Já  nos  referimos  ao  emprego  do  pronome  pcssoal  pelo  adjectivo 
possessivo  :  —  levou-tne  o  iivrOj  segure-me  a  brafo . 

Sobre  a  coUocacao  dos  pron.  pessoaes  vide  li(;ao40  : 

5  —  Pron.  reflexivos  —  A  concordancia  é  a  mesma  em 
todas  as  linguas.  Si  o  sujeito  está  na  mesma  phrase,  em- 
prega-se  o  conj .  si ; —  Ellefa\  istopor  si  mesmo  ;  mas  si  o 
sujeito  está  em  outra  phrase,  o  demonstrativo  elle  (o)  com 
sentido  pronominal ;  elle  disse-lhe  que  o  tinha  convidado 
( qui  se  invitaverat  \  pediu4he  que  se  sentasse  com  elle  (  ut 
sederet  secum ) . 

Este  modo  de  fallar  accentuou-se  no  latim  da  decadencia  e  na  baixa 
latinidade  : — scripsitj  nt  illi  (sibiipsi)  semen  mitteretur  (  Petr.)  ; 
se  venturum  in  imperium,  quod  olimfuerat  illi  (  sibi  )  datum  \  inter 
eos  (  se  )  fartiant. 

Elle,  por  se  em  relagáo  objectiva  é  frequente  nos  i**«  documentos 
do  portuguez. 

O  emprego  de  comsigOj  a  sij  por  comnosco,  a  vés  {fallo  comsigo, 
refirO'tne  asi)é  destempero  de  ignorancia  que  modernamente  nos  f oi 
importado  de  Portugal. 

6  —  Pronomes  indefinitos  —  Um  é  adj .  pronome  indefi- 
nito, e  é  de  creacao  posterior  ao  demonstrativo  o,  ¿i,  a  que 
deram  o  nome  de  artigo  definito. 

Nos  antigos  textos  contemsempre  noqao  pronominal,  e 
ás  vezes  eomo  observou  o  professor  Diez,  apenas  valor 
pleonastico  (  o  homem  é  um  animal ) . 

Ha  palavras  que  obrigam  o  emprego  d'este  pronome  ; 
as  que  só  se  emoregam  no  plural  ( umas  bodas^  umas 
exequias ),  e  as  que  significam  objectos  que  sao  sempre  em 
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numero  de  dous  ou  se  usam  em  par  (uns  pés,  uns  sapaios^ 
urnas  lupas ) . 

Tambem  se  emprega  antes  dos  nomes  proprios 
quando  se  quer  designar  a  pessoa  mui  particularmente,  ou 
ainda  exaltal-a; —  como  quando  dizemos  —  um  MonfAl- 
perne.  Neste  caso  é  adjectivo. 

A's  vezes  encerra  idea  de  pessoa  indeterminada  e  cor- 
responde a  aliquis :  ds  pe^es  um  di^  o  que  nao  pensa  (  o 
homem  diz,  diz-se  ). 

Quando  exprime  identidade  tem  valor  numeral:— 
iodos  fallopam  a  umapo^. 

E'  de  bom  emprego  o  pronome  quem  por  uns : 

Quem  se  afibga  ñas  ondas  encurvadas, 
qeum  bebe  o  mar  e  o  deila  juntamnte 

(  L$4S  I  92) 

Outro,—^  É  adj.  pronominal.  Neutro  al :  —  nao  enten- 
dem  en  al ;  o  al  nao  ha  de  loupar, 

Quando  refere  relativamente  umsubst.  a  outro  prece- 
dente, €  ambos  os  substantivos  devem  estar  entre  si  na 
mesma  relacáo  que  a  idea  restringida  com  a  idea  geral  »  ; 
— •  a  gula  e  os  ouiros  peccados ;  o  amor  é  as  outras  offensas 
(taima. 

Um  e  outro  —  Empregam-se  correlativamente,  e  neste 
caso  um  pode  ter  plural  ( uns  e  outros ).  Um  e  outro  =  unus 
et  alter ;  corresponde  a  uierque^  nnus  alterum^  class.  alter 
alterum,  alius  alium.  —  Outro...  outro  \um...  um. 

Todos  esses  modos  de  dizer  teem  typos  correspondentes 
no  b.  lat.  —  uno  caput  tenenie  info\ia  et  aliotnpalude ; 
¡cálices  dúo  y  unumaureumetunum  argenteum.  * 

Certo  —  Correspnde  a  quídam^  mas  no  latim  havia  o 
ind.  certus  {certi  homines). 


*  Ap.  Deiz. 
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O  emprégo  do  pronome  mui  diverge  do  emprego  do 
adjectivo. 

Odlguetn  —  Substitue  —  como  tambera  algnm  —  o  ind. 
umi —  ponha  Deus  algutn  termo  aos  meus  tormentos. 
Pr endet^am-nojul gando  que  era  algum  sedicioso. 

Estes  empregos  tiram  origem  na  tradicao  latina,  que 
do  mesmo  modo  empregava  a//gm5,  quídam,  quisquam. 

O  pronome  é  ás  vezes  representado  por  substantivos, 
que  designam  a  pessoa  ou  cousa  de  modo  ainda  mais 
vago  e  gcral : —  chegou  onde  nunca  homem  (  ou  pessoa) 
nunca  chegou;  Lat. —  accipit  hominem  nemo  melius  (  Ter. 
Eun.  ap.  Diez,  G.  R.  S.) 

Tal — (V,  pgs.).  Corresponde  a  quídam,  e  a  nonnemo 
{tal  semea  que  nao  colhe) . 

Serve  tambem  para  designar  pessoa  que  nao  existe ;  ou 
cu  jo  nome  se  quer  occultar ;  junta-se  aos  nomes  da  pessoa 
com  sentido  pejorativo  —  um  tal  Onofre;  e  aospessoaes 
fulano  e  sicrano  {fulano  de  tal).  Corresponde  no  pri- 
meiro  caso  ao  Ule  do  b .  latim . 

Emprega-se  com  valor  distributivo  por  uns..  .outros^ 
uns. .  .uns : —  taes  applaudiram  taes  reprovaram  ( v.  pg.). 
Quanto.'^  Perdemos  a  forma  alequanto,  a,  (  =  1, 
aliquantus )  :  —  alquanta  gente  {  aliquot  homines  ),  al- 
quantos  d^elles  ;  com  forca  adverbial : — ^'ialquanto  fnais 
esforzado. 
(Ined.  ) 

Sao  tambem  de  notar  certas  palavras  que  expnimem  urna 
iíí/a  geral de  numero  \  iodo  {iodo  homein^  etc  V,  artigo  ),  fanfo 
(  tanto  hoinein ),  quanio  ( tambem  se  refere  a  grandeza,  e  entáo  a 
relagáo  é  expressa  pelo  plural  )  :—  guanta  miseria,,,  quantos 
filhoSj  etc. 

A  formula  latina  tucio  quis^  que  serve  para  designar  alguma  cousa 
de  desconhecido,  é  peculiar  a  todas  as  linguas  románicas.  Corres- 
ponde ao  port. —  um  nao  sei  que  ;  r.  je  ne  sais  quoi ;  hesp.  no  se 
que';  it.  non    so  che.  * 
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TRIGÉSIMA  QUINTA  LICÁO 

Regras  de  syntaxe  relativas  ao  verbo.— 
Do  emprego  dos  modos  e  tempos  —  Cor- 
respondencia dos  tempos  dos  verbos  ñas 
proposigoes  coordenadas  e  ñas  proposigocs 
subordinadas. 


I . —  A  func^áo  syntaxica  do  verbo  deriva  naturalmente 
de  sua  propria  natureza  cathegorica .  E'  por  assim  dizer  o 
elemento  disciplinador  da  proposiqáo,  a  synthese  da 
phrase. 

2 •—Voz  ACTIVA  —  Os  verbos  transitivos  exigem  um 
termo  indicador  do  objecto  directo  e  immediato  da  accao. 
E'  o  seu  complemento  directo.  Ex.  :  —  o  sol  abranda  a 
cera  e  endurece  o  barro. 

Os  verbos  intransitivos  exprimem  uma  accao  cujo, 
objecto  directo  se  nao  indica ;  venho^  corro. 

Muitos  verbos,  no  correr  dos  seculos,  mudaram  de 
classe  :  —  cahir,  morrery  crescer^  sahir . 

Essas  mudancas  explicam-se : 

i.*^  —  Um  verbo  transitivo  pode  construir-se  quasi 
sempre  intransitivamente  [crer^  encontrar^  esperar,  con- 
sentir^ etc),  mas  o  objecto  vae  para  rela^ao  adverbial :  — 
Creto  o  que  referes^  creio  no  que  re/eres. 

%.^  —  O  verbo  intransitivo  pode  ter  um  complemento 
directo,  i.  e.,  pode  ter  significacáo  transitiva  [trabálhar^ 
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gritar^  chorar,  calar^  andar ^  correr,  dañsar^  e  todos  os 
que  exprimem  locomocáo,  etc) .  Dormir  um  somno.  Esta 
faculdade  era  mais  ampia  no  portuguez  antigo . 

3.*^  — Muitos  verbos  intransitivos  empregam-se  com 
sign,  trans,,  valor  factitivo  {descer^  entrar,  passar^  cessar^ 
chegar,  etc). 

O  caso  objecto  pode  ser  acompanhado  dQ  preposicao^ 
principalmente  quando  designa  funcqáo  pessoal  :  — 
odmards  ao  Senhor  ten  T)eus^  e  ao  próximo  como  a  // 
mesmo,  E  quando  é  expresso  por  formas  verbaes  :  —  CO'- 
meceisi  cuidar^  comegava  dt  querer  {B .  Rib.), 

Ñas  phrases,  de  construcgao  similar,  — pegueida  penna, 
arrancam  das  espadas,  o  de  é  pariicula  de  realce. 

Alguns  verbos  transitivos  recebem  um  complemento 
duplo  :  — Nomearam-no  professor ;  e  o  algaráo  por  Rey 
(tambememRey.) 

A's  vezes  a  dupla  predica(;ao  é  simplesmente  emphatica 
ou  expletiva :  —  OsfeiiosqueosPoriugueies  obrar am  nesse 
dia  o  oriente  os  diga . 

3. —  A  po:{  passsipa  txige  um  caso  agente  representado 
pela  prep .  por  ou  de  :  —  Esta  térra  foi  ganhada  pelos 
mouros  (Sec,  XIV.  L.  de  Linh.) ;  sendo  das  máos  lascivas 
maltratado  (Cam.) 

A  tendencia  nominal  do  participio  prefere  a  construccao 
ie,  como  se  ve  da  historia  da  lingua :  —  E'  feito  de  aspe- 
rodes^  he  aborbotado  de  escudos  (Sec.  XIII  e  XIV.) 

A  influencia  da  construccao  latina  (a^ab)  nao  raro  ap- 
parece  no  portuguez  até  o  Sec.  XVII  : —  Era  ensinada  á 
livros  de  historias  (  B .  Rib . ) . 

4  —  As  formas  da  voz  activa,  em  certos  casos,  substi- 
tuem  as  do  passivo,  e  reciprocamente.  Assim  : 

i*>  —  activo  pelo  passivo^  no  infinito,  participio  presente 
{fácil  de  diztr  '^  assi  meixente  os  esprov amemos  \  Ined. 
d'Alc).  Quasi  todos  os  participios  perderam  apropriedade 
transitiva. 
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2^ — Tasstpo  pelo  activo. ^^  Esta  construccao  on- 
ginou-se  da  falta  de  urna  forma  de  participio  activo  ;  só 
se  dá  com  o  participio  :  Com  esiefeito  quefoi  mut  soado 
por  todas  aquellas  partes^  Jicaram  os  amigos  e  liados 
d'el-rei  de  ^intam  mui  quebrados  (Bar.  ^ec).  Muitas 
cousas gostosas  aos  lidos  e  curiosos  (  Pant.  de  Aveir.) 

E  ainda  na  linguagem  actual,  muitos  sao  os  exemplos  ; 
—  urna  política  dissimulada^  nm  homem  sabido^  reflectido, 
previsto^  presumido^  mentído^  etc. 

30  —  o  reflexo  pelo  passipo.-^  Já  nos  referimos  a  esta 
construccao,  que  mais  se  tornou  frequente  depois  do 
Sec.  XV* 

Em  Franca  tambem  dizia-se  —  La  naiure  et  utUité  du  regne  de  y. 
C.  ne  se  peut  auirement  comprendre  ;  constmc^áo  que  se  desenvolveu 
com  a  influencia  italiana  : —  E'  do  Sec.  XVIII  a  phrase  seguinte  :  Je 
n^entretiendrai  fias  V.  M.  de  touUs  les  soitises  qui  se  font  et  qui  se 
disent,  ^/  quise  lisent  í?»  ue  se  lisent  fias  (d'Alembert.).  E  ainda 
hoje  —  ce  qui  se  di/,  etc. 

5  —  ^as  pessoas  e  nnmeros» —  VideLicao  16  ;  flexoes 
pronominaes  e  verbaes 

Conservamos  muitos  verbos  impcssoaes  ;  perdemos 
alguns  ;  no  sentido  figurado  emprega-se  na  3*  pessoa  do 
plural,  e  tambem  na  2*  ( com  valor  factitivo  ) . —  Trove  ja 
a  oljrmpia  sala  ;  trovejam  iras  de  cuchilles  ;  troveja,  mí- 
seravel^  chove  sobre  nos  tuas  perrinas ! 

Em  regra,  no  portuguez  antigo  e  moderno,  o  verbo 
concorda  em  numero  e  pessoa  com  o  sujeito. 

Notemos  as  principaes  difficuldades  : 

a)  Quando  concorre  mais  de  um  sujeito  de  varias 
pessoas,  o  verbo  vae  para  o  plural  e  concorda  com  a  que 
tiver  prioridade  ;  i,e.. 

Si  forem  os  su  jeitos  da  i*  e  2*  pessoa  ou  3*,  o  verbo 
vae  para  ai®  do  plural  : —  Tueeu  estamos  bons. 

Si  forem  da  2®  e  3*,  vae  para  a  2*  do  plural : —  Tu  e  o 
medico  sois  dous  sabidos . 
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b)  O  verbo  vae  para  o  plural  quando  os  sujeitos  sao 
seriarlos  e  do  singular  ( syndetiea  ou  asyndeticamente  )  : — 
o  ouro^  a  praia^  o  ferro ^  sao  meíaes. 

E'  ÍFrequente  neste  caso  a  anteposicáo  do  verbo : —  Sao 
os  dous  entes  mais  parecidos  de  nature\a,  o  poeta  e  a 
mulher  namorada(  Garren.).* 

c)  Quando,  porém,  o  sujeito  seriarlo  é  representado  por 
um  expoente  geral,  ou  quando  a  sua  correlatividade 
funda-se  num  único  conceito,  o  verbo  ordinariamente 
fica  no  singular  (  V.  pag. . .  •;  : —  oí  gloria^  a  riqueza,  a 
formosura^  tudo  é  vaidade  ;  O  ouro^  os  diamantes  e  aspe- 
rolas  tudo  é  ierra  e  da  térra.  ( Vieira  ) . 

d)  Nosdocs.  do  Sec.  lilao  XV,  sao  frequentes  as 
anomaliar  : —  Ho  monte  grande  escalnitado  no  qual  nem 
arvores  nem  mato  aparece  (  Sec .  XV  )  ;  Seus  ollws  fonies 
áíagua  parecia  ( G .  Vic . ) 

6  —  Concordancia  com  os  collectivos. —  Em  geral, 
quando  o  sujeito  de  um  verbo  estava  no  singular  expri- 
mindo  idea  de  collectividade,  o  portuguez  antigo,  fazendo 
a  concordancia  com  o  sentido,  levava  o  verbo  para  o 
plural  (  gente,  popo^  etc ,  de  que  já  demos  alguns  exemplos). 

Porque,  saindo  a  gente  descuidada 
cairáo  fácilmente  na  cilada. 

(  Cam.  Lus.  IS,) 

Mas  ; 

A  gente  da  cidade  aquella  día 
(  Uns  por  amigos,  outros  por  párenles, 
Outros  por  ver  sómente  )  concorria, 
Saudosos  na  vista  e  descontentes 

(Id.)V.  83i. 

em  que  se  nota  o  eíFeito  da  attraccao. 


'  A  prep.  com  (  »•  e)  é  tambem  urna  equivalente syüdetiea  : 
Que  eu  o'o  grao  Maoedonio  e  0*0  Romano 
Demos  logar  ao  nomo  Luzitano 

( Camoet ) 
C.  a  locucáo  ume  outro  :—  Vede  a  differenía  com   que  um  e  outro 
ouviráo  um  non  lioet  ( Vieira ). 
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As  outras  linguas  romaua^  eon&ervaram^se  neis  a  este 
principio,  que  era  latino  irrrr  prov.  gem  monteron^  fr. 
ant.  gent  estoienl^  correnl^  la  noblesse  de  Rome  Vqh^ 
elu  ;  etc. 

Na  lingua  moderna  ha  dous  casos  principaes  dignos  de 
nota  : 

a)  O  sujeito  do  verbo  é  um  nome  como  -w  muliidao. 
recova,  bando,  porfáo .  Neste  caso  o  verbp  vae  para  o  sin- 
gular, si  a  idea  maisse  refere  ao  coUectivo ;  para  o  plural, 
se  mais  se  refere  ao  complemento. 

b)  O  sujeito  do  verbo  é  urna  locucáo  ^xprimindo  quan- 
tidade: — muito,  assás,  pouco,  a  maior  parte,  etc,  Em 
geral  depois  dessas  palavras  emprega-se  o  plural :  a  maior 
paree  dos  horneas  5¿a  inclinados  ao  mal. 

Ha  excepcdes. 

7  —  A  impersonalidade  do  sujeito  fixava  o  verbo  no 
singular  :  —  Se  y  a  pravas  (  F.  de  Graváo  );  ha  horneas 
que  aínda  depois  de  fallar  sao  mudos  (  Vieira  ) . 

TEMPOS 

I.— *Vide  Licoes  i6  e  27. 

a)  O  Presente  —  representa  a  acqao  como  que  feita 
(presente)  no  momento  em  que  se  faUa  :  Esiá^  alegre ; 

Figuradamente  emprega-se  pelo  passado  e  pelo  fi^turo 
(pouco  remoto): —  Montz,  Ibes  iem  rosio^  os  ap^erta^  e  re- 
chaca;  vou  amanhá^  vdfiojá\ 
Tanto  vae  o  páieáfonie  que  ajSnal  láñca. 

Emprega-se  o  pres.  pelo  futuro  quando  a  ^ccáo  tem 
de  effectuar-se  em  época  próxima,  que  q^a»i  enteata  com 
o  presente  {vou  logó)\  quando  a  accáo  futura  comeca  no 
momento  em  que  se  falla  {elle  está  de  volia  dentro  de  i5 
dias) ;  quando  é  indeterminado  o  tempo  em  que  tencio- 
namos  fazer  a  ac<jao  finnuneiada  :-r-  logo  que  poder ^  parto 
paraS.  Tauh. 
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Emprega-se  ainda  pelo  imperfeito  e  futuro  do  subjun- 
ctivo  :—  Si  adevinho,  nSo  cahia  nessa*^  si  fallas,  arrepen^ 
des-te. 

b)  Treterito  —  A  principio  era  distincta  a  dififerenqa 
entre  o  pretérito  definito  (perfeito)  e  indefinito.  Este  in- 
dicava  um  tempo  menos  remoto. 

c)  O  futuro  simples  ou  absoluto  ennuncia  a  accao  que 
se  deve  fazer  em  tempo  posterior  ao  que  fallamos. 

O  futuro  pode  substituir  o  presente : —  Quantos  nao  es- 
tarao  agora arrependidosl 

9. —  €  Uma  accáo  determinada  pode  ser  nao  só  ante- 
rior ou  posterio  ou  contemporánea  do  momento  em  que 
se  falla,  mas  tambem  de  um  acqáo  qualquer  presente, 
passada  ou  futura,  em  relacaoao  momento  em  que  se  falla. 
Quando  dizemos  : —  elle  tinha  sahido  quando\eu  fuij  indi- 
camos que  elle  tinha  sahido  antes  do  momento  em  que 
contamos  o  facto,  e  outrosim  antes  de  um  outro  momento 
que  éaquelle  em  que  fomos  á  suacasa.  A  accáo  indi- 
cada pelo  verbo  elle  tinha  sahido  é  pois  passada  em  reía- 
gao  a  uma  outra  acgao  passada.  • 

10. —  Nao  temos  todos  esses  tempos  precisos;  mas  o 
Imperfeito  e  o  mais  que  perfeito^  representam  o  ¡presente 
no  passado ;  assim  como  o  condicional  exprime  o  futuro 
no  passado ;  e  o  futuro  anterior  —  o  passado  em  rela^ao 
ao  futuro. 

a)  Imperfeito  indica  uma  accao  contemporánea  de  outra 
já  passada.  Devemos  pois  empregal-o  sempre  que  qui- 
zermos  indicar  circumstancias  referentes  a  um  facto  pas- 
sado. Essarelacao  de  circumstancias  é  ás  vezes  indicada 
mui  estreitamente  ;  outras,  porem,  deixa  de  ser  éxpressa 
{Raiava  o  dia ;  Era  renhida  a  peleja^ . . . ) 

V.  o  que  dissemos  sobre  o  emprego  do  presente  pelo  possado  e  futuro. 

O  imperfeito  pode  aínda  ser  empregado  simplesmente 
como  tempo  do  passado,  sem  relaqSo  entre  essa  acíjao 
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passada  eoutra.  Os  factos  sao  ennunciados  apenas  como 
simultáneos,  e  nao  como  successivos.  *)• 

Indica  outrosim  urna  accao  habitual  {estudava  todos 
os  dias) . 

b)  O  mais  que  perfeito  e  o  pretérito  anterior  exprimem 
accao  passada  em  relacao  ao  tempo  em  que  se  falla,  e  ao 
mesmo  tempo  que  ella  foi  feita  em  época  anterior  a  outra 
igualmente  feita,  O  pretérito  anterior  é  hoje  de  uso  muito 
menos  frequente,  e  só  em  phrase  subordinada  ( em  rela- 
cao com  o  pretérito )  ou  quando  se  quer  mostrar  que  a 
accao  do  verbo  principal  comecou  no  momento  preciso 
em  q>e  a  já  era  acabada  a  accao  do  verbo  no  pretérito 
anterior. 

A  significacáo  do  mais  que  perfeito  é  muito  mais  lata . 

Nao  indica  que  a  accao  durava  havia  muito,  nem  que 
acabava  de  comecar,  Quando  dizemos:  elle  tinha  fallado 
quando  eu  entrei,  o  mais  que  perfeito  {tinha  fallado)  mos- 
tra  que  a  accao  át  fallar  durava  ainda  no  momento  em  que 
que  se  deu  outra  accao  passada  (entrei) . 

c)  O  latim,  para  exprimir  o  futuro  nopassado,  servia-se 
do  participio  do  futuro  e  do  imperf .  ou  perf .  do  auxiliar 
esse  (ser)  :  dicturus  eram  ou  fui.  A  forma  portugueza 
que  corresponde  perfeitamente  á  latina  é  a  da  condi- 
cional. 

O  condicional  era  pois  na  origem  uma  forma  temporal,  o 
verdadeiro  futuro  no  passado,  e  como  tal  empregado  ñas 
proposicoes  subordinadas.» 

Para  suprimirmos  a  simultaneidade  do  futuro  (para  o 
que  nao  tinha  tambem  o  latim  tempo  particular)  empre- 
gamos  o  futuro  simples  e  o  do  conj.  —  irei  quando 
fordes. 

10. —  Para  exprimirmos  outras  subdivisoes  do  tempo, 
temos  ainda  os  tempos  compostos,  entre  os  quaes  o  do  coH" 


V.  o.  ki  Pormes  ct  syntaxt46B, 
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diciona\  que  —  como  os  simples  ^«p-  tambera  conservara  a 
sua  signifícacáo  temporal  ñas  proposicoes  subordinadas 
No  ex .  soube  que  elle  seria  sacrificado  antes  que  chegasse 
o  perdáo^  a  accáo  expressa  pelo  condicional  é  anterior  á 
indicada  pelo  verbo  chegasse^  que  é  futura  em  relajo 
a  que  se  acha  indicada  pelo  verbo  soube^  que  está  no 
passado . 

i3. —  O  presente  do  subjunotivo  corresponde  i*^ao  pre- 
sente do  indicativo  (espero  qqe  elle  venha) ;  2,^  ao  futuro 
(espero  que  elle  vira) . 

O  imperfeito  :  i<»  ao  condicional  presente  (pensei  que  elle 
viria) ;  2°  ao  mais  que  perfeito  do  Ind.  {({vitm  pegara  entao 
de  urna  mulher  errada,  e  a  levara  pela  máo  ! ) . 

14. —  Dos  tempos  nomina^  occupar- nos-hemos  na 
licao  seguinte. 

Dos    MODOS 

II. —  Do  IMPERATIVO, —  o  Imperativo  p^ativo  é repre- 
sentado pelo  conjunctivo.  Este  emprego  remonta  aos  mais 
antigos  textos  {nao  falles)^  e  no  latim  já  o  subjunotivo 
substitue  o  imperativo  em  todas  as  pessoas  do  plural  e  do 
singular  ñas  phrases  negativas. 

Deste  emprego  na  forma  positiva    temos  exemplos  em 

alguns    modos    de  dizer    conservados  pelo  uso :    Viva  o 

^a:{il !) ;  mas,  em  regra,  e  com  certos  verbo%  o  subjun- 

ctivo  é  precedido  de  que  :  — ^  que  elle  parla ! ;   que  eu  nao 

mais  o  encontré  em  meu  caminho* 

Tambera  o  imperativo  pode  ser  substituido  p^lo  futuro 
do  Indicativo :  ~  Honrarás  pai  e  mái  ;  e  ainda  pelo  inñ- 
nito,  principalmente  até  o  XVI  seculo  : —  eia  1  indo  apear^ 
á  barca^  chegar  a  ella  (G.  Vic). 

12. —  Do  CoNDicioNAt.  —  Corresponde  no  latim  ao 
subjunctivo  como  já  explicamos. 

1 3  —  Do  SUBJUNCTIVO  —  Já  vimos    que  se  emprega  pelo 
Imperativo. 
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0  subjunctivo,  chamado  de  cortezia  em  latim,foi  substi- 
tuido pelo  condicional. —  versus  tuos  atdire  velim  ( =  eu 
desejasse  onvir  teus  versos  )  =  eu  desejaria  ouptr  teus 
versos» 

Correspondencia    dos  tempos 

14  —  Proposicoes  coordenadas. —  Já  nos  referimos  ao 
presente  histórico,  isto  é,  á  faculdade  de  poder-se  repre- 
sentar o  passado  e  o  futuro  pelo  presente. 

No  portuguez  antigo,  porém,  a  confusao  dos  tempos 
ñas  proposicoes  coordenadas  sao  muitas,  e  muito  de  notar, 
ainda    mesmo  no  sec.   XV  e    XVI, 

1 5  —  Proposicoes  subordinadas  —  No  portuguez  antigo 
era  muito  mais  ampia  a  liberdade  de  concordancia  dos 
tempos  ñas  proposicoes  subordinadas . 

1  o  —  Vroposifoes  completivas  —  O  modo  depende 
principalmente  do  sentido  do  verbo  da  proposicáo  prin- 
cipal. 

a)  O  verbo  da  subordinada  vae  para  o  Indicativo 
quando  o  principal  significa  pensar,  crér,  sentir,  saber, 
suppoT .  "Parece-me  que  elle  vem  (  vira  )  \  creio  que  elle 
sabe,  pensavas  que  elle  disséra  a  verdade . 

Mesmo  na  prop .  principal  negativa,  interrogativa  ou 
dubitativa.  Nao  creias  que  cu  tenho  (  tenha  )  medo  ;  crés 
que  eu  nao  sei  ?  (  saiba  ) . 

b  )  Si  a  principal  exprime  admiracáo,  alegría,  tristeza, 
duvida,  recelo,  surpreza,  mando,  etc,  o  verbo  da  subor- 
dinada vae  para  o  subjunctivo  : —  Receio  que  elle  venha  ; 
mando  que  vas. 

c )  Ñas  proposicoes    liypotheticas  o    verbo  p5e-se  no 

Indicativo  quando  exprime  facto    positivo,  actual  (  si  sof- 

fres,  a  culpa  nao  é  Uta  ) ;  vae  para  o  subjunctivo  quando 

significa  duvida  ou  condícáo  (  «ib   sei  si  te  entregue  este 

Itvro  ;  si  tu  fóres  eu  escreverei. 

53 
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No  port.  ant.  empregava-se  depreferncia  o  mais  que 
perfeito  do  Indicativo. 

As  locucoes  conjunctivas  idénticas  a  si  (com  a  condigáo 
que^  de,  com  tanto  que^  masque^  etc.)  levam  sempre  o  verbo 
para  o  conjunctivo  :  —  comtanto  que  ieias ;  mas  que  cliegues 
a  tempo. 

4. —  Ñas  proposicóes  concessivas^  desiderativas  e  im- 
precativas, o  verbo  da  clausula  principal  vai  para  o 
subjunctivo.  Ñas  concessivas  latinas  quando  nellas  fi- 
guravam  um  pronom^  como  quisquís^  qualtscumque,  o  latim 
punha  em  geral  o  verbo  no  Indicativo,  e  dessa  pratica 
se  encontrara  muitos  exemplos  noportuguez  antigo. 

Quando  a  proposicao  era  annunciada  por  urna  con- 
junccao,  o  latim  mudava  de  modo  conforme  o  valor  da 
particula  empregada  (eisi^  etiamst\...  Ind. ;  quamvis, 
Subj,) 

O  portuguez  seguiu  mais  ou  menos  as  mesmas  regras  ; 
depois  nota-se  certa  duvida  quanto  ás  conjunccoes ;  hoje 
emprega-se  o  subjunctivo  :  —  ainda  que  eu  saiba ;  nao 
obstante  saberes ;  quer  queiras^  quer  nao ;  posto  que 
venhas,  nao  obstante  teres^  si  bem  que^  comtanto  que,  ete . 

5. — Proposicóes  causaes.  Sao  em  geral  annunciadas  por 
—  visto  que^  pois  que,  porque^  at teniendo  a  que,  etc,  que 
desde  o  principio  da  lingua  levam  o  verbo  da  propo- 
sicao subordinada  para  o  Indicativo  :  —  Visto  que  vens, 
eu  nao  vou. 

Com  algumas  conjunccoes  pode  elle  ir  tambem  para  o 
Indicativo  : — como  elle  está  bom  (es teja),  como  elle  nao  en- 
tendeu  (entendesse),  etc. 

Com  as  proposicóes  negativas  annunciadas  por  nao 
que  (non  quod^  non  quia)^  o  portuguez  empregou  sempre 
o  subjunctivo,  á  imitacao  do  latim :  —  Nao  que  eu  te  querrá 
mal. 

6. —  Proposicóes  /ew/waeí,— Nestas  proposicóes  a 
syntaxe    depende  da  conjuncqáo  empregada.  Assim  : — 
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com  antes  que,  pnmeiroque^  empregou  o  portuguez  seirtpre 
de  preferencia  o  subjunctivo  (antes  que  o  seu  peíio  a 
ferir  chegues),  com  atí  que,  de  preferencia  o  Indicativo 
quando  se  trata  de  um  facto  positivo  e  já  realisado  {aíA 
que  por  fxm  acalmar am- se  os  ánimos)^  e  o  subjuntivo 
quando  a  accáo  é  futura  e  hypothetica  (alé  que  cheguem  as 
noticias);  com — emquauto^  entretanto^  etc.  tanto  se 
emprega  um  modo  como  outro  [emquanto  esiiveres  (estás) 
ahi, 

6. —  Proposicoes  relativas. —  No  latim  empregava-se 
o  subjunctivo  ñas  proposicoes  relativas ;  no  portuguez 
tambem,  sempre  que  a  accáo  é  representada  como  incerta 
ou  simplesmente  possivel  (Indica-me  um  caminho  que  vd 
dar  d  villa) ;  mas  quando  a  accáo  é  certa,  positiva,  o  verbo 
da  clausula  subordinada  vai  para  o  Indicativo  {Indica-me 
o  caminho  quevae  d  villa,)  ^ 

O  que  acabamos  de  dizer  muito  a  traaos  largrs  basta  para  mostrar 
que  cada  umas  das  fórn?-?^  verbaes  nao  tem  papel  perfeitamente  res- 
tricto, fu  nc^áo  verd adciram ente  especial.  Eessa  discordancia  entre  o  uso 
syntaxico  e  a  lógica  mais  se  nota  ñas  correspondencias  do  subjunctivo. 
Em  regra,  porém,  emprega-se  de  preferencia  o  Indicativo  quando 
queremos  exprimir  a  certeza  absoluta  da  aftirmaíáo  contida  na  propo- 
si^áo  relativa,  indcpendenieinente  do  valor  c/ironologico , 

12. —  Ha  diíferenca  no  emprego  entre  ser  e  estar. 

O  1^  serve  de  auxiliar  da  voz  passiva  ;  exprime  uma  qua- 
lidade  inherente  ao  sujeito,  um  estado  que  Ihe  é  costumeiro  : 
—  o  'Braiil  foi  descoberto  por  'P .  e/i .  Cabral ,  a  nove  é 
bt^anca ;  'Placido  é  alegre. 

O  2*^  significa  uma  qualidade  occasional,  um  estado 
transitorio  :  —  a  agua  tstá  fria  ;  Fernandes  está    alegre. 

O  verbo  ser  exprime  procedencia  —  este  rapa^  é  de 
Campiñas ;  o  verbo  estar  a  situacáo  do  sujeito,  o  logar 
onde  :  — elle  está  em  Campiñas.  - 


*  Na  divisáo  desta  licáo,  seguiínos  Brunt.— G^r.  hisi. 
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A^s  vezes,  porém,  é  indifferente  o  emprego  :  é  claro  que, 
está  claro  que.  A  idea  é  entáo  sempre  a  mesma. 

Na  linguagem  poética  emprega- se  tambem  o  verbo  ser 
por  estar  :  eu  era  mudo  e  só  ;  porem  jd  cinco  sóes  eram 
passados{p.  estavam). 
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TRIGÉSIMA  SEXTA  LICAO 

Eegras  de  syntaxe  relativas  ás  formas 
nominaes  do  verbo 

Injtnilo 

I.—  Já  vimos  que  um  infinito  pode  ser  empregado 
substantivadamente  \  e  que  para  isso  basta  fazel-o  pre- 
ceder de  um  ad),  determinativo  (demonst.,  poss.,  art.)  : 
O  víver^  os  atieres. 

2. —  O  infinito  portuguez  tem  a  singuiaridade  de  poder 
flexionar-se.  *  D'ahi  a  sua  divisao  em  pessoal  e  impessoal. 

E'  pessoal  o  infinito  : 

I*'  quando  a  clausula  do  infinito  pode  ser  substituida  por 
outra  do  mdicativo  ou  do  subjuntivo  :  —  Virtude^  sem  tra- 
balhares  e  padeceres  (sem  que  trabalhes  e  padecas),  nao 
verás  tu  jamáis  com  teus  olhos  (Bern.) 

2*^  quando  é  sujeito,  attributo  de  um  verbo  ou  comple- 
mento de  uma  preposicáo.  E'  muito  proprio  das  mU" 
Iheres  o  sahtr  para  verem  e  serem  vistas. 

Cp.—  Comprei  esta  fiera  para  comeres,  coviprei  esia  pera  para 
comer.  No  i°  caso  o  Infinito  pode  ser  substituido  pelo  subjunctivo 
(para  que  comas)  e  refcje-se  á  2*  pess.  do  sing.;  ao  passo  que  no  2* 
exemplo  o  infinito  refere-se  á  i*  (para  eu  comer). 


*  No  gallego  tambem. 

«  E  por  isso  pode  construip-se  na  qiialidade  de  sujeito,  attributo,  ou 
em  apposicao  com  um  outro  nome. 

o  infinito,  ó  forma  nominal  primitiva  introduzida  na  conjugacáo. 

0  infinito  como  substantivo  neutro  era  já  do  latim  classico,  e  aínda 
acompanhado  de  formas  pronominaes  :  —  Ulud  pecc^rej  hoo  rucre 
(Schneider) . 
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Este  grande  elemento  de  clareza —  o  Inf.  pessoal —  nao 
se  encontra  noi  primeiros  docs.  authenticos  da  lingua, 
Seu  emprego  data  do  sec.  XIII: 

Conserva-se  impessoal  o  infinito  : 

I. —  Quando  o  verbo  da  clausula  do  infinito  nao  pode 
ser  substituido  por  outro  dolnd.  ou  Subj.  —  ouiros  sao 
incrédulos  até  crér  (  Vieira ) ;  applicadas  a  grangear  com 
trabalho  ( Sza.  V.  do  oArc.) ;  faltando-lhes  valor  e  accordo 
para  se  defender  ou  morrer  (Fr. —  V.  de  Castro),  etc. 

2. — Com  su  jeitos  idénticos,  raro  nos  classicos. 

Cp.  os  seguintes  exemplos. —  Nam  airees  de  ma/s 
chorardes;  nao  cures  de  te  queixar  (canc.  Geral — ); 
o  que  se  Ihes  h5o  pode  defender  com  artilharia  por 
trabalhar  coberios  (Fr.),  ^  folgarás  de  veres  ("Cam.), 
vieram  constrangidos  a  buscarem  refugio  (A.  Herc. ), 
restricgoes  de  amor  que  impedem  os  Jilhos  de  Amor  de 
acharem  (Garrett.) ;  se  queixavam  de  verem  sahir  d  meia 
noite  ( R.  da  Silva ) ;  forjareis  as  pedras  a  vos  fazer 
a  vontade  (Ulys. ),  etc. 

3.-^0  infinito  pode  fazer  parte  de  proposicoes  inde- 
pendentes,  exclamativas,  optativas,  deliberativas  :  —  Mu- 
Iher  muito  grande  é  o  teubom  perseverar  (  G.  Vic); 
Que  fa^erl 

4.— Substitue  o  subjunctivo  latino  ñas  interrogacoes 
indirectas.  Lat.  class .  quid  seriberem  non  habebam ;  baixo 
latim  :  —  quid  scribere  non  habebam  (  non  habent  quid  res- 
ponderé, S.  Agost.)  O  portuguez  muito  desenvolveu  esta 
construccSo :  nao  tenho  que  responder,  nzo  sei  que  dizer, 
etc. 

5 .  —  Já  vimos  que  o  infinito,  por  sua  qualidade  no- 
minal, pode  ser  sujeito  e  attributo.  Podeainda  consiruir-se 
i^  em  qualidade  de  complemento  indirecto  \át^o\s  át\xm 
certo  numero  de  preposiqoes  (a^  para^  por^  de,  etc.),  e  de 
muitas  locucoes  prepositivas  ( longe  de,  a  menos^  em  logar^ 
afore  a  de,  etc.) 
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O  latim  empregava  o  supino  ou  o  gerundio,  modos  que 

—  desde  a  decadencia  —  foram  substituidos  palo  infinito. 

—  2°  como  complemento  directo  marcando  o  objecio  da 
acedo.  Já  era  latina  a  faculdade  de  construir  para  esse 
fim  um  infinito  sem  sujeito,  depois  de  certos  verbos  que 
exprimiam  a  idea  de  vontade,  poder,  intencáo,  alegría,  pejo. 
Iré  voló  ;  quero  ir . 

Com  muitos  verbos  construimos  o  infinito  sem  pre- 
posicáo  nem  sujeito  {temer^  recetar,  sentir,  mostrar, 
ver..,.)',  mas  essa  construccáo  directa  era  muito  mais 
geral  no  portuguez  antigo,  que  empregava  o  infinito  em 
muitos  casos,  em  que  ho)e  é  elle  precedido  de  preposi- 
coes  ou  substituido  pelo  subjunctivo. 

6.  —  Os  traductores  introduziram  na  lingua  portugueza 
os  primeiros  vestigios  das  proposic5es  do  infinito,  isto 
é,  proposicoes  que  serviam  de  complemento  ao  verbo, 
e  eonstruiam-se  em  latim  com  um  verbo  transitivo  se- 
guido de  um  infinito,  e  de  um  nome  no  accus.,  sujeito 
do  infinito.  No  principio  da  lingua  essa  proposigao  era 
substituida  por  outras  precedidas  de  conjunccáo,  cor- 
respondentes ás  formas  do  baixo  latim  (Cp.  1.  class. 
audio  te  dicere,  b.    lat. —  audio  quod  tu  dicis). 

O  emprego  no  XV  sec.  era  muito  mais  livre  do  que 
hoje ;  mas  em  muitos  casos,  quando  o  sujeito  do  infi- 
nito é  o  relativo  que,  empregamos  ainda  a  proposigao 
do  infinito. 

Além  dessa  forma  da  proposicao  infinitiva,  temos 
outra,  caracterisada  pela  circumstancia  de  ser  o  sujeito 
régimen  indirecto.  Este  emprego,  de  uso  muito  limitado, 
já  era  conhecído  dos  Latinos  {hoc  comitibus  scire  Jdctant). 
Ex.  eu  o  vi  fazer  os  seus  preparativos. 

A  proposigao  infinitiva  refere-se  sempre  lógicamente 
a  um  sujeito,  quando  nao  o  tem  apparente.  Este  sujeito 
pode  ser  determinado  pelo  contexto  ou  proposicao  geral  : 
( —  muito  soffri,  para  desejar  a  morte),  ou    indetermi- 
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nado  (para  que  urna  nacáo  prospere^  é  forqa  civilisar  o 
rico  tanto  quanto  o  pobre,   (V.  H.) 

7.  —  Para  indicar  o  fim  da  accáo,  empregamos  o 
infinito :  construccáo  regular  no  baixo  latim,  e  excepcio- 
nalmente  empregada  no  latim  pelo  supino  (pecus  egit 
altos  visere  montes),  Vou  soccorrel-o;  venho  ao  theatro 
applaudir  o  genio. 

8. — Podemos  empregar  o  infinito  pelo  imperativo, 
heranca  que  nos  veio  do  latim,  e  era  mais  usada  dos 
classicos  portuguezes;  alegrar  que  é  chegada  a  hora; 
sus,  levantar  dahi  muito  ñas  más  horas ;  fügir,  fügir  do 
infante  que  vos  quer  prender. 

cAdvertencias . —  O  dominio  romano  muito  mais  es- 
tendeu  o  emprego  nominal  do  infinito ;  sendo  de  notar  em 
portuguez  os  casos  seguintes : 

a  ) —  Infinito  articular  —  o  beber,  o  córner^  e  no  plural 
os  cantares^os  dares  e  tomares. 

Encontra-se  nos  primeiros  documentos  da  lingua. 

b  ) —  Infinito  preprosicional  —  Já  de  uso  frequente  no 
baixo  latim  do  1®  stcu\o  {ad  abitare,,  ad  firmare),,  tn- 
contra-se  nos  mais  antigos  textos  do  portuguez :—  getar  in 
térra  pelo  cegar  {  Sec.  XII ). 

A's  vezes  a  euphonia,  e  certa  forca  de  attracáo  morphica, 
desvia  o  infinito  do  uso  legitimo  e  natural: — galantes  sao 
os  poetas!  Todos  veréis  queixar  da  mal  acia  dos  lempos.  ' 

^Participios 

8 —  O  PARTICIPIO  PRESENTE,  hoje  usado  exclusivamente 
como  adjectivo,  só  admitte  flexao  de  numero:  homem  on 
mtt/Aer  amante,  homens  ou  mulheres  amantas.  Esta  pro - 
priedade  já  era  peculiar  ao  latim  classico,  e  te  ve  mais  in- 
cremento no  latim  bárbaro .  * 


*  D.  Man.  Apol,  ap.  prof,  Aurcl.  Pímentel  —  T hese  de  concurso. 
«  Vide  licoes  —  16,  19  e  21. 
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Até  o  Sec.  XV  tinha  funccáo  verbal  com  o  comple- 
mento :  —  Os  desprezintes  ^euscaem  no  (  R.  S.  Bento,  In. 
d'Acol. ) ;  filhantes inferno  a saia^  leixam  o  manto  ( In.),  etc. 
Conservamos  vestigios  dessa  forma  nominal  mas  já  sem 
propriedade  transitiva: —  perlas  imitantes  á  cor  da  aurora 
(  Cam.  ) ;  assim  como  a  aguia  e  o  louro  nao  sam  domi- 
nadas, sendo  predominantes  ao  raio  (  Viera  V,  48i  );  e 
assim  — tirante  esta  clausula,  tendente  á  paz,  tocante d^  mo- 
ral, referente  á  lei,  passante  cincoenta,  pertencentes.  nos, 
durante  o  anno,  ect.  De  obedecer  fizemos  obediente  por 
obedecente» 

No  sec.  XV,  é  de  notar  a  confusáo  do  part.  presente 
com  o  gerundio  e  participio  passado  (homem  bem  parecente 
de  corpo)^  e  tambem  o  seu  emprego  pelo  adjectivo  corres- 
pondente em  : —  era  o  conhecente  d'aquelle  Judeo  ;  sabentes 
per  aquesta  carreyra  da  obedeenca ;  temente  (temendo) 
minha  morte,  rompente  o  alvor  da  manha;  acabante  aquelle 
feito. 

9. —  O  Gerundio  (part.  imp.,  que  no  port.  substituiu  o 
part.  pres.  latino)  é  sempre  invariavel.  Quando  vem  pre- 
cedido da  preposicáo  em,  indica  que  á  1*  accáo  segue-se  im- 
mediatamente outra  : —  Em  chegandoX^  parto  para  Itú^ 
em  fallando^  em  di^endo^  em  dormindo,  etc.  * 

Equivale  a  uma  locucáo  adverbial : —  chegando  (quando 
chegar),  amanhecendo  (quando  amanhecer),  etc.,  e  é  ves- 
tigio do  gerundio  latino  em  e,  que  mais  se  vulgarisou  na 
época  da  decadencia. 

10. —  O  PARTICIPIO  PASSADO,  no  portuguez  antigo,  sem- 
pre que  vinha  construido  com  o  verbo  ter  (e  ser)  e  —  ainda 
no  Sec.  XVI  — ,  concordava  com  o  sujeito  do  verbo  em 
genero  e  numero  : —  bom  servidor  e  leal  nos  servidos  que 
I  he  tinha  feitos  (F.  Lopes)  ;  edo  Jordao  a  areia  tinha 


*  Cp.  estando  dormindo^  andando  apprendendo, , , .  =  estando  a  dormir; 
andando  a  aprender... 

59 
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vista  (Cam.) ;  poios  que  itnha  feitos  ;  quantas culpas  tinham 
commettidas  (F.  Mendes),  etc.  E  qualquer  que  fosse  a 
ordem,  o  part.  concordava  com  o  seu  complemento,  con- 
forme a  syntaxe  latina,  que  com  o  auxiliar  habeo  tambem 
dizia  —  habeo  cogniiam  amicitiant  =  eu  tenho  conhecida  a 
amtsade. 

Mas  desde  a  origem  que  houve  tendencia  para  consi  - 
derar-se  o  part.  passado  apenas  como  forma  de  um  pre- 
térito composto.  Cognitum  habeo=cognovi.  Tenho  conhe- 
cido  =  conhect,  E  mesmo  nos  textos  antigos  já  se  encontram 
exempios  da  invariabilidade  do  participio  quando  se  apre- 
sentava  maís  perto  do  verbo  que  do  régimen : —  maravilhas 
que  dcixou  feito  (Caminha),  deixar-lhe  queimado  a  cortina 
(P.  Per.),  deixando  descoberto  3So  leguas  (Barros)...  etc, 

A  concordancia  continuou,  e  é  observada,  quando  o 
participio  segué  o  complemento  : —  nao  é  preciso  tenha  as 
cartas  escriptas. 

A  leitura  dos  textos  mostra  claramente  a  tendencia  para 
a  suppressáo  da  concordancia,  que  ficou  retardada  pela 
influencia  classica,  adstricta  á  tradicáo  latina. 

Por  sua  natureza,  o  part.  passado  dos  verbos  intran- 
sitos  pode  tomar  significacao  activa,  que  —  como  em 
latim  —  tornou-se  extensiva  a  particicipios  de  verbos  de 
natureza  transitiva  : — homem  applicado'^  aboíTccido^  ca- 
lado^ condado  descrido^  dissimulado^  esquecido^  divertido^ 
entendido^  poupado,  lido^  perdido^  sabido^ .... 

Sobre    as    formas    em   udoy    as    contractas,    etc  V.—  Linóes    i6, 
19,  27. 
5obre  o  participio  attributo  fallaremos  adiante, 

II.—  Os  PARTICIPIOS  DO  FUTURO — sSo hoje  raros, e  só 
usados  como  substantivos  ou  adjectivos.  Jáa  elles  nos  re- 
ferimos ñas  licoes  19  e  27 . 

Terminam  i^  em  ouro  (oiro)  :  — ascendedouro,  cscorre- 
gadouro,  idouro,  regedoiro. . . .,  que  se  confundiram  com 
os    em  eirá  [casadoura    casadeira).  Ainda    conservamos 
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vestigios  deste  participio  em  duraduro.  immorredouro^ 
morredouro^  pindouro  (Sguardante  ñas  cousas  vijdoiras  ; 
Leal  Cons.). 

2°, —  tmando^  endo.  No  docs.  amigos,  e  mesmo  do 
Sec.  XVII,  estes  participios  tinham  sign.  do  futuro  :t- 
entre  os  despre^os  d'^esta  expianda  angustia  (Fil.  Elis) ;  se 
mostra  pura  e  brilhinte  á  consolanda  (Id.) ;  oh  !  adorandos 
sempre  e  adorados  ! ;  culpandas  armas ;  etc. 

Sao  participios  da  voz  passiva  latina,  e  apenas  em- 
pregados  no  portuguez  em  linguagem  classica,  pjincipal- 
mente  depois  do  Sec.  XVI.  Temos  dessa  origem  —  mi- 
serando^ horrendo,  educando,  doutorando,  excerando,  exa- 
minándomele. 

3. —  Os  participios  em  undo  [  hundo  Y^^  gemebundo, 
moribundo^  etc.  Quasi  todas  as  palavras  desta  term»- 
nacáo  representam  importacSes  latinas.  Este  suflixo  equi- 
vale ao  oso  das  bases  nominaes . 

O  parí,  imper.  e  o  aoristo  (part.  passado),  quando  nao  sao  em- 
pregados  como  adju netos  attributivos,  nem  como  elementos  de  for- 
ma9áo-  nos  tempos  compostos  da  voz  activa  e  da  passiva,  e  nos  verbos 
Irequentativos,  formam  clausulas  participaos  absolutas,  equivalentes 
a  outras  do  modo  Indicativo  e  do  Subjunctivo.  Taes  clausulas  prin- 
cipaes,  bem  como  as  que  se  formam  com  o  participio  aoristo,  corres - 
pondem  exactamente  aos  absolutos  latinos  —  (J.  Rib.  Gramm, 
Porf.). 
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TRIGÉSIMA  SÉTIMA  LICÁO 

Eegras  de  syntaxe  relativas  ás  palavras 
invariaveis 

cAdperbios 

I. —  V.  licoes  II,  20,  28. 

2 .  —  Alguns  adverbios  conservaram  a  regencia  das  pa- 
lavras donde  derivam: — cegamente  de  affeicoes  (Ined.), 
dos  meiis  pode  vir  seguramente  (Barros),  etc..  e 
tambem,  ainda  no  Sec.  XVI,  um  pouco  de  proveito^ 
assás  de  dinheiro  (Barros) . 

Hoje  essa  construccáo  mais  se  applica  aos  adverbios 
de  modo  : —  parallelamente  a ;  conjiadamente  em,  etc . 

3. —  Quando  concorrem  dous  ou  mais  adverbios  em 
tnente^  só  o  ultimo  toma  geralmente  a  terminacáo  ; — 
sabia^  pía,  e  justamente.  Mas  podemos  empregar  em  todos 
a  forma  completa,  principalmente  quando  queremos  pre- 
cisar bem  o  valor  significativo  de  cada  um  delles : —  vi- 
j'amos  nesle  mundo  sabiamente ^  píamente  e  justamente. 
( Vieira) . 

3. —  Tambem  sao  adverbios  de  modo  —  como,  arch. 
empero^  e  aosadas  (aousadas\  assim ;  —  Razáo  é  que  facaes 
cowovosfazem  (F.  Mendes);  mas  abasta-lhe  ser  frade  e 
bem. Narciso  a  oasadas  (G.  Vic.) ;  etc. 

4. —  c455/m  emprega-se  em  phrases  desiderativas  : — 
assim  te  eu  vejafeli:^^  assim  me  veja  eu  casar  (Gamoes). 

5. —  O  adverbio  bem  junta-se  a  outro  adverbio  ou  a  um 
nome  para  Ihe  dar  forca  augmentativa  :—  um  menino  pobre 
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e  bem  mslreparado de  roupa  (Souza,  V.  oArc.)^  bem  sabio^ 
bem  notorio. 

Junto  aos  verbos  e  comparativos  dá  mais  forca  á  affir- 
maqáo  :  —  Bem  deu  o  Infante  a  entender  a  grande  digni' 
dade  que  conhecia  em  sen  irm^o  (Azur.  Chron.  Guin.)\ 
o  coracao  bem  mais  largo  que  as  picatas  do  océano. 

Todos  esses  empregos  teem  exemplos  em  latim  ;  e  da 
mesma  forma  empregavam  o  adv .  mal : —  mal  doente^  mal 
fétido^  mal  vencido  ;  sendo  todos  mal  contentes  (Vieira) . 

6.  —  A  negacáo  pode  ser  simples  ou  intensiva^  a  que 
tambem  se  chama  reforjada. 

A  simples  é  expressa  pelo  adverbio  nao,  nem^  nada, 
nenhum,  niuguem^  nunca. 

Nenhum,  ninguem,  nunca^  empregam-se  simplesmente 
quandoprecedem  o  verbo ;  —  mnhum  sabe,  ninguem  veiu, 
nunca  trabalhas.  Si,  porém,  vierem  depois  do  verbo,  exigem 
o  reforco  : —  nao  tenho  nenhum,  nao  w  ninguem,  nño  tra- 
balhas nuncsL. 

Jamáis  emprega-se  por  nunca^  e  tambem  é  sujeita  nos 
mesmos  casos  ao  reforco  da  negativa  principal  nao :  —  nao 
dissQ  jamáis^  nunca  jamáis. 

Sobre  a  negacao  intensiva  —  Vide  pag.  406. 

Quanto  ao  emprego  de  tido  sem  for^a  negativa  — 
pag.  405,  nota  2*. 

Algum^  no  fim  ou  meioda  phrase,  equivale  a  nenhum  : — 
de  modo  algum  consentirei ;  de  guisa  que  fugiram  todos.^ 
sem  curando  de  levar  cousa  alguma  (F.  Lopes). 

Pelo  ultimo  exemplo  vemos  ainda  que  a  preposicao  — 
por  significar  falta,  carencia,  privacáo  —  empregava-se 
tambem  com  sentido  negativo,  junto  dos  verbos  no  ge- 
rundio^ Seos.  XIV  e  XV). 

T '^  Comoguerj  qítauioquerj  equivalentes  a  fosio  gue^e  guafido" 
qnergiíc,  sao  formas  archaicas  : 

....  que  te  nembre  como  eu  ande  i  ant  ty  em  verdade,  e  comogucr 
agora  pequei,  nem  sse  percam  porem  alguñs  bees,  se  os  fige  ante  ty. 

(  Jned.  a*A/c.) 
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Porque  o  muito  nao  é  nada 
Quartdo  querque    nao  é  bom 

(G.  Vic.) 

Por  quantoqucr  que  os  membros   sejam  enfermos,  e  ja^am  e  mal 
cheiram  non  son  de  Christo  empuxados,  nem  desem parados    d'elle 

(  Vida  Monast.)  » 

7 — O  adverbio  colloca-se  perto  da  palavra  por  elle 
modificada:  —  elle  mora  longe ;  urna  porta  meto  aberta . 

8  —  Certosadjectivossáo  empregados  adverbialmente  : 
os  de  flexao  de  genero  só  na  forma  masculina  :  muiio 
noute^  muito  mais  razoes,  fallar  alto^  vender  barato,  parede 
meía^  \ouvorts  justo  devidos,  plantas  we/o  queimadas,  faia 
puro  altiva  (  Cam . ) 

'Preposigoes 

9  —  Vide  licoes  —  1 1,  17,  20,  28. 

10  —  Em  latim,  as  preposicflíes  nao  tinham  a  mesma 
importancia  que  em  portuguez.  E  a  razáoestá  emque  hoje 
ellas  substituem  os  casos . 

As  preposicSes  indicam  relacoes  adverbiaes  de  logar, 
tempo,  causa,  meio,  modo.  Mas  ás  vezes  só  urna  dellas 
exprime  multas  dessas  relacoes,  sinao  todas.  A  verdade  é 
que  a  principio  ( e  principalmente  no  latim )  ellas  exprimiam 
relacoes  de  logar  e,  metaphoricamente,  de  tempo.  t  O  em- 
prego  abstracto  e  figurado  é  resultado  de  um  desenvolvi- 
mento  posterior.» 

Si  tomarmos  a  prep.  ¿1,  veremos  que  etymologica- 
mente  corresponde  á  prep .  latina  ad  {c  ao  dativo )  ^ ;  e 
todavía,  por  seus  múltiplos  empregos,  corresponde 
tambem  a  apud  e  ás  vezcs  a  ab. 

A  regra  é  geral,  mas  nao  absoluta . 


*  Leoni  —  Genio  da  I,  poH . 

■  Lat.  class.—  librum  dedi  Petro  ;  1.  baixo  —  librumdedi  ad  Petrum. 
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a)  Correspondendo  ao  lat.  ad  indica  essencialmente 
direccao,  movimento,  tendencia,  para  um  logar  ou  ob- 
jecto. 

Com  este  sentido  era  mais  livre  o  emprego  de  a  no  por- 
tuguezantigo  : — di  mais  da  gente  se  tomou  a  suas  casas 
( Barros  ) .  Hoje  diremos  para^  e  em—  manso  aos  humildes, 
cruel  aos  fortes^  tambem  em  J.  de  Barros,— jp¿ir¿j  cornos : 
Por  analogia  a  preposicao  a  indica  tempo  —  ctaqui  a 
oito  dias  ;  a  5  rfe  Fevereiro  ;  a  urna  hora. 

A  o  dia  segiiinte  em  amanhecendo,  a  o  por  do  sol ;  esta 
/esta  era  a  os  qualor:[e  dias  do  /°  me^  ( Ined.  d^Alc).  ao 
primeiro  romper  da  lu^. 

Lat . — ad  diem^  ad  kalendas . 

Por  transferencia,  i.  e.,  figuradamente,  pode-se  indicar 
a  direccao  ou  tendencia  moral : —  in:iiar  á  colera. 

Essas  construccoes  generalisaram-se  por  tal  forma, 
que  em  muitos  casos  a  prep .  a  serve  apenas  para  indicar  o 
infinito.  Da  antiga  construccáo  temos  exemplos  com  os 
verbos  chegar^  etc . 

c4  (de  ad.)  indica  tambem  logar  onde,  posicáo,  si- 
tuacáo  :  —  estapa  em  mdo  estado  com  outra  a  olhos  e-  face 
do  mundo  (Szá.  V .  Arcb,)  ;  affrontava  o  exercito  dopovo 
de  ^eus,  nao  ausente  senao  de  cara  a  cara  (Vieira)  -  7br- 
namos  aos  nossos  que  á  ponte  de  Jacob  nos  estavam  espe- 
rando (Pant.  d'Av.) ;  vivem  á  borda  do  Eufrates ;  assen- 
tando'se  comnosco  o  abbade  á  mesa{{á.) 

Por  analogia  em  referencia  ao  tempo :  —  chegou  á  hora 
(na). 

Figuradamente  neste  sentido  :  — fel  ao  conde ;  esiar 
á  morte  (perto  da) ;  criar  aos  peitos  da  esperanza  (Cam . ) 
Cp. —  útil  ao  pai'{^  conforme  a  /e/,  prestes  a  partir .^ 
commum  a  todos,  promptos  para  o  combate^  etc. 

Remonta- se  a  um  adj.  latino,  ou  segue-ae  a  etymologia. 
b)  A  preposiqao  a,  por  urna  extensáo  natural  ainda  in- 
dica o  modo  :  —  chorar  a  potes^  rir  ás  gargalhadas,  beber 
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aos  goles,  ttc.^foi  alepantado  por  reí ao  cosnime  de seus  pas* 
sados  (D.  Nunes) ;  porta  lavrada  á  antiga :  o  instrumento, 
o  meio,  e  corresponde  a  com :  —  matar  a  bala,  raspar  á 
navalha^  apanhar  á  máo^  etc . 

c)  A  preposicáo  a  ainda  indica  o  complemento  ter- 
minativo e  objectivo,  quando  expresso  por  nome  de  pessoa 
ou  cousa  personificada  :  —  T)eí  um  livro  a  Tedro ;  adoro 
a  Deiis;  obra  mandada  por  ^eus  e  muito  acceita  a  e//e;  a 
mais  companhia  eram  mulheres  mocas,  iangendo  em  seus 
instrumentos  e  algumas  meninas  que  cattiapam  a.  elles  (F. 
Mendes) . 

II. —  Nao[^podemos  demorar-nos  em  todas  as  pre- 
posicoes .  Paremos  táo  sómente  algumas  mais  inevitaveis 
consideracoes . 

Com  —  Indica.  i°  Simultaneidades  companhia  :  —  e  no 
quarto  d?  prima  nos  den  uma  trovoada  com  grande  forca 
de  vento ;  qualquer  que  se  fa^  amigo  do  mundo^  fa^  banco 
roto  com  ^eus  (Heitor  Pinto). 

2.^  Modo  —  Tedir  com  bom  modo,  com  despreso ^ 
Póde-se  ás  vezes  supprimir  a  preposicáo  :  —  levar-te-hei 
pelos-  atalhos  da  egualdade  e  entrando  nelles  andarás  teu 
passo  largo  (Arraes) . 

3 .°  Me)Os  instrumento:  —  Os  mesmos  que  os  murmuram 
com  a  boca^  os  approvam  com  o  coracao  (Vieira) ;  as  cousas 
arduas  e  lustrosas  se  alcancam  com  trabalho  e  com  fadiga 
(Cam.)  No  lat. —  cum  saggita  sancius^  ferido  cow  uma 
setta,  etc. 

Contra  —  Empregava-se  antigamente,  á  maneira  latina, 
para  indicar  situacao  fronteira  :  —  cydade  contra  a  térra 
¿f/íTíze/,  p .  defronte  (Ined .  d'Alc);  e  ainda  direc cao  :  — 
foram  correndo  contra  o  theatro  (Ined.  d'Acol),  7fiu  descer 
contra  a  praia  um  homem  ;  e  por  analogía  —  comecou  de 
se  rif  contra  elles  (Azur.),  a  rainha  disse  contra  Vedro  de 
Faria  (F.  Mend.)  E  todos  esses  empregos  vieram  pela 
tradicáo  latina. 
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Hoje  ainda  conservamos  vestigios  dessas  construc^oes : 
mas  a  prep .  contra  mais  significa  opposicáo*  etc . 

De  —  Indica:  i^',  log-ar  cFonie :  —  do  porio  amado  nos 
partimos;  procedencia —  sou  de  5.  Taulo\  aguadt  pofo; 
a  let  de  ^eus —  Por  an . ,  o  ponto  de  partida :  —  de  hoje  em 
deanle  ;  passados  dous  dias  de  sua  chegada, 

2^,  posse  —  casa  deJoao. 

3^,  mo  ío,  meto :  —  Toda  a  gente  vinha  de  mulas^  (Ra- 
mos) ;  di^er  de  pal  aura  (Vieira);  otmr  de  conjissao  ;.... 
vivem  de  suas  lavouras^  agasalhar  de  palavras  (Souza),  etc . 

4°,  causa :  — folgaram  de  o  ver  ;  de  ciosos  n:o  cor^ 
rem  as  mulheres  com  elles  ;  de  appressado  ;  de  contente  ; 
de  dó  delíe. 

5%  qualidade^  materia:  —  homem  de  juizo,  o  vaso  de 
ouro. 

6%  tempo  em  que: —  de  manhd\  de  dia  ;  de  verao; 
de  maré  vasta. 

7°,  Extensáo^  medida  de  tempo ^  e,  por  transf .,  idade  : 
—  cCrca  de  20  milhas^  homem  de  3o  annos. 

8®,  emprego,  serventia^  fim  :  —  mogo  de  servir^  carro 
de  alugiiel^  copo  de  agua^  tinta  de  marcar. 

9%  A's  vezes  o  emprego  da  prep.  de  é  expletivo: 
pobre  de  mim  ;  o  bom  do  Jo^'o ;  dtu^lhe  de  tanta  pancada. 
(G.  Vic.) 

Pode  dar-se  a  ellipse  da  prep.,  o  seu  emprego  em- 
phatico  e  partitivo: — per  de;  muito  poderoso  Senhor 
per  de  Deus  Rei  de  Castella  e  de  Liam  (coron.  Reys. 
de  Port.);  e  iomou  das  pedras  (F.  d^Alm.,  trad.  do 
Bibl.) 

Em  resumo,  de^  no  tempo,  indica :  ponto  departida^ 
svccessao^  durando,  o  momento  da  ac(¡áo\  em  sentido 
figurado,  indica  :  origem^  caiisa^  instrumento^  meiOy  modo^ 
a  materia^  e  ainda,  a  quantidade  e  o  preco. 


*  A  oaoaUo. 
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De  corresponde  ao  genitivo  possessivo  ou  subjectívo. 
Já  vimos  que  o  gen,  latino  indicava  urna  relagao  de 
propriedade,  causa,  conteudo,  dependencia,  reciproci- 
dades etc.,  mas  que  essas  relaqoes  podiam  ser  expressas 
por  de  —  de  tpsas  (ipsius)  domus;  ramos  de  illas  arbores, 
E  essa  construccao  reagiu  por  fim  sobre  a  dos  nomcs 
proprios . 

De  tambem  indica  a  pessoa  ou  cousa  de  que  se 
trata,  equivale  ao  genitivo  objectivo.— D'ahi  as  phrases 

—  merfo  da  morte\  desejo  de  piper\  o  amor  de  Deus. 

De  substitue  o  genitivo  de  qualidade.  Os  Latinos 
empregavam  um  substantivo  no  genitivo,  acompanhado 
de  um  qualificativo  qualquer  epithetico,  principalmente 
com  as  palavras  de  significacSo  geral  —  miles  (soldado)  ; 
vir  (homem),  etc.  Este  genitivo  entrou  entáo  em  con- 
currencia com  o  ablativo   e  deu  no  portuguez  as  phrases 

—  um  homem  de  grande  palor ^  de  grande  cabega. 

De  substitue  outrosim  o  genitivo  de  apposicáo  (  Humen 
Rhodaní  —  o  rio  [do)  Rhodano) ;  si  passares  o  rio  do 
Jordom  (Barros) ;  o  cabo  que  chamam  de  Catherina^  etc. 
(Id.).  Ilha  do  Fayal,..^  e  esses  modos  tao  frequentes, 
principalmente  depois  doSqc.  XVI  —  quediabo  de  rapa\  \ 
que  estupido  de  criado ;  ladrdo  do  negro  melro. 

De  precede  o  complemento  dos  adjectivos,  indicando 
varias  relacSes,  conforme  o  sentido  do  adjectivo:  —  dése- 
joso  de,  mas  já  dizemos co«/ranb  a,  etc. 

Annuncia  o  infinito,  e  este  é,  dos  seus  empregos,  um 
dos  mais  importantes  e  característico,  posto  seguissemos 
sempre  de  perto  a  syntaxe  latina. 

Em  —  Sign.  propriamente  —  no  interior  de^  dentro  rfe,  e 
logar  onde^  sobre^  no  exterior  :  —  em  Roma^  a  cidade  é 
em  campoj  no  c/río,  na  mesa^  pórjoelho  ou  pé  em  terra^  etc. 

Tempo  em  que^  duracdo :  —  no  perdo  ;  em  sahindo  a 
lúa  ;  em  sendo  horas  ( vide  Licáo  3i)  gerundio ) ;  em  dous 
dias. 


Digitized  by 


Googk 


475 


Ainda  ha  mais  algumas  significacoes  concretas,  e  muitos 
sao  os  sentidos  figurados  desta  preposicao  :  —  correr  em 
ojuda  de  alguem ;  gente  religiosa  em  seu  modo  de  arenga 
(Bar.) ;  homens  atrevidos  em  commetier  (Id.) ;  deram  em 
urna  aldea  de  pescadores  (Id.  );  estar  em  odio;  em 
cidade;  tm fúgida ;  em  botSo;  em  bra^a  (estado  occasional 
ou  permanente) ;  em  signal  de ;  em  figura  de  oval ;  ir  em 
pessoa ;  repartidos  em  tribus. 

Notemos  estas  duas  construccdes  em  que  em  é  hoje 
substituido  por  para :  —  pondo  a  proa  em  atravessar 
aquelle  golphao  (Barros) ;  aponiando  [com  a  outra  máo)  em 
uma  mulher  (Souza) ;  passando  em  África  todo  o  poder 
e  nobre^a  desie  reino  (Souza),  aniám  de  emenda  em  emenda 
(S  •  Mir . ) ;  e  assim ;  de  porta  em  porta^  de  mao  em  wáb,  de 
dia  em  dia  (I.  barb.—  rfe  die  in  diem ),  etc. 

Por  —  E'  dupla  a  sua  origem  —  de  per  e  de  pro  ( Leía- 
se o  que  escrevi  na  pg.  4i3  ). 

I .®  A  derivada  de  per^  tinha  a  mesma  forma  no  por- 
tuguez  antigo  e  medio,  e  ainda  no  moderno  indica  logar 
por  onde^  uma  relagáo  de  logar,  e,  no  tempo,  a  dura- 
cao,  o  momento  ;  no  sentido  figurado  tem  varios  sentidos, 
como  p.  ex.:  o  instrumento,  o  meio,  o  intermediario,  o 
modo, 

Foram  pregar  a  fé  íxnsper  Italia, ^^r  Grecia  outros  (Luc.) 

Passando  alem  de  um  tío  per  urna  ponte  (  Bar.) 

Teem  muitos jejuns, perxoáo  anno (Id.) 

V'wtuper  espado  de  setenta  annos  (Id.) 

per  morte  de  Synxermo  se  ouviam  gemidos  (  F.  Mendes  ). 

per  espa^  dequinze  leguas  (  Bar.)  ;  deitado  no  seu  catre  humilde 
em  cu  jo  topo  pendía  o  crucifixo  que  talvez/¿?r  sessenta  annos  ^  tinha 
visto  a  seus  pés  consumir-se  na  meditagáo,  ñas  preces,  e  na  peniten- 
cia, aquella  dilatada  vida  (  Al.  Her.) 

Pereceram  ^<fr  espada  ^per  fome  (  Ined.  d'AIcob.  ) 

Ordenou  que  o  mesmo  Afíbnso  Lopes  íosstper  pessoa  (  Bar.) 

Tambem  empregavam  a  prep.  ;t7^  em  relacao  relativa : 
teem  lingua  per  si ;  seriam  iSo  homens  per  iodos. 

Quando  per  significa  transicáo,  passagem,  pode  suppri- 
mir-se :  —  e  esses  foram-se  sua  via  ( Ined.  d'AIcob . ) ;  we 
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partt  de  Pacora  em  companhia  de  um  mouro  alarve  pera 
me  guiar  ho  caminho  e  atravessar  ho  deserio. 

Agora  damos  aqui  em  excerpto,  e  applicadaá  nossalin- 
gua,  a  opíniáo  de  um  professor  de  Lyáo. 

O  emprego  de  per^  exprimindo  causa,  é  de  notar.  O  la- 
tim  considerava  o  autor  da  accao  como  origem  d^ella  e  fazia 
preceder  o  seu  nome  da  preposicáo  que  indicava  o  ponto 
de  partida  —  ab.  O  portuguez  antigo  substituiu  a  prep.  a 
por  de^  que  tambem  indicava  o  ponto  de  partida.  Aindá 
temos  certas  phrases  em  que  depois  de  certos  verbos  de 
accao  illimitada,  o  complemento  de  causa  vem  precedido 
da  preposicáo  de :  —  eslimado  de  íodos^  ornado  átjlores^ 
esgorovinhado  de  somno. 

Por  fim  prevaleceu  a  nova  construccao,  porque  a  causa 
da  accao  já  era  considerada  nao  mais  como  a  origem,  e  sim 
como  o  instrumento  da  accao. 

E  hoje,  com  todos  os  verbos  passivos  que  indicam  uma 
accao  instantánea  ou  de  duracáo  determinada,  a  prep.  por 
precede  o  complemento  de  causa,  quer  seja  nome  de  homem 
quer  de  cousa  : —  venzido  por  S2iis  discursos. 

Por  ajunta-se  acerías  palavras  i  n  varia  veis  para  formar 
locucoes  : — por  cima;  por  baixo;  por  deante;  por  trds^  etc. 
2.^  y or,  derivado  do  lat.  pro,  perdeu  o  seu  sentido 
originario  (  relacao  de  logar  ),  «  e  deu  um  verdadeiro  typo 
de  prep .  das  linguas  analy ticas,  despojada  de  todo  valor 
concreto,  eso  conservada  para  exprimir  relacao  abstracta». 
Significa  —  íroca^  snbsiituicáo  ( e  dahi  pre.o,  etc  ),  a 
proporgáo^  o  favor^  iníeresse^  dedicacáo\o  fim^  a  causa. 

Dar  um  homem  por  si. 

Esta  herdade  comprou  Jacob  ^í^r    cem  cordeiros  (  Ined.  d'Alcob.) 
Por  amor    d'elle  ;  ser  pe/o   Imperador;  Apparclhado  a  por    ávida 

por  tám  bom  rei ;  por  gente  tám  sublime  (  Cam.). 

Por  dar   seu  parecer  se  poz  deante  ;  Por  nos  rcubarcm  mais  a  seu 

seguro  (  Cam.  )  Hoje  emprega-ie/í7/Y7. 

Tambem   indica  conviccáo^  opiniáo  : —  assim  se  hou- 
veram   por  vencidos  (  Arraes )  ;  eu  tenho   por  de  grande 
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estima  qualquer  lettra  antiga  (  Souza  ) ;  havendo  por  ver- 
dade  o  que  dizia  ( Cam.  ),  etc. 

Tambem  indica  apposicdo  : —  vi  eu  o  senhor  face  por 
face  (  L  d'Alc.  ) ;  rosto  por  rosto  ;  tantos  por  tantos,  dia 
por  dia  ;  hora  por  hora ;  arca  por  arca  (  Ramos,  Souza, 
Vieira,  Couto,  etc  ). 

Para  —  A  antiga  forma  era  pera^  e  indica  :  direcgáo, 
tHclina:io  : — espirito  vivo  para  iudo^  (Bar.) ;  sobre  a  tarde 
declinamos  para  a  mao  dtreita  (Id.  ) ;  logar  para  onde  : 
o  mandón  para  Goa;  vou  para  París —  ^Jim:--  (  marear am 
as  velas  para  embocarem  o  eslreiío  ;  conveniencia^  oppov- 
tunidade  tempo  para  navegar  para  tal  parte  (  Bar.  ) ;  re- 
ferencia  : —  teve  muita  auioridide  para  os  graves  ;  teve  para 
si  que  era  obri gado  cumprtr  áquelle  simulado  juramento. 
Id.),  etc. 

Depois,  pos.  Os  antigos  empregavam  esta  prep.  por 
detrás^  para  tras: — hud arvor  que  e^tó depois  ¿i  cidadede 
Sichen{  Ined.d'Alcob.),  cp.  lat.  post  uvbtm  Sichen.  D'ahi 
o  emprego  figurado  indicando  inferioridades  degradacdo  : 
—  E'  a  2®    pessoa   depois   de  Fr.  Joao. 

Amigamente  depois  empregava-se  sem  a  repeticao 
pleonastica  da  prep.  de  : —  Deposjnort  de  Rey  Salamon 
(Ined.  d'Ale. ). 

Tambem  empregavam  depois  nos  casos  em  que  hoje 
usamos  de  após^  em  seguimento^  etc . : —  ejbysse  con  sua 
host  átpois  os  filhos  de  Israel  (In.  d'Alc),  Saúl  vinha  do 
agro  depos  seus  bois  (Id.) ;  segui empós  elles  ( Azur.  )  Cp. 
venite  post.  me. 

Sobre — índica  superioridad?^  e  por  extensáo —  excesso^ 
emimncii ;  por  transferencia,  supuemacia^  sobreexcel- 
lencia :  Em  os  quaes  lugares  cada  hüquer  ser  sóbreos 
outi^os  (V.  Monast);  Remoniae  o  pensamento  sobre  as 
nuvens^  sobre  o  céo  (Vieira).  Fig.  indica  tambem/^ro- 
ximidade : —  estava  sobre  Goa^  sobre  os  inimigos^  sobre 
a  noite^  sobre  a  manha^  sobre  o  inverna,  etc. ;  e  ainda  a 
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referencia,  o  assumpto^  a  contextura ;  Elle  escreveu  sobre 
piulólo gia'^  P.  fallou  sobre  anatomia;  logo  inquiriram 
sobre  o  nascimento ;  tomando  conselho  sobre  o  caminho 
que  dalli  se  fazia  (  F .  Mendes ). 

Conjunc^ao 

12.— As  conjunccoes  dividem-se  em  conjunccoes de 
coordenagáo  e  de  subordinagao ;  as  i®»  ligam  entre  si  duas  ou 
mais  proposicSes  independentes  ( e,  mas  logo^  etc.) ;  as  a*» 
ligam  uma proposicáo  accessoria  á  principal  ( pois  que^  etc.) 

1 3. — CONJUNCgoES  DE  COORDENAGÁO. — As prOpOSÍCOes  OU 

palavras  que  se  pretende  unir  podem  ter  ou  nao  o  mesmo 
valor  lógico . 

No  !•  caso  omitte-se  ou  nao  a  conjunccao  (que  cor- 
responde ás  latinas  e/,  ac,  atque,  que  ). 

lam,  cantavami  descuidosos,  como  avesinha  ao  sol  na  mata  virgem. 

Quando  ha  exclusao  de  ideas,  uma  das  proposicoes  é 
forcosamente  negativa  e  a  outra  positiva.  Esta  é  prece- 
dida  de  mas  ou  de  senao^  porem^  etc: —  Os  imigos  amar^ 
os  maldt\entes  si  non  remaldt\er  sed  majrsbeen^^er  (In. 
d^Alc);  A  toda  parte posso  jd  ir  segura  stnaio  só  domen 
cuidado  [B.  Rib.);  Paratudo  ha  remedio  senSo  para  a 
morte {Prov.  pop.). 

Arch. —  nega,  nanja^  emque^  pero^  perol ^  emperoL 

Si  a  palavra  indica  uma  alternativa,  os  dous  termos  vem 
entao  ligados  pela  conjuncqao  ok:— o  caso  é^  que  o\x  haja 
outra  vida^  ou  nao^  a  mim  me  cumpre  vivercomo  se  a  houpera. 

Tambem  cmpregamos  quer  (  principalmente  com  os 
verbos  do  subjunctivo,  e  correspondente  ao  latim  pel)^ 
e  agora,  ora^já^  quando. 

Nao  Ihes  escapando  ninguem  quer  por  térra  quer  pelo  rio»— 
Qucr  elle  venha  quer  nao. 

Agora  Ihe  perguntei  pela  eente 
Agora  pelos  pevos  seas  visTnhos 

(Cam.) 
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Amiudaram  os  combates,  hora  da  parte  da  Alminai  hora  da 
banda  contraria. 

(Souza:) 

Já  com  palavras,  já  com  o  exemplo  de  suas  obras. 
Maneamos  com  vigor  os  bracos  soltos 
Quando  estendido  já^  qtiando  encurvados  * 

A  conjunc^ao  porque  precede  a  proposiqáo  enunciadora 
da  razao  ou  causa  dit  um  facto. — no  argumentar  tinha 
particular  graga  porque  tocava  excellentemente  o  ponto 
da  difficuldade  (Sou:{a). 

Mas  si  a  proposicáo  exprime  a  consequencia  de  urna 
outra  já  expressa,  precede-a  urna  das  conjunccoes  pots^ 
por  isso^  por  conseguinte^  etc. :—  Pois  assim  como naquelle 
tempo  sefaiiam  os  conselhos  sem  papel^  tambem^  se  poderao 
fa\er  agora  ( Vieira) . 

CoNJUNcgoEs  DE  suBORDiNAgAO. —  No  corrcF  deste  tra- 
balho,  e  principalmente  na  licáo  35,  já  dissemos  o  que 
ha  de  mais  importante  sobre  o  emprego  das  conjuncqoes 
ñas  proposicoes  subordinadas. 

Remataremos  pois  esta  licáo  com  algumas  breves 
exemplificacoes . 

Phrases  comparativas  : —  O  sol  nao  só  excede  na  lu\  a 
cada  uma  das  estrellas^  senao  a  todas  incomparavelmente. 
(  Vieira )  ;  Assim  como  no  echo^  guando  se  bate  entre 
montes^  o  tom  é  em  uma  parte  e  em  outra  a  pancada  ;  assim 
ñas  adulacoes  do  lisongetro  o  tom  é  em  nossos  louvores^  mas 
a  pancada  em  seus  interesses .  (H.  Pinto). 

Emque  : —  Emque  peccasse  algum^ora  venha  a  piedosa 
aleada  (  G.  Vic). 

Comoquerque: —  Alli  Ihe  pugero  nome  o  Bom  Velho 
lidador,  comoquerque  ja  ante  se  chamasse  avia  gram  tepo 
Lidador(Nob.  Conde  D.  Pedro.) 


*  Lat.—  Quando  que  igitur  fiunt  trabes,  qtia/ndo  qtie  clypei  —  Leoni 
206. 


II  206. 
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Aindaque: — A  dispensacao  que  se  concede  a  um, 
porque  a  pede,  nao  se  pode  negar  a  outro  aindaque  a  nao 
pe^a  ( Vieira  ) . 

Ca : —  Melhor  é  calar  ca  de  fallar. 

Como: —  Como  se  sobe  com  trabalho  o  áspero  d'aquella 
subida,  fica  urna  térra  chan  (Bar.  ^ec);  Como  isto 
disse,  a  cabeca  inclinando,  consentiu  no  que  disse  Ma- 
vorte(  Cam.). 

Tanto  que: —  Tanloque  fot  covldida  esta  arvore,  as  aves 
voavam,  e  os  outros  animaes  fugiram  (  Vieira  ) . 

Que: —  E^  em  portuguez  a  conjunccáo  por  exeellencia, 
pois  representa  varias  partículas  latinas  ( uí,  ne,  quiít,  quo^ 
níinus^  quód^  quid, . . ),  e  é  de  emprego  muito  vulgar. 

Emprega-se  na  comp.  de  outras  conjunccoes  —  posto^ 
que,   aindaque^  etc . 

Por  isso  —  que  pode  substituir  outras  conjunccoes  : — 
como  todo  o  bem  deriva  de  ^eus^  e  que  o  homem  é  nada  por 
si  mesmo. . . .;  ^Para  curar  as  lagrimas  da  sem-ra^^^o^  que 
remedio  Ihe  hávemos  de  dar,  que  ellas  nao  teem  causa  ? 
( Vieira );  Mormente  que  em  nada  tem  a  fortuna  maior 
imperio,,  que  ñas  cousas  da  guerra.  (  J.  Fr. ). 

Si: —  Concorre  nao  sómente  ñas  proposicoes  subordi- 
nadas indicando  urna  hypothese  ;  mas  tambem  ñas  phrases 
'  principaes  a  exprimir  pesar,  desejo. —  5/  eu  pudesse ! 
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Syntaxe  do  verbo  haver  e  do  pronome  se 


I  —  A  syntaxe  do  verbo  haver  armou  controversia  que 
ainda  perdura .  Unsexplicama  discordancia  declarando-a 
idiotismo  ;  outros  descobrem  urna  ellipse  de  sujeito  apro- 
priado  ao  caso  (  ha  homens  =  o  mundo  ha  homens ). 

E'  preciso  notar  que  assim  como  confundiam  o  emprego 
dos  verbos  ser  e  estar  (  era  a  folgar,  por  estaba  a  folgar, 
B.  Rib.;  fui  na  guerra  por  estipe  na  guerra.  Cam.), 
tambem  empregavam  o  verbo  haver  por  íer^  costume  que 
ainda  persiste  no  povo  (te  m  dtis  que  nio  posso  ler ;  no 
museo  tem  muitas  cousas  que  nao  vi  ) .  Em  latim  já  o  verbo 
habere  significava  ier  ;  e  passou  tambem  a  empregar-se 
por  íer.^ 

Hoje  a  phrase  —  ha  homens,  haverá  cavallos^  etc . ,  é  um 
facto  grammatical.  Aregrade  concordancia  em  numero 
entre  o  verbo  e  oseu  nominativo  é  universal :  mas  a  pecu- 
liaridade  idioma  tica  do  verbo  haver  ^  nao  é  singular.  Assim 
do  Grego,  entre  outras  excepcoes,  temos  uma  muito  fa- 
miliar, quando  o  nominativo  é  de  genero  neutro  : — 
ol  iv6powK)t  ^aOol  fcuTtv,  os  homens  sao  bons  ;  mas  tí  pt^yk 
iXaOi  foTtv,  Os  livros  é  bom.  E  esta  regra  era  geral  para 
todos  os  verbos  e  nominativos  neutros . 


*  No  dialecto  portuguez  de   Ceyláo  ter  p,  ser  :^  todas  nnnJias  oousas 
tem  vossas  ( Schuchardt ). 

61 
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No  grego  aínda,  si  o  verbo  chamado  substantivo  precede 
o  seu  nominativo,  t  de  modo  que  o  numero  do  sujeito  fica 
indeterminado  quando  se  pronuncia  o  verbo  »,  este  deve 
ficar  no  singular,  embora  o  nominativo  seja  mase,  ou 
fem.  plural.  E  o  mesmo  acontece  no  francez.: — il  est 
{ti  y  a)  des  hommes. 

Do  mesmo  modo,  a  nossa  construccao  característica  e 
individual,  constitue  uma  peculiaridade  ou  idiotismo. 

2  —  Já  tratamos  do  pronome  se  como  apassivante, 
indefinito,  reflexivo e  reciproco. 

Já  vimos  tambem  que  se  corresponde  a  hom  homem 
(cdguem^  pessoa,  gente )  : —  ca  sem  ra^om  parece  a  aquelle 
que  é  atormentado  dar4he  hom  outro  tormento  (  D.  Duarte. 
Orf.),  ca  sem  ra:(om  seria  ao  afflicto  accrescemar  hom 
afflicom.  (id.) 

Tambem  nos  dialectos  escandinavicos  o  pronome  re- 
flexivo s/A:  51^  =lat.  se^  junta-se  aos  verbos,  e  forma  um 
suffixo  reflexo  :  —  at  falla  =  cahir,  at/allask  .é  a  forma 
reflexaou  media.  5A:,  contraccao  doaccus.  sik^  transfor- 
mou-se  aínda  em  st  e  apassívava  os  verbos. 

Opron.  se  pode,  pois,  ser  substituido  pela  palavra 
gente  ou  alguem :  —  onde  a  gente  poe  sua  esperanca  \  pela 
I*  pessoa  do  plural :  —  deve-se  amar  ao  próximo  como  a 
nos  mesmos  (depemos  amar) ;  pela  3*  pessoa  do  plural : 
dt:(^se  que  o  errar  é  dos  homens,  (dizem  que  o  errar). 

Cp.  ing.  people  say^  we  say^  they  say^  one  say. 
Ñas  phrases  —  vive-se^  come^se^  dorme^se^  etc.,  opinam 
alguns  que  o  se  é  sujeito,  outros  que  a  phrase  é  tao 
passiva  como  as  formadas  com  verbos  transitivos :  — 
alugam-se  casas^  queimaram-se  as  cedras,  (V.  verbos, 
Lie.  16.*).  Estaé  a  nossa  opiniao  ;  a  phrase  pipe-se  é  ves- 
tigio da  voz  media  passiva,  e  os  antigos  diziam  estar  bem 
pipido^bem  comido^  bem  dormido. 
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Da  construcQao.—  Ordem  das  palavras  na 
proposigao  simples,  e  dasproposigoes  simples 
no  peiiodo  composto. 


I. —  Na  conversacao,  parte-se  geralmente  de  urna 
nocao  já  conhecida  pelo  interlocutor,  para  a  desconhecida 
que  selhe  quer  apresentar.  Amesma  idea,  pois,  pode  vir 
a  vezes  no  principio  ou  no  fim  da  phrase. 

2. —  A  construc^ao  é /o^^/cíi  quando  a  phrase  caminha 
parallela  ao  pensamento,  quando  as  palavras  succedem-se 
na  mesma  ordem  das  ideas. 

No  grego  e  latim  a  syntaxe  registra  apenas  para  dous  ou 
tres  casos  a  ordem  da  collocagSo  das  palavras,  porque  a  sua 
deslocacSo  nada  ou  quasi  nada  influía  no  sentido  e  relacoes 
dellas.  Sóattendiam  á  forma  grammatical  dos  vocabulos ; 
nSo  seguiam  de  todo  o  ponto  as  regras  de  coUocacáo  porque 
as  flexoes  indicavam  de  prompto  qual  o  papel  syntaxico 
dapalavra  na  phrase.  Em 

Scipio  delept't  Carihagtnem 
Carthaginem  delevit  Scipio^ 
Delevit  Scipio  Carthaginem  ^ 

a  construcqao  é  diversa,  e  a  syntaxe  a  mesma. 


Egger  —  Qram,  camp. 
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3. —  Nao  obstante  ser  lingua  analytica,  o  poriuguez 
conserva  todavía  (como  já  vimos)  certa  líberdade  no 
arranjo  syntactico  das  palavras,  por  tradicáo,  costume 
e  harmonía,  principalmente  até  o  Sec.  XVI .  Eesse  afastar 
da  ordem  analytica,  essa  líberdade  de  construccáo,  é  uma 
das  suas  multas  excellencias. 

Depressa  um  pouco  vim  (Scc,  XVI.),  a  quépalo  ordi- 
nario concebimento  estavaobrtgada  (Arraes) . 

Nos  classícos  e  nos  escríptores  de  boa  nota  encontram-se 
construccoeá  similares  ás  latinas,  táo  livres  e  variadas,  táo 
ricas  e  harmoníosas  (já  citamos  exemplos  na  licáo  29) ; 
mos  o  portuguez  moderno  por  seu  carácter  aínda  mais 
analytico,  obedece  na  ordem  das  palabras  a  regras  relativa- 
mente fixas  :  —  1°  sujeito,  2®  verbo,  3^  attributo,  comple- 
mento do  attributo,  etc. 

Esta  construccáo  ou  ordem  directa,  analytica,  é  cha- 
mada s/ntactica  e  tambem  lógica. 

4. —  Nao  podendo  mudar  a  ordem  das  palavras^  o  es- 
criptor  muda  a  das  ideis^  antes  de  traduzil-as  em  palavras. 
Tomemos  para  exemplo  a  phrase  citada  —  Scipio  delevit 
Carthaginem. 

Nao  podendo,  como  em  latim,  alterar  a  ordem  dos  ele- 
mentos prepositivos  conservando  a  mesma  syntaxe,  apre- 
sentamos  (dando  um  outro  gyro  á  phrase)  Scipiáo  e 
Carthago  como  sujeito  ou  como  régimen  do  verbo,  conforme 
queremos  tornar  saliente  uma  ou  outra  dessas  ideas.  E, 
conforme  tambem  ti  ver  mos  concebido  e  apresentado  de  um 
modo  ou  de  outro  a  idea  da  victoria  de  Carthago,  o  verbo 
estará  na  voz  activa  ou  na  passiva  : —  Scipi  o  conjuistou 
Carthago;  Carthago  fot  conquistada  por  Scipido ;  Car- 
thago^ conquistou-a  Scipiáo.   * 

5. —  Em  maioria,  os  factos  da  syntaxe  de  uma  lingua 


*  Eggar  loe.  cit. 
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dependem  directa  ou  indirectamente,  como  consequencia 
natural,  da  propria  natureza  do  léxico  e  somente  do  léxico. 

E'  esta  tambem  a  opiniáo  de  Tobler  {Rom.  XI  p.  455) : 

«  Esse  asserto  torna-se  ainda  mais  exacto  e  geral  quando 
circumscripto  exclusivamente  ás  diversas  modalidades  da 
estructura  vocabular. 

^  E  é  isso,  com  eíTeito,  o  que  a  philologia  histórica  e 
comparada  nos  mostra,  desde  o  monosyllabismo,  que  é  a 
negacáo  da  53  ntaxe,  até  o  perfeito  flexionismo,  que  faculta 
a  mais  alta  e  variada  complexidaie  constructiva. » 

6.  -  E'  claro,  emface  do  que  acabamos  de  referir,  que 
o  portuguez  muito  perdeu  da  liberdade  quasi  illimitada  do 
latim  classico ;  mas  que  —  todavía  —  ainda  Ihe  resta  grande 
e  boa  liberdade  na  pratica  da  inversáo. 

Das  linguas  neo -latinas  é  a  franceza  a  que  mais  se 
conserva  adstricta  ás  regras  do  analytismo. 

No  tocante  a  separagáo  dos  elementos  da  phrase  estrei- 
tamente  ligados  pelo  sentido,  aponta-lhe  o  prof.  Diez, 
além  da  causa  hereditaria  (o  genio  da  lingua  latina),  mais 
duas.  Uma,  o  terem  sido  os  primeiros  documentos  dos 
novos  idiomas^  composicoes  poéticas  ;  outra,  a  imitacáo 
do  estylo  latino,  que  Ihes  servia  de  modelo. 

Resultado  necessario  da  applicacáo  de  uma  ordem  mais 
livre,  diz  o  celebre  romanista,  foi  o  triumpho  do  principio 
lógico  sobre  o  grammatical:  a  construcQáo  fica  dependente 
da  intelligencia  e  do  bom  senso  do  leitor,  e  nao  mais  se 
opera  segundo  as  estrictas  conveniencias  grammaticaes. 

7  — A  regra  ordena  a  collocacáo  do  subsi,  em  relacáo  attri- 
butiva,  depois  do  subst .  principal,  mas  a  faculdade  inver- 
sativaé  grande,  mérmente  noest. lo  erguido,  alcandorado: 

Cessem  do  sabio  Grego,  c  do  Trciano 
as  navega^ oes  grardes  que  fizcram 
Calle-se  tic  Alexandrc,  e  de  Trajano 
a  fama  das  victorias  que  tiveram, 

(Qm.) 

do  peccado  da  luxaria  brevemente  fallando. 
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8.—  Adjecüpo.'^i .^  A  significacjao  de  muitos  adjectivos 
é  determinada  pelo  logar  que  elles  occupam  na  proposito, 
e  este  f acto  era  extranho  ao  latim.  No  sentido  proprio  occupa 
o  logar  que  especialmente  Ihe  convem  ;  no  figurado  é  pro- 
cly tico  :  —  pallida ;  morte ;  cegó  desejo ;  agro^doce ; 
(Uc.XI). 

O  exemplo  de  certo  é  curioso ;  noticia  ceria^  (certa  noticia). 
Troprio  antes  do  substantivo  conserva  a  significado  ori- 
ginaria ;  depois,  toma  sentido  desconhecido  no  latim,  de  — 
purus,mundus ;  casa  propría  (propría  casa).  Só^  antes  do 
art.  indef .  ==  unus ;  depois  =  singulus  { um  homem  só ;  utn 
só  momento ). 

a.^  Quando  attributo,  o  adjectivo  colloca-se de  prefe- 
rencia em  latim  antes  do  verbo  sum^  e  muitos  exemplos  se 
encontram  dessa  construc^áo  no  portuguezantigo. 

3  .^  Temos,  porém,  regras  mais  ou  menos  restrictas.  Vem 
antes  mais  ou  menos  rigorosamente : 

a)  —  Quando,  de  pequeña  extensáo,  o  sentido  nada  con- 
tem  de  característico ; 

b)  —  Quando  o  substantivo  é  nome  proprio :  —  o  sublime 
Tasso;o  divino  Platdo ;  Mas  segue-o  quando  queremos 
chamar  a  attencao  para  o  nome  :  =  oAffonso  o  sabio ;  Fre- 
derico  o  grande ;  Albuquerque  terripel ;  Castro  forte. 

c)— Quando  designa  qualidade  que  pertence  essencial- 
mente  ao  substamivo. 

d) —  Quando  o  adjectivo  exprime  certas  relacoes  ex- 
ternas (só  em  estylo  poético) :  —  o  brasileo  solo  ;  a  forte 
gente. 

4.*^ —  Vem  depois :  a)  —  Quando  o  adjectivo  acha-se  na 
dependencia  de  outras  palavras,  e  seguido  de  um  comple- 
mento ou  acompanhado  de  adv.,  cede  quasi  sempre  o  i® 
logar  ao  substantivo  :  ^^  homem  ambicioso  de  glorias. 

b)  —  Em  regra,  quando  os  adjectivos  referem-se  ao 
mesmo  nome,  este  deve  ser  expresso  em  i^  logar : — urna 
estrada  areenta,  fragosa,  declive. 
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Na  phrase  —  eu  amo  a  boa  música  italiana,  boa  é  o 
epitheto,  música  italiana  é  urna  expressáo  composta,  de- 
signa tiva  de  um  genero  particular  de  música.  Id.  formoso 
ginete  alaiáo.  Nestes  casos  osubst.  toma  logar  interme- 
diario. 

c)  —  Quando  o  adjectivo  indica  uma  qualidade  ca- 
racterística do  substantivo,  e  como  que  a  quer  por  em  evi- 
dencia : —  o  imperio  romano;  a  guerra  civil. 

5.^ —  Ha  muitos  adjectivos  que  nao  podem  preceder  os 
substantivos.  Neste  caso  estao  alguns  participios  passados, 
que  nao  podem  ser  proclyticos  por  haverem  conservado 
vestigio  do  valor  verbal.  Antigamente,  porém,  vinham 
esses  part.  pass.  de  preferencia  antes  do  substantivo, 
como  hoje  acontece  com  os  part .  presentes . 

6.^— A  collocacao  do  adjectivo  epitheto  era  livre  entre 
os  antigos,  quer  concorressem  muitos  adjectivos  referentes 
ao  mesmo  substantivo,  quer  viesse  o  adj .  acompanhado 
de  complemento  :  —  somos  filhos  da  nova  Jerusalém  e 
celeste. 

A  verdade  é  que  o  logar  do  attributo  é  arbitrario  ainda 
hoje,  e  parece  que  nessa  collocacao  influe  o  accento  tónico 
oratorio,  que  recabe  no  adjectivo  posposto  ao  subs.—  ca- 
vallo  preto ;  quando  se  dá  a  inversáo,  como,  p.  ex.,  no 
caso  em  que  o  adjectivo  exprime  uma  qualidade  particular 
ou  distinctiva  do  substantivo,  o  accento,  recahindo  no  ad- 
jectivo, dá-lhe  á  significaqao  mais  vigor,  mais  energia :  — 
horrivel  crime ;  infausta  noticia. 

7.^ — Os  nomes  dé  numero  seguem  a  syntaxe  amiga,  com 
ligeiras  modificacoes,  como  p.  ex.  na  maior  liberdade  que 
havia  na  inversao  :  — o  nove  capitulo  ^ov  capitulo  nove. 

Empregamos  na  successao,  ordem,  tanto  o  ordinal 
como  o  cardinal  (secuto  14  ou  /^^,  Lui^  11  ou  //^),  e  este 
de  preferencia,  excepto  quando  o  numero  vem  antes,  que 
entáo  deve  ser  ordinario.  Podemos  empregar  os  cardinaes 
por  que  esses  adjectivos  sao  determinativos,  e  como  tambem 


Digitized  by 


Googk 


488 


que  qualificam  os  nomes  :  —  diz-se  Lut\  XTV  como  se  diz 
Pedro  o  Cru. 

Excep.  Vedro  2^ ;  cáfonso  i^  ;  Napole:.o  3^ ;  (os  nú- 
meros simples,  emfim),  etc. 

8. —  O  artigo  vem  sempre  antes  do  substantivo  ou  ad- 
jectivo  que  determina. 

Ñas  phrases  ^.  Henrique  o  navegador;  todo  odia; 
ambos  os  livros^  etc.,  a  ordem  do  determinativo  nao  é 
devida  a  previlegio  seu,  mas  á  liberdade  que  teem  o  substan- 
tivo e  adjectivo  proel  tico.  Como  observa  o  professor  Diez, 
elle  só  se  prende  á  idea  que  deve  determinar. 

Todavia  o  artigo  pode  ser  separado  do  nome  por  um 
adverbio  ou  expressáo  adverbial :  —  a  sempre  senhora 
minha. 

9. —  Participio  e  verbo  auxiliar  —  Nos  tempos  peri- 
phrasticos  a  ordem  regular  é  —  i<>  o  auxiliar  e  depois  o 
participio,  mas  a  inversáo  faz-se  commummente:  — todos 
chegados  haviim;  pois  que  chegado  era;  a  dama  que 
visto  elle  já  tinha^  etc. 

E  a  mesma  liberdade  existiu  em  todos  os  tempos 
com  relacáo  ao  injinito;  ouvir  níoqui^;  vir  nío  poude. 

10. — Atiributo  do  régimen.  O  regimem  pode  vir  perto 
do  attributo  ou  delle  separado  por  uma  ou  mais  palavras . 

i.^  O  attributo  pode  preceder  ou  seguir  immediata- 
mente o  régimen; 

a)  —  verbo  +  attributo  +  régimen, 

b)  —  verbo  +  régimen  +  attributo . 

A  2®  ordem  é  hoje  mais  usual ;  a  1*  era  mais  fre- 
quente  no  portuguez  antigo. 

2.^  O  attributo  pode  vir  separado  do  régimen  por 
varias  palavras,  e  geralmente  neste  caso  o  verbo  occupa 
logar  intermediario. 

a)  — Attributo  +  verbo  +  régimen. 

b)  —  Régimen  +  verbo  +  attributo. 
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A  1^  ordem  era  f requeme  no  latim;  a  2*  —a  inversa 
—  é  ho)e  a  maii  usada. 

Esta  ordem,  que  traz  o  attributo  separado  do  re- 
gimen,  é  a  regularmente  empregada  quando  o  régimen 
é  pronome ;  mas  se  o  regimem  fór  um  nome,  deve 
ficar  perto  do  seu  attributo. 

II.  —  O  pronome  pessoal  pode  vir  antes  ou  depois  do 
verbo,  ás  vezes  de  rigor,  como  ñas  pessoas  do  impe- 
rativo, outras  para  maior  elegancia  ou  energía  da  phrase : 
¿Caqui  me  vem  a  tnim  o  parecer. 

O  pessoal  conjuncttpo  deve  vir  immediatamente  ligado 
ao  verbo,  afim  de  que  receba  a  sua  acqáo  antes  dos 
outros  membros  da  proposicao.  Desde  os  primeiros 
tempos  da  lingua,  porém,  que  elle  se  pode  separar,  como 
tambem  acontecía  no  hespanhol  antigo: — se  me  tu  nao 
váLes^  trio  nao  consentiu  elle^  onde  a  ninguem  visse.  (  Vide 
licáo  40). 

12. —  Com  os  verbos  diier,  replicar,  responder^  retor^ 
quír^  etc.,  ñas  citacoes  e  phrases  incidentes,  o  su  jeito 
deve  vir  depois  do  verbo. 

i3.— Sao  em  geral  construidas  na  ordem  inversa, 
as  proposicoes  que  comecam  por  um  adverbio,  e  no 
portuguez  antigo  tambem  as  que  comecavam  por  um 
attributo,  regimem  directo,  indirecto  ou  circumstancial 
e  ainda  por  uma  conjunccao. 

14. —  O  complemento  circumstancial  (de  tempo,  logar, 
etc.),  que  hoje  mais  se  colloca  depois  do  verbo,  occu- 
pava  varios  logares  _  da  phrase  no  portuguez,  conforme 
a  conveniencia  do  sentido,  mas  vinha  particularmente  no 
principio. 

i5.  —  Tambem,  como  no  latim,  tinha  o  portuguez 
antigo  mais  liberdade  na  coUocacao  do  adverbio^  quer 
fosse  de  logar,  de  tempo  ou  de  modo. 

Em  regra,  sempre  se  collocava  perto  da  palavra  que 
elle  modificava ;  mas  nos  primeiros  tempos  nota-se  certa 
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tendencia  para  coUocal-o  no  comeco  da  phrase,  princi- 
palmente os  de  modo. 

i6. — Da  ordem  das  propostgoes  simples  no  periodo. 
—  As  subordinadas  collocam-se  na  ordem  de  depen- 
dencia em  que  estáo  da  principal;  as  coordenadas — 
conforme  o  sentido  e  a  successáo  de  ideas  que  se  quer 
manifestar. 
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CoUocagao  dos  pronomes  pessoaes 

I. —  Os  pronomes  podem  ser  enclíticos,  mesocliticos  e 
procli ticos. 

A  sua  coUocaqáo  depende  de  ser  elle  sujeito  ou  objecto ; 
e  muitas  vezes  mais  Ihe  determina  o  logar,  a  harmonía,  o 
ouvido,  a  emphase. 

2. —  Vronome  sujeito.  — Colloca-se  emgeral  antes  do 
verbo,  excepto  os  casos  ácima  apontados  : 

a  qual  cousa  se  a  tu  ouvires ; 

(I^.  S,  Bento) 
se  me  a  razáo  tu  dizes 

(Id.) 
Tu  do  isso  sois  vós^  ou  é  vps  tudo  isso. 

(Castilho) 

E^  enclitico; 

a)  —  Com  o  imperativo  dos  verbos,  quer  a  phrase  seja 
affirmativa,  quer  negativa  : — chama  tu  ;  nao  chames  tu.  Só 
se  emprega  o  pronome  para  dar  mais  vigor  á  phrase, 
emphase . 

b)  —  Quando  a  phrase  comeca  por  um  participio  :  — 
cansado  tu  de  escreper ;  acabando  tÜQ  de  fallar . 

c)  —  Ñas  phrases  interrogativas  :  —  Que  esiudam  elles 
agora?  —  Mas  si  a  phrase  comecar  pelo  verbo,  temos 
modernamenle  liberdade  de  inversáo :  —  esiudam  elles 
agora? ;  tWts  esiudam  agora? 

d)  —  Com  os  verbos  no  subjunctivo  quando  se  supprime 
aconjunccáo:  —  Si  tWt  qui^esse  vir ;  quiíessetWt  vir. 

e)  —  Com  verbos  no  infinito  :  —  Procederes  (tu)  assim  é 
cahires  no  peccado  da  preguica. 

Nota. —  Nos  tempos  compostos  o  pronome  sujeito  vem 
antes xio  auxiliar  ou  entre  o  auxiliar  e  o  participio. 
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3,^ —  Pronome  objecto — Tambem  a  sua  coUocacao 
está  sujeita  a  regras . 

a)  —  Com  o  infinito  pessoal  o  pronome  objecto  antepSe- 
se  sempre :  —  amares-me-iu  (Cp. —  para  tu  me  amares.) 

h)  —  Ñas  phrases  imperativas  o  pronome  objecto  é  en- 
clítico ñas  phrases  negativas,  e  isso  desde  os  primeiros 
tempos  da  lingua :  —  chama-o ;  nio  o  chames. 

c)  —  Quando  concorrem  dous  pronomes  regimens,  o  que 
está  em  relacáo  de  dativo  deve  preceder  ao  outro  em 
relacáo  accusativa  :  —  Elle  m^o  deu. 

Por  mufto  mal  que  me  Ih^eu   mentí  (D.  Din.) 

d)  —  Nos  tempos  compostos  coiloca-se  o  pronome  antes 
do  auxiliar,  ou  entre  o  auxiliar  e  o  participio :  —  Nos  o 
temos  visto,  tinha-o  insto,  temol^o  visto. 

E'  proclitico  : 

a)  —  Depois  de  qualquer  adverbio  de  negacáo,  de  tempe, 
logar,  quantidade  e  modo,  quando  a  phrase  comeca  por 
elle: 

Elle  nao  ;//<•  diz 
nunca  me  escjuego. 
sempre  te  esttmei 
lá  nos  encontraremos 
muito  me  agrada 
bem  me  parece. 

b)  — Com  as  formas  3o  futuro  e  do  condicional, 
quando  vem  claro  o  pronome  sujeito  : — eu  te  lembrarei 
( =3  lembrar-^e  hei )  tu  Ihe  dirás  )=dir-/Ae-as  )  elle  me  lem- 
braria  ( =  lembrar-w^-hia  ) . 

No  futuro  anterior  ou  condicional  composto,  precede-o 
sempre  o  auxiliar  : —  elle  me  terd  dito^  me  ieria  dito 
(  =  ter-me-hia,  ter-me-ha  dito  .) 

Nota  —  Ñas  2®*.  formas  os  pronomes  sao  mesocliticos, 
e  só  se  empregam  com  futuro  do  indicativo,  condicional, 
ou  na  interrogativa. 

c  )  Ñas  oracoes  de  gerundio,  quando  a  phrase  comeca 
pela  partícula  em  :—  em  me  fallando  (:;=?  fallando-m^ ). 
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d )  —  Com  verbos  no  subjunctivo  :  —  si 
quando  elles  te  procurarerrí;  sei  que  me  estimas ;  Prin- 
cipalmente precedido  de  que. 

e )  —  com  o  verbo  no  infinito  :  —  sem  o  ler.  Mas 
tambem  —  sem  lel-o. 

Quando  concorrem  dous  verbos  do  infinito,    é  grande 

a  liberdade    de  coUocacáo  : 

sem  nos  poder  conter 
sem   poder    conter-nosj 
stm.   poder-;/^j  conter 

4  —  Nao  se  deve  comecar  urna  oracáo  pelo  pronome 
em  relacáo  objectiva  (me  parece^  tedisse^  Ihe  fallei).  O 
povo(no  Brazil )  conserva- se,  porem  aíFerrado  ás  formas 
procliticas,  que  ainda  sao  correntes  no  hesp.  e  no  itah 
( me  voy^  me  ne  vado)^  e  eram  dos  primeiros  documentos 
da  lingua  portuguza,  que  moldou-as  pela  syntaxe  latina  *. 

O  emprego  proclitico  do  pronome,  a  par  da  forma 
enclitica,  data  do  sec.  XII.;  No  XIV  é  manifesta  a  pre- 
ferencia pelas  formas  procliticas  (  quando  em  i^relacáo 
adverbial  ou  conjunctiva ),  e  que  mais  se  accentua  e 
torna-se  geral,  uniforme,  no  XV. 

5  —  No  latim  bárbaro  a  preferencia  é  pela  posposicao  do 
pronome  obliquo :  —  non  calumniemus  vos;  quos  me  dedisti; 
dedit  wto  set^po  eitornauii  illo;  concedimus  tibi,  placuit  nobis; 
etc.     * 

Mas  que  o  povo  portuguez  mais  se  affeicoou  á  antepo- 
sicáo,  provam-no  os  seus  dizeres,  proverbios,  juras,  pre- 
cacoes  e  imprecacoes  :  —  O  demo  te  leve;  o  diabo  te  carre- 
gue ;  ^3us  te  ou:a ;  ^eus  te  ajude ;  máos  raiosxt  pariam ; 
^eusmt  livre.ttc.  ^ 


'  Gomos  verbos  poenitet  (f.fclas?.  p'»niteTe)^  miseret,  pudet  (ás  vezes) 
com  aj>ate^  eooe^  com  certos  dabivos  pleonasticos  ou  expletivos  ( cfott, 
vusethicus  ).  etc. 

«  Rib.  Diss. 

*  Recommendamos  os  que  estudam,  leiam  as  excellentes  theses  do 
concurso  do  erudito  professor  A.  Pimentel,  e  dos  seus  bera  doutrinados 
concurrentes  Dr.  Alf.  Gbmes  e  Fern.  Pinheiro,  etc. 
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Das  notagoes  syntacticas.  —  Pontuagao.  — 
Emprego  de  lettras  maiusculas. 

1  —  NoTAgoES  SYNTACTicAs —  Dá-sc  csta  dcnominacao 
aos  signaes  de  que  nos  servimos  na  escriptapara  mais 
aclarar  o  sentido  da  phrase,  e  indicar  ao  leitor  nao  somen- 
te  as  varias  pausas  necessarias,  senáo  tambem  os  varios 
passos  emocionaes  ou  de  movimento  psychico. 

Urnas  referem-se  ao  sentido  da. phrase  ;  outras  indicam 
a  intensao,  o  sentimento  de  que  se  acha  possuido  o  escriptor 
Aquellas  sao  o^ecZ/Va^ ;  estas,  subjectivas, 

2  —  As  i^*  constituem  propriamente  os  signaes  de  pon^ 
tuacáo  :  —  virgula,  o  ponto  e  virgula,  os  dous  pontos  e  o 
ponto  (final ). 

Virgula. — Emprega-se  a  virgula: 
Para  separar  os  termos  e  oragoes  de  igual  especie,  nao 
ligados  por  conjunccáo  : 

O  raciocinio,  a  palavra  articulada,  a  cren^a  em  um  Deus,  sao  as 
qualidades  que  distinguen!  o  homem  do  bruto. 

Tudo  isto  que  vemos  com  os  nossos  olhos  é  aquelle  espirito  sublime, 
grande,  ardente,  immenso.  (Vieira). 

A  virtude  risonha  acompanha-nos  a  toda  a  parte,  amolda-se  aos 
tempos,  e  cinge-seás  occurrencias.  (Rab.  da  Silva). 

Depois,  vem  outra«epoca  da  vida  em  que  a  fclicidade  é  mentira, 
mais  ainda  é  felicidade,  posto  que  já  é  eivada  de  vaga  inquieta^So, 
de  ambigoes  desregradas,  de  especulafóes  mesquinhas  e  outras  contra- 
dictorias (A,  Herc.) 

Para  separar  as  palavras  em  apostrophe,  ou  as  appo- 
sic6es  : 

Boas  lettras,  senhor,  nao  sao  baixe2a. 
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Para  separar  ora(joes  intercaladas :  * 

A  vida,  dizia  Sócrates,  só  deve  ser  a  medita^áo  da  morte. 

Para  separar  proposicoes  de  gerundio  e  participio,  e 
outras  circumstancias.  pouco  extensas,  principalmente  si 
precedem  verbo, : 

Espeda^ando  as  lan^as^  tudo  atroam. 

Chegada  a  época,  mostrou  que  Ihe  nao  podiam  negar  a  fé,  o  amor, 
o  esforzó,  e  arte. 

Para  separar  adverbios  e  locucoes  adverbiaes  da  sen- 
tenca  com  forca  conjunctiva,  quando  por  ellas  comecam  as 
sentencas : 

Assim,  lembra-te  sempre  de  que  a  morte  pisa  com  o  pé  igual  o 
palacio  do  rei  e  a  cho^a  do  pobre. 

Para  separar,  no  meio  da  phrase,  as  conjunccSes  con- 
clusivas e  a  adversativa  porém  : 

Quiz  o  fado,  porém,  que  Camóes  definhasse  á  mingua,  só,  desam- 
parado dos  amigos,  do  rei,  da  patria. 

Para  indicar  a  ellipse  do  verbo,  quando  se  dá  a  figura 
zeugma,  e  ainda  na  inversao  asyntactica : 

A  grita  se  levanta  ao  céo,  da  gente. 

O  ponto  e  virgula  separa  as  proposicoes  extensas 
coordenadas,  as  enuñieracoes  mais  ampias,  principal- 
mente quando  já  estáo  divididas  por  virgulas : 

o  dito  árabe  foi  desmentido ;  mas  a  resposta  gastou  oito  seculos  a 
escrever-se  :  Pelaio  entalhou  com  a  espada  a  primeira  palavra  della 
no  Serros  das  Asturias  ;  a  ultima  gravaram-na  Fernando  e  Isabel  com 
pelouros  de  suas  bombardas,  nos  panos  das  muralhas  da  formosa  Gra- 
nada ;  e  a  esta  escriptura  estampada  em  alcantis  de  montanhas,  em 
campos  de  batalha,  nos  portaes  e  torres  dos  templos,  nos  landos  dos 
muros  das  cidades  e  castellos,  accrescentou  no  fim  a  máo  da  Provi?» 
dencia;   a  assim  para  todo  o  sempre.  » 


*  Neste  caso,  em  logar  das  virgulas  podemos  empregar  o  parenthesis, 
cu  o  travessáo :  o  parenthesis  é  preferivel  quando  a  phrase  intercalada  é  de 
certa  extensáo. 


Digitized  by 


Googk 


496 


Os  dous  pontos  empregam-se  antes  de  urna  citacao, 
enumeracáo,  explicacáo  ou  conclusáo  : 

Nao  se  farta  a  cobija  com  a  riqueza  : 
mais  arde  o  fogo  quando  tem  mais  lenha 

(Cam.— Ecl.  i3.) 

Diz  o  proverbio  popular  :  Quem  falla,  seméa ;  quem  ouve  re- 
colhe. 

Dos  meninos  é  proprio  o  aprender  ;  dos  mancebos  o  emprehender, 
dos  varóes  o  comprehender ;  dos  velhos  o  reprehender. 

O  ponto  final  emprega-se  no  fim  da  phrase,  sempre  que 
o  sentido  estiver  completo . 

O  vento  dorme,  o  mar  e  as  ondas  jazem, 

3. —  As  notacoes  siibjectipas  ou  psy chicas  sao  as  re- 
ticencias^ o  ponto  de  interrogagáo  t  o  de  exclamacáo. 

A  reticencia  indica  súbita  suspensáo  do  pensamento,  e 
ainda  tibieza,  duvida  ou  refolho : 

nao  vos  atalho  mover  o  passo  a  longes  territorios . . .  mas  nao  ;  ñca. 

O  ponto  de  interrogando  é  empregado  no  fim  das  phrases 
interrogativas : 

Homem,  que  es  tu  perante  a  face  do  Senhor  ? 

O  ponto  de  admiragao^  no  fin>  de  urna  phrase  excla- 
mativa : 

Oh  ímmatura  morte,  que  a  nínguem 
de  quantos  vida  tcem,  jamáis  perdoas ! 

4  —  Ha  outros  signaes  ainda,  simples  auxiliares,  que 
servem  apenas  para  maior  clareza  da  escripta.  Sao — as 
aspas^  o  hyperbato^  sl  alinea^  o  parenthesis^  o  iravessao^  etc. 

As  aspas  indicam  uma  citacáo  textual.  Escreve-se  este 
signal  ao  comeqar  e  fechar  a  citacáo. 

c  Se  amas  a  vida  —  disse  um  sabio  —  nSo  desperdices  o  tempe, 
que  é  o  estofo,  de  que  ella  é  feita  ». 
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A  alinea, —  O  seu  no  me  está  dizendo  o  que  é  (d 
linha  ) : 

Quanto  ao  desenvolvimento  da  expressao,  o  estylo  pode  classifi- 
car-se  do  seguíate  modo  : 

conciso 
preciso 
desenvolvido 
prolixo. 

O  parenthesis  serve  para  encerrar  palavras  ou  phrases 
de  sentido  in dependente  ao  periodo.  O  parenthesis  nao 
deve  ser  extenso,  nem  empregado  frequentemente,  t  como 
fazem  os  que  nao  sabem  achar  logar  conveniente  para  as 
ideas . » 

Perseverar  no  erro  (  depois  de  conhecel-o  e  nelle  ter  cabido)  é  fazer 
do  erro  porña,  com  descrédito  do  juizo . 

O  travessao  indica  maior  pausa  que  a  virgula,  qu^ 
chamamos  a  attencáo  do  leitor  para  o  que  se  segué,  e,  noi 
diálogos,  á  entrada  de  cada  interlocutor. 

Elmano,  lé-me  os  teus  versos. 

—  Melhcr  serte  me  dé  Deus  ! 
Tremo  d*¡sso  I—  E  porque  tremes  ? 

—  Porque  podes  ler-me  os  tcus. 

(  O  hyphené  um  trafo  horisontal  que  serve  para  se- 
parar syllabas  no  fim  da  linha,  etc.) 

5  —  Nos  primeiros  mss.  o  único  signal  de  que  usavam  era  a  ponto 
(  coló  )  ;  nos  Cancionetros ,  a  pontuagáo  deve  ser  considerada  antes 
como  indicativa  de  inflexóes  ou  accidentes  da  música  poque  eram  no- 
tadas as  canti¿,as^  de  que  como  lógica  d'incisos  grammaticaes ;  p  is 
c  afora  pontos  fallecem-lhe  todos  os  outros  signa<ís  orthographicos 
actualmente  «  m  uso  ». ' 

No  Scc.  XVI  muito  descuravam  os  copistas  da  pontua^io,  que  já 
consistía  no  coma  (  üous  pontos  ),  coló  (  ponto  ),  vergas  e  tirgiílas, 
C.  Michaelis  confessa  a  difficulciade  que  multas  vezes  encontrou  para 
comprehcncltr  immediatamente  o  pensamento  do  autor,  pelo  máo  ou 
nenhum  pontuado. 


Castilho  (A.  F.  )  —  ^^*  1845. 
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6  —  Emprego  de  lettras  maiuscülas. —  Sao  usadas 
nos  seguintes  casos : 

No  comeco  de  um  periodo,  e  no  de  urna  phrase  que  se 
segué  a  um  ponto  final,  de  interrogacáo  ou  admiracao. 
Nem  sempre,  porém,  se  emprega  depois  do  interrogativo, 
principalmente  quando  nao  é  para  obter  resposta,  mas  para 
dar  mais  forca  ao  pensamento,  para  exprimir  emocao 
violenta  : 

Como  ?  da  gente  illustre  Portugueza 

ha  de  haver  quem  refuse  o  patrio  Marte  ? 

Para  comécar  urna  citacáo,  que  neste  caso  é  precedida 
por  dous  pontos  : 

S.  Paulo  disse  :  Quem  ama  ao  próximo  cumpre  a  lei. 

Nos  nomes  proprios,  pronomes  de  reverencia,  títulos 
nobiliarchicos ; 

Joáo;  Vossa  Senhoria;  o  Viscondedo  RioBranco, 

Nos  nomes  de  composigoes  litterarias  e  artísticas, 
jornaes,  etc. : 

Al  Iliada  ;  os  Lusiadas ;  a  Noute  é  urna  das  telas  de  Pedro  Americo ; 
o  Jornal  do  Commercio . 

Como  inicial  dos  nomes  de  cousas  personnificadas  : —  a 
oír/e,  e  das  adjectlvacoes  consagradas  pelo  uso  ou  con- 
venció : —  Creador  Vae  Omnipotente  ( com  referencia  a 
Deus);  Fidelissimo {id .  aos  Reis  de  Portugal),  etc. 

Nos  nomes  dos  edificios  notaveis,  reparticoes  pu- 
blicas, etc.: —  oVantheoUy  o  Musen  Nacional  y  a  Cusa  da 
Moeda, 

Mas  hoje  já  se  escreve  com  muito  mais  liberdade  quanto  ao  em- 
prego de  maiuscülas  (  alfande^ra  da  corte ,  fhesouro  nacional''^  o  que 
pode  dar  logar  a  equivoco  — ,  o  bardo  de    Macahubas,  etc. 

O  comecar  cada  verso  por  lettra  maiuscula  nao  é  hoje 
de  rigor. 
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Figuras  de  syntaxe  —  Partículas  do  realce 


I. —  A  syntaxe  emprega  varias  figuras  para  maior 
clareza  do  pensamento  ou  harmonia  da  phrase,  para  maior 
energia  da  expressao  ou  colorido. 

2. —  As  prinápsits  figuras  de  syntaxe  (de  construccáo 
ou  grammatica)  sao  : 

a)  Ellipse. —  E' a  suppresáo  de  urna  ou  mais  palavras 
necessarias  á  perfeita  construccáo  da  phrase,  que  todavia 
conserva  sentido  claro . 

A  ellipse  tanto  omitte  o  sujeito,  o  verbo  e  o  attributo, 
como  todos  elles  ao  mesmo  tempo,  os  varios  complementos, 
preposicoes,  conjunccoes,  etc. 

Redobrae  (zas)  com  máos  piedosas 
Esmolas  que  milagrosas 
Recobrareis  feitas   rosas 
Nos  campos  do  eterno  abril 

(Cast.) 

Bemaventurados  {sao)  os  pobres  de  espirito. 
Era  um  velho  {dotado)  de  semblante  severo. 
(Nos)  Somos  (alumnos)  do  CoUegio  Menezes  Vieira. 
Irei  (no)  domingo  ;  (por)  sessenta  annos  vi-o   consumir-se  na  medi- 
ta^áo  ;  pe^o-te  (q^e)  me  escrevas,  etc. 

A  ellipse  é  devida  á  impaciencia  do  espirito  humano,  á 
sua  imaginacáo  arrebatada,  ao  desejo  de  chegar  com  rapi- 
dez á  solucáo  do  raciocinio  (Lai.  Coelho) . 

A  ellipse  é  um  dos  resultados  da  lei  de  menor  accao. 
A  do  verbo  é  frequente  em  todos  os  periodos  da  lingua. 
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Occorre  principalmente  : 

a)  Ñas  phrases  intimativas  : 

Aos  infieis,  Senhor,  aos  inñeis 

E  nao  a  mim  que  creio  o  que  pedéis. 

(Camóes) 

b)  Ñas  exclama(j6es  :  —  No  mar  tanta  tormenta  e  tanto 
damno  (Id.) 

c)  No  comeco  das  interlocucoes  : 

Qual  em  cabello  :  Oh  !  doce  e  amado  esposo 
Sem  quem  nao  quiz  amor  que  viver  possa. 

(Id.) 

d)  Ñas  locu^oes  populares  :  —  commtgo  nao;  mdo  máo, 
etc.  Tambem  é  vestigio  da  tradicáo  latina  —  nihil  ad  me; 
dimeliora  (deut). 

e)  Ñas  construccoes  participaes  :  — Tassados  alguns 
annos.  E' vestigio  do  ablativo  absoluto  latino  * :  Em  pene- 
dos  os  ossos  se  fiíeram  ;  Mostrou-se  aj^ai^el  com  os  povos, 
com  os  soldados  liberal. 

Pleonasmo, —  E'oempregode  palavras  superfinas  na 
apparencía,  mas  que  servem  para  dar  mais  forqa  ao  pen- 
samento  : —  Tmporta^lhe  a  um  homem  passar  ds  Indias ; 
OuPtr  com  osotividos ;  vír  com  os  olhos^  etc. 

O  pleonasmo  oppoe-se  á  ellipse .  E'  figura  que  em  nada 
altera  a  construccáo  grammatical. 

Inversao. —  E' inverter  a  ordem,  consagrada  pelo  uso, 
dos  termos  da  proposicáo  ou  dos  membros  da  phrase ; 
para  evitar  ambiguidade  ou  dissonancias,  para  tornara 
expresáo  mais  enérgica  ou  graciosa. 

Anastrophe. —  Consiste  na  inversao  das  palavras  corre- 
lativas. 

Hyperbato. —  E^  tambem  uma  especie  de  inversao,  que 
transpoe  expressoes  e  pensamentos,  geralmente  para  har- 


*  Vid.  Llcao  36. 
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monia  do  tecido  da  phrase  :  —  Ñas  tormentas  da  maledi- 
cencia o  mais  tranquillo  e  abrigado  porto  é  o  silencio . 

E'  táo  frequente  no  portuguez  como  a  ellipse . 

D'ahi  a  graciosa  breviJade  da  nossa  lingua,  e  a  sua  har- 
monia. 

Hypallage. —  E*  a  figura  que  muda  a  construccáo  ¡n- 
vertendo  a  correlacao  das  ideas . 

Enallage. —  Consiste  em  mudar  os  modos  e  tempos 
dos  verbos  (vou  p.  im,  fóra  p.  fosse,  amara  p.  amaría^ 
chega  p .  chegou^ ) 

As  narracoes  mais  ganham  em  colorido,  quando  se  em- 
prega  o  presente  pelo  passado. 

Syllepse. —  Esta  figura  faz  a  palavra  concordar,  nao 
com  o  seu  correlativo,  mas  com  a  idea  que  elle  com- 
prehende.  t  A  palavra  deixa  entao  de  responder  ás 
regras  grammaticaes,  pira  responder  ao  novo  pensa- 
mento.t  E'  incorreccao  a  que  nlnguem  hoje  se  abalan- 
caria,  mas  de  que  temDs  exemplos  no  portuguez  antigo. 
(Essa  gente^  eu  os  vi  bradando ;  e  o  y  ovo  apedrejaram ) 

3. —  Temos  ainda  algumas  figuras,  a  que  chamamde 
diccáo  ou  de  palavras  proprlamente  ditas : 

Repeti^ao. —  Para  dar  mais  energía  á  phrase,  repe- 
te-se  uma  ou  mais  palavras. —  o/íhl  coitado  de  til  ah 
triste,  triste!;  Tu,  só  tw,  puro  amor  \  Já  nao  me  ouves? 
Já  nio  te  hei  de  ver? ;  No  mar  tanta  tormenta  e  tanto  daño, 
tantas  ve^es  a  morie  apercebendo  (Gam.) ;  O  ouro  a  térra 
o  cria^  a  ierra  o  tem  (A.  Ferr. ) 

REDUPLiCAfAO . —  E'  a  repeticáo,  nao  de  palavras,  mas 
de  ideas  : —  quedou-se  mudo^  e  nao  articulou  palavra. 

Pode  dar-se  pela  synonymia  ou  quasi  synonymia: — 
Erafogo^  era  raio^  era  corísco  (V.  do  Are). 

Anaphora. —  E' a  repeticáo  de  umaou  mais  palavras 
no  principio  dos  diversos  membros  de  um  periodo. 

Antistrophe  — E'  o  contrario  da  palavra.  Sirva  de 
exemplo  estapassagem  de  Bourd: — O  universo  é  dcmi- 


Digitized  by 


Googk 


D02 


nado  pelo  esptríio  do  mundo;  o  homem  julga  segundo  o 
espirito  do  mundo  \  procede  e  governa-se  de  accórdo 
com  o  espirito  do  mundo ;  até  estimaría  servir  a  Deus  con- 
forme o  espirito  do  mundo. 

DisjüNcgAO. —  Subtraccao  das  partículas  subjunctivas, 
e  com  isso  o  estylo  ganha  em  rapidez  e  melhor  destaca  os 
objectos  —  vim^  pi^  venci.  Esta  tudo  contente^  alegre  tudo; 
eu  5d,  só  pensativo,  triste^  e  mudo.  (Gam.  Ecl.) 

Antanaclase. —  E'  a  repeti(;áo  na  phrase,  de  urna 
mesma  palavra  tomada  em  diversa  accepcáo : —  Formosa 
virgem  clara,  inda  mais  clara  que  a  lu^  ante  quem  foge  a 
noite  escura ;  Com  pena  te  lavro  a  pena. 

Si  as  palavras  formam  opposicao,  a  figura  chama-se 
antimetathese . 

Paronomasia. —  E'  a  approximacáo  de  palavras  de  som 
quasi  idéntico,  mas  cujo  sentido  differe,  ou  trocado 
feito  pelas  varias  mudancas  de  sentido : —  E  o  peior  é  que 
nao  só  se  ve  em  nos  a  meninice^  que  é  defeito  da  idade^  sendo 
as  meninices^  que  o  sao  dojui^o ;  ^os  meninos  é  proprío  o 
aprender ;  dos  mancebos  o  emprehender  ;  dos  varoes  o  com- 
prehender^  mas  dos  velhos  o  reprehender. 

4. — Partículas  de  realce  —  A's  vezes  acompa- 
nham  esporádicamente  o  objecto  directo,  certas  partículas 
—  sem  significacáo  nem  funceao  grammatical  —  a  que 
chamam  alguns  grammaticos  —  de  realce^  outros  — 
expletivas.  Ex.  Quasi  que  me  perdi ;  tm  comecando  a 
chover;  deixa-os  la  fallar ;  cumprío  meu  dever ;  arrancón 
das  espadas. 

Em  saóe  fazel~as,  dissc-as  boaSj  as  nao  é  partícula  de  realce, 
como  erradamente  se  tem  tscripto.  Em  outro  logar  já  Ihe  explicamos 
a  origem . 

OprofessorF.  Barrete,  visto  haver  exemplos  de  objecto  directo 
acompanhado  de  preposigáo  nao  expletiva  (nem  elle  entende  a  nos,  nmt 
nos  a  e//¿')j  dizque  melhor,  fóra  empregar  a  denomina^áo  objecto  di^ 
recto  sporadicamentc  preposicional ^  que  comprehende  os  casos  exple- 
tivos e  nao  expletivos. 
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Dos    vicios   de    linguagem  . 


1 .—  Chamam-se  vicios  de  linguagem  as  anomalías  da 
lingua,  devidas  á  ignorancia  popular,  ao  deleixo  do  escri- 
ptor  subalterno,  e  ás  vezes  ao  pedantismo  classico- 
Compreheftdem  os  barbarísmos  e  os  solecismos, 
^arbarismos  sao  os  vicios  lexicológicos :  consistem  no 
emprego  excusado  depalavras  e  phrases  estranhas  á  lingua, 
sem  a  queda  e  o  geito  das  nossas  «  com  que  querem  con- 
viver  »  ;  em  dar  á  palavra  emprego  difFerente  do  que 
realmente  tem  \  em  articular  e  accentuar  erradamente  os 
vocabulós.  Ex.  :-^  buuquet^  comité,  - . .  taciturno  (  enl- 
pregado  por  triste  ),  carrinhos  ( em  vez  de  carrilhos ),  go»- 
feccionar  por  fazer,   organisar,  pegada  por  pegada^  etc* 

Os  solecismos  ( barbarismos  de  phrases )  consistem  no 
emprego  de  construccoes  viciosas,  contra  a  Índole  da 
lingua*  Sao  pois  vicios  sintácticos:  —  tu  sois^  para  tu, 
houveram  homens,  etc. 

2. —  Sao  principaes  vicios  de  construccao  : 
Amphibolooia  ou  ambiguidade.  E'  a  construcqao  a  que 
se  pode  dar  duplo  sentido  :  ama  o  povo  o  bom  rei^  a  aguia 
matou  a  pomba  no  seu  ninho . 

Obscuridade. —  E'  a  falta  de  clareza,  pelas  multas 
ellipses  ou  hyperbatos  exagerados  :—  Certo  é  que  quaeaquer 
hitorias  muito  melhor  se  entendem,  se  perfeitamente  e  bem 
ordenadas,  que  o  sendo  por  outra  maneira , 
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A  certas  as  quaes  cartas  ou  os  quaes  sermoes  de  sancta 
auctoridade  do  veJro^  ou  novo  Testamento,  non  é  senon  muy 
dereytacarreyra  da  vida  humana 

3 . —  Os  barbarismos  tomam  as  denominacoes  de  helle- 
nismos,  latinismos,  germanismos,  hebraismos,  etc.  con- 
forme a  sua  origem. 

Do  sec.  XII  ao  XIV  é  a  época  dos  latinismos  entrados  na 
lingua  naturalmente  ;  do  V  ao  XII  é  o  dos  germanismos  ; 
do  VJI  ao  XIII  é  o  dos  semit'cismos ;  no  XII  germinam  os 
gallecismos;  NoXVrecomeca  o  imperio  dos  latinismos, 
que  se  estende  ao  XVI,  notavel  ainia  pelos  hespanholismos 
e  italianismos,  etc.  Hoje  temos  de  tudo  isso  a  mascavar  a 
lingua  ;  mas  os  principaes  barbarismos,  nao  só  porque  mais 
avultam  em  numero,  senao  tambem  porque  mais  a  afeiam, 
sao  os  gallicismos . 

4. —  Temos  gallicismos  léxicos  c  syntaxicos. 

a)  Sao  gallecismos  léxicos :  —  bouquet,  soirée,  negligé, 
fauteuil,  comité,  toilette,  boudoir,  coquette,  desolado, 
nuanca,  petimetre,  platean,  bello  espirito,  (p.  engracado, 
chistoso),  chefe  d'obra  (obra  prima),  grande  mundo  (so- 
ciedade  selecta,  elevada),  guardar  o  leito  (estar  de  cama), 
deboche  (dissolucáo,  desmancho  de  costumes,devassidáo, 
corrupcáo),  etc. 

A  era  dos  gallicismos  data  do  Sec.  XII ;  mas  é  principal- 
mente da  época  de  D.  Joao  IV  que  o  portuguez  comecou  a 
modificar-se  sob  esta  influencia  no  léxico  c  na  s}Titaxe 
{tacha^  vianda^  trampear  —  tromper  —  quitar^  esguardo^ 
apres  —  ensembra^  Jj/we-amarello. . .) 

Alguns  gallicismos,  condemnados  —  por  S.  Luiz,  N.  de 
Leáo,  Tullio,  etc.,  nao  o  devem  ser.  c/ídtar^  acti^ 
par,  amiUíJade,  barricada,  felicftagoes  (porq.  se  temos 
felicitar^  \eit.  feltcitare==itornar  felt^^  Donato?),  inabalavel, 
inconcebivel^  regressar  (1,  regredior^  regressus)^  rotina 
(dim.  de  rota,  ant.  ruto^  lat.  rupta)^  etc.  Tamb:m  nao 
devemos  condemnar  trena  sss  fr.  treneau,    porque    nao 
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exprime  exactamente  o  mesmo  que  trilho^  gorra  ou  seléa  ; 
Tartufo  (  que  é  um  neol.  por  ficcáo  litteraría),  nem  os 
modos  usuaes  de  fallar  —  cahi  das  nuvens^  perdi  a  cabega, 
etc.  porque  representam  figuras  communs  a  todas  as  lin- 
guas.  * 

Ha  gallicismos  hoje  correntes,  —  cache^ne^^  abat-jour 
(que  chamaría  —  qiiebra  lu^)^  banal^  fatigante^  etc. 

b)  Sao  gallecismos  de  construcgao  : — fa^er  um  passeio  ; 
a  f esta  terd  logar ;  partilho  das  suas  opiniSes;  rapa^  de  md 
conducta^  etc.,  e  enxertos  que   devemos  regeitar. 

Tambem  ha  construccoes  para  as  quaes  achamos  m-- 
justas  a  condemnacáo  de  ¿¿iríaraí,  como  p.  ex.:  semti 
nao  alcangaría  esie  logar;  o  que  ha  de  ruintf  etc. 

5  —  Quando  os  vicios  oppoem-se  á  harmonía  da  phrase 
ou  euphonia,  chamam-se  v/c/oí  de  harmonía. —  Os  prin- 
cipaes  sao  — sl  cacophonia^  o  echo^  o  hiato ^  a  collisao. 

Cacophato  é  o  vicio  resultante  da  concurrencia  de 
syllabas  formando  um  vocabulo  inconveniente,  ou  torpe  : 
—  alma  minha,  a  tua  opiniao  como  as  concebo^  ttns^mejd 
dado  amor  bastantes  penas,  por  cada  vez,  a  /acá  ctella^. . 

Echo  é  a  dissonancia  resultante  da  repeticáo  das 
mesmas  syllabas  : —  o  seu  estado  inspira  cuidado ;  um  ente 
independente . 

Hiato  é  a  dissonancia  produzida  pela  successao  de 
vogaes,  principalmente  abertas  : —  d  aula . 

Collisao  é  o  vicio  resultante  da  repeticáo  de  certas 
consoantes  (res  finaes  ) . 


^  Pacheco  Júnior,  Gr.  hist.  Elementos  historióos  í 38. 
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Anomalias  grammaticaes — Idiotismos— Dia- 
lectos—Provincialismos— Brasileirismos 


1.  —  Anomalías  grammaticaes.  —  Sao  factos  da  lin- 
guagem  insubordinados  ás  leis  grammaticaes. 

Podem  ser  phomcas,  tnorphologicas  e  syntaciicas. 

a)  O  /  inicial  latino  persistiu  no  portuguez,  cu  per- 
mutou  —  raras  vezes  —  em  r  e  n;  t  todavía— como  acon- 
tecía ao  medio,  mesmo  em  latim,  o  /  inicial  latino  trans- 
formou-se  em  d:  —  deixar^  ant.  letxar^  lat.  lasciare; 
dimite  (limite), ....  O  grupo  pl  latino  foi  substituido  na 
linguagem  popular  pelo  grupo  portuguez  ch: — plorare  = 
chorar,  pluvia  =  chava,  plenas  =  cheio, mas,  por  in- 
fluencia hespanhola,  planus  deu  Ihano  (por  —  chano^  cháo^ 
chanela  p.  llianeía,  etc.) 

b) — A  palavra  cjrri/Ao  =  meio,  caminho,  adulte- 
rou-se  em  carrinho  na  phrase  vulgar  —  comer  a  dous 
carrinhos;  malandrim  corrompe -se  em  malandro;  cinea 
alarga-se  em  cincada. 

A  semántica  *,  pois,  é  tambem  origem  de  anoma- 
lias grammaticaes. 

c)  —  Sao  mais  raras  as  anomalias  S3'^ntacticas,  e  ás 
principaes  já  nos  temos  referido:  —  eu  parece -me^  terp. 
haver  (tem  muitos  homens  incapazes  do  bem),  o  pro- 


*  Este  termo  foi  creado  por  Darmsteter  na  sua  ultima  obra,  e  aceito 
por  Q.  París,  Bréal. 
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nome  «ujeito  proclitico,  ñas  phrases  interrogativas :  — 
iu  queres  comer?;  comecar  a  sentenca  pelo  pronome 
apassivador  se:  =^  se  contam  cousas  do  arco  da  pelha^  etc. 

i. —  Idiotismo.  —  Dá-se  este  nome  (do  grego  tdio' 
iísmós  =  modo  de  fallar  trivial,  vulgar)  ás  diccóes,  aos 
factos  grammaticaes,  peculiares  a  urna  lingua,  mas  que 
multas  vezes  reagem  á  analyse. 

Os  idiotismos  germinam  de  preferencia  na  lingua- 
gem  familiar  e  popular  ;  mas  —  como  pondera  Longino*- 
dáo  elegancia  e  energía  ao  discurso,  e  delles  se  aprovei- 
taram  com  vantagem  escriptores  classicos  e  de  boa  nota. 

Os  idiotismos  sao  phrases  construidas  contra  a  etymo- 
logia  e  a  syntaxe  natural  da  lingua,  e  cuja  signifícacao  é,  em 
regra,  arbitraria  e  convencional. 

Os  idiotismos  convencionaes  coincidem  em  varias 
linguas :  —  schóne  Fraue,  a  pretljy  woman^  bonita  mulher  ¡^ 
é  o  mesmo  que  femina  formosa^  apesar  da  inversáo  dos 
termos ;  ihere  are  birds^  il  est  —  il  y  a  —  des  oiseaux^  ha 
passaros^  tem  em  outras  linguas  equivalentes  lógicos.  Ho»f 
do  /ou  do  =  comment  vous  portei'-vous  t=scomo  esíaes? 

Ha,  porém,  differencas  idiomaticas  que  só  podemos 
verter  para  outra  lingua  por  meio  de  um  equivalente  peri- 
phrastico ;  ha  palavras  cuja  traducfao  exacta  é  impossivel, 
como  p.  ex. —  b1\.  ahneu,  verbo,  e  o  subst.  derivado 
ahHung\  ing.  home;  port.  saudade^  etc.  *) 

Sao  idiotismos  vernáculos  —  o  infinito  pessoal,  a  pro- 
priedade  singular  do  verbo  haver^  varias  transposicoes 
arbitrarias,  o  emprego  do  adj .  art.  antes  do  adj.  poss. 
{a  minha  casa)^  que  tambem  era  de  uso  no  hesp .  do  Seculo 


*  V.  Pacheco  Júnior  Cartas  lexicológicas  1880. 

Para  hotne  demos  patria,  e  lar,  os  penates,  a  familia,  etc. ;  mas  tudo 
i8so  apresen ta  fríamente  a  palavra  ingleza  que  nos  transporta  súbito  ¿ 
patria,  ao  lar,  á  familia,  juntamente,  com  amor  e  saudade.  O  Stceet 
nome  é  a  doce,  a  branda  estancia;  a  querida,  a  saudosa  patria,  etc.*. 
mas  feudo  iaso  nao  desperta  súbitamente  no  Inglez  a  idea  ao  seu  home, 
stvcet  home. 
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XVII,  e  ñas  outras  linguas  romanas  —  il  mía  favella ;  le 
tnien  cheval,  etc. 

3. —  Dialectos. —  Dialecto  é  a  lingua  peculiar  a  uma 
provincia,  cidade  ou  estado,  alterada  do  idioma  d'onde 
procede  —  na  pronuncia,  na  accentuacao,  desinencias,  no 
léxico,  na  syntaxe . 

A's  vezes  o  dialecto  conserva  formas  mais  primitivas  que 
a  lingua  classica,  e  multas  outras  o  seu  vocabulario  excede 
ao  desta  em  riqueza  ^ 

Varias  sao  as  causas  concurrentes  para  as  differencíacoes 
dialectaes,  —  o  clima,  os  grandes  cataclismas  das  racas  e 
sociedades,  o  grao  de  cultura  Iliteraria. 

Sao  tres  os  dialectos^portuguez  —  gallego,  —  o  indo^ 
portuguei,  o  siiajo, 

O  gallego  representa  uma  phase  evolutiva  do  portuguez 
antigo.  No  seculo  XII  havia  em  Portugal  duas  linguas 
idénticas  no  fundo  —  o  galle^iano  fallado  ao  norte  do 
Mondego,  e  o  aravio^  ao  sul.  Estes  dous  dialectos,  que 
mais  diíferencavam  na  phonetica,  «  foram  gradualmente  a 
fundir- se  á  medida  que  se  estabelecia  a  unidade  do  ter- 
ritorio portuguez  • . 

O  gallego  ficou  estacionario ;  ao  passo  que  o  portuguez 
seguiu  o  seu  desenvolvimento  natural.  * 

Vou  as  vecinas  romaxes, 
Vou  os  pobos,  vou  as  feiras, 
E  de  cote  ven  meus  olios 
Rapazas  garridas  n'elas 
Vexo  mocinás  que  teñem 
Dentes  que  parecen  pelras, 
Meixelas  como  craveles 
E  dourada  cabeleira, 
Ber mellos  labios,  y-ús  olios 
Que  tolo  a  un  santo  volverán 


*)  O  portuguez  fallado  no  interior  do  Bi*azil  conserva  multas  formas 
'é.  archal3ada«i  em  Port'igal,  e  o  nosso  léxico  possúe  pelos  menos  uns 
6.000  vocabulos  mais. 

')  Quem  quizer  saber  mais  sobre  este  dialecto  lela —  ^amm.  GaMtga 
de  Sacco  Arce. 
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O  africano  e  o  indo-portugiiei  datao  do  Sec.  XV,  e  sao 
fallados  em  Ceyláo,  Diu,  S.  Thomé,  Cochim,  etc.  O  ultimo 
tende  a  desapparecer  ante  a  supremacia  do  governo  inglez. 

^o  portugués  de  S.  Thomé  é  de  notar  a  queda  do  r 
{jadinif  stoia^  bende,  bendedó^ . . .  =  jardim,  historia,  vender, 
vendedor) ;  a  sua  permuta  pelo  /  ( lud^  pledé^  calo  = 
rúa,  perder,  caro) ;  os  vestigios  da  antiga  pronuncia 
(Sec.  XII,  ainda  conservada  na  Galliza)  —  wo/cAí  noite, 
ne gocho  negocio;  as  formas  syncopadas  nino  menino, 
pogon  povoacáo,  etc. 

Formam  o  plural  em  /',  mas  geralmente  pela  antepo- 
sicáo  pronominal :  —  inem  moco  =  elles  moco  (mocos). 

Espécimen 

Padé  nosso  cu  sá  no  cjé,  santificado  seja  yosso  nome,  venha  nosso 
vosso  léno,  seja  feta  vossa  vontade  achi  na  tela  cumo  no  cjé,  pom  nosso 
dji  cada  djá  non  dahodje,  podoá  nom  dji  tudo  djivida  cu  nom  cá  lé, 
achi  cumó  nom  cá  podoá  nosso  dcvedó,  nom  dessa  nom  quié  ni  tentafon, 
mas  livla  nom  de  tudo  malí.  Amen  Jigú. 

No  portuguez  de  Cochim^  sao  multas  as  corrupcoes  pho- 
neticas  : — e  p.  a  iainde^  napes) ^  í  p.  e  (carni\  grandi% 
na  p.  em  (tía  todo  logar),  o  p.  a  (madrtnho^  miseno)^  etc. 

Formam  o  pretérito  com  ja  (quem  ja  fala=ya/ow;,  o 
imptrsiúvo  com  pae  (vú  nos /a^e)  ;  empregam  o  presente 
pelo  imperfeito  e  futuro  (qutlat  *-  te  bote  —  botavas  \  que 
dia  posse  te  parti=  partirás),  etc. 

Formam  o  plural  pela  reduplicacáo  : —  senhor  senhor  = 
senhores. 

Esfecimett 

Bom  dia,  senho,  quilai  tem  saude  ?  —  Tem  bom,  muito  mercé.— 
Vambos  nos  vai  pesca  hoje  ?  Yambos  vai.  —  Quem  ja  fala  ?  —  Ante 
tarde  ja  foi  dos  manchu  nosso  jente,  cada  manchu  ja  pega  sinco  peixi. 

Si  nos  vai,  nos  lo  pegue  peixi.  *  —  Nos  pode  vai  justo  sinco  hora  — 
Vosse  mes  (voce  mesmo)  compre  isca,  eu  lo  faze  pronto  cordo.— 
Vosse  podi  impesta  por  mi  um  anzol  ? 


*  Qmlae  (  =:  que  laia)  =■  como. 

•  Lo  iadica  o  futuro  dos  verbos. 
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O  portuguez  de  ^/w,  tambem  apresen ta  muitas  modifi- 
cacoes  phoneticas  :  v.  gr.  —  a  troca  do  e  púo  a  (Uvania)^ 
a  queda  das  molhadas,  das  vogaes  e  consoantes  inedias 
(tmbrui  embrulho,  quiío  quinháo^  me  meu,  os  vossos,  su 
seu,  ouir^  corp^  sempr  (omissao  da  vogal  final). 

Espécimen 

£u  já  comeu,  já  fez,  etc.  Eu  had  vai. 

Mais  logo  que  veo  est  os  filh  que  já  gastou  tud  quant  tinh  com 
mulher  de  má  vid,  log  já  mandou  mata  cabrit  gord.  Eniáo  su  pai  já 
fallou  :   Filh,  os  semj.r  tcm  junt  de  mim  e  tud  de  min   é  de  ós. 

O  portuguez  de  Ceylio  é  muito  mais  correcto  na  pro- 
nuncia e  construccáo.  Basta  confrontar  o  espécimen  ácima 
com  o  seguinte  : 

Mas  este  teu  filho  qu€un  já  desperdiga  tua  fazenda  com  mundanas 
quando  já  vi,  tu  já  mata  por  elle  o  vaccinha  gourda.  E  elle  já  falla 
por  elle,  Filho,  vosse  sempre  tem  com  mi,  e  todas  as  minhas  cousas  tem 
vossas.  * 

O  portuguez  fallado  no  Brazil  diverge  do  fallado  em 
Portugal,  nao  só,  e  mui  principalmente,  na  pronuncia,  mas 
tambem  em  algumas  transferencias  de  significacáo,  facto 
este  a  que  já  nos  referimos  em  outro  logar  (babado^  que  no 
Brazil  tambem  sign.  fólhos  de  vestido,  /agenda  —  pro- 
priedade  rural,  xacara  —  ca5a  de  campo,  muqueca  —  gui- 
sado de  peixe,  etc . ) 

O  vocabulario  é  o  mesmo,  mais  opulentado  com  o 
elemento  tupy-guarani,  e  mais  alguns  termos  africanos. 
Devemos,  porém,  attender  ás  inevitaveis  idisyoncracias 
mentaes. 

Na  pronuncia  a  difFerenca  consiste  principalmente  em 
mais  fazermos  soar  as  vogaes,  no  accentuarmos  sy Habas 
subordinadas,  e  ainda  nao  estarmos  tac  sob  a  lei  da  menor 
acgáo.  Influencia  climatérica.  Pronunciamos pdpel^  bórdo^ 


*  Schuchardt  —  Kriolische  Studicu,  Wien,  1882, 
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imperador^  corda ^  pelotao^...  o  Portuguez  papel,  bordo, 
imp'radpr,  cr^oa,  p'lotio,  etc.  E' tambem  muito  commum 
a  troca  do  e  pelo  / :  —  mi  deixi\  minino,  que  em  Port.  pron. 
sempre  menino,  etc. 

Diíferencas  syntaxicas  importantes  sao  raras,  e  apenas 
na  linguagem  vulgar:  —  fui  no.  casa^  eslava  nsijanella ;  o 
emprego  do  pronome  sujeito  pelo  objecto  —  vi  elle,  e  tam- 
bem  pi-'lhe,  isto  é  para  mim  ler. 

4. —  Provincialismos  ^ — Sao  particularidades  locaes 
no  modo  de  fallar  urna  mesma  lingua  dentro  do  mesmo 
paiz,  mais  ou  menos  accentuadas  na  pronuncia,  vocabulario 
e  phraseologia. 

As  circumstancias  que  concorrem  para  o  enfranqueci- 
mento  dos  lacos  políticos  e  sociaes,  ou  para  o  enfraqueci- 
mento  de  um  povo,  augmentam  o  numero  das  discordan- 
cias no  seio  da  lingua  geral  ( Whitney) . 

Mais.  Na  mesma  cidade  o  homem  culto  pronuncia  de 
modo  mui  diíFerente  do  analphabeto . 

Já  S .  Rosa  de  Viterbo  notara  no  Elucidario  que,  em 
innumeraveis  dos  nossos  antigos  documentos  variava  a 
escripia  á  proporcao  que  variava  a  pronuncia,  a  qual 
multas  vezes  até  em  cada  provincia  discordava  :  —  5.  Ci* 
bráo,  S.  Ciprian),  S.  Cibriam^  S.  C/dram  p.  S.  Cypriano\ 
Sanhoane^Sanoanne,  Sonoane,  S.  Oan,  S.  Jam,  S.  Jom, 
p.  5.  Joáo,  etc. 

Os  Madeirenses  pron : — máoo,  báoa,  p.  máo,  boa, 
trocam  o  e  grave  accentuado  antes  de  articulacáo  chiante 
ou  molhada  por  a  grave:  —  pajo,  p.  pejo,  tánho;  eoe 
agudo  antes  das  mesmas  articulacoes  em  ei\  —  meicha= 
mecha ;  hireige^=  herege  \  seige  =  sége,  etc. 

Em  alguns  logares  de  Portugal  mudam  é  e  ei  em  ai :  — 
baiJQ  ;  meu  báim . 


Pacheco  Júnior  —  PAowo/o^rta  portugtíeza. 
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Os  lílinhotos  trocam  obp.ptopp.b'^  pron.  om 
nasal  onde  nósdizemos  áo: — fiíerom,  ra\om,  e  dáo  ao 
diphthongo  ou  o  som  de  áo :  — 5Ío  =  sou. 

Tambem  os  Beirenses  trocam  o  b  por  v  reciprocamente ; 
dizem  «o«,  som,  etc. ,  (formas  mais  próximas  do  t}'po  la- 
tino nom,  sum,  ttc.)\  terminam  os  verbos  archaicamente 
em  ¿zn,  en,  iri  (amari,  beberi,  etc.),  *  e  dao  ao  i  um  som 
de  x:  —  dixe,  dixere^  que  em  outras  provincias  se  pro- 
nuncia com  o  som  de^ — digere^  etc. 

Nestes  modos  de  fallar  ha  uma  certa  harmonía  com  o 
prisco  escrever,  que  multas  vezes  é  mais  etymologico  e 
harmonioso,  como  succede  ñas  formas  antiquadas  —  /er- 
nM,  amabU^  etc. 

Os  do  Algarve  e  Alemtejo  mudam  o  diphthongo  eu  em 
ei:  —  meipai ;  a  molhada  Ih  simplifica-se  na  liquida  / ;  —  eu 
dicele  (e  assim  pronunciavam  os  nossos  maiores) ;  o  ei  dos 
pret.  em  i: — almoci,  etc.;  dizem — pidir^  midir^  etc. 
Trocam  o  ^  por  g  —  digia,  fagia,  vigilar^  e  dizem  — 
fuge^  pacencia^  home^  canairo^  preguntar^  precurar^  leixar^ 
dixe^  troupe,  ao  redol  (=ao  redor),  etc. 

Os  Conimbrenses  pronunciam: — aialma,  aiaula^  se^ 
iiora^novóra^  fruita^  asirever-se,  etc. 

Em  Lisboa  onde,  como  espirituosamente  observou 
um  escriptor  Portuguez,  t  hadex  ver  como  franzem  o 
naríx  á  cuxta  do  Gallego,  e  como  nao  handem  perceber  ou 
imaginar  que  sam  ellex  quem  extd  no  erro  » ,  pronunciam 
— cravao^  cravoeiro^  cravalho^  crapinieiro^  men^a,  auga^ 
augadeiro^  todódia^  etc . 

Tambem  em  Extremadura  notam-se  as  mesmas  indes- 
culpaveis  incorreccoes,  ^«e5/&í,  ^5^5,  afflifáes^  etc. 

Os  da  Beira,  onde  se  pron.: — non  (  =  náoJ,  som 
( s=  sou ),  Aoi  (=  ha  ),  e  trocam  o  diphthongo  ou  em  oi : 


^  Foi  por  isso  (jue  Bluteau  observou  aue  «  nos  infinitos  do6  verbos, 
falam  os  nossos  Raiinhos  melhor  que  os  Palacianos.  » 
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—  oiinr^  otPtdo,  coive^  etc.;  sao,  todavía,  os  únicos  que 
pronuncian!  com  verdade  o  c//,  cujo  som  confundimos,  e 
confunden!  os  de  Lisboa,  com  o  de  ^.  E'  assim  que  eUes 
d\zQ  Ichapéo^  tchape^  íchd,  t  nunca  xapéo^  etc.  As  articu- 
lacOes  cA  e  x  nao  tinham  o  mesmo  valor,  e  nessas  varie- 
dades e  distincc5es  de  som  está  multo  a  belleza  e  perfeicáo 
das  linguas . 

Todos  esses  vicios,  porém,  sao  devidos  á  tradicáo,  e  a 
sua  persistencia  á  falta  de  cultivo  intellectual. 

NoBrazil  sao  mais  de  notar  os  provincialismos  do 
Ceará,  Rio  Grande  do  Sul,  Goyaz  e  S.  Paulo. 

Nesta  ultima  provincia  as  syllabas  soam  todas  ellas 
largas,  abertas ;  a  falla  é  descansada  e  como  que  caden- 
ciada, a  molhada  Ih  nao  s&a  na  pronuncia  —  tetado^  miio^ 
Jiio  p.  telhado^  mtlho,  Jilho,  etc. 

5  —  Brasileirismos  ^ —  Sao  termos  e  modos  de  fallar 
peculiares  aos  Brasileiros,  e  muitissimos  d'elles  desconhe- 
cidos  em  Portugal,  o  que  nao  é  para  admirar  porque  o 
mesmo  acontece  aqui  de  provincia  para  provincia. 

Os  termos  que  seguem  sao  brasileirismos  e  modos  de 
dizer  proprios  a  cada  provincia. 

cArrelia —  birra. 

cámojada  —  No  norte  diz-se,  e  com  cabimento,  que  a 
rez  está  antojada  quando  está  prestes  a  parir  ;  estado  que 
tambem  se  conhece  pelo  amojo,  rigidez  das  tetas, 

QÁlui  —  bebida  feita  com  agua,  assucar  e  farinha  de 
milho  torrada. 

oAipim  —  mandioca  (  Rio  de  Janeiro ) . 

odrapúca  —  armadilha  de  varinhas  para  apanhar  passa- 
rinhos. 

Q/Utrar-^  é  a  accaoque  fazo  dansante  ñas  dansas  po- 
pulares, para  tirar  quem  o  substitua. 


*  Pacheco  Júnior  —  Grrommatíoa  histórica  pag.  142  a  150. 
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Q/ltapú  —  buzio  que  serve  de  trombeta  ao  jangadeiro 
para  chamar  freguezés  ao  peixe. 

oAmolar — enfadar  alguem  com  importunidades,  pa- 
la vras  de  ócad'orna,  etc. 

oámolador  —  homem  enfadonho. 

j  [  dansa  de  negros  (voc.   afr.) 

Boquinha  —  beijo. 

Cocaína  —  lugar  estrenado  entre  serras  ou  cabecos, 

Baiio  — dansa  popular. 

"Bebida  —  bebedouro  (  Geará ) . 

Barbicacho  —  cordáo  com  borla,  preso  ao  chapeo  para 
que  o  vento  o  nao  leve  (  Rio  Grande  ) . 

"Banieiro  —  (  alem  da  signif .  propria )  —  individuo  me- 
ditabundo . 

^rado  e  corado  —  homem  sem  medo,  destemido. 

"Bala 

Onga  homem  valente,  des  temido. 

Topetudo 

Cauim  —  vinho  de  mandioca . 

Ciscar  —  estorcer-se  no  chao  após  um  golpe,  pan- 
cada, etc . 

Chiquerador  —  tira  de  couro  torcida  presa  á  extremi- 
dade  de  um  pao.  Instrumento  de  castigo.  No  Rio  de  Janeiro 
e  Minas  dá-se-lhe  o  nomede  relho. 

Cuia  —  vasilha  feita  de  cabaca  partida  ao  meio,  e  tirado 
o  miólo . 

Combuca  —  vasilha  feita  de  uma  cabacinhafurada,  onde 
setomamatte. 

Capeta  —  duende  ( Ceará ),  demonio. 

Chibio  —  garoto,  bregeiro  ( Norte) . 

Capim  —  herva  para  pasto  do  gado  (  voc.  tupy ). 

Coivára  —  pequeñas  fogueiras  para  queimar  os  galbos 
etc . ,  que  escaparam  ao  fogo  geral . 

Cuchillar  —  dormitar  sentado  ou  de  pé. 
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Cangoie — cachaco . 

Garapiña  —  carpinteiro . 

Cagulo^  a—r  ultimo-genito, 

Calundú  —  amüo,  arrufo . 

C/rt7e/7a5— esporas  enormes  de  ferro  ou  prata,  com 
grandes  rosetas . 

^  j  )   —  boneco  ( Pernambuco  ). 

^^^   )   rato  pequeño,  murganho  (  Babia ) 

Camondongo  —  id.  Rio  de  Janeiro) 

Campedo  —  cavallo  em  queo  vaqueiro  campea  (Geará). 

Cavallairano — homem  que  negocia  em  cavallos  (Geará). 

Caugacetro  —  individuo  que  blasona  de  valente,  sem 
ter  bullas  para  isso . 

Cablea  —  filho  de  mulato  e  negra  ou  TÍce-versa.  No 
Norte  dá-se  este  nome  aos  que  andam  descalcos,  ou  uns 
aos  outros  na  conversa  familiar. 

Canga^oes  —  cacaréeos  ( no  Norte . ) 

Catinga  —  transpiracáo  fétida  dos  sovacos,  bodum, 
especialmente  dos  negros ;  mato  pouco  espesso  mas  garran- 
choso.  (Ind.)  D'ahi  vem chamar-se  re:j  cj/Zw^weíra  á  que 
se  esconde  ñas  catingas. 

Garuara  —  bezerro  enfezado,  doente . 

Ghimango  —  que  pertence  ao  partido  liberal  ( ao  Norte) 

Careara  —  caranguejo  : —  que  pertence  ao  partido 
conservador  ( Ind.) 

Crod  —  abobora  vermelha  (  Ceará  ). 

Coirama  —  botas  curtas  de  couro  branco . 

Caipira  —  sertanejo. 

Caipora  —  ( tupi  caa^pora )  i  *^,  pequeño  caboclo  bravo, 
que  vive  ñas  florestas  do  sertao,  malfazendo  ás  vezes, 
principalmente  quando  Ihe  negam  fumo  {  superst.  pop.)  ; 
2**,  luz  fatua  que  apparece  nos  matos  ;  3**,  homem  infeliz 
nos  seus  commettimentos . 

Caiporismo  —  infelicidade ,  insuccesso  ñas  empre- 
zas. 
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Chapelina  —  chapeo  usado  pelas  muiheres  sertanejas  em 
algumas  provincias  do  Norte . 

Comadre  —  muiher  do  povo,  que  parteja  a  gente  pobre 
e  escravas. 

Carito  —  pequeña  prateleira  que   se   poe  a  um  canto 
(Ceará,  etc.) 

Cangapé  — ponta-pé  que  faz  cahir  quemo  leva. 
Cargueiro  animal  de  carga,  e,  por  extensáo,  o  homem 
que  o  tange. 

Caco  —  tabaco  em  pó,  fabricado  e  usado  pelo  povo 
(Ceará) .  Em  Minas  dá-se-lhe  simplesmente  o  nome  de  pó. 

Desabusado  —  homem  corajoso,  pouco  soflFredor  de  in- 
jurias. 

Desfruciavel  —  individuo  que  se  dá  ao  ridiculo. 

Desfructar  alguem  —  metter  alguem  a  ridiculo. 

Debicar  —  chufar,  mofar,  fazer  com  que  alguem  enfic. 

Debique  —  chufa,  mofa. 

Dadeira  —  muiher  adultera. 

Destabacado  —  destemido. 

Encartado  —  galhofeiro,  jovial. 

Exquisito  —  extravagante,  que  move  a  riso . 

Etnbiratanha  —  planta  de  embira. 

Enxamear  —  encher  os  vaos  das  paredes  feitas  com  tai- 
pas,  de  pedacos  de  pao  e  barro. 

Encordoar  )  amuar-se  ou  enfiar  por  motivo  de  chufas  ou 

EncalistrarS  gracejos,  tambem  se  emprega  activamente. 

Fadista    ) 

FindtngaS  Pí-o^t^uta,  barregan. 

Fuxicar  —  amarrotar,  enxovalhar  (roupa,  etc.) 
Farofa —  carne  mexida  com  farinha. 
Fabrica  —  (Ceará)  rapaz  que  ajuda  o  vaqueiro  na  es- 
tancia. 
Fachina —  soldado  em  servico  fóra  do  quartel. 
Famana^ —  ( ao  Norte  )  muito  afamado. 
Flato  —  ataque  de  ñervos. 
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Goraca  —  cinta  de  couro  que  se  fecha  com  dous  botoes 
grandes  ou  moedas  de  ouro  ou  prata,  com  urna  bolsa. 

Girimum  —  (ao  Norie)  abobora.  (Ind.). 

Geraes —  logares  ermos  (N.)  ^^  Perdi-me  nesses  Geraes" 

Gerere  — rede  de  pescaría. 

Girdo  —  leito  de  varas  sobre  forquilhas ;  tambem  serve 
para  moquear  carne,  guardar  louca,  etc. 

Graucdi 

Gaujcil  caranguego. 

Garapa  —  caldo  de  canna  moida  no  engenho. 

Isqueiro  —  pequeño  tubo  de  metal  ou  ponta  de  chifre 
com  tampa  de  porongo  ou  metal,  que  serve  para  guardar 
isca  a  que  pegam  fogo  com  fuzil  e  pederneira  para  accen- 
der  cigarro . 

Igacaba  —  talha  grande  para  agua  (Norte.) 

Igarvana  —  homem  navegador. 

Ipueiras  —  logares  que  no  invernó  se  enchem  d'agua, 
conservando-a  por  tempo  dilatado . 

Jaca — cesto  comprido  com  tampo,  feito  de  taquaras. 

Jandahira  —  abelha. 

Muxinga  —  acoute  (voc.  afr.) 

Mnxingueiro  —  o  que  acouta . 

Mungangas  —  momos . 

Muxoxo\ —  estalo  com  os  labios  em  signal  '^^de  des- 
prezo . 

Mtilambo  —  farrapo,  andrajo. 

Máscate  —  antigamente  mercador  estrangeiro ;  hoje  o 
que  vende  fazenda  pela  rúa. 

Mascaiear  —  vender  fazendas  pela  rúa. 

Mandinga  —  feitico . 

Muquiar  —  preparar  certo  guisado. 

Muquem  —  logar  onde  se  muquia. 

Manjo —  Jogo  do  tempo  será ;  María  mocangueiro. 

Macachéra  —  mandioca  doce  (  Norte  )  a  que  no  Rio  de 
Janeiro  dáo  o  nome  de  aipim . 
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Mocambinho  —  (Norte)  habitacáo  feita  no  mato  por  ne- 
gros fugitivos. 

Mocambos  — vastas  moutas  no  sertáo  onde  se  esconde  o 
gado. 

Maldicias — sezoes,  maleitas,  febres  de  crescimento. 

Mocotó  —  máo  de  vacca. 

Muxiba  —  pelies  de  carne  magra. 

Maiiiio  —  sertanejo,  homem  atoleimado. 

Massada  —  cousa  que  causa  fastio,  aborreci mentó. 

Notthó^   a  *     (mancebo,  senhor  moco, 

Yofó,  fciyd  \  senhora  moca. 

Ordenanza —  além  da  significacáo  propria,  designa  a 
praca  que  acompanha  e  está  á  disposicáo  dos  Ministros, 
Presidentes  de  Provincias,  e  outrás  autoridades. 

Obrigacao — familia  (como  val  a  obrigacao?) 

Tresiganga  —  nao  que  serve  de  prisáo . 

Pequira  —  cavallo  pequeño. 

Tagé  —  adevinho  ;  homem  que  livra  de  feiticos  e  encan- 
tamentos (Ind.) 

loncho  (ponche)  —  especie  de  cobertor  quasi  redondo 
com  uma  abertura  e  gola  no  centro  por  onde  passa  a 
cabeca .  Serve  para  resguardar  o  cavalleiro  do  frió  e  da 
chuva.  Sendo  de  linho  (por  causa  do  pó  nos  diasde  grande 
calma)  chama-se  palla. 

Vacova  —  banana  (Pernambuco . ) 

Tiio — homem  que  amansa  cavallo  e  burros  chucros 
(bravos). 

T^assoca  —  carne  secca  pilada  com  farinha  e  cebólas. 

Tuxado — aposentos  feito¿;depois  de  construido  o  predio. 

Vaspalháo  —  papalvo,  fatuo . 

Tereba  (pareba)  —  qualquer  erup^áo  cutánea,  feridinha 
com  puz,  sarninha . 

Tipoca  —  milho  arrebentado  ao  calor  do  fogo. 


*  Em  S.  Paulo  e  em  alpruns   lugares   de    Minas  abrevlam-no  6m   A'H 
Xhay  e  dizeiu  y hó  Quiñi  (Sr.  Joaquim),  Xhó  sííji,  nhó  nao,  ele. 
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Quindins  —  requebros,  melindres . 
Quüute  —  iguaria  exquisita  e  appetitosa. 
Quitanda  *  —  mercado  volante  de  hortalica,  etc. 
Quitandeiro —  o  que  vende  quitanda. 
Quicé  —  (Norte)  faca  pequeña . 

Quilombo —  lugar  onde  se  refugiam  e  reunem  negros 
fúgidos. 

Quilombóla  —  negro  que  se  acolhe  ao  quilombo . 
Quimanga — cabaco  em  que  se  guarda  comida. 
Rebenque —  chicote  curto  de  couro  trancado,  e  com  uma 
ou  mais  pontas  de  sola  ou  couro  trancado. 
Réve  —  vasilha  de  barro  que  nao  vasa  pelos  poros. 
Samburá  —  cesto  de  cipo  de  boca  apertada  em  que  o 
pescador  guarda  o  peixe .  No  Rio  de  Janeiro  é  uma  especie 
de  cesta  com  alca . 

Sen:{ala  —  habitacáo  de  negi*os  ñas  fazendas . 
Sipoada  —  vergastada  (com  cipo) . 
Sur  a —  ave  sem  pennas  na  cauda. 
Samba  (sambar)  —  festa  popular  no  interior  na  qual  dan- 
ca-se,  bebe-se,  e  canta-se  á  viola  ;  ir  a  samba,  divertir-se 
nella. 

Taba  —  aldeia  (voc .  tupy) . 
Tapera  —  estancia  abandonada  -  lugar  ermo. 
Trapiche —  casa  onde  se  guardam  géneros  de  embarque 
e  onde  carregam  e  descarregam  navios. 

Tala — chicote  pequeño  com  uma  ponta  larga  desoía. 
Tijuco — barro  de  estrada,  pegajoso  (voc.  tupy). 
Tuptnambaba  —  mácame  de  linhas  e  anzóes. 
Ternero  —  temerario . 

Tirador  —  peca  de  couro  que  se  prende  á  cintura  para 
facilitar  o  servico  do  laqo,  e  nao  estragar  a  roupa. 


'  Antigamente  chamayam  quitanda  aos  campos  Romanos  onde  se 
estabeleciam  os  vivandeiros  {Be  antiq.  Rom,)  Em  Portugal  também 
outr'ora  assim  se  denominavam  as  feiras  e  mercados  de  comestiveis  :  em 
Angola,  ainda  hoje,  como  no  Brasil,  significa  mercado  volante.  (Lopes  de 
Lima  —  Ensaio  Statis,  sobre  as  poss.  Port.  na  ultramar.) 
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Tombador  —  (terreno)  desigual,  cheio  de  borracaes. 

Taugú  —  pedra  furada  presa  a  urna  corda  para  servir  de 
ancora  ás  canoas. 

Torém  —  instrumento  e  dansa  popular.  * 

Urú  —  bolsa  de  palha  de  palmeira  buruty  ou  carna- 
huba.  (id.  ave). 

Varjota  —  vargem  pequeña. 
Vigario  —  homem  astuto. 

Xingai —  chamar  nomes  a  alguem. 

Xingamento  —  descompostura  de  palavras. 

Xeripá —  chales  com  que  os  camponezes  no  Rio  Grande 
cingema  cintura. 

Xenxem  —  cousa  desprezivel.  Dava-se  este  nome  a 
urna  moeda  hoje  sem    valor. 

Tambem  sao  de  notar  as  mudancas  phonicas  ;  assim  é 
que  no  Para  áxz-st  Labisonhos  ^ .  lobis  -  homem  :  gcvaU 
mente  em  todo  Brasil  a  gente  illetrada  diz  Vosmece  p.  vossa 
merfú ;  pronunciam  quarar  por  corár^  i.  é,  enxugar  a 
a  roupa  ao  sol  depois  de  ensaboada  quarador  o  logar 
grammado  onde  se  estende  a  roupa  a  corar  cade  p .  que  é 
de. 

Nada  tem  entre  o  povo  mais  denominacoes  do  que  a 
aguárdente : —  é  a  bixa^  a  ieimosa^  a  branca^  as  sete  virtudes^ 
ei  pilota^  etc.,  por  beber  um  trago  de  aguárdente  dizem 
—  tomar   um  codório^  matar  o    bicho. 

Vejamos  agora  alguns  modos  de  dizer  do  povo  : 

Lepar  taboca^  ou  de  taboa^  na  cuta  —  nao  conseguir  o 
intento  ;  nfio  obter   despacho    favoravel  á  pretencao. 


*-  Muita9  sao  asdancas  populares  no  Brasil.  Além  das  já  mencionadas 
temos  o  fado,  o  choradinho,  atyranna,  o  córta-jacca,  o  c6co  inchado, 
baiáo,  o  sorongo,  o  batuque,  o  jongo,  ca terete,  etc. 

Muitos  tambem  sao  os  nomes  de  arreios  especiaes  de  que  se  servem  no 
Rio  Grande,  S.  Paulo  e  Minas  (bastos,  lomoilhoSi  serigotes,  etc.)  ci\jas 
pecas  teem  nomes  tambem  especiaes. 
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Tomar  cha  com  alguem  —  mofar  de. 

Subir  a  serra )    ^ 
^  íenfiar. 

Dar   cavaco  ) 

Vér^se  em  assado^  em  apuros —  achar-se  em  apertos. 

Homem  r alado  do  mundo  —  experimentado. 

Ter  UHS  biquinhos  —  dividas  de  pouca  monta. 

Andar  de  ponta  com  alguem  —  estar  picado»  estimu- 
lado. 

Entrosar  —  importunar  ;  querer  parecer  o  que  nao  é. 

datera  boia^esitcar  a  canalla —  morrer. 

Crescer  para  cima  de  alguem  —  dirigir-se  para  alguem 
ameacando-o. 

Estar  de  venia   inchada  —  zangado. 

Querer  ensebar  alguem,  embagal-o '^  querer  illudil-o. 

Dar  as  dedicas  —  empregar  os  meios  convenientes 
( Ceará ) . 

No  Ceará  é  expressao  muito  vulgar — paraesse  tanio^ 
ex.  : —  ■"  Nao  julgar  que  se  fallasse  n'esse  tanto^  (  a  este 
respeito),  uma  razáo  para  esse  tanto,  etc. **' 

Advertimos  que  estes  modos  de  fallar  sao  apenas 
ostensivos  na  conversacáo  familiar,  e  alguns  s6  na  da 
plebe,  e  que  nunca  se  encontram  em  nossos  escriptores,  a 
nao  ser,  execusado  era  accrescentar,  os  que  o  uso  sane- 
cionou  e  sao  necessarios,  como  sura,  giráo^  ordenanga^ 
etc. 

Outrosim,  é  muito  de  notar  a  tendencia  que  tem  o 
povo  para  dar  a  cousas  ou  profiss5es  nomes  que  Ihes  nao 
cabem,  mas  que  todavía  persistem,  vendo-se  a  classe  culta 
multas  vezes  obrigada  a  sanccional-a : 

Belchior  —  adello. 

Maxambomba — antiga   ferro-via  urbana. 

barata  —  mulher  pobre,  que  usa  c¿i/?okíi,  i.  é  capá 
ampia  e    longa    que    cobre  tambem  acabeca. 

^ispo  —  vehículo  publico,  victoria  pequeña  lirada  por 
um  animal. 

66 


Digitized  by 


Googk 


52:% 


"BoH^  —  ferroicami  suburbano  e  urbano  ;  além  de 
denominacoes  de  certas  molestias  epidémicas,  taea  como  : 
—  ^amperína,  po.ka^  lanceiros,  etc.  Quasi  todas  essas  de- 
Homina^oes,  porém,  coíncidem  com  um  facto  poMtico 
ou  social  que  Kie&  deu  orígem .  Sao  neologisjoios  históricos. 

Já  diss^mos  —  é  o  povo  que  representa  n^a  forcas  livres 
e  espcrntan^a»  da  humanídade. 
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QÜADRAGESIMA  QUINTA  LICÁO 

AlteraQoes  léxicas  e  S3mtactícsui.  -- Arokúsuos 
e  neologismos 

1  —  Já  vimos  que  as  linguas  transformam-se  no  correr 
dos  tampos  nao  só  na  phonoiogia,  mas  tambem  no  léxico 
e  na  syntaxe . 

Esta  evolucao  já  ficou  claramente  explicada. 

As  alteracoes,  pois,  podem  ser  phonicas^  léxicas  e  sy»- 
tacticas. 

Q/íltera^oes  phonicas. —  Jáas  estudamos, 

Alteragoes  léxicas. —  Tambem  já  vimos  ñas  licoes  pas^ 
sadas  (29,  etc.)  quaes  ellas  sao,  e  quaes  as  suas  causáis^ 

Q/ÍIteragoes  sintácticas. —  O  confronto  dos  exemj^os 
com  que  quarteamos  as  licoes  29^  33,  34  e  35  basta  para 
fazer-nos  sentir  a  differenc^  de  construcc,ao  nos  diversos 
periodos  de  fingua. 

O  optím&áé  todos 

direi  somente  o  em  qué  pararam  estas  cousas* 

detcrminou  de 

O  Castello*  de  Santarem  aos  Mouvoff  o  thí^, 

estamos  convicto  ou  convictos 

as  cousas  qxie  elles  Xmh^ítíi  feifos . 

morrer  á  fome,  d€  fome 

até  á  casa,  até  casa,  até  a  casa 

come^u  fáaíer,  de  fiazer,  a  fMrer 

en  cas  sa  madre,  en  cas  de  sa  madre 

recadas  tinha  as  flores ;  recado  tinha,  etc. 

desde  Mar^o  meado,  desde  o  meado  de  Mar?o 

2  —  Para  o  desenvolvimento  da  lingna  e  para  o  seu 
continuo  evolucionar,  muito  concorrem  duay  f oreas  co- 
nhecidas  pelos  rrotnes  de  archaismos  e  neologismos. 
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3  —  Archaismos. —  Sao  palavras  que  se  perdem  na 
soluqao  de  continuidade,  mas  cujo  desapparecimento,  como 
nos  seres  orgánicos,  concorre  para  o  desenvolvimento  da 
linguagem. 

Acontece  —  diz  Whitney  —  como  nos  seres  organisados 
nos  quaes  a  eliminacjao  faz  parte  do  desenvolvimento 
tanto  quanto  á  assimila^ao . 

As  causas  da  morte  das  palavras  podem-se  reduzir  a 
quatro : 

1  Perda  da  idea  ou  do  objecto  expresso  pela  palavra : 
—  alga^il^  escame!^  behetría^  bucellario .... 

2  A  synonymia,  o  neologismo  :  —  agro  (  campo ), 
emprir  (  encher  ),  lidimo  ( legitimo ),  puncante  ( pun- 
gente ), 

3.°  —  O  uso,  a  ignorancia  dos  escriptores,  o  pedan- 
tismo litterario:  —  pelliceiro^  empegar^  medicínate  sor' 
var^ 

4.°  —  O  dar-se  á  palavra,  por  transferencia,  sentido 
obsceno,  ou  ser  considerada  —  por  effeito  de  idisyon- 
cracia  mental  —  termo  vulgar,  chulo  :  — feder^  tresandar^ 
rabo, . . . 

Os  archaismos  podem  ser: 

Proprios,  isto  é,  termos  inteiramente  mortos,  e  sem 
esperanca  de  resurreicao,  a  nao  ser  em  docs.  históri- 
cos:— bayanca,  cabiscol,   so/orar,  julgajul,  bulhom,..,. 

cá.  de  sentido. — Sao  palavras  que,  conservando  a 
forma  integral  originaria,  perderam  certo  e  determinado 
sentido.  Ex. — /agenda  significando  sentimento  ou  estado 
d'alma ;  mesura  —  generosidade,  iorto  —  injuria,  damno, 
arraial,  aguadeiro,  caldeira,  esmolar,  manilas, .... 

Mesura  seria,  senhor, 
de  vos  amercear  de  mi. 

Cauc  Vant, 
Da  minha  senhor  que  eu  servi 
sempre  que  mays  c*ami.amey, 
veed   amigos  que  tori^ty, 

(Id). 
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A.  Jlexionaes. — Sao  as  terminacoes  verbaes  ades^ 
edes^  odes  (Sec.  XIII,  XIV),  os  participios  em  udo 
(Sec.  XV),  etc. 

CÍ.  phonicos.  —  Sao  innúmeros  —  abt'sso  abysmo, 
bóveda  abobada,  tredor  traidor. 

oá.  orihographicos . —  Constituem  archaismos  ortho- 
graphicos  o  emprego  de  om  p.  So,  de  /  ou  //  p.  Ih 
(melor  muller  alleo\  de  dous  /  iniciaes  ou  r  medio 
(ffalsas  onrra)^  etc. 

cá.  syntaxicos. —  Oestes  sao  mais  importantes  o  em- 
prego de  certos  verbos  sem'preposicáo:  —  comegar  dar 
iesttmunho,  entrou  casa  de,  casou  a  Jüha  de ;  do  gerundio 
precedido  da  prep.  em,  equivalente  a  —  no  tempo  em 
que: — em  sendo  abbadessa  ouve  um  Jilho  (Liv.  Linh.); 
cenas  inversoes  arrojadas,  etc. 

4. —  Os  neologismos  sao  noves  meios  de  exprimir  o 
pensamento,  e  de  enriquecer  a  lingua  dando  outrosim  varias 
accepcoes  a  cada  uma  das  palavras. 

Formam-se  da  combinaqáo  dos  proprios  elementos,  ou 
da  importacáo  grega,  latina  ou  de  qualquer  outra  lingua. 

Os  1®^  sao  intrínsecos^  os  2°^  —  extrínsecos.  D'estes 
assás  nos  temos  occupado  ;  d^aquelles  basta  1er  o  que  es- 
crevemos  sobre  os  dous  grandes  processos  de  for- 
ma^áo. 

Temos  ainda  o  que  chamaremos  —  neologismos  por 
archaismos^  facto  curioso  no  desenvolvimento  das  linguas, 
e  que  consiste  no  resurgir  em  época  mais  ou  menos  remota, 
de  palavras  condemnadas  ao  esquecimento.  Entre  as  128 
palavras  citadas  por  D .  Nunescomo  antiquadas,  figuram 
— finado  p.  morto,  saga:(^  atroar,  atavio^  arrefecer^ 
algures ;  ñas  apontadas  por  F.  Freiré  acham-se  arro- 
ladas —  andrajo,  adrede^  passamento^  sandice^  bipede,  bipar- 
tido^ queixumes^  delonga^  derradeiro,  prístino^  voci- 
ferar^ longiquo^  etc. . . . 

Os  neologismos  vicejaram  em  todas  as  épocas  da  vida  ; 
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masa  sua  influencia  mais  st  tomou  manifesta  no  Sec.  X, 
e  accrescentada  nos  dous  seguintes. 

No  sec.  XV  a  fonte  principal  dos  neologismos  extrínsecos 
era  o  latim,  no  XVI  —  o  francez,  nos  seguintes  —  o  hes- 
panhol,  italiano  e  a  influencia  greco-latina. 

€  O  archaísmo  vale  principalmente  como  tradicao  litte- 
raria,  como  correctivo  ao  neologismo,  e,  em  summa,  como 
material  expressivo  e  representativo  do  espirito  e  da  forma 
das  composicoes  antigás.  •  *■ 

As  linguas  estSo  sujeitas  ás  duas  forcas  da  conservofáo 
e  revolugáo,  de  que  nos  falla  Darmstater  ;  o  neologismo 
será  um  dia  archaismo,  disse  Littré . 


*  Lameira  de  Andrade  —  T?iese  de  eonourto,    Vide  mais  F.  Barreto, 
id,  ;  Pacheco  Júnior  —  Gram.  hist. 
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QUADRAGESIMA  SEXTA  LICÁO 

Syntaze  e  esiylo 

i  .*-*  o  estylo  é  « a  feitura  camcteristica^  que  dá  ao  dtzel: 
de  cada  um  o  modo  especial^  porque  elle  conceb«*  ordena 
e  exprime  os  seus  petisamentos.  * 

f  Tudo  o  que  se  diz  fallando  ou  escrevendo,  tonsta  de 
pensamenios^  Concebidos  sob  certafc  formas  ou  ^gntas^ 
expressadas  por  palavras^  ordenada»  em  pHtúses^  e  esta» 
distribuidas  em  dansula^. 

A  syntaxe  é,,  poís,  O  processo  gtrai^  t  o  estylo  o  pro- 
cesso  initPhduül. 

2»— A  eítylistica  é  a  arte  de  bem  escrever;  para  o 
escriptor,  a  pálavra  é  um  symbolo  que  se  modifica  á  forca 
inventiva  da  imaginacjáo,  transformándoos^  numa  verda« 
deira  suggestáo  de  imagens*  *) 

E  a  perfeita  comprehensáo  da  natureza  das  palavrai 
exige  uma  forma  qualquer  figurativa*  *) 

Este  carácter  extrema  forcosamente  a  phraseologla  m^ 
íwííCij  da  phraseologia  grammátiCál\^ttxy^^\\t^  da  syn» 
taxe  commum,  sem  todavia  excluir  as  muitás  modalidadw 
de  dependencia  a  que  estáo  su  jeitos  os  dous  processos. 

3.— Emgeral^  póde-seaffirmaf,  ha  hempre  conn^xfio 
estreita  e  fatal  entre  as  prodúceles  litterarías  e  á  Índole 
especifica  das  linguas  que  Ihes  servem  de  Iñ-itrumento.  K^ 
a  correlaqáo  do  a/?/?¿ireMo  e  ádijuncfao.   E'  forca^  pois, 


*)  Taine  —  JV.  Essais  de  critique  et  cThistoire, 
•)  Sfcrickef  Du  langagé  et  de  la  mtmque. 
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distinguir  no  estudo  scientifico  do  estylo  duas  ordens  de 
factores  importantes :  —  a  influencia  do  carácter  e  das 
normas  tradicionaes  da  lingua,  do  meio  sociológico  sobre  o 
escriptor,  e  da  reaccáo  por  este  exercida,  tendente  á  pro- 
duccao  de  novos  effeitos  psychologicos,  e  á  acquisiqáo,  para 
os  seu5  trabalhos,  do  cunho  átoriginalidade.  No  i*^  caso  a 
estylistica  é  objectiva^  no  2°  é  subjectíva. 

3. —  Em  seu  periodo  embryonario  (Sec.  XII-XIV)  a 
estylistica  portugueza  é  sinceramente  objectiva.  A  pobreza 
do  léxico  e  o  cunho  vocabular  uniforme  pelos  effeitos  pho- 
neticos  regionaes,  a  construccao  da  phrase  simples  indecisa 
na  sua  inversao,  o  agrupamento  inconsciente  do  periodo, 
as  formulas  officiaes  da  diplomática  e  da  agiologia^  a 
tyrannia  da  métrica  convencional,  —  além  de  outras  causas 
talvez  — ,  imprimiram  nos  escriptos  d'essa  época  urna  feicaó 
característica,  singular,  de  homogeneidade  total.  E' rigo- 
rosamente uma  litteratura  anonyma,  que,  na  prosa  e  na 
poesia  —  como  se  vé  dos  Cancioneiros  e  docs .  recolhidos 
por  Fr.  F.  de  S.  Boaventura — ,  a  psychologia  geral 
daquelles  tempos  via-se  tolhida  pela  tradi(;áo,  que  im- 
punha  uma  forma  monotypica. 

4.—'  Todavia,  esses  documentos  deram  resultados,  que 
já  por  si  constituem  perfeiqáo  de  estylo,  e  de  que  se  apro- 
veitou  a  estylistica  subjectíva.  Foi  o  emprego  de  termos 
populares  —  que  poupa  a  energia  do  leitor  ou  ouvinte,  e  o 
emprego  de  pouco  crescido  numero  de  vocabulos  —  que 
poupa  o  esforco  mental. 

E'  o  que  Spencer  denomina  —  economía  da  atiengao^ 
uma  das  modalidades  do  grande  principio  do  mínimo  es- 
forgo^  que,  com  a  emphase^  domina  a  maior  parte  dos  factos 
da  vida  e  evolucao  da  linguagem. 

Menina  e  mo^a  me  levaram  de  casa  de  meu  pai  pera  langes  térras: 
qual  fosse  entáo  a  causa  d'aquella  minha  levada,  era  pequeña  nao  na 
soube.  Agora  nao  Ihe  ponho  outra,  senáo  parece  havia  de  ser  o  que 
depoisfoi. 

(Bem.  Rib.) 
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Eslavas,  linda  Ignez,  posta  em  socego, 
de  teus  annos  colhendo  o  doce  fruito, 
Naquelle  engaño  de  alma  ledo  e    cegó 
Que  a  fortuna  nao  deixa  durar  muito ; 
Nos  saudosos  campos  do  Mondego, 
De  teus  formosos  olhos  nunca  enxuitos, 
Aos  montes  ensinando  e  ás  hervinhas 
O  nome,  que  no  peito  escripto  tinhas 

(Camoes.) 

5.—  Outra  vantagem  é  o  emprego  dos  termos  con- 
cretos de  preferencia  aos  abstractos,  e  d'ahi  tambem  o 
emprego  dos  tropos  ^  e  onomatopéas,  que  —  materialisando 
as  cousas  abstractas  —  facilita  a  sua  immediata  compre- 
hensáo.  Exemplos  destes  processos  oflFerecem-nos  os  pro- 
loquios e  annexins  populares,  cheios  de  vida  e  de  energía. 

Tirar  sardinha  com  a  máo  do  gato. 
Nao  se  pescam  trutas  a  bragas  enxutas, 
Miguel,  Miguel,  nao  tens  aoelhas  e  vendes  meL 

Já  dizia  Rodrigues  Lobo  (Corte  na  Aldeia)  •  ha  meta- 
phoras  e  transla(;6es  táo  usadas  e  proprias,  que  pare- 
cem  nascidas  com  a  mesma  lingua,  que  como  adagios 
andam  pegadas  a  ella.  » 

6.  —  Outro  elemento  do  estylo  objectivo  sao  as  ono- 
matopéas,  a  principio  directas,  depois  ostentando  sem 
as  palavras,  só  pela  cadencia  e  som,  a  imagem  que  se 
pretende  pintar.  E  as  vozes  onomatopaicas  constituem 
grande  riqueza  da  nossa  lingua. 

O  louvar  com  cymbalos  bem  retinintes ;  o  louvar  com  cymbalos 
de  alegre  resonancia.   Tudo  quanto  tem   folego,  louve  ao  Senhor. 

{P salmo  1 50  -  5  -  6) 

De  térras  e  povos  fazendo  inna  dansa  vindo  cantando  com  doce 
harmonía  estas  palavras  de  grande  alegría^  vivamos  cantando  com 
tanta  bonanza. 

(J.  ^.—  Clarim). 

Os  vastos  campos,  c'o  baque,  longe,  e  roncos  ribombaram. 

(F.  Elysio.— 0¿^^.) 


»  V.  Liíao  6.* 

67 
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Lhc  embebe  o  ferro  pela  aberia  baca 

Na  bastea,  que  os  fere^  os  dentes  reiiniram 

(Id.  G,  Fun.) 
Brama  e  rebrama  em  écbos  o  estampido ^ 
Por  ocas  fnrnafj  reboantes  brenhas, 
Créras  que  cada  tronco  estala  e  escacha 

(W.) 
A  plúmbea  pela  mata,  o  brado  espanta 
Ferido  o  mar  retumba  e  assovia  ' 

(Camoes) 
escarceos  e  escarceos,  rebe/tlam,  bf^marnj 
alvejamj  troam :  o  intimo  do  abysmo 
sobe  á  flor,  desee  a  espuma  ao  fundo  inquieto 

(Id.) 
Rne  a  raivosa  rustica  torrente 

(Bocage) 
Secca  a  térra  apparece,  nella  é  tudo 
Informe,  e  rude,  e  solitario,  e  mudo. 

(Macedo) 

Exemplo  magnifico  é  este  em  que  Camoes  descreve 

as  cadenciadas  e  monótonas  pancadas  do  pente  e  pedaes 

do  tear: 

Quando  em  face  ao  tear  rojaes  cantaftdo 
de  cá  láj  de  lá  cá,  por  entre  os  fios 
do  alvo  ordume  a  lisa  langadeira, 
E  dos  pedaes  ao  compassado  toque 
O  pente  acode,  e  vos  condensa  o  panno. 

j  .'^  Q/ílltteragáo  e  assonancia ---^  k.  allitera(;ao  é  in- 
stinctiva  e  popular;  della  encontramos  exemplos  nos 
primeiros  docs.   da  lingua. 

cbeguei  chegar 

(C.    Vat.) 
dlsse-m'a  mi  meu  amigo 

(  Id.) 
s5o  e  salvo,  feio  é  forte,  beñiques  e  berloques  : 
Padre  Santo  san  Giáo 
Que  vem  e  vae  com  os  que  váú 
(G.  Vic.) 

E^  muí  frequente  a  aliiteracao  dos  nomes  proprios  ñas 
cancoes  antigás  : —  Martim  Morxa^  Lopo  Lecas,  etc. 
(C.'Vat.). 


*  V.  Aliiteracao,  id. 
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Sao  exemplos  de  assonancia  : 

a  Sevilha  el  rey  servir  (  C.  Vat,) 

domar  potros  porém  poneos 
Nao  levantes  lebre  que  outro   lez'e 
Si  nao  foreí  casto  sé  ¿^¿ií/Zí? 
Cesteiro  que  faz  um  ¿^^í/¿7  faz  um  cento 

8. —  Elemento  tambem  objectivo  do  estylo  é  a  ten- 
dencia sempre  crescente  para  a  construccáo  analytica 
(Secs.  XVIII -XIX),  que  nos  poupa  fadiga  mental,  mas 
nem  sempre  se  presta  aos  eífeitos  estheticos. 

9  —  Nao  nos  demoraremos  ñas  quaiidades  essenciaes 
das  palavras,  das  phrases  e  clausulas. 

As  palavras  devem  ser  vernáculas,  ter  por  fiadores  os 
que  bem  escrevem  e  fallam  a  lingua,  ser  empregadas  com 
propriedade^  clareza  e  conveniencia  (  relativamente  á  con- 
textura do  assumpto  —  elevadas,  famib'ares,  communs 
plebéas  ou  chulas ) . 

Sao  quaiidades  essenciaes  das  phrases  e  clausulas  —  a 
correcgáo,  pure\a,  isto  é,  que  na  combinacáo  das  partes  e 
arranjo  geral  sigam  o  genio  da  lingua  ou  uso  dos  melhores 
escriptores  * ;  clare:{a  ( e  para  isso  é  mis  ter,  além  de  voca- 
bulos  nitidos  e  bem  cabidos,  claros,  e  syntaxe  correcta  — 
precisao^  ordem^^  unidade),  emphase^  harmonía. 

Estudo  necessario  para  que  se  forme  o  estylo  é  tambem, 
alem  do  vocabulario  completo,  e  syntaxe  correcta,  a  da  sy- 
nonymia,  e  a  leitura  joeirada  dos  classicos  antigos  e  mo- 
dernos. 

10  —  O  estylo  classifica-se,  quanto  ao  desenvolvimento 
dos  pensamentos  e  expressao,  em  — conciso,  preciso,  desen^ 
volvido,  prolixo. 

Quanto  á  qualidade  e  grao  de  ornato,  em  simples,  tem- 
perados sublime. 


*  V.  BarbariBmoB. 

'  Critdriosa   transposicao,  boa  coHocacao  dos  adverbios,    de  ora^oes 
incidentes,  complementos  circamstanciaes  •  casos  continuados* 
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O  estylo  simples  subdivide-se  em  simples,  natural  (que 
á  simplicidade  da  expressáo,  junta  a  dos  pensamentos ), 
familiar.  E'  o  estylo  preferido  nos  livros  didácticos,  de 
narrativas  vulgares,  etc.. 

Estylo  simples ^'^  E*  doutrina  certa  entre  os  antigos  grammaticos 
e  rhetoricos,  assim  gregos  como  latinos,  que  a  principalissima  quali- 
dade,  que  deve  terqualquer  escriptor,  é  a  pureza  da  linguagem  em 
que  escreve.  Sem  propriedade  no  fallar  perde  muito  qualquer  obra 
litteraria  d'aquelle  solido  merecimento,  que  depende  nao  do  juizo  do 
povo  ignorante,  mas  da  sentenya  da  critica  judiciosa.  Esta  propriedade 
consiste  em  usar  d'aquelles  vocabulos,  d'aquellas  phrases  e  idiotismos, 
que  constituem  o  distinctivo  e  Índole  legitima  do  idioma  em  que  se 
escreve. 

(  J.  Freiré  —  Reflexdes  \sobre  a   lingiia  portugueza  •  ) 

Estylo  natural  —  Quando  ás  vezes  ponho  diante  dos  olhos  os 
muitos  e  grandes  trabalhos  e  infortunios,  que  por  mim  passaram,  co- 
meados no  principio  da  minha  primeira  idade,  e  continuados  pela 
maior  parte  e  melhor  tempo  da  minha  vida ;  acho  que  com  muita 
razáo  me  posso  queixar  da  ventura,  que  parece  que  tomou  por  parti- 
cular ten^áo  e  empreza  sua,  perseguir-me  e  maltratar-me,  como  se 
isso  Ihe  houvera  de  ser  materia  de  grande  nome  e  gloria  ;  porque 
vejo  que  nao  contente  de  me  por  na  minha  patria,  logo  no  cometo  da 
minha  mocidade,  em  tal  estado  que  n*elle  vivi  sempre  em  miserias  e 
em  pobreza,  e  nao  sem  alguns  sobresaltos  e  perigos  de  vida,  me  quiz 
tambem  levar  ás  partes  da  India,  onde  em  lugar  de  remedio  que  eu  ia 
buscar  a  ellas,  me  foram  crescendo  com  a  idade  os  trabalhos  e  os 
perigos. 

(  FernAo  Mendes  Pinto  —  Peregrinafdo  .) 

A  naturalidade  nao  pode  vir  desacompanhada  de  ta- 
lento, de  imaginacao,  e  grande  sensibilidade.  Si  assim 
nao  fór  cahena  puerilidade  echateza. 

Estylo  familiar. —  Ha  outros  (  proseguiu  Leonardo  )  que  nem  com 
isso  se  contentam  ;  e  andam  buscando  palavras  mui  exquisitas,  que 
por  termos  mui  escuros  significam  o  cjue  querem  dizer.  Como  um 
que  se  queixava  da  sua  dama,  que,  de  cíosa,  andava  inquirindo  os  es- 
cnítinios  do  seu  pensamenio .  E  outro  a  um  barbeiro  disse,  que  Ihe 
rubricara  aparede  com  a  sangria. 

(  F.  R.  Lobo  —  Corte  na  Aldea.) 

O  genero  temperado  divide -se  em  estylo  apurado^ 
elegante^  espirituoso. 

O  estylo  apurado  mais  se  eleva  pela  propriedade  e  bom 
cunho  das  palavras,  pela  sua  correcta  e  elegante  coUoca^ao, 
do  que  peloexcesso  de  colorido,  de  ornatos,  etc. 
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De  muitos  Santos  lémos,  que  o  come^aram  a  ser  ainda  no  bergo. 
Assim  madrugou  neste  menino  a  inclinagáo  ás  cousas  da  Religiáo  e 
da  Igreja.  Inda  nao  tinha  idade  para  entender  e  discernir,  já  assistia 
a  urna  missa  com  tanto  siso,  e  com  tanta  quietagáo,  que  dava  que 
fallar  aos  que  o  viam,  mostrando  na  applica^áo,  que  n§o  ignorava  de 
todo  o  que  alli  via  e  ouvia . 

(SOUZA  —  F.  do  Arcb,) 

O  estylo  elegante  é  o  que  mais  apresenta  a  phrase  ren- 
dilhada,  colorida,   o  periodo   boleado,  harmónico,  etc. 
Quando  o  assumpto  nao  comporta  o  peso  dos  ornatos,  por 
muito  ricos  para  o  caso,  ou  muito  multiplicados,  o  estylo  " 
degenera,  e  longe  de  ser  belleza  é  um  defeito . 

A  aurora  é  o  riso  do  céo,  a  alegria  dos  campos,  a  respiraíáo  das 
flores,  a  harmonia  das  aves,  a  vida  e  alentó  do  mundo.  Comega  a 
sahir  e  a  crescer  o  sol,  eis  o  gesto  do  mundo  e  a  composi^áb  da 
mesma  natureza  toda  mudada  ;  o  céo  accende-se  ;  os  campos  sec- 
cam-se ;  as  flores  murcham-se  ;  as  aves  emmudecem ;  os  animaes 
buscam  as  covas;  os  homens  as  sombras.  E  se  Deus  nao  cortara  a 
carreira  ao  sol,  fervera  e  abrazára-se  a  térra,  arderam  as  plantas,  sec- 
caram-se  os  rios.  sumiram-se  as  fontes  ;  e  foram  verdadeiros  e  nao  fa- 
bulosos os  incendios  de  Phaetonte. 

(ViEiRA—  I,  251). 

O  estylo  espirituoso  (faceto,  etc.  *),  em  que  o  escriptor 
deve  sempre  conservar  delicadeza  e  finura  do  senti- 
mento,  para  que  o  sal  attico  nao  degenere  em  sal  de  co- 
zinha . 

Fossem  lá  á  rainha  Anna  que  deixasse  entrar  no  seu  gabinete 
quatro  caigas  de  couro  sem  creagáo  nem  instrucgáo,  e  n3o  mais  senáo 
só  porque  este  sabia  Jogar  nos  fundos,  aquelle  tinha  boas  tretas  para 
o  canvassing  (manejo)  de  umas  eleigóes,  o^utro  era  figura  impor- 
tante no  FreemassotC S'hall !  (loja  masónica). 

Já  se  vé  que  em  nada  d'isto  ha  a  minima  allusáo  ao  feliz  sys- 
tema  que  nos  rege  :  estou  fallando  de  modestia,  e  nos  vivemos  em 
Portugal. 

(Garret  —  Viagens  tía  minha  térra,) 

O  estylo  temperado  é  o  estylo  proprio  do  senti- 
mento,  é  o  mais  empregado  em  poesía,  historia,  ro- 
mance. 


*  Os  anillos  diziam  faceto,^co5o,  etc.:  com  a  morte  dá  velha  chalaca 
portufi^eza  —  introduziU'Sd  o  espirito^  e  maid  moderadamente  o  humour^ 
o  estylo  humorístico,  etc. 
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O  enérgico.  Exige'  talento,  gosto,  e  estudo,  porque 
milito  depende  do  bom  cabimento  do  termo,  que  vá  ira- 
mediatamente  gravar  a  idea  no  pensamento.  Eparaisso 
sao  tambem  precisos  o  jogo  delicado  das  antitheses,  e  a 
concisáo,  a  graciosa  e  emphatica  brevidade . 

Eu  vos  mando,  filho,  com  csse  soccorro  a  Din,  que  pelos  avisos 
que  tenho,  boje  estará  cercado  de  multidáo  de  Turcos  ;  pelo  ifae  toca 
a  vossa  pessoa,  nao  fico  com  cuidado,  porque  por  cada  pedra  daqueUa 
fortaleza  arriscarei  um  filho.  Encommendo-vos  que  tenhaes  lem- 
brangas  daquelles^  de  quem  vindes,  que  para  a  linhagem  sao  vcsbos 
avós,  e  para  as  obras  sao  vossos  exemplos ;  fazei  por  merecer  o  appel- 
lido  que  herdastes,  acordando-vos  que  o  nascimento  em  todos  é  igual, 
as  obras  fazem  os  homens  difieren  tes  ;  e  lembro-vos  que  o  que  víer 
mais  honrado,  esse  será  meu  filho.  Esta  é  a  bengam  que  nos  deixaram 
nossos  maiores ;  morrer  gloriosamente  pela  lei,  pelo  re  i,  e  pela  patria. 
Eu  vos  ponho  no  caminho  da  honra  ;  em   vos  está   agora  oganhal-a. 

(J.  Freiré  — F¿^  de  D.  Joáo  de  Castro,) 

O  vehemente  —  é  o  irrumpir  de  um  vulcao,  cujas  ma- 
terias incandescentes  recalcara  por  tempo  dilatado.  Mil 
ideas  atravessam  ao  mesmo  tempo  o  cerebro  do  orador, 
dominam-lhe  o  sentimento,  —  a  paixao^  a  ira,  etc.;  e  d'ahi 
essas  phrases  desligadas,  o  apostrophe,  a  interrogacao  e 
exclamacáo,  a  prosopopéa^  a  repeticao,  a  ellipse,  a  meta- 
phora,  etc. . . 

Crescerá  com  a  nossa  paciencia  o  seu  atrevimento.  Depois  de  com- 
mettido  o  maior  delicto^  qual  nao  texáo  por  leve?  Quemduvidará  ser 
ofFensor  onde  se  nao  vingam  injurias  ?  Acabemos  pois  de  despertar 
d'este  mortal  lethargo ;  mettamos  até  aos  cotovellos  os  bracos  no 
sangue  d'estes  crueis  tyvannos ;  n'este  veneno  banhemos  os  alfanges ; 
porque  percam  com  as  vidas  a  gloria  de  táo  grandes  insultos. 

(J.  Friere  —  Vida  de  D.  Joáode  Castro^ 

No  estylo  magmfico  ou  sublime  a  pompa  das  imagens, 
a  loucania  das  palavras,  a  elevacao  dos  pensamentos,  a 
pujanca  das  figuras  em  criterioso  dominio,  a  harmonia  do 
tecido  da  phrase  e  da  contextura  do  periodo,  eis  o  que 
constitue  este  estylo,  de  que  é  excellente  exemplo  o  trecho 
de  Herculano    citado  a  pgs.  495 . 

1 1  —  <r  Todas  estas  classificac&es  sSto  boas  debaixa  do 
ponto  de  vista  a  que  olham ;  mas  insuflScientes  para  orra- 
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cterisar  todos  os  estylos.  Dous  ou  mais  escriptores 
escrevem,  por  exemplo,  em  estylo  simples  e  conciso,  e 
todavia  nao  deixa  cada  um  d'elles  de  ter  um  estylo  tao 
individual  como  a  sua  physionomia.  Serao  simpks  e 
concisos ;  mas  um  será  obscuro,  outro  claro ;  um  profundo 
outro  superficial ;  um  original,  outro  vulgar,  etc.  Assim 
designar  o  estylo  de  cada  um  delles  pelas  qualificacoes  de 
simples  e  conciso  nao  é  caracterisar-lhes  o  estylo  ;  porque 
nao  é  indicar  a  feicáo  característica,  que  distingue  esse 
escriptor  d'omro  tambem  simples  e  conciso. » 

12 — Os  estylos  Utterarios  sao  pobmuitos;  mas  no 
portuguez  podemos  perfeitamtente  distinguir  tres  cate- 
gorías que  bem  espelham  as  transicoes . 

i^.  — O  estylo  classico^  creado  no  sec.  XVI  artificial- 
mente pela  cultura  latina. 

2^.—  O  estylo  ^o;/g^onco,  caracterisado  pelas  túrgidas 
metaphoras,  empolado  da  phrase,  antitheses  desvairadas, 
hyperboles  disparatadas,  pelo  fralcloso  arrastar  da 
phrase,  etc. . . 

a  Nao  o  nascer  se  nao  o  nascer  sabiamente,  é  o  que  faat  viver 
paxa  todos:  asabedoria  do  nascimento  dá  universalidade  á  vida,  bem  é 
universal  o  que  é  sciente,  que  as  sciencias  tratáo  de  universaes,  e  quem 
nasce  entre  sabios,  por  isso  mesmo  nasce  sabiamente.  » 

«  Aífonso  e  Beatriz  geváo  em  Pedro  sua  imagen^  e  semelban^a» 
Pedro  o  é  de  seus  pais;  este  foi  ditoso  em  que  teve  pais,  deque 
mereceu  ser  filho,  aquelles  em  ter  um  filho,  de  que  mereceram  ser 
pais  :  de  um,  e  outro  é  a  felicidade,  e  a  sorte,  dos  pais,  porque  se 
representam  em  táo  bom  filho,  do  filho,  porque  é  imagem  de  seus  pais.» 

( Fk*.    H.    áeNoronhorEjtfemfi/ar 
Poetko)    1623. 

Donde  comegarei  ?  Btiareu  eburno 
De  cem  bracos,  de  plectros,  de  um  custodio 
Virrei  te  doto  ;  abre  em  Dorio  turno 
As  pestañas,  vé  o  Sol  deste  episodio  ; 
Vossa  Excelleacia  é  o  Sol ;  pelo  coturno 
O  abragáo  tantos  bracos  :  eu  neste  odio 
Rasga  para  cantav,  e  as.  coidas  pleoas. 
Dizenda  váa  Meneases,,  e.  Mecenas. 

F.    j.    da  Costa  (O  Tmeneu  dos 
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3. —  O  cstylo  contemporáneo t  que  influenciado  pela 
escola  romántica,  afastou-se  do  classico  no  arrevesado  da 
phrase,  nos  periodos  estirados,  ñas  inversoes  á  latina,  etc. 
Esta  escola  foi  iniciada  em  Portugal  por  A.  Herculano, 
Garrett,  Castilhos,  Rebello  da  Silva,  Latino  Coelho, 
Mendes  Leal,  Castello  Branco, ...  e  tem  produzido  em 
prosa  e  verso  uma  serie  de  escriptores  de  mui  subido 
mérito. 

Entre  nos  sao  escriptores  correctissimos  J.  M.  Velho  da 
Silva,  Carlos  de  Laet,  Aureliano  Pimentel,  B.  de  Paraná- 
piacaba.  Machado  de  Assis,  Luizde  Castro,  Muniz  Barreto, 
José  Banifacio,  Bellegarde, 

i3  —  A  estylistica  teve  pois  a  sua  evolucáo. 

No  fim  do  Sec.  XIV  é  que  apparece  pela  primeira  vez  um  exemplo 
concreto,  na  rude  descripgáo  da  batalha  do  Salado ;  no  XVI  Sá  de 
Miranda  influencia  no  meio  objectivo  pela  copia  de  seus  dizeres 
populares,  ao  passo  que,  ao  envez,  o  objectivo  influe  em  A.Ferreira  pela 
tradi^áo  da  autoridadc  classica. 

No  declinar  desse  seculo  cometa  a  prosa  abstracta  ;  mas  o  estylo 
aífectado  e  campanudo  dos  seiscentistas  afeia  os  escriptos. 

No  Sec.  XVII  nota-se  a  influencia  hespanhola,  do  que  nos  dá 
prova  sobeja  o  estylo  de  Rod.  Lobo,  sem  individualidade,  todo  de  con- 
ven^áo.  D.  Francisco  M.  de  Mello  subordina  a  sua  individualidade 
ao  que  elle  chama  resuscitar  o  grave  estylo  de  nossos  antepassados  ; 
Fr.  Luiz  de  Souza  e  Freiré  de  Andrade  escrevem  adstrrctos  a  umarhe- 
torica  convencional :  Bocage  dá  ao  estylo  mais  harmonía  pela  conti^ 
nuidade  dos  efithefos  regularmente  repetidos-^  diz  o  Sr.  Th.  Braga—  ; 
FilintG  Elysio—  é  o  grande  artista  das  riquezas  da  construc^áo  por- 
tugueza. 

t a  velha  querela  de  purismo 

f  e  peregrinismo  phraseologico  deixa  de  ter  razao  de  ser  e 
f  se  resolve  numa  verdadeira  logomachia,  que  só  apraz 
f  intelligencias  ociosas  e  vasias  de  doutrina. 

f  Que  umescriptororiginalcontemporaneo, influenciado 
f  por  um  meio  physico  social  particular,  deva  vasar  seus 
«  pensamemos  e  suas  emocoes  conforme  os  modelos  de  um 
t  convencionalismo  classico  e  de  certa  bitola  académica 
t  (sempre  apoiada  na  rotina  da  imitaqáo,  e  procurando 
«  mais  o  figurativo  do  que  o  expressivo),  isto,  affirmamol-o, 
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c  é  urna  exigencia  que  só  pode  partir  de  urna  critica  er- 
€  ronea  ouapaixonada. 

€  Neste  caso  estao  os  frequentes  reparos  que  os  críticos 
«  de  Portugal  fazem  de  certas  dilFerencia<joes  do  fallar  'e 
€  escrever  brazileiro,  onde  o  que  mais  se  lamenta  é  a 
«  nossa  indocilidade  para  com  t  a  tyrannia  de  Lobato  ». 

i  Mas  é  claro  que,  por  exemplo,  José  de  Alencar  nao 
«  poderia,  sem  máximo  ridiculo,  escrever  a  sua  bellissima 
«  Iracema  na  feicáo  pesada  e  grossa  do  quinhentismo  clas- 
«  sico,  que  táo  de  perto  trescala  ao  fragmento  da  Capa  e 
«  á  cancáo  de  Cuesto  censures. 

«  As  pequeñas  modificacoes  synthaxicas  (que  outras  nao 
«  sao),  com  que  variamos  e  originalisamos  a  lingua  de 
f  nossos  maiores,  tem  em  seu  favor,  além  das  causas  na- 
«  turaes  que  a  sciencia  descobre  e  aponta,  a  vantagem  de 
«  uma  suavidade  maior  em  varios  sentidos.  »  ^ 

E'  pelo  estylo  —  diz  Taine  —  que  se  julga  um  autor:  o 
estylo  representa  o  que  no  homem  ha  de  verdadeiro  e 
predominante. 


*  L.  de  Andrade  —  r^estf  de  üoneur$o. 
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>  em  vez  de  sentido  léa-se  estudo. 

le xy colonia  —  lexicología. 

léa-se. . .  (que  comprehende  as  cordas  vocaes)^  as 

fossasnasaes,  e  finalmente  a  boca  (lengua,  labios, 

dentes). 
•  tachygrapko  —  iachygraphico. 

ex  emolo  —  exemplo, 

herametros^'  hexámetros. 

em  vez  de  amar,  porem,  é  o   thema  especial^ 

léa-se  AMAV.... 

spect^  léa-se  spec. 

ás  abstractos^  loa-se  aos  abstractos. 

meto  ny  mico j  léa-se  mitúnymia. 

metale/re,  léa-se  metalepse. 

estabelecidoSf  no  Rio  de  Janeiro,'^  estabelecidos  no 

Rio  de  Janeiro. 

aluga,  lésL^se   alugavá, 

sana  t  Séj  léa-se  Santa  Sé. 


entilha 

coló 

invenior 

idoisincracia 

s6  coDservou 

evitar 

faredes 


lentilha 

eolo 

iuvenior 

idiosyncracia 
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evitarem 
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daaes 

ad=iomf  on 

2H  p.  dosing.  e  plural 

d 

trar^ei 

erudita 

desviagao 


doces 

áoj  om  on 
2*  p.  do  plural 
o 

tru'^ei 
edudita 
desviva^áo 

Mais  —  Ñas  pags.  214  e  215  (tabella  das  flexoes  verbaes),  4* 
observa^áo,  léa-se //w-i  em  vezde/^w-ei.  Na  etymologia  explica-se 
esta  formado  lilo  perfeitOj  2*  conj.  2*  pess.  sing^ —  oUj  ('por  an)^  u, 
u  em  vez  de  <?«,  euj  tu.  No  pres.  do  Ind.  3*  conj.  2*  pess.  plural  a 
flexáo  c  is  tambem ;  mais  o  i  da  fllexáo  fundiu-se  com  o  do  radical, 
dando  em  resultado  tornar-se  tónica  a  syllaba  final  (  fartis'^arti'As). 
Na  6*  observagáo  em  vez  de  —  os  da  3*  mudam  o  e  em  i  —  léa-se—  o 
i  em  e;  mudanía  que  teve  por  fim  differenciar  graphicamente  as 
pessoas  do  Imperativo  (parU  par  ti) 

Na  pag.  245  supprimam-se  as  linhas  19  a  23,  por  excusadas. 
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